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i. 

Província de S. Pedro do Rio Grande do Sul.— 
1'alacio do governo na cidade de Pelotas, 14 de Ja­
neiro de 1865. * 

Illm. e Exm. Sr.—Faz um mez que não recebo no­
ticias officiaes do exercito de operações no Estado 
Oriental. 

Deixo ao elevado juizo de V. Ex. avaliar o estado 
de suspensão de espirito em que me eolloca essa falta 
de noticias officiaes. 

Dizem-me em cartas particulares que Paysandú foi 
finalmente tomado no dia 2 cio corrente, depois de 
52 horas de fogo vivo, havendo não pequeno prejuízo 
nas fileiras do exercito brasileiro, que contão haver 
praticado muitos actos de bravura. Ovalenle general 
em chefe dizem ter perdido dous cavallos baleados, 
e que o mesmo aconteceu ao eavallo do brigadeiro 
Portinho. 

Dispenso-me de relatar muitos promeneres que 
contão as cartas particulares, porque não se lhes pôde 
prestar muita confiança, e naturalmente V. Ex. rece­
berá pelo Uruguay noticias circumstanciadas do ataque, 
bem como da subsequente marcha do exercito sobre 
Montevidéo. 

Depois das providencias que em meus oííicios á 
V. Ex., de 2t do mez passado e 2 do corrente, com-
muniquei haver dado, determinei mais o seguinte: 

Chamei a serviço de campanha o corpô  n.° 16 de 
cavallaria da guarda nacional do commando superior 
de Porto Alegre. 

Commanda este corpo o tenente coronel José Joa­
quim da Silva que me informão ser bom official. 

Deliberei organizar o corpo provisório n.° 14 com 
403 praças, de 607 que era o plano dado para sua 
organização. As 204 praças excedentes com mais 199 
que chamei a serviço, de outros corpos, formarão mais 
outro provisório com a numeração de 24. 

Estes corpos pertencem ao commando superior d<* 
Santo Antônio da Patrulha e fazem parte da brigada 
do coronel José Ignacio da Silva Ourives. 

Para major assistente junto a dita brigada nomeei 
o major do esquadrão da Conceição do Arroio Antô­
nio Marques da Rosa, e para ajudante de ordens no­
meei capitão o guarda nacional Manoel Alves de Paula. 

Na organização desses corpos tem apparecido as 
difficuldades, com que já estou muito affeito a lutar, 
provenientes das intrigas e divergências locaes. 

Espero, porém, vencel-as, como felizmente tenho 
vencido as outras, e ultimamente estive com o coronel 
Ourives, que foi animado dos melhores desejos em 
ordem a vencer tudo, para com brevidade marcharem 
os corpos de sua brigada. 

Algumas folhas da província tem contestado á pre­
sidência a faculdadade de dar organização as brigadas 
da guarda nacional, e consequentemente o direito de 
nomear os majores assistentes junto ás mesmas bri­
gadas. 

Creio ser fora de toda a duvida que, estando a guarda 
nacional directamente subordinada ao presidente d;i 
província, só á este compete expedir as ordens, sobro 
a mais conveniente organização dos corpos da mesma 
e formação de brigadas, etc, até incorperal-os ao 
exercito "de operações, d^sde quando cessa toda a 
interferência da presidência, porque íicão então su­
bordinados ao general em chefe pelo facto de serem 
incorporados ao exercito de operações. 

Quanto as nomeações dos majores e ajudantes de 
ordens das brigadas, competindo estas ao poder exe­
cutivo, ao presidente compete provisoriamente fazel-as, 
pelo principio geral do § 6;° do art. 5.° da lei de :) 
de Outubro de 1834. 

Declaro, porém, a V. Ex. que em uma oceasião 
destas eu não faço questão de attribuições, e de bom 
grado cederia ao general em chefe para fazer todas 
essas nomeações. Mas a força das circumstancias tem-
me obrigado a fazer algumas dessas nomeações, no que 
tenho sido tão parco, que são só cinco as que tenho 
feito, quando tenho mandado organizar sete brigadas. 



Para conciliar exigências locaes e para evitar des­
gostos, que podem trazer cm resultado grandes dif-
ficuldades na organização dos corpos, tenho sido 
forçado a fazer estas nomeações, sem poder esperar, 
que o governo imperial as faça, porque demorar-se-
hião pelo retardamento das communicações. 

Peço a V. Ex. uma approvação explicita destes aclos 
da presidência. 

Os acontecimentos precipitão-se, tenho necessidade 
de expedir e tenbo expedido medidas extraordinárias, 
e algumas destas precisão receber o sello da appro-
vação do governo imperial, para lerem toda a força 
cie obrigar 

Prende-se immcdiatasiicnte a este assumpto a or­
ganização da divisão que communiquei a V, Ex. haver 
deliberado crear para guardae defesa das fronteiras 
de Quarahy e Missões, tendo nomeado para commandar 
a dita divisão o brigadeiro David Canabarro. 

Pelas cepias inclusas dou sciencia a \7 Ex. dos 
ofiieios c cartas que do mesmo recebi com data do 
1.° e 5 do corrente. 

Pela copia do oílició n.° 89 do 1-° do corrente 
verá V Ex. que o brigadeiro Canabarro tratou de 
reunir a guarda nacional para organizar-se o corpo 
n.° 21, e diz poder-se organizar ainda mais um corpo, 
que elle entende ser preciso, para as guardas das 
fronteiras, a fim de ficarem disponíveis para exer­
cícios c conservarem-se em mobilidade os corpos de 
que se compõe a divisão. 

Communica-me haver assumido o commando da 
divisão, e que, não podendo prescindir do concurso 
dos officiaes empregados no commando da fronteira, 
< ontinuão elles no commando da divisão, sem pre­
juízo de outra categoria que lhes possa competir. 

Que sendo a divisão de observação ou de operações, 
não pôde deixar de ter os empregados designados 
pelo decreto n.9 2038 de 25 de Novembro de 1857. 

Peço a attenção de V. Ex. para este ponto, para 
que me declare se devo de fazer taes nomeações. 

Que com as três companhias de infantaria q°ue ha, 
e com a creação demais uma, póde-se organizar um 
batalhão provisório de infantaria 

Creio exceder das attribnieõcs da presidência, mas 
^o\x crear o batalhão a titulo" de provisório, porque ó 
urgente providenciar sobre isto, por ser alli muito 
necessária a arma de infantaria e não haver de linha 
sufliciente para as exigências da situação. 

Peço por isso a attenção de V. Ex.ê approvação do 
meu acto com autorização para casos idênticos" 

Pede armamento1*para 800 praças de infantaria. 
Já tenlio remettido 700 armamentos de infantaria, 

mas vou remetter mais. 
Pede um deposito de armamento, para o ter dis­

ponível para 8.000 praças. 
Não o posso satisfazer porque não o tenho dispo­

nível. 
E receio-me de grandes depósitos sobre a fronteira. 
Conclue o seu oíficio fazendo considerações muito 

sensatas, para as quaes peço a attenção de V. Èx. 
Peço lambem a attenção de V Ex. para a copia da 

carta do 1." do corrente. 
Lembra elle nessa carta uma medida de defeza, que 

entendo ser muito conveniente, fefiro-me aos lanchões 
armados para defenderem o rio Uruguay. 

Preciso informar-me se os ha alli, disponíveis, ao 
serviço da alfândega, e que talvez possão ser apro-
lados, sendo melhor armados. 

Finalmente, pela copia do officio de 5 do corrente, 
verá V Ex. que o brigadeiro Canabarro pretende saber 
M\ organizada a divisão e tendo elle de acampar em 
aliaim ponto estratégico conveniente, deve de ser for-
iiev.ida de etape cm dinheiro ou em gêneros, 

Respondi-lhe que seria fornecida em dinheiro, por­
que a etape dos corpos das fronteiras, que, segunde 
communiquei a V Ex., auimientei com 100 réis, é sufli­
ciente para convenientemente fornecerem-se. 

Além disso, não sei ainda cm que ficará o contraído 
do fornecimento. Pelo contracto actual as forças das 
guarnições das fronteiras não são fornecidas pelo arre­
matante, e esta divisão foi creada para defender a> 
fronteiras de Quarahy e S. Borja. 

O general em chefe expedio ordem ao brigadeiro 
Canabarro, para estar prompto a marchará primeira YOZ 
com dous corpos do seu commando, a reunir-se ao 
exercito de operações. Esta ordem foi expedida antes 
d elle poder saber'da creação da divisão. Acredito que 
o general desistirá delia, "sabendo estar o brigadeiro 
Canabarro nomeado commandante da divisão que 
mandei organizar para o fim determinado da defeza 
das fronteiras de Quarahy e S. Borja; quanto mais 
que, se é preciso reforçar as cavallarias do exercito 
de operações, ha outros" corpos que para esse fim se 
mandarão organizar. 

Como se expede semelhante ordem. ? 
O brigadeiro Canabarro é commandante superior da 

guarda nacional e de uma fronteira. 
Como commandante superior, o general em chefe 

não pôde ordenar-lhe que marche, porque não per­
tence ao exercito de operações, e muito menos como 
commandante da fronteira.* Mas, repito o que acima 
disse, é inoportuna nesta oceasião a questão de attri-
buições. Consideremos a ordem, unicamente, sob o 
ponto de vista das conveniências. 

Que necessidade é esta agora do brigadeiro Cana­
barro no exercito de operações? Para que chamão-se 
dous corpos necessários para a defeza daquella fron­
teira ameaçada pelo Paraguay ? 

Quem fica no importante cargo de commandante da 
fronteira de Quarahy? 

O brigadeiro Canabarro respondeu pela fôrma que 
verá V Ex. da cópia inclusa sob n.%- e a elle escrevi 
as duas cartas de que lambem transmitto copias a 
V Ex. Já me entendi á respeito com o general Caldwell, 
que disse-me julgava muito inconveniente retirar-se 
Canabarro da posição em que se acha. 

Submetto tudo a* consideração de V. Ex. 
O segundo e o décimo batalhões estão ha muitos 

dias em Bagé. 
Nada mais se me offerece communicar a V. Ex. 
Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro 

Henrique Beaurepaire Rohan, ministro e secretario de 
estado dos negócios da guerra.—O presidente, João 
Marcellino de Souza Gonzaga. 

Carla do brigadeiro David Canabarro á S. Ex. o 
Sr. presidente da província do Rio Grande do Sul.— 
De S. Gregorio em 23 de Dezembro de 1864. 

Illm. e Exm. Sr.—Com quanto nesta data remetta offi-
cialmentc ao Sr. general commandante das forças da 
província o officio que recebi do Sr. general em"chefe 
do exercito, constante da copia junta n.° 1, e resposta 
que dou n.° 2, todavia entendi ser conveniente dar 
conhecimento a V. Ex. daquella ordem que recebo, 
para ao primeiro aviso marchar com os únicos corpos 
organizados, que ha nesta fronteira. 

Reunir a guarda nacional para destacar sem armas 
nem cavallos, cm substituição ao corpo provisório do 



5 
Baptista, isto é, occupar os diversos pontos da linha 
desde a üruguayanaao Itaqui, é despezaempura perda 
do Estado. 

Assim, marchando eu com os corpos designados, a 
linha da fronteira e seu território fica com as pequenas 
guarnições de infantaria de Alegrete, Uruguayana e 
Santa Arma. Eis o que fica para o officiai que me 
substituir na fronteira. 

Em começo está a organização do novo corpo provi­
sório ao mando do tenente coronel Bento Martins de 
Menezes; terá a guarda nacional que reunir. 

Da copia n.° 3 V. Ex. verá a opinião do Sr. almi­
rante barão de Tamandaré, com ella devemos estar, 
como estamos concordes. 

Segundo •communiquei a V Ex., o novo corpo pro­
visório em breve ficará completo, porque a concur-
rencia é espantosa, o pronunciamento é geral contra o 
Paraguay, mas desde que inutilmente se arredar da 
fronteira o principio de organização de força, que tanto 
reclama a situação actual, haverá de certo abatimento 
moral pela ausência da única força respeitável já or­
ganizada, que é como centro em que vinháo convergir 
as novas reuniões. 

Como disse ao Sr. general Propicio, quero declinar 
de mim a responsabilidade dos resultados, que po­
dem vir da execução da ordem de transpor a linha; 
a situação é grave, é possível uma invasão, mormente 
com a "fronteira desguarnecida. 

V Fx. em sua sabedoria resolverá como melhor 
entender a bem da segurança da província. 

Com profundo respeito, alta consideração, e estima, 
continuo a ser de V Ex. e t c , etc.— David Cana­
barro, brigadeiro. 

Conforme, José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens. 

Quartel general do commando cm chefe do exercito 
do Hio Grande do Sul.—Campo volante na Carpintaria 
no Estado Oriental do Uruguay em 14 de Dezembro 
de 1804. 

Illm. c Exm. Sr.—Remelto a V. Ex. a inclusa com-
mnnicação, que hontem me veio ás mãos, e por cuja 
procedência penso ser do Sr. almirante barão de Ta­
mandaré , ou do nosso ministro cm missão especial 
em Buenos-Ayres.. Auloriso a V Ex. para contractar 
1.500 ca vali os mansos, sãos e em estado de prestar 
aturado serviço, para remonta do exercito, e reme!ler­
mos com a maior brevidade para Paysandú, ou suas 
immediações, onde devo achar-me em pouco tempo. 

Para a'respeetiva conducção empregará V. Ex. um 
officiai de toda a confiança* e zelo, e os guardas na-
oionaos que entender nesessarios. O pagamento desta 
cavalhada será effectuado no exercito, ou na pagadoria 
provisória de Bagé. 

Devo dizer a V Ex., para sua intelligencia, que as 
forças do governo de Montevidéo ainda se conservão 
todas ao sul do Rio Negro. Finalmente previno a V. Ex., 
que deve estar prompto, ao primeiro aviso, á secundar 
os esforços do* exercito com o corpo de guardas nacio-
naes ao mando do tenente coronel Antônio Caetano Pe­
reira e o 3.° provisório, devendo ter em vistas o officiai 
que interinamente o deve substituir no commando da 
fronteira, bem como a força para as suas guardas. 

Deus Guarde a V Ex.—João Propicio Menna Barreto, 
marechal de campo.—Illm. e Exm, Sr. brigadeiro David 
Canabarro, commandante da fronteria de Quarahy.— 
Conforme, Manoel Fernandes da Silva, capitão secre­
tário, 

Commando da fronteira de Quarahy. — Quartel ge­
neral em S. Gregorio em 23 de Dezembro de 1864. 

Illm. e Exm. Sr. — Conclue o officio de V. Ex. de 
14 do corrente prevenindo-me que devo estar prompto, 
ao primeiro aviso, á secundar os esforços do exercito 
com o corpo de guardas nacionaes ao mando do te­
nente coronel Antônio Caetano Pereira e 3 ° provisório, 
tendo cm vista o officiai que interinamente me deve 
substituir no commando da fronteira, bem como a 
força para suas guardas. Tenho, pois, um dever, cujo 
cumprimento luta com óbices dilTicillimos de superar, 
como passo a demonstrar. Devo marchar com os dous 
corpos destinados por V Ex.; o 3." provisório com 
mais de 300 praças em breve chegará a seu estado 
completo, reunido cm Santa Anna está sobreaviso 
de marcha. Para sua remonta tenho autorização. 

O mesmo, porém, não se dá com o provisório ao 
mando do tenente coronel Pereira, porque está disse­
minado em destacamentos na linha, desde Uruguayana 
ao Itaquatiá. Dar ordem de marcha a este corpo im­
porta recolher desde já todos esses destacamentos do 
Passo do Baptista, desguarnecendo a linha, e enfra­
quecendo a guarnição da Uruguyana, que reclama 
augmento de praças*. 

Em substituir o°s- destacamentos não está a difficul-
dade, porque serão chamados a serviço mais guardas 
nacionaes, está na falta de armamento, correspondente 
munição e cavallos.^ A 6 de Outubro ultimo reiterei 
a V. Ex. a requisição de deposito de armamento e 
munições nesta fronteira, que ainda o não tem. Para 
compra de cavallos a autorização que tenho se limita 
ao 3." provisório. E' assim que°não posso dar remonta 
ao provisório do Baptista, e nem armar e dar cavallos 
á guarda nacional que chamar á guarnição da linha, 
em substituição ás daquelle provisório. Nesta província 
se recebe a "etape em dinheiro; mas não pôde ser 
assim desde que transpuzer a linha divisória. Devo 
ler um fornecedor de viveres no Estado Oriental. Até 
aqui tenho demonstrado o que resulta do prompto cum­
primento da ordem de V Ex. Ao entregar o com­
mando da fronteira, para marchar eom os dous já 
mencionados corpos, a primeira difficuldade, depois 
de superadas Iodas as mais, é não saber qual a cate­
goria que me cabe nesse commando, e como devo 
considerar os officiaes sob minhasimmediatas ordens. 
Por outro lado, sujeito este commando, desde o 1.° 
do corrente, ao general commandante das forças da pro­
víncia, seria uma falta a minha ausência, sem prévio 
conhecimento daquelle Exm. general. Peço a V. Ex. 
que haja de me esclarecer a respeite. O Paraguay 
declarando guerra ao Brasil creou*-nova situação, 
que reclama a creação cie uma divisão de observação 
sobre esta e a fronteira de Missões. Prevalecendo-me 
da autorização de chamar a destacamento a guarda 
nacional, ordenei ao tenente coronel Bento Martins de 
Menezes que reunisse a guarda nacional para orga­
nizar um novo corpo provisorio,>cujo .estado completo 
seria de 403 praças. Ordens neste sentido forão ex­
pedidas aos commandantes dos corpos pelo commando 
superior. Mandei organizar companhias avulsas de in­
fantaria, para desligadas dos corpos-provisorios, guar-
necerem Alegrete, Uruguayana e Santa Anna. Sabendo 
respeitar e cumprir as ordens superiores não tenho 
com a presente e breve exposição o fim de desviar-
me do cumprimento da que V. Ex. óra me transmitte,; 
devo dar conhecimento dos obstaeplos quemerodeião, 
para declinar de mim a responsabilidade dos resul­
tados que vierem pela execuçãoda mesma. O officiai 
que me substituir se verá pesadamente embaraçado 
na situação aberta pela novas oceurrencias. 

2 
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Deus Guarde a V. Ex. —illm. e Exm. Sr. general 

João Propicio Menna Barreto, commandante em chefe 
do exercito do Rio Grande do Sul.—David Canabarro, 
brigadeiro. 

Conforme, OUnerio Francisco Pereira, major aju­
dante de ordens. 

Commando em chefe da força naval do Brasil no 
Rio da Prata. Bordo da eorveta Recife cm frente a 
Paysandú, 7 de Dezembro de 18G4. 

Illm. e Exm. Sr.—Como V. Ex. commanda uma 
parte importante de nossa fronteira, devo prevenir-
lhe que o Paraguay acaba de nos declarar a guerra, 
principiando suas hostilidades com a captura do pa­
quete Marqutz de Olinda, que conduzia o presidente 
nomeado para Mato Grosso. 

Segundo todas as probabilidades e as noticias que 
correm, elle se conservará na deiVnsiva e nos espe­
rará . 

Todavia pôde ser que alguma força de seu exer­
cito marche a invadir essa província, que deve pôr-
se em pé de guerra para repellir qualquer aggressão, 
deixando o exercito de operações livre para começar 
seus movimentos não só aqui como em Montevidéo, 
e depois naquella republica. Espero do patriotismo 
de V Ex. e de todos os rio-grandenses uma atitude 
digua do Brasil, que uma vez para sempre deve fazer 
um grande esforço/para collocar-se na situação que 
lhe compete entre as nações vizinhas. 

Deus Guarde a V. Ex.—Barão de Tamandaré.— Illm. 
e Exm. Sr. brigadeiro David Canabarro, commandante 
da fronteira de Quarahy. 

Conforme, Manoel Fernandes da Silva, capitão se­
cretario. 

Carla do brigadeiro David Canabarro á S. Ex. o 
Sr. presidente da província do Rio Grande do Sul. 

De S. Gregorio em o 1.° de Janeiro de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Com subido apreço recebi a con­
fidencial de V. Ex. de 17 de Dezembro ultimo. 

A divisão que V. Ex. mandou crear não pôde deixar 
de ser de operações; e nestas ha casos em queé in­
dispensável a infantaria. Por isso eu proponho a 
creação de um .batalhão provisório, que pôde organi­
zar-se das três companhias da activa, augmentadas, 
e creação de mais uma. Permitta V. Ex. que lembre 
para commandante do batalhão provisório o capitão 
de artilharia Joaquim Antônio Xavier do Valle, com­
mandante da guarnição da Uruguayana, ou o capitão 
da guarda nacional Lino Antônio da Silva Caldeira, 
ambos habilitadoá, o primeiro reside na Villa em que 
devem estar duas companhias, e o 2.° em Baptista; 
para este tenho um lugar destinado, se V. Ex. no-
m'eaf-me o primeiro. 

A execução das ordens de V. Ex. vão garantir*as 
fronteiras contra a invasão de 10.000 homens, assim 
o creio: e seria um complemento se o rio Uruguay 
fosse guarnecido por seis lanchões armados de rodisios 
e guarnecidos com 20 homens cada um. Não teme­
ríamos a juneção de paraguayos, Entre-Riõs e Cor-
rientes. 

Nesta espécie de defesa talvezhajadifficuldadespor 
falia de embarcações a propósito, comtudo convém 
tentar e consultar o commandante da guarnição da 

a7egsüeitonVa(
E)V s n s o r v i r ó dar-me as suas ordens 

Fvm X* mSF°\lhsp e s l a lembrança. 
W K Ü ™ ™q °v t e m o s d o repellir uma invasão de 
bárbaros, nenhum brasileiro amante de seu paiz deve 
lembrar-se de idéas políticas, que agora íicào cm pro­
fundo silencio. Acima de tudo a honra da Nação. As­
severo a V. Ex. que, se meus adversários políticos de 
Alegrete c Uruguayana tivessem algum presumo para 
a guerra, eu teria procurado omprcgal-os, pois o que 
ambiciono são os bons serviços. V Ex. nomeou o 
tenente coronel Apolinario de Souza Trindade para 
commandar o 3.° provisório, elle recusou. 

Não é por servirem comigo, é porque reconhecem 
sua nullidade, que procurão oceultar. Com o coro­
nel Fernandes entretenho relações, tanto que agora 
mesmo acabo de responder a uma carta de amizade 
e noticias, e declarei que as divergências políticas 
estavào completamente prejudicadas pela defesa de 
nossas casas e famílias. 

Hei de aproveitar-me da medida, que V. Ex. me 
recommenda. E' conveniente, que os officiaes e praças 
do mesmo corpo se concheguem. 

Com subida consideração, alta estima e profundo 
respeito.—Sou de V Ex. affectuoso venerador e criado. 
—O brigadeiro, David Canabarro. 

Conforme, José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens. 

Quartel do commando da.guarnição da villa da Uru­
guayana, 27 de Dezembro de 186i. 

Illm. e Exm. Sr.—Vou transmittir a V. Ex. as no­
ticias que aqui temos tido nestes últimos dias relativas 
aos negócios que estão na ordem do dia. Do Paraguay 
sabe-se, pelos jornaes de Buenos-Ayres e por uma 
carta da capital de Comentes, datada de 20 do cor­
rente, que no dia 16 largou de Assumpeão uma es­
quadrilha de 5 vapores, e alguns navios do vela 
levando tropas que, unidas a outras que estavào em 
Conceição, devião fazer uma expedição á província 
de Mato Grosso, com destino de se "apoderarem de 
algumas povoações dessa mesma província. Confirma-
se a noticia de serem conservados presos e quasi 
incommunicaveis, e além disso muito mal tratados 
os passageiros do Marquez de Olinda. Por cartas de 
Uaqui e S. Borja, aqui recebidas hontem, constou 
que tropas paraguayas já tiuhão passado o Paraná 
com direcção a esta província. Ao receber cstóflkujcia' 
assentei entender-me pessoalmente com o t r o n e i 
correntino Isidoro Fernandes Regueira, não só para 
verificar a veracidade delia, como também para in­
formar-me dos movimentos que se projectào em Entre-
Rios e Corrientes; e em carta particular de hontem 
roguei-lhe o obséquio de vir a esta villa. Cá veio elle 
esta manhã e teve comigo, com o tenente coronel 
Bento Martins e Drs. juiz municipal João Benicio da 
Silva e Timotheo Pereira da Rosa, uma conferência 
na qual mostrou-se mui bem disposto pela nossa causa' 
e inteiramente adverso ao Paraguay e seus prose!vtos: 

nos declarou que não se podia convencer de oué 
Urquiza promovesse e se puzesse á frente de um 
pronunciamento em Entre-Rios, não só porque as 
suas conveniências particulares o arredavão de seme 
lhante cousa, mas também porque não podia contar 
com o auxilio de Corrientes, onde o general Caceres 
(que parece estar de accordo com os chefes exaltados 
dos federaes de Entre-Rios) mui poucos companheiros 
poderá arranjar para esse pronunciamento contra o 
Brasil e pelo Paraguay. Disse-me mais que não acre 



ditava que o Paraguay nos venha aggredir, violando 
o território da Confederação, porque dessa violação 
do território argentino nasceria infallivelmente a de­
claração de guerra por parte do governo da Confede­
ração"; mas que se por ventura se desse invasão do 
território argentino por forças paraguayas elle seria 
logo avisado, pois tem na fronteira vários emissários, 
e immediatairicnle nos communicaria. Declarou-nos 
também formalmente que se alguma reunião ou mo­
vimento de forças fizessem os correntinos federaes 
(ou mashorquerôs), elle pOr-se-hia incontinenie em 
campo para embargar-lhes o passo; o que garautio 
com sua palavra de honra. Creio que da vinda deste 
chefe correnliuo a esta villa não podem deixar de 
dimanar conseqüências muito favoráveis, porquanto 
de muita importância se torna nas circuinstâncias 
acfuaes, a boa intelligencia com um homem de pres­
tigio na província vizinha, como o é o mesmo coronel, 
que nos prometleu empregar esforços para passarem-. 
se a este lado os numerosos desertores que temos em 
Corrientes, e manter-se cm communicações freqüentes 
comnosco, a fim de estarmos sempre aô facto do que 
se passar em Corrientes, e Entre-Rios. De Paysandú 
sabe-se que até o dia 22 não tinha sido ainda tomada 
a povoação. Depois do assalto do dia 5 do corrente, 
continuou asitial-a o general Flores até o dia 16, em 
que levantou o sitio e sábio ao encontro de Juan Sáa, 
que á frente de 2.500 homens vinha em protecção 
da praça sitiada; mas que no dia 22 já estava "de 
volta, porque Juan Sáa havia retrocedido, repassando 
o Rio Negro para o sul; continuava o sitio e dizia-se 
que no dia 24 haveria segundo assalto. O general 
Netto com 1.400 homens já se tinha incorporado a 
Flores. 

O nosso exercito a 22 achava-se distante de Pay­
sandú vinte e tantas léguas, mas Flores, de accordo 
com o barão de Tamandaré, havia pedido ao nosso 
general em chefe que lhe enviasse a toda a pressa 
1.000 infantes. Montevidéu já deve estar bloqueado; 
no dia 20 seguirão para lá a corveta Nicterohy e mais 
dous vasos nossos para esse elíeito. 

Daqui o que posso dizer a V Ex. é que em muito 
poucos dias deve ter o tenente coronel Bento Martins 
organizado o seu corpo provisório, pois me consta 
que as reuniões tem-se feito com muita actividade, 
tendo-se, mesmo no munÍGÍpio, conseguido um re­
sultado que ninguém esperava. 

O mesmo não posso dizer a respeito da reunião 
encarregada ao capitão Conslantino Souza para a or­
ganização da 9.a companhia de infantaria que me foi 
confiaila. Desde 20 do corrente, que deprequei a elle 
50 gulndas nacionaes, até hoje ainda nenhum me 
foi apresentado. 

Deus Guarde a V. Ex. —Illm. e Exm. Sr. general 
David Canabarro, digníssimo commandante da fron­
teira de Quarahy.—Joaquim Antônio Xavier do Valle, 
capitão commandante. 

Conforme.—Manoel Fernandes ãa Silva, capitão 
secretario. 

Olficio do commandante superior da guarda nacional 
de Santa Anna do Livramento e Quarahy a S. Ex. o 
Sr. presidente da província do Rio Grandedo Sul. — 
Em 1 da Janeiro de 1865. 

Illm. e Exm..Sr.—Em officio n.° 53 de 16 de De­
zembro ultimo V. Ex. foi servido: 

1.° Transmittir o acto n.° 60 de 16 de Novembro de 
18G4, que chama a serviço de destacamento, mais um , 

corpo provisório, organizado sob a numeração de 21 
segundo o plano de 16 de Dezembro próximo passado, e 
eleva a 403 praças o corpo provisório n.° 18, que será 
organizado de conformidade com o referido plano. 

2.° Transmittir o acto n.° 62 de 16 de Dezembro ul­
timo, que manda organizar, para defeza e segurança 
das fronteiras de S. Borja e Quarahy, uma divisão 
composta de duas brigadas, cujos commandantes, 
assim como o da divisão, V Ex. foi servido nomear. 

Pelo citado officio n.9 53, foi servido V. Ex. auto-
risar-me : 

1." A designar o commandante do corpo provisório 
n."2l, dependendo da approvação de V. Ex., assim 
como a empregar nos corpos os officiaes da reserva, 
ou reformados, quando não os haja do serviço activo. 

2.° A comprar os cavallos precisos para os referidos 
corpos. 

3.° Pelo officio additivo n.° 54 da mesma data, que 
acompanhou o acto n.° 63, a chamar a serviço de 
destacamento toda a guarda nacional da reserva, e os 
escusos do serviço activo, que estiverem em circums-
tancias de pegar em armas. 

Finalmente, me transmitte a portaria de nomeação 
do tenente coronel Bento Martins de Menezes para 
commandar o 17.° corpo provisório. 

A fim de prompta e conveniente execução, ordenei uma 
reunião geral da guarda nacional activa deste com­
mando. Por este modo mais promptamente se completa 
o corpo n.° 21, emquanto entro no conhecimento se ha 
pessoal para mais um corpo provisório. 

Convém que sua organização seja autorizada por 
V. Ex., para guarnecer esta fronteira; porque assim 
ficão cm disponibilidade os componentes da 2.a bri­
gada para exercicios e marchas a qualquer hora. 

Preveni aos respectivos commandantes para cha­
marem a serviço de destacamento a guarda nacional 
de reserva, ao "primeiro aviso. 

Depois de organizados os corpos da activa, pôde 
ter lugar o chamamento da reserva, segundo as cir-
cumstancias, com o armamento, etc. 

Peço a V. Ex. a authentica do acto de 25 de No­
vembro ultimo, que creou o corpo provisório n.°17, 
e deu a numeração 18 ao provisório do Baptista. A 
este acto acompanha o plano da mesma data, cuja 
auihcnlica não lenho também. 

Em execução ao acto n.° 62, por ordem do dia de 
hoje, assumi o commando da divisão. Não podendo 
absolutamente prescindir do concurso dos officiaes em­
pregados no commando da fronteira, continuão elles 
no commando da divisão, sem prejuízo de outra cate­
goria que lhes possa pertencer. 

Sendo esta divisão de observação ou de operações, 
não pôde deixar de ter os empregados designados*pelo 
decreto n.° 2038 de 25 de Novembro de 1857. 

As companhias de infantaria do serviço activo, de 
Alegrete, Uruguayanna e Livramento, elevadas conve­
nientemente e creação de mais uma, pôde V. Ex., se 
assim entender necessário, ordenar a organização de 
um batalhão provisório. E' uma arma que em casos 
dados se não pôde dispensar. 

O armamento de infantaria, que V. Ex. houver de 
remetter-me, não será de mais para 800 praças, inclu­
sive a reserva. 

Quando os corpos de cavallaria da divisão estiverem 
armados, deve no deposito haver o excedente para 
em caso extremo armar todos os que puderem pegar 
.em armas. 

Segundo os corpos da divisão de meu commando, 
ella deve compor-se de cerca de 4.000 homens. Mas, 
se o inimigo invadisse a fronteira, teríamos 8.000. 

Daqui Yem que o deposito de armamento e muni­
ções deve ser proporcional á emergência provável. 
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Acautelada assim esta parte do Império, não devemos 

receiar que 10.000 homens transponhão o Uruguay. 
Deus Guarde a Y Ex.—Illm. c Exm. S. Dr. João 

Marcellino de Souza Gonzaga, presidente da Província. 
— David Canabarro, brigadeiro. 

Conforme.—José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens. 

Carta de S. Ex. o Sr. presidente da província ao 
brigadeiro David Canabarro. — De Pelotas em 28 de 
Dezembro de 1864. 

Por cartas particulares do exercito, tive noticias de 
haver S. Ex. o Sr. general em chefe expedido ordem 
a V. S. para estar prompto para marchara reunir-se 
ao exercito de operações. Não sei o credito que devo 
dar a essa noticia, mas em todo o caso presumo que 
o Sr. general teria expedido essa ordem antes de re­
ceber a minha communicação da organização da di­
visão para defender a fronteira de Quarahy e Missões, 
de que V. S. é o commandante. 

Não julgo prudente V S. retirar-se dahi, deixando 
indefeza essas nossas fronteiras, e sobre isso chamo a 
sua attenção, e creio que deve officiar sobre isso ao Sr. 
general, 'antes de cumprir essa ordem, se com effeito 
a recebeu para marchar. 

P. E.—Faço seguir daqui 800 espadas; e de Porto 
Alegre deve ir o mais armamento e fardamento para 
os corpos que vai organizar ahi. 

Sou com estima de V. S. etc. etc.—João Marcellino 
de Souza Gonzaga. 

Conforme.— José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens. 

Carta de S. Ex. o Sr. presidente da província ao 
brigadeiro David Canabarro.—De Pelotas em 9 de Ja­
neiro de 1865. 

Escrevo-lhe esta muito ás ligeiras, e só para aceusar 
o recebimento da sua estimada com fecho de 23 do 
passado, e hoje recebida. Acha-se na província o Sr. 
ajudante general do exercito general Caldwell. Elle foi a 
Porto Alegre, e o espero de hoje até amanhã aqui, para 
marchar para a fronteira. Com elle hei de cnlendcr-me, 
e naturalmente elle mesmo ha de entender-se ahi com 
V. Ex., e mais detidamente, sobre esses negócios de 
fronteira e organização de forças. 

Eu já sabia que lhe vinha essa ordem para marchar 
a reunir-se ao exercito, e em data de 28 do passado 
enviei-lhe uma carta sobre isso, a qual a esta hora 
deve ter recebido. Abundo nas suas judiciosas con­
siderações, e nem V. Ex. pôde marchar, desde que 
se aclia nomeado pela presidência commandante de 
uma divisão, a cujo cargo está a guarda e defeza das 
fronteiras de Uruguayana e Missões. Em data de 16 
do passado expedi-lhe as ordens para organização 
dessa divisão e em 23 expedi-lhe 2.a via de tudo. 

Creio que hoje já deve ter recebido uma e outra 
cousa. 

As ordens para armamento e fardamento forão expe­
didas logo. Sei que de Porto Alegre já se fez a 1.a 

remessa para o Rio Pardo, e daqui seguirão, ha 10 ou 
12 dias, 800 espadas. 

Sou, etc. etc. etc—João Marcellino de Souza Gonzaga, 
. Conforme. — José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens. 

P l S S Í ( l c »• redro do Rio Grande do Sül. -
Palácio do governo cm violas, 16 de Janeiro de I86>. 

Illm. Sr—Accuso o recebimento dos officios que 
^. S. me dingio em data do l.° e 5 do corrente sob 
n.os 89, 90, 91 e 92, aos quaes vou responder. 
Fico inteirado de haver V S. ordenado a reunião geral 
da guarda nacional activa do seu superior commando, 
para assim mais promptamcnlc completar-se o corpo 
provisório n.° 2 l ,c para conhecer se ha força sulfi-
ciente para organizar-se mais um corpo além dos 
que mandei organizar. Pondera V. S. a conveniência 
da organização demais este corpo, afim de guarnecer 
a fronteira, para ficarem-disponíveis os que compõem 
a 2.a brigada para exercícios, e para marcharem a 
qualquer hora. 

Aguardando as informações de V S. sobre a pos­
sibilidade da organização *de mais um corpo para o 
fim indicado, cumpre que com as mesmas informações 
V. S. me envie o plano, segundo o qual poderá*ser 
organizado o mesmo corpo. 

Fico inteirado do que diz V. S. a respeito da re­
serva e das ordens que expedio. Envio-lhe, como pede, 
2.a via do acto de 25 de Novembro que creou o corpo 
provisório n.° 17, e que deu a numeração de 18 ao 
provisório do Passo do Baptista. Fico scienle de haver 
V. S. assumido o commando da divisão, por ordem do 
dia do 1 o de corrente; e quanto aos empregados 
junto á mesma divisão, designados pelo decreto n.° 
2038 de 25 de Novembro de 1857, serviráõ proviso­
riamente os que sérvião junto ao commando da fron­
teira, até ser pelo governo imperial approvada a or­
ganização da divisão, para então ter lugar a definitiva 
nomeação delles. Communica-me V S. que as com­
panhias de infantaria da activa de Alegrete e Uru­
guayana forão elevadas, a primeira a 80 e a segunda a 
100 praças de pret, e que as duas, com a de Santa Anna 
e mais uma que pôde ser creada, podem formar um 
batalhão provisório, ponderando V S. a necessidade 
da arma de infantaria em certos casos. Já levei ao 
conhecimento do governo imperial a conveniência de 
organizar-se dous batalhões de infantaria, um do com­
mando superior de V S. e outro de S. Borja. Tenho 
entretanto deliberado organizar provisoriamente os 
dous batalhões, e para isso autorizo a V. S. para formar 
mais uma companhia, como propõe, bem como cumpre 
que me envie o plano, segundo o qual entende que 
pôde ser provisoriamente organizado o mesmo ba­
talhão. Quanto ao armamento para Ilaqui, foi remet-
tido, e já lá chegou arma nento completo para 400 
praças de infantaria, e para Alegrete foi já remettido 
para 300 praças e competentes munições. Vou agora 
ordenar a remessa para Alegrete de armamento para 
mais 300 praças, e mais munições. Pondera V, S. que 
a divisão do seu commando deve compor-se de cerca 
de 4.000 homens; mas que, se o inimigo invadisse a 
íronteira, teria 8.000, devendo por isso haver ahi um 
deposito de armamento e munições proporcional a 
esse numero, e que, acautelada como se acha a fron­
teira, não receia que dez mil homens possão transpor 
o Uruguay. Quanto ao armamento, já está em caminho 
(e algum talvez tenha já chegado ao deposito em Ale­
grete) a remessa que determinei de 1000 lanças 800, 
espadas, 1000 cartuxeiras, 500 ponches, 500 blusas, 

r!?nn £as* \M0 c a m i s a s> 400 arreiamentos completos, 
1.000 bonets e 20.000 cartaxos de adarme 11 e 12. 
P ü S n / W 3 o d e P ° s i t 0 de S. Gabriel fossem remet-
tidas 200 clavinas, 100 tercei rol as e 100 pistolas. Com 
este armamento creio que ficaráõ armados os corpos 
que se mandou organizar do commando superior de 
v. b!( e opportunameme irei remettendo mais; não. 
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convindo entretanto grandes depósitos muito sobre 
as fronteiras. Para Itaqui também já foi feita a re­
messa para os corpos do commando superior de S. 
Borja. 

Já forão expedidas as ordens para a remessa de 
duas ambulâncias para a 1.a brigada e outra para a 
2.a. Quanto ao fornecimento da divisão, quando esta 
tenha de acampar, declaro a V S. que ha de ser feita 
a etapa em dinheiro, como se fez com o exercito de 
operações por todo o tempo que esteve acampado no 
Pirahy 

A etapa que recebem os corpos estacionados nas 
fronteiras, depois que deliberei eleval-a com 100 réis, 
por acto de 10 de Novembro do anno passado, é. suf-
ficiente para serem elles bem alimentados. Tenho res­
pondido sobre todos os assumpfos de que tratão os 
seus officios até agora recebidos. 

Deus Guarde a V S. — João Marcellino de Souza 
Gonzaga. —Sr. brigadeiro David Canabarro, comman­
dante da 1 a divisão. 

Conforme.—O officiai maior, João da Cunha Lobo 
Barreto. 

II. 

Província de S. Pedro do Rio Grande do Sul.— 
Palácio do Governo em Pelotas, 30 de Janeiro de 1865. 

Illm. e Exm. Sr. — A 23 do corrente recebi a 2.a via do 
officio do general em chefe datado de 3 do corrente, 
communicando, succintamente, que a praça de Pay-
sandu havia sido tomada no dia 2 pelas forças brasileiras 
de combinação com as do general Flores. Dispenso-me 
de enviar a V. Ex. copia dessa commnicação, porque 
com ella nada poderia adiantar ao que V. Ex. já ha de 
saber sobre esse importante feito de armas 

Pelas copias n. 1 e 2 dou sciencia a V Ex. de uma 
carta que recebi do brigadeiro David Canabarro e da 
resposta, que a elle dei. 

Como verá V. Ex;, o brigadeiro Canabarro propôe-me 
serem aceitos nos corpos provisórios, que estão se orga­
nizando, os brasileiros que aceitarão postos do general 
Flores, e para servirem nesses mesmos postos. 

Respondi-lhe que era contra a Constituição a acei­
tação desses postos por brasileiros, sem prévia licença 
do" governo imperial, e que por isso, sem entender-me 
c receber instrucções do governo, eu não podia admittir 
o que elle me propunha a respeito desses brasileiros. 

Da mesma sorte communica-me o mesmo brigadeiro 
o oíferecimento feito pelo capitão corrientino Brito 
Bentes para servir no exercito brasileiro com uma com­
panhia de corrientinos; offerecimento este que lhe de­
clarei não poder, por ora, ser aceito. 

Mandei organizar mais um corpo do commando su­
perior de Piratiny para defesa da fronteira de Bagé. 

Chamei a destacamento 160 praças do commando su­
perior de Santa Maria, para serem addidas aos corpos 
46 e 47 de S. Gabriel, que forão chamados a serviço 
de campanha. 

Até agora ainda não puderão marchar para as fron­
teiras os corpos que primeiro mandei organizar 1 E' 
sempre a reproducção dos mesmos embaraços, que não 
repetirei, para não fatigar mais a attenção de V. Ex. 

Tenho communicações até 20 do corrente do briga­
deiro David Canabarro. Até fins deste mez contava elle 
estar organizada a divisão do seu commando, que diz 
elevar-se a 4 mil homens. 

Transmitte-me as noticias que tem da fronteira do 
Paraguay, e, comoverá V. Ex. das copias inclusas, reu-
nem-se forças sobre o Aguapehy. O brigadeiro Cana­
barro receia que essas forças transponhão a fronteira 
argentina e venhão ao Uruguay, e por isso pede que se 
lhe envie toda a infantaria de linha e artilharia. 

De infantaria só temos na província dous batalhões, 
o 2.° e 10.°, ambos em Bagé, guarnecendo aquella ci­
dade, onde temos um deposito bellico importante e a 
pagadoria. Um desses batalhões devia ter ficado em 
Jaguarão, e agora, á vista do ataque desta cidade, o 
general commandante da guarnição fez para lá marchar 
o 10.° Não é possível portanto satisfazer já aos re­
clamos do commandante da divisão, de enviar-lhe in­
fantaria. 

Quanto áartilharia, ainda muito menos, porque não 
temos artilheiros. Pretendo entender-me com o general 
Caldwell, que chega hoje a esta cidade, sobre a conve­
niência de enviar-se as peças de artilharia e um ins-
tructor, para em Uruguayíina prepararem-se os arti­
lheiros com praças da guarda nacional, que alli hão de 
haver algumas qúe, talvez, dentro em pouco podem ha­
bilitar-se. 

Insta o brigadeiro pela remessa de armamento. 
Hoje já deve ter lá chegado o que lhe remetti daqui 

e de Porto Alegre. 
Ainda não é suficiente para armar toda a guarda 

nacional que elle diz haver reunido. Porém não tenho 
mais para enviar-lhe. 

Espadas não as ha em Porto Alegre, e aqui apenas 
tinha 150. Comprei cerca de 200 que pude encontrar 
nas casas de negocio desta cidade e do Rio Grande, 
e são para armar o corpo que está se organizando 
para segurança desta cidade. 

Pistolas de fuzil não ha. Tudo quanto havia, e muitas 
que mandei concertar, já enviei. Da mesma sorte 
clavinàs. Lanças estão se fazendo em Porto Alegre e á 
proporção que se vão apromptando são remettidas. As 
duas mil que chegarão agora da corte no Gerente estão 
se encabando. 

A' vista disto tenho deliberado lançar mão do ar­
mamento a Minié, que é destinado aos corpos de linha, 
para armar a guarda nacional. Esses corpos da guarda 
nacional da fronteira de Quarahy e Missões bom seria 
que fossem armados a Minié, porque dizem estar os 
Paraguayos armados com essas armas; mas, sem terem 
a instrucção do manejo deltas, talvez seja pouco útil 
esse armamento para a nossa guarda nacional. 

Releve-me V. Ex. um pouco de expansão. De todos 
os pontos da província clama-se por falta de arma­
mento, e ao presidente fazem responsável por essa 
falta! 

Agora em Jaguarão esse clamor tomou maiores pro­
porções. Entretanto a cidade resistio a um ataque por 
forças que se diz subirem a 1.500! 

Considerão-se desarmados, havendo alli dous corpos 
de cavallaria, armamento para 200 e tantas praças de 
infantaria e dous vapores de guerra. Querem um 
grande deposito de armamento em uma povoação de 
fronteira exposta a uma surpreza! E entretanto o pre­
sidente não tem armamento disponível para acudir 
a outros pontos, como a fronteira de Missões ameaçada 
por forças do Paraguay I 

Voltando ao movimento de forças paraguayas, não 
creio que essas que se reúnem sobre a costa do Agua­
pehy tenhão por fim atacar-nos. 

A noticia deve de ter lá chegado da reunião de 
forças brasileiras sobre a fronteira do Império, e, como 
é bem natural, reúnem também elles suas forças sobre 
a sua fronteira, para opporem resistência a qualquer 
ataque com que devem contar deste lado. A offensiva 
sobre esta província duvido muito que tomem. 

3 
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Em officio ostensivo dou communicação circumstan-

ciada ao governo imperial da invasão de forças orien-
taes sobre o nosso território e do ataque de Jaguarão. 
Isto que agora se deu pôde repetir-se muitas vezes, 
emquanlo não se concluírem completamente os ne­
gócios do Estado Oriental. Creio mesmo que ha de per­
manecer por algum tempo este estado de cousas, ainda 
depois de conseguirmos entregar Montevidéo ao ge­
neral Flores. 

O general Caldwell lamenta não se haver organizado 
duas divisões de observação compostas das duas armas, 
para o fim de impedir ess°as incursões de forças orien-
taes em o nosso território. 

Bem longe estou de pretender oppôr a minha opinião 
á de um tão autorizado general; e nem em absoluto 
póde-se contestar a conveniência de haver uma ou 
duas divisões de observação sobre as.nossas fronteiras. 

Eu já as teria organiz*ado, independente de haver 
recebido do governo imperial instrucções para isso, 
se tivesse á minha disposição os elementos necessários. 
Mas devo dizer que julgo materialmente impossível 
impedir que appareção essas incursões por qualquer 
dos pontos da nossa extensa fronteira. 

A facilidade e rapidez com que se movem essas 
partidas, o systema de fazer a guerra nestas cam­
panhas, a extensão de nossas fronteiras, e os hábitos 
adquiridos por essa gente de uma vida de levante, 
são elementos que não se vencem com forças regu-
lares. 

Acredito que seria conveniente organizar-se uma 
força ligeira ao mando de um officiai, como foi o barão 
de Jacuhy, com todos os meios de mobilidade e nas 
mesmas condições em que elles operão, para perse-
guil-os e acossal-os, penetrando para isso no território 
oriental. Entretanto devo com franqueza declarar a 
V. Ex. que receio-me muito da repetição dos actos 
denominados californias, que se praticarão em 1853. 
Mas hei de entender-me com o general Caldwell, evou 
eserever ao barão de Jacuhy, convidando-o para as­
sumir o commando dessas forças. No principio da 
organização das forças, convidei-b para tomar parte nas 
operações que iam*os emprehender. 

Então escusou-se, allegando a necessidade de attender 
aos seus negócios e interesses, e por não acreditar 
que fossemos até o ponto de emprehender uma cam­
panha no Estado Oriental. Talvez esteja hoje com 
outras disposições, e vou mandar a Porto Alegre o meu 
ajudante de ordens com uma carta, convidando-o. 

E' quanto se me offerece communicar a V Ex. 
Deus guarde a V Ex.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro 

Henrique de Beaurepaire Rohan, ministro e secretario 
de estado dos negócios da guerra.— O presidente, João 
Marcellino de Souza Gonzaga. 

III. 

2.a Secção.— Província de S. Pedro do"Rio Grande 
do Sul.— Palácio do Governo na cidade de Pelotas, 
31 de Janeiro de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Em data de 19 deste mez o coronel 
commandante da fronteira do Jaguarão participou-me 
(copia n. 1)que tinha chegado ao seu conhecimento 
achar-se uma força de blancos no Cerro Largo, ao man­
do do coronel Basilio Munhoz, ignorando-se porém o 
seu numero; constando também que se aproximava 
ao povo—Trinta e três— uma outra força ao mando do 
coronel Themoteo Apparicio, que erâ calculada em 

mil homens. Por outro officio de 22, lambem por copia 
junto sob n. 2, o dito commandante da fronteira me 
commumca que, tendo mandado os capitães Adeodato 
José de Faria, e Apparicio José Barboza verificar a ve­
racidade de taes noticias, affirmárão elles, como consta 
das copias juntas ao dito officio, não ser èxacta aquella 
noticia, e que apenas alguns grupos de quarenta a 
cincoenta homens tinhào apparecido nas immediações 
do Cerro Largo, tendo entrado apenas alli uma par­
tida de quarenta homens ao mando de Lauriano Soza, 
affirmando algumas pessoas que essa força não linha 
querido seguir a força do governo para Montividéo. Do 
oíficio do commandante da fronteira de Bagé, datado 
de 23 do dito mez, junto por copia sob n. 3, verá V Ex. 
que as noticias que elle me Iransmitte acerca de taes 
oceurrencias estão de perfeito accordo com as que me 
transmittío o commandante da fronteira do Jaguarão. 
Não obstante dei as providencias que estavão ao meu 
alcance, e fiz remessa para Jaguarão de todo o pouco 
armamento disponível que existia nos depósitos mais 
próximos. No dia 28, porém, recebo a participação, 
que me fez o commandante da fronteira de Jaguarão 
(copian. 4.), de ter sido invadido o nosso território por 
uma força de — blancos—, que passara no passo da Ar­
mada, nô rio Jaguarão, distante da cidade do mesmo no­
me quatro léguas; bem como que se suppunha que igual­
mente tivessem invadido o nosso território pelos passos 
de S. Diogo e Centurião, cujas forças erão calculadas em 
dous mil homens. Ao concluir o dito officio declara 
o referido commandante que naquelle momento tinha 
recebido commuuicação de que uma força de milhomens 
já se achava no Arroio do Meio, distante três léguas 
da dita cidade, e que pretendia atacal-a. Nenhum au­
xilio podia eu prestar de prompto. Para defesa da fron­
teira e cidade de Jaguarão estavão organizados e ar­
mados dous corpos de cavaílaria—o 15." provisório, e o 
28.°, com um ofíectivode mais de quinhentas praças, se­
gundo os mappas que ultimamente havia recebido. 
Dentro da cidade havia cem praças de infantaria de 
guarda nacional e armamento para mais outras cem. 
Havia munições. Os dous vapores de guerra Apa e 
Cachoeira lá-seachavão, e suas respectivas guarnições, 
comquanfo pequenas, podião também auxiliar a defesa 
da cidade. As providencias que podia tomar erão, como 
fiz, activar a reunião de forças, para fazekas marchar 
para Jaguarão, e expedir communicações para Bagé 
ao general commandante das forças'em guarnição, 
afim de prestar dahi algum auxilio dos dous batalhões 
de linha que lá estavão. A's 11 horas da noite do 
mesmo dia 28, chegou um vapor de Jaguarão, trans­
portando muitas famílias, e ao mesmo tempo por terra 
recebi o officio, de que transmitto copia a V. Ex.(n. 5.) 
Por este officio communicava-me o commandante da 
fronteira que a cidade havia sido atacada por uma 
força que, se calculava ser de mil a nuTe quinhentos 
homens; que os dous corpos 15 e 28 havião-secon­
centrado nella debaixo de vivo fogo; e que o inimigo, 
sendo rechassado de dentro da cidade, retirára-se^para 
fora, sitiando-a. Diz mais o mesmo commandante da 
fronteira, que á uma hora receberaintimação do ini­
migo para entregar.a cidade, e que a esta* intimação 
respondera que não se entregava. Immediatamente 
que recebi essas communicações, fiz desembarcar todas 
as famílias que vinhão no vapor, e que se dirigião para 
a cidade do Rio Grande. Fiz embarcar no mesmo vapor 
um contingente de infantaria da guarda nacional da 
guarnição desta cidade e todo o armamento que havia 
aqui de infantaria. 

A's quatro horas da madrugada de 29 sahio o vapor 
para Jaguarão. Expedi próprios em todas as direcções, 
activando a reunião de forças. Mandei intimar a todos 
os xarqueadores residentes na povoação de Santa Izabel 
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(18 léguas distantes de Jaguarão), para nos hiates trans­
portarem todos os seus escravos para a margem opposta 
do rio S. Gonçalo. Expedi por terra para o Rio Grande 
ordens, a fim de seguir para Porto Alegre um dos va­
pores cie guerra que alli estão, por não permittir o seu 
calado que entrem sempre a barra desta cidade, e 
muito menos que passem o sangradouro da lagoa 
Merim, e mandei vir do arsenal daquella cidade 
armamento a Minié, do que é destinado para os corpos 
de linha, para com elle armara guarda nacional desta 
cidade, que ficou sob a impressão cie grande susto 
com as noticias recebidas de Jaguarão. Em data de 
29 (copia n.° 6 ) communica-me o commandante da 
fronteira que as forças inimigas, depois de continuarem 
o fogo de guerrilhas por todo o dia de 27 á noite, 
retirárão-se, seguindo pela costa do rio Jaguarão acima, 
arrombando e saqueando casas, e arrebanhando toda a 
cavalhada e os escravos que encontra vão, não podendo 
ainda avaliar o numero destes. Acamparão ao meio 
dia de 28 no passo de Sarandy, no mencionado rio 
Jaguarão, passando á tarde parte das forças ao outro 
lado. 

Diz o commandante da fronteira que essas forças 
são superiores a 1.500- homens, e que no ataque °ti-
verão quatro mortos e seis feridos, e das forças brasi­
leiras um morto e cinco feridos, dos quaes um grave­
mente— o major reformado Anacleto Ferreira Porto. — 
Foi ferido um tenente do corpo n.° 15, cujo nome 
não é declinado. ___ 

Forças brasileiras^ que sahirão de Jaguarão, forão 
no encalço do inimigo, e sei que a essas forças reu­
nirão-se outras que marcharão de diversos pontos. 
Não posso porém ainda noticiar a V. Ex. se conse­
guirão alcançal-os para perseguil-os. Ordens eu as ex­
pedi para o coronel Maximiano assumir o commando 
de todas as forças reunidas, e seguir no encalço do 
inimigo, passando-se ao estado vizinho. Correm al­
gumas noticias que precisão de confirmação. Diz-se 
que o 10° batalhão em sua marcha para Ja°guarão en­
contrara as forças inimigas no passo de Sarandy, e 
que lhes fizera grande destroço. Não se pôde crer 
nesta noticia, porque o 10.° batalhão marchou de Bagé 
no dia 27. De Bagé ao passo de Sarandy deve de haver 
cerca de 22 léguas, e segundo communica o comman­
dante da fronteira de Jaguarão no dia 28, ao meio 
dia, já o inimigo estava acampado no passo de Sa­
randy. Devo concluir, communicando a V. Ex. que 
houve muito enthusiasmo na guarda nacional do mu­
nicípio de Jaguarão, Piratiny e Pelotas; que fizerão-se 
promptas reuniões para marchar em auxilio da cidade 
sitiada, e, se o inimigo não se retira tão apressada­
mente, levava necessariamente uma grande lição que 
havia de punil-o pela sua temeridade. Espero receber 
noticias mais circumstanciadas, para levar ao conhe­
cimento do governo imperial os nomes dos officiaes 
e praças da guarda nacional que mais se destinguirão 
na de°fesa da cidade. 

Deus*guarde a V Ex.—Illm. eExm. Sr. conselheiro 
Henrique de Beaurepaire Rohan, ministro e secretario 
de estado dos negócios da guerra.—O presidente, João 
Marcellino de Souza Gonzaga. 

N. i.—Cópia.—Illm. eExm. Sr.—Tenho a honra de 
participara V Ex. que hoje pelas 6 horas da tarde 
tive participação que chegara hontem ao Cerro Largo 
uma força de* blancos ao mando do coronel Bazilio 
Munhoz, 'ignorando-se o seu numero. O chefe politico, 
que alli se achava, do partido colorado, retirou-se em 
direcção de Asseguá. Consta-me que vem outra força 
pelo povo— Trinta e três— ao mando do coronel The-

motheo Apparicio, que é regulada em mil homens. 
Os vizinhos desse departamento tem emigrado para 
esta parte do Império. Tomei as necessárias cautelas 
para a defesa da fronteira. O que participo a V. Ex. 
para os fins que julgar conveniente; cumprindo-me 
mais dar sciencia a V Ex. que ainda não chegou o 
armamento para o 28° corpo de cavallaria, o qual se 
acha de todo desarmado. 

Deus guarde a V. Ex.—Quartel do commando da 
guarnição e fronteira de Jaguarão, no Telho, 19 de 
Janeiro" de 1865.—Illm. e Exm. Sr. Dr. João Marcel­
lino de Souza Gonzaga, presidente da provincia.—Ma­
noel Pereira de Vargas, coronel. 

Conforme.—Augusto C. de Padua Fleury. 

N. 2. Copia.—Illm. e Exm. Sr.—Passo ás mãos de V 
Ex. os inclusos ofíicios, por copia, dirigidos pelos ca­
pitães, commandante da linha, e Adeodato José de 
Farias, a quem mandei sahir a descobrir se com 
effeito erão veridicas as noticias da chegada de for­
ças no departamento do Cerro Largo no Estado Orien­
tal. Dos referidos officios V. Ex. verá que parece não 
haver probabilidade alguma da existência da força 
de dous mil homens que se dizia ter chegado ao re­
ferido departamento. 

Apenas alguns grupos de quarenta a cincoenta ho­
mens consta ter apparecido, como V. Ex. se infor­
mará das copias juntas; e as noticias que obtiver 
irei communicando a V. Ex. 

Deus guarde a V Ex.—Quartel do commando da 
guarnição e fronteira de Jaguarão, 22 de Janeiro de 
1865. — Illm. e Exm. Sr. João Marcellino de Souza 
Gonzaga, presidente da provincia. — Manoel Pereira 
Vargas, coronel. 

Conforme.— Augusto C. de Padua Fleury. 

Copia.—Quartel do commando da linha, 20 de Ja­
neiro de 1865. 

Illm. Sr.—Pelo Eloy Raimundo, vindo hontem do 
Chuy ia distancia de duas léguas e meia do Cerro 
Largo )jüz-me o alferes Corrêa ter sabido não haver 
nenhuma probabilidade de haver força alguma de 
blancos por aquelle ponto. Apenas se" diz que Ân­
gelo Muniz vinha com um gruposinho de gente, não 
tendo querido entrar para Montevidéo. 

Até este ponto é quanto posso transmittir a V. S. 
— Illm. Sr. coronel Manoel Pereira Vargas, digno 
commandante da guarnição da fronteira de Jaguarão. 
—Apparicio José Barbosa, capitão commandante. 

Conforme.—João Antônio de Moura e Cunha, capitão 
secretario. 

Conforme. — Augusto C. de Padua Fleury. 

Copia.—Illm. Sr. —Accuso a recepção do officio 
de V. S. de 20 do corrente, e em solução cumpre-me 
responder que já me tinha dirigido ao Sr. capitão 
Apparicio José Barbosa, para de commum accordo 
bem poder desempenhar o serviço de que fui in­
cumbido. Na madrugada de hontem fiz seguir al­
guns descobridores até $ lagoa Negra, e outros afl | 
Chuy; estes já voltarão com a noticia de ter hontem 
entrado no Cerro Largo Lauriano Soza com qua­
renta homens. 
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No dia 18 esteve um tenente irmão de Angelito na 

estância de Borges com uma partida, lambem dizem 
que de 40 a 50 homens. Emquanto á forca, não ha 
uma noticia certa; dizem que veio para o departa­
mento, porém dispersa. 

São estas as noticias que presentemente tenho po­
dido obter Já fiz seguir outros descobridores até o 
Cerro, e faço* todo o empenho para breve dar-lhe 
uma noticia exacta. 

Deus guarde a V S. — Centurião, 21 de Janeiro 
de 1865. —Illm. Sr. coronel Manoel Pereira Vargas, 
digno commandante da fronteira de Jaguarão. — 
Adeodalo José de Faria, capitão. 

Conforme. — João Antônio de Moura e Cunha, ca­
pitão secretario. 

Conforme.—Augusto C. de Padua Fleury. 

N. 3. Copia.— Illm. e Exm. Sr.—A 16 do corrente 
tomei posse do commando desta fronteira; no dia 19 
cheguei á Asseguá a tomar pessoalmente conheci­
mento da veracidade de noticias que apparecião de 
existência de forças no departamento do Cerro Largo, 
daquellas pertencentes ao exercito do governo, de 
Montevidéo : então o que pude obter, não só de ho­
mens de nessa força que forão descobrir até as 
immediações da villâ de Mello, como o que soube 
de vizintios que vierão nos dias 20 e 21 das imme­
diações de Frade Morto, apenas pude colligir que 
andavão alguns grupos de maior ou menor numero, 
daquelles que o vulgo denominava—matreiros—com-
quanto que se notasse no commando desses grupos 
alguns individuos que se achavão no exercito, ne­
nhuma força até então se havia descoberto; eis que 
neste momento, que são dez horas da manhã, me 
chega um officio do capitão commandante da ala 
esquerda que faz a guarnição de Asseguá, partici­
pando o que encontrará V* E\. por copia, cujo ori­
ginal enviei a S. Ex. o Sr. general commandante das 
forças em guarnição nesta provincia. Estive no dia 
21 com o chefe pôlitico do Cerro Largo, que se apro­
ximou á nossa fronteira com cem homens mais ou 
menos, este também não sabe ao certo da existên­
cia dessa força, apenas diz que, segundo a influen­
cia que tomarão os taes denominados — matreiros—, 
que é mais que provável que tenhão protecção de 
forças. Levando o exposto ao conhecimento "de V 
Ex. meu fim é prevenir a V Ex. das occurrencias 
desta fronteira. 

Deus guarde a V. Ex. —Quartel do commando da 
fronteira de Bagé, 23 de Janeiro de 1865 —Illm. e 
Exm. Sr. Dr João Marcellino de Souza Gonzaga, 
dignissimo presidente da provincia.— Manoel Lucas 
de Lima, coronel. 

Conforme.— Augusto C. de Padua Fleury. 

N. 4.— Copia. — Illm. e Exm. Sr.—São 9 horas da 
manhã, e apresso-me a participar a V Ex. que hoje uma 
força de blancos invadira o território brasileiro pelo 
passo da Armada no rio Jaguarão, distante quatro léguas 
desta cidade. Segundo consta, suppõe-se que tenhão 
invadido igualmente pelos passos do Centurião e S. 
Diogo, eque taes forças sejão como dous mil homens. 
Acabo de saber neste momento que uma forca de mil 
homens já se acha no Arroio do Meio, distante três 
léguas desta cidade, e se diz que vem atacal-a. 

Deus guarde a V. Ex.—Quartel do commando da 
guarnição e fronteira de Jaguarão, 27 de Janeiro de 

r f n t ; ~ I U " i ; e - F x n ? - S- Dr. João Marcellino de Souza 
1^/^ÍT d a P - v i n c i a . - Manoel Pereira 

Conforme.-Augusto c. de Padua Fleury. 

Copia. — Ilm. Sr —Neste momento chega o Carrion, 
pessoa de meu conhecimento, verdadeira e adversa 
aos de Aguirre, que me diz que hontem entrou uma 
partida de blancos alli—Cerro Largo—que com cer­
teza está Basilio Munhoz^ Apparicio e Ângelo Muniz e 
dizem elles que trazem 1.500 homens, mas que elle 
julga pela metade essa força, pois que sabe por pes­
soa vinda de Montevidéo °que esse numero era de 
toda a cavallaria que elles tinhão alli; que hoje era 
esperada alli no Cerro Largo toda a força. Nesta data 
officio ao capitão Apparicio Barbosa, dando-lhe esta 
parte para transmittir ao commando da fronteira de 
Jaguarão. De todos os movimentos que souber irei 
dando parte a V. S. para sua intelligcncia. 

Deus guarde a V. S. —Commando da ala esquerda 
em Asseguá, 22 de Janeiro de 1865.—Illm. Sr. coronel 
Manoel Lucas de Lima, commandante da fronteira de 
Bagé.— José Corrêa da Silva Borba, capitão comman­
dante. 

Conforme. — Lima.—Conforme. — Augusto C. de Pa­
dua Fleury. 

N. 5. — Copia.—Illm. e Exm. Sr.—A's 9 horas da 
manhã de hoje participei a V. Ex. a invasão de forças do 
governo oriental nesta fronteira, e uma hora depois foi 
esta cidade atacada por uma força que se calcula ser 
de 1.000 a 1.500 homens ao mando do general Basilio 
Munhoz, concentrando-se na cidade os corpos n.os 15 
e 28 debaixo de vivo fogo, desde os Lagoões até a rua 
das Trincheiras, onde, sendo rechassâdo o inimigo por 
incessante fogo, retirou-se, sitiando esta cidade. 

A' 1 hora recebi o incluso officio, intimando-me para 
entregar esta cidade ás 2 horas da tarde de hoje á 
força das armas da republica. Respondi que podia-se 
continuar o plano de ataque a esta cidade, porque a 
guarnição do meu commando jamais se entregaria, 
e que o commandante das forças seria o responsável 
do sangue que correr e dos males supervenientes á re­
publica. Eis em resumo, Exm. Sr., o quadro: a sabe­
doria de V. Ex. fará o devido supplemento. São três 
horas da tarde. 

Deus guarde a V Ex. —Quartel do commando da 
guarnição e fronteira de Jaguarão, 27 de Janeiro de 
1865. —Illm. e Exm. Sr. Dr. João Marcellino de Souza 
Gonzaga, presidente da provincia.— Manoel Pereira 
Vargas, coronel. 

Conforme.—Augusto C. de Padua Fleury. 

Copia.—Traduccão.— O general em chefe do exer­
cito de vanguarda da republica oriental do Uruguay. -
Jaguarão, 27 de Janeiro de 1865. 

Sr. coronel.—No desejo de evitar o derramamento 
ae sangue, e os males conseqüentes, que soffreria essa 
cidade, no caso de uma inútil resistência, desde que 
V. S. nao tem sufficientes forcas nessa guarnição para 
evitar que seja tomada pelas armas da republica, inti­
mo a V S, que até as 2 horas da tarde de hoje faça 
V. s. entrega dessa cidade, rendendo á forca suas ar­
mas. O abaixo assignado promette a V. S*. todas as 
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garantias necessárias para as vidas de todos os chefes, 
officiaes e tropa dessa guarnição ; assim como o respeito 
aos vizinhos e famílias pacificas, tanto brasileiras como 
de qualquer outra nacionalidade. Caso V. S. não dê 
cumprimento a esta intimação, o faço desde já respon­
sável do sangue que possa correr. Co°m tal motivo saúda 
a V S. com sua maior consideração, a quem Deus guar­
de muitos annos.— Basilio Munhoz.—Xo$r. comman­
dante da fronteira de Jaguarão, coronel Dom Manoel 
Pereira Vargas. 

Conforme, João Antônio de Moura e Cunha, capitão 
secretario. 

Copia.— Traducção.—Proclamação.— O general em 
chefe do exercito d*a vanguarda dá republica oriental 
do Uruguay.— 

Soldados! Vamos a pisar o território que o império 
do Brasil nos ha usurpado, é necessário que com vosso 
valor e patriotismo reconquistemos seu dominio, fazen­
do tremular nelle nossa bandeira, e dar liberdade aos 
desgraçados homens de côr que gemem debaixo do jugo 
da escravidão, que a humanidade reprova. Compa­
triotas 1 Nossa missão é de combater pela independên­
cia de nossa pátria, ameaçada pelo império do brasil, 
e de liberdade; para esse fim só combateremos aos es­
cravos de D. Pedro II, até fazer comprehender a esse 
ambicioso monareha que nós orientaes nunca seremos 
escravos de sua infame coroa, senão livres e indepen­
dentes. Companheiros! Só vos recommendo o respeito 
a todos os vizinhos pacíficos e famílias, como o haveis 
observado até aqui, quer sejão brasileiros, como de 
qualquer outra nacionalidade; pois assim cumprireis 
as disposições do superior governo da republica e os 
desejos de* vosso general e amigo.—Basilio Munhoz.— 
Janeiro 20 de 1865. 

Conforme, João Antônio de Moura e Cunha, Capitão 
secretario. 

N. 6.— Copia. — Illm. e Exm. Sr. — Tenho a honra de 
participar a V. Ex. que, depois de minha resposta ao 
general das forças invasoras da republica oriental que 
podia continuar a pôr em execução o seu plano de 
ataque a esta cidade, conforme communiquei a V Ex. 
no dia 27 do corrente ás 3 horas da tarde, continuou 
o fogo de guerrilhas de uma e outra parte até a noite, 
dando alguns tiros de peça os vapores de guerra Apa e 
Cachoeira. Pela manhã verifiquei que tinhão-se retirado 
taes forças, seguindo por esta fronteira, pela costado rio 
Jaguarão acima, arrombando e saqueando todas as 
casas, e arrebanhando toda a cavalhada e escravos que 
encontrarão, e outros que se forão apresentar, cujo 
numero ainda não é sabido ao certo. Acamparão ao 
meio dia de hontem no passo de Sarandy, no rio Ja­
guarão, passando a tarde parte das referidas forças 
para o Estado Oriental, e ficando a outra deste lado, 
não sabendo até hoje se já passou toda para aquelle 
Estado, por não ter ainda recebido participação das 
forças que mandei de observação a marcha e direcção 
que" tomarão: entretanto dizem*que vão a Bagé. Estou 
informado pelo cidadão Marcos JosédaPorciuncula, que 
foi preso pelas ditas forças no acto da invasão da linha 
no rio Jaguarão, e foi hontem solto no dito passo de 
Sarandy, bem como por outros e alguns passados que se 
me tem apresentado, que taes forças são superiores a mil 
e quinhentos homens. Tiverão 4 mortose seis feridos, se­
gundo as informações obtidas, e nós um morto e cinco 
feridos, sendo um o major reformado Anacleto Fer­
reira Porto, e um tenente do corpo n.° 15, aquelle 
gravemente. E' quanto tem Occorrido até esta data. 

Deus guarde a V. Ex. —Quartel do commando da 
guarnição e fronteira do Jaguarão, 29 de Janeiro de 
1865.— Illm. eExm. Sr. Dr. João Marcellino de Souza 
Gonzaga, presidente da província.—Manoel Pereira 
Vargas, coronel. 

Conforme.— Augusto C. de Padua Fleury. 

1.a secção.—N. 38.—Provincia de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul.—Palácio do governo da cidade de Pe­
lotas, 1.° de Fevereiro de 1865. 

Illm. e.Exm. Sr.—Communico a V Ex. que no 
arsenal em Porto Alegre ha apenas dezaseis espadas. 
No deposito do Rio Grande nenhuma. No de Bagé 
havia trezentas e poucas; mas hoje talvez nenhuma 
mais. Nesta cidade ha cento e cincoenla, que vão ser 
distribuídas ao corpo que se está organizando. 

Pistolas de fuzil c clavinas para a cavallaria da 
guarda nacional não ha uma só. A' vista disso deli­
berei mandar comprar todas as espadas que estivessem 
á venda nas casas de commercio desta cidade, na do 
Rio Grande e em Porto Alegre. Aqui comprou-se 
sessenta e nove; no Rio Grande cerca de oitenta, e em 
Porto Alegre cento quarenta e quatro. Espero que 
V. Ex. approvará esta providencia, que dei, exigida 
pelas circumstancias. 

Deus guarde a V Ex.— Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
Henrique de Beaurepaire Rohan, ministro e secretario 
de estado dos negócios da guerra.— O presidente João 
Marcellino de Souza Gonzaga. 

V. 
Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.—Palácio 

do governo em Pelotas, 17 de Fevereiro de 1865. 
Illm. e Exm. Sr.—Pelo paquete ultimo communi­

quei a V- Ex. os acontecimentos de Jaguarão, e que 
o inimigo, depois de haver sido rechassado daquella 
cidade no dia 27 do passado, em a noite desse mesmo 
dia evadio-se e transpoz a fronteira, arrebatando al­
guma cavalhada e cerca de trinta escravos. Diz-se terem 
levado três mil cavallos e um numero muito avultado de 
escravos, bem como diz-se terem sido raptadas algumas 
mulheres. Creio, porém, haver muita exageração nessas 
noticias. Não havia pelas immediações das fronteiras, 
na zona por elles percorrida, grande quantidade de 
cavallos, nem crescido numero de escravos. 

Transpuzerão a linha, como disse, e tem-se conser­
vado no departamento de Cerro Largo, ora mais ao 
norte até as costas do Rio Negro, e ora mais para o 
sul, ameaçando-nos em diversos pontos da fronteira, 
e pondo a população brasileira em continuados sobre-
saltos. O commandante da fronteira do Chuy com-
munica, em data de 13, que no dia 12 uma força de 
800 a 1.000 homens ao mando de Munhoz estava 
passando o rio Cebolaty, e diz suppôr que se dirigião 
sobre aquella fronteira. O commandante da fronteira 
de Jaguarão communica, em data de 14, que, no dia 
12, a força inimiga estava acampada no Passo do 
Gordo, em Taquary, dez léguas distante daquella fron­
teira. Por diversos conduetos chegão noticias que forças 
brasileiras, ao mando do brigadeiro Netto, e colorados 
ao mando do chefe Moyanno, se dirigem em per­
seguição do inimigo. O general em chefe communi-
cou-me em data de. . .do próximo passado que havia 
destacado para esse fim o brigadeiro Netto, e este 
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escreve-me, em data de 2 do corrente, de Talitos de 
Maciel comraunicando-me que vem. Entretanto as 
forcas inimigas continuão a ameaçar as fronteiras, 
estando em Bagé desde o dia 3 do corrente mais de 
mil homens de cavallaria, dos quaes faz parte a bri­
gada do coronel Tristão de S. Gabriel, e na fronteira 
de Jaguarão mais de 600 homens. Chamei sobre isso 
a attenção do general eonimandante das forças em 
guarnição, recommendando-lhe que procurasse apro­
veitar essas forças, que já tínhamos nas fronteiras, e 
as que fossem chegando para tomar a offensiva, a fim 
de expellir, ao menos, para longe das fronteiras essa 
forca inimiga, e operando, se fosse possível, de com­
binação com as forças que vem do Estado Oriental, e 
cuja "aproximação elle devia procurar saber. Declaro, 
porém, a V- E*x. que pouca é a minha confiança de 
ver em execução essas medidas, emquanto não chegar 
o barão de Jacuhy, para pôr-se á frente das forças. 
Eu o espero de hoje até amanhã, porque já respon­
deu aceitando o meu convite, e declarando~me que 
marcharia immediatamente. Sei que hão de apresentar, 
como razão para não terem tomado a offensiva, não 
estarem os corpos bem armados, segundo todas as 
regras ou preceitos militares. E' facto: os corpos de 
cavallaria ultimamente chegados não estão bem ar­
mados; nem todos tem espadas e pistolas, e são poucos 
os clavineiros, mas não faltão lanças, e a força ini­
miga sabe-se estar muito e muito peior armada do 
que a nossa. Voltando ás communicações officiaes, a 
que acima me referi, de aproximação de forças ini­
migas sobre as fronteiras do Chuy e Jaguarão, dou mais 
credito á communicação recebida da fronteira de Ja­
guarão. Corre a noticia, com visos de verdadeira, de 
já estar o brigadeiro Netto em Cerro Largo, porém 
muito falto de cavallos, e que os tinha requisitado ao 
commandante da fronteira de Bagé. Não tive ainda 
communicaçõBs officiaes a esse respeito. Moyanno deve 
de estar lambem por essas immediações, e em taes 
condições as forças inimigas não se atreveráõ a diri­
gir-se sobre o Chuy, onde podem ficar cercadas. 
Essa força, que se diz estar no Cebolaty, talvez seja 
uma peq*uena partida de cento e tantos saíteadores, 
que apparccêrão no passo de Centurião, e que dahi 
forão corridos pelo tenente coronel Balbino. 

Organização de corpos e reunião de forças. 

Tenho a satisfação de communicar a V. Ex. que 
chegarão a esta cidade (vindo embarcados de Porfo-
Alegre) o corpo n.° 14 da capella do Viamão, que 
marchou hoje para Jaguarão, e o provisório n.° 14 da 
brigada do coronel Ourives, que só espera a cava­
lhada para marchar para Bagé, a fim de seguir 
de protecção ao 2.° batalhão de infantaria para 
Quarahy. Espero hoje ou amanhã também o provi­
sório n.° 2i, e sei que era esperado em Bagé o 13, 
ambos da brigada do coronel Ourives. Tenho noticias 
de estarem prestes a marchar o 6.°, das Dores de 
Camaquan para Bagé, e o 23, da Encruzilhada para 
Quarahy. O provisório 19 da Cruz Alta e o esquadrão 
n,° 8 do Tasso Fundo, segundo as ultimas communi­
cações officiaes, devem de estar em marcha; o primeiro 
para Quarahy e o segundo para S. Borja. O provi­
sório n.° 25 também era esperado em Bagé. O pro­
visório n.° 26, que mandei organizar nesta cidade, já 
está com mais de duzentas praças acampadas, pouco 
lhe faltando para o completo do plano de sua orga­
nização. A força que já estava acampada deste corpo 
marchou hontem para o Chuy. Recapitulando, temos 
que de 28 corpos provisórios que por actos de diversas 
datas tenho mandado organizar, representando a força 
de 10.665 praças, todos estão organizados, e os poucos 

aue se lhes H " brc™menle chegaráõ aos pontos 
Suei a tlvZ» T"' D e " corpos* eflteclivos, que 
n í t fSinWrS Ç n d ° üamP»nha, 5 Já estão em serviço 
nas ítontenas, 3 devem de estar em marcha, c os 
restantes activa-sc a sua. reunião. Não são contem­
plados nesse numero os corpos 19 e 20 de Santa 
Victsria e Povo Novo, que eslão reunidos na fronteira 
do Chuy. Os 11 corpos effectivos representão uma força 
superior talvez a 3.000 praças. 

Fronteira de S. Borja e Quarahy.—Divisão do briga­
deiro David Canabarro. 

As ultimas datas que tenho do brigadeiro Cana­
barro são de 4 do corrente. A respeito do movimento 
de forças paraguayas, elle nada adianta ás noticias 
anteriormente transmittidas de haverem passado o Pa­
raná, e de estarem sobre a costa do Aguapehy 3 mil 
homens, dizendo-se que mais nove mil se preparavão 
para também passar o Paraná. Tinhão alli chegado 
noticias da approximação de forças Mancas ao rio 
Negro, porém diz o brigadeiro Canabarro não receiar 
que ousassem atacar aquella fronteira. 

Os corpos da guarda nacional do commando supe­
rior de Quarahy e Missões, que formão a divisão, 
noticia-me elle, que estão todos reunidos, organi­
zados e acampados nos pontos estratégicos, que lhe 
parecerão convenientes, faltando um só, já bem adian­
tado, para isso. A maior parte do armamento e mu­
nições, que tem sido remeítido, já havia chegado e 
já havia sido distribuído aos corpos. 

Queixa-se da falta de clavinas e pistolas, porém até 
o fim deste mez deve de receber 1.050 pistolas ful­
minantes e 600 clavinas ditas, que lhe lemetti daqui, 
e, com mais alguma demora, também deve de receber 
do mesmo armamento, que mandei ir de Porto Alegre. 

Mandei íambera remetter algum de Bagé. 
Communiquei a V. Ex. pelo paquete passado aue, 

não podendo mais esperar o armamento de fuzil que 
tenho pedido para corte, e que por considerar que as 
forças, que tem de operar contra os paraguayos, devem 
de estar bem armadas, deliberei remetter para a di­
visão de Quarahy o armamento a Minié, que havia nos 
depósitos com destino aos regimentos de linha. Mandei 
que de Bagé marchassem os officiaes do estado maior 
de I.a classe, para darem alguma instruecão dessas 
armas aos corpos. 

Sentem falta de fardamento e armamento, mas já 
esta em caminho não pouco, e aprompta-se mais para 
seguir. A este tempo algum já deve ter chegado. O 
batalhão provisório que mandei alli organizar deli­
berei armal-o de mosquetões. Usão nas campanhas 
aqui do sul fazer a infantaria marchar a cavalío e 
para isso o mosquetão é arma muito maneira e leve 
e tem outro alcance que não as armas de fuzil, com 
que são armados os corpos da guarda nacional. 

Submetto todas estas providencias á approvação d-e 
V Ex. Nao sou profissional nestas matérias. Os* acon­
tecimentos precipitão-se, os negócios públicos vão pro­
gressivamente complicando—se, e eu preciso deliberar 
de prompto, como me parece mais acertado. 

O ministro brasileiro em missão especial em Buenos-
Ayres enviou-me o cônsul Pereira Pinto com officios 
e para dar-me communicações de noticias muito graves 
relativamente ás intenções e movimentos das forcas 
paraguayas. A' vista das communicações, que me forão 
transmittidas, dei as seguintes providencias 

Mandei que o 10.° batalhão, actualmente em Bagé • 
marchasse immediatamente para Quarahy, devendo 
acompanhal-o de protecção o 26.° corpo de S. Gabriel 
que fica desligado da brigada do coronel Tristão' 
Mandei que o 2.° batalhão esteja de promptidãopará 
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também marchar para Quarahy, logo que chegue a 
Bagé o 14.° provisório, que só espera nesta cidade pela 
cavalhada, que mandei comprar, para poder marchar. 

Mandei que as 8 bocas de fogo, que estão em Bagé' 
sejão remettidas para aquella fronteira com os arti­
lheiros que houver e um instructor, para em Uru­
guayana, onde deve haver algumas ex-praças do exer­
cito e da marinha, e com alguns guardas* nacionaes, 
formarem-se artilheiros, que, quando não sirvão para 
marchar com a divisão, servirão alli para coacljuvar 
a defesa da fronteira, no caso de ser atacada. 

O general commandante das forças em guarnição 
não concorda com esta minha deliberação. Diz elle 
que artilheiros não se formão tão de prompto, e que 
as peças não são boas. E' certo que em poucos dias 
não se" formão artilheiros aptos para uma campanha, 
e que as peças que estão em Bagé não são boas; mas 
em Uruguayana ou sobre a barranca do rio Uru­
guay podem ser mais úteis, do que recolhidas no de­
posito em Bagé, e lá irão apromptando artilheiros. 
Insisti portanto que devião ir as pecas. E, se não são 
boas, pouco se perde, se houvera infelicidade de ser 
preciso encraval-as. Retirando-se o 10.° c o 2.°, que 
actualmente guarnecem Bagé, chamei a destacamento 
toda a guarda nacional de infantaria da activa e da 
reserva, para guarnecer aquella cidade. E, organizada 
a divisão do barão de Jacuhy, as fronteiras ficão pro­
tegidas contra essas forças de bandidos do Estado 
Oriental. 

Reunidas as forças supramencionadas á divisão do 
brigadeiro Canabarro, fica este com mais de 6 mil 
homens. Ordenei-lhe que estivesse attento ao movi­
mento das forças paraguayas, e que, se estas descessem 
por Corrientes, para atravessarem para o Estado Orien­
tal, marchasse também com a sua divisão a reu­
nir-se ao exercito, a fim de cooperar com elle, pro­
curando ver se pôde perseguir os paraguayos, afim 
de retardar-lhes a mareha. Pela copia inclusa do offi­
cio, que dirigi ao brigadeiro Canabarro, melhor in­
formo a V Ex. das ordens que expedi. 

ARMAMENTO • 

Confesso a V. Ex. que soffri uma grande decepção, 
quando pelo ultimo paquete não recebi espadas, pis­
tolas e clavinas de fuzil, como ha tanto tempo ins­
tantemente solicito. Ahi estão os corpos a marchar e 
outros já acampados e sem armamento além de lan­
ças! O retardamento das remessas de-armamento para 
S. Borja e Quarahy é devido a não havêl-o aqui em 
abundância. Sendo preciso estar prevenido para de­
fender as fronteiras do sul, que me parecerão mais 
immediatamente ameaçadas, eu não podia deixar de 
ser muito parco nas remessas para Quarahy e S. 
Borja. Porém, por ultimo, aggravando-se o perigo 
nestas, tratei de remetter para lá o que pude, fican­
do aqui sem armamento para os corpos que estão 
chegando. 

Tendo feito seguir o Brasil para Montevidéo, a fim 
de responder ás communicações do ministro brasi­
leiro, e informal-o sobre o estado de armamento, 
e defesa das fronteiras de S. Borja e Quarahy, apro­
veitei a oceasião para escrever uma carta confiden­
cial ao Sr. conselheiro Paranhos, consultando-o se era 
possível comprar em Buenos-Ayres ao menos umas 
duas mil espadas, e remetter-me com brevidade. 

Deixei ao bom critério de S. Ex. avaliar da conve­
niência ou inconveniência de semelhante compra de 
armamento em Buenos-Ayres. Mas as circumstancias 
são imperiosas, os corpos ahi estão, e não ha espadas, 
nem pistolas e clavinas. Havendo a lança e a espada já 
estão menos mal armados para o systema de guerra 

destas campanhas. A guarda nacional desta provincia 
não sabe haver-se com o armamento fulminante. Está 
affeita ao uso de armamento de fuzil, e, quando é 
preciso armal-os para em seguida operar, não ha tempo 
para instruil-os no manejo de outro armamento. 

Nada mais se me offerece informar a V. Ex. 
Deus guarde a V. Ex.—Illm. eExm. Sr. conselheiro 

Henrique de Beaurepaire Rohan, ministro e secretario 
de estado dos negócios da guerra.—O presidente, João 
Marcellino de Souza Gonzaga. 

Cópia.—Provincia de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul.— 2.a secção.— Palácio do governo na cidade de 
Pelotas, 10 de Fevereiro de 1865. 

Illm. Sr.— Hoje seguirão desta cidade com destino 
a Santa Anna do Livramento sete carretas transpor­
tando 1.050 pistolas, 600 clavinas, 200 mosquetões e 
as competentes munições. Todo este- armamento é a 
Minié, e é para serem armados os corpos da divisão 
ao mando de V Ex. Já expedi ordens para Porto 
Alegre, a fim de fazer-se d'ahi a remessa de mais 
600 clavinas e de todas as pistolas que houver e 
mais 200 mosquestões. D'ahi hão de seguir breve­
mente 1.000 lanças, alguns abarracamentos e cartuxeiras. 
Expedi ordem para do deposito de Bagé remeíterem 
as clavinas e pistolas que houver disponíveis. 

Ordenei que marchassem de Bagé os officiaes do 
estado maior de 1.a classe, que estão naquella cidade, 
para ficarem ás ordens de V. S., a fim de empregal-os 
como insfruxtores das armas a Minié, cujo manejo 
é ignorado pela guarda nacional. Ordenei que para 
ahi marchasse o 10.° batalhão, indo de protecção o 26.° 
corpo de cavallaria de S. Gabriel. Mandei que o 2.° 
batalhão esteja de promptidão para marchar, devendo 
esperar para isso o corpo provisório n.° 14, que está 
nesta cidade se apromptando para marchar. Mandei 
também que seguissem para ahi oito bocas de fogo 
que estão em Bagé. V. S. já está autorizado para comprar 
a cavalhada de que precisar para os corpos da divisão, 
a fim de estarem em pé de mobilidade. Autorizo-o 
também para fretar ou comprar carretas, se for preciso. 
Para o pagamento dessas despezas expeço ordens á 
pagadoria central provisória em Bagé. Consta de com­
municações officiaes que as forças paraguayas, que 
se reúnem deste lado dp Paraná, "tem por fim marchar 
para o Estado Oriental,* ê atacar o nosso exercito, que 
já está cercando Montevidéo. Cumpre portanto que 
V. S. esteja muito attento para, no caso de saber que 
o referido exercito marcha para o Estado Oriental, 
marchar também dahi com a divisão de seu commando 
para perseguil-os no Estado Oriental, com tal pru­
dência, valor e perícia, que possa cooperar com o 
nosso exercito, se der-se o caso de ser este acommettido. 
Não sirva de estorvo para marchar a falta de con-
tracto de fornecimento, porque eu o autorizo para 
contractar, pela melhor fôrma que entender, o for­
necimento de sua divisão, durante sua marchae opera­
ções até reunir-se ao exercito. 

Em Bagé ha munições, se entender que nãochegão 
as que tiver ahi. O governo da provincia confia tudo 
do reconhecido zelo e perícia de V. S. 

Deus guarde a V. S.— João Marcellino de Souza 
Gonzaga.— Sr. brigadeiro David Canabarro, comman­
dante da divisão organizada para defesa e segurança 
das fronteiras de S. Borja e Quarahy. 
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VI. 

Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.— Palácio 
do governo cm Pelotas, 18 de Fevereiro de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Em additamento ao meu oflicio 
com data de hontem tenho a satisfação de communicar 
a V Ex. que aqui chegou o barão de Jacuhy, para 
por-se á frente ;das forças que temos nas fronteiras 
de Jaguarão e Bagé, e encarregar-se da defesa destas. 

Combinámos na organização de uma divisão ligeira 
composta de três brigadas. * 

Farão parte: 
'O corpo 28 de Jaguarão. 

Da I .a brigada. 'O provisório n.° 15. 
(O provisório n.° 25. 
,0 corpo 6.° das Dores. 
(O corpo 46 de S. Gabriel. 

Da2.a brigada..]O corpo 47 dito. 
(O provisório n.° 12. 
!0 corpo 14 da Capella de Viamão. 

n - o a i , , ; . . ^ )0 corpo 7." das Pedras Brancas. Da 3. brigada.. Q p r o V i s o r i o n/> 13 . 
[O provisório n.° 24. 

Para commandar a 1 .a brigada, o coronel Manoel 
Lucas de Lima, actualmente commandante da fron­
teira de Bagé. Para commandar a 2.a brigada o co­
ronel Tristão José Pinto, que actualmente já está em­
pregado nesse commando. Para a 3.a o coronel José 
Ignacio da Silva Ourives, também já empregado nesse 
commando. 

Com excepção de dous corpos, os mais designados 
para formarem a divisão já estão na fronteira, ou 
prestes a chegar. 

O barão de Jacuhy pede a nomeação de alguns 
officiaes que em outras épocas servirão sob suas 
ordens, para serem addidos á divisão como de ordens, 
e para elle empregados segundo as conveniências e 
emergências das operações. O numero desses officiaes 
excede ao que deve ter o estado maior da divisão, 
segundo o decreto de 25 de Novembro de 1857, mas, 
consultando as conveniências publicas, entendi que 
devia acceder a esse pedido. Fallou-rne no forneci­
mento da divisão, declinando-me o-nome do indivíduo 
que elle julga apto para ser o fornecedor, por já o 
haver sido em outras épocas*. Sobre isto declaro a 
V Ex. que sinto algum embaraço. Hesito em mandar 
fornecer a divisão pelo contractante do fornecimento 
para o exercito, por ter sido considerado esse con-
tracto como muito lesivo á fazenda publica, e por isso 
devo restringil-o o mais possível. 

Fazer o contracto com o fornecedor indicado pelo 
barão de Jacuhy, sem ser pelos tramites legaes de 
editaes etc. etc., é provocar as censuras e as calumnias. 

Mandar affixar editaes é muito moroso, e a divisão 
vai já operar. 

Nas difficuldades da posição, em que me vejo collo-
cado, entendo ser o mais acertado mandar que a thesou-
raria de fazenda contracte com o individuo indicado 
pelo barão de Jacuhy, se elle quizer prestar-se a fazer o 
fornecimento pela proposta apresentada pelo coronel 
Procopio Gomes de Mello, na arrematação que ulti­
mamente se procedeu, e que não foi aceita, porque este 
não apresentou os fiadores que as leis exigem. E, quando 
não possa ser feito o contracto nesses termos, mando 
fazer o fornecimento pelo actual fornecedor do exercito. 
Devo declarar a V. Ex. que nesta provincia, e quando 
se trata de serviços da ordem destes a que é chamado 

o barão de Jacuhy, não é possível sujeital-o aos prin­
cípios inflexíveis de uma lógica rigorosa, para ir de 
accordo com as leis que regulão esses mesmos ser­
viços. 

*0 meio adequado, para chegar aos fins desejados, é 
confiar absolutamente na perícia e na boa vontade 
dos chefes. O barão de Jacuhy pede, e vou mandar 
enlregar-lhe alguns contos de réis, de que diz elle 
precisar para despezas eventuaes, como sejão bom­
beiros ou espiões etc. etc. 

Submettendo estas ligeiras considerações á apro­
vação cie V. Ex. , rogo que se digne declarar-me se 
as julga procedentes, e se approva as deliberações que 
tomei. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
Henrique de Beaurepaire Rohan, ministro e secretario 
de estado dos negócios da guerra.—O presidente, João 
Marcellino de Souza Gonzaga. 

VII. 

Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.—Palácio 
do governo em Pelotas, 19 de Fevereiro de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Hontem, ás sete horas da noite, 
recebi um officio com data de 14 do corrente, no 
qual o brigadeiro Antônio de Souza Netto, do seu 
quartel general junto á vertente denominada Acam­
pamento, communica-me que naquelle dia havia-se 
aproximado cerca de três quartos de légua das forças 
inimigas, e que, se lhe não faltasse a cavalhada, as teria 
derrotado. Mas que assim mesmo as suas avançadas 
chegárão-se ao costado da columna. 

| Acrescenta que, acossado como vai, o inimigo ne-
| cessariamente dispersará as suas forças, e, dado esse 
| caso, maior será a sua difficuldadfe °em acabal-as por 
; falta de montaria. Conclue pedindo que a presidência 
í dê providencias, para elle poder receber de mil a 
; mil e quinhentos cavallos, em qualquer ponto da fron­
teira do Jaguarão. A' mesma hora, em que recebi o 

j referido officio, expedi as ordens para Jaguarão, para 
| serem comprados e postos á disposição da brigada 
; ao mando do brigadeiro Netto os mil a mil e qui-
' nhentos cavallos de que elle diz necessitar. Reiterei as 
1 ordens já expedidas, para operarem de combinação as 
forças que temos sobre a fronteira de Jaguarão, as quaes 
sob*em a mais de 800 homens. Da fronteira de Santa 
Anna do Livramento tenho noticias de 9 do corrente. 
Da de Chuy de 15. Em ambas nenhuma novidade ha­
via oceorrido, tendo-se já desvanecido os receios de 
qualquer assalto nestas ultimas. Nada mais se me 
offerece communicar. Aguardo a chegada do paquete 
Brasil de Montevidéo. 

Deus guarde a V. Ex.— Illm. e Ex. Sr. conselheiro, 
Henrique de Beaurepaire Rohan, ministro e secretario 
de estado dos negócios da guerra. —O presidente, João 
Marcellino de Souza Gonzaga. 

VIII. 

Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.— Palácio 
do governo em Pelotas, 19 de Fevereiro de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—São quatro horas da tarde, e acaba 
de chegar o vapor do Rio Grande com a correspondência 
ofücial de Montevidéo, vinda pelo paquete Brasil. 



17 — 

E' muito natural que, pelo mesmo paquete Brasil, 
o Sr, conselheiro Paranhos se dirija ao governo im­
perial, porém por segurança fareî um extracto das 
noticias que elle me da. Nada tem decorrido de novo 
a respeito dos movimentos hostis do Paraguay. A sua 
attilude é a mesma. O governo argentino respondeu á 
nota do de Assumpção, negando o transito pelo terri­
tório de Corrientes. 

Varião as conjecturas sobre as intenções do Paraguay. 
Uns crêem que o seu pedido ao governo argentino foi 
apenas um pretexto para faltar ao seu compromisso 
com o governo de Montevidéo; outros acreditão que 
levará a effeitco seu projecto de protecção ao seu 
alliado, ou atacando-nos nesta provincia, ou dirigin­
do-se ao Estado Oriental. 

Quanto a Montevidéo continuão as nossas forças a 
sitiar a praça, esperando-se pelo reforço de tropa, que 
tenha de ir do Rio de Janeiro, para commeçarem as 
hostilidades. Esse reforço já havia chegado. 

Fallava-se em projectos de paz, sendo Aguirre substi­
tuído na presidência por Villalba. 

Não obstante, tanto o Sr. Paranhos, como o general 
em chefe não acreditão que, sem fogo, a praça se 
renda. 

Sua Ex. o Sr. conselheiro Paranhos pede-me que 
remettapara o exercito dous a três mil cavallos, porque 
a nossa cavallaria está muito mal montada. Segundo 
disse o general Flores ao Sr. conselheiro Paranhos, 
bastavão 200 homens de cavallaria para fazer chegar 
a salvamento essa cavalhada a Montevidéo. 

Vou dar, activamente, as providencias para esse 
fim, mas creio que com 200 homens não irá com 
segurança, no estado em que está a campanha. 

Tenho deliberado mandar a cavalhada em dous 
troços. Um ha de ir por Santa Thereza, pela fronteira 
de Chuy. Outro pela de Jaguarão, encarregando-se deste 
o brigadeiro Netto. O barão de Jacuhy, amanhã 
ou depois, pôr-se-haá testadas forças da divisão do 
seu commando, e creio poder o brigadeiro Netto 
destacar a força precisa para levar a cavalhada. 
Hei de meditar sobre isto, e consultar o barão de 
Jacuhy 

O Sr. conselheiro Paranhos ficou de ver se podia 
mandar-me as espadas que lhe pedi. Tenho grande 
precisão dellas. 

Pretende estabelecer uma linha de estafetas para 
Santa Thereza ou Bagé. Acredito que seria melhor á 
Jaguarão. Por Santa Thereza creio não serem bons os 
caminhos, e para Bagé é mais retardada a commu-
nicação. 

O Sr. conselheiro Paranhos insiste em uma provi­
dencia, que merecommendou por intermédio do cônsul 
Pereira Pinto, para mandar explorar um caminho que, 
partindo da costa do Uruguay, em um ponto bem 
acima de S. Borja, deve de atravessar a coxilha que 
separa as águas deste rio das do Paraná, e procurar 
a direcção da Candelária. 

Já providenciei sobre isto, e já mandei as instrucções 
ao brigadeiro Canabarro para diligenciar dous homens 
capazes jpara essa empreza. 

Nada mais se me offerece dizer. 
Deus guarde a V- Ex.— Illm. e Exm. Sr. conselheiro 

Henrique de Beaurepaire Rohan, ministro e secretario 
de estado dos negócios da guerra.— O Presidente, João 
Marcellino de Sousa Gonzaga. 

IX. 

Provincia deS. Pedro do Rio Grande do Sul.—Palácio 
do governo em Pelotas, 2 de Março de 1865. 

Illm. eExm. Sr.—Pelo vapor Imperador, vindo de 
Montevidéo, recebi communicações da terminação da 
campanha oriental; felicito por isso a V Ex. e âo go­
verno imperial. Da ultima data em que me dirigi a V. Ex. 
até o presente nenhuma alteração soffreu a segurança 
e tranquillidade da provincia. * Segundo as communi­
cações recebidas, desde a fronteira de S. Borja até a de 
Chuy, nenhuma novidade havia oceorrido. As forças 
inimigas ao mando de Munhoz e Aparicio vão em fuga 
3elo rio Negro abaixo, perseguidas pela brigada do 
Drigadeiro Netto. Com a pacificação effectuada em Mon­
tevidéo, naturalmente se dispersarão, e muitos pro­
curarão alcançar a costa do Uruguay, para passarem-se 
a Entre-Rios.* 

GUARDA NACIONAL. 

A's communicações que fiz a V. Ex. no meu officio 
n.° 5 de 17 do p*assado tenho só a acrescentar, que 
o corpo provisório n.° 14 marchou desta cidade no 
dia 26 do passado para Bagé, a fim de seguir dahi 
com o 2.° batalhão para a fronteira de Quarahy a reu­
nir-se á divisão do commando do brigadeiro Cana­
barro. O corpo provisório n.° 24, que eu disse esperar 
nesta cidade, está recebendo cavalhada, amanhã ou 
depois para Jaguarão seguirá. O provisório n.° 13 já 
chegou a Bagé. Ambos estes corpos fazem parte da 
divisão ultimamente organizada do commando do co­
ronel barão de Jacuhy. Tenho communicações officiaes 
do barão de Jacuhy, datadas de 27 do'passado, de 
Jaguarão. Ainda não havia recebido as minhas com­
municações, nem sabia do feliz desenlace da campa­
nha oriental. Dispunha partidas, para marcharem em 
perseguição de grupos de malfeitores, que havião-se 
desprendido das forças Mancas. Os corpos que tem 
marchado receberão todo o fardamento. Só não estão 
ainda completamente fardados dous dos que ultima­
mente chegarão a Bagé, e os de Quarahy e S. Borja. 
Grande porção de fardamento está em caminho para 
estes, e já está providenciado sobre a remessa dos ar­
tigos que faltão no deposito de Bagé. O arsenal de 
guerra não tem podido manufacturar os 4 mil farda­
mentos, que mandei apromptar, com a presteza que 
as circumstancias reclamão. Conjunctamente foi pre­
ciso remetter fardamento para Quarahy e S. Borja, e 
fornecel-o aos corpos que marcharão. Para manufac­
turar esses 4 mil fardamentos, fui forçado a comprar 
a matéria prima em Porto Alegre. Remetti as amostras 
do panno e da baeta, e até o presente ainda não re­
cebi providencias sobre o credito para pagamento 
dessas despezas. Devo de acrescentar que os 4 mil 
fardamentos que mandei manufacturar não chegão. 

ARMAMENTO. 

No meu officio n.° 5 de 17 do passado, communiquei 
a V Ex. que, sendo urgente fornecer espadas aos 
corpos da guarda nacional ultimamente organizados, 
e que não as havendo recebido pelo paquete Brasil, 
deliberei dirigir-me ao Sr. conselheiro Paranhos para, 
se fosse possível, compral-as em Buenos-Ayres e remet-
tel-as com brevidade. O Sr. conselheiro Paranhos não 
as pôde comprar; mas o Sr. barão de Tamandaré 
remelteu-me mil pelo vapor Imperador, bem como 
remetteu-ms também 500 espingardas a Minié e 175 
lanças. As mil espadas recebidas forão fornecidas aos 
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corpos 14 provisório e 14 effectivo, e a o 24 provisório. 
Reitero os pedidos que ha 6 mezes faço de pistolas 
de fuzil para os corpos da guarda nacional. Clavinas 
ditas e espadas que peço desde Dezembro. Como já 
communiquei aV Ex., mandei arular com pistolas e 
clavinas a Minié os corpos da divisão do brigadeiro 
David Canabarro. Só havia porém nos depósitos 1.600 
pistolas e a forca de cavallaria daquella divisão é de 
cerca de cinco mil praças. A nota n. 1 é do armamento, 
fardamento, ele, que tem sido fornecido pelo arse­
nal de guerra de Porto Alegre. A de n.° 2 é do ar­
mamento fardamento, etc, que existia no deposito de 
S. Gabriel, e que também, foi fornecido aos corpos. 
1 de n.° 3 é do que tem sido remettido para Alegrete, 
Santa Anna e Itaqui, para os corpos da divisão do bri­
gadeiro David Canabarro. A de n.° 4 é do armamento 
que tem sido enviado do deposito do Rio Grande, vindo 
do Arsenal do Rio de Janeiro. 

CAVALHADA. 

No meu officio n.° 7 de 19. de Fevereiro communi­
quei a V. Ex. que o brigadeiro Netto, aproximando-se 
á fronteira de Jaguarão em perseguição de forças ini­
migas havia-me requisitado a remessa de 1.000 a 1.500 
cavallos. Immediatamente expedi as ordens para esse 
fim porém communica-me o commandante da fron-r 
teira de Jaguarão, em data de 27 do passado, que não 
pôde effectuar a entrega da cavalhada, que entretanto 
já estava comprada, por haver-se internado muito o 
brigadeiro Netto. No meu officio n.° 8 de 19 do pas­
sado communiquei também a V. Ex. que o Sr. con­
selheiro Paranhos havia-me requisitado a remessa de 
2 a 3 mil cavallos, para refazer a cavalhada dos corpos 
do. exercito em operações. Dei immediatamente as or­
dens para a remessa não de 2 a 3 mil, mas sim de 4 mil 
cavallos,: porque conjecturo que desse numero ha de 
ter precisão o exercito. Sei já que dous mil, que man­
dei comprar e remetter pela fronteira de Chuy, hão de 
seguir até 4 do corrente. Dous mil mandei comprar 
para remetter pela fronteira de Jaguarão; mas, sa^ 
bendo. que os cavallos já comprados, para serem re-
mettidos ao brigadeiro Netto, não podião ter esse des­
tino pelas, razões acima expo&fcas* ordenei que elles 
seguissem para o exercito, e immediatamente mandei 
sustar as. ordens, para a compra dos dou» mil que 
destinava-se para esse fim, reeommendando que com­
prassem sô 1.000. Proponho a V. Es. uma provi-
dencia que julgo muito conveniente. E' formarem-se 
invernada& .temporárias, para reeolhfir-se o crescido 
numero, de cavallos quei vão, se inutilisanéo por ma­
gros^ e muitos que se extravião- Por toda a campa* 
nha vagão muitos cavallos do serviço do Estado, e seria 
muito coaseniente mandar reunil-os e recolhemos a 
essas, invemadas. Informão-me que o rincão* chamado 
dos,Touros é um dos lugares mais .adequados para 
esse fim pela. bondade descampes, e por serem estes 
cercados. Este rincão é de propriedade do commen-
dador Domingos Fauslino Corrêa, a quem me dirigi, 
cônsultando-o se se prestaria a permittir que tempo­
rariamente se estabelecesse alli uma invernada. Ha de 
ser preciso ;organizar.-se um serviço para esse fim, com 
um officiai de confiança encarregadodejreuniros ca* 
vallos., e de velar os que forem recolhidos á invemadav 

Por este; vapor não veio nada officiai; De V.< Ex. 
só recebi um officio, communicando-mea remessaíd& 
quatro miL espingardas e outros artigos de araaa> 
mento, ao qüak; respondo em officio ostensivo. Nadai 
mais se. me offerece communicar a V. Ex.—Illm; e 
Exm- Sr. conselheiro, visconde de Camamó; ministro 
e secretario de estado dos negócios- da "guerra;—Oi 

presidente, João Marcellino de Souza Gonzaga. 
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Estandartes com seus pertenees... 
Clavinas de fuzil de adarme 11 . . . . . . ' 
Carabinas com sabres e bainhas. ..... 
Tereerolas de fuzil 
Pistolas de fuzil '. 
Espadas com bainhas 
Lanças encabadas 
Espingardas de fuzil de adarme 17 com ban­

doleiras 
Bandoleiras de clavinas 
Fieis de espadas.. . . . . 
Bandeirolas para lanças 
Bandoleiras para ditas 
Cartuxeiras de cintura 
Bandoleiras de espingardas 
Patronas com latas 
Correias de sola para ditas: 
Cinturões com cananas e cartuxeiras de páo . 
Martelinhos e sacatrapos 
Guarda-feehos 
Bainhas de bayonetas 
Serpas de chumbo 
Pedras de ferir . . . ; 
Bòldriets de espadas * 
Pares de esporas com correias . 
Ditos de correias de esporas com fivellas. . 
Ponches de panno forrados com baeta.. 
Gravatas de sola 
Fardetas de brim 
Calças de panno 
Calças de brim . .• 
Fardetas de panno 
Blusas de baeta 
Ditas de ganga e de brim 

] Camisas de algodão 
Bonets ; 
Pares de cothurnos'. 
Chapéos de Braga com barbicachos 
Freios de forro 

í Cabeçadas de sola 
Pares de rédeas 
Lômbílhos 
Cananas 
Sinxas . . . 
Sobre-sinxas 
Suadores 

IChergas 
Pares de loros. 

'Rabichos 
| Silhas-méstraã'. 
Schaibvafe. 
Pares* de garupas para' ponches 
Ditos de estribos de latão 
Ditos de boeâêS 
Maletas-dé brim 
Bornaes para viveres 
'Canudos de folha para officiaes inferiores... 
Maletas de- oleado . . . — 
Clarins com bocaes e eordões 
Cometas- com bocaes pontos e voltas 
i Livros de cem folhas 
jDitos de duzentas ditas 
'Barracas de officiaes 
Ditas de quatro praças 
Ditas de duas praça*s 
'Armações de barracas de officiaes 
Ditas de quatro praças , 

1 
419 
100 
139 
465 

6.156 
6.170 

2.428 
1.830 
4.050 
7.030 
1.400 
1.780 
2.523 

.820 

.500 

.950 
,100 

4.320 
2.820 

12.515 
12.510 
7.515 
2.769 
3.155 
6.334 
1.594 
2.434 
4.094 
10.822 
5.723 
6.997 
3.496 

11.369 
0.783 
4.799 
4.890 
3.654 
3 634 
3.434 
3.711 
3.711 
3.661 
3.661 
5.882 
2.640 
3.661 
2.861 
3.474 
6.014 

só; 
3.941 
3.261 
2.156 
2.000 
145 

1.500 
26 
45 
6 
1 

95 
403 
898 
40 
430 
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Armações de duas}praças 
Libras de linha crua.."... 
Sâccos de baetilha de calibre 6 
Libras de pólvora grossa inglezà 
Espoleteiras 
Espoletas fulminantes 
Espoletas de páo carregadas.... 
Espoletas de páo para balas ocas de peças 

raiadas, calibre 4 
Ditas de fricção 
Cápsulas fulminantes f.'. 
Cartuxos embalados a Minié para carabina 

14m 8 
Ditos ditos para revolver. 
Ditos para espingardas raiadas de 14m 8. . 
Ditos para clavinas 
Ditos de adarme 12 
Ditos para pistolas . • 
Ditos de claviná de fuzil adarme 11 — . . . 
Ditos a Minié para clavinas de adarme 12.. 
Ditos embalados de adarme 17 
Ditos embalados para pistolas a Minié de 

adarme 14 (14™ 8 ) . . . . . , — . . . . . . . : — 
Ditos ditps para mosquetões a Minié de 14m 8.. 
Granadas carregadas de calibre 14 — 
Cangalhas com seus pertences—, 
Tétins com fieis de pistolas 
Arreiós completos 
Barracas completas 
Ambulâncias 
Martelinhos 
Sacatrapos 
Canastras, pares 
Boldriets com espoleteiras 
Cartuxos para espingardas a Minié dè 14m 8.. 
Correame completo para espingardas fulmi­

nantes de adarme 1 7 . . . . 
Clavinas de adarme 12 
Mosquetões a Minié 
Telins 
Aímas a Minié, cano preto 
Bayonetas 
Cananas 
Cinturões 
Chaves para os ouvidos 
Monta-molas 
Palas para bayonetas • • 
Clavinas a Minié de adarme 14m 8.. 
Pistolas a Minié idém„ 
Balas para peças, calibre 6 
Pyramides.. .* 
Guaritas 
Pólvora grossa, arrobas 
Dita fina, idem 
Espoletas para peças de calibre 6 
Velas mixtas , 
Trancas enxofradas— 
Porta* velas 
De'ó!eiras de camurça • • 
Diamantes 
Cabp de velas, ...,.,.,»«; -, • • •..,.,. -1« 
Correias com escoyinhas e aguíhetas 
Accessorios 
Chapas para cinturões-. 
Bolsas de sola 
Soquetes com lanadas 
Caixas para espoletas. v 
Cuxarras com sacatrapos 
Barbicachos 
Bandas de lãa 
Garfos de rancho 
Culneres de dito. . . 

168 
10 

3.450 
2.500 

696 
58.500 

400 

2.592 
3.600 

550.000 

103.000 
4.000 

149.000 
61.000 

159.000 
10.500 

441.750 
85.000 

110.000 

100.000 
236.000 
350.000 

107 
20 

367 
66 

1 
275 
250 
x16 
320 
99 

400 
200 
200 
20 

470 
620 
470 
470 

8 
6 

47Q. 
600 

1.295 
6 

300 
4 

100 
30. 

3.000 
200 
200 

12 
12 
12 
6. 

620 
470 
47Õ 
24 
18 
8 
6 

390 
16 
8 
8 

Pratos de folha 395 
Caldeiras de ferro 17 
Clavinas de cambota a Minié 300 
Canecos de folha 10 
Facões 2 
Colheres de ferro. . . . : 400 
Espingardas de adarme 17 com bayonetas e 

sabres \ 60 
Cinturões com patronas, latas e cananas de 

cartuxeiras de páo e chapa. 400 

J. M. de Souza Gonzaga. 

N.° 2. 

Nota dos artigos, para cavallaria da guarda nacional, existentes 
em S. Gabriel e que forão ja distribuídos aos corpos. 

Es. 

s 
CS 

W 

Clavinas.de fuzil 
Terceirolas 
Pistolas 
Lanças com haste 
Bandeirolas de diversos padrões. 
Espadas com bainhas 
Boldriets 
Pedras de ferir de adarme 11 
Bandoleiras , . . . 
Cartuxeiras de cintura 
Esporas pares 

I Correias para ditas 
Fardetas de panno 
Bonets de panno 
Blusas de baeta 
Ditas de ganga... 
Ditas de brim pardo 
Camisas de algodão 
Calças de panno sem lista 
Bandas para inferiores. . . . . . . 
Fardetas de brim 
Ponches de panno 
Chapéos de Braga 
Gravatas.. ./. 
Barbicachos 
Cothurnos, pares 

'Lombilhos lisos 
Ditos lavrados 
Caronas lisas . . . 
Ditas lavradas 

I
Sinchas... 
Sobre-sinchas 
Freios.... 
Cabeçadas.• 
Redeâs, pares 

tLoros, pares.» 
Estribps, pares 
Bòcaés de latão, pares 
Rabichos 
Schaibraks 
Silhas mestras 
Suadores 
Barrigueiras 
Travessões 
Peitóraes.... . . 

(Canudos de folha para inferiores. 
Cordões de lã para os ditos 

jMaletás. . . . . 
(Bornaes para viveres 

i 

' 1 e- "j Clarins 
[ s-M <Cornetas 
!'•« f Bocaes de cometas 

405 
125 
243 

2.572 
779 
790 

1.201 
14.609 
1.038 

755 
1.840 

455 
1.173 

533 
2.665 
1.389 

412 
1.245 
3.194 

27 
2.884 
1.672 
1.431 
4.008 
1.481 
1.813 
2.576' 

180 
2.466 

21 
2.526 
1.883 
2.648 
4.518 
4.230 
1.883 
i.898 

45.707 
1.931 

204 
204 

1.683 
292 
519 
556 
142, 
37 

537 
144 

64 
36 
7 
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)Di 

é \ Cartuxos embalados de adarme I I . . 

Ditos de adarm? 12 . . . . . . . . 
Abarra-

308.337 

79.540 

437 . J n t o J Barracas para officiaes 

Secretaria do Governo na Cidade de Pelotas, 3 de 
Março de 1865.— J. M. de Souza Gonzaga. 

N.° 3 . 

Nota do armamento, fardamento e mais artigos que se man­
darão remetter para Alegrete, Santa Anna e Itaqui. 

PARA ALEGRETE E SANTA ANNA. 

Em 20 de Outubro de 1864 : 
Armas de fuzil com bayonetas 
Correames completos 
Pederneiras 

Em 16 de Dezembro : 
Armas de fuzil com bayonetas 
Correame de infantaria completo. 
Pedras de ferir 
Espadas com seus pertences 
Cartuxeiras de cintura 
Arreios completos 

Em 21 de Dezembro : 
Lanças 
Cartuxeiras de cintura 
Ponches 
Blusas 
ijãlÇÜS • • • • • • • • • • . 
Camisas *• 
Bonets para Guarda Nacional 
Arreios completos 

Em 27 de Dezembro : 
Espadas 

Em 16 de Janeiro de 1865: 
Clavinas. .* 
Terceirolas 
Pistolas 

Em 21 de Janeiro: 
Armamento completo de infantaria para a guarda 

nacional 
Em 24 de Janeiro: 

Cartuxeiras de cintura 
Ponches , \ . . 
Blusas ou fardetas 
Calças de panno ou algodão escuro 
Camisas 
Bonets ou chapéos de Braga 

Em 25 de Janeiro: 
Arreios completos (menos as schaibraks) 

Em 4 de Fevereiro: 
Lanças 
Espadas 

Em 6 de Fevereiro: 
Clavinas para cavallaria 
Mosquetões á Minié com os correspondentes 

correames 
Arreios com todos os seus pertences 

Em 10 de Fevereiro: 
Pistolas 

200 
200 

1.000 

100 
100 
500 
400 
400 
400 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 

1.000 
1.000 

400 

800 

200 
100 
100 

400 

1.000 
500 

1.500 
4.000 
1.000 
1.000 

400 

800 
800 

300 

200 
400 

4.050 

Clavinascom accessorios . 600 
Mosquetões com os correspondentes correa­

mes ^ t # 200 
Cartuxeiras *, 600 

Em 16 de Fevereiro: 
Lanças 1,000 
Clavinas á Minié . . . . . . . . . . . . . 285 

Carluxame. 

Em 16 de Dezembro de 1864: 
Cartuxos embalados de adarme 17. 
Ditos ditos de adarme 11 e 12 

Em 21 de Janeiro de 1865: 
Ditos ditos de adarme 17 
Ditos para clavinas 

Em 6 de Fevereiro de 1865 : 
Ditos para pistolas 
Espoletas 

Em 7 de Fevereiro de 1865: 
Cartuxos 
Espoletas 
Cartuxos para os Mosquetões 
Ditos para pistolas 
Ditos para clavinas 
Espoletas 

PARA ITAQUI. 

10.000 
50.000 

20.000 
12.000 

20.000 
40.000 

8.000 
12.000 
10.000 
24.000 
22.700 
60.000 

Em 8 de Outubro de 1864 : 
Armamento para 400 praças de cavallaria 

(menos pistolas e clavinas) 400 
Dito para 400 praças de infantaria, 400 

Em 5 de Dezembro: 
Armamento para 400 praças de cavallaria. 400 
Fardamentos... . .* 400 
Arreamentos 200 
Cometas de toque o 
Barracas 400 

Em 24 de Janeiro de 1865: 
Lanças goo 
Cartuxeiras de cintura 800 
Arreios completos (menos os schaibraks).... 600 
Fardetas 400 
Blusas .... 500 
Camisas 1.000 
Ponches „. 400 
Calças de algodão escuro 800 
Bonets ou chapéos de Braga 1.000 

Em 6 de Fevereiro: 
Clavinas para cavallaria 500 
Pistolas 600 

Em 7 de Fevereiro: 
Cartuxeiras apropriadas ás clavinas á Minié. 400 

Em 1 de Marco: 
Mosquetões cornos seus correspondentes cor­

reames 303 
Cartuxame. 

Em 5 de Dezembro de 4864 
Cartuxos 42.000 
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Em 6 de Fevereiro: 
Ditos para clavinas •- 12.000 
Ditos para pistolas 20.000 
Espoletas 40.000 

Secretaria do Governo na cidade de Pelotas, 3 de 
Março de 1865.—J. M. de Souza Gonzaga. 

rtota do armamento vindo da eôrtc para o deposito de artigos 
bellícos na cidade do Kio Grande, de Maio de 1864 a S de 
Março de 1865. 

Datas em que forão feitas as cargas. 

Em 22 de Setembro de 1864: 
Pistolas revolvers 366 

Em 28 de Outubro 1864: 
Espadas com bainhas de ferro. .. 2.400 
Clavinas de percussão.. . 408 
Pistolas ditas. . 15 

Em 16 de Dezembro de 1864 : 
Lanças desencabadas. . 2.000 

Em 11 de Janeiro 1865: 
Pistolas de fuzil . . 1 9 3 

Em 13 de Janeiro: 
Ditas a Minié . 1.050 
Clavinas ditas. . ., .*. 600 
Accessorios. . . . 2 . 5 1 6 
Alçapremas. .. . . 29 
Ouvidos. 3.101 
Carabinas raiadas. 1.451 
Bayonetas sabres. .. .. 1.451 

N. B. 0 armamento vindo ultimamente no vapor 
Gerente, não vai carregado por não ter ainda sido 
examinado. 

Pelotas, 3 de Março 1865. — J. M. de Souza Gon­
zaga. 

N. 4. 

Designação dos destinos que tem tido o armamento vindo da 
corte, de Maio de 1804 a S de Março de 1865. 

Sahido do deposito para Jaguarão. 

Em 26 de Setembro de 1864: 
Pistolas revolvers. 366 

Para Pelotas. 

Em 9 de Novembro de 1864: 
Espadas com bainha de ferro. .. 50 

Em 22 de Dezembro de 1864: 
Ditas 800 

Em 17 de Janeiro', de 1865: 
Ditas. . . . 400 
Clavinas de adarme 12 percussão 7 
Pistolas ditas 15 
Ditas de fuzil 493 

Em 7 de Fevereiro de 1865: 
Ditas a Minié 4.050 
Clavinas ditas * 600 
Accessorios 4.068 
Alçapremas 43 
Ouvidos 4.654 

Em 29 de Janeiro de 1865: 
Lanças desencabadas ; 2.000 

Para Bagé. 

Em 9 de Novembro de 1864: 
Espadas com bainhas de ferro. 
Clavinas de percussão.... 

Para o Chuy. 

1.000 
100 

Em 30 de Novembro de 1864: 
Espadas com bainhas de ferro.. . 450 

N. B. As mil e cincoenta pistolas e seíscentas clavinas 
a Minié, seguirão para Santa Anna do Livramento. 

Pelotas, 3 de Março de 4865.-J.il/. de Souza Gon­
zaga. 

X. 

Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.— 
Palácio do governo em Pelotas, 3 de Março de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Em additamento ao meu officio 
com data de hontem, tenho a communicar a V. Ex. 
que o coronel barão de Jacuhy, commandante da 
2.a divisão, officiou-me de Jaguarão em data de 28 
do passado, noticiando-me que as suas avançadas e 
os bombeiros, que tinha no Estado Oriental,* infor-
marão-no de haverem contramarchado as forcas de 
Baziho Munhoz, com direccão ao Cerro Largo, *e que 
suppunha chegarião as mesmas forças ao Cerro no 
dia 27 ou 28. 

Dizem também as mesmas avançadas e bombeiros, 
que nesta contramarcha aquellas forcas aprisionarão 
alguma pequena partida das forças do brigadeiro 
Netto, e a assassinarão, e que falla"vão em vir outra 
vez ao Brasil, no que não acredita o coronel com­
mandante da divisão. 

Segundo as antecedentes communicações officiaes, 
as forças de Bazilio Munhoz seguião na* direccão do 
Rio Negro, perseguidas por forças do brigadeiro* Netto, 
mas não súrprende que contramarchassem, por­
que é esse o systema de guerra de recursos, tão 
usual nas campanhas do sul. 

Outra incursão em algum ponto das extensas fron­
teiras do Império também não me surprenderá, 
porque considero ser isto quasi inevitável, á vista 
da mobilidade com que costumão operar essas for­
ças, com quanto deva-se presumir que se dispersa­
rão, em sabendo do desenlace dos negócios em Mon­
tevidéo. 

Concluirei, submettendo, por copia, a approvação 
de V. Ex. a resposta que dei ao officio do barão'de 
Jacuhy. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. visconde 
de Camamú, ministro e secretario de estado dos ne­
gócios da guerra.—O. presidente, João Marcellino de 
Souza Gonzaga. 

Officio da presidência ao commandante da 2.a divisão 
ligeira em 2 de Março de 1865. 

Accuso o recebimento do officio que em data de 
28 do passado me dirigio V. Ex., informando-me de 
haver recebido o que lhe dirigi em data de 26, trans-
mittindo-lhe as noticias do feliz desenlace da cam­
panha do Estado Oriental. 

Noticia-me V. Ex. que as forças ao mando de Ba­
zilio Munhoz contramarcharão com direccão ao Cer-

http://4865.-J.il/
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ro Largo, c que nesla contramarcha aprisionarão e 
assassinarão alguma pequena partida das forças do 
brigadeiro Netto, e que dizião pretender vir outra 
vez ao Brasil, no que V Ex. não acreditava. 

Communica-me V Ex. que, para oceorrer a des-
pczas secretas, tomou ahi a quantia de dous contos de 
réis, pela qual sacou sobre a alfândega da cidade do 
Rio Grande. Concluo o seu officio, declarando-me que 
julga concluidos os negócios da campanha Orien­
tal'por estes 15 ou 20 dias, e por isso convém pre­
parar-se, a fim de marchar com a divisão de seu com­
mando, para tomar parte na campanha contra o Pa-
raguav, precisando para isso melhor armar os corpos 
e também melhor organizal-os, quanto ás praças, de 
que elles se compõem, e quanto a officiaes de que 
estão muito necessitados. Em resposta tenho a de­
clarar a V Ex. que, não obstante haver-se concluído 
a paz no Estado Oriental, e ser este hoje aUiado do 
Brasil, essas forcas ao mando de Bazilio Munhoz, amea­
çando exercer hostilidades contra o Brasil, e assas­
sinando brasileiros, devem ser tratadas como ini­
migos e punidas por esses actos com todo o rigor. 

O governo confia que V Ex. com as forças que 
tem á sua disposição conseguirá destroçal-os ou obri-
gal-os a deoor as* armas. Pelo que respeita ás des-
pezas secretas feitas por V Ex., nesta data ordenei a 
alfândega do Rio Grande que pague o saque feito 
por V Ex. Quanto a serem melhor armados os cor­
pos da divisão, a fim de marcharem para a campa­
nha do Estado Oriental, tenho a dizer que só espero 
para isso que chegue do Rio de Janeiro o arma­
mento que já tenho requisitado para os corpos de 
cavallaria da guarda nacional. Nesta oceasião remetto 
pelo .lanchão da alfândega do Rio Grande as espa­
das que faltou receber o corpo n.° 14 de Viamão, e 
também 50 terceirolas para o mesmo corpo. Remetto 
200 lanças para refazer algumas, que tenhão-se inu-
tilisado "nos corpos n.° 28 do tenente coronel Bal-
bino c n.° 15 provisório. 

Remetto para os mesmos corpos 60 clavinas e 60 
espadas, únicas que tenho disponíveis das que ulti­
mamente chegarão. Finalmente pôde V Ex. melhor 
organizar os corpos, substituindo algumas das pra­
ças, e entendendo-se para isso com os respectivos 
commandantes superiores, bem como pôde propor 
os officiaes, que julgar mais aptos para o serviço de 
campanha, a fim de serem designados uara servi­
rem nos mesmos corpos. 

Deus guarde a V. Ex.— João Marcellino de Souza 
Gonzaga.— Illm. e Exm.. Sr. barão de Jacuhy, eom-
mandanlc da 2.1"1 divisão ligeira. 

Conforme.— José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens. 

Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.— Palácio 
do governo em Pelotas, 5 de Março de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.— A correspondência officiai pelo 
paquete Gerente, que sábio do Rio de Janeiro a 22 
do mez passado foi remettida na malapara Porto Alegre, 
e por isso só hontem, a noite, é que a recebi. Aproveito 
entretanto a demora que tem tido o mesmo paquete na 
sua viagem a Montevidéo para, simplesmente, aceusaro 
recebimento dos avisos que V. Ex. se servio dirigir-me. 

Recebi hontem communicações officiaes com data 
de 20 do mez passado da fronteira de Ouarahy. 

Nenhuma novidade havia alli oceorrido" O comman­
dante daquella fronteira e da 1.a divisão communi­
ca-me noticias, que teve, de pretenderem as forcas 
paraguayas invadir o território brasileiro por S. Borja, 
mas dá pouca importância a essas noticias por con­
siderar-se com forças suffieientes para rechaçai-os. 

Essas noticias, a que se refere o commandante da 
fronteira, são atrazadas. 

Tenho noticias posteriores, transmittidas de Monte­
vidéo pelo Sr. conselheiro Paranhos, que, longe de 
confirmarem esses intentos de invasão, pelo contrario 
dizem diminuir as probabilidades. 

Deus Guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. visconde 
de Camamú, ministro e secretario de estado dos ne­
gócios da guerra.-— O presidente João Marcellino de 
Souza Gonzaga. 

XII. 

Provincia,de S. Pedro do Rio Grande do Sul.— 
Palácio do governo em Pelotas, 18 de Março de 1805. 

Illm. e Exm. Sr.—Tenho presente o aviso do mi­
nistério á cargo de V. Ex. com data de 8 do cor­
rente, e em resposta tenho a dizer : 

1.° Que fico inteirado de deverem ser tomadas de 
accordo com o general commandante das armas as 
futuras medidas concernentes a movimento de forças 
nas fronteiras, e de conformidade com as instrucçôes 
que V. Ex. tem de enviar-me. Independente da*rc-
commendação de V Ex., eu não tomaria medida al­
guma dessa ordem sem previamente consultar e con­
cordar com o general commandante das armas. 

2.° Fico inteirado das ordens de V Ex. quanto a 
compra de porção de cavalhada. Devo ponderar á 
V Ex. que a oceasião é muito imprópria para com­
prar grandes porções de cavalhada. 

Com as seccas qiie tem havido, as cavalhadas estão 
muito magras, e comprar desde já não me parece 
conveniente. E' preciso também attender aos campos 
de onde comprar a cavalhada. E' preciso escolher 
cavalhadas acostumadas a campos pedregosos e áspe­
ros,, para poderem bem servir onde é destinada a 
servir. E aonde manter a cavalhada comprada des­
de já ? 

Pela fronteira do Chuy e pela de Jaguarão já se­
guirão para o Estado Oriental cerca de 2.000 caval­
los com destino aos corpos do exercito. 

3.° Diz V. Ex. que pelo paquete Gerente se remetteu 
já o armamento para esta provincia, e que sabe V. 
Ex. ter vindo também algum de Montevidéo. 

Releve-me V Ex. O armamento que veio pelo Ge­
rente é de infantaria e de adarme 4 8. 

Não é de infantaria o armamento de que ha ur­
gente necessidade. O-que tenho pedido e insisto em 
pedir é espadas-,-pistolas e clavinas para os corpos 
da guarda nacional. 

Vierão 1.500 espadas de Montevidéo ; porém é nu­
mero ainda tóüito áqUehl do' que se precisa. 

4.° FiftáTmérité; 'slgnifitía-me' V. Ex.' que a nomeação 

igano aa secretaria aa preside 
communicação feita a V Éx.; 'o atropello do expe­
diente foi â causa .dc.eu assignar esse officio. 
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Seria imperdoável ignorar a presidência o regula­

mento que foi mandado executar pelo decreto n.° 
2038 de 25 de Novembro de 1857. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. c Exm. Sr visconde 
de Camamú, ministro e secretario de estado dos ne­
gócios da guerra. — O presidente João Marcellino de 
Souza Gonzaga. 

Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.—Palácio 
do governo em Pelotas, 18 de Março de 1805. 

Illm. o Exm. Sr.— Tenho a satisfarão de commu­
nicar a V Ex. que nenhuma alteração tem soíTrido a 
segurança e tranquillidade publica* nesta provincia. 
Da fronteira de Quarahy tenho noticias até 8 do cor­
rente. Nenhuma novidade sabia-se alli, quanto a mo­
vimentos de forças paraguayas. O 10." batalhão já 
havia chegado a Santa Anna do Livramento, e com 
elle o corpo de cavallaria da guarda nacional n.° 26. 

O 2.° batalhão e as oito bocas de fogo que mandei 
marchasse para aquella fronteira, communica-me o 
general commandante das forças em guarnição que 
brevemente seguiria. Devem estar em marcha. Ás forças 
inimigas do departamento do Cerro Largo depozerão 
as armas. Os Chefes Munhoz, Apparicio e Ângelo Muniz 
forão remeltidos para Montevidéo por ordem do ge­
neral Flores. Activo as remessas de fardamento para 
as forças de S. Borja e Quarahy. Pretendo formar um 
deposito de munições de guerra em Alegrete. Logo 
entra o inverno, ê as remessas ficão muito diffkeis, 
e por isso entendo que desde já devo tratar de aceu-
mular munições de guerra perto da fronteira, que 
naturalmente* será a base das operações. E' preciso 
providenciar sobre a remoção da pagadoria militar 
de Bagé para um ponto mais próximo á fronteira de 
S. Borja. Hoje não ha mais razão para estar a paga­
doria em Bagé. 

As forças accumulão-se sobre a fronteira de S. Borja 
e Quarahy, e a alfândega de Uruguayana não tem re­
cursos para satisfazer lodosos pagamentos. Por outro 
lado freqüentes remessas de dinheiro para pontos tão 
longínquos é muito penoso e perigoso. 

Não tomo sobre isto providencias, porque não sei 
se o exercito recolhe-se a aquella fronteira e com elle 
a caixa militar. Em todo o caso ha de ser preciso pro­
videnciar- sobre as remessas de dinheiro para Uru­
guayana pelo Uruguay. Peço a attenção deV. Ex. para 
este importante ramo de serviço. E'* uma grande dis­
tancia para as remessas de dinheiro, e alli já estão 
seta mil homens, e brevemente muito maior força. 
Pelo ministério da fazenda ainda não vierão as ordens 
á thesouraria sobre o augmento de credito ao minis­
tério da guerra. 

Continuo a lutar com diíficuldades oppostas pela 
thesouraria ao pagamento de despezas urgentes, por 
falta de ordens do ministério da fazenda. 

Pretendia fazer marchar o 1." batalhão de volun­
tários da pátria [para Bagé, por esta cidade, para dalli 
seguir para Uruguayana; porém, de accordo com o 
Sr. general commandante interino das armas, deliberei 
mandar transportar o batalhão para Porto Alegre, para 
dalli seguir para a fronteira de S. Borja. O rio Guahyba 
está muito baixo, e ha de ser difficil o transporte para o 
rio Pardo. Entre os voluntários da pátria vierão alguns 
estrangeiros engajados, gente pela maior parte viciosa 
e insubordinada. Logo que chegarão ao Rio Grande 
commetterão distúrbios e forão postos no xadrez. 

Queixárão-se aos seus respectivos cônsules, e estes 
representarão ao commandante da guarnição que não 
erão alimentados, e que o governo não* cumpria o 
contracto de engajamento porque não lhes havia ainda 
entregado o promettido prêmio de 300£000. Dando-me 
sciencia disto o commandante da guarnição, respon­
di-lhe, para que o fizesse constar aos cônsules, que eu 
estava deliberado a devolver para o Rio de Janeiro 
no primeiro vapor os estrangeiros engajados a fim de 
ser rescindido o contracto pelo governo imperial. O 
engajamento de estrangeiros para servir no exercito 
brasileiro cm I852 deixou muito más tradições. Esta 
gente engajada no 1.° batalhão de voluntários agora 
já eslá incommodando tanto, o que é de esperar na 
continuação da campanha? 

Nada mais se me offerece communicar a V Ex. 
Deus Guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. visconde 

de Camamú, ministro e secretario de estado dos ne­
gócios da guerra. —O presidente João Marcellino de 
Souza Gonzaga. 

XIV. 

Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.— 
Palácio do governo em Pelotas, 25 de Março de 1865. 

Illm. e Exm. Sr. —Accuso o recebimento do aviso 
de 18 do corrente, do ministério á cargo de V. Ex., 
communicando-me, que no vapor Princeza vinha 
para esta província o 5.° corpo de voluntários da 
pátria, o qual deve de ter o mesmo destino que o 
primeiro, para as margens do Uruguay O vapor che­
gou hontem ao porto do Rio Grande. 

No meu officio de 18, sob n.° 14, communiquei a 
V. Ex. que, por concordar com o general comman­
dante das armas, o primeiro corpo ia ser transpor­
tado para Porto Alegre, a fim de seguir dalli para 
S. Borja. 

Diminue-se por esta fôrma cerca de 30 léguas na 
marcha; mas é muito difficil, penoso e dispendioso 
o transporte até o Rio Pardo. 

Os vapores de guerra e os mercantes que navegão 
na lagoa dos Patos são de muito pequena lotação. 

De Porto Alegre a Rio Pardo nesta estação não ha 
navegação, senão para pequenos lanchões*. 

Os pequenos vapores que navegão entre essas duas 
cidades podem apenas chegar á povoação de Santo 
Amaro, e dahi ao Rio Pardo ha dous dias de mar­
cha. Para Santo Amaro o batalhão não pôde ser 
transportado de uma só vez e em um só dia, porque 
não ha transportes suflicientes. 

O 1.° batalhão ainda está no Rio Grande, porque 
para sou transporte para Porto Alegre foi preciso 
mandar vir o Apa de Jaguarão, e o espero a todos 
os momentos. Apenas seguio já uma companhia e 
parte da bagagem no vapor mercante, em que se­
guio para Porto Alegre o general commandante das 
armas. 

Tenho a satisfação de communicar a V. Ex. que 
nenhuma alteração tem havido na segurança e tran­
quillidade da provincia. Segundo as ultima*s commu­
nicações officiaes recebidas das fronteiras nenhuma 
novidade tinha oceorrido nellas. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr, conselhei­
ro visconde de Camamú, ministro o secretario de 
estado dos negócios da guerra. — João Marcellino de 
Souza Gonzaga. 
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Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul. —Pa­
lácio do governo em Pelotas, 30 de Março de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Tenho a satisfação de communicar 
a V. Ex. que nenhuma alteração te"m soffrido a segu­
rança e a tranquillidade da provincia. O 1 ° batalhão 
de voluntários chegou com felicidade á Torto Alegre. 
O 5.° está na cidade do Rio Grande mal aquartelado; 
e aguardo a informação do general commandante das 
armas para expedir 'as ordens sobre o destino que 
lhe devo dar. Previno a V Ex. que são difficeis, e 
por conseqüência morosos, os meios de transporte de 
forcas um pouco avultadas. Faitão além disso quar­
téis*. O 5.° batalhão não trouxe equipamento, e falta-
lhes alguns artigos de fardamento e o arsenal de Porto 
Alegre não está, nem pôde estar prevenido para sup-
prir de prompto essas faltas, se os batalhões que 
tem de vir estiverem nas mesmas condições. O re­
sultado é começarem a apparecer os clamores e as 
queixas, e a administração da provincia não pôde fazer 
impossíveis. No meu officio n.° 14 de 18 do corrente 
pedi a attenção de V. Ex. para a grande difficuldade 
que ha de supprir a alfândega de Uruguayana com 
o numerário necessário para satisfazer os vencimen­
tos das forcas, que presentemente estão estacionadas 
sobre a cos*ta do Uruguay. Remetti para alli ultima­
mente cem contos de réis; mas informa-me o ins-
pector que, aquella quantia mal chegou para pagar 
o atrazado. A despeza mensal sobe presentemente a 
oitenta contos, e a alfândega rende doze a quatorze 
contos. Brevemente estarão alli reunidas maiores for­
ças, e muito maior será a despeza. Qualquer que seja 
o expediente que se adopte, sobre a fôrma de effec-
tuar esses pagamentos, ou continue á cargo da al­
fândega, ou crêe-se alli uma pagadoria militar, como 
julgo ser necessário, o essencial é providenciar sobre 
o supprimento de fundos para as despezas. Esses sup-
primentos por meio de remessas por aqui são mo­
rosos, muito difficeis, principalmente entrando o in­
verno, e muito dispendiosos. Peço licença a V. Ex. 
para lembrar a conveniência cie* ser feito o suppri­
mento por intermédio do banco Mauá em Montevidéo. 
Este banco tem uma caixa filial no Salto e dalli para 
Uruguayana é pequena a distancia, e freqüentes as 
communicações fluviaes. Mediante alguma pequena 
commissão podia aquelle banco encarregar-se de fazer 
os supprimentos para Uruguayana, e a despeza, ne­
cessariamente, será muito menor do que a que se faz 
com as escoltas pára acompanharem as remessas por 
aqui, além de evitar-se grandes riscos. Outro assumpto 
também muito importante e sobre o qual aguardo a 
resposta deV. Ex aos meus officios, confidencial n.° 9 
de 28 do passado e ostensivo n.° 87 de 17 do eorrente, 
é o fornecimento do exercito. A 31 de Maio finda-se 
o prazo do fornecimento actual, eha apenas dous mezes 
para providenciar-se sobre este serviço. Accresce ainda 
que, se nestes dous mezes forem encetadas as opera­
ções além do Uruguay. o actual fornecedor não está 
obrigado á fornecer a divisão que marchar, como pon­
derei a V. Ex. no meu officio ostensivo á que me referi. 
Communiquei a V Ex. haver autorizado o brigadeiro 
Canabarro para contractar o fornecimento da divisão 
do seu commando; porém este, considerando ter ces­
sado a urgência pela qual havia reclamado essa provi­
dencia, entendeu que não devia contractar, declinando 
de si a responsabilidade de semelhantes contractos, 
que sempre levantão tantos clamores contra a auto­
ridade, que os faz, por mais zelosa que esta procure 
ser em bem servir ao paiz. O 2.8 batalhão de linha 

maichou de Bage no dia 16 do corrente, seguindo tam­
bém de protecção o corpo provisório n° 14 com 400 
praças. 

Na mesma oceasião seguirão as 8 bocas de fogo, e 
com ellas marchou a companhia de artífices que estava 
cm Bagé, e 30 praças do regimento de artilharia á 
cavallo. Deus Guarde a V. Ex. Illm. e Exm. Sr. con­
selheiro visconde de Camamú, ministro e secretario 
de estado dos negócios da guerra.— O presidente, 
João Marcellino de Souza Gonzaga. 

XVI. 

Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.—Palácio 
do Governo na cidade de Pelotas, 30 de Março de 1865. 

Illm. e Exm. Sr —No aviso de 21 do corrente, 
pelo ministério á cargo de V. Ex., declara-me V. Ex. 
que o commandante em chefe interino do exercito 
representou sobre a falta de cavalhada e boiada de 
transporte, e que por isso muito convém providenciar-
se de modo a oceorrer aquella necessidade. 

No meu officio. de 18 do corrente, sob n.° 13, 
communiquei a V Ex. terem já seguido cerca de dous 
mil cavallos com destino ao exercito. Devo de pon­
derar que as cavalhadas da fronteira de Jaguarão e 
Chuy estão muito magras, por causa da grande secca 
que tem havido. Determinei por isso mandar comprar 
mais para o interior o resto da cavalhada, que é 
destinada ao exercito, e por isso a remessa ha de de­
morar-se por alguns dias. 

Quanto a boiada creio poder ser comprada no Es­
tado Oriental a que fôr precisa ; nem convém com-
pral-a*aqui para remetter para o Estado Oriental. 

Reitero a V. Ex. a ordem que já havia expedido 
por aviso de 8 do corrente, a que respondi a 18, sobre 
a compra de bastante cavalhada que deve de ser in-
vernada nas proximidades do Uruguay, acrescentando 
agora V Ex. que comprem-se bestas para a artilharia, 

Este serviço de compra de cavalhadas nesta pro­
vincia e das invernadas é assumpto muito grave. 
Não é com instrucções sobre o papel que se con­
segue o que se deseja, porque é impossível toda a 
fiscalisação. 

As instrucções que acompanhão o aviso de 12 de 
Novembro dê 1863 não podem servir para circums-
tancias extraordinárias. Para ser franco, direi que 
tudo depende só de encontrar-se um homem com 
habilitações, zelo e probidade para ser encarregado 
deste serviço, descansando-se inteiramente na con­
fiança que elle inspirar. 

Pelas informações que tenho procurado obter, creio 
que o coronel Antônio de Mello e Albuquerque, com­
mandante superior da Cruz Alta, está nas condições 
de bem desempenhar esta importante commissão de 
compra de cavalhada, designação do lugar da inver-
nada e cuidado desta. 

E' um cidadão encanecido no serviço publico, que 
deve de ser muito conhecedor desta que lhe vou in­
cumbir, e que tem até agora gozado de créditos de 
probidade. 

Reside em lugar não distante para poder fazer as 
compras, porque a cavalhada deve de ser comprada 
dos campos da costa do Ibicuhy e Uruguay; as in­
vernadas devem de ser também por aquelles lugares; 
as bestas, que tem de comprar, também é por alli que 
se encontrão em maior porção; emfim creio ser o 
homem que está nas melhores condições para me­
recer a confiança do governo. 
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Entretanto hão de se affixar editaes pela thesouraria, 

chamando os concurrentes e designando-se o coronel 
Mello como o encarregado de escolher, ajustar o preço 
e receber as cavalhadas. Hei de autorizal-o para es­
colher os campos adequados para as invernadas, e bem 
assim ha de ficar encarregado das mesmas inver­
nadas. 

Cumpre porém declarar a V, Ex. que é preciso 
arbitrar vencimentos ao coronel Mello e aos officiaes 
que elle chamar para coadjuval-o. 

Ha de ser preciso destacar algumas praças da guarda 
nacional. E' preciso erafim um pessoal -encarregado 
deste serviço, que tem de ser aturado e continuo, 
para colherêm-se bons resultados. Comprar cavalhada 
e lajrgal-a em uma invernada, sem haver quem zele 
e cuide delia, é grande prejuízo. Além disso, os 
cavallos com que marcharem até aquelle ponto os 
diversos corpos hão de ser substituídos por outros 
e recolhidos ás invernadas: aliás morrem todos, ou 
extravião-se. 

V Ex. não declara qual o numero de cavallos que 
devo de comprar, nem o numero de bestas. Creio 
que o numero de cavallos deve de ser superior a 
vinte mil, e o de bestas deye ,de ser para mais de 
mil. . 

Cada uma boca de fogo é puxada por três parelhas 
ou seis bestas. Cada um dos carros de munições oc-
cupa igual numero de bestas. São ao todo 12 bestas 
para cada uma boca de fogo. 

Outras tantas para mudas, são 24 bestas. Vinte noeas 
de fogo precisão de 500 bestas. Peço licença a V 
Ex. para lembrar uma providencia. Creio que as 
carretas de transporte puxadas a bois devem de ser 
substituídas por carros de quatro rodas tirados por 
bestas. . 

Estes animaes são mais fortes para resistirem a 
falta de trato. . . 

E' mais econômico, porque a besta nesta província 
custa o terço do preço de um boi de carro. .0 que 
é preciso é virem da corte os carros de quatro rodas, 
porque seria moroso mandal-os fabricar aqui na pro­
vincia. 

Deus cruardea V. Ex.-r-Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
visconde de Camamú, ministro e secretario de estado 
dos negócios da guerra.—O presidente, João Marcel­
lino de Souza Gonzaga. 

XVII. 

Provim-úa de S.Pedro do Rio "Grande do Sul.—Pa­
lácio do governo em Pelotas, 17 de Abril de 1865. 

Illm e Exm. Sr.—Por Avisos de 5 e.6 do corrente, 
reitera-me V Ex. as recommendações já feitas para a 
compra de cavalhadas e de bestas para o serviço do exer­
cito e para mandar invernar estes animaes nos campos 
que' forem escolhidos como mais apropriados. 

iNo meu officio confidencial de 30 do mez ultimo 
sob n ° 17 communiquei á V. Ex. que havia deliberado 
encarregar desta importante commissão ao coronel 
Antônio de Melloe Albuquerque, commandante superior 
da Cruz Alta, e agora pelas copias.melusas dou sciencia 
á V. Ex. das instrucções e ordens expedidas para 
este fim. 

Mandei affixar editaes com o prazo de 30 dias, 
chamando a concurrencia dos interessados, que devem 
apresentar as suas propostas em Alegrete ao mencionado 
coronel Mello, e encarreguei a este de escolher e 
alugar os campos apropriados para as invernadas, 

as quaes devem de ser nas costas do Uruguay e do 
Ibicuhy ou Camacuan, ficando a cargo delle a sup-
prema direccão e inspecção de todo este serviço. 
Marquei-lhe ôs vencimentos de coronel em eommissão 
de estado maior de l.a classe, e autorizei-o a chamar 
a destacamento os officiaes e praças da guarda nacional 
que fossem necessários para coadjuval-o. 

Como já tive oceasião de ponderar a V. Ex., não é 
tanto em instrucções como na probidade, dedicação, e 
zelo pelo serviço publico do encarregado de tão im­
portante commissão, que eu confio para o bom desem­
penho delia. A' este repeito ratifico o que já disse a V 
Ex. no meu citado officio de 30 de Março: tenho a 
respeito do coronel Mello as melhores informações, 
e creio que elle desempenhará satisfactoriamente o 
serviço de que foi encarregado. 

Enicarta confidencial mandei comprar, por emquanto, 
10.000 cavallos e até mil bestas. Os corpos de cavallaria 
que estão na província devem de estar bem montados, 
porque tem-se comprado cavalhada para elles. As maio­
res forças de cavallaria são as que fazem parte da 1 .a 

divisão* ao mando do brigadeiro David Canabarro, e 
estas não tem feito marchas que possão ter estragado 
a cavalhada. 

A 2.a divisão ao mando do coronel barão de Jacuhy 
também tem cavalhada sufficienlé, e o mesmo coronel 
está autorizado a comprar a que mais precisar. 

Devem de precisar de cavalhadas os corpos que 
fazem parte do exercito em operações no exercito 
oriental. 

Para estes, communiquei a V Ex. haver já remet-
tido cerca de 2.000 cavallos, e brevemente irão 1.000 
que mandei comprar para remetter. Estes, quando o 
exercito recolher-se á provincia hão de estar estra­
gados e precisando de remonta. 

A estação tem corrido pessimamente. Uma grande 
seeca tem talado os campos; as cavalhadas estão magras, 
principalmente as que pastão nas proximidades das 
costas do Jaguarão, e por isso tem sido preciso man­
dar fazer as compras para o interior, o que muito tem 
retardado as remessas para o exercito. 

Deus guarde a V Ex.—Illm. e Exm. Sr. Viscondede 
Camamú, ministro e secretario de estado dos negócios 
da guerra. —ô presidente, João Marcellino de Souza 
Gonzaga. 

Cópia.— Provincia de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul.— Palácio do governo na cidade de Pelotas, 3 de 
Abril de 1865. 

Illm. Sr.—Sendo preciso, em cumprimento de ordem 
do ministério da guerra, comprar-se cavalhada para 
os corpos do exercito e bestas para o material de 
artilharia, tenho deliberado encarregar a V S. desta 
importante commissão, devendo para este fim estabe­
lecer temporariamente o seu quartel na cidade de 
Alegrete. 

Para chamar a concurrencia dos vendores determinei 
que pela thesouraria de fazenda fossem publicados 
editaes com o prazo de 30 dias, findos os quaes o-; 
interessados apresentarão as suas propostas a V, S. 
em Alegrete, seguindo-se as instrucções que junto lhe 
envio. 

Autorizo a V. S. para contractar o aluguel de campos 
apropriados para nelles estabelecerem-se invernadas, 
ás quaes será recolhida a cavalhada que fôr com­
prada e a que fôr remettida pelo general comman­
dante do exercito, ou pelo das armas, por incapaz do 
serviço. 
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A suprema administração e fiscalização do serviço 

dessas invernadas fica ao cargo de V. S., que pro­
curará regular-se pelas instrucções a que se refere o 
decreto n.° 688 de 26 de Julho de 1850 (que se lhe 
transmitte por cópia) tanto quanto permiltirem as 
drcumstancias extraordinárias e especiaes da acluali* 
dade. 

Os campos para as invernadas devem de ser de pre­
ferencia nas proximidades do rio Uruguay e sobre as 
costas do Camacuan e ibicuhy, atlendendo V S. não 
só a bondade dos pastos e das aguadas, como á na­
tureza dos mesmos campos. 

Autorizo a V. S. para destacar os officiaes e praças 
da guarda nacional do seu superior commando que 
entender serem necessárias, não só para coadjuval-o 
na commissão da compra da cavalhada c das bestas, 
como para o serviço das invernadas. 

Autorizo-o também para contractar os peões que julgar 
serem necessários para repassar as bestas, a fim de 
preparal-as para o serviço a que são destinadas. 

Nesta data expedem-se* as ordens á thesouraria de 
fazenda para pagamento de todas as despezas que V S. 
é ..autorizado a fazer e para o pagamento dos venci­
mentos dos officiaes e praças destacadas. 

Designo para V. S. os vencimentos que lhe com­
petem como coronel em commissão de estado maior 
de 4.a classe. 

O governo da provincia confia que V. S. desem­
penhará esta importante commissão com o seu costu 
mado zelo e perícia pelo serviço publico, esperando 
que merecerá sua especial attenção conciliar a eco­
nomia dos cofres públicos com as necessidades da 
situação extraordinária em que está empenhada a 
digui*dade nacional. 

Deus guarde a V. S—J. M. de Souza Gonzaga.— 
Sr. coronel Antônio de Mello e Albuquerque. 

Conforme.— Augusto C. de Padua Fleury. 

(\ipin.—Iustracçfres para a compra de cavalhadas, a que se 
refere o olllclo da presidência de 3 de Abril de 1865. 

Io—As propostas para a venda de cavalhadas e de 
bestas para o serviço do exercito serão feitas por es-
tripto, assignadaspêlo interessado, com declaração do 
numero de animaes que oíferece vender, as suas marcas 
e o preço dclles. 

2.°—Nestas propostas será feita a declaração do resul­
tado do negocio, se forão comprados os animaes oíle-
recidos, quantos forão refugados, e se houve algum 
accordo para o abatimento no preço proposto; senão 
eífectuar-se a compra, as razões por que. As propostas 
com as declarações indicadas serão remettidas ao go­
verno da provincia. 

3.°—Os animaes oíTerecidos á venda serão apresen­
tados em lugar convencionado para serem examinados 
por commissões de officiaes de nomeação e immediata 
confiança do encarregado da compra.* 

Só devem ser recebidos cavallos mansos e nas con­
dições indispensáveis ao serviço a que são destinados, 
sendo preferidos os criados ou que tenhão permane­
cido cm campos ásperos e pedregosos. 

As bestas para o material da artilharia se procurará 
obler mansas quanto fôr possível, em faltas destas, 
rodomonas. 

4.°—Os animaes serão reunidos na mesma oceasião e 
a proporção que forem escolhidos, considerando-se re­
cebidos so os que forem reúnos. Os que forem exa­
minados e escolhidos, mas não poderem ser minados, 
não se consideraráõ recebidos. 

5.°—Feito o exame e verificada a compra serão pas-
sad JS documentos em triplicata, auuienlicados pelas res­

pectivas commissões encarregadas do escolher o recebei 
os animaes, designando-se o numero, pello e marca 
de cada lote ou compra e preço ajustado. 

6.°—Uma via de taes documentos será entregue ao in­
teressado, para com cila haver o pagamento da com­
petente repartição, e as outras duas vias serão remet­
tidas á presidência. Além disto, o encarregado da compra 
da cavalhada communicará directamente á repartição 
encarregada dos pagamentos as compras que fizer, com 
declaração do numero e do preço dos cavallos e do 
vendedor a quem entregou a 1.a via dos documentos. 

7.°—Apresentados os documentos pela parte interes­
sada ou por seu procurador devidamente constituído á 
repartição encarregada do pagamento, será este effec-
tuado independente de ordem especial da presidência, 
se tiver sido recebida na mesma repartição a com-
municação de que trata o artigo antecedente. 

Palácio do governo na cidade de Pelotas, 3 de Abril 
de 1865.— João Marcellino de Souza Gonzaga. 

Conforme.— Augusto C. de Padua Fleury. 

Copia.—Provincia de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul.'—Palácio do governo na cidade de Pelotas, 3 de 
Abril de 1865. 

Illm. Sr.—Por aviso de 21 do próximo passado, deter­
minou S. Ex. o Sr. ministro da guerra a compra de 
cavalhadas para os corpos do exercito e a de bestas 
para o serviço da artilharia. 

Deliberei encarregar o coronel Antônio de Mello e 
Albuquerque desta importante commissão, pela fôrma 
como verá V.S. do officio que envio por copia e das 
instrucções que o acompanhão, do que lhe dou co­
nhecimento para os devidos effeiíos. 

Cumpre que V S. mande publicar editaes, com 
prazo de 30 dias, chamando a concurrencia dos in­
teressados que deveráõ apresentar as suas propostas 
cos animaes ao mencionado coronel Mello na cidade 
do Alegrete, onde determinei que elle estabelecesse 
temporariamente o seu quartel. 

No edital cumpre que V. S. declare qual a repartição 
de fazenda onde devem de ser feitos os pagamentos, 
parecendo-me ser o mais comutado para os vendedores 
e para a fazenda a alfândega da cidade do Rio Grande. 

As instrucções que lhe envio devem de ser publi­
cadas com o* edital. 

Como verá V. S. da copia do officio dirigido ao co­
ronel Mello, deliberei estabelecer invernadas para nellas 
recolherem-se os animaes comprados e quaesquer outros 
do serviço do exercito, e autorizei-o a alugar campos 
apropriados para esse fim, bem como a destacar os offi­
ciaes e praças da guarda nacional que elle entendesse 
serem necessárias para coadjuval-o, não só na compra 
dos animaes, como na administração e costeio das in­
vernadas. Cumpre portanto que V. S. dô as suas ordens 
para serem pagas todas estas despezas e vencimentos 
pelas competentes verbas do ministério da guerra. 

Na fôrma da observação 10.a das annexas á tabeliã 
que baixou com o decretou.0 2161 do 1.° de Maio de 
1858, designo para o coronel Mello os vencimentos cor­
respondentes a commissão de estado maior de 1 .a classe. 

Ao coronel Mello communicará V. S. o edital para 
elle saber quando se finda o prazo marcado. Muito 
recommendo a V S. toda a brevidade na publicação 
do edital e na expediyão de suas ordens para não 
haver retardamento nâ compra das cavalhadas. 

Deus Guarde a V S.—J. M. de Souza Gonzaga. 
—Sr inspector da thesouraria de fazenda. 

Conforme — Augusto Cde Padua Fleury, 
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XVIII. 

Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.— 
Palácio do Governo em Pelotas, 17 de Abril de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Tenho a satisfação de commu­
nicar a V. Ex. que nenhuma alteração tem soflrido 
a tranquillidade e a segurança publica nesta provincia. 

As ultimas noticias recebidas da fronteira de Qua­
rahy, são de 29 do mez ultimo. 

Pelo vapor de guerra Recife, que tocou no porto 
do Rio Grande, communica-me em data de 12 do 
corrente o enviado extraordinário e ministro pleni-
potenciario do Brasil que o governo do Paraguay de­
clarou a guerra á Confederação Argentina. Previne-
me que, suppõe-se, será invadida a provincia de Cor­
rientes pelas forças de Humaylá, e que as de Ilapúa 
podem pretender* atacar-nos pelas fronteiras de Mis­
sões. 

Dei immediatamente sciencia desta communicação 
ao brigadeiro Canabarro, commandante da 1.a divi­
são, para este estar prevenido. 

Não creio porém que as forças paraguayas tentem 
passar o Uruguay para atacar-nos por aquella fron­
teira. E se o fizerem hão de ser derrotados. 

Determinei que o coronel barão de Jacuhy con­
centre todos os corpos da divisão do seu commando 
sobre a fronteira de Bagé, e ahi aguarde segunda 
ordem, deixando apenas um corpo de guarnição na 
fronteira de Jaguarão. 

Por esta fôrma ficará a 2.a divisão em caminho 
para as fronteiras do norte; mas não foi esta a prin­
cipal razão por que deliberei concentrar as forças 
sobre aquelle ponto das fronteiras. 

Posso estar em erro, porém não acredito que o 
governo do Paraguay declarasse a guerra á Confe­
deração Argentina, e invada Corrientes sem contar 
com o auxilio de Entre-Rios. 

Nesta hypothese receio-me muito de passagem de 
forças no Uruguay, acima do Salto, e que M lhe 
reiinão essas partidas blancas, que se diz terem-se 
dispersado, para nos accomctterem pelas fronteiras 
do sul. 

Repilo: pôde ser até um paradoxo este meu pen­
samento, porque não sou profissional, e faltão-me 
os dados para poder julgar com acerto dos aconte­
cimentos que se preparào, mas vou submetter á 
consideração do. general commandante das armas a 
conveniência de fazer marchar para Bagé, a reuni­
rem-se á divisão do barão de Jacuhy, os dous pri­
meiros corpos de infantaria que chegarem do Rio de 
Janeiro. 

Em todo o caso, estando em Bagé, a marcha dalli 
para o norte é muito mais fácil, no caso de adianta­
rem-se as águas do inverno, porque estão livres das 
enchentes dos grandes rios, restando-lhes apenas pas­
sar o Ibicuhy para chegar a Missões. 

Se a divisão do brigadeiro Canabarro tivesse arti­
lharia sufficiente, eu tomara sobre mim a responsa­
bilidade de fazel-a passar o Uruguay e oecupar as 
margens do Paraná. 

V Ex. ainda não deu solução aos meus officios, 
em que pedi instrucções e ultimas ordens a respeito 
de fornecimento. 

Como verá V. Ex. das copias inclusas, o brigadeiro 
Canabarro declinou de contractar o fornecimento da 
divisão do seu commando ; mas insta pela neces­
sidade delia, e representa contra a exiguidade da 
etapa de 400 réis, que foi marcada para aquella fron­
teira. Note-se que 400 réis é o máximo da etapa que 
estou autorizado a marcar. 

Acrccente-se, além disso, que a maior despeza que 
se faz com o exercito é com o pagamento da etapa 
em réis aos corpos, e já tenho representado a V E\. 
sobre as difficuldades de supprir com os fundos ne-
cassarios as estações de fazenda encarregadas dcsM' 
pagamento. 

Por todas estas considerações deliberei mandar for­
necer aquella divisão pelo fornecedor do exercüu 
pelas tabellas e pelo contracto ultimamente feito na 
villa da União 

Mas esse contracto alterou o de 10 de Novembro, 
para limitar o fornecimento ao Estado Oriental do 
Uruguay e a esta provincia. Se o exercito ou alguma, 
divisão delle passar a Corrientes, já não é obrigado 
o fornecedor. 

Eu vejo-que os acontecimentos vão-se precipitar; 
que as operações podem ser apressadas; e por isso 
vou tratar de organizar tabellas, de combinação com 
o general commandante das armas, e vou fazer an-
nuncios para contractar o fornecimento como me 
parece melhor, visto não ler instrucções que me di-
rijão neste tão compromettedor e importantíssimo 
ramo de serviço publico. 

Diz-me V. Éx. que não ha no arsenal da corte 
armamento para cavallaria. Aqui também não ha, •• 
por conseqüência não posso organizar mais corpo». 
de cavallaria. De infantaria ha apenas no arsenal cm 
Porto Alegre cerca de 500 espingardas fulminantes 
de adarme 14. No deposito do Rio Grande ha 4.00o 
de adarme 18, que não podem ser distribuídas aos 
corpos que fizerem parte do exercito por causa dessa 
differença de adarme. 

Quanto á fardamento, já o arsenal contractou a ma­
téria prima para cinco mil fardamentos. 

Diligencio comprar no mercado da cidade do Rio 
Grande matéria prima para mais cinco mil. 

Mas, se os corpos que vierem da corte tiverem de 
receber também aqui artigos de fardamento, não é 
possível vencer-se tanto trabalho com a necessária 
presteza, sendo que os corpos da guarda nacional 
da fronteira de Quarahy o Missões ainda não pu-
derão receber todo o fardamento que se lhes deve, 
e sei que os corpos do exercito em operações no 
Estado Oriental tem urgente necessidade de' farda­
mento. 

Não lardão a apparecer os clamores por falta de 
fardamento. 

Sinto falta de médicos do corpo de saúde, e não 
os ha civis aqui na provincia, que queirão contrao 
tar-se. 

Deus guarde a V Ex.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
visconde de Camamú, ministro e secretario de es­
tado dos negócios da guerra.—O presidente João 
Marcellino de Souza Gonzaga, 

Copia.— Província de S. Pedro do Rio Grande dó 
Sul.—Palácio do governo na cidade de Pelotas, 3 de 
Abril de 1865. 

Illm. Sr.—A' vista das considerações feitas por V 
S. no seu officio de 13 do mez próximo passado so­
bre as difficuldades de contractar ahi o fornecimento 
das forças da divisão de seu commando, e atlendêii-
do ás ra°zões expostas sobre a necessidade desse for­
necimento e sobre a insufficiencia da etapa em leis, 
marcada para o semestre corrente, deliberei mandar 
fornecer pelo fornecedor do exercito as forças esta­
cionadas ou que estacionarem nessa fronteira e nu 
de Missões. 
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Junto lhe envio por copia o contracto e as tabellas 

pelas quaes deve de ser feito o fornecimento, cum­
prindo que V. S.a na fisoalisação desse serviço ob­
serve as instrucções que junto lambem lhe envio. 

Pela thesouraria de fazenda serão expedidas as ordens 
;'i alfândega de Uruguayana na parte queIlhe compete. 

liea assim respondido o mencionado officio de 
\ S. de 13 do passado. 

Deus guarde a V. S. — João Marcellino de Souza 
ttonzaga.—Sv. brigadeiro honorário David Canabarro, 
commandante da 1.a divisão ligeira. 

Cenforme.—Augusto C. de Padua Fleury. 

Cópia.— N. 484.— Provincia de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul.T-Palácio do governo na cidade de 
Pelotas, 3 de Abril de 1865. 

Illm. Sr.—Por officio n.° 340 de 7 de Março ultimo, 
•ommuniquei a V. S. haver autorizado o brigadeiro 
David Canabarro, commandante da l.a divisão, para 
contractar o fornecimento de etapa ás forças do sòú 
commando. Por officio de 13 do mez próximo pas­
sado respondeu-me o mencionado commandante da 
divisão, ponderando-me as difficuldades de fazer o 
. 'tníracto de fornecimento, sem um prazo fixo para 

ia duração, não se podendo entretanto fixar este 
prazo, curno lhe declarei no officio que lhe dirigi, 
porque o destino da divisão está dependente de ordens 
superiores, tendo naturalmente de ser fornecida pelo 
fornecedor do exercito de operações desde que passe 
;i fazer parte deste. Entretanto insiste na necessidade 
<Je serem fornecidas as forças do seu commando, 
reclamando também a respeito da insufficiencia da 
••lapa marcada para o semestre corrente, para a fron-
teira de Quarahy e Missões. Attendendo ás conside­
rações expostas, deliberei que todas as forças estacio­
nadas ou que estacionarem na fronteira de Quarahy e 
Missões sejão fornecidas pelo fornecedor do exercito 
de operações, segundo as tabellas e pelo contracto 
ultimamente innovado na villa ,da União do Estado 
Oriental do Uruguay pelo general cm chefe do exer-
ciio, em virtude de ordens expedidas pelo ministério da 
guerra, c de autorização que lhe deu a presidência. 
Junto envio por cópia'as instrucções que expedi para 
a fiscalização do serviço do fornecimento á 1.a divisão. 
<N arts. 6.° e 7.° das instrucções de 20 de Outijbro 
(In anno próximo passado serão executados pela al­
fândega de Uruguayana, emquanto não se estabelecer 
alii a caixa militar! Quanto ao pagamento mensal dos 
conhecimentos do fornecimento, V. S. expedirá asspas 
ordens para serem effectuados por meio de letras 
sacadas pela alfândega de Uruguayana sobre athésóu-
raria de fazenda, ou sobre 'a alfândega do Rio Grande. 

Finalmente cumpre que'v. S. dê as suas ordens e 
instrucções para regular-se este serviço, procurando 
a ((optar o que ha nas instrucções vigentes para o 
exercito de operações. 

Deus guarde a V. S.— João Marcellino de Souza 
Ctmzagu.— ^r. inspector da thesouraria de fazenda.— 

Conforme.— Augusto C. de Padua Fleury. 

Previnem-me que talvez os paraguayos queirão 
principiar as hostilidades, invadindo a provincia de 
Comentes, e atacando a capital deste nome com as 
forças que tem em Humaytá, e atacar-nos em as nos­
sas fronteiras com as fomis que tem em Itapúa. 

Prevenindo a V. S. destas noticias, julgo conve­
niente que marche com as forças da sua divisão 
para nunil-as todas em um ponto, que julgar mais 
acertado, sobre as nossas fronteiras de Bagé, onde 
aguardará segundas ordens, conforme as instrucções 
que vierem do governo imperial. 

Em Bagé já estão as carabinas que V S. requisi­
tou para armar á infantaria algumas das companhias 
dos corpos da sua divisão. 

Não julgo provável que os paraguayos passem o 
Uruguay para atacar-nos pela fronteira de Uru­
guayana ou S. Borja. Creio .antes que descerão por 
Corrientes a baixo, e que se pretenderem passar o 
Uruguay ha de ser logo a cima do Salto, onde talvez 
contem com algum auxilio de Urquiza. 

Em todo o caso as forças da sua divisão julgo 
ficarem bem collocadas po"r emquanto sobre a fron­
teira de Bagé; porque não sabemos, nem podemos 
avaiiar a extensão do plano que ha tomado, se es­
sas forças blancas que se dispersarão pretenderão 
reunir-s"e repentinamente; se Urquiza entra na com­
binação com Lopez, e muitas outras circumstancias 
que hão de determinar o movimento das nossas 
forças, segundo um plano, e segundo as vistas do 
general que vier commandal-as. 

Deus guardo a V. S.— João Marcellino de Souza 
Gonzaga.—Sr. coronel barão de Jacuhy, comman­
dante da 2.a divisão ligeira. 

Conforme.—José Libanio de Souza, tenente do exer­
cito ajudante de ordens. 

Copja. -Officio da presidência ao brigadeiro David 
Canabarro, em 15 de Abril de* 1805. 

Copia.— Officio da presidência ao barão de Jacuhy 
cm 15 de Abril de 1865. 

N>Me momento recebo communicações de Monte­
vidéo, noticiando-ine que o governo do Paraguav 
derlarou a guerra á Confederação Argentina. 

Recebo neste momento communicações ©fficiacs de 
Montevidéo, noticiando-mc que o governo do Para-, 
guay declarou a guerra á Confederação Argentina, e 
que precipitará as hostilidades, invadindo a provín­
cia de Corrientes. 

Previnem-me de Montevidéo que pôde ser o plano 
dos paraguayos atacar a cidade de Corrientes com 
as forças que tem em Humaytá, c atacar-nos nas 
nossas fronteiras com as forças que tem em Itapúa. 

Não julgo provável que tentem a temeridade de 
passar o Uruguay para atacar-nos por essa fronteira; 
cumpre porém que V S. esteja prevenido e que 
concentre as forças da sua divisão no ponto estra­
tégico que julgar mais apropriado para repellir qual­
quer invasão, tendo muito em attenção essa picada 
que existe no alto Uruguay, e por onde elles xjodem 
querer tentar algum movimento de surpresa. 

Cumpre sobretudo ter muitos bons bombeiros, que 
espiem os movimentos das forças inimigas, e para 
esse fim autoriso a V. S. a fazer as despezas secre­
tas que forem precisas. 

E' provável que, em vez de atacarem-nos por esta 
fronteira, o que seria uma temeridade para elles, 
porque ficaráõ com o rio Uruguay pela retaguarda 
e com a sua retirada difficil, descão pela provincia 
de Corrientes a procurar passar o Uruguay a cima 
do Salto, onde talvez contem com algum auxilio de 
Urquiza. 

Nesta hypothese lá está o nosso exercito para op-
por-se-lhes, e as forças da divisão de seu commandQ 
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não devem de abandonar essa fronteira, porque se­
ria deixal-a exposta a qualquer ataque das forcas que 
estão em Itapúa. 

São estas as instrucções que de momento entendo 
dever dar a V. S., prevenindo-o entretanto que nesta 
oceasião dirijo-me ao general commandante das ar­
mas, ponderando-lhe a conveniência de marchar para 
essa fronteira para organizar as forças que ahi se 
achão, e dirigil-as como elle julgar mais acertado. 

Previno-o também que nesta oceasião ordeno ao 
coronel barão de Jacuhy que marche com as forças 
da sua divisão para a fronteira de Bagé, onde aguar­
dará segundas ordens, deixando apenas um corpo 
guarnecendo a fronteira de Jaguarão. 

Estou providenciando a remessa de munições; mas 
previno a V. S. que nos depósitos de Bagé e de S 
Gabriel ha alguma munição. 

Está em marcha para e*ssa fronteira o 1.° batalhão 
de voluntários, e brevemente farei também marchar 
o 5.° batalhão. 

Deus guarde a V. S.— João Marcellino de Souza 
Gonzaga.— Sr. brigadeiro commandante da 1 .a di­
visão ligeira. 

Conforme.—José Libanio de Souza, tenente do exer­
cito, ajudante de ordens. 

Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.— 
Palácio do governo em Pelotas, 15 de Abril de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.— Recebo neste momento commu­
nicações de Montevidéo, noticiando que o governo 
paraguayo declarou a guerra á Confederação Argen­
tina, e que pretende precipitar as hostilidades, in­
vadindo a provincia de Corrientes, e atacando a ci­
dade deste nome com as forças que tem em Hu-
maitá. Previnem-me de Montevidéo que é possivel 
tentarem elles qualquer ataque sobre as nossas fron­
teiras com as forças que tem em Itapúa. 

Duvido muito dê tão grande temeridade, mas, para 
estar prevenido, neste momento faço sahir um pró­
prio com as communicações ao brigadeiro Cana­
barro. 

Officiei também ao coronel barão de Jacuhy para 
concentrar em Bagé os corpos de sua divisão, a fim 
de aguardar alli segundas ordens. 

Não posso crer que este passo arrojado do go­
verno do Paraguay seja desacompanhado de quaes-
quer combinações com Urquiza e com o partido 
blanco do Estado Oriental. Entendo por isso que não 
devemos deixar as fronteiras do sul da provincia 
desprotegidas de uma força que imponha algum res­
peito. 

A divisão do barão de Jacuhy, concentrada em Ba­
gé, julgo estar em um ponto muito apropriado para 
operar segundo o correr dos acontecimentos. 

Entretanto aguardo as ordens e instrucções do go­
verno imperial. 

Entendo que V. Ex. deve de marchar para a fron­
teira do Uruguay, a fim de organizar as forças que 
alli estão, e as que forem chegando. 

Julgo também que com mais presteza chegaráõ ás 
fronteiras do Uruguay os corpos que ainda vierem 
do Rio de Janeiro, fazendo-os marchar por aqui. 
O ponto está que não venhão elles da corte com faltas 
de fardamento e equipamento, e que não precisem 
demorar-se para recebel-o. 

Envio a V. Ex. uma nota das munições que faço 

os corpos que estacionão naquellas fronteiras. Em 
Bagé ha alguma munição e também em S. Gabriel. 

Aguardo as requisições de V. Ex. sobre algumas 
providencias que convenha dar. 

Deus guarde a V. Ex.—João Marcellino de Souza 
Gonzaga. — Illm. e Exm. Sr. general commandante 
interino das armas. 

Conforme.—O officiai maior, João da Cunha Lobo 
Barreto. 

XIX. 

Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul. — Pa­
lácio do governo em Pelotas, 21 de Abril de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Tenho presente o officio confi­
dencial de V. Ex. com data de 19 do corrente. 

Inteirado das judiciosas considerações feitas por 
V Ex. na primeira parte do seu mencionado officio, 
respondo, quanto á parte em que V. Ex. chama a minha 
attenção sobre a deficiência de blusas de inverno que 
sente o 1.° batalhão de voluntários da pátria, que 
nesta data dirijo-me ao arsenal de guerra, para man­
dar fornecer ao dito corpo e ao 5.° batalhão não só 
as referidas blusas, como os demais artigos de far­
damento e equipamento de que precisarem os mesmos 
corpos. 

Como V Ex. não ignora, o arsenal têm tido diffi­
culdades em apromptar todo o fardamento necessário 
aos corpos que estão em serviço na provincia. Tenho 
incessantemente dado providencias para esse fim, mas 
não está nas forças humanas fazer milagres. 

Autorizo a V Éx. para comprar os cavallos de que 
precisar para montaria das praças que o devem acom­
panhar na sua marcha para S. Borja, e nesta data 
dirijo-me á thesouraria de fazenda, para mandar pagar 
os ditos cavallos. 

Deus guarde a V. Ex. —João Marcellino de Sousa 
Gonzaga.— Illm. e Exm. Sr. general João Frederico 
Caldwell, commandante interino das armas. 

Conforme.*—O officiai maior, João da Cunha Lobo 
Barreto. 

XX. 

Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.—Palácio 
do governo em Pelotas, 24 de Abril de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Communico a V. Ex., que nomeei 
o major José de Oliveira Bueno, do corpo 20 da guarda 
nacional, para commandante dojÉÈp) de policia. Para 
esta nomeação, eu devia pedir jgfimla autorização a 
V. Ex., porque o referido majorestá empregado em 
commissão do ministério da guerra, tendo sido no­
meado por um aviso commandante da fronteira do 
Chuy. Pondero porém a V. Ex. que eu tinha urgên­
cia de um officiai de confiança para commandar o 
corpo de policia, e além disso era conveniente ar-
redar o referido major do commando da fronteira do 
Chuy, por não estarem em harmonia com elle o com­
mandante superior da guarda nacional e o do corpo 
20. Esti desharmonia trazia embaraços á marcha re­
gular do serviço, porque este é feito naquella fron-

seguir para o deposito de Alegrete, munições" corres-iteira pela guarda nacional. Para commandar interi-
pondentes ás diversas armas com que estão armadosWnamente a fronteira e o corpo provisório n.° 16, que 
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está alli de guarnição, nomeei o capitão reformado 
do exercito Antônio Rodrigues do Nascimento, officiai 
de quem tenho muito boas informações, e que pela 
sua intelligencia está muito habilitado para comman­
dar a fronteira. „ „ . 

Deus guarde a V. Ex.-Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
visconde de Camamú, ministro e secretario de estado 
dos negócios da guerra.-O presidente, João Marcel­
lino de Sousa Gonzaga. 

XXI. 

Copia. — Carta cia presidência da provincia de S. 
Pedro do Rio Grande do Sul, ao brigadeiro comman­
dante da I.adivisão Iigeira.-Em27 de Abril de 180o. 

Illm e Exm. Sr.—Accuso o recebimento de 5 cartas 
de V. Ex. de 16 a 20 do corrente, ás quaes vou res-

Não está mau o seu pedido para eu mandar subs­
tituir a artilharia que ahi está por outra raiada! Se 
eu a tivesse aqui, já não estaria lá ? Já dei ordem para 
ser enviada para o deposito de Alegrete a munição 
de artilharia que houver em S. Gabriel e em Bagé. < 

Vejo o que me diz a respeito da conveniência de­
mandar fazer na fabrica de Uruguayana carros pró­
prios para serem puxados por cavallos, afim de con­
duzir-se a munição de artilharia. 

Eu já tinha officiado ao governo sobre a conveniên­
cia de substituir os carros de transportes puxados a 
bois por carros de quatro rodas puxados por bestas, 
como os que usão os colonos allemães, e então disse 
que, ou os mandassem de lá, ou que eu os manda­
ria fazer aqui. 

Não sei como são esses carros a que se refere; nem 
se a fabrica que ha em Uruguayana poderá fazer porção 
delles com promptidão. 

Eu o autorizo entretanto não só a mandar fazer esses 
de que precisa para as 8 bocas de fogo, como até a 
informar-se se a fabrica poderá fazer uns 50 carros 
desses de quatro rodas, para serem puxados por 4 
bestas, para conduzir a bagagem do exercito. 

Nas suas cartas de 16 e 19 faz V. Ex. judiciosas con­
siderações sobre os movimentos das forças paraguayas, 
e pergunta-me se, no caso de acommetterem-nos pela 
fronteira de Missões, se deve deixal-os passar o Uru­
guay, ou impedir-lhes a passagem. 

A esta hora já V. Ex. deve de ter recebido a minha 
communicação de 15 do corrente, em que lhe noti­
ciava as informações que me forão transmittidas de 
Montevidéo. 

Já vê, pois, que o general quecommanda o nosso 
exercito alli estacionado deve de estar a par dos acon­
tecimentos que se preparão, e que necessariamente 
ha de operar. 

As forças do seu commando e as da 2.a divisão 
deveráõ de operar por conseqüência de combinação, 
e segundo um plano assentado, salvo emergências 
importantes em que devemos fazer o que nos parecer 
melhor na oceasião. 

Ignorando eu por ora quaes as disposições do 
nosso exercito, não posso ir além das recommenda-
ções que fiz no menckmado officio de 15, e que agora 
reitero. 

Defender a fronteira e o nosso território, impedir 
a passagem de forças inimigas, é o que devemos 
fazer. 

Ha duas hypotheses. 

Ou os paraguayos, como dizem de Montevidéo, pre­
tendem atacar a Confederação Argentina com as for­
ças que tem em Humaitá, e a nossa fronteira com 
ás que tem em Itapúa, ou apenas pretendem passar 
por Corrientes, para vir atacar-nos com todas as suas 
forças reunidas. 

Q*uer em uma, quer em outra hypothese, o nosso 
exercito, auxiliado por forças que Mitrc possa reunir, 
não ha de ficar inactivo em Montevidéo, podendo ser 
as infantarias transportadas nos vapores da esquadra, 
para desembarcarem no ponto mais adequado. 

Na primeira hypothese, as forças que elles podem 
ter em Itapúa não devem de inspirar-nos receio algum : 
V Ex. deve de derrotal-as pela fôrma, como julgar 
ser mais seguro e acertado. E, se entender que pôde 
passar o Uruguay com a sua divisão, para melhor ani-
quilal-os, passe e ponha-os em debandada, que nin­
guém lhe levará isto amai , Deixo ásua reconhecida 
pericia avaliar se pôde dar esse passo audaz com bas­
tante probabilidade de êxito feliz. Seria um bello prin­
cipio de resposta ás iusolencias e barbaridades que 
esses vândalos tem praticado em Mato Grosso. 

Na segunda hypothese, isto é, de pretenderem elles 
passar apenas por Corrientes, para virem com todo o 
exercito, que V Ex. avalia em 30.000 homens, a acom­
metterem-nos nessa fronteira, não posso admittir que 
facão isso tão a são e salvo. O nosso exercito ha de 
ir-lhes no encalço, e então a divisão do seu commando 
ha de operar de*combinação, cumprindo impedir-lhes 
a passagem, até chegar o" nosso exercito que não ha 
de fazer-se esperar. 

Quanto á 2.a divisão, como lhe communiquei no 
meu officio de 15 do corrente, dei ordem ao barão 
de Jacuhy para marchar para a fronteira de Bagé. 
Dei esta ordem, por me receiar de reuniões de forças 
em Entre-Rios, que pretendessem passar o Uruguay 
acima do Salto, para levantarem essas forças blancas 
que se dispersarão no Estado Oriental, e°aceommet-
terem-nos pelas fronteiras cá do sul. Pôde ser que 
estes meus receios sejão infundados, mas, estando a 
2.a divisão pela fronteira de Bagé, facilmente agarra 
a coxilha, e poderá ir até lá coadjuval-o. E neste sen­
tido forão as minhas ordens ao barão de Jacuhy. 

O 1.° batalhão cie voluntários deve estar já por S. 
Gabriel ou mais adiante. Se marchasse por aqui, como 
eu quiz, já estava pelo menos em Santa Anna. 

Fico inteirado das providencias que deu para com­
pletar a força necessária para guarnecer as duas ba­
terias de artilharia. 

Vejo o que me diz sobre a falta que sente de far­
damento. O que quer que lhe faça? Não sei fazer 
milagres. Algum fardamento sei estar em caminho, e 
estou apromptando com actividade. Agora deliberei 
mandar fazer aqui em Pelotas uma porção, para poder 
vencer o que se precisa. 

A' proporção que se vai fazendo, vai se remettendo. 
Já expedi "ordem á thesouraria para a consignação 

dos soldos, na conformidade dos dous requerimentos 
que me mandou. 

O coronel Fernandes queixa-se-me muito dos es­
torvos e difficuldades que lhe tem procurado crear 
o tenente coronel Assumpção, chefe do estado maior 
do commando superior de S. Borja. Peço a V Ex. 
que diga ao Assumpção que, se elle continuar, eu faço-
lhe o mesmo que fiz aos Ribeiros. Não se trata agora 
de partidos e de política. O que cumpre é reunirem-
se todos os bons brasileiros sob a bandeira auri-
verde, para salvar a dignidade e a honra nacional 
ameaçada pelo estrangeiro audaz e insolente. Quando 
se apresenta uma situação tão grave e ameaçadora, 
revolta-me ver que por pequenas paixões e rivalidades 
lócaes tentem embaraçar a marcha regular do serviço. 
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Confio portanto que V. Ex., que tem mostrado com-
prehender perfeitamente estas verdades, as faça tam­
bém comprehender ao tenente coronel Assumpção. 

As carretas com munições para o deposito de Ale­
grete seguiráõ daqui a nove dias. 

Sou com toda a consideração e estima, de V Ex. etc. 
—João Marcellino de Souza Gonzaga. 

Conforme.—José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens da presidência. 

autorização do superior governo facultou a entrada de 
tropas brasileiras em território correntino, se as ope­
rações da guerra assim o exigirem. Ordenei ao coronel 
barão de Jacuhy que seguisse para o norte com as 
forças de sua divisão. 

Deus Guarde a V. Ex. —Illm. eExm. Sr. conselheiro 
visconde de Camamú, ministro e secretario de estado 
dos negócios da guerra — O presidente, João Marcel­
lino de Souza Gonzaga. 

XXII. 

Copia.—Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul. 
—Palácio do governo em Pelotas, 28 de Abril de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Transmitto a V Ex. as inclusas 
copias de duas cartas que recebi do brigadeiro Cana­
barro, as quaes contém algumas considerações e in­
formações sobre o movimento das forças paraguayas, 
que julgo deverem interessar a V. Ex. 

Por esta oceasião communico também a V. Ex. que 
ordenei ao coronel barão de Jacuhy que concentrasse 
sobre nossa fronteira de Bagé toda a força da divisão 
do seu commando, a qual deve subir a cerca de dous 
mil homens de cavallaria, além de um corpo que fica na 
fronteira de Jaguarão, e outro que faz a guarnição da 
fronteira de Bagé. 

Ao brigadeiro Canabarro ordenei que procurasse col-
locar-se no ponto estratégico mais conveniente, para 
acudir a qualquer ponto da fronteira que fôr ameaçado. 
A dmsão^o brigadeiro Canabarro deve de ter cerca 
de sete mil homens dos quaes 1.700 de infantaria e 
Oito bocas de fogo. Grande parte da cavallaria são cla-
vineiros armados a Minié. 

Deus guarde a V. Ex. — João Marcellino de Souza 
Gonzaga.—Illm. e Exm. Sr general commandante in­
terino do exercito em operações de campanha no Es­
tado Oriental. 

Conforme.—O officiai maior João da Cunha Lobo 
Barreto. 

As carlas a que se refere este ofllcio são as que acompanhão o 
que se segue. 

Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.—Pa-' 
lacio do governo em Pelotas, 30 de Abril de 1865. 

Illm. e Exm. Sr. —Em additamento ao meu officio 
sob n.° 23 de 28 do corrente, transmitto a V. Ex. as 
inclusas copias das communicações que neste momento 
recebo das fronteiras do norte da provincia. Como 
V. Ex. verá por ellas, toda a provincia de Corrientes 
está em alarma. Os paraguayos, havendo capturado dous 
vapores argentinos, apoderárão-se também da capitalda 
provincia, obrigando o governo a retirar-se. Dizem as 
mesmas communicações que uma força paraguaya que 
avalião em vinte uni mil homens, vindos de Itapúa, se 
dirige sobre as fronteiras de Missões, para atacar S. 
Borja e Itaqui. Como verá V. Ex., os chefes brasileiros 
David Canabarro, commandante da divisão, e coronel 
Fernandes, commandante da 1 .a brigada acampada entre 
S. Borja e Itaqui, aguardão o inimigo com toda a confiança 
de derrotal-o. Na provincia de Corrientes reunem-se 
forças, e diz-me o officiai, que foi portador das commu­
nicações, que já tem havido guerrilhas com as forças pa-
ragu*ayas. O governador de Corrientes independente de 

Copia.—Da carta do brigadeiro David Canabarro 
dirigida á presidência da provincia. 

Em 16 de Abril de 1865. 

Ao receber esta, já V Ex. estará sciente da partici­
pação que recebi de Missões, quanto ao movimento das 
forças paraguayas e suas intenções sobre esta provincia. 

Não tenho duvida que esses trinta mil paraguayos, 
desde que passarem o Uruguay, estão perdidos. O 
quadro por esta face é lisongeiro; abertas mostra as 
portas da Assumpção. 

No reverso, porém, se mostra a destruição de nossas 
povoações, habitações, interesses, e talvez* de vidas do 
litoral. 

Emquanto não receber ordens terminantes a res­
peito, e emquanto me couber o commando das forças 
em operações na linha do Uruguay, tenho resolvfdo 
empregar os meios de obstar a passagem do inimigo. 

Regulo na provincia, entre a 1 .a e 2.a divisão, cerca 
de doze mil homens, inclusive o 1.° batalhão de vo­
luntários da corte, que foi para Missões. Muito po­
demos fazer, nem tenho temor algum, salvo a des­
truição referida. 

No Estado Oriental temos igual numero, emquanto 
estão chegando batalhões do norte. 

Ha pois como derrotar o inimigo, essa não é a du­
vida. 

Com tempo peço a V. Ex. que me dê as suas ordens 
para cumpril-as. Devo obstar a passagem dos para­
guayos? Ou devo consentir que elles passem ao nosso 
território? 

Não me cabe tomar a responsabilidade de não im­
pedir sem ordem officiai de V. Ex. 

A fim de obstar é preciso dividir as forças em pontos, 
visto que não se sabe qual será o escolhido, e neste 
caso podia o nosso exercito destacar ao menos uma 
divisão, para reforçar onde convier. 

São medidas preventivas que se devem tomar; porém 
ainda direi que não creio na fallada invasão.—Sempre 
com a maior estima e consideração, de V. Ex. affec-
tuoso amigo e criado.— David Canabarro. 

Copia.—Da carta do brigadeiro David Canabarro diri­
gida á presidência da provincia em 19 de Abrilde 1865. 

Em carta de 16 do corrente offereci a V. Ex. alguns 
apontamentos, quanto ao novo aspecto ameaçador sobre 
as fronteiras da Uruguayana e Missões. 

Dizem que o Paraguay prepara 30.000 homens, para 
invadir esta provincia. 

Se é verdade, elle está preparado, e pôde collocal-os 
em S. Carlos no Aguapehy com a presteza possível; 
e dalli á fronteira de Missões pouco mais de 20 lé­
guas ha. 

Devo obstar a passagem do Uruguay ? Ao menos em­
pregarei os meios para o conseguir, em quanto não 
tiver ordem em contrario. 

Seja para esse fim, ou para entreter o inimigo até 
a chegada de forças do exercito, se por ventura elle 
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nassar o Uruguay, é necessário que a 1 .a e 2.a divisão 
desde já vão marchando para as fronteiras do Uruguay. 

A 2 a está a perto de .cem léguas, o 1.° batalhão de 
voluntários em maior distancia. 

Estes são partes do todo que deve operar, obstar a 
passagem ou entreter o invasor até ser batido. _ 

Até aqui supponho o theatro das operações em Missões. 
Agora Sr. presidente, vamos a passar a vista pela 

fronteira da Uruguayana, emquanto todas as íorças 
da provincia estão em Missões. 

Os blancos que do Estado Oriental emigrarão para 
Entre Rios, 'lá se reunirão em numero de 1.500 na 
Conceição do Uruguay, arroio da China: entre elles, 
officiaes e cinco generaes, Lamas, Servando Gomes, 
André Gomes, Moreno e Medina 

Dispersarão-se por ordem de Mitre, é verdade, mas 
por alli mesmo ficarão. 

Sempre achão quem os siga, quando ha o incentivo de 
saque e a villa da Uruguayana offerece um saque 
regular, e mesmo seus contornos. 

Teríamos confiança em Mitre, se elle alli tivesse um 
corpo de tropas para fazer-se obedecer. 

Aquelles bandidos não receião comprometter-se, te­
mem a espada mais próxima. 

Não se deve, pois, perder de vista a costa do Uru­
guay e Arapehy, com forte guarnição que attenda a 
barra do Ibicuhy, Arapehy e Uruguayana. 

Emquanto pois não voltarem ao menos nossas caval-
larias do Estado Oriental, vou acampar no município da 
Uruguayana, em lugar donde com presteza possa acudir 
a esta ou á fronteira de Missões. 

Na verdade nosso exercito está em grande distancia 
próximo a Montevidéo, haallipelo menos 12.000 homens, 
quando 5.000 bastavão para qualquer que seja o fim 
de permanência, e quando podem ser muito neces­
sários no Uruguay. . . 

Se diz por aqui que Urquiza privou a sahida de ca­
vallos e bois que o nosso exercito mandou comprar em 
Entre Rios. Se assim é, Urquiza vai deixando cahir a 
mascara da neutralidade. 

Sempre com a maior consideração e estima, de V. Ex. 
affectuoso amigo, venerador e criado. — David Ca-
barro. 

Carta do brigadeiro David Canabarro á presidência 
da provincia, em 22 de Abril de 1865. 

Depois da partida do conductor das minhas ultimas 
cartas a V Ex., tenho recebido as noticias que constão 
das copias juntas, e as que verbalmente hontem me 
forão communicadas por D. Raymundo Sarachaga, en­
viado do governo de Corrientes a este commando, como 
a força do Brasil mais próxima. 

Findou a neutralidade de Mitre, e por conseguinte 
a de Corrientes cujo governo é nosso alliado. 

Eis o que me diz D. Raymundo. 
A 13 do corrente, depois de renhido combate de 

dois vapores argentinos contra seis do Paraguay, como 
devia succeder, forão tomados os argentinos e mortos 
os seus tripolantes. 

Voltarão com a presa a Humaitá, e no dia 14 seguin­
te, com 12 vasos e forças dalli, ao mando de Virasso-
ros, occupáuão a capital de Corrientes. 

O pessoal do governo correntino, a dez léguas de 
sua capital invadida, está reunindo os argentinos de 
sua provincia, a fim de rechassar os invasores, ex­
pedindo para esse fim circulares a todos os chefes, 
como aos coronéis Reguera e Paiva. 

Os chefes de Corrientes, na costa do Uruguay, neces­
sariamente farão frente á aggressãoparaguaya que vier 
de Itapúa, onde elles mais tem avançado. 

Pelo governo correntino é o Paraguay considerado 
inimigo, e em vigor a lei marcial pelo estado de guerra. 

Foi julgado conveniente acreditar um enviado este 
commando, por ser o mais próximo, com o objecto de 
noticiar as oceurrencias e attitude do exercito para-
guayo; pois que os últimos suecessos trazem como ne­
cessidade indeclinável a alliança entre o Brasil e a Con­
federação Argentina contra séu inimigo commum, o 
Paraguay. 

Os chefes correntinos, pela necessidade suprema, 
julgão do seu dever antecipar a concessão da passa­
gem das forcas brasileiras ao território de Corrientes, 
a fim de repêllir qualquer ataque que pôde tentar o 
Paraguay á fronteira do Uruguay, como fizerão pela do 
Paraná, na certeza que tal concessão já estará dada 
pelo governo Argentino, em virtude da nova situação 
que abrio o Paraguay. 

Compromette-se D. Raymundo a mandar tal con­
cessão escripta. 

O Lopez não tinha motivos de romper com o gover­
no da Confederação Argentina, chama embora sobre si 
este novo inimigo; quiz por segurança fortificar talvez 
a capital de Corrientes, com o fim de impedir a subida 
da força naval do Brasil, que pôde mandar pequenos 
vasos e lanchas pelo Paraná áItapúa; conclusão de D. 
Raymundo. 

Nesta nova operação deve o Paraguay empregar toda 
a força de 24 mil homens, que tem em S. Carlos, se 
quize*r sustentar aquelle ponto. Esses mesmos 24 mil 
homens nada são contra as forças brasileiras, tanto 
mais que Mitre tem tropas, e para sua passagem o auxi­
lio da esquadra do Brasil. 

Se foi somente um assalto provocante, e tem de vol­
tar-se contra a nossa fronteira de Missões ou*Uru-
guayana, de boa mente os esperamos, tanto mais que já 
temos os correntinos de vanguarda. 

E' um bom contingente que até agora não tinhamos. 
Tire-se dos 25 mil de S. Carlos o inútil, que haverá 

10 mil combatentes, se os houver. 
Vou marchar para a fronteira de Uruguayana, como 

disse a V Ex.; estarei em ponto donde possa attender 
a uma ou outra fronteira. 

Corre a noticia que as cayallarias do nosso exercito 
já vinhão no polanco do Gi, em marcha para esta pro­
vincia. 

Guardada por ellas a fronteira da Uruguayana, ficão 
em disponibilidade a 1 .a e 2.a divisão desta provincia, 
para operarem em Missões, sem receio dos paraguayos; 
receio que só podia haver, quando estávamos começan­
do a crear esta divisão. —Sempre com a maior estima 
e consideração, de V. Ex. affectuoso amigo, venerador 
e criado.—David Canabarro 

Copia.—Garta do brigadeiro David Canabarro á pre­
sidência da provincia em 25 de Abril de 1865. 

Estava a sahir o portador desta, quando recebi do 
coronel Fernandes a participação inclusa por copia que 
dará conhecimento a V. Ex. da aproximação dos pa­
raguayos. 

Teremos o prazer de receber os visitantes, como é 
devido ás boas intenções com que vem, isto é, se não 
puderem ser repellidbs, segundo tenho declarado a 
V. Ex. Se não for possível evitar o único mal da pas­
sagem nas povoações de S. Borja e Itaqui, é uma for­
tuna tel-os deste lado do Uruguay, como tantas vezes 
tenho declarado. 

Com subida consideração e a maior estima, de V. Ex. 
affectuoso amigo, venerador e criado.—Dtiwm Cana-
barro. 
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XXIV. 

Copia.—Provincia de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul.—Palácio do governo em Pelotas, 1.° de Maio de 
1865. 

Illm. c Exm. Sr —Communicações officiaes recebidas 
hontem das fronteiras do norte dão os paraguayos 
tendo invadido a provincia de Corrientes, e já tendo-se 
apoderado da capital deste nome. Dão igualmente no­
ticia que de S. Carlos já havia também marchado um 
exercito que avaliào em 25.000 homens, com direccão 
á fronteira de S. Borja. 

O commandante da 1.a divisão pretendia marchar 
no dia 25 do corrente com as forças que estão em 
Santa Anna do Livramento, e tanto elle como o com­
mandante da l.a brigada coronel Fernandes contão 
poder rapellir qualquer tentativa de invasão. 

Transmittindo estas communicações a V Ex., julgo 
dever ponderar-lhe a conveniência de fazer marchar 
quanto antes o 5.° batalhão de voluntários da pá­
tria para aquelle ponto da fronteira que V. Ex. julgar 
mais acertado. 

E' natural que pela thesouraria de fazenda já tenha 
sido feito o contracto de fretamento de carretas para 
o transporte de trem bellico, mas entretanto V. Ex. 
considere-se autorizado para mandar fretar as carretas, 
e para as mais despezas necessárias para a marcha do 
batalhão, entendendo-se com o delegado do capitão do 
porto a respeito do transporte para Santo Amaro. 

Considere-se também autorizado para mandar for­
necer pelo arsenal de guerra os artigos de fardamento 
e equipamento de que sentir falta o dito corpo. 

Dei ordem ao coronel barão de Jacuhy para marchar 
em direccão á fronteira de Uruguayana, deixando 
apenas dôus ou três corpos da divisão guarnecendo 
as fronteiras de Bagé e Jaguarão. e entregue o com­
mando destes ao coronel Manoel Lucas de Lima. 

Deus guarde a V Ex. João Marcellino de Souza Gon­
zaga.— Illm. Exm. Sr. general João Frederico Cal-
devell, commandante das armas. 

Coforme. —O officiai Maior João da Cunha Lobo Bar­
reto. 

XXV. 

Copia.—Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul. 
—Palácio do Governo em Pelotas, 3 de Maio de 1865. 

Illm. Sr.—Em additamento ao meu officio confi 
dencial de 15 de Abril, cumpre-me significar a V. 
Ex. que, segundo as noticias ultimamente recebidas 
das fronteiras do norte, de estarem os paraguayos 
eífectivamente ameaçando accommetterem-nos por 
aquelle lado, deve V * S. marchar para lá em auxilio 
da 1.a divisão. 

Entretanto, porém, as fronteiras do sul não podem 
ficar desguarnecidas, porque não é tranquilisador o 
estado em que se achão os departamentos do Estado 
Oriental, vizinhos ás mesmas fronteiras, e por isso a 
2.a brigada ao mando do coronel Manoel Lucas de 
Lima não deve de marchar, ficando este officiai en­
carregado do commando das fronteiras de Jaguarão 
e Bagé. Fazem parte da 2.a brigada o provisório n. 15, 
úo commando do major Leandro, o 25, do commando 
do tenente coronel Machado, e o 28, que hoje é pro-
-visorio n.* 30, do commando do major Balbino, além 
-do 6.' corpo que já está em marcha para ahi. 

Se V. S. julgar conveniente, pôde destacar o corpo 
n.° 30 para a 3." brigada, e deixar em lugar delle na 
guarnição da fronteira de Bagé o corpo n.° 12 pro­
visório* que já está na dita guarnição ao mando do 
major Antero. 

De conformidade com as indicações e propostas de 
V S., nesta oceasião envio as portarias de passagem 
do tenente coronel Balbino do commando do provisório 
n.° 30 para o 15, e de nomeação do capitão Vasco 
Pereira da Costa para major commandante do provi­
sório n.° 30. Para capitão mandante do corpo n.° 24 
o tenente ajudante do corpo 15 Domingos Gonçalves 
Braga, passando para capitão da 6.' companhia do 
mesmo corpo o actual capitão servindo de mandante. 
Para alferes do corpo 15, na falta do alferes Zeferino 
Fagundes de Oliveira, o forriel Felicianó José An­
tunes. 

Deus Guarde a V S. — João Marcellino de Souza 
Gonzaga-—Sr. coronel barão de Jacuhy, commandante 
da 2.* divisão ligeira. 

Conforme.—O officiai maior, João da Cunha Lobo 
Barreto. 

XXVI. 

Copia.— Illm. e Exm. amigo eSr. barão de Jacuhy. 
—Pelotas, 6 de Maio de 1865. 

As noticias a respeito do estado das cousas no Estado 
Oriental continuão a ser desagradáveis. Hoje recebi 
uma carta do Astrogildo que veio confirmal-as. 

Nestas circumstancias, V- Ex. marchando, eu fico 
sem ter aqui no sul um homem de tino e de actividade 
que me inspire confiança e ao povo. Todos reclamão 
que V Ex. não se retire daqui. E' uma opinião geral 
que V. Ex. não deve sahir daqui destas fronteiras, e 
por isso hoje expedi a ordem para V. Ex. não marchar, 
ficando aqui com a 2.1 e 3.» brigada, e fazendo seguir 
quanto antes a I .* do Jucá Ourives. 

Sou com estima e amizade de V. Ex. affectuoso vene­
rador e criado.—J. M. de Souza Gonzaga. 

O corpo de Pelotas qualquer destes dias eu mando 
embarcar para Jaguarão. Eu saio para Porto Alegre 
quarta-feira 10 do corrente. 

Conforme.— Antônio José do Amaral. 

XXVII. 

Copia.— Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.. 
—Palácio do governo em Pelotas, 6 de Maio de 1865.. 

Illm. Sr.—A' vista das noticias e das informações que 
ultimamente têm chegado ao meu conhecimento sobre 
o estado dos espíritos nos departamentos do Estado 
Oriental mais vizinhos das nossas fronteiras, tenho 
deliberado que V. S. não marche por emquanto para 
a fronteira de Uruguayana, devendo destacar só da sua 
divisão a 1 .* brigada ao mando do coronel José Ignacio 
da Silva Ourives, a qual fará marchar quanto antes 
em auxilio das forças da 1 .* divisão. 

Entretanto V. S. escolherá o lugar em que devo 
acampar as forças do seu commando, em ordem a 
defender as fronteiras de Bagé e de Jaguarão, se por 
ventura apparecer, como receia-se, algum movimenta 
de forças inimigas no Estado Oriental. 
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Deus Guarde a V. S.—João Marcellino de Souza Goiv-
zaga.—Sr. coronel barão de Jacuhy, commandante da 
2." divisão ligeira. 

Conforme. —O officiai maior, João da Cunha Lobo 
Barreto. 

XXVIII. 

Copia.—Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul. 
—Palácio do governo em Pelotas, 7 de Maio de 186o. 

Illm e Exm. Sr.—Accuso o recebimento do officio 
que com data de 3 do corrente me dirigio V Ex. Com-
munica-me V. Ex. que hontem (6) seguio para o Rio 
Pardo, ponderando-me a conveniência de ser autori­
zado pela presidência para chamar a destacamento toda 
a guarda nacional que julgar ser precisa, e bem assim 
para fazer as despezas que forem necessárias. 

Satisfazendo as requisições de V. Ex., pode V. Ex. 
julgar-se autorizado para uma e outra cousa, e nesta 
data officio á thesouraria de fazenda dando-lhe sciencia 
dessas autorizações. 

Diz V. Ex. que as reclamações de armamento e de 
fardamento são continuadas, e que por isso deprecou 
ao arsenal de guerra para mandar abastecer o deposito 
de Alegrete desses artigos. 

A respeito de armamento, informarei a V. Ex. que 
a 1 .• divisão está toda bem armada, e que no deposito 
de Alegrete ha armamento de reserva. 

Tenho communicações officiaes de 7 do mez findo do 
coronel Fernandes, commandante da 1 .* hrigada, de-
clarando-me que os corpos da sua brigada estão todos 
armados, faltando-lhe apenas algumas espadas. Mas 
quando elle officiou-me com data de 7 de Abril, ainda 
não podia ter recebido 800 espadas que em data de 30 
de Março me communicou o brigadeiro Canabarro, com­
mandante da divisão, que naquella oceasião fazia seguir 
de Santa Anna para os corpos da 1.» brigada. 

0 mencionado commandante da divisão, officiando-
me em data de 22 do mez findo, declara-me que a 
divisão está bem armada, mas que entretanto não eru 
demais o armamento que tinha sido remettido para o 
deposito de Alegrete, onde ficará em reserva para o 
que for preciso. 

Quanto a munição, além das remessas que já tinhão 
sido feitas para armar os corpos da divisão, fiz um 
não pequeno deposito em Alegrete, de que dei sciencia 
aV. Ex. 

De S. Gabriel e de Bagé, onde também ha munições 
em deposito, mandei remetter para Alegrete todas as 
de artilharia, por dizer-me o commandante da divisão 
que não era bastante a que havia sido remettida com 
as oito boceas de fogo. 

Declaro mais a V. Ex. que em caminho ainda vai 
armamento de infantaria e de cavallaria para Alegrete, 
das remessas ultimas que determinei. 

A' vista do que deixo informado, a remessa de arma­
mento que V. Ex. requisitou do arsenal para ir para 
Alegrete, comquanto não possa dizer-se de mais, to­
davia permitta-me V. Ex. que lhe pondere, pôde depois 
iazer falta para outros corpos da guarda nacional que 
seja preciso armar. Julgo mais de preferencia depo-
ssital-o no Rio Pardo ou em S. Gabriel. 

Pelo que respeita a fardamento, devo também in­
formar a V. Ex. que porção delle está em caminho, 
muito já tem chegado a "seu destino, e se todos os 
corpos não estão já fardados, é pela diificuldade de 
manufacturar-se de prompto todo o fardamento que 
a um só tempo tem sido preciso fornecer. 

Providencias e ordens têm sido expedidas para po­
der-se aceudir com a maior promptidão a todas as 
reclamações de fardamento. Além do que se manu-
faclura no arsenal, mandei também manufacturar algum 
aqui em Pelotas, e espero brevemente poder declarar 
a V Ex. que todos os corpos das duas divisões estão 
bem fardados, como declaro que estão todos bem ar­
mados. 

Vou expedir as ordens para manter-se o serviço de 
postas militares entre o Rio Pardo e Alegrete, e desta 
cidade a S. Borja. 

Fica assim respondido o officio de V Ex. de 3 do 
corrente. 

Deus guarde a V. Ex. —João Marcellino de Souza 
Gonzaga. — Illm. e Exm. Sr. general João Frederico 
Caldwell, commandante interino das armas. 

Conforme. —0 officiai maior, João da Cunha Lobo 
Barreto. 

XXIX, 

Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.—Pa­
lácio do governo em Pelotas, 13 de Maio de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Pelo vapor S- Paulo chegado hoje 
á esta capital, recebi o aviso de 2 do corrente, no 
qual declara-me V. Ex. que, em conseqüência do 
rompimento de hostilidades por parte da republica 
do Paraguay contra a confederação Argentina, é ur­
gente moverem-se as forças existentes nesta provincia, 
ou para sua defesa, ou para operar activamente se­
gundo as circumstancias. Para qualquer destes fins 
determina-me V- Ex. que faça marchar sem perda 
de tempo para a villa de Uruguayana todos os corpos 
disponíveis, devendo também para alli dirigir-se o 
general commandante das armas interino para dar á 
força a organização tática indispensável. 

Rccommcnda-me V- Ex. que dê as mais terminantes 
ordens a fim de se reunirem á dita força todas as 
praças promptas do 1.° regimento de artilharia o. os 
officiaes queseachão em S. Gabriel e em vários otuio.í 
pontos, fazendo extensiva a mesma ordem a todas as 
praças dos batalhões de infantaria, c officiaes desta 
arma, que estão empregados em serviços de secretarias, 
depósitos, etc. 

Organizada a força, diz V Ex. que seria mui con­
veniente que ella tfanspuzesse o Uruguay e fosse oc-
cupar a Candelária, dependendo esta operação do seu 
numero e arranjo, de que devo ter o immédiato co­
nhecimento, que falta ao governo, e que por conseguinte 
eu resolva nesta parte, recommendando-se-me em geral: 

l.° A verificação da certeza de poder atravessar a 
força a parte de Corrientes que a separa da Can­
delária, sem haver encontro de forças inimigas su­
periores. 

2.° A possibilidade de alli chegar a tempo dç im­
pedir que o inimigo passe o Paraná com o fim de 
ameaçar a nossa fronteira. 

3.° A possibilidade de tomar e de manter a posição 
sem compromettimerito. 

Sobre estas bases geraes espera o governp imperial 
que eu proceda segundo os meios á minha disposição. 

Para que não faltem os pagamentos e fornecimentos 
indispensáveis, determina-níeV. Ex. que.providericie 
de modo a que, de momento, acompanhem á força 
Officiaes de fazenda com dinheiro e autorização de 
saques,, ficando eu na intelligència de que para de­
pois vão ser expedidas as ordens para o banco Maua 
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em Montevidéo, ou no Rozario, e quanto ao forne­
cimento deve da acompanhar o actual fornecedor ou 
outro encarregado de fornecel-o. 

Finalmente, communica-me V Ex. que, além das 
ordens anteriormente expedidas para a marcha de 
nossas forças e seus depósitos para Paysandú, acaba 
o vice-almirante visconde de Tamandaré de deprecar 
«o commandante interino do exercito o embarque de 
coipos com o mesmo destino a fim de operar. 

Immediatamente que recebi o mencionado aviso di­
rigi para o Rio Pardo ao general commandante das 
armas interino, que alli se acha de marcha para a 
fronteira de Uurguayana, o officio de que transmitto 
a copia inclusa sob n.° 1, para conhecimento de V Ex. 

Em datas anteriores communiquei a V Ex., que todos 
os corpos de linha e da guarda nacional existentes nesta 
provincia, ou já estão na fronteira de Uruguayana, 
ou em marcha, ou com ordens para isso, para aquella 
fronteira. 

O 1." de voluntários já deve de estar por Alegrete; 
do 5.° já seguio para o Rio Pardo a ala esquerda, e 
depois de amanhã segue a ala direita, não tendo se­
guido já por estar recebendo alguns artigos de farda­
mento, equipamento e armamento que lhe faltava. 

Quanto á 2,* divisão, ao mando do coronel barão 
de Jacuhy, no meu officio sob n.°20, de 17 do pas­
sado, communiquei a V Ex., que havia expedido 
ordem para concentrar-se sobre a fronteira de Bagé 
até segunda deliberação. 

Então eu ignorava quaes as disposições da provincia 
de Entre-Rios, e suspeitando que pudesse haver algum 
accôrdo entre Urquiza e Lopes, entendi conveniente 
prevenir-me centra algum accommettimento combinado, 
nas fronteiras do sul e do norte. 

Depois, avista da gravidade das communicações que 
recebi da fronteira .de Uruguayana, e que transmitfí 
a V Ex. no meu officio sob n.° 25 de 30 do mez pas­
sado, deliberei quea2.a divisão marchasse para aquella 
fronteira, tendo ficado desassombrado de receios quanto 
a Entre-Rios, segundo as noticias que tive. 

Porém, por ultimo não sendo muito tranquillisadoras 
as informações que tenho do estado dos espiritos 
nos departamentos vizinhos ás fronteiras desta pro­
vincia, e a população brasileira manifestando-se apre-
hensiva coma noticia da marcha da 2.a divisão, deli­
berei ordenar que só marchasse a 1.a brigada, a qual 
deve ter mais de mil homens, conservando-se o coronel 
barão de Jacuhy com as outras duas brigadas sobre 
as fronteiras de Bagé e Jaguarão. 

Esta ordem eumantenho-a, porque insisto em pensar 
que as fronteiras do sul precisão de estar bem guar-
necidas, e á frente das forças um commandante como 
o barão de Jacuhy. Estas minhas aprehensões a res­
peito dos departamentos do Estado Oriental, vizinhos 
á esta provincia, eu as transmitti ao ministro brasileiro 
em Montevidéo. 

Pelo exposto conhecerá V. Ex. que nenhuma provi­
dencia mais eu tenho a dar* quanto a marcha de corpos. 

O general commandante das armas está no Rio Pardo, 
em marcha para a fronteira. Deteve-o naquella cidade 
a necessidade de dar algumas providencias para a 
marcha do 5.° batalhão, cujas praças tem adoecido em 
grande numero, por causa da mudança da estação, 
que começa a sentir-se nesta provincia. 

Todas as poucas praças promptas do 1.° regimento 
de artilharia já estão em Uruguayana, guarnecendo as 
oito bocas de fogo.que para alli fiz seguir. Não sendo 
o seu numero sufficiente mandei completal-o com praças 
da guarda nacional, recommendando que se lhes desse 
a instrucção precisa. 

Coincidio com o recebimento do aviso, a que res­
pondo, receber também communicações da fronteira 

de S. Borja de 24 do mez findo, e de Uruguayana do 
1." do corrente. 

Como verá V. Ex. pela copia inclusa sob n.° 2, com­
munica-me de S. Borja o commandante da I .a brigada, 
que a força paraguaya existente aquém do Paraná, em 
S. Christovão, não vai além de dez mil homens, com­
posta em quasi sua totalidade de meninos e velhos. Esta 
força, diz elle, que não mostra disposições de marchar 
sobre as fronteiras da provincia. Não se confirmão, 
por conseqüência, as noticias até aqui recebidas, e que 
eu transmitti a V Ex. com o meu officio n.0 25 de 30 
do passado. v 

Pela copia inclusa sob n.° 3 verá V. Ex. que o bri­
gadeiro David Canabarro, commandante da l.a divisão, 
communica, em data do i.° do corrente, haver rece­
bido os officios, que elle transmitte por copia, do vis­
conde de Tamandaré e do general Ozorio de 17 e 16 
de Abril findo. 

Na correspondência havida entre o commandante 
da 1.a divisão e o visconde de Tamandaré, manifesta 
aquelle a opinião de, com um reforço que elle soli­
cita de três a quatro mil homens de infantaria, poder 
passar o Paraná para ir sobre as forças inimigas, que 
estão em Itapúa. 

Não sou profissional, ignoro quaes as forças e meios 
de defesa que tem o inimigo em Itapúa, mas diz-se 
ser um ponto este bem fortificado e o rio Paraná é 
muito largo; tem, segundo se me informa, meia légua 
de largura. Não temos alli os meios e os recursos precisos 
para atravessar o rio e, por conseqüência ir sobre Itapúa 
é, na minha opinião, uma operação muito temerária. 

Creio que as forças da primeira divisão devem apenas 
(salvo recursos mais amplos e combinações que eu 
ignoro) passar o Uruguay e bater essas forças para­
guayas que estão aquém do Paraná, ou arrojal-as para 
além do rio, e occuparmos a margem esquerda do 
Paraná. 

Se as forças que temos são sufficientes para defender 
a linha do Uruguay, melhor o podem fazer á linha do 
Paraná. E' perto da nossa fronteira; os recursos não 
são difficeis alli, e a occupação deste território impede 
o inimigo de prover-se de cavalhadas e degado, porque 
é dalli que elle pôde só prover-se. 

Ha muito que eu teria mandado effectuar esta opera­
ção, se não receiasse contrariar por esta fôrma quaes-
quer planos de operações, crear difficuldades interna-
cionaes, por atravessar sem previa faculdade o territo-
torio argentino. Hoje com o concurso dos correntinos 
creio ser ainda mais fácil este movimento. 

0 commandante da I .a divisão diz no seu officio, que 
as forças do seu commando ainda não estão no pé de 
fazer uma expedição pela falta de fardamento, medica­
mentos e utensis de enfermaria; mas que todavia, pare-
cendo-lhe de summa necessidade principiar desde já 
as hostilidades, que só aguarda as ordens e o reforço 
que solicitou do visconde de Tamandaré para avançar 
até Itapúa. 

Como disse, não se trata de ir já a Itapúa, trata-se 
de passar a linha de defesa do Uruguay para o Paraná, 
desalojando as forças inimigas que occupão a margem 
esquerda do Paraná. 

Quanto ao fardamento que diz faltar ainda, creio que, 
recebido o que está em caminho, fica fardada toda a 
força. 

Medicamentos e utensis autorizei a compra em Uru­
guayana . 

Detenho-me nestas considerações para justificar a 
opinião, que emitti, no meu officio dirigido ao ge­
neral commandante das armas, de fazer passar o Uru­
guay ; opinião que entretanto sujeitei á do mesmo ge­
neral, mesmo porque até poder ter principio de execu­
ção as circunstancias podem-se alterar 
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Passo á parle do a riso relativamente a fornecimentos 

e pagamento dos vencimentos das praças. 
Quanto ao fornecimento, autorizei o general comman­

dante das armas para contractar com o actual fornece­
dor Creio que com algum accrescimo no preço da etapa 
o actual fornecedor não se recusará a fazer o forneci­
mento, pela circunstancia de não ser muito distante da 
fronteira do Uruguay as margens do Paraná. Quanto 
a pagamentos as difficuldades actuaes pouca alteração 
vem a solVrer. 

As remessas de dinheiro para aquelle ponto tão lon­
gínquo são difficeis e dispendiosas. Sobre isto já tive 
oceasião de ponderara V. Ex., tomando a liberdade 
de lembrar o expediente que agora V Ex. proraette-
me tomar, de serem feitos os supprimentos á alfânde­
ga de Uruguayana por intermédio do banco Mauá. 

Concluirei este officio declarando a V. Ex., que faço 
demorar o vapor S. Paulo por alguns dias para esperar 
algumas noticias da fronteira e poder transmitlil-as a 
V Ex. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. eExm. Sr. conselheiro 
visconde de Camamú, ministro e secretario de estado 
dos negócios da guerra.—O presidente João Marcellino 
de Souza Gonzaga. 

N. \.—Copia.— Officio de S. Ex. o Sr. presidente 
da provincia a S. Ex. o Sr. conselheiro general com­
mandante das armas.—Em 13 de Maio de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Por um vapor extraordinário che­
gado hoje da corte, recebi o aviso do ministério da 
guerra de 2 do corrente, do qual transmitto a V Ex. 
a copia inclusa. 

Como verá V. Ex. pelo mencionado aviso, S. Ex. o 
Sr. ministro da guerra: 

l.° Communica-me o rompimento das hostilidades 
entre o Paraguay e a Confederação Argentina, constando 
achar-se ameaçada a provincia de Corrientes, e que 
por isso é urgente moverem-se as forças existentes 
nesta provincia, ou para sua defesa, ou para obrarem 
activamente segundo as circumstancias; cumprindo que 
para esse fim eu faça marchar, sem perda de tempo, 
todos os corpos disponíveis com direccão á villa de 
Uruguyana. 

2.° Manda que eu me dirija a V Ex. para dar ás 
nossas forças a organização tática conveniente. 

3.° Reco'mmenda-me que eu dê as ordens as mais 
terminantes, a fim de se reunirem á força todas as 
praças promptas do 1.° regimento de artilharia que 
se achào em S. Gabriel e em vários outros pontos, sob 
diversos pretextos, a principiar por officiaes. 

4.' Declara que a ordem supra é extensiva a todas 
as praças dos batalhões de infantaria, cujos chefes, 
diz S. Ex., queixão-se de os terem desfalcados pela 
distracção de praças em serviços de secretarias, ordens 
depósitos, etc. 

5.* Declara que organizada a força, seria muito con­
veniente que esta transpuzesse o Uruguay para oecupar 
a Candelária, fazendo S. Ex. depender esta operação 
de resolução minha e recommendando-me em gerâl: 

A verificação da certeza de poder atravessar a dita 
força aparte de Corrientes que a separa daquelle ponto, 
sem encontro de força inimiga superior. 

A possibilidade de alli chegar a tempo de impedir 
que o inimigo passe o Paraná. 

A possibilidade de tomar e manter a posição sem 
compromettimento. 

Sobre estas bases, espera S. Ex. o Sr. ministro, que 
eu proceda e obre segundo os meios á minha dispo­
sição. 

6.° Declara-me S. Ex. que, para não faltarem os paga­
mentos e fornecimentos indispensáveis, que eu provi­
dencie de modo a que de momento acompanhe a força 
um numero adequado de officiaes de fazenda, com di­
nheiro e autorização de saques, promettendo-me S. Ex. 
que vão ser expedidas as ordens para o banco Mauá, em 
Montevidéo ou no Rozario, fazer os supprimentos, de 
dinheiro; e quanto ao íornecimento, manda S. Ex. 
que o actual fornecedor, ou outro, acompanhe também 
a força para forneccl-a. 

7.°'Finalmente, scientifica-me S. Ex. que, além das 
ordens anteriormente expedidas para a marcha de 
nossas forças para Paysandú, acaba o vice-almirante 
visconde d°e Tamandaré de deprecar do commandante 
interino do exercito o embarque de corpos, como mesmo 
destino, a fim de operarem. 

Exposto em resumo o assumpto do aviso do Sr. mi­
nistro da guerra, passo a informar a V. Ex. qual é a 
minha opinião, e o que tenho deliberado: 

1.° As forças que temos disponiveis na provincia, 
como V Ex* sabe, ou já estão em marcha, ou com 
ordens para isso, e todas com direccão á fronteira de 
Uruguayana. A respeito da 2.a divisão, a minha pri­
meira ordem foi, como communiquei a V. Ex., para 
marchar a 1.a e a 3.a brigada, ficando a 2.a ao mando 
do coronel Lucas de Lima, guarnecendo as fronteiras de 
Jaguarão ede Bagé. Porém, posteriormente não sendo 
muito tranquillisadoras as noticias que me chegarão por 
diversos conduetos á respeito do estado dos espíritos 
no Estado Oriental, deliberei e ordenei ao barão de 
Jacuhy que não marchasse elle ea 2.a e 3.a brigadas da 
sua divisão; porque não julgava garantidas as fronteiras 
elle ausentaudo-se. Que fizesse só marchar com brevi­
dade a l .a brigada ao mando do coronel Ourives em 
auxilio da 1.a divisão. Retirando-me de Pelotas, não 
houve tempo de receber do barão' de Jacuhy a con­
testação deste meu officio, e por isso não posso in­
formar a V Ex. se a 1.a brigada marchou com effeito. 

Em todo o caso mantenho as ordens que dei, e não 
permitto que as fronteiras de Jaguarão e Bagé fiquem 
desguarnecidas. 

2.° A V Ex. compete dar ás nossas forças a or­
ganização que julgar mais conveniente, e sobre isto 
nada me compele dizer. 

3.° Segundo as minhas ordens anteriores, em S. 
Gabriel não devem de haver praças do 1.° regimen­
to, nem me consta que as hajão* em outros pontos. 
A respeito de officiaes, também ignoro o que ha; 
porém v Ex. providenciará sobre isso. As duas ba­
terias que estão com a 1 a divisão, forão guarneci-
das por guarda nacional, e sobre isto V. Ex. está 
informado pelo brigadeiro Canabarro. 

4.° Quanto ás praças e officiaes de infantaria, V. 
Ex. também dará as'providencias que entender. Na 
secretaria da presidência, ou ás minhas ordens, não 
tenho officiai algum dos batalhões de infantaria que 
estão no exercito. 

5.° Quanto á passagem de nossas forças para o 
outro lado do Uruguay, que S. Ex. deixa fic*ar á minha 
deliberação, com quanto seja isto uma responsabi­
lidade não pequena, direi a V. Ex. o que penso. 

Sempre foi minha opinião que deviamos dar-nos 
pressa em passar o Uruguay e oecuparmos a mar­
gem do Paraná; e esta minha opinião eu a transmitti 
ao governo imperial, ponderando-lhe a conveniência 
de fazer transportar alguma infantaria pelo Uruguay 
acima, á desembarcar no Salto, para dalli seguirem 
para Uruguayana. Recommendando S. Ex. esta ope­
ração faz dependel-a de poderem as nossas forças 
atravessar Corrientes sem encontrar forças inimigas 
superiores. Quanto a isto, as communicações recebi­
das ultimamente do commandante da 1.a divisão, e 
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que V Ex. me transmittio com os seus officios n.os 

128 e 131 de 9 do corrente, dão os paraguayos 
acampados em S. Christovão com a força de dez 
mil homens e de gente incapaz de bater-se seria­
mente. Dão também a noticia de reuniões de forças 
alliadas nossas em Corrientes. Creio portanto que*as 
nossas forças poderião marchar até encontrar o ini­
migo sem embaraço algum que as obstasse em sua 
marcha. Em segundo lugar, recommenda S. Ex. que 
as nossas forças devem cie marchar contando-se com 
a possibilidade de impedir que o inimigo passe o 
Paraná. Quanto a isto sabemos já que o inimigo está 
aquém do Paraná, com uma força que se avalia em 
dez mil homens. Mas creio não ser um embaraço 
essa força; julgo até ser uma circumstancia favo­
rável podermos batel-os e destroçal-os aquém do 
Paraná. 

Pelo officio do commandante da dita divisão, que 
V Ex. me transmitte, vejo que elle opina em passar 
o Uruguay e ir até a Itapúa, fazendo apenas ponde­
rar que para isso precisa de um reforço de 3 ou 4 
mil homens de infantaria, que solicitou" do visconde 
de Tamandaré, e diz que os corpos da divisão ainda 
sentem falta de fardamento, medicamentos e utensis 
de enfermaria. 

Não sou profissional, e por isso não posso aventurar 
um juízo sobre a deficiência das forças da 1 .a divisão 
para, só com ellas, podermos bater as forças paraguayas 
que estão em S. Christovão. Se com o reforço de três 
ou quatro mil homens julga o commandante da 1 .a di­
visão que pôde ir a Itapúa (empreza que eu julgo 
arriscada, porque o rio Paraná é de difficil travessia 
e não temos alli os meios disponiveis para isso), parece 
que para bater essa força que está em S. Christovão, 
não deve ser preciso esse reforço, e muito principal­
mente porque póde-se operar dè combinação com as 
forças correntinas, que ahi se diz estarem reunidas, 
e q°uc são presentemente nossos alliados. 

Não posso como disse, emiltir sobre isto umjuizo 
definitivo, mas se V. Ex. julgar que podemos bater 
e destroçar essas forças, mande passar o Uruguay, e 
o reforço que se espera de Montevidéo virá auxi­
liar-nos" a manter a posição que tomarmos á margem 
do Paraná. E' muito preciso principiarmos as hos­
tilidades. 

Quanto a falta de fardamento, ella não pôde ser tão 
grande; porque tem-se enviado já não pouco, algum 
está em caminho, e vou activar a remessa de mais. 
De Pelotas mandei remetter 750 ponches, e de Bagé 
seguirão 720 blusas de baeta, 1.339 calças brancas, 460 
fardetas de brim, 233 fardetas de panno e 66 chapéos 
de Braga. 

Do arsenal desta cidade, como V. Ex. sabe, tem 
seguido não pouco fardamento para Itaqui e Alegrete, 
e agora ainda vai uma remessa. 

Quanto a medicamentos e utencis para enfermarias, 
ractifico as autorizações já dadas para comprar-se em 
Uruguayana tudo quanto fôr preciso; bem como para 
compras e fretes de carretas. 

6.8 Quanto a pagamentos e fornecimento das forças é 
que são maiores os meus embaraços. Diz S. Ex.*que 
eu providencie para acompanhar á força officiaes de 
fazenda encarregados dos pagamentos, devendo estes 
levar o dinheiro preciso, ou autorização para saques, 
até que pelo banco Mauá possa ser feito o suppri-
mento de fundos. Mandar os officiaes de fazenda para 
fazer os pagamentos não é a difficuldade. Alli não é 
preciso que acompanhem as forças officiaes de fazenda, 
indo estas tomar posição ás margens do Paraná, porque 
não é difficil dalli mandarem receber os vencimentos 
em Uruguayana, ou Itaqui. A difficuldade está em 
supprir daqui os fundos, porque os saques que podem 

haver em Urugayana são muito insignificantes. Eu 
ponderei esta difficuldade a S. Ex., e pedi-lhe que 
expedisse as suas ordens para fazer-se o que agora 
elle deliberou fazer com o banco Mauá. 

Ha pouco fiz uma remessa de 150 contos para a al­
fândega de Uruguayana, mas essa quantia evapora-se 
em pouco tempo. Os cofres estão exhaustos, mas isso 
não é tudo, porque não me falta dinheiro nos bancos 
da provincia; a difficuldade está na remessa de avul-
tadas quantias para tão grande distancia. 

Entendo não ser um motivo para não fazer-se a 
operação a falta da pagadoria militar. A divisão vai 
tomar posição perto da nossa fronteira; a retaguarda 
fica livre e desembaraçada, e os pagamentos podem 
continuar a ser feitos como até aqui, vindo uma es­
colta recebel-os cm Uruguayana, ou em Itaqui. 

Quanto ao fornecimento eu autorizo a V. Ex., para 
entender-se com os fornecedores do exercito, que 
também estão fornecendo a divisão, para, mediante 
algum accrescimo de tantos por cento sobre o preço 
actual da etapa contractada, fazerem elles o forne­
cimento das forças que marcharem para Corrientes, 
visto que se trata* unicamente, por emquanto, de desa­
lojar as forças paraguayas que occupão a margem do 
Paraná, e tomar-lhes a posição que ellas occupão. 

Finalmente, quanto ás noticias que me transmitte 
o Sr. ministro sobre o movimento de nossas forças 
de infantaria, vejo que ellas não combinão com* o 
que diz o general commandante interino do exercito 
no seu officio de 17 do passado, dirigido ao com­
mandante da divisão. Devo crer porém, que de então 
para cá, tenhão sido transmittidas novas ordens, e 
que a esta hora já esteja ás margens do Uruguay 
algum reforço de infantaria. 

Não me resta tempo para ser mais desenvolvido, 
nem para dirigir-me directamente ao commandante 
da 1.a divisão, a quem V Ex. transmittirá, por cópia, 
o aviso do ministério da guerra, e este que dirijo 
a V. Ex., para elle de tudo inteirado e de accordo 
com V. Ex. procederem como julgarem ser mais acer­
tado, visto que, como disse e repito, não sou pro­
fissional. Direi somente que todo o esforço, sacrifícios 
e actividade que fôr preciso empregar pára realizar-se 
a operação de desbaratar essa força paraguaya, que 
occupa â margem esquerda do Paraná, seria na minha 
opinião de grande vantagem, e a occupação desse 
território, tendo o Paraná para linha dé defesa, não 
me parece difficil. Escusado é recommendar toda 
a vigilância para não acontecer o inimigo passar o 
Paraná mais acima, e vir sorprender-nos na nossa 
fronteira, havendo dahi se retirado as nossas forcas. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
general João Frederico Caldwell, commandante inte­
rino das armas da provincia.— João Marcellino de 
Souza Gonzaga. 

Conforme.—José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens da presidência. 

N. 2.—Copia.— Officio do commandante da 1.a bri­
gada da 1 .a divisão ligeira ao commandante da mesma 
divisão. Do acampamento do Passo do Botuhy em 24 
de Abril de 1865, 

Illm. e Exm. Sr.—Neste momento acaba de che­
gar o officiai com as três praças que tinha man­
dado a outro lado do Uruguay,* a trazerem uma no­
ticia verídica dos paraguayos, e trouxe-me um moço 
brasileiro que morava em S. Carlos, junto do acam­
pamento dos paraguayos, e por elle fui informado 
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que não ha força alguma em marcha para esta fron­
teira daquella parle do Paraguay, e me informa mais 
o referido moço brasileiro que a força do Paraguay 
que se acha deste lado do Paraná, acampada em S. 
Christovão, a três léguas distante de S. Carlos, poderá 
montar a dez mil homens mais ou menos, composta 
quasi na sua totalidade de meninos e velhos, que 
quasi nem dentes tem. As noticias acima são verídi­
cas porque o officiai e praças, que mandei ao outro 
lado do Uruguay, são de to*da confiança. As forças pa­
raguayas, naqueile ponlo, me parecem para apparentar 
e nada mais. A' vista das noticias que submello á 
consideração de V. Ex., hoje vou fazer marchar abrigada 
do meu eoininando ao acampamento primitivo, onde 
aguardo as ordens de V Ex. Em Corrientes as reu­
niões estão fortíssimas. Até aqui nesta fronteira tenho 
feito reunir os argentinos e aquelles que quizerem 
ir servir ao seu paiz: eu tenho feito entrega delles 
aos officiaes argentinos, e muitos querem ficar ao 
serviço do Império, e já tenho muitos reunidos. 

Ao 'commandante das forças do outro lado também 
ofliciei, pedindo-lhe que reunisse os brasileiros, e que 
aquelles que quizessem vir que m'os remcltesse, 
e os outros, que quizessem servir lá, o podião fazer. 

Deus guarde a V Ex.— Quartel do commando da1. a 

brigada acampada no Passo de Butuhy, 24 de Abril 
de 1865.—Illm. e Exm. Sr. general David Canabarro, 
commandante da 1.a divisão ligeira.— Antônio Fer­
nandes Lima, coronel commandante, 

Conforme.— Oliverio Francisco Pereira, major assis­
tente do deputado do ajudante general. 

Conforme.—O capitão Eugênio Luiz Franco ajudante 
de ordens do commandante das armas. 

Conforme.—José Libanio de Souza tenente ajudante 
de ordens da presidência 

N. 3.—Copia.—Officio do brigadeiro David Canabarro 
a S. Ex. o Sr. conselheiro general commandante das 
armas.—De Santa Anna do Livramento, em 1.° de Maio 
de 1865. 

N.° 79.—Illm. e Exm. Sr.—Acabo de receber os 
inclusos ofllcios, por copia, dos Exm.os Srs. visconde 
de Tamandaré e general Manoel Luiz Ozorio, de 16 e 
17 do corrente. Respondi nesta data ao primeiro o 
que V. Ex. verá da copia junta. Esta divisão ainda 
não está em pé de fazer uma expedição, pela falta de 
fardamento, medicamentos e utensílios de enfermarias, 
que soffre; todavia parecendo-me de summa neces­
sidade principiar desde já a hostilisar o inimigo, 
só aguardo as ordens de V Ex. e o reforço, que 
solicito ao Exm. Sr. visconde de Tamandaré*, para 
avançar até Itapúa. 

Deus guarde a V Ex.—Illm. e Exm. Sr. conse­
lheiro general João Frederico Caldwell, commandante 
interino das armas desta província.— David Canabarro. 

Conforme, José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens. 

Copia.—Officio de S. Ex. o Sr. conselheiro general 
commandante das armas ao brigadeiro Davicí Cana­
barro.— Do Rio Pardo, em 9 de Maio de 1863. 

Illm. e Exm. Sr —Esta manhã recebi os officios de 
V,. Ex. de n.os 65 a 79 de 29 e 30 do Abril ultimo e 
1.° do corrente, faltando os de n.03 70, 71 e 75. Im­
mediatamente vou dar conhecimento ao Exm. Sr. pre­

sidente da provincia das importantes noticias expressas 
nos de n.os 65 e 79, e sobre este ultimo devo declarar 
aV Ex. que este commando está baldo de instrucções 
para fazer passar o Uruguay qualquer força do nosso 
exercito. Entendo portanto que devemos aguardar ul-
teriores ordens das autoridades superiores para o fim 
que lera em vista o Sr. visconde de Tamandaré, que 
muito judiciosamente pondera que o centro das nossas 
operações devia ser em Corrientes para hostilizar o 
inimigo commum; operação essa, que, na minha hu­
milde opinião, deveria ter começado logo depois do 
desfecho de Montevidéo, e então talvez um só pa-
raguayo não teria passado o Paraná. De Porto Alegre 
communiquei a V. Ex. que havia expedido as ordens á 
guarnição de S. Gabriel, para remetter para Santa Anna 
do Livramento ambulâncias com medicamentos, e me 
parece ter V Ex. me dito que mandaria comprar os 
utensis precisos para a enfermaria; todavia será con­
veniente que V Ex. me envie com a possível brevi­
dade uma nota dos mesmos utensis que são precisos, 
e bem assim uma outra das peças de fardamento que 
se tornão necessárias, para serem remettidas com a 
máxima brevidade para esse ponto, ou para onde 
V Ex. indicar. Junto encontrará V. Ex. copia de uma 
nota, dada pelo arsenal de guerra, de artigos remet-
tidos para Alegrete e Itaqui, com a declaração dos 
que ainda faltão para completo da remessa °do que 
está ordenado pela presidência da provincia. 

Deus guarde a V- Ex.—-João Frederico Caldwell, te­
nente general commandante interino das armas.—Illm. 
e Exm. Sr. general David Canabarro. 

Conforme.— Eugênio Luiz Franco, capitão ajudante 
de ordens. 

Conforme.—José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens. 

Copia. — Officio do S. Ex. o Sr. general comman­
dante em chefe do exercito ao brigadeiro David Ca­
nabarro.—Do Serro em Montevidéo, em 17 de Abril 
de 1865. 

Illm. e Exm. Sr —Remetto-lhe o officio do Sr. vis­
conde de Tamandaré, que me escreve de Buenos-Ayres, 
e diz-me que amanhã estará aqui, para conferenciar 
sobre o que deve fazer este exercito; elle pretende 
fazer marchar três mil infantes para Corrientes, e o exer­
cito não sei ainda que marcha levará, estou suspei­
tando que essa ameaça á Corrientes será para chamar 
alli as forças para nossa fronteira, ou proteger alguma 
reacção. O nosso governo nada me tem dito sobre 
marchas em operações, apezar de haver eu indicado 
a conveniência de marcharem para a barra de Quarahy 
estas forças; em fim virá espontaneamente a nossa 
alliança com os argentinos para esta guerra, porém 
não me agrada que estejão tão divididos. Remetto-
lhe o incluso impresso, para mandal-o ao Sr. presi­
dente da provincia, ou ao Sr. commandante das armas. 

Deus guarde a V Ex. —Illm. e Exm. Sr. general David 
Canabarro, commandante da fronteira de Quarahy.— 
Manoel Luiz Ozorio. 

Conforme.—O major, Oliverio Francisco Pereira, as­
sistente do deputado do ajudante general. 
^ Conforme.—O capitão Eugênio Luiz Franco, ajudante 
de ordens do commando das armas. 

Conforme.—José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens da presidência. 
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Copia.—Officio de S. Ex. o Sr. visconde de Taman­

daré ao brigadeiro David Canabarro.— De bordo da 
corveta Nictherohy em Buenos Ayres, em 16 de Abril 
de 1865. 

Illm. e Exm. Sr. — Tenho a honra de transmittir 
a V. Ex. os boletins inclusos, nos quaes V. Ex. verá 
que o Paraguay acaba de praticar actos de guerra 
contra a confederação argentina, tornando-se assim 
necessária a alliança desta republica com o império 
do Brasil, a fim dê debellar o inimigo commum. 

Achando-se a provincia de Corrientes ameaçada de 
uma invasão, será nella o centro de nossas operações, 
não só para defendel-a, como pela vantagem da sua 
posição para hostilizar o exercito e as fortificações do 
inimigo. No caso de ser ameaçada essa fronteira, farei su­
bir pelo Uruguay até o Salto uma força conveniente 
para auxiliar as que V. Ex. tem debaixo de seu com­
mando. 

Deus guarde a V Ex.—Visconde de Tamandaré.— 
Illm. e Exm. Sr. general David Canabarro, commandante 
em chefe da fronteira de Quarahy. 

Conforme.—O major, Oliverio Francisco Pereira, 
assistente do deputado do ajudante general. 

Conforme.--Eugênio Luiz Franco, capitão ajudante 
de ordens do commando das armas. 

Conforme.—José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens do presidente. 

Copia.—Officio do brigadeiro David Canabarro a S. 
Ex. o Sr. visconde de Tamandaré.—De Santa Anna 
do Livramento, em o 1." de Maio de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.— Antes de receber o officio que 
V. Ex. se servio dirigir-me em data de 16 do cor­
rente, já eu tinha conhecimento dos actos de guerra 
praticados pelos paraguayos contra a confederação ar­
gentina; todavia agradeço a V. Ex. a citada corres­
pondência e boletins qu*e a acompanharão. Em vista 
de um tal procedimento, a alliança do Império com 
a confederação argentina não pôde ser duvidosa. Cor­
rientes deve" ser, como V Ex. diz, o centro das nossas 
operações, devemos desde já occupar aquella posição, 
principiando as hostilidades contra o inimigo. Com 
um reforço de 3 a 4 mil homens de infantaria do 
nosso exercito , que pôde vir pelo Salto, não vejo 
difficuldade em avançar com a divisão do meu com­
mando até Itapúa. 

Existem por alli forças inimigas, cpie convém desde 
já arrojal-as para o interior, quando mais não seja. 
Incluo por copia a ultima participação do commandante 
da 1.a brigada acerca da posição dos paraguayos. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. visconde 
de Tamandaré, commandante em chefe da força naval 
do Brasil no Rio da Prata.—David Canabarro, bri­
gadeiro. 

Conforme. —O major, Oliverio Francisco Pereira, 
assistente do deputado do ajudante general. 

Conforme.—Eugênio Luiz Franco, capitão ajudante 
de ordens do commandante das armas. 

Conforme.— José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens da presidência. 

XXX. 

Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul. —Pa­
lácio do governo em Porto Alegre, 31 de Maio de I865. 

Illm. e Exm. Sr. — Por aviso confidencial de 20, 
communica-me V Ex. que por decreto de \i do 
corrente foi nomeado ministro e secretario de es­
tado dos negócios da guerra, e declara-me que, sen­
do a missão principal do actual gabinete a defesa 
do paiz, e vingar as affrontas feitas aos direitos e 
sobre tudo á dignidade do Império, não pôde o 
mesmo gabinete deixar de contar com a inteira o 
leal coadjuvação de todos os funccionarios da ad­
ministração e°do governo do paiz, qualquer que 
seja a posição delles ou os seus princípios políticos. 

Recommenda-me V Ex. a volta immediata para 
esta capital da sede do governo da provincia, para 
melhor remessa de petrechos bellicos, e para o mo­
vimento das tropas; e noticia-me que devem para 
aqui partir officiaes idôneos, a fim de montar-se em 
pé conveniente o arsenal de guerra de Porto Alegre 
e o laboratório pyrotechnico, recommendando-me 
muito V. Ex. que preste aos ditos officiaes toda a 
coadjuvação para levar-se a offeiío aquelle empenho, 
visto poder-se dar o caso de algum vapor paraguayo 
encouraçado procurar embaraçar as remessas do ma­
terial dô exercito. 

Não podendo ser justificada a falta de forças sobre 
a fronteira de Missões, recommenda-me V* Ex. : 

1.° Que faça marchar para aquella fronteira toda 
a força que houver disponível, deixando apenas 
guarnições em alguns pontos das fronteiras, e bem 
assim que faça marchar para as mesmas fronteiras 
o commandante das armas, a fim de entender-se com 
o general commandante do exercito. 

2." Que faça igualmente seguir para a dita fron­
teira o corpo de artilharia a cavállo. 

3.° Que da força de cavallaria desta provincia 
mande reunir ao e°xercito as praças necessárias para 
o completo de seis mil homens* como exige o ge­
neral em chefe, e bem assim toda a força de infan­
taria, que por este fôr pedida ao commandante das 
armas. 

4.° Que os officiaes de engenheiros ou do estado 
maior de I .a classe, que partirão da corte, ou forão 
designados para servir no exercito, devião seguir a 
seus destinos, devendo também reunir-se aos seus 
corpos os officiaes arregimentados, em prazo não 
maior de seis dias. 

5.° Que o armamento e equipamento, que se re-
metteu, seja distribuído pelos pontos das fronteiras, 
para armar a guarda nacional e os voluntários que 
se prestarem á defesa dos mesmos pontos. Outro-
sim que remetia para a fronteira as munições que 
houver disponiveis. 

6.° Que alguns corpos de linha precisão do far­
damento que deixarão em differentes depósitos, e 
que eu faça seguir taes fardamentos para Montevidéo. 

Terminando, diz V Ex. que lhe parecem exagera­
dos os receios de uma invasão do inimigo pelo lado 
de Jaguarão, e, quando assim fosse, com as forças 
que alli tenho á minha disposição, e com o arma­
mento que ora se remetle, estou habilitado para 
resistir; e, entretanto, se um golpe se verificar na 
fronteira de S. Borja, em conseqüência de não ha­
ver eu tomado todas as providencias para a con­
centração das forças, que eu pondere qual a res­
ponsabilidade do governo e dos seus delegados. 

Respondendo ao aviso que deixo extractado, prin­
cipiarei por felicitar a V. Ex., por haver sido no-
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meado ministro e secretario de estado dos negócios 
da guerra. Muito justamente interpretou V. Ex. os 
sentimentos de todos os funccionarios da adminis­
trarão desta provincia, e muito especialmente os 
raeús, quando declara contar com a inteira c leal 
coadjuvação de todos no elevado empenho de de­
fender o'paiz, e vingar as affronlas feitas á digni­
dade nacional. Pela minha parte jmgar-me-hei feliz, 
se pela delicioão e lealdade, com que me esforço 
por servir ao paiz, conseguir inspirar ao gabinele 
actual a mesma confiança com que me honrou o que 
se retirou da gerencia'dos negócios públicos. 

Pelo ultimo paquete V. Ex. deve de ler recebido a 
communicação officiai de haver voltado á capital, desde 
o dia 11 do corrente, o governo da provincia, c fico 
certo de deverem para aqui partir officiaes idôneos, 
a fim de montar-se em pé conveniente o arsenal de 
guerra c o laboratório pyrotechnico. Aos ditos officiaes 
prestarei, como é de meu dever, toda a coadjuvação, 
para se levar a effeito aquelle empenho, notando, 
porém, que com o aviso não veio a relação dos ob-
jectos que diz V Ex. serem remettidos nessa ocea­
sião. Quanto ás recommendações de V. Ex., cumpre-
me declarar: 

1.° Que, por officio de 13 do corrente sob n.° 26, 
communiquei ao governo imperial, pelo ministério a 
cargo de V. Ex., que todas as forças existentes nesta 
provincia, ou já estavão nas fronteiras do Uruguay, 
ou em marcha para ellas, com excepção unicamente 
da 2.a e 3.a brigada da 2.a divisão (divisão Jacuhy) 
que devem ter cerca de 1.500 homens, as quaes man­
dei concentrar sobre a fronteira de Bagé até se­
gunda ordem. Desta divisão ordenei que marchasse 
só a primeira brigada, ao mando do coronel Ourives, 
que deve de ter mais de mil homens. Dei esta or­
dem, porque entendi e entendo que sobre as fron­
teiras do sul da provincia convém permanecer uma 
força organizada e de observação, principalmente con­
centrando-se o exercito nas fronteiras do norte, e 
tendo-se de encetar as operações contra o Paraguay 
Acrescentarei agora que, determinando-me V Ex. que 
da força de cavallaria desta provincia mande reu­
nir ao 'exercito o numero de praças necessárias para 
o completo de seis mil homens, para isso não é pre­
ciso recorrer ás duas brigadas que estão em Bagé, 
porque a 1.a divisão (divisão Canabarro) tem cerca de 
cinco mi! homens de cavallaria da guarda nacional. A 
brigada do coronel Ourives, como disse, tem mais 
de mil homens, e eu calculo que as forças de cavalla­
ria do exercito de operações devem de 'subir a mais 
de três mil cornos corpos de linha. Ponderarei ainda 
a V. Ex. que entre o coronel barão de Jacuhy e o 
brigadeiro Canabarro não ha boas relações, e, sendo 
este o commandante da fronteira do Uruguay e das 
forças todas que alli estão reunidas, podem appa-
recer conflictos e desintelligencias prejudiciaes ao ser­
viço, apezar dos protestos que ainda ultimamente fez-
me o barão de Jacuhy, que eu não me receiasse de 
suas relações pessoaes pouco amistosas com o briga­
deiro Canabarro. Note-se que eu não lhe manifestei 
esse receio á que elle se refere. Finalmente, sendo 
o brigadeiro Ozorio general em chefe, as suas rela­
ções não são também muito boas com o barão de 
Jacuhy, e, naturalmente, tendo o dito general de desig­
nar quem deve commandar a divisão de cavallaria, 
que ha de fazer parte do exercito de operações, ver-
se-ha embaraçado, para não offenderas susceptibili-
dades de um ou de outro. Todas estas difficuldades creio 
que se evitão, mantendo-se o barão de Jacuhy na 
fronteira de Bagé. 

2.° Tudo o que ha do corpo de artilharia a cavallo, 
com excepção do coronel commandante, do tenente 

coronel c algum officiai que foi inspeccionado, e creio 
que 5 praças de pret, estão, ou no exercito de ope­
rações, ou*na fronteira do Uruguay, c isto já communi­
quei ao governo imperial, nos meus officios anteriores 
ao antecessor de V Ex. 

3.° Vou transmittir ao general commandante das 
armas as ordens de V Ex., sobre deverem-se reunir 
ao exercito o numero de praças de cavallaria neces­
sárias, para complctar-se seis mil homens, e bem assim 
todas as forças de infantaria, que pelo mesmo ge­
neral em che'fe forem pedidas. 

I." Já ha muito que expedi as minhas terminantes or­
dens ao commandante das armas, para reunirem-se 
ao exercito todos os officiaes do estado maior da 1.a 

classe, e os arregimentados. 
5." Não julgo necessário distribuir por diversos 

pontos da fronteira o armamento e equipamento, que 
V Ex. me communica ter de ser remettido para esta 
provincia. Pelo aviso ostensivo de 19 do corrente 
consiste a remessa em quatro mil espingardas de 
percussão, duas mil pistolas e outras tantas clavinas. 
No deposito em Jaguarão ha 500 armas de infan­
taria, em Bagé ha 1.000 ditas, das quaes 600 cara-
binas de caçadores a Minié, que para alli remetti 
por pretendeV o barão de Jacuhy armar á infantaria al­
gumas companhias dos corpos da sua divisão. Para 
os depósitos de Alegrete e Itaqui remetti 1.600 armas 
de infantaria, além de mosquetões com que está ar­
maria a infantaria montada da guarda nacional, que 
alli mandei organizar. No deposito do Rio Grande 
existem quatro mil espingardas de adarme 18, que 
poderião servir em qualquer emergência, além de 400 
carabinas. 

Creio portanto que não convém remetter mais ar­
mamento de infantaria para estes differentes pontos, 
podendo-se apenas remetter algum mais para o de­
posito de Alegrete. Vou mandar portanto recolher ao 
arsenal o armamento de infantaria. Quanto a clavinas, 
também não ha necessidade dellas nos depósitos. Os 
corpos estão armados com o numero de clavineiros que 
devem ter, e no deposito em Alegrete ha clavinas. 
Às duas mil pistolas, queV, Ex. diz mandar remetter, 
é que são ainda poucas para o que se precisa. Em -
meus officios anteriores lenho reclamado a remessa 
de pistolas e de espadas. Quanto a munições, com­
muniquei ao antecessor de V. Ex. haver 'deliberado 
formar em Alegrete um deposito, e incluso envio a 
V Ex. a nota do que já tenho remettido. Note-se 
que além disso remetti para os corpos da 1.a divi­
são as munições correspondentes ás forças dos mesmos 
corpos. 

6.° Já está providenciada a remessa para Alegrete, 
como pedio o general em chefe, do armamento e far­
damento que diversos corpos do exercito deixarão em 
differentes depósitos. Quanto á ultima parte do aviso 
ficou acima respondida, e declaro a V. Ex. que pre­
sentemente, com as disposições que tomei para de­
fender as fronteiras da provincia, não tenho o minimo 
receio de qualquer golpe de mão, salvo um descuido 
imperdoável da parte dos chefes militares, ou assalto 
por forças inimigas tão numerosas, que seja impossivel 
toda a resistência, mas me parece gratuita uma ou 
outra destas duas hypotheses. 

Deus guarde a V. Ex.— Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e secretario de 
estado dos negócios da guerra.—O presidente, João 
Marcellino de Souza Gonzaga. 
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XXXI. 
Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.—Pa­

lácio do governo em Porto Alegre, 31 de Maio de 1865. 
Illm. e Exm. Sr.—Em resposta ao aviso de 17. do 

corrente, em que V. Ex. recommenda a maior presteza 
na transmissão de todo o material bellico do arsenal 
desta capital e deposito do Rio Grande para o Estado 
Oriental, com destino ao exercito de operações, cum­
pre-me declarar a V Ex. que o material bellico tem 
sido remettido para a cidade de Alegrete, e tanto 
nessa remessa, como na que se fez para o Estado 
Oriental, não tem havido demora. Entretanto vourecom-
raendar lodo o cuidado, para que não aconteça haver 
demora em taes remessas, e serem responsabilizados 
os culpados, como pede o estado de guerra em que 
nos achamos. 

Deus guarde a V Ex.—Illm. e Exin. Sr. conselheiro 
Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e secretario de 
estado dos negócios da guerra. —O presidente, João 
Marcellino de Souza Gonzaga. 

A A A 1.1« 

Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.—Pa­
lácio do governo em Porto Alegre, 31 de Maio de 1865. 

Illm. e Exm. Sr —Por aviso de 20 do corrente de­
clara-me V. Ex. que, nas actuaes circunstancias de 
guerra, convém aceitar os offerecimentos que fizerem 
os commandantes e officiaes da guarda nacional, para 
organizarem corpos ou contingentes da mesma guarda, 
a fim de marcharem a reunirem-se ao exercito de ope­
rações, formando-se, com os diversos contingentes, 
novos corpos, unindo-os ou addindo-os aos que já es­
tiverem creados, conforme eu julgar mais conveniente, 
devendo seguir a esse respeito as instrucções que bai­
xarão com o decreto de 3 de Outubro de* 1857. 

Nesta conformidade, recommenda-me V Ex. que 
aceite os offerecimentos que fazem o tenente coronel 
commandante do corpo n.° 43, o capitão da companhia 
de reserva de Santo Ângelo, e o capitão commandante 
interino do 2.° corpo, todos do commando superior da 
Cruz Alta, conforme os officios que remetti por copia 
ao Sr. ministro da justiça, e do mesmo modo o offere-
cimento que fez o commandante superior de Santo An­
tônio da Patrulha. 

Respondendo, cumpre-me declarar a V Ex. que, na 
organização dos corpos da guarda nacional, que tem 
sido chamada a destacar para serviço de campanha, 
tem-se seguido as recommendações de V. Ex , e o que 
determina a lei de 19 de Setembro de 1850, quanto aos 
corpos provisórios, e o art. 8.° das instrucções que 
acompanharão o decreto de 3 de Outubro de 1857, com 
uma ou outra pequena alteração, que as circunstancias 
especiaes e extraordinárias, em que me tenho achado, 
tem-me aconselhado. De tudo tenho dado sciencia ao 
governo imperial, e os resultados da prudência e crité­
rio, com que tenho procurado proceder, ahi estão no 
não pequeno numero de corpos, que tenho conseguido 
organizar e fazer marchar para as fronteiras e para o 
exercito. 

Quanto aos offerecimentos freqüentes, que tem sido 
feitos, de organizar corpos de voluntários, devo de 
ponderara V. Ex. que muitas vezes esses offereci­
mentos são feitos por despeitos, com o fim de crear em­
baraços á organização de outros corpos anteriormente 
determinados; outras vezes são feitos por mera osten­
tação de patriotismo. A experiência tem-me convenci­

do que não devo de ser muito prompto em aceitar 
todos e quaesquer offerecimentos desta ordem, e que é 
preciso apreciar as condições em que são elles feitos, 
para definitivamente aceitàl-os. Accresce que, tendo-
me prevenido o antecessor de V Ex. de que preparava 
as instrucções, segundo as quaes devia de ser organi­
zado o exercito de operações, entendi que devia aguar­
dar as ditas instrucções, para saber se ainda era neces­
sário levantar mais forças de cavallaria. 

Com referencia a esses officiaes do commando su­
perior da guarda nacional da Cruz Alta, que se offe-
recem, devo dizer a V. Ex. que, tendo já aceito igual 
offerecimento do capitão Miguel Antunes Pereira, que 
me informarão estar nas condições, pela sua posição, 
fortuna e habilitações militares, de levar a efTeito seu 
offerecimento, a eu*aceitar jáo offerecimento daquelles, 
sem primeiramente marchar o corpo que trata de 
organizar o dito capitão, o resultado será estabelecer-se 
uma luta e rivalidades, que dará em resultado nenhum 
delles reunir gente. 

Declara-me finalmente V. Ex., no aviso a que res­
pondo, que ás forças da guarda nacional, que assim 
se organizarem voluntariamente, competem as van­
tagens marcadas para a que já está em serviço de guerra, 
visto ter expirado o prazo decretado para a apresentação 
de voluntários da pátria. 

Devo de informar a V Ex., que todos os corpos 
que tem-se organizado da guarda nacional, ainda 
aquelles organizados por offerecimento e como de vo­
luntários, tem sido todos elles considerados organizados 
segundo a lei de 19 de Setembro de 185.0, que no 
art. 120 manda dar preferencia aos que se apresentão 
voluntariamente. 

E quanto a expiração do prazo decretado para a 
apresentação de voluntários, entendo que o prazo mar­
cado no ârt. 14 do decreto de 7 de Janeiro principia 
a correr da data da publicação do mesmo decreto. 
Nesta provincia foi demorada a dita publicação e con­
seqüente execução do decreto pelas razões que expendi 
ao Sr. ministro* da justiça em meus officios de 16 de 
Fevereiro e 17 de Abril. 

Em data de 16 do corrente é que fiz a publicação 
officiai delle e determinei a organização de um ba­
talhão de voluntários da pátria, de conformidade com 
as instrucções que por copia envio a V. Ex., bem 
como envio também a copia do acto e do officio que 
a respeito dirigi ao commandante superior da capital 
e S. Leopoldo. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. eExm. Sr. conselheiro 
Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e secretario 
de estado dos negócios da guerra.—0 presidente, João 
Marcellino de Souza Gonzaga. 

Cójna.—l.aSecção. —Provincia de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul.— Palácio do governo em Porto Alegre 
em 16 de Maio de 1865. 

Illm. Sr.—Aceitando o offerecimento feito por V S., 
no seu officio de 6 de Fevereiro ultimo, de encarregar-se 
do alistamento de voluntários, envio-lhe incluso um 
exemplar do decreto n.° 3371 de 7 de Janeiro findo, 
e cópia do acto desta data pelo qual deliberei en­
carregar a V. S. da organização de um batalhão de 
voluntários da pátria. Acompanhão ao mesmo acto as 
instrucções, segundo as quaes ha de ser executado 
o mencionado decreto. 

Não preciso recommendar a V. S. que só devem 
de ser aceitos no alistamento os que se mostrarem 
nas devidas condições de yigor e robustez para o 

ti 
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serviço das armas. Desde que haja numero suffi-
cientê de alistados para organização de um corpo, V S. 
lhes verificará a praça e me enviara o plano da sua 

°FoanaZtriotismo e os brios da provincia do Rio Grande 
do Sul quando é preciso vingar os ultrajes a digni­
dade e á honra nacional, tem-se revelado ja muitas 
vezes e nesta oceasião muito manifestamente na prom-
-ntidãò e boa vontade com que, acudindo ao chama­
mento da pátria, a guarda nacional correu presurosa 
a negar em armas e a marchar para as fronteiras. 

Confiando no assignalado patriotismo no-grandense e 
no prestigio e bem conhecida capacidade profissional 
de V S espera o governo da provincia que muito breve­
mente terá de fazer marchar o 1 .«batalhão de voluntários 
da pátria a reunir-se aos seus irmãos do Norte do 
Império e a esses quarenta corpos de cavallaria de 
bravos seus patrícios, que já estão em armas nas fi­
leiras do exercito brasileiro. 

Deus Guarde a V. S. — João Marcellino de Souza 
Gonzaga—Sr. general Luiz Manoel de Lima eSilva. 
—Conforme, Augusto C. de P. Fleury. 

Cópia.— Acto de 16 de Maio de 1865, organizando 
um batalhão de voluntários da pátria. 

O presidente da provincia, de conformidade com 
o decreto n.° 3371 de 7 de Janeiro de 1865, deli­
berou organizar um batalhão de voluntários da pátria, 
e designa o marechal de campo commandante supe­
rior da guarda nacional de Porto Alegre e S.Leopoldo 
para proceder ao alistamento dos voluntários que se 
lhe apresentarem dentro do prazo de três mezes, con­
tados da data da publicação deste acto, como dispõe 
o art. 14 do mencionado decreto, observando-se para 
o alistamento as instrucções desta data. 

Palácio do governo em Porto Alegre, 16 de Maio 
de 1865.— João Marcellino de Souza Gonzaga. 

Conforme.— Augusto C. de P. Fleury. 

Côpla.— Instrucções para a organização de um batalhão de 
voluntários da pátria e a que se refere o^acto desta data. 

Art. 1.° Não podem alistar-se voluntários da pátria : 
1.° Os guardas nacionaes desertores dos corpos des­

tacados. 
2"° Os guardas nacionaes que, sendo avisados, re-

cusárão-se a fazer o serviço de corpos destacados. 
3.° Os guardas nacionaes que fazem parte dos corpos 

destacados, organizados em virtude da lei de 19 de 
Setembro de 1850. 

4.° As praças do corpo policial, sem prévia licença 
do presidente da provincia. 

Art. 2.° Os guardas nacionaes dos districtos dos 
outros commandos superiores, além do da capital e 
S. Leopoldo, que pretenderem alistar-se no batalhão 
de voluntários, devem de apresentar guia passada pelo 
respectivo commandante superior do districto de sua 
residência pela qual mostrem não estarem compre-
hendidos nos §§ 1.° o 2.° do art. 1 .• 

Art. 3.' Os estrangeiros podem engajar-se para fa­
zer parte do batalhão de voluntários, percebendo 
as mesmas vantagens garantidas pelo decreto n.° 3371, 
com excepção daquellas para as quaes é essencial a 
condição de ser cidadão brasileiro. 

Palácio do governo em Porto Alegre, 16 de Maio 
de 4865.—João Marcellino de Souza Gonzaga. 

Conforme. — Augusto C. de P. Fleury. 

XXXIII. 
Cópia.— N. 156.—l.aSeccão.—Provincia de S. Pedro 

do Rio Grande de Sul.—Palácio do governo em Porto 
Alegre 31 de Maio de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Cumpre-me declarar a V. Ex. em 
resposta ao aviso desse ministério, expedido pelo ga­
binete de V. Ex., que na cidade de S. Gabriel so­
mente existião o estado maior e algumas praças do 
1.° regimento de artilharia a cavallo, e que, em virtude 
do disposto em p dito aviso, acabo de ordenar ao 
general commandante das armas interino para fazel-os 
marchar. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e secretario de 
estado dos negócios da guerra.— O presidente João 
Marcellino de Souza Gonzaga. 

XXXIV, 

Copia.— Illm. e Exm. amigo e Sr. barão. 
Alegre, 1.° de Junho de 1865. 

-Porto 

Tenho apenas tempo para muito as pressas escrever-
lhe quatro linhas, aceusando o recebimento de sua es­
timada de 18 do passado e dando-lhe algumas noticias. 

Estamos com ministério novo presidido pelo marquez 
de Olinda e o Ferraz na pasta da guerra. 

O general Ozorio foi nomeado general em chefe do 
exercito de operações. 

As forças de cavallaria que tem de fazer parte do exer­
cito de operações consta que são unicamente seis mil. 

Ora, já havendo lá perto de quatro mil, já vê que pouco 
é o contingente de cavallaria que vem a faltar. 

Nesta situação dos negócios, em nada altero do que 
está determinado.—V Ex. conserve-se por ahi comas 
duas brigadas.—O Ourives que marche; já o julgava 
em Santa Anna e V. Ex. diz que marchou dahi a 20!l 

Veremos a organização que o novo governo delibera 
e o que entende o Ozorio, etc, etc. 

Não se lhe dê V. Ex. de estar por ahi. Consta-me 
que Flores commandará um exercito que será com­
posto de forças brasileiras e da confederação argen­
tina, porque elle tem pouca gente. Não tenho tempo 
para mais. 

Sou com estima e consideração de V. Ex. amigo af­
fectuoso e criado obrigado.—J.° M. de Souza Gonzaga. 

Conforme.—Antônio José do Amaral. 

XXXV. 

Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.— 
Palácio do governo em Porto Alegre, 1/ de Junho 
de 4865. 

Illm. e Exm. Sr.—Tenho a satisfação de commu­
nicar a V. Ex. que nenhuma alteração tem havido na 
tranquillidade publica e segurança desta provincia. Da 
fronteira de Bagé tenho noticias de 18 do mez ultimo, 
do coronel barão de Jacuhy* que me diz marchar dalli 
no dia 20 a 1.» brigada com destino á fronteira do 
Uruguay, segundo as ordens que recebeu. Explica elle 
a demora de marchar a 1 .a brigada, por causa da diffi­
culdade de reunir as cavalhadas que havia comprado. 
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De Santa Anna escreveu-me no dia 13 do passado o 
brigadeiro David Canabarro e transmitte-me as com-
munições que recebeu de S. Borja com data de 10. 
Segundo essas communicações, que inclusas envio a 
V. Ex., os paraguayos de *S. Carlos e S. Christovão 
movem-se talvez para sobre as fronteiras da provincia. 
Mas são noticias a que dá pouco credito o coronel Fer­
nandes que as transmitte, e que o brigadeiro Canabarro 
recebeu também com pouca importância. Entretanto, 
diz elle que no dia 15 do passado marchava com o resto 
das forças da divisão, não tendo feito ha mais tempo 
por não estarem ainda promptas as carretas de trans­
porte. Devo aqui informar a V Ex. que o brigadeiro 
Canabarro havia me pedido autorização, e eu con­
cedi-a, para mandar fazer, em uma fabrica de Uru­
guayana, carros para serem puxados por cavallos ou 
bestas, allegando elle o inconveniente das pesadas car­
retas puxadas por bois, para acompanharem a marcha 
do exercito. Até a data da carta do brigadeiro Canabarro 
(13 do próximo passado) ainda não havião chegado 
á fianteira os batalhões de linha que embarcarão em 
Montevidéo com destino a Uruguayana. Entre as com­
municações recebidas, encontra-se uma extensa carta 
escripta de Santa Maria ao coronel Fernandes, que 
contém muitos pormenores e informações a respeito 
dos brasileiros residentes nos territórios paraguayos 
e correntinos. Transmitto também a V Ex. com­
municações recebidas em data anterior, que contém 
algumas* noticias da vanguarda da esquadra brasileira 
que no dia 2 do passado estava em Santa Luzia. Por 
estas communicações conta-se em Corrientes que o 
nosso exercito passe logo o Uruguay. O 5." batalhão de 
voluntários marchou no dia 27 do passado do Rio Pardo. 
Recebo neste momento as inclusas' communicações da 
fronteira de S. Borja, com data de 13 do passado, 
e que remetto em próprio original, por não haver tempo 
de tirar copia, Por ellas verá V Ex. que nenhuma 
novidade havia occorrido por aquella fronteira. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. eExm. Sr. conselheiro 
Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e secretario 
de estado dos negócios da guerra.—O presidente João 
Marcellino de Souza Gonzaga. 

Copia.—Carta do brigadeiro David Canabarro a S. Ex. 
o Sr. presidente da provincia em 13 de Maio de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Hontem recebi do coronel Fer­
nandes as communicações inclusas, por copia, que dão 
conhecimento a V. Ex*. da marcha dos paraguayos de 
S. Carlos. Pelos cálculos vamos ter sobre a fronteira 
14.000 homens. Respondo ao coronel Fernandes que 
tome as cautelas precisas, sempre no sentido de obstar 
a passagem, e mesmo de passar além, conforme as 
circumstancias. 

Agora consegui as carretas de transporte, e vou 
marchar depois de amanhã para a fronteira de Uru­
guayana, onde já tenho mil homens, e seguir á de Mis­
sões, segundo as occurrencias. Nosso exercito, como já 
communiquei a V.Ex., desde o dia 22 do passado marcha 
em direitura á Uruguayana. A esquadra sobre o Paraná. 
Assim vamos tomando posição, e temos de transpor o 
Uruguay, segundo me parece, e tanto mais para perse­
guir a esses vultos, á que chamão tropas paraguayas. 

Ou deste lado ou além do Uruguay não quero mais 
do que a 1 .a divisão com o seu pessoal reunido, para 
perseguir esses, 14.000 salteadores. 

Quando algum cuidado me desse esse montão de 
vândalos, bastaria a crescente actual do Uruguay para 
obstal-os de passarem; esses de menos no caminho da 
Assumpção. Nós hoje pensamos em avançar, e não temos 

que esperar tropa de ladrões. O coronel Fernandes 
vai mandar saber da verdade, porque tudo isto vem 
por ditos, cujo fundamento não sabemos. V Ex. não 
receie pela fronteira, e menos pelos nossos soldados 
possuidos deenthusiasmo. O thcatro da guerra abrio-se 
em Corrientes; lá iremos. Na sua estimada de 4 do 
corrente, que veio pelo capitão Fermiano, me diz V Ex. 
que a opinião publica está afílicla por noticias, e que 
seus inimigos, ou nossos, dão 5.000 homens mal armados 
nesta fronteira. EmfimV.Ex.anceyapordarum desmen­
tido, ambicionando ser eu o primeiro a dar bordoadas 
nos paraguayos. Noticias exactas são que será preciso ir 
achar o inimigo além do Paraná, porque a marcha das 
forças brasileiras, que vão em progressivo crescimento, 
não* terá obstáculos, que não vença, até a Assumpção. 
Esta divisão está com mais de 8.000 homens e bem 
armados, são bastantes para repellir á 16.000 para­
guayos de nossa fronteira, onde a divisão seria ele­
vada consideravelmente de um dia para outro. 

Muito cedo dará V. Ex. um desmentido, porque em 
vez de sermos invadidos seremos invasores. 

Com a maior consideração e estima, de V. Ex. etc, etc. 
—David Canabarro. 

Conforme.—José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens. 

Copia.— Illm. e Exm. Sr.—Já tenho dado conhe­
cimento a V Ex. por officio n.° 59 do movimento 
dos paraguayos, neste momento acabo de receber o 
officio, que por copia incluso transmitto a V. Ex., pelo 
qual se confirmão aquellas partes, e se verifica a 
aproximação das forças inimigas; eu fico apromptando 
a brigada do meu commando, para acudir com pres­
teza a qualquer ponto da fronteira que seja atacado, 
e espero igualmente as ordens de V Ex. a quem 
Deus guarde. 

Quartel do commando da 1.a brigada e fronteira 
de Missões, no Passo das Pedras, 10 de Maio de 1865. 
— Illm. e Exm. Sr. general David Canabarro, dig­
níssimo commandante da 1.a divisão ligeira.—Antô­
nio Fernandes de Lima, coronel commandante. 

Copia.—IWTCÍ. Sr.—Cumpre-me levar ao conhecimen­
to de V S. ser verdadeira a parte anterior de se terem 
aproximado os paraguayos á costa do Uruguay, e a 
esta hora. que são as 3 da tarde, achão-se em marcha 
distante de S. Thomé 6 léguas e do acampamento 
duas. Reguera e Paiva me assegurãoa chegada d elles 
em S. Thòmé esta tarde, conduzindo entre am­
bos 800 homens; o inimigo sua vanguarda regula 
mais ou menos igual numero. As autoridades do 
outro lado me pedem que eu -as coadjuve. Por não 
ter ordem de V S., o não tenho feito, passando ao 
menos com um esquadrão, e assim espero em V. S. 
me diga a respeito, porquanto, além do pedido delles, 
tenho bastante desejo de passar. As partes que levo 
ao conhecimento de V. S. são dadas por bombeiros 
de minha confiança, e pelas autoridades daquella 
banda e de alguns amigos, que aqui vierão me avisar. 

Deus guarde a V S.— 8 de Maio de 1865.—Illm. 
Sr. coronel Antônio Fernandes de Lima, digno com­
mandante da 1.* brigada.— Manoel Coelho de Souza, 
tenente coronel commandante. 

Conforme.—O major Vasco José Guimarães, assistente 
do deputado do ajudante general junto á 1 .a brigada. 

Conforme.—Capitão Manoel Fernandes da Silva, 
assistente do deputado quartel-mestre general. 
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Copia.— Illm. eExm. Sr. general David Canabarro.— 
Acampamento do Passo das Pedras, 9 de Maio de 1865. 

Nesta oceasião seguem uns officios a V. Ex. rela­
tivos aos paraguayos. Hoje fiz seguir ura officiai com 
4 praças a tra/erem-me uma noticia desses birban-
tes, p"orque finalmente já ando aborrecido de tan­
tas mentiras que me tem embutido. Vai também um 
officio ao general Caldwel, do qual V Ex. se dignará 
fazer remessa. Por aqui constou-me que o dito ge­
neral seguira de S. Gabriel para essa direccão; as­
sim peço a V Ex. avisar-me breve o ponto onde 
elle se acha, a fim de me dirigir a elle, como elle 
mesmo tem ordenado. Creio que muito breve esta­
remos reunidos, á vista dos movimentos que se vão 
operando. Estimo que tenha gozado saúde, e que 
mande suas ordens. 

De V Ex. amigo obrigado e criado, Antônio Fer­
nandes de Lima. 

Copia.—Illm. e Exm. Sr. coronel Antônio Fernan­
des Lima. —Santa Maria, 30 de Abril de 1865. 

Respeitadíssimo amigo e Sr. — Entendo do meu 
dever escrever a V Ex. esta carta, a fim de dar-lhe 
sciencia de algumas noticias relativas aos nossos ini­
migos. Hontem passarão a este lado do Uruguay, e 
estão nesta guarda dous paraguayos que desertarão 
do Pindapoi no dia 20 do corrente. Dizem elles que 
constantemente estão alli chegando recrutas, e que 
deste lado do Paraná já existem 14 batalhões de 800 
praças cada um, dez ou doze bocas de fogo com 2.500 
homens de cavallaria, 40 carretas com munições de 
guerra, e mais algumas com viveres, e canoas; ê acres-
centão que se achão em constante exercício, e á es­
pera de mais tropas para virem ao Brasil. O julgado 
ou districto de S. Xavier, pertencente ao departamento 
de S. Thomé, está indubitavelmente pronunciado em 
favor de Virasoro, e alliado ao Paraguay: Borges e 
outros partidistas blancos,.ao passo que nos illudião 
com promessas, entrelendo as autoridades brasileiras 
rom correspondências amistosas, estavão de commu­
nicações abertas com os chefes militares paraguayos, 
forjando a revolta; e a final conseguirão privar-nos 
do concurso de muitos brasileiros alli residentes, e 
conservar ao inimigo as cavalhadas, bestas mansas, 
gados e outros elementos de guerra de que abunda 
aquelle districto. Logo que o Paraguay nos declarou 
a guerra, parte desses brasileiros tentarão vir offere-
cerseus serviços á sua pátria, mas Borges, que disso 
soube, obstou-lhes a emigração, já como autoridade, já 
alliciando-os com promessas erail embusles. Ultima­
mente, tendo o Paraguay tomado a capital de Cor­
rientes, collocando Virasoro na presidência, ateando 
por tal fôrma a revolta nesse estado, e declarando 
assim a guerra á confederação argentina, os nossos 
palricios afazendados no julgado de S. Xavier reco­
nhecerão estar em imminente perigo suas vidas e bens, 
pela proximidade em que estão do inimigo, e em massa 
vierão com suas cavalhadas e alguns gados aos di­
versos passos do Uruguay, a fim de passarem ao Brasil, 
cuja retirada e passagem franca havia sido ordenada 
pelo governo legal de Corrientes. Nesse apuro, pois 
se acreditava estar o exercito inimigo em marcha para 
invadir o Brasil, Borges, como autoridade, obstou a 
emigração. Começou por convidal-os a acamparem 
para alem do arroio Taquarassi, junto ao território 
inimigo, afiançando que nenhum mal lhes suecederia, 
pois que os chefes militares paraguayos lhe havião 
assegurado que respeitarião a todos que com elle 

Borges estivessem, entretanto que, se insistissem cm 
passar ao Brasil aqui na barranca, serião por nós amar­
rados e remctlidos para os corpos, sem se lhes dar 
tempo para accommodarcm suas famílias e interesses. 
Estas suggeslões fizerào recuar a muitos, mas alguns 
insistirão cm passar ; porém estes mesmos forão obsta-
dos, porque, no momento em que comcçavào a passar, 
forão embargadas suas tropas, collocando Borges guar­
das em todos os passos. No dia 24 do corrente fez 
publico por editaes que eslavão prohibidas as passa­
gens, e cercados todos os passos do Uruguay, á excep­
ção deste de Santa Mtôa, no qual só permittia passar, 
depois de contados os animaes, registradas as marcas, 
apresentação dos ferros das marcas, guias, licenças 
e outras diligencias tendentes a demorar por tempo 
indefinido os emigrantes, que se julgavão acossados 
de perto pelo inimigo. E por essa fôrma conseguio 
Borges fazer voltar para suas casas quasi todos. Os bra­
sileiros que estavão nos ervaes, tendo noticia de que 
o Paraguay invadira Corrientes para vir ao Brasil, sa-
hirão da serra, e vierão ajustar suas contas com Bor­
ges, do qual exigião o pagamento dos seus salários, 
declarando-lhe que vinhão para este lado do Uruguay, 
a se apresentarem para o serviço militar em defesa 
de sua pátria. Borges começou* por lhes retardar o 
pagamento, a pretexto de não ter dinheiro. Dissua­
dia-os de que viessem, instando para que voltassem 
aos ervaes, e a final publicou por editaes em data 
de 27 do corrente que serião considerados crimino­
sos de alta traição e perseguidos de morte todos os 
que convidassem e se reunissem para vir ao Brasil. 
Em seguida fez publicar por editaes que, se abando­
nassem suas casas e interesses, para vir ao Brasil, pas­
sados três dias ( ou pouco mais), qualquer outro 
podia tomar conta da dita casa e bens; e que os que 
viessem para pegar em armas no império perderião seus 
bens, c no caso de voltarem a Corrientes serião pu­
nidos de morte: este ultimo edital eu ainda não 
tenho, pessoas que o lôrão é que delle me informão, 
mas eu já o mandei buscar para certificar-me por 
meus próprios sentidos: os dous primeiros, porém, 
já colhi, e nesta data os remetto corn a competente 
parte officiai ao Illm. Sr. tenente coronel comman­
dante do meu corpo, que necessariamente os trans-
miltirá a V. Ex. Ora, se ajuntarmos a estes factos, que 
são públicos e incontestes, o de não ter Borges nem 
Rios feito as reuniões ordenadas pelo presidente de 
Corrientes, nem obedecido as demais ordens expe­
didas pelo chefe politico e militar do departamen­
to de S. Thomé, que todos tem sido illudidos com 
evasivas e subtilezas; e sendo além disso certo que 
para esse districto de S. Xavier vierão, e estão com 
Borges e Rios alguns influentes do partido blanco, 
vindos do departamento do interior, os quaes dirigem 
os mesmos Borges e Rios, e não disfarção sua adhesão 
ao Paraguay, e pronunciamento em favor de Vira­
soro; todos estes factos provão, levão á maior evi­
dencia, o que em começo desta carta affirmei,—que o 
districto de S. Xavier está sujeito aos nossos inimi­
gos, por entrega que delle fizerão as respectivas au­
toridades Francisco Borges da Rocha e Ramos Rios.— 
Por todas estas razões tenho tido muitos desejos de 
passar com alguns homens ao outro lado, a fim de 
proteger a passagem dos nossos patrícios, e correr com 
algumas das partidinhas paraguayas que se aproximão 
á costa, porém não tenho ordem, e limito-me a ser sim­
ples espectador dos desaforos dos nossos inimigos. Se 
V. Ex. tivesse autorização, ese dignasse dar-me permissão 
para eu fazer uma pequena entrada, eu lhe ficaria im-
mensamente agradecido. Na barranca do Uruguay estão 
dous desertores da companhia do capitão Pinheiro, um 
é filho do tenente Zefirino de Vargas, outro é parente e 



45 — 
chama-se Manoel Antônio de Freitas. Eu os mandei en­
carregar de arrancarem e remeüerem os editaes de que 
já faltei a V Ex., e deráo boa conta desta commissão. 
Tenho feito empenho para que elles se venhão apre­
sentar, porque são bons rapazes e de boa família, mas 
estão com receio de serem cá presos e punidos. Hontem 
mandei chamar o tenente Zefirino de Vargas, e por elle 
mandei dizer aos dous moços que viessem se apre­
sentar, que eu arranjaria não só o perdão, como me 
empenharia com V Ex. para dar-lhes passagem para 
minha companhia, dando eu e:n troca ao capitão Pi­
nheiro dous moços bons soldados. Neste sentido vai 
o tenente Zefirino á presença de V Ex. solicitar de 
sua paterna! bondade o perdão e a ordem de pas­
sagem para os dous moços, que se comprometem além 
disso a trazerem mais Vigumas praças para o corpo 
do Illm. Sr. tenente coronel Luiz. Também me em­
penho com V Ex. para attender ao pedido de meu 
amigo tenente Zefirino de Vargas, que, como pai, sente 
profundamente o comprómettimento do filho, e vive af-
llicto; e me obrigo a remetter duas praças por elles. Cora 
o tenente Zefirino vai o meu 2.° sargento Antônio Fer­
reira da Silva pedir a V Ex. dispensa do serviço ac­
tivo e da reserva, em razão de estar aleijado do braço 
direito, fistuloso e soffrendo de rheumatismo e heraor-
rhoides. Já é velho, e eu o empreguei nas reuniões que 
fiz. Prestou-me muito bons serviços, mas, com a en­
trada do inverno, arruinou-se bastante. Cora a dispensa 
ficarei obrigado a V Ex. Qualquer noticia que eu fôr 
colhendo, além da parte officiai, communicarei a V. Ex. 
com a rapidez que o caso exigir. 

De V. Ex. sincero amigo e obrigadissimo criado, 
Luiz Pedro José Guedes. 

Conforme.—Capitão Manoel Fernandes da Silva, as­
sistente do deputado quartel mestre general. 

Cópia.— Bordo do vapor Jeqnitiiihonha, em Delia 
Vista, 2 de Maio de 1865. 

111111 \j l l i A L i l . O I . JLV^IillU iX U U i l i U U l < L r U J i l i U U I l l l / U I »-* r. Ex. que hoje chegou a este porto a vanguarda da 
Lossa esquadra, composta de oito navios, á cuja testa 

Illm c Exm. Sr.— Tenho a honra de communicará 
V 
nossa 
me collocou o Sr. visconde de Tamandaré. Mui breve­
mente devem se reunir á estes alguns outros navios 
de guerra, trazendo uma brigada do nosso exercito, 
que se achava em Montevidéo, e cuja vanguarda aqui 
também espero. As tropas da republica estão cm mo­
vimento. Ha oito ou dez léguas acima desta localidade, 
cerca de cinco mil homens de cavallaria ao mando 
do general Caceres buscão impedir o passo aos pa­
raguayos, que se apoderarão da capital de Corrientes, 
e chegão até o Empedrado em numero, segundo dizem, 
de doze a quinze mil homens. O governador de Cor­
rientes, actualmente nesta povoarão, espera noticia offi­
ciai de V Ex., que lhe communique ter já transposto 
o rio Uruguay. Aproveitando a oceasião, apresento a 
V Ex. os meus sinceros cumprimentos e distíneta con­
sideração. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. David Ca­
nabarro, general commandante do exercito em ope­
rações nas margens do Uruguay.— José Segundino de 
Gomensoro, commandante da 3.a divisão. 

Conforme. — O major Oliverio Francisco Pereira, 
assistente do deputado do ajudante general. 

Conforme.— 0 capitão João Manoel de Lima e Silva, 
secretario do commando das armas. 

Copia. — Commando da I -a divisão ligeira.- Quartel 
general em Santa Anna do Livramento, 9 de Maio de 
1803. 

Illm. e Exm.—Sr. Por officio n.° 12 de 2 do corrente, 
servio-se V Ex. communicarrme que se acha atesta 
da vanguarda da nossa esquadra no porto da Bella 
Vista, que espera ahi mais alguns navios de guerra e 
uma brigada cio nosso exercito, que se achava em Mon­
tevidéo ; que as tropas da Confederação Argentina estão 
em movimento, e que o governador da provincia de 
Corrientes espera aviso de eu ter transposto o Uruguay 
com a divisão do meu commando. 

Em resposta cabe-me significar a V. Ex. que no dia 
12 do corrente marchão daqui duas baterias de arti­
lharia a cavallo e a 3.a brigada para a fronteira do Uru­
guay, para onde está em marcha a2.a brigada, achando-
se a 1 .a em Missões, que portanto mui breve penso 
achar-me sobre a costa daquelle rio com toda a divisão 
do meu commando, que se compõe actualmente de sete 
mil homens proximamente, e que, as faltas de que 
ainda se resente esta divisão é que tem sido a 
causa de minha demora. Procederei alli segundo as 
urgências da situação, communicando-o logo a V Ex. 

Este motivo me oíferece oceasião de assegurar a 
V Ex. os meus protestos de estima e consideração. 

Deus guarde a V Ex.—Illm. e Exm. Sr. chefe de di­
visão José Segundino de Gomensoro, commandante da 
3.a divisão naval do Brasil na Bella Vista. — David Ca­
nabarro; brigadeiro. 

Conforme.—O major Oliverio Francisco Pereira, assis­
tente do deputado do ajudante general. 

Conforme.—O capitão João Maneei de Lima e Silva, 
secretario do commando das armas. 

Copia.—Illm. Sr. coronel Antônio Fernandes Lima. 
—S. Nicoláo, 30 de Abril de 1865. 

Hontem cheguei do outro lado do Uruguay, tendo alli 
ido saber noticias. Soube com certeza que os paraguayos 
jã tem feito passar varias fazendas dos brasileiros, alli 
existentes, para o outro lado do Paraná, e também 
tem lançado mão dos gados de municio e cavalhadas, 
sem pagar a seus donos. 

E' muito provável que fosse com as noticias de as for­
ças argentinas e as nossas terem marchado contra a 
capital de Corrientes; e, segundo se vê, elles se verão 
forçados a retirar as forças que tem deste lado para 
outro lado, e nessa oceasião podem muito bem fazer uma 
incursão até a costa do Uruguay, neste ponto, e levanta­
rem tudo quanto encontrarem. 

Eu achava bom queS. S. communicasse isto mesmo 
ao commandante que estiver em S. Thomé, a fim 
de ver se podem dar alguma providencia a respeito. E' 
o quanto tenho a participar aV. Ex. de quem sou, 
com estima, amigo obrigado e criado, Alexandre Manoel 
Pereira. 

Conforme—O capitão Virgílio Alipio de Figueiredo. 
Conforme.—O major Oliverio Francisco Pereira, assis­

tente do ajudante general. 
Conforme.—O capitão José Manoel de Lima e Silva* 

secretario do commando das armas. 

Cópia.—Illm. Sr.—Neste momento acaba de chegar 
a este porto o ex commandante de S. Thomé (ás IO1 

horas da noite ) onde me dá a saber que hoje os-
paraguayos moverão-se, perseguindo a uma partida 
de correntinos até o ponto de Santa Maria, distante 
daquelle povo 10 léguas; e alli amontoarão um numero 
(segundo diz) de 1.000 homens, c que se dirigira a 
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retaguarda dcsla força maior numero, e dizem que 
esta partida foi corrida oito léguas por elles até o 
mencionado ponto. Eu conservo-me, segundo a ordem, 
prompto a receber ordens, e passo a tomar conheci­
mento da verdade por meio de observadores, c, in­
teirado que seja, participarei a V.S. 

Deus guarde a V. S.— S. Matheus, 7 de Maio de 1865. 
— Illm. Sr. coronel Antônio Fernandes Lima, dignís­
simo commandaule da I .a brigada e fronteira.— Manoel 
Coelho de Souza, tenente coronel commandante. 

Conforme.—O major Vasco José Guimarães, assistente 
do deputado do ajudante general junto á l .a brigada. 

Conforme.— Capitão Manoel Fernandes da Silva, 
assistente do deputado quartel mestre general. 

Copia.—Commando da 1.a divisão ligeira.—Quartel 
general em Santa Anna do Livramento, 9 de Maio de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Por officio de 2 do corrente servio-
se V Ex. communicar-me que a republica do Pa­
raguay, em perfeita paz com a confederação argentina, 
ousou provocal-a traiçoeiramente, apossando-se de dous 
navios de guerra e em seguida da cidade de Cor­
rientes ; que a linha de condueta que lhe foi traçada 
pelo seu governo em presença deste facto levou V 
Ex. a dirigir-se a mim, convidando-me para encetar me­
didas contra o inimigo commum, para cujo fim já 
se acha de accôrdo com o Sr. commandante da 3.a 

divisão naval do Brasil, nesse porto; e que julga con­
veniente a passagem da divisão do meu commando 
na provincia de Corrientes, e operar alli de combinação 
com as forças ás ordens de V. Ex. Em resposta cabe-
me significar a V. Ex. que mui breve penso achar-
se sobre a costa do Uruguay a divisão do meu com­
mando e que transporá o Uruguay, desde que disso 
nos venhão vantagens seguras á causa que defendemos. 
Apenas eu chegue aquelle destino, me dirigirei a V. 
Ex. sobre a posição que tomar. Prevaleço-me desta 
oceasião para assegurar a V. Ex. a minha estima e 
distineta consideração. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. D. Manoel La-
granha, governador da provincia de Corrientes.—David 
Canabarro, brigadeiro. 

Conforme. —O major, Oliveria Francisco Pereira, 
assistente do deputado do ajudante general. 

Conforme.—O capitão João Manoel de Limae Silva, 
secretario do commando das armas. 

Illm. e Exm. Sr. —Neste momento acabo de re­
ceber as communicações sobre o movimento dos para­
guayos, como melhor verá V. Ex. pela carta e officio que 
me dirigio o commissionado de S. Thomé D. Aristides 
Stifani e copia do officio que me dirigio o tenente 
coronel Manoel Coelho de Souza, commandante do 28.° 
corpo provisório. A' vista destas noticias deliberei 
mandar hoje um officiai ao outro lado do Uruguay, 
dirigido ao Sr. coronel Paiva, commandante daquella 
fronteira, a fim de trazer-me uma noticia exacta de 
Iodos os movimentos do inimigo, e do resultado com-
municarei a V. Ex., a quem Deus guarde. 

Quartel do commando da l.a brigadas fronteira 
de Missões, no Passo das Pedras, 10 de Maio de 1865 
— Illm. e Exm Sr. general David Canabarro, digno 
commandante da 1.a divisão ligeira — Antônio Ãr -
nandes Lima, coronel commancfante. 
• Conforme.—Capitão Manoel Fernandes da Silva as­

sistente do deputado quartel-mestre general. 

Copia.—Illm. e Exm. Sr.—A'vista das participações 
que tive da aproximação do exercito paraguayo sabre 
a costa do Uruguay, "no dia 11 do corrente marchei 
com a brigada do meu commando para este ponto, 
onde cheguei hontem cedo; com cffeito já tinhão ha­
vido algumas guerrilhas das forças corre n li nas com 
a vanguarda da força paraguaya,* porém, sendo esta 
muito superior em número e bem armados, nada po-
dião fazer aquellas porque estão quasi desarmadas. 
Pelo officio que transmitto a V. Ex., de um capitão 
que mandei a Corrientes descobrir a força dos ini­
migos, verá V. Ex. que os dous chefes correntinos 
coronéis Paiva e Reguera já se achão com uma força 
de mil homens mais ou menos acampados nos Qnays; 
e por elíe também ficará orientado do numero presu­
mível das forças paraguayas, sendo certo que eu pes­
soalmente hoje avistei uma força além do Uru­
guay em frente do Passo de S. Borja, que regulei em 
600 a 800 homens mais ou menos. Tenho convicção 
que esta força paraguaya não veio até esta altura 
mais que por levantar os gados e mais animaes da­
quella fronteira, porque deste lado se tem visto ar-
rear um grande numero de animaes. Quasi toda 
costa do Uruguay nesta parte da fronteira está vi­
giada pelos paraguayos, que expulsarão os correntinos 
e assenhoreárão-se das fazendas de gados alli esta­
belecidas, quasi na totalidade pertencentes a brasi­
leiros. Até esta data não tentarão invadir nossa fron­
teira, nem creio que tentem, mas se por ventura o 
quizerem fazer opporei toda a resistência possivel a 
repelil-os. 

Deus guarde a V. Ex.— Quartel do commando da 
l.a brigada e fronteira de Missões em S. Borja, 13 
de Maio de 1865. — Illm. e Exm. Sr general João 
Frederico Caldwell , digno commandante das armas 
desta provincia. —Antônio José Fernandes de Lima, 
coronel commandante. 

Cópia.— Provincia de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul.—Palácio do governo em Porto Alegre em 7 de 
Junho de 1865, 

, Illm. e Exm. Sr.—Em officio especial transmitto a 
V. Ex. as importantes noticias, até esta data recebidas 
da fronteira do Uruguay. 
, Das. fronteiras do Sul tenho noticias até 20 do mez 

findo. O coronel barão de Jucuhy diligenciava reunir 
a cavalhada, esperando poder marchar até o dia 25. 
Diz estarem as cavalhadas muito magras por causa 
da péssima estação que tem corrido. 

Communica-me efie, que o coronel Ângelo Muniz está 
reunindo a guarda nacional ( no Estado Oriental) para 
marchar com o general Flores, e que a maior parte 
desses guardas nacionaes sendo blancos não devemos 
por isso ter receio destes. 

O coronel Ângelo Muniz é um dos chefes que veio 
a Jaguarão na invasão de 27 de Janeiro com Munhoz 
e Apparicio. E' possivel que haja se operado alguma 
transformação nesse e em alguns outros chefes blancos, 
e que hoje adiados com Os brasileiros se prestem a 
ir pelejar contra os paraguayos, mas»declaro a V. Ex. 
que nenhuma é a minha confiança na lealdade dessa 
gente. Insisto em pensar que nas ponteiras do sul 
da provincia deve de haver uma divisão de obser­
vação. 

Pondero a V, Ex. a conveniência de fazer voltar á 
corte a fim de lhes dar baixa, o não pequeno numero 
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de praças dos corpos de voluntários que, tendo sido 
aqui inspeccionadas, a junta medica declarou a uns in­
capazes de todo o serviço de paz e guerra, e a outros 
precisarem de três e mais mezes de tratamento. Ha» 
officiaes nas mesmas condições. 

Forão creados estes corpos para serviço immediato 
da guerra. Quem é declarado incapaz do serviço, ou 
precisar de um longo tratamento, não está nas con­
dições para que se aceitou o alistamento. 

Â' alguns officiaes tenho mandado que vão para a 
corte a apresentarem-se a V Ex., apezar de declarar 
o aviso de 7 de Outubro de 1861 que as licenças con­
cedidas pelos presidentes aos militares, para tratarem 
de sua saúde, não podem ser gozadas fora das provín­
cias sob a jurisdicçào cios mesmos presidentes. 

Fiz uma remessa* de armamento de infantaria e de 
clavinas de cavallaria, e de lanças para o deposito 
de S. Gabriel. Remetti também clavinas e lanças para 
a Cruz Alta e Passo Fundo, para os corpos c]ue alli 
se estão reunindo. 

Devo ponderar a V Ex. que agora estamos sem ar­
mamento algum de cavallaria no arsenal e no depo­
sito do Rio Grande, além de lanças que se fabricão 
na provincia. Para os corpos que se estão organizando 
em Bagé e na Vaccaria não ha armamento. 

Em officio ostensivo dou communicação a V. Ex. 
dos corpos que tenho mandado organizar, depois da 
data do ultimo mappa que remetti a V. Ex-

Pondero a V Ex. a conveniência de desenvolver-se 
mais, nesta provincia, a organização de forças de in­
fantaria da guarda nacional. Ha um grande numero 
de praças rebaixadas, por haverem completado o tempo 
de serviço no exercito, e que podem vantajosamente 
servir nessa arma. Estas pelo art. 7.° do decreto de 
18 de Novembro de 1857, pertencem á lista do ser­
viço activo, mas são dispensadas de servir, quando 
voluntariamente se não prestão. Em circumstancias 
como as actuaes desta provincia, prestar-se-hâo a servir, 
ou para melhor dizer, devem de ser compellidas a 
isso, e a destacar, ainda que se os não obrigue á mar­
char para além das fronteiras da provincia. 

Nos municípios, que dentro da sua circumscripção 
comprehendem colônias, ha também pessoal habili­
tado para a arma de infantaria, como por exemplo 
no municipio de S. Leopoldo. 

Sei ser a arma de cavallaria a de predilecção desta 
provincia, mas creio que adoptando-se o systema de 
marcharem á cavallo os corpos de infantaria, devendo 
para isso serem armados com armas leves, como as 
carabiuas de caçadores ou os mosquetões, que poder-
se-hia conseguir*alguns corpos desses. 

Os corpos de S. Leopoldo e Santa Anna do Rio dos 
Sinos, bem como o 7.° esquadrão de Santa Anna que 
ultimamente chamei a destacamento, pretendo fazel-Os 
marchar á cavallo, porém armados á infantaria. 

Pretendia propor a S . Ex. o Sr. ministro da jus­
tiça que as companhias avulsas de Jaguarão e de 
Bagé fossem elevadas a secção de batalhão, bem como 
que seja reduzido a esquadrão o actual corpo 12 de 
cavallaria de S. Leopoldo, para ser elevada á batalhão 
a 4.a secção de,s,te municipio; mas o aviso circular 
do ministério da'justiça de 27 dé ,Maio ultimo, exige 
que as propostas para a creáçãó de novos corpos, ôu 
para subdivisão dn.s actuaes, sejào acompanhadas de 
certas informações e eopdições que de prompto não 
é possivel satisfazer. 

O barão de Jacuhy propoz-nie ser elevada á sécçào 
de batalhão a companhia avulsa de infantaria "de 
Jaguarão, è a nomeação do èx-f;0 tenente da armada 
Pedro Maria Amaro jda Silveira para major comman­
dante, allegando que este sé compromettia e tinha 
prestigio para conseguir o alistamento das praças 

necessárias, para completar-se a força que deve ler a 
mesma secção. 

Ouvido sobre isto o commandante superior, in­
formou contra, dizendo não haver pessoal sufliciente. 

O barão de Cerro Alegre, commandante superior de 
Bagé, propoz-me também ser elevada á secção de 
batalhão a companhia avulsa de Dagé, sendo nomeado 
major para commandal-a o capitão reformado do 
exercito Tranquilino Augusto Velluzo. 

Como disse, não dirigi estas propostas ao Sr. mi­
nistro da justiça, por não poder acompanhal-as das 
informações e "das condições exigidas por S. Ex, no 
aviso circular a que já me referi. 

Decididamente não é possivel satisfazer de prompto 
as reclamações de fardamentos para os corpos da 
guarda nacional. 

Nem ha fardamento que chegue, havendo como ha 
Continua alteração no pessoal do exercito. 

Remette-se o fardamento e é distribuído. Dentro 
em poucos dias o pessoal do corpo é outro, porque 
uns tem desertado e outros tem sido dispensados, "ou 
licenciados petos commandantes, e são substituídos. 

Presentemente não falta a matéria prima. Traba­
lha-se com muita actividade no arsenal na distribuição 
das costuras, mas está-se realizando o que ponderei 
ao antecessor de V Ex. em diversos officios sobre a 
grande difficuldade de manufacturar-se de prompto 
nesta provincia todo o fardamento preciso para os 
corpos da guarda nacional. 

Para o corpo que ultimamente mandei organizar 
em Bagé sob o commando do major João Nunes da 
Silva Tavares, autorizei o barão de Cerro Alegre a 
mondar manufacturar alli o fardamento. 

Encarreguei ao commerciante José Antônio Morei­
ra, de Pelotas, de mandar manufacturar naquella 
cidade, mil ponches iguaes aos outros mil que alli 
já forão manufacturados sob sua fiscalização. 

Autorizei ao barão de Jacuhy para mandar tam­
bém manufacturar em Bagé 200 ponches, que elle 
reclamou para os corpos de sua divisão. 

Vou autorizar também o general commandante das 
armas para mandar manufacturar ponches em Uru­
guayana e no Alegrete. E' este o artigo de farda­
mento cuja falta é mais sensível nesta estação, e no 
arsenal, repito, não é possivel manufacturar a gran­
de porção delles que se precisa com urgência. 

Peço °a approvação de V- Ex. para todas estas 
providencias. 

Deliberei tentar em Bagé a organização de um pe­
queno batalhão de voluntários, encarregando deste 
serviço o coronel barão de Cerro Alegre. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. conse­
lheiro Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e se­
cretario de estado dos negócios da guerra.—O pre­
sidente, João Marcellino de Souza Gonzaga. 

XXXVII. 
Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.— Palácio 

do governo em Pórtó Alegre, 13 de Junho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Tendo este meu officio por fim 
especial informar a V. Ex. sobre os negócios relativos 
ao arsenal de guerra desta provincia, e sobre os for­
necimentos de armamento e fardamento que tem sido 
feitos aos corpos da guarda nacional, ulti^mefíte 
Chamados a serviço de guerra, cumpre notar que as 
informações que ora presto, são, em grande parte, 
a recapítulação d o o u e em differentes datas, e por 
diversas vezes, A lei aos antecessores de V. Ex. 
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Em data; de i'ò e 30 de Maio do anuo passado, diri­
gindo-me ao Sr ministro d.i guerra, coiimimúeando-Uio 
e procurando justificara minha deliberação de mandar 
organizar uma divisão de observação de quatro mil 
homens para acampar ^oore a íVonleira de Bagé, in­
formei-o que os depositou heliicos da provincia estavão 
muito despi cveni<i-s; mas que, e.níim, com aigum 
esforço, e mandam! > manulaelurar aqui na provincia 
alguns ..riigos, eu esperava poder satiifuer as neces­
sidades da uecasiàj. Com elieito, os 1.000 gaard.rs 
nacionaes que primeiro forão CIMSUAJJS a servi»;,), e 
os 2.400 posleriormeiiLe chamados, (ao todo quatro 
mil homens), dos quaes 3.20J tu irchárão com o corpo 
de exercito de operações no Estado Oriental, forão 
armados e bem tardados. Os ueonlech.i mtos precipi­
tarão-se e as difficuldades em i^e achou-se a admi­
nistração desta provincia forão progressiva e rapida­
mente" crescendo. As fronteiras do sul e norte farão 
ao mesmo tempo ameaçadas; uai estremecimento gera! 
fez-se sentir em toda" a província, com a revelação 
de um plano de insurreição geral de escravos, e nestas 
condições toi-me preciso levantar forças, rennil-as 
armal-as, fardai-as e fazel-as marchar para as fron­
teiras. Depósitos desprovidos, mercados da provincia 
pouco abastecidos, e o governo imperial sem ter também 
armamento nem matéria prima para fardamento, a fim 
de poder satisfazer aos meus constantes e reiterados 
pedidos. Nestas circunstancias procurei aproveitar 
os poucos recursos que aqui na provincia podia en­
contrar; e a justiça pede que declare que o ex-director 
do arsenal, coronel João Antônio Mendes Tola, com 
os limitados recursos e pouca capacidade do estabe­
lecimento sob sua direccão, procurou auxiliar-me 
cora muita dedicação e actividade. Conlractarão-se os 
artigos de armarhenlo etc. que pôde-se fabricar na 
província, como sejào lanças, cartuxeiras, arreios em 
grandes porções; comprárão-sc todas as espadas que 
havião nos "mercados, comprou-se a matéria prima 
para quatro mil fardamentos, e posteriormente con-
traclou-se a necessária p.ira mais cinco mil, a (piai 
ainda não entrou toda para o arsenal. Apezar da ur­
gência das necessidades do arsenal e das condições 
desfavoráveis em que precisou contractar os gêneros, 
os preços .das compras e dos contractos ultimamente 
feitos é* inferior aos preços por que tem vindo da còrie 
os mesmos artigos, Í.U porque erão comprados ante­
cedentemente. A nota n.° 1 demonstrará a V Ex. a 
differença dos preços. Quanto a qualidade dos gêneros, 
declaro "a V. Ex. que nunca elles entrarão de tão boa 
qualidade para o arsenal. Eu os teuho pessoalmente 
examinado e conferido com as amostras. Das fazendas 
compradas primeiramente eu enviei ao antecessor de 
V Ex. as amostras com os seus preços, e das ultima­
mente contractadas enviei pelo vapor passado as amos­
tras dellas a V. Ex. Uma folha que se publica nesta 
capital, assalariada por um dos concurrentes ao for­
necimento do arsenal, despeitado por não ter sido 
aceita a sua proposta, tem procurado desconceituar a 
directoria e o arsenal de guerra, denunciando pe­
quenos factos de furtos. Declaro a V Ex. que são 
falsos esses factos denunciados pela imprensa; mas 
não dissimularei que extravios tem havido. Teuho tra­
tado de pesquizar a fôrma como elles se tem dado, 
ou para melhor dizer, tenho procurado formar um 
juizo seguro para ver até onde pôde ir a complici-
dade, a fim de ver as providencias que hei de tomar. 
Os extravios consistem no seguinte : As tabellas, por que 
se regulão os pedidos do arsenal, marcavão:— Para um 
ponche seis covados de panno e seis e meio de baeta. 
Para uma blusa de inverno cinco covados de baeta. 
Para uma dita de verão seis varas de brim. Manu-
facturarão-se de todos;estes artigos três bitolas; das 

quats a maior é a que pôde levar o numero de co­
vados, por que era feito o pedido. Eu mandei exa­
minar e medir em minha presença por dous peritos 
e verifiquei o que deixo dito. Devião In.ver por con­
seqüência muitas sobras de todas as pecas da 2.a e 3.a 

bitola que tem sido feitas, e estas devião de entrai: 
pira o almoxarifido ; porém as sobras que entrarão 
não correspondem ao que calculo deveria ler sobrado. 
S)breoque paira a minha duvida é para saber se ha 
cumplicidade no almoxarife. Para evitar o abuso re­
formei aí tabellas e a fôrma de fizer os pedidos pela 
oífiVini do almoxarifado. Reduzi a duas as bitolas 
dos oonches c das blusas : marquei para cada urna 
deilas o numero de covados e os pedidos devem de 
declarar o numero de peças ú.\ I a bitola com o cor­
respondente numero de covados, e o numero das da 
2.ale igualmente o correspondente numero de covados. 
Êspero°pelõ novo director nomeado, para, de accordo 
com elle e melhor informado, poder tomar qualquer 
deliberarão a respeito dos empregados que forem re­
conhecidos cúmplices, ou co-réos, nos extravios que 
julgo terem-se dado. Sobre as compras de fazendas 
para o arsenal em meu officio ostensivo sob n.° 127 
de 20 de Abril de 1865 submetli a approvação tre V. Ex. 
e dei as razões por que havia deliberado encarregar 
a uma commissão de negociantes e capitalistas da 
cidade do Rio Grande as compras para o arsenal de 
Porto Alegre. Esta commissão tem desempenhado muito 
regularmente o compromisso que tomou com a pre­
sidência. 

tornecimento aos corpos. Armamentos. 

Como acima disse, nos depósitos da provincia pouco 
era o armamento que havia, principalmente clavinas 
e pistolas para cavallaria. A nota n." 2 é a de todo 
o armamento, que do arsenal de guerra da corte tem 
vindo para esta provincia desde Maio do anuo passado. 
Todas as clavinas e pistolas que aqui chegarão até 
fins de Outubro, ainda forão approveitadas para os 
corpos que marcharão para o Estado Oriental. Man-' 
dei recolher e concertar todo o que havia, que pres­
tava-se a isso; mas, como disse, os acontecimentos 
precipitárão-se e a presidência teve de armar ao 
mesmo tempo os corpos mandados organizar para 
defender as fronteiras do sul e as do norte. Pare-
cendo-me, até certa época, aquellas mais em perigo 
do que estas, conservei disponível o pouco armamento 
que havia para armar os corpos que destinavão-se 
ás fronteiras de Jaguarão e de Bagé, quando complica-
vão-se as relações com o Paraguay, eas fronteiras do 
norte ficavão em iraminente perigo. Foi preciso crear alli 
corpos e enviar-lhes todo o armamento disponível, 
e também algum que tinha vindo da corte com des­
tino aos regimentos de linha. As distancias são im-
mensas e os meios de transporte muito morosos. Eis 
como se explicão os clamores, que se levantarão de falta 
de armamento, em certo período bem calamitoso para 
esta provincia, e que mercê de Deus já é passado. 
A nota de n.° 3 é a do armamento que tem sido re­
mettido para armar os corpos da 1 .a divisão sobre a 
fronteira do Uruguay. Toda a força da guarda na­
cional de cavallarii da dita divisão sobe a seis mil 
homens. Destes, três corpos com 1.200 homens mar­
charão para lá já armados. E' por conseqüência falso 
o que tem dito alguma folha de opposição á admi­
nistração, de estarem desarmados os corpos das fron­
teiras do Uruguay. Falta-lhes ainda espadas e pistolas; 
mas, como é sabido, são duas armas estas que possuem 
muitos dos homens da campanha desta provincia. 
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Fardamento. 

A nota sob n.° 4 é a do fardamento que tem sido 
fabricado pelo arsenal de guerra desta provincia até 
o fim de Marco, com a matéria prima que aqui tem 
sido possivel comprar e com os poucos recursos ae 
que dispõe. Deste fardamento vera V. Ex., pela nota 
sob n.° 5, o que tem sido remettido para os corpos da 
1.a divisão. Além do que consta da nota, remetti de 
Pelotas 800 ponches, que alli mandei manufacturar, e do 
deposito de Bagé forão remettidas 720 blusas de baeta, 
1.339 calças de brim e 233 fardetas de panno. Não 
é ainda sufficicnlc para fardar seis mil praças, masé 
o que tem sido possivel remetter. Hoje faço seguir um 
hiato para Pelotas carregado com caixõe"s de farda­
mento e com trenf bellico, paia d'ulli seguir para Ale­
grete. Mando por "Pelotas por ser alli mais fácil en­
contrar o numero de carretas necessárias para o trans­
porte. A nota n.° 6 é do fardamento que agora remetto. 

Prestando estos infomações a V. Ex. tenho por fim 
demonstrar epianto são injustas as aceusações feitas 
ao arsenal desta provincia e á presidência por falta 
de armamento e de fardamento para os corpos da 
guarda nacional. Dirijo-me a um ministro que já pre­
sidio esta provincia e que também teve de organizar 
um corpo de exercito de observação. 

Deus guarde a V. Ex. —Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
Ângelo Moniz da Silva Feraaz.—O presidente, João 
Marcellino de Souza Gonzaga. 

rs. «. 

Lombilhos completos.. 
Lanças sem haste 
Ditas com baste 
Freios de ferro 
Ferragens para taliiis.. 
Cartuxeiras de cintura 
Eslribos de lalão 
Bocaes de latão • 

•§ . 

150300 

10600 

1-i 
5 S 

es 

g.g<§ 
S-SS" 
l e - S 

médio 
100998 
«0000 
80300 
10386 
10550 
1084o 
10833 
10330 

o 
S 

80000 
100300 

20000 
10610 
20400 

10640 

'o 

e 
o 

"53 
se 

T. médio 

110453 
30000 

* OBSERVAÇÕES. 

A maior parte dos artigos acima referidos forão comprados por 
arrematação, e só deixarão de ser comprados desse modo alguns de 
que houve urgente necessidade. E' bem grande a diferença que se 
encontra entre os artigos, quer feitos no arsenal, quer vindos da 
Corte ou comprados anteriormente, com os que forão comprados 
durante a minha administração. Uma lança vinda ultimamente da 
Corte custa 110453, termo médio, e isto sem addicionar as despezas 
de frete, ao passo que uma igual, feita durante a minha adminis­
tração custa 80300!... e assim quasi tudo, convindo notar que tanto 
a mão de obra como a matéria prima subio muito de valor. 

Nota dos preços do contracto celebrado pela Presidência desta'» Provin­
cia, em 23 de Maio próximo passado, com o negociante desta Praça 
Frederico Bier, dos objectos abaixo declarados. 

Lombilhos completos....-. 100500 
Lanças (uma) 80500 
Estnbos (par) 10750 
Bocaes (par̂  , 10100 
Cartuxeiras (uma) 20200 
Enxergões (um) 10500 
Xergas (uma) 20200 
Freios (um) 10300 
Esporas de ferro balido (par).. • , 10600 

Sobre os preços dos objectos acima, ainda foi feito um abatimento 
de dous por cento. 

Porto Alegre, 13 de Junho de 1865. 

IV. 2.—Relação do armamento que tem sido remettido pelo Arsenal de 
Guerra da Corte para esta Provincia, como consta dos Avisos daquella 
Repartição, com destino á Guarda Nacional. 

Aviso de 21 de Junho 

Aviso de 5 de Agosto 
de 1864. 

Aviso de 26 de Setem-

» 

» 
Aviso de 5 de Janeiro 

Aviso de 21 de Janeiro 

Aviso de 4 de Fevereiro 

Aviso de 21 de Feve-

» 
»> 
» 

» 

» 

Clavinas de fuzil de adarme 12... 
Pistolas » » 

Espadas com bainha de ferro 

Clavinas de percussão de adar­
me 12 

Pistolas dito dito 

Espingardas de percussão de 18 

Clavinas de fuzil de adarme 12... 

Accessorios para espingardas de 
18 ra 

Espingardas de adarme 17 com 

Pederneiras para espingardas, 

630 
25 

181 

2 400 

108 
13 

j9'{ 

o ooo 

1.682 

4.000 
160 
89 

2 147 

315 

30.000 

Relação do fardamento e matéria prima para o mesmo, que tem sido 
remettidos pelo Arsenal de Guerra da Corte para esta Provincia, como 
consta dos Avisos daquella Repartição, destinados aos Corpos da Guarda 
Nacional. 

Aviso de 21 de Ju­
nho de 1864.... 

Av. de 5 de 
de 1864.. 

Set. 

Av. de 26 de Set. 
de 1864 

Av. de 30 de Nov. 
de 1864 

Av. de 24 de Dez, 
de 1861 . . . . . . . 

Av.de 20 de Abril 
deste at ino. . . . 

Algodão branco, liso 
Dito dito dito 
Dito dito dito 
Brim dito dito 
Dito dito dito 
Dito dito dito 
Dito dito dito 
Dito dito dito* 
Dito dito dito 
Dito escuro transado 
Dito dito dito ; 
Baeta azul.'... 
Dita dita 
Botões de osso pretos 
Ditos dito brancos 
Ditos cobertos de linha para camisas. 
Ditos ditos ditos 
Ditos grandes de metal branco 
Ditos pequeno dito 
Casimira encarnada.»• 
Colxcles pretos : 
Linhas encarnada de novellos 
Ditas ditas ditas 
Ditas pardas ditas 
Ditas pretas ditas 
Panno azul regulaf 
Dito verde para bonets 
Dito mescla fino 
Panno azul fino 
Pastas de algodão 
Palas envernisadas ;com virolas de 

metal 
Ditas ditas dito de branco 
Retroz azul 

Barracas de T para duas praças 
Ditas de peão 
Camisas de algodão •. 
Calças de brim 
Chapéos de Braga 
Cothurnos 
Barracas de oito praças para Ofliciaes. 

Ditas para duas praças 

Camisas de algodão 
Calças de brim 
Chapéos de Braga 

Cothurnos...,'.',' 5.000 
13 

17.323 
2.000 
5.420 
4.200 
4.800 
9.860 

920 
2.560 
2.410 
3.941 
2.559 
5.640 
5.860 

159 
459 
67 

140 
1.134 

648 
597 

109/m 
*«/t 

15H/3 
52 
22 

4.453 
104 

138 3/, 
6 6/8 

1.431 

750 
81 

47 i/a 

474 
35 

93» 
780 

1.699 
3.000 

100 

m 
1.570 

72» 
3.000 

Varas. 
» 
» 
» 
» 
» 
„ 
» 
» 
» 
» 

Covados 
» 

Grozas. 
» 
» 
» 

Covades 
Grozas. 
Libras. 

» 
» 
» 

Covados 
» 
» 
» 

Libras. 

Pares. 
j _, 

• < • 

Pares. 
% 

http://Av.de
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A1. 3.— Copia. — Nota do armamento que em diversas datas tem sido 

remettido para Santa Anna e para o deposito de Alegrete á disposição 
do Commandante da 1.» Divisão, tendo sido feitas as remessas dos 
depósitos de Pelotas, Bagé, S. Gabriel e do Arsenal de Guerra. 

Em 20 Out. 1864. 

Em 16 Dez. dito 

Km 21 dito 

Em 27 dito 
Em 16 Jan. 1865. 

Em 21 Jan. dito. 

Em4Fev. dito... 

Em 10 dito 

Em 24 Março dito. 

Do Arsenal de Guerra. 

Dito 

P-

Do deposito de Pelotas. 

Do Arsenal de Guerra. 

Do deposito de Bagé. 

Do Arsenal de Guerra. 

Do deposito de Pelotas. 

Espingardas de fuzil. 
Correame completo 

Espingardas de fuzil. 
Correame completo 

Espadas com talins. 
Cartuxeiras de cin-

Carluxeiras de cin-

Clavinas 

Pistolas 
Espingardas de fuzil. 
Correame completo 

Cartuxeiras de cin-

Clavinas a Minié 

Correame completo 
para os mesmos . . . 

Correame completo 
para os mesmos... 

Cartuxeiras de cin-

200 

200 
100 

100 
400 

400 
1.000 

1 000 
800 
20J 
100 
100 
400 

400 
1 200 

83o 

1.0C0 
800 
800 
300 
200 

200 
1.030 

885 
200 

200 

600 
1.000 

471 

Copia. — Remettido directamente para S. Borja ou Itaqui á disposição 
do Commandante da 1.» Brigada. 

Em 20 Out. 1864. 

Em 5 Dez. dito... 

Em 24 Jan. 1865. 

Em 6Fev. dito... 

Em l° Março dito. 

Em 4dito 

Em 27 Abril dito. 

Do Arsenal de Guerra, 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

DO deposito de Pelotas 

Dito. 

Dito 
Dito. 

Porto Alegre, 8 de Junho .de 1865. 

Espingardas de fuzil. 
Correame para as 

mesmas 
Espadas 
Lanças 
Cartuxeiras de cin­

tura 
Espadas 
Lanças 
Lanças 
Cartuxeiras de cin­

tura 
Clavinas 
Pistolas 
Cartuxeiras de cin­

tura 
Mosquetões 
Correame para os 

mesmos 
Esdingardas 
Correame para as di­

tas 
Clavinas 
Espingardas 
Correame para as di­

tas 
Pistolas de fuzil 
Ditas fulminantes.... 

400 

400 
400 
400 

400 
400 
400 
800 

800 
300 
695 

400 
303 

303 
600 

600 
191 
179 

179 
290 

4 

N'4--"'Cópia.—JVoto do fardamento fornecido pelo Arsenal de Guerra 
j P2IÍ° AJ?9re «OÍ Corpos da Guarda Nacional, do 1.» de Novembro 
de 1864 a 31 de Março de 1865. 

Blusas de baeta » M a 
Blusas de brim , . , ? ; ? 
Blusas de ganga Z,™À 
Calças de panno ••• . £-* 
Calças de brim *•** 
Fardetas de panno .' VS*[ 
Fardetas de brim ',' d,fVY 
Camisas 4n j»J 
Ponches de panno T™ 1 . 
Gravatas de sola %°-£ 
Bonets 3.121 
Chapéos ".* i .«5 
Cothurnos, pares. . . . . . . . ' .*.*.'."."!. '. o'o£. 
Sapatos, pares ' . , ' . ' a-°fl 
Mantas..!?. **» 
Capotes *» 
Bandas de lã .*.'.','.'.'.'.'.'.'. Ijj 

tfSStiSÜi; ffS^jtt1 W ' *•*••££* «•»«« I 

N. 5 . — Cópia.— Demonstraião dos artitjos de fardamento rcmetlidos 
pelo Arsenal de Guerra de Parto Alcarc vara os depósitos de Alegrete, 
Itaqui e S. Borja. 

Em 16 de Dezembro de ISOí. 

Em 31 de Dezembro de 1804 

Em 2 de Janeiro de 1863 . . . 
Em 9 de Fevereiro de 1865. 
Em 9 de .Marco de 1863 

Em 20 de Abril de 1863, 

Em o l.o de Maio de 1865.. 

Em 13 de Maio de 1865.... 

Em 15de Maio de 1865.... 

Em 17 de Maio de 1865. 
Em 2 de Junho de 1865 . 

Blusas de baeta 
Calças do panno azul 
Camizas 
Fardetas de brim 
Ponches de panuo 
Blusas de baeta 
Bonets redondos 
Calças de panno azul 
Camisas 
Ponches de panno 
Ponches de patino 
Blusas de baeta 
Camisas 
Ponches dé panno 
Blusas de bacia 
Benets redondos •... 
Calças de panno azul . . . . . . 
Calças de algodão mescla.. 
Camisas 
Blusas de baeta 
Ponches de panno 
Calças de panno azul 
Ponche de panno 
Calça de panno verde 
Calças de algodão mescla. 
Camisas de algodão 
Cothurnos, pares 
Chapéos de Braga 
Ponches de panno 
Cothurnos, pares 
Ponches de panno 

300 
500 
800 
400 
400 
500 

.000 
500 

.000 
343 
137 
500 

.000 
20 

644 
.000 
soo 
500 

.000 
500 
177 
90 

111 
870 
loO 
267 
434 
000 
274 
516 
90 

Porto Alegre, 13 de Junho^dé 1865. 

N. G.— Copia.—NOta dos artigos que nesta data se remettem para Ale­
grete á disposição do Commandante da 1.» Divisão Ligeira conforme 
foi ordenado pelo Exm. Sr. Presidentejia Provincia em officio n.°* 190 
e 196 de 3 e 6 do corrente. O seguinte: 

Lombilhos , 600 
Ponches 121 
Calças de panno azul 303 
Ditas de algodão mescla 3.725 
Camisas de algodão 2.100 
Blusas de baeta encarnada 307 
Ditas de brim 330 
Capotes alvadios com pequenas avarias... 300 
Blusas de baeta azul 81 
Barracas de 2 praças 20 
Ditas idem já servidas 42 
Ditas de Officiaes 9 
Ditas idem já servidas , - 10 

Acondicionado em 51 caixões de bitola e 10 libras úc cordas de bur-
quinha enfechando os 60 maços de lombilhos. 

Morrões enchofrados 794 
Granadas de 4 | pollegadas 646 
Balas razas de calibre 14 500 
Espoletas de granadas carregadas 339 
Feixe completos de arreios de holéa para seis animaes 11 

Em 12 caixões de bitola, 1 caixote e 119 cunhetes. 

Copia. —Noto dos artigos guc se remettem nesta data para Itaqui ou 
S". Borja á disposição do Commandante da 1." Brigada conforme foi or­
denado pelogExm. Sr. Presidente da Provincia em offkio n.° 196 de 6 
do corrente. O seguinte: 

Quinhentos|capoles alvadios com pequenas avarias., 500 

Em 17 caixões de bitola. Arsenal de Guerra de Porto Alegre, 8 de 
Junho de 1865.—O Almoxarife, Vasco Fernandes Lima. 

W. 6. — Copia.— Nota do que ainda seremette hojepara Alegrete nohiate 
Carolina conforme o ordenado pelo Exm. Sr. Presidente da Provincia 
em officio n.° 190 de 3 do corrente. Ojeguinte: 

Camisas de algodão 360 
Ponches 20 
Blusas de brim ü 
Ditas de baeta azul 40 
Calças de algodão mescla. 3* 
Ditas de panno azul ." 9ft 
Ditas de brim ** 

Acondicionado em três caixões de bitola. Arsenal de Guerra e » 
Porto Alegre. 13 de Junho de 1863.—O Almoxarife, Vasco Fernandtt 
Lima. 
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XXXVIII. 
Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.—Pa­

lácio do governo em Porto Alegre, 14 de Junho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Accuso o recebimento do aviso 
coníidencial de 3 do corrente, pelo qual responde 
V Ex. ao meu officio, também confidencial, de 20 do 
passado. Fico inteirado do que V. Ex. recommenda 
no mencionado aviso e delle vou Iransmittir copia ao 
general commandante das armas. 

Pelo paquete Gerente V. Ex. deve ter recebido o 
meu officio coníidencial do I.6 do corrente, sob n.° 
32, cobrindo as copias dos que dirigi ao general com­
mandante das armas e ao general em chefe do exer­
cito. Creio que os principios que procurei estabelecer 
nestes meus officios, em relação aos poderes e attii-
buições daquellas duas autoridades militares, são os 
mesmos que V Ex. melhor definio e precisou no aviso 
a que respondo. 

Diz V. Ex. no mencionado aviso que, ao contrario 
do que eu disse no meu officio, parece que os dous 
exércitos paraguayos (o que opera em Corrientes e o 
que está na margem esquerda do Paraná em frente 
a Itapúa) procurarão fazer juncção para atacar esta 
provincia, e que por isso cumpre estar de sobre-aviso. 
Prestando a devida attenção á recommendação de 
V. Ex., vou advertil-os do perigo que diz V. Ex. pa­
rece haver na junccão das duas forças paraguayas. 
Permitta-me porém'V. Ex. dizer que não receio asup-
posta juncção. Ha entre os dous exércitos um espaço 
de mais de 60 léguas, e será bem difficil poderem 
fazer juncção c operar sobre esta provincia, sem 
serem hostilisados em sua marcha pelas forças alua­
das, e sem se lhes oppor o nosso exercito, que sup-
ponho já estar acampado abaixo do Salto, em Dayman. 

Na ultima parte do aviso V. Ex. recommenda-me 
que concorra para haver entre os diversos comman­
dantes e chefes de forças com o general em chefe o 
melhor accordo e harmonia. Asseguro a V- Ex. que 
por falta de empenho e de esforço meu não é que 
elles não caminharáõ de harmonia; creio porém que 
a respeito de alguns, maior será o desaccordo quanto 
maior fôr o empenho que se mostrar em pôl-os de 
accordo.- Creia V. Ex. que ha alguns officiaes superio­
res que suppõem-se necessários, e que tem a vaidade 
de acreditar que podem fazer valer os seus serviços 
até o ponto de impor altas condições ao governo. 

Vem aqui a propósito declarar a V. Ex. que é falso 
o que diz uma carta publicada no Jornal do Com-
mercio de 31 de Maio próximo passado (que se pre­
tende fazer crer escripta da provincia) á respeito da 
desintelligencia entre o presidente e o general com­
mandante das armas. Nem se deu o facto de qual­
quer divergência sobre apresentação ou não apresen­
tação de alguns officiaes superiores á presidência. Até 
este momento as relações entre aquelle general e a 
presidência tem sido até muito cordiaes. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. eExm. Sr. conselheiro 
Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e secretario de 
estado dos negócios da guerra. — O presidente, João 
Marcellino de Souza Gonzaga. 

XXXIX. 
Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.—Pa 

lacio do governo em Porto Alegre, 14 de Junho de 18j 
Illm. e Exm. Sr.—As ultimas noticias que tenho "da 

fronteira do Uruguay são de 22 do mez findo, e do 
brigadeiro Canabarro de 24. 

Pela nossa fronteira nada havia occorrido, e as no­
ticias que me transmitte o brigadeiro Canabarro são 
todas muito atrazadas. São de 17 do passado, quando 
pelo vapor Gerente vierão de 2G. 

O brigadeiro Canabarro entende não dever transpor 
o Uruguay, sem o reforço dos 3.000 homens de infan­
taria que solicitou doge'neral em chefe ou do visconde 
de Tamandaré. Esperava pelo vapor, hontem á noite 
chegado do Rio Pardo, receber noticias mais modernas 
para transruiltil-as a V" Ex., porém nada veio. 

O general commandante das armas, em data de 3 do 
corrente, officia-me de Capané (em marcha para Alegrete) 
sobre negócios secundários de expediente e se alguma 
novidade houvesse elle transmittiria. 

Deus guarde a Y. Ex.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e secretario de 
estado dos negócios da guerra.—O presidente João 
Marcellino de Souza Gonzaga. 

XL. 
Copia.—Illm. e Exm. Sr. barão de Jacuhy.—Porto 

Alegre, 23 de Junho de 1865. 

Por officio do general Caldwell, sei que V. Ex. teve 
ordem de marchar para reunir-se ás nossas forças do 
Uruguay. 

Cumpre que V. Ex. active o mais que puder as suas 
marchas. 

Recebi as suas ultimas de 13 e 14 do corrente. Vou 
cortar por todas as duvidas e difficuldades da the­
souraria para o pagamento dos cavallos que tem com­
prado. Hão de ser pagos, eu lhe assevero. 

Sou com toda a estima e consideração de V. Ex. 
amigo affectuoso e criado obrigado.—J. M. de Souza 
Gonzaga. 

Conforme.—Antônio José do Amaral. 

XLL 
Copia.— Provincia de S. Pedro do Rio Grande do 

Sul.—Palácio do governo em Porto Alegre, 23 de 
Junho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Accuso o recebimento dos offi­
cios de V Ex. de 15 e 16 do corrente sob n.os 195 
e 197, transmittindo-me a importante e grave noti­
cia da invasão da provincia por forças paraguayas, 
que conseguirão rechaçar a 1.a brigada da 1.a divi­
são e apoderarem-se de S. Bórja. 

Fico inteirado de haver V Ex. ordenado a paarcha 
da 2.a divisão, para o que já V Ex. estava autori-
sado por officio meu anterior. 

Nesta data dirijo-me ao coronel barão de Jacuhy 
reiterando-lhe a ordem de V. Ex. 

Cumpre dizer a V. Ex. que a i.a brigada comman-
dada pelo coronel Ourives marchou do Pirahysiuho 
no dia 28 do passado com direccão á fronteira do 
Uruguay, e a reunir-se á divisão Canabarro. 

Reiterei hoje a ordem para marchar o corpo 10.° 
de Taquary com direccão a Santa Maria, para dahi 
marchar a incorporar-se a divisão. 

Na Cruz Alta está se reunindo um corpo para o 
qual remetti armamento e equipamento: é o 31 pro­
visório. 

No Passo Fundo está também se reunindo o 42, 
para o qual já foi armamento e equipamento. 
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Na Cruz Alta também já estão expedidas as ordens 

para reunir-se um corpo. Vou enviar-lhe armamento 
e equipamento. 

Para S. Gabriel remetti clavinas e lanças o arma­
mento de infantaria. 

As forças de Santa Maria podem requisitar o ar­
mamento daquelle deposito, cujo encarregado tem 
ordem pira furneeer-llic. 

Em Bagé estão expedidas as ordens para reunir-
se um corpo, que vai ser commandado pelo major 
•tose Nunes da Silva Tavares. 

Transmitto por Montevidéo, para serem enviadas ao 
general cm chefe do exercito brasileiro, as noticias 
da invasão da provincia. 

O commandante da 1 a brigada pede cartuxos e 
espoletas, por serem poucos os que tem, como V 
Ex. sabe, foi remessa desses artigos para o deposito 
de Alegrete. 

As carretas sahirão de Pelotas a 18 de Abril e não 
é possivel que já não tenhão chegado a Alegrete. Diz 
estarem magros os cavallos. Segundo os mappas re­
cebidos ultima mente do Saycan, ha alli para mais 
de Ires mil cavallos, sem incluir ne;,se numero per­
to de 1.500 que ha pouco forão recebidos. Desses três 
mil é natural que pelo menos metade devão ser­
vir, porque esses três mil cavallos estão na inver-
nada desde Novembro do anno passado. 

O coronel Mello deve também ter comprado cava­
lhada.» 

E finalmente V Ex. está autorizado para mandar 
comprar cavallos e para todas as mais despezas que 
forem necessárias. 

Sobre as operações militares, não ouso dizer a V. 
Ex. cousa alguma. 

Não creio que o inimigo tente internar-se, nem 
que o possa fazer, a vista das forças que alli temos, 
que se não puderem batel-os, por termos pouca in-
lantaria, podem tirar-lhes todos os recursos, porque 
elles tem pouca cavallaria. 

Talvez lenlem fortificar-se em S. Borja, e creio que 
convinha não lhes dar tempo para isso. 

E* quanto rapidamente se me offerece dizer a V 
Ex.. a quem Deus guarde.—João Marcellino de Souza 
Gonzaga.— Illm. e Exm. Sr. general João Frederico 
Caldwell, commandante interino das armas. 

Conforme.—O officiai maior João da Cunha Lobo 
Barreto. 

Copia. —Provincia de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul.—Palácio do governo em Porto Alegre, 3 de Julho 
de 1865. 

Illm. e Exm. Sr. —Accuso o recebimento dos officios 
de V. Ex. sob n.os 198 a 201, todos de 18 do passado, 
nos quaes transmilte-me V. Ex. as participações offi­
ciaes do commandante da 1.» brigada e da 1 .a divisão 
relativas aos suecessos do dia 10, de que V. Ex. já me 
havia dado communicação por officio de 16, datado 
do Saycan, a que respondi a 23. 

Lamento com V. Ex. este acontecimento da invasão 
de torças inimigas nesta provincia e lamento-o ainda 
mais por entender que elle foi devido principalmente 
á numa facilidade dos chefes das nossas forcas encar­
regados de impedil-a. 

As intenções do inimigo sobre as fronteiras do Uru­
guay erao ha muito annunciadas e dellas estavão pre­
venidos os referidos chefes. Estavão concentradas sobre 

a mesma fronteira forças, que eu confiava serem bas­
tantes para repellir q*ua!quer invasão, e o punhado 
dellas que no passo de S. Borja fez resistência impro-
íicua pela immensa desigualdade do numero, ainda 
mais justifica a minha confiança. 

Entretanto a invasão foi effectuada com sorpreza, 
porque só delia teve noticia o commandante da l.;t 

brigada, quando o inimigo já operava a passagem do 
rio, e o grosso das nossas forças com infantaria e ar­
tilharia, que ha tanto tempo tem ordens e se prepara 
para marchar para os pontos ameaçados, no dia 3 do 
passado ainda estava nas pontas do"lbirocay e-no dia 
12 ainda oecupava o mesmo lugar I 

Vejo pela copia do officio do commandante da 1.a 

divisão que elle se dirigio ao general em chefe do 
nosso exercito de operações, requisitando-lhe com 
urgência o reforço de infantaria para atacar o inimigo. 
Devo ponderar a V Ex. que é bem possivel não poder 
ser prestado o auxilio requisitado. O nosso exercito 
não opera isoladamente, mas de combinação com o dos 
alliados, e é muito provável que as combinações e 
planos ajustados sejão um embaraço para poder o 
mesmo general destacar alguma parte das forças do 
exercito de seu commando, sem incorrer cm grave 
responsabilidade. Talvez seja até o plano do inimigo, 
atacando-nos por esta provincia, provocar semelhante 
diversão. 

Permitta-mc portanto V Ex. que, sem ser profis­
sional, lhe pondere a necessidade urgente de reu­
nidos os recursos que ahi temos, e que não são poucos, 
os aproveitemos pela melhor fôrma que a estratégia 
militar aconselhar, para ser rechaçado o inimigo. 

Reunidos os dous batalhões de linha, os dous de 
voluntários, e os dous de guardas nacionaes, devemos 
ter um effectivo de mais de 2.000 homens. 

Com a guarda nacional de reserva e o concurso de 
volunlarios, que nesta emergência concorrêráo a pegar 
em armas, poderemos metter em linha talvez mais 
do 3 mil homens de infantaria, apoiados por 8 boceas 
de fogo. 

De cavallaria, se, como suponho, já ahi houver che­
gado a 1.a brigada da 2.a divisão, devemos poder apre­
sentar uma força de 6 mil combatentes, porque á 7.546 
sobe o algarismo do completo dos corpos que ahi já 
se achão, sem contar com as duas outras brigadas 
da 2.a divisão. 

Grande parte dessas cavallarias são clavineiros, que 
podem pôr pé em terra para auxiliarem a infantaria. 
Tendo o inimigo, como se diz, de 8 a 10 mil homens 
das três armas, a desigualdade de armas e de forças 
não é muito grande, e é esta supprida pela grande 
superioridade do nosso soldado sobre o do inimigo. 
E demais, combatemos pela defesa do nosso terri­
tório e da honra nacional ultrajada; conhecemos o 
terreno do combate; e estas não são pequenas van­
tagens que temos sobre o inimigo. 

O que deixo dito são apenas considerações que faço 
a V. Ex.,que neste assumpto deve deliberar livre­
mente, como entender ser mais conveniente e mais 
acertado. O facto da invasão produzio na provincia 
um grande terror, que ÍQÍ aggravado pela exageração 
com que forão publicadas as primeiras noticias pela 
imprensa adversa á administração, no deliberado pro­
pósito de molestar a esta e crear-lhe embaraços. 

A noticia deve de projáiizir muito dolorosa impressão 
no governo imperial; e se com os recursos da provincia 
do Rio Grande do Sul não se puder rechaçar uma in­
vasão de oito a dez mil homens paraguayos, perde­
remos muita força moral perante o estrangeiro. 

No meu officio de 23 do passado, passou-me 
communicar a V. Ex. ter dado ordem para reunir-se 
o corpo de guarda nacional de S. Leopoldo e o de 
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Santa Anna do Rio dos Sinos. Activo a reunião e pre­
tendo fazel-os marchar a cavallo, mas armados á infan­
taria. 

Activo a reunião do batalhão aqui da capital, e hoje 
tenho algumas esperanças de poder organizal-o com 
cerca de 400 praças. 

Previno a V Ex. que remetti todas as clavinas que 
havia no arsenal, e grande numero de lanças para 
armarem-se as forças que se poderem reunir na Cruz 
Alta, Santa Maria e*Passo Fundo 

Espadas e pistolas já não havia, e clavinas também 
as não ha presentemente no arsenal, mas espero-as 
brevemente. 

A' proporção que fôr chegando desse armamento, 
eu o remetterei para o deposito de Alegrete, ou para 
o de S. Gabriel. 

Activo a remessa de fardamento, na proporção do 
que se pôde apromptar no arsenal. 

Hoje segue uma remessa de cerca de 200 ponches, 
mil e tantas calças de algodão e outras tantas camisas, 
algumas blusas "de baeta e calças de panno. V. Ex. 
já está autorizado para todas as despezas que forem 
precisas. 

Ratifico esta autorisação para mandar pagar a baeta 
e a demais fazenda que communica o commandante, 
da 1.a brigada ter mandado comprar para vestir as 
praças do batalhão da guarda nacional, que perderão 
a ro*upa, que tinhão, por oceaSião da invasão. 

Já communiquei a V. Ex. haver remettido 1.000 
capotes, em vez de ponches, para os dous corpos de 
infantaria da guarda nacional. 

Deus guarde a V. Ex. —João Marcellino de Souza 
Gonzaga. — Illm. e Exm. Sr. general João Frederico 
Caldwell, commandante das armas interino. 

Conforme'—O officiai maior, João da Cunha Lobo 
Barreto. 

XLIII. 
Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.—Pa­

lácio do governo em Porto Alegre, 7 de Julho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr —Com aviso confidencial de 20 do 
corrente transmitte V. Ex. a copia de alguns tópicos 
de duas missivas datadas do 1." do corrente desta 
cidade, e publicadas no Jornal do Commercio da 
corte de 14, determinando-me V Ex. que lhe preste 
informações e esclarecimentos, que o habilitem a res­
ponder a qualquer interpellação que facão a V. Ex. 
a tal respeito. Passo a satisfazer a V Ex*. 

1.a Carta. 

« O corpo de voluntários Porto-Alegrense vai se or­
ganizando lentamente. » 

E' verdade. Sempre pensei que assim acontecesse, 
e manifestei esses receios em meus officios ao Sr. mi­
nistro da justiça, com data de 16 de Fevereiro e 17 de 
Abril, ponderândo-lhe os inconvenientes de pôr-se, 
em execução nesta provincia o decreto de 7 de Ja­
neiro. S. Ex. insistio em mandar executar o decreto, 
e, para attenuar-lhe os inconvenientes que se me 
afiguravão, deliberei autorizarsó a organização de corpos 
de infantaria. Alguns corpos de cavallaria que se tem 
organizado, dizendo-se serem compostos de voluntários^ 
o forão de conformidade com o artigo 120 da lei de 
49 de Setembro de 1850. 

Creio que conseguirei completar o corpo; mas foi 
preciso destacar 60 praças do corpo de policia e outras 
providencias. 

Vou tentar organizar um pequeno batalhão em 
Bagé; porém declaro a V. Ex. que tenho pouca es­
perança de o conseguir, apezar de haver encarregado 
desse serviço ao barão do Cerro Alegíe, que alli goza 
de grande prestigio. Preoccupa-me muito o espirito a 
necessidade que temos da arma de infantaria na 
gravíssima situação a que chegarão os negócios pú­
blicos. 

2.a Carta. 

« O coronel Antônio de Mello e Albuquerque con-
« tinua a ser pela presidência o encarregado da compra 
« de cavallos e de bestas para o serviço do exercito, 
« por propostas feitas em Alegrete, onde os animaes 
« são apresentados, e o pagamento faz-se pela alfan-
« dega do Rio Grande. 

« Nas estâncias paga-se de 5 até 7 patacões por cada 
« um cavallo, e no entanto tem-se pago 16 a 20#000. 

« As contas são sempre apresentadas a dez patacões 
« por animal l 

« A cavallaria está desmontada, o numero de ca-
« vallos comprados é fabuloso, e todos os dias se 
« fazem novas compras. 

« O desperdício dos dinheiros públicos, á esse res-
« peito, é extraordinário; muito se teria poupado, se 
« se comprasse aos guardas os seus cavallos. 

E' verdade até certo ponto. Com effeito, o coronel 
Antônio de Mello e Albuquerque continua a ser o en­
carregado da compra de cavalhada e de bestas, que 
o antecessor de V. Ex. mandou fazer por aviso de 
8 e 30 de Março, e 5 e 6 de Abril. Em data de 17 
de Abril, por officio confidencial, sob n.° 19, com­
muniquei aS. Ex. ter encarregado ao coronel Mello 
da compra de cavalhada e as instrucções que para 
esse fim havia expedido. O coronel é um antigo servidor 
do estado, muito pratico, e de créditos estabelecidos 
de probidade. As instrucções que expedi creio terem 
acautelado abusos, tanto quanto é possivel acautelar 
com instrucções e recommendações. A probidade in­
dividual, no meu entender, éo essencial. 

Até este momento as contas apresentadas, para serem 
pagas, de cavallos comprados pelo coronel Mello tem 
sido uma de 70 cavallos a 18#000 e outra de 420 a 
preço de 19#000. 

Não sei se nas estâncias se pagão os cavallos de 5 até 
7 patacões. O preço dos que tem sido comprados por 
conta do estado tem sido de 7 a 10 patacões, sendo 
a maior parte delles a 10. Estou certo que os parti­
culares hão de compral-os por preços mais baixos do 
que paga o governo. 

Ha com effeito falta de cavallos nos corpos de ca­
vallaria; devido isto em parte á péssima estação que 
tem corrido este anno, e em parte, talvez, a algumas 
más compras, sendo que, entretanto, é verdade ter-
se comprado umaelÉgfme porção de cavallos. 

Ainda agora officia-me o ba*rão de Jacuhy que a ca­
valhada dos corpos da sua divisão está péssima, de­
vido isto aos máos pastos, e tratava de comprar mais 
cavallos. 

Chegarão ao meu conhecimento algumas aceusações 
sobre a péssima qualidade dos cavallos comprados" em 
Piratiny, pelo coronel Lucas de Lima e pelo comman­
dante superior interino. Pedi sobre isto informações 
reservadas e estas %%$& adiantarão. 

Creio que muitos disperdicios e muitos roubos têm 
havido com a compra de cavalhadas. Isto não é de 
agora, porque as tradições que ha de outras épocas 
são ainda mais horríveis E como evitar esse mal? 
O systema que tenho seguido para a compra de ca­
valhadas tem sido, sempre que é chamado a destaca­
mento algum corpo, autorizar o commandante superior 

14 
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o comprar os cavallos necessários na razão de três 
por praça. Os encarregados destas compras têm sido 
só e exclusivamente os commandantes superiores Var­
gas, Lucas de Lima, Cerro Alegre, Tristão , Valença, 
Mello, Canabarro , Fernandes , Mascarenhas Júnior, 
Portinho, Andrade Neves, Cardozo. 

O barão de Jacuhy também tem comprado, para 
refazer os corpos da sua divisão, e como disse aci­
ma, o coronel Mello está encarregado de comprar. 
Os documentos são passados na fôrma das instrucçõse 
vigentes, e as estações publicas designadas para fa­
zerem os pagamentos tem pago á vista desses docu­
mentos. 

« A uns vendedores se paga depois de escolhidos 
« os cavallos nos pontos designados; outros recebem 
« grossas quantias antes da entrega dos cavallos e das 
« contas. Manoel Raphael Vieira da Cunha recebeu, 
« por ordem da presidência, vinte contos de réis, e 
« ainda não foi possivel ajustar-lhe contas. » 

E' falso. A única quantia, que mandei adiantar para 
compra de cavallos, foi a de 20 contos de réis a Manoel 
Raphael Vieira da Cunha. Deu-se o seguinte: em Fe­
vereiro recebi um officio do chefe da missão especial 
em Montevidéo, requisitando-me com urgência a re­
messa de 2 a 3 mil cavallos para os corpos de caval­
laria do exercito, que estavão a pé em Santa Luzia. 
Coincidio com esta exigência a necessidade de comprar 
também cavallos para dous corpos, que eu tinha man­
dado ir embarcados para Pelotas, para dahi marcharem 
para a fronteira de Jaguarão. 

Para poder mais promptamente comprar toda a 
cavalhada que era precisa, encarreguei de comprar 
2.000 na fronteira do Chuy ao tenente coronel Mira-
palheta, e mandei entregar 20 contos de réis a Ma­
noel Raphael Vieira da Cunha, para ir comprar os que 
podesse por Piratiny, Camacuan, etc, etc. 

E' um homem de muita probidade, que desempe­
nhou perfeitamente a commissão, comprando cavallos 
muito bons a 18$ e 19#000, quando todos os outros 
comprados nessa oceasião forão pagos a 20#000. En­
tregou-os ao barão de Jacuhy, afim de remettel-os 
para o Estado Oriental, e ajustou logo as suas contas 
com a alfândega do Rio Grande, que lhe deu quitação. 

Além deste indivíduo, declaro a V. Ex. que â nin­
guém mandei adiantar quantia alguma. 

« Demittio-se o artista pyrotechnico do arsenal de 
« guerra, Severiano José Corrêa, etc. » 

As razões por que rescindi o contracto deste homem 
dei-as a V. Ex. no meu officio ostensivo sobn.°l48 
de 29 de Maio. 

« A divisão do general Canabarro está mal em tudo; 
« nunca chegou a cinco mil homens. » 

Não são estas as informações officiaes e as noticias 
que tenho. 

O coronel Fernandes, cuja brigada pertence a di­
visão Canabarro, sei officialmente que licenciou quasi 
toda a força dos corpos do seu commando, e á isto 
é devido a facilidade com que o inimigo invadio a 
provincia. 

Não sei em que está mal a divisão. Só ainda não 
recebeu todo o fardamento que deve receber. 

« O corpo de Taquary ainda não marchou. » 
Marchou no dia 30 do mez findo com 208 praças 
Dizem que na marcha tem havido muitas deserções 

Não duvido. Ignoro que o commandante tenha rece­
bido soldo de 240 praças tendo 100 licenciados. 

Hei de pedir sobre isto informações; mas é esta 
uma das aceusações bem graves, que faz-se, e tem-se 
feito sempre, aos commandantes dos corpos da guarda 
naciocal, salvo honrosas excepções. 

« O corpo das Pedras Branca*s não tem ainda 80 
« homens. » 

Convencido de que este corpo não tinha pessoal 
sufficiente para marchar, mandei vir para a capital 
as praças que se tinha conseguido reunir e incor­
porei-as ao batalhão de voluntários da pátria, que se 
está organizando. 

« O coronel Antônio Mascarenhas offereceu-se paia a 
« guerra com uma brigada do seu commando; mas 
« não foi aceito o seu offerecimento que foi feito com 
« a renuncia das vantagens do decreto de 7 de Janeiro. 
« Aceitou-se porém o offerecimento do tenente coronel 
« Topazio. » 

O coronel Mascarenhas offereceu os seus serviços 
como muitos outros officiaes superiores, coronel João 
Gomes, coronel Hylario, coronel Mello e outros. 

Mas como aceital-os? E' preciso crear brigadas para 
empregal-os no commando dellas. 

E quando o exercito e as forças de reserva tem de 
ser organizadas sob um determinado plano, e segundo 
entender o general em chefe, como ha de a presidência 
crear brigadas isoladas só para poder aceitar os offe­
recimentos deste ou daquelle? E demais, o offereci­
mento de um officiai que nunca militou? 

O tenente coronel Topazio offereceu-se por si e pelos 
officiaes e praças do seu corpo para marcharem. Aceitei 
ê destaquei o* corpo. 

Finalmente quanto ao extracto da carta do commen-
dador Abel Corrêa da Câmara, ^creio que o que im­
pressionou V. Ex. foro dizer-sè, que os 200 homens 
que marcharão de Itaqui estavão pessimamente ves­
tidos e armados, a mór parte de lanças por falta de ar­
mamento. 

Esqueceu-se, de certo, o commendador Abel de dizer 
também que a brigada do coronel Fernandes tem es­
tado quasi toda licenciada; mas que, nem por isso, 
o pedido diário para o fornecimento deixará de ser 
feito para o effectivo, que os mappas dizem ter os re­
feridos corpos. 

Já por vezes tenho explicado a V Ex. o que tem 
oceorrido a respeito de armamento e fardamento desses 
corpos da 1.a brigada e 1.a, divisão. 

Remetti todo o armamento que houve. 
Já enviei a V Ex. uma nota do armamento re­

mettido. Falta a esses corpos algumas espadas e muitas 
pistolas. Tem bastantes clavinas c ha no deposito e.a 
Itaqui mil lanças que sobrarão. 

Julgo haver habilitado a V. Ex. com as informações 
necessárias para responder a qualquer interpellâção 
que fôr feita a respeito dos tópicos das cartas publi­
cadas no Jornal do Commercio da corte. 

Deus guarde a V. Ex. —Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e secretario de 
estado dos negocies da guerra. —O presidente João 
Marcellino de Souza Gonzaga. 

XLIV. 

Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.— 
Palácio do Governo em Porto Alegre, 9 de Julho de 1863. 

Illm. e Exm. Sr.—Com profundo desgosto trans­
mitto a V. Ex., com as cópias inclusas das commu­
nicações officiaes, as importantes noticias até este 
momento recebidas da fronteira do Uruguay e que 
alcanção apenas a 22 do mez findo, do Alegrete. 

No dia 10 foi a provincia invadida por uma força 
paraguaya, que calculão em oito a dez mil homens 
das três armas. O inimigo transpoz o Uruguay no 
passo de S. Borja, encontrando ahi, apenas, a pequena 
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resistência que lhes podiáo oppôr cerca de duzentos 
homens das nossas forças, dos quaes 120 de infan­
taria e 70 a 80 de cavallaria! O 1.° batalhão de 
voluntários da pátria estava acampado duas e meia 
léguas de distancia de S. Borja, e quando o seu 
commandante, tendo noticia da invasão, apressada­
mente pôde chegar aquella villa, já o inimigo estava 
do lado de cá em numero tão avultado, que temerária 
lhe era qualquer resistência. Assim mesmo tentou 
alguma cousa fazer; mas em balde, e teve logo de 
retirar-se para não ser aniquilado pela grande massa 
inimiga. 

As primeiras noticias da invasão, muito vagas, che­
garão a esta capital a 16, transmittidas pelo com­
mandante superior interino de Santa Maria. No dia 
24 recebi os officios do general commandante das 
armas (cópias n.9S 6 e 7) datados do Passo do Saycan 
a 15 e 16, transmittindo-me os que havia recebido 
do commandante da 1.a divisão e da 1 a brigada 
(cópias n.os 4e 5) e communicando-me haver sabido, 
por um indivíduo que alli tinha chegado, que a 1 .a 

brigada e o 1.° de voluntários havião sido destroçados. 
No dia 27 recebi as participações circumstanciadas 
transmittidas pelo commandante" da 1 .a brigada (cópias 
n.°* 8 e 9). 

Dirigindo-me ao commandante das armas em data 
de 3 do corrente, não pude deixar de significar-lhe 
a minha opinião que a invasão foi devida, principal­
mente, á nimia facilidade dos chefi s encarregados da 
defesa da fronteira (cópias n.os 15 e 14). Um aconte­
cimento previsto e annunciado com tanta antecedência 
deu-se de sorpreza para o commandante da 1 .a brigada, 
e havendo apenas no ponto mais ameaçado cerca de 
200 homens de nossas forças! Esta minha opinião é 
também a do general commandante das armas no 
seu officio de 22 (cópia n.° 16) transmittindo-me a 
participação do coronel commandante do 1.° de vo­
luntários.* Neste officio o general commandante das 
armas assignala a circumstancia de só haverem appa­
recido no lugar do combate cerca de 200 praças da 
força da 1 .a brigada, quando, segundo os mappas que 
me*transmitte e que envio inclusos a V Ex., o effectivo 
dessas forças é de 2.423. O coronel commandante do 
1.° de voluntários informa que os corpos da 1.a 

brigada estavão quasi todos licenciados e que elle 
achou-se no ataque quasi só com o batalhão do seu 
commando, o qual cumprio o seu dever na difficil 
posição em qne se achou, tendo á sua frente um 
inimigo dez vezes superior em numero. 

Ao receber estas desagradáveis noticias V. Ex. certa­
mente comprehenderá, como eu, que as providencias 
a tomar não podião aproveitar immediatamente para 
a actualidade. Como verá V Ex. pelas cópias inclusas 
sob n.os 17 e 18 dos meus oíficios com datas de 7 
de Maio e 8 de Junho ao general commandante das 
armas, estava este já autorizado a chamar a serviço 
toda a guarda nacional que julgasse ser necessária 
em qualquer emergência, e com effeito já a havia 
chamado segundo me communicou. 

Para os depósitos de S. Gabriel e de Alegrete tinha 
remettido todas as clavinas que havião no Arsenal, e 
bastantes lanças, armamento único que ha aqui para 
cavallaria. Tinha também remettido armamento de 
infantaria em numero que me parece muito sufficiente 
para as forças desta arma, que poder-se-hão reunir 
na campanha. Remetter mais, seria imprudência por 
estarem esses depósitos expostos a qualquer §olpe 
de mão. Na Cruz Alta e no Passo Fundo estavão já se 
reunindo dous corpos com destino á fronteira de S. 
Borja e para estes corpos já tinha sido remettido o 
armamento e equipamento necessário. 

A l.a brigada da divisão Jacuhy eu sabia ter mar­

chado de Bagé no dia 28 do mez de Maio, e por 
conseqüência brevemente devia incorporar-se á di­
visão Canabarro, como consta que já está incorpo­
rada. O restante da dftdsão Jacuhy já o general com­
mandante das armas havia expedido ordem para 
marchar. Nestas circumstancias, as providencias que 
entendi poderem mais promptamente aproveitar foi 
chamar a destacamento a guarda nacional de S.Leo­
poldo e de Santa Anna do Rio dos Sinos para fazel-os 
marchar a cavallo, porém armados á infantaria e 
aclivar a organização do batalhão de voluntários da 
capital. Espero que este batalhão não se demorará 
muito para completar-se e á elle mandei incorpo­
rar 60 praças do corpo de policia. Dirigi-me ao 
general em'chefe do exercito de operações commu-
nicando-lhe a invasão da provincia, e dando-lhe o 
detalhe das forças que devemos ter sobre a fronteira 
do Uruguay. PÔnderei-lhe que seria muito conve­
niente fazer marchar para a provincia o reforço de 
infantaria, que ha muito espera o brigadeiro Cana­
barro, mas que, se havião compromissos e planos 
combinados comas forças aluadas, que o contrariassem 
para destacar essa força do exercito do seu com­
mando, que, sem poder" emittir um juizo aulorisado 
sobre semlhelhante assumpto, eu acreditava poder-se, 
com algum esforço e mais difficuldade sem duvida, 
só com as forças*da provincia debelar o inimigo, se, 
como dizia-se," a força deste não ia além de 8 a IO 
mil homens das três armas. 

Ao general commandante das armas, veráV.Ex. que, 
fiz—lhe também sentir que era preciso não contar c©m 
esse reforço do exercito de operações para operar contra o 
inimigo que tinha invadido a provincia; porque taes se­
rão os planos e conbinações feitas pelo general brasi­
leiro com os alliados, que este não poderá destacar 
forças sem incorrer em grave responsabilidade. E de­
mais, que me parecia ter sido a invasão da provincia, 
nesta oceasião, um meio estratégico para provocar 
uma diversão das forças do nosso exercito. Dirigi-me 
immediatamente aos "commandantes superiores de 
Santa Maria, Cruz Alta e Passo Fundo reiterando as 
ordens expedidas pelo commandante das armas para 
reunião prompta da guarda nacional, e autorizei a 
compra de cavallos. As copias inclusas completão as 
noticias sobre a invasão. O brigadeiro Canabarro, desde 
o dia 3 do mez findo, acha-se acampado com o grosso 
das forças da divisão nas pontas de Ibirocay. No 
dia* 12, quando recebeu as noticias da invasão, ainda 
estava nas pontas do Ibirocay, e até as ultimas no­
ticias (não officiaes) que tenho, e que são de 26, do 
Alegrete, conservava-se ainda no mesmo lugar. Creio 
que este acampamento foi escolhido pelo brigadeiro 
Canabarro como o mais conveniente para poder acudir 
á Uruguayana e Itaqui, julgando a villa de S. Borja 
defendida pelas forças da 1.a brigada. Esperando o 
reforço de infantaria do exercito e outras forças que 
tinhão de se lhe reunir para transpor o Uruguay, 
a sua posição parece ser a mais conveniente para 
tudo isso. Lamento, como todo brasileiro lamentará, o 
facto da invasão da provincia, que produzio um grande 
abalo em toda ella, e que necessariamente produ­
zirá muito dolorosa impressão no governo imperial. 
Sei não ter uma opinião bastante autorizada para in­
fundir a tranquillidade sobre as conseqüências* deste 
acontecimento, mas confio que o inimigo ha de ser 
rechaçado, ou venha o reforço de infantaria que 
foi requisitado, ou só com os recursos da provincia. 
No entretanto pede a franqueza e lealdade que eu de­
clare a V- Ex., como nesta oceasião declaro á s . Ex. 
o Sr. presidente do conselho, que uma dolorosa expe­
riência de 14 mezes de administração desta provin­
cia tem-me feito convencer que, na actualidade, o 
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difficil e espinhoso cargo que tenho a honra deoccupar 
deve de ser exercido por quem possa reunir o su­
premo commando das forças militares. 

Deus guarde a V. Ex.— Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e secretario de 
estado dos negócios da guerra.—O presidente, João 
Marcellino de Souza Gonzaga. 

Copia N. 1.— Officio do coronel commandante da 1 a 

brigada da 1.a divisão ligeira, ao brigadeiro com­
mandante da mesma divisão, do acampamento no passo 
de S. Luzia, em 27 de Maio de 1865. 

N. 65.—Illm. e Exm. Sr. —Neste momento acabo 
de receber o officio de V Ex. sob n.° 44 de 21 do 
corrente mez, em resposta ao meu de 13 sobn.0 61, 
e no qual me dá sciencia de já se achar em marcha 
com a artilharia, 2.a e 3.» brigada para este ponto, e 
que eu trate de obter meios de nossa passagem no 
rio Uruguay, para de accordo com os chefes corren­
tinos atacarmos a força inimiga, em caso de possibili­
dade de triumpho; ordenando finalmente que lhe 
informe com urgência qual a noticia que tenho dos 
batalhões de voluntários da pátria n.os 1 e 5. Res­
pondendo tenho a honra de significar a V Ex. que 
o ponto mais preciso para a nossa passagem, no rio 
Uruguay, é em Itaqui, visto que ahi teremos todo 
o preciso para esse mister. Os batalhões de voluntários 
da pátria, o l.° constou-me achar-se, ha 8 dias mais 
ou menos, além do rio Ibicuhy, em S. Paulino, da 
qui distante como 40 léguas, e que trazia uma mar­
cha morosissima, pelo que calculo que hoje deveráõ 
estar de Jaguary para cá; o 5." consta-me que já 
sahira do rio Pardo, porém nenhuma noticia tenho 
da altura por onde se acha. Conforme tinha partici­
pado a V Ex em officio n.° 64, de 25 do corrente, 
os paraguavos se tinhão retirado, ou ao menos des-
apparecido" da costa do Uruguay, pelo que deliberei 
voltar com parte da força da minha brigada para o 
acampamento do Passo*das Pedras; e com effeito 
hontem sahi de S. Borja, e já em seguida foi vista 
uma força de paraguayos, como em numero de 300 ou 
400 homens em perseguição, ao que se suppõe, de 
uma escolta de correntinos; por cuja razão fiz alto 
neste ponto, que dista da villa duas léguas e meia, 
e hoje chegou ao meu conhecimento que no passo deno­
minado do—Proença—no Uruguay, vindo de escapada 
de Corrientes dous homens e uma mulher em uma 
canoa, no momento em que os paraguayos se aproxi-
mavão á aquelle passo, estes disparárão-lhes vários 
tiros, dos quaes resultou que uma bala varou o 
braço de um dos homens e outra o ventre da mulher, 
de cujos ferimentos se achão em perigo de vida. 
A força paraguaya que anda por estas alturas apenas 
monta á mil homens, segundo fui informado pelo 
tenente Manoel da Luz Cunha, officiai brasileiro que 
está ao serviçode Corrientes em companhia do coro­
nel Paiva, e que assegura ter visto a forca paraguaya, 
o que eu creio, e abalanço-me a pen*sar que esta 
força não ande mais que por observar os movimentos 
beihcbs de aquém do Uruguay, e que aproveitando 
agora o ter o coronel Paiva se retirado daquellas 
immediações para o Povo da Cruz, como se me asse­
gura que foi, andão fazendo suas correrias, como 
outr'ora; mas não creio que tentem uma invasão ao 
nosso território; comtudo não facilito e estou em 
observação, porque é provável que esta força tenha 
alguma outra maior de protecção, que poderá estar 
estacionada pelas immediações*deS. Carlos, ou mais 

perto talvez. Se não tenho ja passado alguma força 
a fim de ver se batia essa forcinha paraguaya, é unica­
mente por estar com a cavallaria completamente magra 
e incapaz de qualquer marcha, devido isto em parte 
á estação, e mais ainda por viver sempre em movi­
mentos, rondas, etc. Do outro lado do Uruguay, em 
caso de passarmos, se me offerece porção de cavalhada 
gorda que se poderá comprar, se V. Ex. julgar con­
veniente. E' por emquanto o que tenho a communicar 
a V Ex. a quem Deus Guarde. 

Acampamento no Passo de S. Luzia, commando 
da 1.a brigada em Missões, 27 de Maio de 1865.— 
Illm. e Exm. Sr. general David Canabarro, comman­
dante da 1.a divisão ligeira.— Antonio Fernandes de 
Lima 

Conforme.— o major Oliverio Francisco Pereira, 
assistente do deputado do ajudante general. 

Conforme.— José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens. 

Copia. —N. 2.—Officio do brigadeiro Canabarro ao 
general Caldwell, dirigido em marcha nas pontas do 
Ibirocay, em 3 de Junho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Acabo de receber a inclusa carta 
por copia do juiz de paz José Luiz Madariaga de 30 
do próximo passado, e copia á que ella se refere.. Por 
esta correspondência vera V. Ex. que no dia 25 de 
Maio findo foi retomada a cidade de Corrientes pelas 
forças alliadas. 

D*. Ramon Sarachaga, portador da citada correspon­
dência, informou-me que a cidade de Corrientes es­
tava oecupada por cinco á seis mil homens paraguayos, 
e que um exercito dos mesmos, em numero de dezoito 
mil homens proximamente, se encaminhava com des­
tino a cidade de Goya, ao que parecia, emquanto 
que a nossa esquadra e infantaria sahião desta cidade 
e forão atacar a de Corrientes; e que o general Ur­
quiza deve estar hoje em Mocoretá com as cavallarias 
entre-rianas. Se já tivessem chegado o 1° e 5.° ba­
talhões de voluntários da pátria e o reforço de infan­
taria do nosso exercito, esta divisão não deVia perder a 
presente oceasião de transpor o Uruguay e operar sobre 
as forças paraguayas que se achão em S. Carlos, etc, 
etc, emquanto o nosso exercito, de accordo com as forças 
argentinas, podia atacar aquelle do Paraguay, a que acima 
me refiro. Não sei ainda qual seja o nosso plano de 
operações, mas me parece que o que venho de dizer 
não se desviará muito delle. Como quer que seja, marcho 
em direccão ao passo de Santa Maria, no Ibicuhy, po­
sição conveniente para operar qualquer movimento, 
e em que aguardarei as ultimas ordens de V. Ex., e 
o reforço de nosso exercito, e procurarei entender-me 
com os" nossos alliados que se achão aquém do Uru­
guay, se a necessidade não levar-me mais adiante. 

Pelo incluso officio por copia do commandante da 
1.a brigada de 27 de Maio findo e sob n.° 65, terá 
V Ex. conhecimento das noticias que elle transmitte, 
e de outras circumstancias que podem interessar. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
general João Frederico Caldwell, commandante interino 
das armas.—Datnd Canabarro brigadeiro. 

Conforme.—José libanio de Soma, tenente ajudante 
de ordens. 
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Copia. N. 4.—Officio do commandante da 1 .a brigada 

Antônio Fernandes Lima ao brigadeiro Canabarro em 
10 de Junho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.— Junto envio a V Ex. o officio 
do tenente coronel commandante do 22.° corpo pro­
visório, e por elle verá V Ex. a noticia que me dá 
o mesmo commandante com referencia aos para­
guayos; tendo a acrescentar que, quando o officio 
junto sahia daquelle ponto, já as forças paraguayas 
se tinhão aproximado á barranca em frente ao passo 
de S. Borja, e começarão o bonbardeamento tendo já 
deitado algumas canoas n'agua. Eu, neste momento, 
que são seis horas da tarde, marcho para S. Borja, e a 
força que está acampada no Passo das Pedras, que 
são" três corpos, segue atraz por estar com a cava­
lhada mui magra. A guarnição de Itaqui, que é com­
posta de cem praças, mandei reduzir á cincoenta, 
para acudir com toda a força ao lugar ameaçado, e 
julgo bom que V. Ex., visto já estar perto, "mande 
uma força para guarnecer esta villa. Peço a V. Ex. 
que com toda a urgência se digne mandar-me es­
poletas e cartuxos para as armas á Minié, porque as 
que cá tenho são muito poucas, e o tempo urge. 

Deus guarde a V. Ex.—Quartel do commando da 
1.a brigada e fronteira de Missões, Passo das Pe­
dras, 10 de Junho de 1865.—Illm. eExm. Sr. gene­
ral David Canabarro, digno commandante da 1.a di­
visão ligeira.—Antônio Fernandes Lima, coronel com­
mandante. 

Conforme.—O major Oliverio Francisco Pereira, 
assistente do deputado do ajudante general. 

Conforme.— O capitão Eugênio Luiz Franco, aju­
dante de ordens do commandante das armas. 

Conforme.— José Libanio de Souza, tenente aju­
dante de ordens da presidência. 

Copia.—Officio do commandante do 28.° corpo pro­
visório de guardas nacionaes ao coronel Antônio 
Fernandes Lima, commandante da l.a brigada da 1.a 

divisão ligeira, em 4 de Junho de 1865. 

Illm. Sr.— Participo a V. S. que o inimigo acha-
se occupando os três pontos: S. Thomé, Tharahyri 
e Caçapava, além das partidas que andão disper­
sas em reuniões de animaes, que são successivas, 
achando-se no primeiro ponto, segundo as informa­
ções que tenho, o commandante de toda a força, 
que dizem-me ser um coronel Laguna, que perten­
cia ás forças blancas do Estado Oriental. A força, 
consta-me pela mesma forma, se compõe de dous 
mil homens de infantaria e cavallaria. Consta-me 
mais que estão fazendo chalanas e canoas em S. 
Thomé. E' o quanto por agora se me offereee levar 
ao conhecimento de V. S. 

Deus guarde a V. S.—Quartel do commando do 
28.° corpo provisório de guardas nacionaes em S. 
Matheus, 4 de Junho de 1865.—Illm. Sr. coronel An­
tônio Fernandes Lima, commandante da 1.a brigada 
e fronteira.—Manoel Coelho de Souza, tenente coro­
nel commandante. 

Conforme.—O major Oliverio Francisco Pereira, 
assistente do deputado do ajudante general. 

Conforme. —O capitão Eugênio Baptista Franco, 
ajudante de ordens do commando das armas. 

Conforme.—José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens. 

Copia.—Officio do commandante do corpo provisório 
n.° 22, ao coronel Antônio Fernandes Lima, com­
mandante da 1 .a brigada da 1 .a divisão ligeira, em 10 
de Junho de 1865. 

Illm. Sr. — Hontem ás três horas da tarde recebi 
o officio de V. S. com data de 8 do corrente mez, 
ordenando-me que, tendo chegado á villa de S. Borja 
o batalhão de voluntários, me recolha com o corpo 
do meu commando ao Passo das Pedras o mais prompto 
possivel; posto que recebesse o officio de V. S. de­
baixo de temporal, dei ordem para hoje ao meio dia 
o corpo pegar cavallos e marchar ao Passo das Pedras. 
São porém nove horas da manhã, e se me apre­
senta o ajudante de meu corpo, Miguel Baptista Mei-
relles, dando-me parte do inimigo em grande massa 
se aproximar ao Passo de S. Borja, e logo ao mesmo 
ajudante o officio, que junto por copia, do major com­
mandante do 3.° batalhão. Não tendo ainda chegado 
á villa de S. Borja o batalhão de voluntários, e o povo 
aterrorisado pela aproximação do inimigo sobre o 
Passo de S. Borja, ainda detenhohoje a minha marcha, 
levando ao conhecimento de V. S. esta circumstancia 
e pegando cavallos, á ir incorporar-me ao 3.° batalhão 
em observação, ao inimigo.não tentar a passagem 
amanhã me retiro com o corpo. 

Deus guarde á V. S.—Acampamento volante do corpo 
provisório de cavallaria -n.0 22. uma légua de S. Borja, 
10 de Junho de 1865.—Illm. Sr. coronel Antônio Fer­
nandes Lima, commandante da 1.a brigada.—Tristão 
de Araújo Nobrega, tenente coronel. 

Conforme o major, Oliverio Francisco Pereira, assis­
tente do deputado do ajudante general. 

Conforme, Eugênio Luiz Franco, capitão ajudante de 
ordens do commando das armas. 

Conforme, José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens da presidência. 

Copia.—Officio do commandante do 3." batalhão de 
infantaria da guarda nacional, ao commandante do 
22.° corpo provisório, em 10 de Junho de 1865. 

Illm. Sr.—Participo a V, S. que ao amanhecer de 
hoje, se apresentarão em frente a este passo, como 
um quarto de légua, uma força paraguaya e nove car­
retas, que se descobrirão, não* podendo ao certo apre­
ciar o numero da força por estarem em movimento; 
e assim communico a V S. para sua intelligencia, 
e neste momento se aproxima uma força grande de 
cavallaria e infantaria. 

Quartel do commando do 3.° batalhão de infantaria 
da guarda nacional, no passo de S. Borja, 10 de Junho 
de 1865.—Illm. Sr. tenente coronel Tristão de Araújo 
Nobrega, commandante do 22.° corpo provisório.—As-
signado, José Bodrigues Ramos, major commandante. 

Conforme.—Tristão de Araújo Nobrega, tenente co­
ronel. 

Conforme.—O major Oliverio Francisco Pereira, assis­
tente do deputado do ajudante general. 

Conforme o capitão Eugênio Luiz Franco, ajudante 
de ordens do commando das armas. 

Conforme, José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens da presidência. 

13 
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Copia.—N. 5. —Officio do brigadeiro David Cana­

barro ao general commandante das armas da provincia 
em 12 de Junho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr. —Passo ás mãos de V. Ex. para seu 
conhecimento os inclusos officios, por copia, do com­
mando da 1 a brigada n.os 70 e 71 de 10 do cor­
rente que acabo de receber 

Não julgo provável a passagem dos paraguayos em 
frente a S. Borja; estou bem inclinado a crer que, se 
com effeito elles pretendem vir ao território desta pro­
vincia, apparenle alli, para outra força passar talvez 
mais acima. Bem quizera não ir além, emquanto não 
se me apresentassem as forças que marchão com 
destino a esta divisão; mas vou* me aproximar ao passo 
de Santa Maria do Ibicuhy, e passarei se o inimigo 
fôr tão ousado que invada a fronteira de Missões. Neste 
caso o commandante da 1 a brigada recebe ordem 
para, de accordo com o commandante do 1." batalhão 
de voluntários da pátria, empregar todos os meios es­
tratégicos a fim de hostilisar o inimigo, emquanto alli 
não chegar esta divisão. 

Deus Guarde a V Ex.—Quartel general em marcha 
nas pontas do Ibirocay, 12 de Junho de 1865.—Illm 
e Exm. Sr. tenente general João Frederico Caldwell, 
commandante interino das armas desta provincia.— 
David Canabarro. 

Conforme.—Capitão Eugênio Luiz Franco, ajudante 
de ordens do commando das armas. 

Conforme.—José Libanio de Souza. 

Copia.—N. 6.—Officio do general commandante das 
armas interino ao presidente dá provincia de S. Pedro 
do Rio Grande do Sul, passo do Saycan em 15 de Junho 
de 1865. 

Illm. eExm. Sr.—Cabe-me apresentar a V- Ex.,por 
copia, o officio que acabo de receber do commandante 
da La divisão ligeira, datado de 12 do presente mez 
e n.° 176, bem como as dos á que elle refere, e os do 
commandante da 1.a brigada, versando sobre as oc-
currencias que se teem dado na fronteira de Missões, 
com respeito aos movimentos das forças paraguayas] 

3ue ameação invadir o nosso território. Entendo ser 
e urgente necessidade que o barão de Jacuhy, com 

a sua divisão, marche quanto antes para Missões-
porém, achando-se elle em Bagé á disposição de V. Ex.' 
que assim o determinou, deixo de ordenar-lhe tai 
marcha: o que V. Ex. se dignará de fazer se assim o 
julgar conveniente. 

Aproveito a opportunidade para communicar a V. Ex. 
que nesta data officio aos commandantes superiores 
de S. Gabriel, Caçapava e Passo Fundo, dando-lhes as 
noticias acima, e prevenindo-lhes que devem começar 
as reuniões da guarda nacional, e igualmente ao "de 
Santa Mana. 

Deus guarde a V. Ex.-Illm. e Exm. Sr. Dr. João 
Marcellino de Souza Gonzaga, preesidente desta pro­
víncia.— João Frederico Caldwell, tenente general 

Luiz, e declara que os paraguayos effectuárão a pas­
sagem do Uruguay no dia 10 do corrente, e que 
depois de rechaçar a 1.» brigada da 1 .a divisão e o 1.° 
corpo de voluntários da pátria, apoderarão-se daquella 
villa, retirando-se as nossas forcas para Buluhy : á 
vista deste desgraçado suecesso,' nesta data expeço 
ordem ao barão de Jacuhy, que, deixando guarne-
cidas as fronteiras de Jaguarão e Bagé, marche para 
fazer juncção com a ditai.0 brigada, para onde também 
sigo. Por esta oceasião, igualmente participo a V Ex., 
que mando oecupar a cidade de Alegrete pelo 5.° corpo 
de voluntários da pátria, e o corpo n.° 23 da guarda 
nacional reunir-se á mesma 1.a brigada, e que os 
contingentes de linha que ainda estiverem em Bagé 
marchem para S. Gabriel: não obstante o que acabo 
de communicar a V. Ex., se não approvar o movi­
mento do barão de"Jacuhy, dignar-se-ha dar-lhe as 
ordens que julgar convenientes. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm Sr. Dr. João 
Marcellino de Souza Gonzaga, presidente desta pro­
vincia.— João Frederico Caldwell, commandante inte­
rino das armas. 

Conforme.— José Libanio de Souza, tenente aju­
dante de ordens da presidência. 

Copia.- N.° 7 . - Officio do general commandante das 
armas interino ao presidente da provincia de S. Pedrs 
de m$ G S u l ~ P a s s o d 0 S a i c a n em 16 de Junho 

Illm. e Exm. Sr . - Em additamenlo ao meu officio 
ultimo, cumpre-me participar a V. Ex aue hontem á 
noite aqui chegou, vindo^de S. Borja^oséí Guedes 

Cópia.—N.° 8—Illm. e Exm. Sr.—Conforme participei 
a V Ex. em officio de 10 do corrente, sob n.° 72, 
os paraguayos tentarão e levarão a effeito a pas­
sagem do passo de S. Borja empregando para isso 
grande numero de lanchas. Chegou a forca paraguaya 
á aquelle ponto em numero de oiUra dez* mil homens 
ás 10 horas da manhã do dia 10, e ao meio dia já 
se achava deste lado a metade da força, que, no seu 
total é composta das três armas, sendo com tudo o 
maior numero de infantaria. A passagem da forca pa­
raguaya foi disputada cora toda a energia pelo 3.° 
batalhão de infantaria de guardas nacionaes, o qual 
teve de se dividir em três divisões para atacarem os 
differentes pontos em que desembarcavão os para­
guayos, e não puderão privar a passagem por causa 
do grande numero em que vinha o inimigo, e ser o 
mesmo protegido pela artilharia, que também ulti­
mamente passarão para este lado. Com este motivo 
interessou-se o fogo tendo o 3.° batalhão feito um fogo 
activissimo sobre o inimigo, principalmente a 2.a com­
panhia commandada pelo bravo capitão João Clemente 
Godinho, causando grande prejuízo ao inimigo, reti­
rando-se em seguida perseguido pelo inimigo debaixo 
de togo. Foi então que o tenente coronel Tristão de 
Araújo Nobrega, mandou um esquadrão do corpo 22.°, 
que commanda, a proteger a referida 2.a companhia, 
que vinha se retirando.em boa ordem debaixo de um 
íogo mortífero e fazendo também fogo em retirada. 
Tendo-se travado assim o combate, o 9." batalhão da 
reserva tomou parte nelle, e o esquadrão de cavallaria a 
cima referido, tendo-se intervelado na infantaria ini­
miga causou-lhe grande damno, tendo lambem tido 
alguns mortos. Neste Ínterim chegou o 1.° batalhão 
de voluntários da pátria e em seguida o coronel João 
Manoel Menna Barreto, commandante do mesmo, to­
mou o commando e direccão do combate, mandou 
carregar de lança sobre a linha inimiga e fazer fogo 
pelo 1.° batalhão de voluntários; os lanceiros carre­
garão e fizerão bravuras; porém o 1,° batalhão de 
voluntários deu a primeira descarga e fugio abando­
nando até o estandarte, que não ficou em poder do 
inimigo devido unicamente a coragem do respectivo 
alferes porta-bandeira que, com quatro ou cinco pra­
ças, se retirou depois conduzindo o estandarte. Temos 
a lamentar o prejuízo de 20 a 30 praças de pret, sendo 
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do batalhão de voluntários 9 mais ou menos, e os 
mais do 22.° corpo provisório e 3.° batalhão de in­
fantaria, ficando muitos feridos e alguns extraviados, 
bem como muito armamento que foi extraviado. Do 
inimigo consta que forão mortos mais de cem ho­
mens. 0 coronel João Manoel Menna Barreto consta-
me que portou-se com valor e sangue frio, assim tam­
bém o tenente coronel Tristão de Araújo Nobrega, 
major José Rodrigues Ramos, major José Fernandes 
de Souza Doca, capitães Francisco da Silva Lago, 
João Clemente Godinho, e Francisco José Cardozo Tieo, 
tenente Filisbino Cardozo de Souza, e alferes Joaquim 
Vieira de Oliveira; todos os mais cumprirão com suas 
obrigações.—A' vista do. desamparo que fez o 1.° ba­
talhão de voluntários, a força de cavallaria e o 3.° 
batalhão tiverão que se retirar ao passo e em boa 
ordem, ficando o inimigo no campo do combate, sem 
perseguir nossa força. Hoje achão-se acampados os 
paraguayos desde junto a villa de S. Borja até o 
passo do mesmo nome. Eu estou neste ponto com 
o corpo 22 em observação ao inimigo, esperando que 
se me reuna o 28 corpo*, que ficou cortado para o ou­
tro fiado do rio Camacuan, protegendo a retirada das 
famílias e animaes da costa do Uruguay. Qualquer 
marcha que tente o inimigo, pretendo marchar na 
frente delle. Tenho por desconfiança que elles ten­
tem a marcha para Itaqui, porque tem passado muita 
cavalhada do outro lado. Na costa do Butuhy, no 
passo do capitão Rufino, tenho três corpos de ca­
vallaria, e o 5.° corpo do Passo Fundo, que hoje che­
gou, mandei-o juntar-se com os três acima ditos a 
fim de ahi receber lanças, visto vir completamente 
desarmado. O 1.° batalhão de voluntários da pátria, 
o 3.° e 9.°, este da reserva e aquelle da activa, fiz 
seguir a acamparem um pouco distante deste ponto 
com receio de alguma sorpreza; o 1.° porque está 
completamente desmoralisado, e os outros por ficarem 
completamente nús, porque perderão alguma roupa 
que tinhão. Assim peço a V. Ex. autorização para 
comprar ao menos baeta para vestir estas praças. 

Deus Guarde a V Ex.—Commando da 1.a brigada, 
acampamento volante no Capão do Açoita-Cavallo, a 
légua e meia de S. Borja, 12 de Junho de 1865. 
—Illm. e Exm.[Sr. general David Canabarro, digno 
commandante da 1.a divisão ligeira.— Antônio Fer­
nandes Lima, coronel commandante. 

Conforme.—o major Oliverio Francisco Pereira, 
assistente do deputado do ajudante general. 

Copia.—N. 9 —Officio do commandante da 1 .a brigada 
da 1.a divisão ligeira, do acampamento do Capão do 
Açoita Cavallos; ao general commandante interino das 
armas da provincia de[S. Pedro do Sul. —Em 13 de 
Junho de 1865. 

Illm. e Exm Sr. —Levo ao conhecimento de V Ex. 
que no dia 10 do corrente os paraguayos tentarão e 
levarão a effeito a passagem no passo de S. Borja, em­
pregando para isso grande numero de lanchas; chegou 
a força paraguaya aquelle ponto, em numero de oito 
a dez*mil homens, ás 10 horas da manhã do dia 10, e 
ao meio dia já se achava deste lado a metade da força, 
que no seu total é composta das três armas, sendo 
comtudo o maior numero de infantaria. A passagem da 
força paraguya foi disputada com toda a energia pelo 
3.° batalhão de infantaria da guarda nacional, o qual 
teve que se dividir em três [divisões para atacar os 
differentes pontos em que desembarcarão os para­
guayos ; e não puderão privar a passagem por causa 
do grande numero em que vinha o inimigo, e ser o 

mesmo protegido pela artilharia, que também ultima­
mente passara para este lado, tendo o 3.° batalhão de 
infantaria feito um fogo activissimo sobre o inimigo, 
principalmente a 2.a companhia commandada pelo bra­
vo capitão João Clemente Godinho, causando grande 
prejuízo ao inimigo.retirando-seem seguida perseguida 
pelo inimigo, debaixo de fogo, foi então que o tenente 
coronel Tristão de Araújo Nobrega mandou um esqua­
drão do corpo 22.°, que commanda,a proteger a referida 
2.a companhia que vinha se retirando em boa ordem 
debaixo de um fogo mortífero e fazendo também fogo 
em retirada. Tendo-se travado assim o combate, o es­
quadrão de cavallaria acima referido, tendo-se inter-
velado na infantaria inimiga causou-lhe grande damno, 
havendo também tido alguns mortos. Nestas conjnnctu-
ras chegou o I.° batalhão de voluntários da pátria, e em 
seguida o coronel João Manoel Menna Barreto, com­
mandante do mesmo, tomou o commando e direccão 
do combate, e mandou carregar de lança sobre alinha 
inimiga e fazer fogo pelo 1.° batalhão de voluntários. 

Os lanceiros carregarão e fizerão bravuras; porém o 
1.° batalhão de voluntários deu a 1 .a descarga e fugio 
abandonando até o estandarte, que não ficou em poder 
do inimigo devido unicamente á coragem do alferes 
porta-bandeira, que, com quatro ou cinco praças, se 
retirou depois conduzindo o estandarte. 

Temos a lamentar o prejuízo de 20 a 30 praças de 
pret; sendo do batalhão de voluntários 9, mais ou 
menos, e os mais do 22." corpo provisório e 3.° 
batalhão de infantaria, ficando muitos feridos e outros 
extraviados, bem como muito armamento que foi 
extraviado; do inimigo consta-me que forão mortos 
para mais de cem homens. O Coronel João Manoel 
Menna Barreto consta-me que portou-se com valor e 
sangue frio, assim também o Tenente Coronel Tristão 
de Araújo Nobrega, major José Rodrigues Ramos, 
major José Fernandes de Souza Doca, capitães Fran­
cisco da Silva Lago, João Clemente Godinho, e Fran­
cisco José Cardozo Tico, tenente Filisbino Cardozo de 
Souza, e alferes Joaquim Vieira de Oliveira; todos os 
mais cumprirão com as suas obrigações. A vista do 
desamparo que fez o I o batalhão "de voluntários 
da pátria, a força de cavallaria e o 3.° batalhão de 
infantaria tiverãô que se retirar ao passo e em boa 
ordem, ficando o inimigo no campo do combate, sem 
perseguir nossas forças. Hoje achão-se acampados os 
paraguayos desde junto á villa de S. Borja até o passo 
do mesmo nome; eu estou neste ponto com o corpo 
22.° em observação ao inimigo, esperando que se me 
reuna o 28.° corpo, que ficou cortado para o outro 
lado do rio Camacuan protegendo a retirada das fa­
mílias e animaes das costas do Uraguay. Qualquer 
marcha que tente o inimigo, pretendo marchar na 
frente delle; tenho porém desconfiança que elles ten­
tem a marcha para o Itaqui, porquanto tinhão passa­
do muita cavalhada para este lado. Na costa do Bu­
tuhy, no passo do capitão Rufno, tenho três corpos 
de cavallaria, e o 5.° corpo do Passo Fundo, que vem 
chegando, já expedi ordem para se reunir com os 
acima indicados para alli ser armado de lanças, visto 
que vem completamente desarmado. O 3.° batalhão 
de guardas nacionaes e o 9.° de reserva, e o 1.°de 
voluntários da pátria fiz seguir a acamparem um pouco 
distante deste ponto, temendo alguma sorpreza. Os 
voluntários da pátria estão completamente desmorali-
sados, e os outros dous batalhões completamente nús; 
tanto que mandei comprar algodão e baeta para ves-
til-os, e assim peço a V- Ex. obter ordem do $poTfêimo 
para pagamento desses gêneros. Hontem me dirigi ao 
Exm. Sr. commandante da divisão, dando-lhe sciencia 
do que acima levo mencionado, porém no meu offi­
cio mencionei o 9.° batalhão da reserva como que 
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tivesse tido parte no combate, porem hoje estou in­
formado que esse balalhão não esteve no fogo e, pelo 
contrario, apezar de ter ordem deste commando para 
coadjuvar as outras forças, abandonou a villa, reti­
rando-se para fora delia: este batalhão é commandado 
pelo tenente coronel José Ferreira Guimarães. Eu não 
me achei no dia da acção, porque, tendo-me constado 
que uma forca paraguaya descia pela costa do Uruguay 
com intenção de invadir por Itaqui, me achava no 
acampamento do passo das Pedras com os corpos pro­
visórios n.os 10, 11,c 23.°, tendo deixado emS. Borja 
e suas immediacões os corpos provisórios n.os 22.° e 
28, e os batalhões da guarda nacional 3.° de infan­
taria e 9." da reserva, sendo a todo o momento es­
perado o 1 -° batalhão de voluntários da pátria. E' por 
emquanto o que tenho a communicar a V Ex. a quem 
Deus Guarde. 

Commando da 1 ,a brigada, acampamento no Capão 
do Açoita Cavallos, distante de S. Borja légua e meia, 13 
de Junho de 1865.— Illm. e Exm. Sr. general João 
Frederico Caldwell, commandante interino das armas 
desta provincia.—Antônio Fernandes Lima, coronel 
commandante. 

Conforme. —O capitão Eugênio Luiz Franco, aju­
dante de ordens do commandante das armas. 

Copia.—N. 10. — Commando da 1.a divisão ligeira. 
Quartel general em marcha nas,pontas] do Ibirocay, 14 
de Junho de 1865. 

Illm. Sr.—Hoje ás 4 horas da tarde li o of­
ficio de V S. n. ' 73 de 12 do mez que corre, rela­
tando detalhadamente a invasão dos paraguayos no 
nosso território, e o denodo da nossa pequena força, 
que se achava em S. Borja, na resistência que pô'de 
fazer-lhes. Passo á levar este seu officio á presença de 
S. Ex. o Sr. conselheiro general commandante* das 
armas. Hontem fiz marchar deste campo uma co-
lumna maior de quinhentas praças composta dos 
corpos da guarda nacional n.cs 19"e 26 debaixo do 
commando do tenente coronel Sezefredo Alves Coelho 
de Mesquita, com ordem de acampar sobre o Passo 
de Santa Maria.no Ibicuhy, e de cumprir as de V S. 
no caso de precisar daquella força para hostilizar o 
inimigo, se elle dirigir-se para" Itaquy. Quanto á 
demais força existente neste campo, marchará desde 
o momento que eu saiba da direccão que toma o 
inimigo de S. Borja, porque pôde súcceder que elle 
tente vir ao Alegrete, caso em que daqui posso aceu-
dir com mais promptidão, fazendo vir a columna 
a que acima me refiro. Entretanto póde-me chegar 
um forte reforço de infantaria, que requisitei com ur­
gência e por um próprio ao Sr. general commandante 
em chefe do nosso exercito, que segundo communi-
cou-me o mesmo Sr. general, de Paysandú em 30 do 
próximo passado, deve de estar hoje no Salto, istoé, 
a infantaria, que vinha embarcada, e bem assim a 
1.a brigada da 2.a divisão ligeira, o 5.° corpo de vo­
luntários da pátria e 23.° de guardas nacionaes, con­
forme já communiquei a V.S., e a força de uma 
reunião geral a que mandei proceder de todos os 
cidadãos, argentinos e orientaes que possão pegar em 
armas. Na actual emergência, convém que o 1.° ba­
talhão de voluntários da pátria marche quanto antes 
para o passo de Santa Maria, no Ibicuhy, e que V. S. 
com a brigada do seu commando, devendo montar 
o 9.° batalhão de infantaria, proteja a retirada das 
famílias para o interior, podendo as de Itaquy ir 
para Uruguayana; e hostilise ao mesmo tempo o ini­
migo por todos os meios que a estratégica ministrar, 

principalmente no sentido de prival-o do recurso de 
animaes. Previno-lhe que no passo de Santa Maria, 
no Ibicuhy, mandei collocar lanchas, botes e canoas, 
para o nosso serviço, convindo que V- S. estabeleça 
uma linha de postas para que chegue a sua corres­
pondência para este commando ao poder do tenente 
coronel Sesefredo, com a possivel rapidez, pondo no 
sobrescripto a hora em que expedir os officios. Outras 
cousas que impossível me e prever, confio ao seu 
prudente arbítrio e critério. Pelo que deixo exposto, 
comprehendcrá V S. quanto pôde ser certo o triumpho 
das nossas armas sobre aquella força inimiga, se ella 
não repassar antes o Uruguay, caso que devemos sentir. 
Não terminarei, sem significar-lhe que, com V. S., la­
mento a perda dos nossos bravos sacrificados ao seu 
próprio valor em um combate tão desigual. 

Deus guarde a V, S.— David Canabarro, brigadeiro. 
—Illm. Sr. coronel Antônio Fernandes de Lima,comman­
dante da 1.a brigada: 

Conforme.—0 major Oliverio Francisco Pereira, assis­
tente do deputado do ajudadte general. 

Cópia.— N. 11.—Commando da 1.a divisão ligeira? 
quartel general em marcha, nas pontas do Ibirocay, em 
15 de Junho de 1865.—Ordem do dia n.° 25. 

Por officios do Sr. coronel [commandante da 1 .* bri­
gada , este commando teve sciencia de haver, no dia 
10 do corrente, um exercito" paraguayo de dez mil 
homens passado o nosso território no passo de S. Borja. 
A força que guarnecia aquelle ponto, não querendo 
deixar de mostrar ao inimigo o valor daquelles com 
quem vinha medir as armas, esquecendo-se da exigui-
dade do seu numero, para oppôr resistência, arrojou-se 
a um combate que foi tão mortífero, como glorioso. Esses 
poucos bravos fizerão por mais de uma vez entreparar 
essa massa, a quem feneceu a coragem para concluir 
com os poucos denodados que tinhão á sua frente. Mais 
de cem vândalos ficarão no campo; e nós temos de 
lamentar a perda de trinta bravos, que não tiverão a 
indispensável prudência para se conservarem ao lado 
daquelles que, mesmo em retirada, e sem excesso de 
heroísmo, derão exemplos de valor ! 

Soldados da 1 a divisão ligeira l Ao communicar-vos 
este facto, vos declaro cheio de orgulho que elle Yeio 
apressar o nosso triumpho ! Já não temos de transpor 
barreiras quasi inexpugnáveis para ir em busca de 
um inimigo, que em poucos dias estará extineto. 

Bravos da divisão de meu commando ! 0 soldado 
brasileiro que em valor marchou sempre a par do 
mais ousado, não precisa ;que alguém lhe recorde o 
dever que inspira o campo da gloria! Esse sentimento 
é inato nos corações brasileiros, quando ao troar do 
canhão se ergue ó pendão da pátria I Ella hoje requer 
de seus filhos alguns dias de privação a,troco do mais 
glorioso triumpho. 

Fazei esse sacrifício ao lado do vosso camarada.— 
David Canabarro, brigadeiro. 

Conforme, o major Oliverio Francisco Pereira, assis­
tente do deputado do ajudante general. 

Cópia.—N.° 12.—Officio do commaudante da 1.a di­
visão ligeira em marcha, nas pontas do Ibirocay, ao 
general commandante das armas interino desta pro­
vincia em 15 de Junho de 1865. 

Illm. eExm. Sr.—Passo ás mãos de V, Ex., como 
me cumpre, para seu conhecimento, o incluso officio, 
por cópia, do commandante da l.a brigada, de 12 do 
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corrente e sob n.° 73, e bem assim a resposta que 
dei-lhe em outro de hontem, e sob n.° 52. Não foi, 
a meu ver, conveniente a resistência feita pela nossa 
pequena força, que se achava em S. Borja, á dos Pa­
raguayos, porque um combate tão desigual não podia 
offerecer a esperança de repellir. o inimigo ; porém 
nem por isso tornárão-se os nossos soldados dé caval­
laria e do 3.° e 9.° batalhões de infantaria da guarda 
nacional menos dignos de louvores pelo valor com 
que se portarão. 

Nesta data officio ao commandante do 1.° batalhão 
de voluntários da pátria para que marche quanto antes 
a passar o Ibicuhy, em Santa Maria, para este lado, se 
antes não receber aviso ao contrario, porque tendo o 
commandante da 1 .a brigada de manobrar na frente do 
inimigo com corpos montados, pôde o dito corpo pesar 
aos devidos movimentos da cavallaria. Não pretendo 
marchar sobre o inimigo emquanto não tiver reforço 
que me garanta o triumpho, porque não quero arriscar 
a causa em um combate desigual, já em forças, e já em 
armas. A guerra que vou fazer ao inimigo, emquanto 
não puder batel-o, será toda estratégica. Todavia, se 
elle tentar arredar-se da costa do Uruguay, não deixarei 
de atacal-o, desde que o local e as circumstaucias me 
offereção probabilidades de derrotal-o. Recommendo 
á consideração de V Ex. os officiaes que se distin-
guirão no combate a que acima me refiro. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
general João Frederico Caldwell, commandante interino 
das armas desta provincia.—David Canabarro, briga­
deiro. 

N. 13.—Ibirocay, 17 de Junho de 1865, ás 11 do dia. 
Illm. e Exm. Sr. tenente general e amigo Sr. Caldwell. 

—A participação officiai do inimigo, a ultima que tenho, 
é do dia 12. Agora mesmo chega o Dr. Domingos Pinto 
França Mascarenhas, que vem dos Lomeiros, d'onde 
sahira no dia 13, diz: que C. Fernandes está com 
inimigo á vista. As cavallarias no Butuhy, infantaria 
deste lado do mesmo, fora do alcance de qualquer 
sorpreza. Toda a população de S. Borja retirou, as 
mulheres ião bravas, porém animadas: não se deu 
desgraça por esta parte. Do Itaquy já todos se retirarão. 

De V. Ex., amigo affectuoso, venerador e criado, 
David Canabarro, brigadeiro. 

Copia ÍI.° 14. —Officio confidencial da presidência 
da provincia de S. Pedro do Sul, ao general com­
mandante interino das armas em 31 de Julho de 1865. 

Accuso o recebimento do officio de V Ex. sob n.° 
202 de 18 do passado, transmittindo-me copia dos que 
o general em chefe do exercito de operações dirigio 
ao commandante da 1.a divisão em data de 10 e 11 
do passado e da resposta deste aquelle em data de 17. 

O general em chefe previne ao commandante da 
1.a divisão para pôr em estado de mobilidade o 2.° e 
H0.° batalhões de infantaria, os officiaes e praças do 
2." regimento de artilharia e três a quatro mil homens 
de cavallaria, a fim de incorporar-se esta força ao 
exercito de operações, conforme as combinações feitas 
com os generaes aluados e o visconde de Tamandaré. 
O commandante da 1 ,a divisão responde-lhe referindo-
se a outro officio que já lhe havia dirigido, commu-
nicando-lhe a invasão da provincia, e insistindo na 
requisição de um reforço de infantaria para rechaçar 
o invasor. Neste seu officio o eommandante da 1 a 

divisão vai além, e emitte a sua opinião de dever marchar 

para esta provincia todo o exercito, porque suppõe 
ser a intenção do inimigo invadir esta provincia com 
todas as suas forças. 

Diz V. Ex. que,' com quanto não seja possivel na 
actualidade satisfazer á requisição do general, em todo 
o caso, depende a satisfação daquella requisição de 
autorisação da presidência. 

Noto que em data de 18 do passado não houvesse 
ainda V. Ex. recebido o meu officio confidencial sob 
n.° 8, de 31 de Maio, pelo qual é V Ex. autorizado 
á prestar ao general em cheíe todo o auxilio de forças 
ou quaesquer providencias que por elle forem requi­
sitadas para melhor organização tática do exercito de 
operações. Chamo a attenção de V. Ex. para a irre­
gularidade com que é feito o serviço das postas. 

Em data de 23 do passado também me dirigi a V 
Ex. no mesmo sentido, e transmittindo-lhe copia do 
aviso d© ministério da guerra datado de 3 do mesmo 
mez. 

Portanto, quanto á autorização já a tem V Ex. ; 
quanto porém á opportunidadê, concordo com V. Ex. 
que presentemente não seria possivel satisfazer a re­
quisição do general em chefe. 

No meu officio, a que me refiro, com data de 31 de 
Maio, eu ponderava a V. Ex. que era preciso atten-
der-se á defeza da nossa fronteira do Uruguay, no caso 
de se destacarem as forças que forão organizadas para 
a defeza das mesmas, se o exercito de operações mar­
chasse, deixando forças inimigas na sua retaguarda 
em Corrientes em frente á nossa fronteira. 

O que eu temia acontecesse, se destacassem as forças, 
deu-se infelizmente, estando ainda todas as nossas 
forças ahi concentradas. Sem rechaçarmos o inimigo 
quê invadio a provincia, é claro ser" inopportuna a re­
quisição do general em chefe, e creio mesmo que esta 
emergência alterará ou modificará quaesquer planos 
anteriormente feitos por elle. 

Não posso, nem me compete prever o que póde-se 
e deve-se fazer, sob o ponto de vista das operações 
militares. Entendo que V Ex. deve de estar de in-
telligencia e de accordo com o general em chefe e 
que deliberarão como fôr mais acertado. 

Parece-me que se deve fazer o esforço dedebellar 
quanto antes as forças inimigas, que ous*árão transpor 
o Uruguay, para, desembaraçados deste incidente, po-
derem-se tomar resoluções posteriores sobre o segui-
mento das operações. Parece-me que não deve de ficar 
sobre uma extensa linha de mais de 50 léguas de 
fronteira uma força inimiga avultada, e organizada para 
assaltar em qualquer ponto dellas e saquear e de­
vastar as nossas povoacões. 

Quanto áultima parte do officio de V. Ex., respondo 
insistindo em que devem de reunir-se ao 1.° regi­
mento de artilharia todas as praças que houverem em 
S. Gabriel e em estado de prestar serviço activo. 

Deus guarde a V. Ex.— João Marcellino de Souza 
Gonzaga.—Illm. e Exm. Sr. Conselheiro general João 
Frederico Caldwell, commandante das armas da pro­
vincia . 

Conforme.—José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens da presidência. 

Cópia.—Officio do commandante da guarnição de 
Itaqui ao coronel commandante da 1 .a brigada da 1 .a 

divisão ligeira em 8 de Junho de 1865. 

Illm. Sr.—Faço sciente a V. S. que neste momento 
acaba de chegar de S. Thomé um capitão brasileiro 
de nome José de Mello Pacheco de Rezende, que es­
teve preso na força dos paraguayos, dormindo em 
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estacas, c escapou-se como oriental, e ahi observou 
as noticias seguintes: que no dia 3 do corrente sabia 
uma forca de paraguayos da Tranqueira com o fim 
de vararem á este lado, constando esta força de seis 
batalhões de 800 praças, quatro regimentos de cavalla­
ria, regulando 600 praças, ciuco peças de artilharia, 
50 carretas com canoas e petrechos de guerra. Este 
officiai segue hoje para o nosso acampamento e não 
vai para a casa de V. S. por não ter a certeza de o 
encontrar. 

Deus Guarde a V. S.—Quartel do commando da guar­
nição em Itaqui em 8 de Junho de 1865.—Illm. Sr. co­
ronel Antônio Fernandes de Lima, commandante da I .a 

brigada e fronteira de Missões.—Sezefredo José Gon­
çalves, capitão. 

Conforme.—O major Oliverio Francisco Pereira, as­
sistente do deputado do ajudante general. 

Conforme —O capitão Eugênio Luiz Fra.ico, ajudante 
de ordens do cortinando das armas. 

Conforme.— José Libanio ãs Souza, tenente ajudante 
de ordens da presidência. 

Copia.—-N. 15.—Officio confidencial da presidência da 
provincia de S. Pedro do Sul ao general commandante 
interino das armas da mesma provincia em 3 de Julho 
de 1805. 

Accuso o recebimento dos officios de V. Ex. n.ns 198 
c 201 todos de 18 do passado, nos quaes trans milte-
me V. Ex. as participações officiaes do commandante 
da I .a divisão e do da I .a brigada relativos aos suecessos 
do dia 10, de que V. Ex. já me havia dado commu-
nicação por officio de 16 datado do Saycan, a que res­
pondi a 23. 

Lamento com V. Ex. este acontecimento da invasão 
de forças inimigas nesta provincia, e lamento, ainda 
mais, p*or entender que elle foi devido, principalmente, 
á nimia facilidade dos chefes das nossas forças en­
carregados de impedil-a. 

As intenções do inimigo sobre as fronteiras do Uru­
guay erão ha muito annunciadas, e dellas estavão pre­
venidos os referidos chefes. Estavão concentradas sobre 
as mesmas fronteiras, forças que eu confiava serem 
bastantes para repellir qualquer aggressão, e o punhado 
dellas que no passo de S. Borja fez resistência impro-
ficua pela immensa desigualdade do numero, ainda 
mais justifica aquella minha confiança. Entretanto'' a 
invasão /oi effectUada com sor^resa,- porque, delia só 
teve noticia o commandante da 1 .* brigada quando o 
inimigo já operava a passagem do rio, e o grosso das 
nossas forças com infantaria e artilharia, que faz tanto 
tempo tem* ordens e se prepara para marchar para os 
pontos ameaçados, no dia 3 do. passado ainda estava 
nas pontas dó Ibirocay, e no dia 42 ainda oecupava 
o mesmo acampamento ! 

Vejo pela cópia do officio do commandante da !.a 

divisão, que elle se dirigio ao general em chefe do 
nosso exercito de operações, requisitando-lhe, com ur­
gência, o reforço de infantaria para atacar o inimigo. 
Devo ponderara V. Ex. que é bem possivel não poder 
ser prestado o auxilio requisitado. O nosso exercito não 
opera isoladamente, mas de combinação com o dos alua­
dos,e é muito provável que as combinaçõese planos<ajus-
tados sejão um embaraço para poder o mesmo .ge­
neral destacar alguma parte das forças do exercito do 
seu commando, sem incorrer em grave responsabili­
dade. Talvez seja até o plano do inimigo, atacando-nos 
por esta provincia , provocar semelhante diversão. 

Permitta-me portanto V Ex. que,- sem ser profis­
sional , lhe pondere a necessidade urgente de reunidos 
os recursos que ahi temos, e que não são poucos, 
os aproveitemos, pela melhor fôrma que a estratégia 
militar aconselhar, para ser rechaçado o inimigo. 

Reunidos os dous batalhões de" linha, os dous de 
voluntários e os dous de guardas nacionaes, devemos 
ter uma força effectiva de mais de 2.600 homens. Com 
a guarda nacional de reserva e o concurso de volun­
tários que nesta emergência concorreráõ a pegar em 
armas, poderemos metter em linha talvez mais de 3.000 
homens de infantaria apoiados com oito boceas de fogo. 

De cavallaria, se , como supponho, já ahi houver 
chegado a l.a brigada da 2.a divisão, devemos poder 
apresentar uma força de 6.000 combatentes, porque, 
á 7.546 sobe o algarismo do completo dos corpos, que 
ahi já se achão, sem contar com as outras duas bri­
gadas da 2.a divisão. 

Grande parte dessa cavallaria são clavineiros, que 
podem pôr pé em terra para auxiliarem a infantaria. 
Tendo o inimigo, como se diz, de oito a dez mil ho­
mens das Ires armas, a desigualdade de armas e de 
forças não é muito grande, e esta é suppridá pela 
grande superioridade do nosso soldado sobre o do 
inimigo. ( 

E demais, eombatemos pela defeza do nosso terri­
tório e da honra nacional ultrajada , conhecemos o 
terreno do combate, e estas são não pequenas van­
tagens que temos sobre o inimigo. 

O que deixo dito, são apenas, considerações que 
faço á V Ex.,que neste assumpto deve deliberar li­
vremente como entender ser mais conveniente e acer­
tado . 

O fado da invasão produzio na provincia um grande 
terror, que foi aggravado pela exageração com que 
forão publicadas as primeiras noticias pela imprensa 
adversa á administração, no deliberado propósito de 
molestar a esta e de crear-lbe embaraços. A noticia 
deve de produzir muito dolorosa impressão no Im­
perador, e no governo imperial, e se com os recursos 
da provincia do Rio Grande do Sul, não se poder re­
chaçar uma invasão de oito a dez mil paraguayos, 
perderemos muita força, moral perante o estrangeiro. 

No meu officio de 23 do passado, passou-me com­
municar á V. Ex. ter dado ordens para reunir-se o 
corpo da guarda nacional de S. Leopoldo e o de Santa 
Anna do Rio dos Sinos. Activo'a reunião e pretendo 
fazel-os marchar a cavallo, mas armados á infantaria. 

Activo a organização do batalhão aqui da capital, e 
hoje tenho algumas" esperanças de poder organizal-o 
com cerca de 400 praças. 

Previno a V. Ex. quê remetti todas as clavinas que 
havia no arsenal e grande numero de lanças para ar­
marem-se as forças que se puderemreunir na Cruz Alta, 
Santa Maria e Passo Fundo. 

Espaflase pistolas já não havia, e clavinas também 
as não ha presentemente, no arsenal, mas espero-as 
brevemente. A' proporção que fôr chegando desse ar­
mamento eu o remetterei ou para o deposito de Ale-
grete^ou para o: de S. Gabriel. *' 

Activo a remejssa do fardamqnfo, na proporção do 
que se pôde'ápromptar no arsenal. 

Hoje segue uma remessa: de cerca de 2Q0 ponches, 
mil e tantas calças de algodão e outras tantas camisas, 
algumas blusas de baeta e calças de panno. 

V. Ex. já está autorisádo pára todas as despezas 
que forem precisas. Ratifico esta autorização para 
mandar pagar a baeta e à demais fazenda que com-
munica o coronel da 1 .a brigada ter mandado comprar, 
para vestir as praças do batalhão da guarda nacional, 
que perderão a roupa que tinhão por oceasião da in­
vasão. Já communiquei a V. Ex. haver remettido mil 
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capotes em vez de ponches para os corpos de in­
fantaria da guarda nacional. 

Concluirei, chamando attenção de V Ex. para o facto 
que se deu ultimamente de receber a redacção de uma 
das folhas desta capital copia literal da parte officiai 
do commandante da 1.a brigada, dando noticia de­
talhada dos acontecimentos do dia 10. 

Não preciso fazer considerações a V. Ex. sobre se­
melhante desvio das regras de" disciplina, e sobre os 
gravíssimos inconvenientes que podem resultar de 
semelhante abuso. 

Deus guarde a V. Es.. —João Marcellino de Souza 
Gonzaga.—Illm. e Exm Sr. conselheiro general João 
Frederico Caldwell, commandante interino das armas. 

Conforme.—José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens. 

. Cópia.—N. 16.—Officio do general commandante inte­
rino das armas ao.presidente da provincia de S. Pedro do 
Rio Grande do Sul, datado de Alegrete em 22 de Junho 
de 1865. 

• 
Illm. e Exm. Sr.—Em additamento ao meu ofíicio 

de 18 do corrente e n.° 199, vou depositar nas mãos 
de V. Ex. a copia da parte que deu-me o coronel João 
Manoel Menna Barreto, sobre o combate que vio-se 
forçado á travar com os paraguayos ho dia 10 do .cor­
rente, não obstante a immensa differença de força, para 
assim poder dar tempo as famílias que habitava o a 
villa de S. Borja á retirarem-se sem ser deshonradas e 
injuriadas por essa horda de salteadoras, como de tudo 
melhor V. Ex se certificará com a leitura desse docu­
mento. Os mappas juntos mostrão que aforçadal.» 
brigada e fronteira de Missões é de 2.423 praças abat-
tendo-se 373 que se achão em differentes destinos, 
restão 2.050, que deverião tomar parte na acção, 
no entretanto que só comparecerão no lugar do com­
bate 200, sendo 130 de infantaria e 60 á 70 de ca­
vallaria: isto tem-me causado tal sorpreza e admiração 
que ainda não pude ajuizar o que tal originaria, ma-
xime, tendo o dito commandante me communicado que 
o inimigo se achava do outro lado do Uruguay, ao 
passo que não dava a menor providencia no sentido 
de obstar a passagem, e se não fosse o I.° corpo de vo­
luntários da pátria, por certo terião pisado neste ter­
ritório sem soffrer fogo; pelo que vou mandar marchar 
o bravo coronel João Manoel Mena Barreto com uma 
brigada de cavallaria, e nomeal-o commandante da dita 
fronteira, para observar e impedir que o inimigo se 
interne pela provincia, até que se reuna toda a força 
aqui existente, para então batel-o: do que oceorrêr 
irei dando conhecimento á V. Ex. como me cumpre. 

Deus guarde a V. Ex..—Illm. e Exm. Sr. Dr. João 
Marcellino de Souza Gonzaga, presidente desta pro­
vincia.—João Frederico Caldwell, tenente general, 

Conforme.— José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens. 
_ Notai—Os mappas a que se refere o oflici.o' supra vão publicados 
entre os anncxos. 

Copia.—Officio do coronel João Manoel Mena Bar­
reto, commandante do 1*° corpo de voluntários da 
pátria, ao tenente general commandante interino das 
armas, datado do Famosq em 13 de Junho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Tenho a honra de pássaras mãos 
de V- Ex. a narração dos graves acontecimentos que 

assignalárão o dia 10 do corrente, e em que coube 
larga parte ao 1.° corpo de voluntários da pátria, 
que se acha ao meu mando. 

Tendo fallecido no dia 9 do que rege o soldado da 
1.a companhia José Zacharias da Silva, achava-se o 
batalhão procedendo á sepultura no dia IO pelas 7 1/2 
horas da manhã no Lageado, distante 2 1/2 léguas de 
S. Borja, quando constou por um viajante que os pa­
raguayos se havião aproximado muito da margem 
direita do Uruguay, quiçá na intenção de tentarem 
a passagem para o nosso território, mas como por 
diversas vezes tal noticia se havia espalhado, não lhe 
liguei muita importância, até que recebi um chamado 
formal do tenente coronel José Ferreira Guimarães e 
do major Rodrigo, ambos commandantes de forcas es­
tacionadas em S. Borja. 

Ordenei immediatamente que se municiassem as pra­
ças de meu commando, e determinei ao capitão Ray­
mundo José de Souza que fizesse marchar o batalhão 
com toda a brevidade ao ponto ameaçado, indo eu 
pessoalmente tomar conhecimento das" posições do 
inimigo. 

Faltão expressões para narrar devidamente a V. Ex. 
as scenas pungentes que em meu caminho encontrei: 
vi mulberes desoladas, crianças, velhos, doentes, em 
grupos percorrerem a estrada de S Borja, desvairados 
pedindo-me soecorro contra as crueldades, que todos 
receiavão, do bárbaro inimigo que acabava de invadir 
o nosso território. 

Tratei de consolar e animar esses infelizes que, expul­
sos pelo terror de suas casas, tudo abandonavão, procu­
rando apenas salvar as vidas e a honra de suas famílias. 
Em breve achei-me em frente do inimigo, onde en­
contrei um grande desapontamento, pois que em lugar 
de dous corpos de infantaria, e um corpo de cavallaria, 
apenas topei com 125 a 180 homens mal armados e 
pessimamente equipados, sem munições, pertencentes 
ao corpo de infantaria montada, aco°mpanhados de 60 
a 70 praças de cavallaria. 

Sem demora mandei ordem ao capitão Raymundo 
que viesse a marche-marche : o que com effeito effec-
tuou, apresentando a 1 hora da tarde o batalhão, que 
acudia enthusiasmado em soecorro de seus irmãos de 
S. Borja. 

Mandei formar grandes divisões, e com a bandeira 
fluetuante na frente, avancei ao toque da musica sobre 
o inimigo, com vivas enthusiâsmados a Sua Magestade 
o Imperador e á nação brasileira. 

Das 60 ou 70 praças de cavallaria, urtica que 
alli encontrei, tirei 32 praças, ás quaes ordenei 
que atacassem a ala direita da linha de atiradores 
do inimigo, que oecupava em filas dobradas uma 
extensão de 800 a 850 braças, tendo no centro 
duas peças que me parecião ser*de calibre 6. 

Na ala esquerda, um quarto de légua distante desta 
linha, o inimigo tinha um batalhão, que começava ã ex-
tender-se para fíanquear pela esquerda dá villa deS. 
Borja, e na retaguarda de sua artilharia marchavão eni 
columnas contíguas cinco batalhões, em uma distancia 
de nieia légua, em quanto que pela costa do Uruguay 
se movia uma força maior de seis mil homens. 

Um só golpe de vista bastou para convencer-me, que 
com as forças diminutas de que eu dispunha, ape­
nas poderia por um golpe audaz salvar as vidas e 
a honra das famílias que ainda se aeliavâo na inde-
feza villa de S. Borja. Persisti, pois, no ataque. 

Tendo o major José Cardoso de Souza Doca, atesta 
dos 32 lanceiros, carregado sobre a ala direita do 
inimigo, conforme as minhas ordens, e deixando o ca­
pitão Cardoso Tico com 35 ou 40 praças de cavallaria 
para observar o meu flanco direito, avancei com o cor­
po de meu commando sobre o centro do inimigo, 
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recebendo á uma distancia de 140 a 150 braças uma 
descarga de metralha, e o fogo de toda a linha inimiga, 
de que resultou a morte de cinco praças do meu bata­
lhão, sem contar numerosos ferimentos. 

Os meus soldados paravão para dirigir sobre o ini­
migo um fogo bem nutrido e certeiro, achando-rae eu 
na frente das minha linhas. 

Esta luta desigual prolongou-se desde uma hora e 
vinte e cinco minutos da tarde á duas horas e desesete 
minutos, tempo em que, julgando preenchido o meu 
fim, mandei retirar-se o batalhão para o interior da 
villa, o que effectuou em perfeita ordem, depois de 
haver, cansado de uma longa viagem, e exhausto de 
duas horas de marcha forçada, sustentado durante 
três quartos de hora o fogo vivíssimo de uma força dez 
vezes maior. 

Encontrando ainda na villa de S. Borja algumas 
famílias, ordenei ao capitão Luiz Ribeiro de Souza Re­
zende que com sua companhia occupasse a rua de S. 
João, mandando a 8.a companhia commandada pelo 
capitão Carlos Augusto da Cunha tomar posição na rua 
Direita. 

Durante o fogo achavão-se sempre ao meu lado os alfe­
res Nuno de Mello Vianna e Agostinho Ribeiro da Fon­
toura, assim como o particular sargento brigada Manoel 
José de Castro e o 2.* sargento da 3.a companhia As­
sumpção. E' digno também de todo o louvor o alferes 
porta estandarte Paulino Gomes Jardim, que provou ser 
officiai distincto e de coragem não vulgar. O capitão 
Raymundo José de Souza, militar acostumado á disci­
plina, durante todo o tempo, animou os nossos sol­
dados com o seu exemplo e com a sua voz. Igualmente 
não posso deixar de mencionar os nomes dos Srs. te­
nente coronel José Ferreira Guimarães, major José Car­
doso de Souza Doca, e capitão Cardoso Tico, pelos 
serviços prestados, não só antes, como durante e de­
pois oo combate, assim como o do tenente José Joaquim 
Mena Barreto, que muito me coadjuvou na minha 
retirada. 

Louvo á todos os officiaes e em geral a todo o 1.° 
corpo de voluntários, á quem coube a gloria de 
salvar com a sua presença a população de S. Borja, 
como poderá V Ex. especialmente certificar-se pela 
copia junta da carta que me dirigio o Sr. Conego Gay, 
vigário daquella infeliz povoação. 

Posso asseverar a V. Ex. que não ficou uma só fa­
mília em S. Borja, pois que á frente do meu batalhão 
se retirarão as que ainda alli existião. 

Lamento a morte de sete praças, cujos nomes oppor-
tunamente communicarei a V. Ex., além disto tenho 
vinte e nove feridos que se achão á cargo do Sr. Dr. 
João Ignacio Botelho de Magalhães, cumprindo declarar 
que este medico assislio bravamente á todo o com­
bate, e logo que se tornarão necessários os seus ser­
viços, arvorou um hospital de sangue no centro da 
villa. 

Depois de haver accommodado os precitados feridos, 
e recolhido as armas dos mortos, retirei-me em boa 
ordem para Santa Maria, cinco léguas distante da villa. 

Pelo que levo dito á V. Ex., sem custo compre-
henderá a difficil posição em que me achei, e se não 
pude por mais tempo fazer parar o inimigo, resta-me 
a satisfação de ter-lhe infundido tal respeito, que só 
no cabo de três dias animou-se á penetrar na villa, e 
a saqueal-a, dando assim tempo a que se retirassem 
para longe todas as famílias, todas as bagagens, e 
toda a cavalhada mansa existente naquellas imedia­
ções. 

Apezar de haver visto manobrar o inimigo com dis­
ciplina, não posso deixar de ponderar a V. Ex. que 
é temeroso á vista de qualquer rasgo audaz. 

Além do louvor que em geral tive de expender com 

o meu batalhão, tomo a liberdade de fazer a V. Ex. 
menção honrosa do capitão Luiz Ribeiro de Souza 
Resende, dos alferes ajudante João Clemente Vieira 
Souto, Antônio da Costa Guimarães, e do alferes se­
cretario Antônio Paulo Pinto da Fontoura, que me 
pedio como especial favor poder estar perto de seus 
companheiros durante o fogo. 

Não nos foi dada a felicidade de repellir o inimigo 
audaz, que acabava de vilipendiar o solo sagrado de 
nossa pátria, e nem se quer coube-nos a gloria de der­
rotar completamente as suas linhas avançadas e tomar-
lhes a sua artilharia; o que todavia teria sido tão fácil, 
se pudesse dispor de toda u cavallaria que julgava en­
contrar no ponto tão importante e tão ameaçado de 
S. Borja. 

Ainda hoje apenas disponho de 800 homens, con­
tando com o meu batalhão, desgarrado no meio de 
uma campanha exposta á qualquer golpe de mão 
do inimigo, no meio de habitações desertas, e baldo 
de todos os recursos em que nem sequer um cavallo 
se encontra, com quasi toda minha officialidade ápé, 
que na oceasião do encontro com o inimigo perdeu 
a sua cavalhada; espero porém reunir-me amanhã ou 
depois ao Sr. coronel Fernandes, que me consta achar-se 
reuninójt a sua brigada, em grande parte licenciada. 
Do que vai exposto espero que V. Ex. formará uma 
idéa exacta das oceurrencias do dia 10, e da situação 
espinhosa em que actualmente me acho. 

Deus guarde á V. Ex.— Quartel do Famoso em 13 
de Junho de 1865.— Illm. e Exm. Sr. João Frederico 
Caldwell, tenente general, commandante interino das 
armas.— João Manoel Mena Barreto, coronel com­
mandante. 

Conforme.—0 capitão João Manoel de Lima e Silva, 
secretario do commando das armas. 

Conforme.— José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens. 

Copia.—Illm. Sr coronel João Manoel Mena Bar­
reto.—No Sr. Telles, 14 de Junho de 1865. 

Neste instante acabo de receber uma carta de Itaqui, 
datada de 8 do corrente, com a qual me envião uma 
copia do Boletim de Ia ciudad de corrientes instau­
rada ; dizendo que esta. operação teve lugar no dia 
24 de Maio durante o fogo desde as 2 horas da tarde 
até o pôr do sol, tomando-se a cidade á arma branca, 
apoderando-se dos canhões e petrechos de guerra dos 
paraguayos, que fugirão, deixando muitos dos seus 
que ficarão prisioneiros1. 

Diz a mesma carta que o general Paunero que tomou 
a cidade de Corrientes. conhecendo que não podia 
com suas poucas forças conservar esta praça, fez em­
barcar no dia 27 todo o material de guerra abando­
nado pelo inimigo, e embarcou-se eom as famílias e 
prisioneiros para a Esquina. Nessa povoação se achão 
os brasileiros e argentinos, que só esperão a 
chegada |do general Mitre para entrar em operações, 
suppondo-se que mui breve haveria uma batalha 
.campal. Urquiza devia achar-se nas costas do rio Cor­
rientes. Por outro ponto a mesma carta referindo-se 
á declaração do capitão Mello que veio de S. thomé, 
onde esteve prisioneiro dos paraguayos, dá uma 
idéia mais ou menos exacta das forças paraguayas 
em operações sobre o Uruguay, que são 1.500 homens 
que vierão da vanguarda, e vierão depois 4.800 de in­
fantaria, 2.400 de cavallaria com 6 ou 8 peças de ar­
tilharia . 

E' o que me escrevem, e é uma pessoa seria que 
me dá estas noticias, pela veracidade das quaes, sem 
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embargo, não me responsabilizo. Julgo que V. S. já 
deve estar ao facto destas noticias, mas, como pôde 
acontecer também que ignore algumas dellas, tomo a 
liberdade de as transmittir, cougratulando-me de ter 
assim oceasião para cumprimentar a V. S. aquém nunca 
poderei assas patentear a minha gratidão pela salvação 
de minha vida e de milhares de meus caros freguezes. 

Tenciono sempre seguir para Porto Alegre com o 
Sr. alferes Abadie e aqui aguardo as ordens de V. S. 
até amanhã de manhã, não me esquecendo em minha 
viagem do que sou devedor a V S. e aos seus valentes. 

Tenho a honra de ser com a maior estima e con­
sideração de, V. S. attento obrigadissimo e grato ser­
vidor.--Assignado conego vigário João Pedro Gay. 

Conforme. — O capitão João Manoel de Lima e Silva, 
secretario do commando das armas. 

Copia.— N. 17.—Officio da presidência da provincia 
dirigido ao Sr. general commandante interino das 
armas.—Provincia deS. Pedro do Rio Grande do Sul. 
Palácio do governo em Porto Alegre, em 8 de Junho 
de 1865. 

Illm. e Ex. Sr.—Pelo officio de V Ex. sob n." 
175 de 30 do passado fico inteirado de deverem ter 
marchado no dia 21 para Missões as forças da 1.a 

divisão, que ainda estavão em Santa Anna do Livra­
mento, e fico também sciente das instrucções que 
antes de marchar deu o commandante da referida 
divisão ao commandante da guarnição de Santa Anna. 

Diz V Ex. que, para poder dar organização ás for­
ças estacionadas nesta provincia, precisa saber se a 
2.a divisão ligeira continua de observação nas fron­
teiras de Jaguarão e de Bagé, ou se já cessarão os 
motivos pelos quaes determinei que ella ahi perma­
necesse, porquanto, a não ser mais necessária a pre­
sença da referida 2.a divisão, por aquellas fronteiras 
poderá marchar para o Uruguay, deixando uma bri­
gada de observação entre Jaguarão e Bagé; e que 
neste caso V Ex! mandará reforçar a mesma divisão 
com os corpos 1.° e 5.° de voluntários. Pede por­
tanto V Ex. que eu declare se com effeito deve de 
permanecer ao sul a referida 2.a divisão. 

Respondendo, cumpre-me declarar a V- Ex. que 
a organização tanto da 1 .a, como da 2.a divisão, é uma 
organização toda provisória, e que dei para acudir ás 
necessidades de oceasião e de momento; sendo creada 
a l.a para defeza das fronteiras de Quarahy e Missões, 
e a 2.a para defender as fronteiras de Jaguarão e de 
Bagé. Ultimamente communiquei a V. Ex. que, á vista 
da gravidade das noticias recebidas das fronteiras do 
Uruguay, eu havia deliberado destacara 1.a brigada 
da 2.a divisão, para marchar a reforçar as forças exis­
tentes nas fronteiras do Uruguay, ordenando entre­
tanto ao barão de Jacuhy que se conservasse sobre 
a fronteira de Bagé com as duas outras brigadas da 
divisão de seu commando. E com effeito, segundo 
communicou-me o barão de Jacuhy, a 1 .a brigada devia 
de ter marchado de Bagé no dia 20 do passado. 
Mandei que ficassem sobre a fronteira de Bagé as duas 
outras brigadas, porque, comquanlo nada haja de 
receiar-se de perigo por aquelle lado da provincia, 
parece-me com-ludo que nas fronteiras do sul deve 
de haver, por algum tempo, uma força de observação. 

Entretanto V- Ex. proceda com plena liberdade de 
deliberação, como entender ser mais conveniente, sobre 
a organização, tactica e disposição das forças esta­
cionadas na provincia. 

As noticias, que tenho ultimamente das fronteiras 
do sul e transmittidas pelo mesmo barão de Jacuhy, 

não são de inspirar receio algum na actualidade. 
Se por isso V Ex. entende que é sufficiente uma 
brigada, e que é de mais utilidade e conveniência 
fazer marchar o barão de Jacuhy, e dar á divisão do 
seu commando outra organização, faça-o V. Ex., como 
entender que é mais acertado ;*poden*do V- Ex. contar 
com toda a coadjuvação da presidência, e que serão 
incontinente expedidas todas as ordens e providencias 
que V. Ex. reclamar para esse fim. 

Conclue V- Ex. o seu officio, ponderando-me que 
lhe parece conveniente que Jy$|* estações de fazenda 
de Alegrete sempre haja numerário para acudir aos 
pagamentos das forças que tem de operar no Uruguay. 

A respeito do pagamento das forças informarei a 
V. Ex. que o governo imperial já tem providenciado. 
Para as demais despezas que V Ex. precisar mandar 
fazer já estão dadas as ordens para o pagamento dellas, 
e nesta data dirijo-me á thesouraria de fazenda, rei-
terando-as. 

Deus guarde a V. Ex.—João Marcellino de Souza 
Gonzaga.—Sr general commandante interino das ar­
mas. 

XLV. 
Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.—Palácio 

do governo em Porto Alegre 9 de de Julho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Reitero a V. Ex. o pedido por 
mais de uma vez por mim feito de clavinas, pistolas 
e espadas. Os corpos organizados e os corpos que 
estão se organizando se resentem da falta dessas 
armas. Precisa-se de correame para infantaria e ca­
vallaria, equipamentos, cometas, clarins, cartuxame 
para as diversas armas, e cápsulas fulminantes. Ban­
deiras e estandartes são igualmente necessários Há 
também urgência de barracas, que não podem ser 
sufficientes as que se manufacturão na provincia. 

O arsenal de guerra não pôde satisfazer a todas 
as necessidades. O laboratório pyrotechnico tão 
depressa não poderá satisfazer a todas as reclama­
ções de munições. 

Deus guarde aV. Ex.—Illm. eExm. Sr. conselheiro 
Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e secretario de 
estado dos negócios da guerra.—O presidente João 
Marcelino de Souza Gonzaga. 

XLVI. 
Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.—Palá­

cio do governo em Porto Alegre 9 de Julho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Cumpre-me levar ao conheci­
mento de V. Ex. que, além dos corpos de guarda 
nacional que tem sido chamados a serviço de cam­
panha, e de que ja dei conta a V Ex. em officios 
sob n.os173 e 193 de 13 de Junho e 3 do corrente 
mez, autorizei o major commandante do 7.° esquadrão 
avulso da freguezia deS. Amaro, Primordio Caetano 
de Azambuja a reunir, não só as praças do mesmo 
esquadrão, como as que estiverem em condições de 
marchar para a fronteira do Uruguay, sendo essa 
força armada a infantaria. 

Deus guarde a V Ex.— Illm. e Exm. Sr. conse­
lheiro Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e secre­
tario de estado dos negócios da guerra. 

O presidente João Marcellino de Souza Gonzaga. 
17 
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XLV1I. 
Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.-

Talacio do governo, em Porto Alegre, 10 de Julho de 
1865. 

Illm e Exm. Sr.-Accuso o recebimento dos officios 
de V Èx sob n.os 233 a 240 de 22 e 24 do mez findo. 
No primeiro dos mencionados officios V. Ex. trans-
mitte-me a parte officiai. do coronel João Manoel 
Mena Barreto, commandante do 1.' de voluntários, 
sobre os acontecimentos do dia 10 e ™mfesta-me 
a sua sorpresa e admiração, pelo Jacto, que consta 
da mesma parte officiai, da pouca força effecliva da 
1 a brigada que compareceu á acçao do dia 10, quan­
do, segundo os mappas que V. Ex. me transmitte, de 
2050 praças devia de ser a força combatente da 
guarda nacional. Communica-me também V. tx. que, 
á vista do occorrido, deliberou mandar marchar o 
referido coronel com uma brigada forte de cavallaria, 
e nomeal-o commandante da fronteira de S. Borja. 

O que diz V. Ex., e a parte do coronel Mena Bar­
reto veio infelizmente corroborar o meu JUÍZO jâ ma­
nifestado a V Ex. no meu officio de 3 do corrente, 
de ser devida a invasão das forças inimigas nesta 
provincia á nimia facilidade dos chefes encarrega­
dos de guardar as fronteiras. Approvo portanto a 
deliberação de V. Ex. de nomear o coronel Mena 
Barreto -commandante da fronteira, e ao Sr. ministro 
da guerra transmitti copia do officio de V. Ex. e da 
parte officiai, bem como os mappas que enviou 
V. Ex. 

No segundo dos mencionados officios V. Ex. trans-
mitte-me copia do que ao commandante da 1.a di­
visão dirigio o general em chefe do exercito de ope­
rações, declarando não poder satisfazer a requisição 
do' reforço de infantaria. A' vista disto communica-
me V. Ex. as providencias e ordens que havia ex­
pedido, a fim de obstar a passagem do inimigo no 
Ibicuhy. , , 

Como verá V. Ex. pelo meu officio de 3 do cor­
rente, eu já previa que o general do exercito de ope­
rações não poderia prestar o reforço requisitado. 
Assim pois V. Ex. tem de operar com as forças exis­
tentes na provincia, e com as que se puderem armar 
nesta oceasião. Sobre isto nada.posso adiantar a V. 
Ex., além do que já disse no meu officio de 3 do 
corrente. 

As forças que trato de organizar, como já disse, 
pretendo fazer marchar armadas á infantaria. Não 
preciso ponderar que falta-lhes a instrucçáo e dis­
ciplina para manobrarem convenientemente, mas nas 
circumstancias actuaes e em falta de outros podem 
auxiliar alguma cousa, advertindo porém que V. Ex. 
não pôde contar com ellas ahi se não de meiados 
do mez que vem em diante. 

Em Alegrete ha armamento de iufantaria que ser­
virá ao menos para armar a força que deve de guar-
necer a dita cidade, Informe-me V. Ex. se já ahi 
chegarão as carretas de munições que sahirão de 
Pelotas a 15 de Abril, acompanhando-as o capitão 
Ciryllo. 

O armamento, munições e fardamento que enviei 
por Pelotas, já sahirão daquella cidade em 23 car­
retas, e ainda havia carga alli para remetter-se. 

Deus guarde a V. Ex.—João Marcellmo de Souza 
Gonzaga.— Illm. e Exm. Sr. general João Frederico 
Caldwell, commandante interino das armas desta pro­
vincia. 

Conforme.—0 officiai maior João da Cunha Lobo 
Barreto. 

XLVIII. 
Provincia de S\ Pedro do Rio Grande do Sul.— 

Palácio do governo, em Porto Alegre, 13 de Julho 
de 1865. 

Illm e Exm. Sr.—Accuso a recepção do aviso confi­
dencial que em data de 15 do me"z findo me dirigio 
V. Ex. em resposta ao meu officio também confidencial 
de 31 de Maio. Passo a responder a alguns lopicos 
do mesmo aviso. Diz V Ex. que, á vista das aceu-
sações que, além de geraes, serias e graves, se fazem 
ao coronel Tota, cumpre informar ao governo circums-
tanciadamente quaes os fundamentos de semelhantes 
aceusações 

Declaro a V. Ex. que ignoro quaes as aceusações 
serias e graves que fazem ao coronel Tota. Uma 
folha desta capital, assalariada por um dos preten­
dentes ao fornecimento para o arsenal, fez muitas 
aceusações ao coronel Tota, porém todas ellas vagas 
e geraês, sem articular factos sérios e graves. Um dos 
factos articulados foi a propósito da compra de col-
xões para a enfermaria militar, declarando-se o nome 
do general Caldwell como sabedor do que se havia 
passado. Interpellei a respeito o general Caldwell, e 
este explicou-me todo o occorrido com a compra dos 
colxões, contestando absolutamente o que disse o Jornal. 
Nessa oceasião, como em outras, declarou-me o ge­
neral Caldwell que fazia muito bom conceito da pro-
bibade do coronel Tota, e que por isso o havia lem­
brado nessa corte ao Sr. ministro da guerra, para ficar 
dirigindo interinamente o arsenal, quando foi nomeado 
commandante das armas da Bahia o marechal Bi tancourt. 
E, com effeito, foi do ministério da guerra a nomeação 
do coronel Tota para director do arsenal. 

Quanto ás compras de matéria prima feitas pelo 
arsenal, forão todas por preços mais baixos do que 
em tempo algum, como já tive oceasião de demonstrar 
a V Ex., salvo uma pequena porção de vergas, que 
foi precizo comprar na oceasião em que não havia no 
mercado, se não essas que se comprou. O ultimo con­
trato para compras de matéria prima para cinco mil 
fardamentos foi feito estando eu em Pplotas. A eircums-
tancia de só apparecer um concurrente (apezar de 
correrem os editaes por muitos dias, e de os haver 
mandado publicar também no Rio Grande) fez-me 
suspeitar, ou que teria havido algum couloio, desses que 
geralmente se diz haver nos negócios de arsenaes, ou 
que o mercado de Porto Alegre estava muito despre-
venido das fazendas próprias para fardamento. Foi 
por isto que deliberei mandar fazer as compras no 
mercado do Rio Grande por uma commissão de capi­
talistas de créditos estabelecidos de probidade. Pos­
teriormente soube que é genro do coronel Tota o nego­
ciante que havia contratado o fornecimento; e por mais 
essa razão me applaudi de haver tomado aquella deli­
beração. E como tinha de recolher-me para a capital, fiz 
propósito de pessoalmente fiscalizar o recebimento das 
fazendas que entrassem para o arsenal em virtude 
do contrato, como de facto fiscalizei, e posso declarar 
que não houve fraude. Diz V. Ex. que, segundo as no­
ticias ultimas ahi recebidas do Rio da Prata, não consta 
que o brigadeiro Canabarro tenha marchado, o que 
não deixa de ser inqualificável; cumprindo portanto 
recommendar-lhe toda a presteza no cumprimento desse 
dever, cumprindo mais que também marche o barão 
de Jacuhy, sem embargos de quaesquer embaraços 
e susceptibilidades. O brigadeiro Canabarro levantou 
o seu quartel general de S. Gregorio no dia 25 de 
Maio, tendo feito marchar a 2.a e 3.a brigada, as quaes 
no dia 23 estavào já no Areial. 
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No dia 3 de Junho acampou nas pontas de Ibirocay, 

que, como V. Ex. muito bem sabe, dista cerca de oito 
a nove léguas de Ibicuy e de Uruguayana, e de Itaqui 
cerca de 18 a 20 léguas. 

Escolheu este ponto, para ahi se lhe reunir o reforço 
de infantaria que esperava por Uruguayana, e afim de 
transpor o Uruguay em Itaqui. E se, como também sus­
peitou (e creio que com bons fundamentos), o inimigo 
tentasse vir a Uruguayana, do ponto em que se collo-
cou ser-lhe-ia fácil acudir. 

No dia 10 de Junho, quando deu-se a invasão, o 
brigadeiro Canabarro estava no Ibirocay, e até as ulti­
mas noticias ainda ahi se conservava. Razões terá elle 
para assim dever fazer O barão de Jacuhy marchou 
de Bagé no dia 23 do mez findo, deixando apenas so­
bre as fronteiras de Bagé e Jaguarão três corpos. Ficou 
commandando as mesmas fronteiras o coronel Manoel 
Lucas de Lima, que foi substituído no commando da 
2.a brigada pelo coronel David Pereira Machado. 

Não tive ainda communiçação officiai da força com 
que marchou o barão de Jacuhy, porém creio que não 
excederá de mil homens de cavallaria. A respeito das 
praças de cavallaria que, segundo foi ordenado, devião 
marchar das forças desta provincia, para completar 
o numero de seis mil no exercito de operações, diz 
V. Ex. que convém fazel-as seguir, pois é este o pen­
samento do governo, cujas ordens devem ser cum­
pridas á risca. 

Declaro a V. Ex. que todas as providencias e ordens 
forão expedidas para destacar-se da força existente 
nas fronteiras do Uruguay a necessária para* completar-
se o numero de seis mil homens de cavallaria no 
exercito de operações; e estas ordens havião de ser as 
únicas cumpridas, se os acontecimentos últimos não 
viessem contrarial-as. 

O brigadeiro Ozorio já se havia dirigido a respeito 
ao brigadeiro Canabarro, e officiou-me em data de 3 de 
Junho (agora é que recebi o officio), requisitando não 
só 4.000 homens de cavallaria, como os 2 batalhões de 
linha (2.° e 10."), e todas as praças de artilharia que 
guarnecião as duas baterias de artilharia etc, etc. 

Não sou profissional, mas a responsabilidade que 
pesa sobre esta presidência e as difficuldades que todos 
os dias parecem mais avultar, obrigão-me a meditar 
sobre a marcha das operações militares, e a envolver-
me em assumptos que não estão dentro da esphera 
das minhas attribuições. 

Peço licença a V Ex. para ponderar que eu não 
vejo nas ope"rações militares a harmonia de planos 
e a comprehensão de vistas que devia de haver. 

Como se desguarnece a provincia da pouca força 
de infantaria de que mais se precisa, e que aqui não 
se pôde organisar? 

Se o inimigo não se houvesse apressado em invadir 
a provincia, e se já tivesse marchado o reforço re­
quisitado, como fazer frente a essa massa de oito a 
dez mil homens, a maior parte de infantaria, que, se­
gundo parece, pretendia se deixar sobre as fronteiras 
da provincia, e marchar Paraná abaixo? 

Como levantar na provincia mais forças, e como ar-
mal-as e fardai-as de prompto? 

Dizião que, batido o exercito inimigo de Corrientes, 
o de Itapúa rhavia de retirar-se. Mas, no entanto, tinhão 
tempo de vir á provincia, e de assolar as povoações 
da zona mais próxima ao Uruguay. 

Já se expedio ordem para marchar o coronel Ar-
gollo Ferrão, e para reunirem-se aos seus respectivos 
corpos todas as praças que ficarão na provincia. 

Já se mandou inspeccionar todas as praças da com­
panhia de inválidos, a fim de se lhes dar o destino 
que V Ex. recommendou. 

Fico certo de terem de vir brevemente para esta 

provincia espadas e pistolas, que tenho reclamado desde 
Setembro do anno findo. 

Diz V. Ex. confiar que se providenciará sempre, de 
modo que nunca falte ás forças da fronteira tudo 
quanto lhes fôr necessário para o seu fardamento, 
equipamento e armamento. 

Declaro a V Ex. que o mais que se pôde fazer, com 
os recursos da provincia, tem-se feito. 

Sempre ponderei que esses recursos erão muito li­
mitados para tão de prompto, como reclamarão, poder 
satisfazer a todas as necessidades das forças que, a 
um só tempo, foi preciso levantar na provincia. 

Concordo com V Ex. na inconveniência de um grande 
deposito em Alegrete ou em qualquer das outras po­
voações mais próximas ás fronteiras. Nos meus offi­
cios anteriores ponderei isto a V Ex., declarando que 
por esta razão eu não remetteria mais armamento de 
infantaria, do que o já remettido para diversos pontos. 

Já dei as ordens para V Ex. poder saber o que 
occorre a respeito dos hospitaes, e sobre enfermarias 
militares. 

Não dissimularei a V Ex. que este ramo de serviço 
não tem corrido bem, por falta do pessoal do corpo 
de saúde. 

Tenho procurado altenuar o mal, autorisando o en­
gajamento de médicos civis. Destes porém ha poucos 
que se prestem a servir na campanha. Instei por 
vezes com o general commandante das armas para 
fazer marchar todos os médicos militares, e para subs-
tituil-os nas enfemarias e hospitaes militares por mé­
dicos civis. 

Bem pouco ou nada consegui. Requererão inspecções, 
e por estes ou aquelles motivos não marcharão. Agora, 
com o chefe do corpo de saúde recentemente che­
gado, deverá melhorar este serviço. 

Fico inteirado do que me communica V Ex.,no 
final do aviso, de haver sido nomeado o marechal de 
campo Francisco Antônio Bitancourt para commandar 
o exercito de reserva, que tem de organizar-se nesta 
provincia, continuando entretanto o general Caldwell 
no commando das armas. 

Deus guarde a V. Ex. —Illm. eExm. Sr conselheiro 
Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e secretario de 
estado dos negócios da guerra. — O presidente João 
Marcellino de Souza Gonzaga. 

ALIX. 

Provincia deS. Pedro do Rio Grande do Sul.—Pa­
lácio do governo em Porto Alegre, 15 de Julho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—-As noticias officiaes, até este mo­
mento recebidas da fronteira do Uruguay, alcanção 
apenas a 27 do passado. 

Com officio de 27 o general commandante das armas 
transmitte as partes por copia n.° 1 e 2, dando noti­
cias de um combate havido entre forças da I a bri­
gada e uma avançada inimiga, do qual resultou ser 
este derrotado, soffrendo grande mortandade. A cópia 
n.° 3 da parte do tenente coronel Sezefredo Alves de 
Mesquita não me veio por condueto officiai; mas creio 
dever merecer todo o credito, e refere-se ao mesmo 
combate. Perdemos 151 homens entre mortos e fe­
ridos, e o inimigo cerca de 700, fugindo uns cento 
e tantos. Tomarão-lhes muita cavalhada, algum ar­
mamento e duas bandeiras. 

As demais cópias das partes, que transmitto a V. Ex., 
dão noticias de movimentos de forças inimigas. Estas 
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parece pretenderem marchar sobre a villa de Itaqui, 
para onde lambem se dirigia uma força de 4.000 ho­
mens pelo lado de Corrientes, do outro lado do Uruguay. 

O general commandante das armas transmittio-me 
lambem a communicação recebida do juiz de paz do 
Passo dos Livres, com'data de 13, noticiando que o 
exercito inimigo, que estava em Goya, se retirava em 
marchas forçadas para a Tranqueira do Loreto. Pôde 
isto ser um'dos resultados do heróico combate de II 
do passado. 

Se as forças de Corrientes se retirão além do Pa­
raná, as qiie invadirão esta provincia tern também 
de retirar-se, e o farão sem levarem uma derrota 
importante, porque ligo pouca importância a esse ata­
que do dia 26, de que acima dei noticia. 

Deus guarde a V Ex.—Illm. e Exm. Sr conse­
lheiro Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e se­
cretario de estado dos negócios da guerra.—O pre­
sidente, João Marcellino de Souza Gonzaga. 

Copia.— Officio do general commandante das armas 
á presidência da provincia de S. Pedro do Sul, do 
Alegrete em 27 de Junho de 1865. 

Illm. o Exm. Sr.—Ao transmittir a V Ex. as in­
clusas copias dos officios do capitão que está de ob­
servação no Passo do Mariano Pinto, em Ibicuhy, de 
hontem, que vièrão-me ás mãos com o do comman­
dante da 1.a divisão ligeira.de hoje, sob n.° 225, dou 
conhecimento a V Ex. do combate havido entre forças 
da 1 .* brigada da dita divisão e o inimigo, ficando 
este completamente derrotado. Deixo de incluir a parte 
do commandante da dita brigada, narrando esse feliz 
suecesso, em razão de não tel-a ainda recebido, porém 
tão depressa ella aqui chegue, como a remetterei a V 
Ex. Nesta oceasião recommendo á força aqui em ope­
rações que trate os prisioneiros como devem sel-o 
os'de guerra, já por ser isso de conformidade com 
o direito da mesma guerra, e mais ainda, para não 
compararmo-nos com essa horda, que infelizmente 
temos por inimigos. 

Deus guarde a V Ex— Illm. eExm. Sr- Dr. João 
Marcellino de Souza Gonzaga, presidente da provincia. 
—João Frederico Caldwell, tenente general-

Conforme.—José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens da presidência. 

Copia.— N. 1.—Officio do capitão João de Barros 
Leite ao brigadeiro commandante da 1.a divisão ligeira, 
Passo do Marianno Pinto, em 26 de Junho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Neste momento acabo de receber 
noticias do coronel Fernandes que se achava brigando 
com o inimigo na costa do Banhado, para baixo da 
estância de Manoel de Souza Caldas, entre o Quincas 
Assumpção. Não recebi parte por escripto, porque o 
próprio que mandei, elle despachou-me na oceasião 
da peleja, dizendo que nada me podia contar, porque 
o próprio estava vendo o que oceorria. O próprio 
diz-me que, na oceasião de se retirar de lá, o co­
ronel Fernandes estava com disposições de mandar 
por pé em terra a força que tinha, "para novamente 
fazer carga ao inimigo. E' o que tenho por agora de 
levar ao conhecimento de V Ex. 

Deus guarde a V. Ex.—Passo do Marianno Pinto, 
26 de Junho de 1865.—Illm. e Exm. Sr. general David 

Canabarro, commandante da 1 .a divisão ligeira.— João 
de Barros Leite, capitão. 

Conforme.—O tenente coronel Oliverio Francisco 
Pereira, assistente do deputado do ajudante general. 

Conforme.— José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens da presidência. 

Copia.— N, 2.—Officio do capitão João de Barros 
Leite ao brigadeiro commandante da 1 .a divisão ligeira, 
em 26 de Junho de 1865.—Do Passo do Marianno Pinto, 
em 26 de Junho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—São oito horas da noite. Neste 
momento chegou o tenente Virissimo Cyrino Souto, 
conduzindo o capitão João de Oliveira, baleado no 
ventre, e bastante mal; o qual conta que o inimigo 
carregou por segunda vez, .em numero de 600 a 800 
homens e forão derrotados completamente, tendo 
unicamente se escapado cento e tantos. Tomou-se-lhe 
quatrocentos e tantos animaes cavallares, tendo-se 
feito um prisioneiro, e esse mesmo matarão. Dos nossos 
morrerão dous alferes, e tenentes Leandro e Israel; 
feridos 10 a 12 homens, e outros tantos mortos mais 
ou menos; sendo também ferido com duas balas e 
duas baionetadas o tenente coronel Tristão Nobrega, 
porém não forão graves estes ferimentos. O coronel 
Fernandes acha-se na restinga do Braz, tendo já feito 
juncção com a força do tenente coronel Sezefredo, 
e tencionava retirar-se mais para cima, porsuppor que 
o inimigo viesse em sua perseguição. Hontem tive 
ordem de V. Ex. para recolher-me á divisão, o que 
tencionava hoje fazer, porém, á vista do acontecido, 
não me é possivel seguir já, por me achar protegendo 
a familiagem que, tem vindo emigrada , e a que já se 
acha deste lado e aos feridos que vem e que por 
ventura possão vir. E' o que me cumpre communicar 
a V. Ex. 

Deus guarde a V. Ex.— Marianno Pinto, 26 de Junho 
de I865 —Illm. e Exm. Sr. general David Canabarro, 
commandante da 1.* divisão ligeira.— João de Barros 
Leite, capitão. 

Conforme.— O tenente coronel Oliverio Francisco 
Pereira, assistente do deputado do ajudante general. 

Conforme.— José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens da presidência. 

Copia.—N. 3.—Parte do tenente coronel Sezefredo 
Alves Coelho de Mesquita ao brigadeiro David Cana­
barro. Do campo volante no Rincon do Bittencourt, 
em 27 de Junho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Participo a V Ex. que hontem fiz 
juncção com a brigada do Sr. coronel Fernandes, es­
tando elle envolvido em um combate com a van­
guarda do exercito paraguayo. A minha brigada era 
composta de um batalhão de infantaria e o regimento 
n.°27 de cavallaria. A 1.a brigada já havia recebido 
algum choque e prejuízo. Com a minha chegada 
reforçámos o combate, achando-se o inimigo a coberto 
por um forte banhado e restinga que tinha á sua 
direita. Fiz carregar pela sua frente com dous es­
quadrões de lanceiros dos corpos 19 e 26, e com o 
3.* batalhão de infantaria da guarda nacional de S. 
Borja, que estava sob meu commando. O batalhão 
carregou sobre o centro do quadrado inimigo, em­
quanto uma parte da 1.* brigada os acossava pela 
retaguarda. O fogo do inimigo era intenso e vivis-
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simo, mas a sua cavallaria, que ainda restava do 
primeiro encontro, foi toda dispersa e cortada, e os 
nossos lanceiros arrojárão-se sobre a infantaria delles, 
e lhes fizerão grande matança. Neste ponto ficarão 74 
homens mortos do inimigo* conseguindo retirar-se 
sempre em boa ordem cerca de cem homens, que 
a poucos passos ganharão o mato. A perda total do 
inimigo calcula-se em 700 mortos, ficando em nosso 
poder a cavalhada ensilhada, tanto*da cavallaria como 
da infantaria, grande porção de cavalhada solta, e 
muito armamento, fardas, bonets, e duas bandeiras, 
que constâo de listras azues, brancas e vermelhas, 
de cima para baixo e sobre fundo preto- As nossas 
perdas são de 151, entre mortos e feridos. Fiz seguir 
os meus feridos para o Àlgrete, porque não temos 
nem médicos, nem ambulâncias. O coronel Fernandes 
continua em perseguição do inimigo, e eu parei, 
só para fazer esta. O exercito inimigo fica hoje pela 
estância de S. João, e presumimos que sua marcha 
é sobre Itaqui. O seu numero é de 11.000 homens, 
e trazem 32 carretas; isto confirma um prisioneiro 
que fizemos, moço mui esperto. Do outro lado do 
Uruguay, emfrentêa Itaqui, achão-se 5.000 paraguayos, 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. general 
David Canabarro, commandante da 1.a divisão ligeira. 
—Sezefredo Alves Coelho de Mesquita, tenente coronel. 

Conforme.— José Libanio de Souza. 

Copia.— Illm. e Exm. Sr.—Pelas descobertas que 
tenho sobre a força inimiga, consta-me que a que se 
achava na fazenda de S. Lucas contramarchou outra 
vez para os lados de S. Borja, incendiando no seu 
transito algumas casas. Fiz seguir immediatamente, 
com os majores José Fernandes de Souza Doca e Se-
veriuo da Costa Leite, uma força de 200 homens, 
picando-lhes á retaguarda, e para*observar a direccão 
que tomâo: do resultado darei sciencia a V Ex". a 
quem Deus guarde. 

Commando da 1 .a brigada, campo volante nas Três 
Figueiras, 20 de Junho, ás 6 1/2 horas da tarde, de 
1865.—Illm. e Exm. Sr. general David Canabarro, 
digno commandante da l.a divisão ligeira.—Antônio 
Fernandes Lima, coronel commandante. 

Conforme.— O major Oliverio Francisco Pereira . 
assistente do deputado do ajudante general. 

Copia. — Illm. e Exm. Sr. —Neste momento chega-
me o officiai que estava de observação no Itaqui. 
Traz a noticia de vir, pela parte de Corrientes, uma 
força paraguaya de 4.000 homens ao rumo do Itaqui: 
está parte é dada pelo coronel Paiva, commandante 
da força correntina. E' de suppor que aquella força 
inimiga venha proteger a passagem das forças pa­
raguayas n'aquelle ponto. 

Deus guarde a V Ex.—Campo no Passo de Santa 
Maria, 22 de Junho de 1865.—Illm. e Exm. Sr. ge­
neral David Canabarro, commandante da 1.a divisão 
ligeira.— Sezefredo Alves Coelho, tenente coronel. 

Conforme.— O major Oliverio Francisco Pereira, 
assistente do deputado do ajudante general. 

commando, para ir fazer juncção com o coronel, con­
forme elle me ordena. A minha passagem tem sido 
com difficuldades, pela grande cheia do rio, e o vento 
muito forte, porém hoje ficarei com a força quasi toda 
do outro lado. Já tenho um piquete de vanguarda 
sobre a villa do Itaqui. Aqui deixo ficar neste passo 
a cavalhada magra, que me é inútil fazêl-a passar por 
causa de seu mao estado. 

Deus guarde a V Ex.—Campo no Passo de Santa 
Maria, 22 de Junho de 1865.—Illm. e Exm. Sr. ge­
neral David Canabarro, commandante da 1.a divisão 
ligeira.—Sezefredo Alves Coelho, tenente coronel. 

Conforme.—O major Oliverio Francisco Pereira, as­
sistente do deputado do ajudante general. 

Copia.—Illm. e Exm. Sr. — Neste momento, que 
são 10 horas da manhã, recebo a participação do co­
ronel Fernandes que por copia dirijo a V. Ex., e eu 
estou a toda a pressa fazendo varar a força do meu 

Copia.—Illm. Sr.—Depois do ultimo próprio que 
mandei a V. S., para lhe pedir que fizesse sua pas­
sagem para este lado do Ibicuhy, tive noticia de que 
o inimigo dirigio uma grande força como em di­
reccão ao Itaqui, por este lado do Uruguay, e que 
ante hontem (19) ficou por noite no Passo de Santa 
Maria. Por isso acho conveniente que V. S. active 
a sua passagem, e se dirija para o acampamento que 
eu abandonei no Passo das Pedras, onde lhe man­
darei novas instrucções; porque eu também vou me 
aproximando do Bo*tuhy, e farei juncção com V. S., 
se o inimigo desprender força, como parece que 
pretende, na direccão de Itaqui. Como estou em 
marcha, não posso officiar ao Exm. Sr. general Ca­
nabarro, peço a V. S. que lhe participe o que oc-
correr. 

Deus guarde a V. S.—Estância do capitão Pereira, 
21 de Junho de 1865, ás 9 horas da manhã. — Illm. 
Sr. tenente coronel Sezefredo Alves Coelho de Mes­
quita.—Antônio Fernandes Lima, coronel comman­
dante. 

Conforme.—O major Oliverio Francisco Pereira, 
assistente do deputado do ajudante general. 

Copia.—Illm. e Exm. Sr. —Neste momento acabo 
de receber os officios desse commando de n.os 10, 11, 
12 e 13, de 8, 11 e 14 do corrente mez, assim também a 
2.a via do de n.° 52 da mesma data, outro de 16 do cor­
rente, e mais a ordem do dia desse commando sob 
n.° 25, aos quaes respondo. Por officio deste com­
mando, sob n.° 75, de 18 do corrente já accusei o 
recebimento da 1-a via do de V. Ex. sob n.° 52, e 
nesse já dei sciencia do movimento do inimigo e de 
algumas medidas por este commando tomadas, que 
julgo merecerem a approvação de V. Ex. 

Hontem ainda se achava â força inimiga na fazenda 
de S. Lucas, parando rodeios, provavelmente em busca 
de cavalhadas, que muito poucas ou nenhumas encon­
trarão, visto que com tempo dei ordem para a retirada 
dellas, e as que forão encontradas por minhas forças 
forão todas levantadas, e muitas dellas tenho emprega*do 
para montaria desta brigada, que, como já participei a 
V. Ex., achava-se completamente a pé pela magreza da 
reunada. 

Os documentos da compra da matéria prima, para 
manufacturar o fardamento para as praças desta bri­
gada, hão de ser em tempo presentes a V. Ex. Consta-
me mais que uma columna inimiga seguio'de S. Borja 
pela costa do rio Camacuan, provavelmente para o 
mesmo fim de arrebanhar cavalhadas. 

Consta-me que o inimigo pretende marchar com di­
reccão ao Alegrete; porém e mais provável que o faça 
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para o Itaqui: de qualquer fôrma eu sempre marcharei 
na frente do inimigo, observando seus movimentos, 
para atacar qualquer força que se desmembre, tanto que 
veja probabilidade de triumphar. 

Seria conveniente que o tenente coronel Sezetredo, 
com a forca que commanda, passasse o Ibicuhy para 
este lado, â fim de guardar este ponto em que me acho, 
e eu então poder seguir mais para riba, afim de obstar 
de que qualquer forca inimiga suba pela costa do Ca­
macuan, a atacar algumas familias e cavalhadas que se 
achão por esses pontos. 

Finalmente V Ex. determinará o que fôr mais conve­
niente. Neste momento chegou-me um officiai do Ale­
grete, dando-me parte de estar naquelle ponto o Exm. 
Sr. general commandante das armas. 

Deus guarde a V. Ex.—Commando da 1 .a brigada. — 
Campo, emmarcha.no Capão Redondo, 19 de Junho 
de 1865.—Illm. e Exm. Sr. general David Canabarro, 
commandante da 1 .a divisão ligeira. — Antônio Fer­
nandes Lima, coronel commandante. 

Conforme—Capitão Manoel Fernandes da Silva, as­
sistente do deputado do quartel-mestre general. 

Cópia. — Passo de Los Libres.—Junio 13 de 1865. 
—Illm. Sr. coronel Antônio F. Lima. 

Apreciado Senr. — A' noche, á Ias diés, recebi por un 
próprio noticias dei interior que me participan que 
ei ejercito paraguayo que oecupava Ia ciudad de Goya 
se retiro precipitadamente com direcion a Ia Tran-
quera de Loreto, que és costa dei Paraná. Es pues 
muy probable, Snr. coronel, que ei ataque de los Pa­
raguayos a S. Borja no sea mas que por cubrir ia 
retirada de aquel ejercito, Uamando Ia atencion dei 
ejercito brasilero para que no pueda pasar a esta 

.provincia, a entrar en operaciones con ei nuestro. Me 
dice ei gobierno de Ia provincia que tenemos ya un 
ejercito de 6.000 infantes, y diés mil de caballeria 
para hostigarlos. El general Urquiza se movióyacon 
sus caballerias á perseguir ai enemigo en su retirada. 
Yo creo, Snr. coronel, que V S. debe influir con ei 
Sr. brigadier Canabarro ei passage de todas Ias fuerzas 
a este lado dei Uruguay, tan luego que los paraguayos 
Io repasen, que es muy probable que se retiren de 
S. Borja, porque non creo sean capazes de conservarse 
alli. No tengo liempo, coronel, para ser mas estenso. 
Tenga Ia bondad de pasar esta mi carta ai Senr. bri­
gadier Canabarro. 

Soy de V. S. amigo y servidor.—José Luiz Mada-
riaga. 

Conforme. — O major Oliverio Francisco Pereira , 
assistente do deputado do ajudante general. 

L. 
Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.—Pa­

lácio do governo em Porto Alegre. 15 de Julho de 
1865. 

Illm. e Exm. Sr. —Não tenho tempo para detida­
mente responder ao aviso confidencial que, com data 
de 30 de Junho, me dirigio V. Ex., relativamente ás 
noticias que chegárãoahi, por Montevidéo, da invasão 
da provincia. V. Ex. deve de ter recebido as commu­
nicações officiaes que transmitti pelo Gerente, e infe­
lizmente nesta oceasião houve transtorno e demora 
nos vapores. Pelas referidas communicações terá visto 

V Ex. que o facto não se deu pela maneira, como 
constou de Montevidéo. 

Pelos meus officios ao general em chefe e ao com­
mandante das armas da provincia, V Ex. terá visto 
lambem que procurei prevenir qualquer desvio de 
força do exercito de operações, receiando-me exac-
taníente do transtorno que poderia isto acarretar a 
quaesquer planos de operações. Nisto tenho arrostado 
a opinião da proviilcia (e talvez do general comman­
dante das armas), que entendem, que em uma emer­
gência destas o general Ozorio devia abandonar tudo, 
para vir acudir á provincia. 

Ha um ponto sobre o qual vejo que se tem feito 
muita celeuma, e ao qual V. Ex. parece ligar grande 
importância. Refiro-me a não ter com antecedência 
feito marchar o barão de Jacuhy para a fronteira do 
Uruguay. Já disse por vezes a V Ex. que da divisão 
Jacuhy" a brigada mais forte marchou: ficarão em 
Bagé as duas outras brigadas (2.a e 3.a) que não têm 
o effectivo de mil homens, e compostas de corpos pouco 
aptos para a guerra. Esses 800 ou 900 homens de ca­
vallaria, dos quaes muitos desertão em caminho, 
são os que havião de impedir a invasão? Só se é pelo 
prestigio do nome do barão de Jacuhy. Sou o primeiro 
a respeitar esse prestigio, porém não se trata agora 
de guerra de recursos e de sorprezas. 

Creia V. Ex. que toda essa celeuma é levantada 
pelos deputados da provincia, esperando dahi tirar 
vantagens contra o brigadeiro Canabarro. Sabem que 
Jacuhy e Canabarro não são amigos: querem explorar 
a rivalidade que pretendem fazer apparecer entre ambos. 

Deus permitia que eu me engane; mas não levará 
muitos dias para vermos o que vai pela fronteira entre 
os diversos chefes, que alli se estão reunindo, cada 
qual mais pretencioso. Não é o general Caldwell, e 
muito menos o general Bittancourt, que os ha de 
conter. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr conselheiro 
Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e secretario 
de estado dos negócios da guerra.—O presidente, João 
Marcellino de Souza Gonzaga. 

LI. 
Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, Palá­

cio do governo, em Porto Alegre, 16 de Julho de 1865.— 

Illm. e Exm. Sr.—Pelas copias inclusas dou commu-
nicação a V. Ex. das partes officiaes dos commandan­
tes da 1.a e 4.a brigadas da 1.a divisão, relativas ao 
ataque do dia 26 do passado, do qual já dei noticia a 
V Ex. pelo meu officio de 15 de Julho sob numero 49. 

Do inimigo os mortos forão apenas cento e tantos, e 
não 600 a 700, comodizião as primeiras noticias. 

Dos nossos tivemos 28 mortos e 86 feridos.. 
Transmitto também a V, Ex. copias de duas cartas 

que recebi do brigadeiro Canabarro, com datas de 27 
e 30 do mez findo. 

Contém ellas importantes informações sobre o mo­
vimento das forças inimigas, e' sobre as disposições e 
planos do nosso*exercito, que só espera a junção das 
forças do general Flores, para operar com 16 mil 
homens. 

Entretanto, porém, diz o brigadeiro Canabarro, a pas­
sagem do Ibicuhy Grande ha de ser seriamente dispu­
tada, se o inimigo a tentar; e, se passarem na Uru­
guayana, hão de achar resistência. 

Pela copia da carta do general Flores ao brigadeiro 
Canabarro aquelle devia marchar do Salto no dia 1.° 
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do corrente em direccão a Uruguayana, e este conta 
que em dez dias possa" se effectuar aquella marcha. 

Deus guarde a V. Ex. — Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e secretario de 
estado dos negócios da guerra. —O presidente João 
Marcellino de Souza Gonzaga. 

Copia.— Officio do tenente coronel Sezefredo Alves 
Coelho ao brigadeiro commandante da 1 .a divisão li­
geira.—Em 27 de Junho, do Rincão do Bittencourt. 

Illm. e Exm. Sr.— Participo a V Ex. que hontem fiz 
junção com a brigada do Illm. Sr. coronel Fernandes, 
estando elle envolvido em um combate com a vanguar­
da do exercito paraguayo; aquella composta de um bata­
lhão de infantaria, e um regimento n.° 21 de cavallaria, 
já havendo a 1 .a brigada soffrido algum choque, e 
prejuizo : com a minha chegada reforçamos o combate. 
Achando-se o inimigo a coberto por um forte banhado 
e restinga que tinhão á sua direita, fiz carregar pela 
sua frente dois esquadrões de lanceiros dos corpos 
19 e 26 e o 3.° batalhão de guardas nacionaes de S. Bor­
ja que estava sob meu commando, este fiz carregar no 
centro do quadrado inimigo, emquanto uma parte da 
1.a brigada os acossou pela retaguarda; o fogo do ini­
migo foi vivissimo e extenso; a cavallaria que ainda 
restava do 1." encontro foi cortada e dispersa. Os nossos 
lanceiros se arrojavão sobre a infantaria, e fizerão 
grande matança, ficando naquelle lugar sete cavallei-
ros mortos e 74 homens do inimigo, conseguindo re­
tirarem-se com 100 homens que nunca perderão a 
ordem, e que a poucos passos se virão a coberto pelo 
mato. O nosso prejuizo total foi de mortos 29 homens 
e cento e tantos feridos. Do inimigo ficarão acima de 
100 mortos; ficando em nosso poder toda a cavalhada, 
porção de armamento, cavalhada ensilhada, tanto da 
cava"llaria como da infantaria. O prejuizo da força que 
commandei foi de 7 mortos e 36 lastimados; entrando 
neste numero o capitão Manoel José Soares, o alferes 
Felix levemente, o sargento João Caetano, e um alferes 
da infantaria gravemente; e as mais forão praças das 
nossas lastimadas, muitas estão graves, e depois esta­
mos sem recursos tanto de médicos como de medica­
mentos. Fiz seguir os meus lastimados para Alegrete, 
transpondo hoje cedo o passo do Mariano Pinto. O 
exercito inimigo fica hoje pela estância de S. João, 
c presumimos que sua marcha é para Itaqui e seu nu­
mero 11,000 homens; trazem trinta e tantas carretas; 
e isto é confirmado por um prisioneiro. Chamo a atten­
ção deV. Ex. para os nossos lastimados que seguem 
para Alegrete. 

E' o que apressadamente tenho a honra de communi­
car a V.Ex., restando-me acrescentar que do outro lado 
do Uruguay, sobre o Itaqui, se achão 5,000 paraguayos. 

Deus guarde a V Ex.—Illm. eExm. Sr. general David 
Canabarro, digno commandante da 1 .a divisão ligei­
ra. -r-Sezefredo Alves Coelho. 

Tal como se continha, José Libanio de Souza, te­
nente ajudante de ordens. 

Copia.—Officio do commandante da 1.a brigada da 
!.a divisão ligeira dirigido da fazenda de Braz Pinto 
ao general commandante das armas interino.—Em 27 
de Junho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Estando de observação com abri­
gada do meu commando ao exercito inimigo, que se 
achava pelo rio Butuhy, nas fazendas dos tenentes Be-
lisario Lopes da Silva e Francisco da Cunha Silveira, 

conforme já participei a V. Ex., fui avisado de que uma 
força paraguaya, em numero de 460 a 500 homens de 
infantaria montada e alguns de cavallaria, tendo passado 
o rio Butuhy, no passo de D. Anna Hypolito, nos fundos 
dos campos de S. Donato, se dirigia pela estrada de 
Itaqui, tomando depois a direccão da estância do 
Fortunato Assumpção, onde pousarão na noite de 
25 a 26 do corrente. 

Na madrugada de hontem marchei com a brigada 
para atacar 'essa força inimiga, e dei aviso ao Sr. 
tenente coronel Sezefredo, commandante da 4.a bri­
gada, para também vir com a sua força : com effeito, 
as 8 para as 9 horas da manhã, avistei o inimigo, 
que já estava soffrendo fogo de um esquadrão de 
clavineiros que eu havia mandado adiante. Achava-se 
o inimigo collocado sobre a fralda de uma coxilha, 
junto de um banhado grande que tem perto da estância 
de Fortunato Assumpção, de cujos banhados nascem 
grandes capões de matos: alli estendeu linha e es­
perou. Mandando carregar pelos corpos de cavallaria 
deminha brigada, fiz-lhe grande estrago, sendojánessa 
carga derrotada completamente a cavallaria inimiga; em 
seguida marchou o inimigo sempre em boa ordem pela 
costa do banhado, e mandando eu atacal-os pelos corpos 
de cavallaria, tomarão uma melhor posição, já dentro 
do banhado, sobre a costa do mato; ne*ste momento 
chegou o tenente coronel Sezefredo com a sua brigada, 
e de accordo com elle atacamos o inimigo mesmo 
dentro do banhado, de cuja carga resultou grande 
perda ao inimigo, pondo-os em completa retirada pelo 
grosso do banhado, agarrando em seguida o mato que 
estava próximo. 

Neste combate perdeu o inimigo de 150 a 200 ho­
mens mortos no campo; sendo de calcular que os fu­
gidos a maior parte fossem feridos. 

A cavalhada que trazião foi toda tomada. Dos nossos 
bravos perdemos 29 mortos no combate, sendo neste 
numero os tenentes Israel da Silva Moraes e Leandro 
Rodrigues Fortes; e feridos 86, como tudo melhor verá 
V. Ex. pela relação inclusa dos nomes e corpos a que 
pertencem os moVtos e feridos. 

Tinha sido preso um paraguayo, o qual informou 
que a força que passou em S. Borja era de 11.000 
homens, e* que por Corrientes seguia, pela costa do 
Uruguay, uma outra força de 5.000 homens, que devia 
passar em Itaqui; e que trazião cinco boceas de fogo; 
e que esta força que batemos era a que tinha ficado 
em S. Borja, e que vinha com esta direccão saqueando : 
informou mais, que em S. Borja não'deixarão força 
alguma, tendo saqueado tudo que encontrarão : e esse 
paraguayo preso foi de pois morto, sem que eu pudesse 
saber quem commetteu semelhante attentado. 

O exercito inimigo, que se achava em Butuhy, hoje 
acha-se pela estância do cm ônel José dos Santos Lou­
reiro e capitão Felisberto dos Santos Loureiro, tendo já 
queimado a estância daquelle e consta-me que já che­
garão a Itaqui os 5.000 homens que vinhão por Corri­
entes: é por conseguinte presumivel que se unão estes 
com o grosso do exercito e sigão logo para Uruguayana. 
Eu, porém, marcharei sempre no flanco esquerdo delles 
com o tenente Coronel Sezefredo, commandante da 4.a 

brigada. 
Deus guarde a V. Ex.—Commando da 1 .a brigada, 

campo volante junto a fazenda de Braz Pinto, 27 de 
Junho de 1865.—Illm. e Exm, Sr. general João Fre­
derico Caldwell, commandante das armas interino desta 
provincia. — Antônio Fernandes Lima, coronel com­
mandante. 

Conforme.—O alferes Germano Júlio da Silva, Se­
cretario interino do commandante das armas. 

Conforme.—José Libanio de Souza. 
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Copia.— Belacão dos mortos e feridos no combate do 
dia 26 de Junho de 1865, imito á estância de For­
tunato Assumpçãão, dos differentes corpos da\.*e 
4." brigadas. 

PRIMEIRA BRIGADA. 

8." corpo de cavallaria da guarda nacional. Morlos Feridos. 

Capitão Gaspar Xavier Pereira • •• * 
Soldados • • 3 

2.° sargento 4 

Soldados 6 

7 4 

IO.» corpo provisório da guarda nacional. 

Tenente ajudante Israel da Silva Moraes. 
Cabos 
Soldados 
Ditos 

11.° corpo provisório da guarda nacional. 

Cabos 
Soldados 

3 
15 

3 

4 

1 
8 

18 

4 
10 

9 44 

22." corpo provisório da guarda nacional. 

Tenente coronel Tristão de Azevedo No­
brega 

Tenente Leandro Rodrigues Fortes 
Cabo 
Soldados 

23."> corpo provisório da guarda nacional. 

Capitão João Antônio Prestes de Oliveira. 
Soldados 

3." batalhãq,de infantaria da guarda nacional. 

Alferes Manoel dos Santos Pedroso.. 
Cabos 
Soldados , 

2 
1 
7 

1 
3 
6 

10 

QUARTA BRIGADA. 

19.° corpo provisório de voluntários. 

Soldados 11 

26.» corpo provisório da guarda nacional. 

Capitão Manoel José Soares t, 
Alferes José Felix de Oliveira Barreto. 
Sargento 
Soldados 

• • • 
• • • 4 • 

1 

1 

4 
4 
4 

14 

47 

RECAPITÜLAÇÃO. 

Mortos. Feridos. 

Tenentes 2 
Sargento 1 
Cabos 3 
Soldados 23 
Tenente coronel 1 
Capitães • 3 
Alferes 2 
Sargento 4 
Cabos * 10 
Soldados 69 

29 86 

O major Vasco José Guimarães, assistente do depu­
tado do ajudante general. 

Conforme.—O alferes Germano Júlio da Silva, se­
cretario interino do commando das armas. 

Copia.—Carta do brigadeiro David Canabarro, com­
mandante da 1 .a divisão ligeira ao presidente da pro­
vincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, dirigida 
do Ibirocay em 27 de Junho de 1865. 

Na estimada confidencial de 12 do corrente me diz 
V Ex. 

« Passe o Uruguay e vá batel-os em S. Christovão, 
para não andarem com suas correrias metendo susto 
pela fronteira. » 

Elles se não fizerão esperar, passarão no dia 10 do 
corrente e occupárão S. Borja dous dias depois, 

Vem agora para Itaqui. 
Nada mais direi, porque a participação detalhada 

já estará em poder de V. Ex. 
O que faremos? diz V. Ex. Respondo: derrotar o 

inimigo. 
Em cumrrimento de ordem superior, aqui estou a 

espera do 1.° é 5.° de voluntários, do 23, e da 1 / 
brigada da 2.a divisão, que já deve estar em Alegrete, 
onde se aquartelou o 1.° de voluntários, não podendo 
demorar-se o 5.°^ e o 23. 

Temos forças iguaes as do inimigo proximamente, 
e mais agora se vão reunindo. Eu as espero neste 
ponto. 

Daqui mandarei reforçar o coronel Fernandes com 
o 19.° e 26.°; e elle vem guerrilhando fortemente o ini­
migo, e ainda mais, já conseguio derrotar completa­
mente a vanguarda, como declara a copia junta: se tivesse 
infantaria bastante, dava fim do resto em seguida. 

Tanto que me chegou a primeira noticia officiai da 
invasão, eu mandei-a pelo próprio que o general Ozo­
rio me havia mandado, e em seguida outra que fiz 
seguir por um officiai, pedindo ao general em chefe 
do exercito que mandasse 4.000 homens de infanta­
ria para prompta e segura derrota do inimigo. 

A resposta do meu pedido já estava em poder de 
V. Ex., e agora pela copia inclusa verá V- Ex. a res­
posta que dei-lhe. Todavia não desespero de receber 
dalli um reforço de infantaria. 

O que parece mais exacto é ter o inimigo oito ba­
talhões de infantaria, de 800 praças cada um, e duas 
mil de cavallaria. Emquanto a nós, pelo contrario 
com algum acréscimo em relação a cavallaria delles. 
Atacar o inimigo com probalidade? Não; com certeza 
infallivel do triumpho, sim.—Não tendo esta certeza, 
faremos o mal que pudermos ao inimigo, restriDgindo-o 
ao campo de seus piquetes. 
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A passagem no Ibicuhy Grande ha de ser disputada 

seriamente, se a tentarem. Se passarem na Uruguayana, 
acharáõ resistência; para o que se improvisa defeza 
naval e tapar-se-hão as entradas das ruas. O trajecto 
será difficil e talvez fatal ao inimigo. 

V Ex. deseja muito uma victoria pelas suas divisões, 
eu também a desejo muito para corresponder aos fins 
que V Ex. teve em vista. 

Se V. Ex. não houvesse creado estas divisões, o que 
seria a actualidade? 

Em conclusão, affirmoaV. Ex. que haverão choques 
parciaes, mas não total, sem certeza da victoria. 

Felicito a V. Ex. pela victoria completa de nossa 
esquadra no dia 41 do corrente no Paraná, contra a 
esquadra paraguaya, e pelo nosso triumpho da van­
guarda. 

Sempre dedicado e effecluoso amigo e criado.— 
David Canabarro. 

Conforme. — José Libanio de Souza, tenente ajudante 
de ordens. 

Cópia.—Commando da t.adivisão ligeira.— Quartel 
general, em marcha, no Ibirocay, 23 de Junho de 1865, 
as 9 horas da noite. 

Illm. e Exm. Sr.—Em meus officios de 12 e 14 do 
corrente pedi a V. Ex., com urgência, o auxilio de 
4.000 homens de infantaria para prompto e seguro 
golpe no inimigo invasor, que hoje se descobre em 
numero de 10.000 homens, na sua quasi totalidade 
infantaria, emquanto deve apparecer 4.000 de cavallaria, 
na margem direita do Uruguay. Por officio de 19 do 
corrente mez, me responde V Ex. que virá o general 
Flores, a meu aviso, caso seja necessário. 

A 1.a divisão com parte da 2.a. ou com toda fará o 
que poder, e na emergência actual aceito o farda­
mento que V. Ex. offerece e mais soecorros. Ellas forão 
creadas para defender estas fronteiras, devem defen-
del-as e hão de conseguir. O inimigo leva o terror e 
afugenta todas as famílias, que correm, deixando suas 
habitações chamejantes em rolos de fumo. Com o au­
xilio que pedi a V. Ex. Unhamos uma operação fácil, 
segura e breve a derrota completa do inimfgo. Esta 
divisão em disponibilidade a operar onde conviesse, 
e de mais 10.000 do inimigo, vantagem physica de 
20.000 homens, além do desalento moral no exercito 
inimigo que querem bater em Corrientes. 

Deus guarde a V Ex.—Illm. e Exm. Sr. general 
Manoel Luiz Ozorio, commandante em chefe do exer­
cito brasileiro em operações contra o Paraguay.— David 
Canabarro, brigadeiro. 

Conforme.—Capitão Manoel Fernandes damSüva, 
assistente do deputado do quartel mestre general. 

Cópia.—Carta do brigadeiro David Canabarro com­
mandante da 1.» divisão ligeira, ao presidente da 
provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, dirigida 
do Ibirocay em 30 de Junho de 1865. 

Pela carta do( general Flores recebida hoje, e con­
testação dada, junta por cópia, dou conhecimento a 
V. Ex. de que muito provavelmente em dez dias, a 
contar de hoje, estamos habilitados a bater o inimigo 
invasor, pois o nosso exercito andará igualando a 
46.000 homens, com differença que nada influirá. 

Vamos, empregar os meios para chegarmos aos fins, 
mais um dia de gloria das nossas armas, que mu­
dará a presente situação. 

O general Flores quer energia e prompta derrota 
do inimigo. Estando de accordo com o geral de 
nossos soldados que se manifestão decididos. 

Pela cópia junta da Uruguayana, verá V. Ex. que 
temos um vapor armado no Uruguay. 

Não envio a ultima parte da victoria de 26 do que 
finda, porque V. Ex a receberá do general comman­
dante das armas. Por ella verá o motivo de não mandar 
já o prisioneiro que pedio-me. 

Daqui a dias, porém, espero mandar muitos. 
Sempre de V. Ex o mais dedicado a nigoecriado — 

David Canabarro. 
Conforme.— José Libanio de Souza, tenente ajudante 

de ordens. 

Copia.— Salto, Junio 26 de 1865. 
Sr general D. David Canabarro mui estimado 

amigo —Acabo de Uegar a este pueblo y he rece­
bido su estimado favor de 16, e interado de su con-
tenido tengo ei gusto de participar-le. que dentro 
de 4 a 5 dias marcho com una division de Ias 
Ires armas com direcion a Ia Uruguayana y es­
pero que me avise su paradero para ponermos en 
convinacion y operar de comun acuerdo a fim de 
bater cuanto antes ei inimigo con rapidez y energia. 
Mi marcha Ia harè por ei norte dei Uruguay, Io que 
le prevengo para que haya entre nosotros Ia mejor 
convinacion y acuerdo. Sin mas por ei momento y 
esperando sus chasques quedo amigo Q. B. S. M. 
— Venancio Flores. 

Conforme.—Capitão Manoel Fernandes da Silva, as­
sistente do deputado do quartel-mestre general. 

Copia.— Ibicoray, 30 de Junho de I865.—Illm. 
e Exm. Sr presidente general D. Venancio Flores. 

Meu estimado amigo e Sr.—Com muito prazer res­
pondo ao importante favor de V. Ex., datado de 26 
do corrente, no Salto. 

A ultima parte que recebo de Missões, onde está 
o inimigo, é a inclusa por copia. Já principiamos bem. 

Deste ponto tomarei a direccão que as operações 
indicarem. O inimigo ainda pode tomar caminho* de 
Alegrete, ou da Uruguayana; sua direccão pois mar­
cará a minha. Creio porém mais provável, que seja 
a operação sobre Uruguayana, combinada com a 
força qúe se apresenta do outro lado do Uruguay, 
e que, segundo parte de 29 do juiz de paz Mada-
riaga, a 28 passou o Aguapehy para a Cruz. 

Para a Uruguayana, pois, seguirei e faremos juncção: 
como e quando nos convier bateremos o inimigo. V 
Ex. vê que elle raspa pelo menos 16.000. Se a divisão 
de V. Ex. tem 4.000, pouca será a differença de 
nossa parte. Neste ponto também devia reunir *á di­
visão os corpos, que, se não estão, vem chegando 
a Alegrete, onde já está o 1.° de voluntários da p £ 
Iria, e 1.a brigada da 2.a divisão, e não deve demo­
rar o 5.° de voluntários com o 23.° de cavallaria.' 

Peço a V. Ex., que apresse as marchas; e convém 
qúe venha ao Paipasso, no Quarahy, onde pôde ha­
ver canoas, que facilitem a passagem, o que não é 
tão fácil no passo do Lqão: me avisará por qual 
delles vem. Se vier por cima sahe longe da Uru­
guayana. 

Com a maior estima e consideração.— De V. Ex. ami­
go affectuoso, venerador e criado.—David Canabarro. 

Conforme;—Capitão Manoel Fernandes da Silva, as­
sistente do deputado do quartel-mestre general. 

19 
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Copia.-Ulm eExm.-Sr -Cumprindo a ordem de 
V Ex cumpre participar que, lenuo em Uns de Abril 
do corrente anno passado para a província de^uor-
rienles com uma tropa de gado de criar de 1 600 reze* 
<• 180 cavallos, a povoar uns campes que- .possuo, 
baixarão os paraguayos, e não me pude retirar; ga­
nindo o meu capataz ao campo tôi pre.o por uma 
partida paraguaya, e o tiverão preso 16 dias, sendo 
«•staqueado de noile; aos 15 dias mandarão ao meu 
estabelecimento uma partida de 200 homens, 1o0 de 
cavallaria e 50 de infantaria, e me levarão preso a 
mim e a dous peões e me tirarão 180 cavallos mansos, 
posto que em máo e.-lado por magros, nessa noite me 
nuzerão em quatro estacas, e aos peões, e fizerão im-
mensas investigações, a ver se podiào descobri*- «° 
éramos todos brasileiros, para nos degolarem, por ser 
a ordem que ha a respeito dos brasileiros; porém 
tendo eu prevenido a todos do estabelecimento que, 
no caso de irem a casa os paraguayos disessem que 
erão todos orientaes, e assim suecedeu, porque esfor­
çando-se a fim de verem se acha vão alguma contra-
dicção, não encontrando, me soltarão no dia seguinte 
a mim e ao capataz, ficando os peões obrigados a 
servir com o coronel Zacharias Orego, que é dos blancos 
escapados de Paysandú. No dia seguinte fui a S. Thomé 
na barranca do Uruguay, a ver se podia escapar-
me para este lado, não podendo por falta de canoa, 
e assim regressando no dia seguinte a força paraguaya 
que tinha descido até Quay Grande em perseguição da 
forca correntina, sendo a força piraguaya nessa oceasião 
de *1 500 e tantos homens, 700 e tantos de infantaria, 
e 800 de cavallaria, fiquei assim retido no passo de 
S. Thomé, sem poder sahir para fora, temendo que 
me assassinassem, estando assim seis dias encostado a 
quatro estrangeiros que abi tinhão íieodo, tive oceasião 
de saber qual era o plano de campanha que ião pôr 
em pratica : no dia 3 do corrente sahirão da trincheira 
na costa do Paraná 6 batalhões de infautaria de 800 
u 900 praças, 4 regimentos de cavallaria de 600 a 700 
praças, 5 peças de artilharia, 50 carretas com canoas 
de 'passar 25* pessoas de peleja cada uma, fe diversos 
artigos bellicos, com o fim de invadirem esta pro­
víncia. Ora, eu combinei os ditos dó Coronel Oregp, 
dos officiaes paraguayos, dos sargentos, etc, e de um 
sarglmto que veio de próprio da trincheira, que de 
fado no referido dia 3 marchara essa força da trin­
cheira para invadir esta província, no Uruguay de­
fronte de S. Borja, e mesmo por ver lerem reunido 
em Corrientes mais de 400 bois mansos, tomando po-
trada e eguada para auxiliarem a força que vinha in­
vadir, e vendo mais estarem mandando fazer serviços 
de madeiras, como para balsas, tendo-me podido es­
capar no dia 3 deste mez em companhia de umàlle-
mãos capataz de uma estância, que veio a S. Thomé, 
e que linha um passe do major Duarte, commandante 
dos paraguayos, para passar nos piquetes, pude assim 
sahir, e no outro dia de madrugada fui passar ó Agua-
pehy, 24 léguas para cima, passando em uma pelota 
de couro, por estar este rio transbordando, e não haver 
n#se ponto forças paraguayas, desci depois peja mar­
gem direita do dito arroio Aguapehy, 24 léguas pura 
baixo até o Uruguay, e alli avisei ao coronel Paiva, 
commandante da força correntina, da aproximação 
dessa nova força, e que o plano era marchar essa 
força pela margem esquerda do Uruguay afazer juncção 
cora outra coíumna dé 18.000 homens, que marchava 
pela costa do Paraná a passar na Uruguayana, com 
o fim de cumprir o compromisso de honra que di­
zem ter contrahidoo Paraguay como Estado Oriental, 
de restabelecer o partido bldnco no governo daquella 
republica; na madrugada seguinte passei para este 
lado no dia 7 do corrente, e dei a mesma parte cir-

cumslanciada ao Sr. coronel Fernandes, para que to­
masse providencias, entendendo que assim faria um 
serviço ao meu paiz, avisando a tempo de uma pró­
xima invasão. O commandante da columna paraguaya 
c o coronel Echeverria. 

Cidade de Alegrete,' 25- de Junho de 1865— José 
de Mello Pacheco de Rezende, capitão reformado. 

Conforme,—O alferes. Germano Júlio, da Silva, se­
cretário interino do commando dás armas. 

LII. 
Copia.—-].* secção.—Provincia de S. Pedro do Rio 

Grande do Sul.—Palácio do governo, em Porto Alegre, 
26 de Julho de 4865. 

Illm. e Exm. Sr.—O general commandante das armas 
interino communicou-me, por officio n.° 260 de 28 
do mez findo, ter-lhe participado em data de 14 do 
mesmo o coronel da guarda nacional José Alves Va-
lenca que, em conseqüência da invasão paraguaya, 
assumia nesse dia o couunando da fonça em marcha 
com destino á cidade de Alegrete, composta do 5.' 
corpo de voluntários da pátria e 23 deiCavallaria da 
guarda nacional. O procedimento deste officiai revela 
notável patriotismo,1 pois não obstante achar-se doen­
te concorreu ao chamado da pátria, motivo porque 
o levo ao conhecimento de V. Ex. a quem Deus guarde. 

Illm. e Exm. Sr. conselheiro Ângelo Muniz daSilva 
Ferraz, ministro e secretario de estado dos negócios 
da guerra.—O presidente da provincia, Visconde da 
Boa Vista. 

L1II. 
Copia.—Provincia de S. Pedro do Rio, Grande do 

Sul.—Palácio do governo em Porto Alegre, 4 de Agosto 
de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.-Appresso-me a; levar á presença 
de V Ex. o incluso officio, em original, que dirigio a 
esta presidência o tenente general João Frederico 
Caldwell, ex-commandante interino das armas, da­
tado de 23 de Julho ultimo, sob n.° 331, no qual dá 
parte circumstanciadâ dò movimento das forças pa­
raguayas que invadirão a provincia. 

Deus guarde a V. Ex.—lllm.e Exm. Sr. conselheiro 
José Antônio Saraiva, ministro e secretario de estado 
interino dos negócios da guerra.—O presidente da 
provincia Visconde da Boa-Vista. 

Copia.—Quartel general do commando interino das 
armas em Japejú, 23 de Julho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Ao transmittir* a V. Ex., para seu 
conhecimento, o officio em original do commando da 
1.» brigada da 1.* divisão, ligeira, coma correspon­
dência á que elle se refere, que acaba de chegar-me 
ás mãos com o do respectivo commandante da divisão 
desta data e n.° 317, cabe-me orientar-lhe de que vou 
mandar os Ires prisioneiros, que aqui se achão e tem 
sido tratados com a consideração recommendada pelo 
direito das gentes, para a cidade de S. Gabriel, compe-
tentemente escoltados, deixando de envial-os para essa 
capital, como devia, para não dístrahir forca da columna. 

Cumpro também o dever de participar a V. Ex., 

Sue desde o dia 19 do corrente, acho-me distante 
o inimigo apenas uma légua, tendo ido pessoal-
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mente nesse dia com o meu estado-maior fazer o re­
conhecimento do campo por elle occupado nas pro­
ximidades do passo de Santa Maria, no Ibicuhy, aonde 
existia com uns Ires mil homens e algumas carretas 
de doentes e munições, achando-se ainda o restante 
da força do outro lado do rio, soffrcndo constantes 
guerrilhas da nossa, que alli estava, composta da­
quella brigada e da 4.a 

Pelas noticias que quasi diariamente recebia calcu­
lava que a columna invasora compunha-se de oito 
mil homens das três armas, e sabia que na margem 
opposta do Uruguay existia uma reserva de três mil 
homens; certifiquei-me porém, do que então sabia por 
informação, com o interrogatório que fiz ao tenente 
prisioneiro, que declarou-me ser ella pouco menor 
do que constava-me, commandada pelo coronel João 
de La Cruz Estigarribia, e composta de oito batalhões 
de infantaria, Ires regimentos de cavallaria e cinco 
boceas de fogo. No reconhecimento que fiz planejei 
atacal-os de prompto e para isso dirigi-me ao briga­
deiro Canabarro, que de mim distava, cpm toda a 
força, como quatro ou cinco léguas, para precipitar 
as marchas, afim de não perdermos uma tão favorável 
ocecasião, por haver opportunidade de hostilisal-os 
de frente e ílancos; a estação porém que atravessamos 
deteve este meu plano, e foi causa (devido a falta de 
cavalhadas e boiada) que a columna só pudesse vencer 
essa distancia em três dias de marcha, pois reunio-
se-me no dia 21 ; firme porém no propósito de ata­
cal-os, reuni em conselho o citado brigadeiro, e os 
coronéis José Alves Valença e João Manoel Mena Bar­
reto, e lhes declarei o meu plano, convicto de levar 
a V Ex. a agradável nova do completo exterminio 
dessa horda, que entre nós só tem representado o 
miserável papel de saqueadores l 

O brigadeiro já mencionado, porém, contrariou o 
meu plano, dizendo-me que era sua opinião hosti­
lisal-os em marcha, por não confiar nas probabili­
dades da victoria, e receiar males incalculáveis, se por 
ventura fossemos infelizes, e que, como aguardava a 
cada momento que se reunissem á columna as cita­
das brigadas, que assim seria reforçada com mais— 
mil e quinhentas praças , então nos acharíamos nas 
condições de fazer-lhes frente; e como reconheço no 
meu velho camarada longa pratica e proficiência na 
guerra da provincia, com elle concordei; pôde, porém, 
V. Ex. contar que o inimigo será sempre vivamente 
acossado, e quem sabe se para logo batido; o que conto 
terá lugar tão de pressa deixe elle as maltas das 
margens do Ibicuhy. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. Dr. João 
Marcellino de Souza Gonzaga.—João Frederico Caldwell, 
tenente-general. 

Copia.—Illm. e Exm. Sr.—Hontem as nove ho­
ras da noite recebi o officio de V Ex. sob n.° 66 
de 19 do corrente, no qual ordena-me que mande 
com urgência para essa divisão a i , 1 brigada que 
-aqui se acha, e que também a brigada do meu com­
mando passe na retaguarda do inimigo para se reunir 

com V. Ex. a fim de reunirmos todos os nossos ele­
mentos, a fim de debellarmos o inimigo: respondendo 
a V. Ex., tenho a honra de scientificar-lhe que até 
hoje ainda não chegou aqui: a 2.a divisão ligeira, e 
consta-me que ainda está ípp.S. Vicente ou S. Ga­
briel, por conseqüência aqui tão cedo não chegará-
Quanto a 4.a brigada do meu commando pretendemos 
passar na retaguarda do inimigo, mesmo neste passo 
de S. Maria, visto que estamos quasi completa-
mentaapé, pelo que convém que V. Ex. nos mande 
alguma protecção de cavalhada, no referido passo, logo 
que dalli marche o inimigo; bem como fazer vir 
as canoas e lanchas que consta-me estarem pelo arroio 
Xirascoly a fim de podermos effectuacABk passagem. 

Toda cavalhada que tenho compradoe tirado dos 
moradores, já está toda magra e cansada, e por aqui 
perto não ha recurso algum, porque algumas que 
os moradores retirarão também ja estão magras, e além 
disso muito distante. 

Conforme as ordens de V. Ex. de atacar por esta 
parte a retaguarda do inimigo, na sua passagem, hon­
tem ao meio dia fiz seguir para o passo todos os 
clavineiros dos corpos, e o 3.' batalhão de infantaria 
da guarda nacional, a fim de cumprir com as or­
dens de V. Ex., porém o inimigo nos apresentou 
uma linha de batalha demais de mil homens das 
três armas, que oecupava um espaço de mais de 
vinte quadras, tendo além disso de*protecção uma 
outra força quasi igual; comtudo se interessou o fogo 
desde o meio dia até as cinco horas da tarde, dis­
parando o inimigo contra nós vinte e seis tiros de 
artilharia, o que talvez fosse ouvido por V. Ex., 
depois, do que se retirarão para o passo do Ibicuhy, 
cessando assim o fogo; tanto eu como o tenente co­
ronel Sezefredo commandante da 4.a brigada estivemos 
presentes durante o fogo, como elle melhor ha de 
informar a V. Ex. 

Hoje mandei descobrir o inimigo e consta-me que 
ainda existe força numerosa deste lado do Ibicuhy. 

Hontem foi aprisionado um tenente e um cabo 
paraguayo com communicações para os chefes da 
força inimiga, os quaes, com o cabo que já cá tinha 
preso, e do qual já dei parte a V. Ex., nesta oceasião 
faço seguir presos a presença de V. Ex. com as com­
municações que junto, por condueto do Sr. alferes 
Fialho. Este tenente prisioneiro diz que a força ini­
miga, que está deste lado, monta a sete mil homens, 
e que ao outro lado do Uruguay existem três mil ho­
mens, finalmente V Ex. melhor delle se informará. 
Até hoje aqui não chegou as munições e espoletas que 
V. Ex. diz ter-me remettido, o que nos está fazendo 
muita falta. 

Hoje sem duvida teremos outro tiroteio com o ini­
migo. Épor emquanto o que me cumpre levar ao 
conhecimento de V. Ex. a quem Deus guarde. 

Commando da 1 .a brigada, campo volante no rincão 
de S. Maria, 21 de Julho de 1865.—Illm. e Exm. 
Sr. general David Canabarro. digno commandante da 
1.» divisão ligeira.— Antônio Fernandes Lima, coro­
nel commandante. 
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Secretaria de estado dos negócios da guerra.— 2." di-
rectoria geral em 23 de Janeiro de 1865, na cidade de 
Bagé. 

Illm. e Exm. Sr. —Vou dar a V Ex., como me cumpre, 
uma idéa do estado em que encontrei as fronteiras de 
Jaguarão e Bagé. Da de Jaguarão compõe-se a guar­
nição de 94 praças de infantaria, 200 do corpo de ca-
vallarian.0 15, e de igual numero, pouco mais ou menos, 
do den.°28, tudo de guardas nacionaes. Este corpo, além 
de desfardado, está completamente desarmado, e aquelle 
faltão ainda algumas armas; do que dei de tudo conhe­
cimento ao presidente desta provincia em officio de 16 
do corrente mez, sob n.° 6, por cópia junto, e é de 
§resumir que, a esta hora, este tenha providenciado a 

esapparecer a desanimadora situação em que por seme­
lhantes motivos estão as praças do tHto corpo n.° 28, 
mormente agora que a mesma presidência sabe que tanto 
essa fronteira, como esta se achão ameaçadas de serem 
aggredidas por forças do governo oriental, as quaes, se­
gundo consta, se aproximão ás nossas fronteiras. Se, 
quando o nosso exercito marchou para aquelle estado, 
se tivesse logo organizado uma divisão forte de obser­
vação, como a boa razão aconselhava, sem duvida não 
existiria hoje o desanimo em que estão os habitantes 
destas duas fronteiras com estas noticias. Esta fronteira 
é actualmente a mais bem guarnecida pela força cons­
tante da inclusa nota, e assim mesmo necessita de mais 
corpos de cavallaria para guarnecer a grande extensão 
de trinta e tantas léguas, que tem sua linfía desde Gua-
bijú até Itaquatiá, terreno todo aberto. E' certo que o go­
verno desta provincia tem chamado ao serviço de des­
tacamento mais alguns corpos da guarda nacional do 
interior da mesma provincia, mas quando elles chegaráõ 
á fronteira? Portanto me parece muito conveniente que 
para esta provincia viessem pelo menos dous batalhões 
de infantaria, para estacionarem nas cidades de Jaguarão 
e Rio Grande. São estas as ponderações que me occorrem 
offerecer a V Ex., que se dignará tomal-as na conside­

ração que merecerem, assegurando aV. Ex. que opportu— 
namente darei conta do que encontrar nas fronteiras de 
Quarahy e Missões, para onde seguirei por estes dias.— 
João Frederico Caldwell, ajudante-general. 

Cópia.—Secretaria de estado dos negócios da guerra.— 
2.a directoria geral, 16 de Janeiro de 1865, na cidade de 
Jaguarão. 

Illm. e Exm. Sr. —Tenho a honra de depositar nas mãos 
de V. Ex. os inclusos mappas dos corpos n.°» 15 e 28 de 
guardas nocionaes destacados nesta fronteira. Este ultimo 
corpo está completamente desarmado e desfardado, cyjos 
artigos já forão requisitados em 2 do corrente mez, como 
se vê da inclusa cópia do respectivo pedido, e quanto 
ao outro corpo n.° 15, faltão os objectos constantes tam­
bém da inclusa nota: portanto me parece conveniente que 
pelo deposito de artigos belticos da cidade do Rio Grande 
se fornecessem, com urgência, os objectos que fosse 
possivel satisfazer-se a taes corpos, providenciando-se 
a remessa dos que faltarem, como V. Ex. em sua sa­
bedoria entender mais acertado. Por esta oceasião devo 
mais ponderar a V Ex. que, segundo verbalmente me 
communicou em Porto-Alegre o coronel da guarda na­
cional José Ourives, na noite de 8 do corrente mez, de­
verá ser nessa cidade fardada e armada a força que vier 
sob o commando do dito coronel, e a ser assim, já vê 
V. Ex. que o referido deposito, com mais ius, não sa­
tisfará taes exigências pela limitada quantidade de ar­
mamento e fardamento que neste existe para a guarda 
nacional, e isto me anima a pedir a V. Ex. a expedição 
de suas ordens a respeito, afim de que esses corpos 
deixem de permanecer nos pontos aonde estão, no es­
tado em que actualmente se achão. 

Deus guarde a V. Ex. —Illm. e Exm. Sr. Dr. João Mar­
cellino de Souza Gonzaga, presidente desta provincia.— 
João Frederico Caldwell, ajudante-general. 

Conforme.—Eugênio Luiz Franco, ajudante d'ordens 
de pessoa. 

Nota.—O mappa a que se refere o officio stípra vai publicado entre 
os annexos. 
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II. 

Cópia .-Secreto ria de estado dos negócios da guerra.— 
2.» tfirectoria geral em 24 de Janeiro de 18bo, na cidade 
de Bagé. 

Illm <» Exm. Sr.—A ser verdade que os paraguayos 
invadirão o estado de Corrientes, me parece conveniente 
redobrar a nossa vigilância e meios de repeliu* qualquer 
agressão, e por isso julgo necessário chamar-se a desta­
camento maior forca "da guarda nacional, a íim de orga­
nizar-se, com presteza, uma columna volante as ordens 
de um chefe activo e emprehendedor. t 

Submettendo á apreciação de V Ex. estas ideas, as 
tomará na consideração que merecer. • 

Deus uuanle a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. Dr. João 
Marcellino de Souza Gonzaga, presidente desta província. 
— João Frederico Cakhcefl, tenente general graduado. 

Conforme.—A. C. de Padua Fleury. 

Illm e Exm. Sr. visconde—Em addilamenlo á carta 
que tive a honra de dirigir a V. Ex. em 19 de Março ul­
timo peco licença para depositar em suas mãos a cópia 
de uma que me endereçou David Canabarro cm 23 dó 
dito mez parecendo-me mui judiciosas suas idéas con­
cernentes aos negócios do Paraguay; e, na verdade, se 
V. Ex. não tiver soberanas ordens para que o exercito 
opere naquelle paiz na estação invernosa que se apro­
xima, talvez seja conveniente tratar já de acantonar as tro­
pas, principalmente as que ainda não estão aclimatadas 
para esta parte do Império. O 1 .• batalhão de voluntários da 
pátria acha-se em Santo Amaro, á espera das carretas, 
para seguir para S. Borja; muito mal fardado vai este 
corpo, apenas com uma blusa de brim e outra de baeta 
de péssima qualidade de fazenda, sobre este objecto, aliás 
importante, officio ao ajudante general, para ser levado ao 
conhecimento de V. Ex., para que se digne providenciar 
com brevidade. O 5." da mesma denominação devia chegar 
a esta capital até 20 do corrente pouco mais ou menos, 
e creio quo partirá também para S. Borja. 

Para invernar a cavalhada, já mandei pedir com urgência 
informações ao coronel Fernandes, commandante das fron­
teiras das Missões, para indicar-me o campo mais apro­
priado, e talvez seja preciso autorização para comprar 
sal; iguaes informações exigi do mesmo Canabarro, para 
apontar-me o campo para o indicado fim de invernar. 

A base das futuras operações de campanha necessaria­
mente será sobre aquella fronteira de Missões. Penso que 
será indispensável estabelecer um deposito de artigos 
hellicos em Alegrete ou mesmo em S. Borja. 

Quanto á falta de fardamento consignada na dita carta, 
trato de remediar, se possivel fôr á curta esphera das 
minhas allribuições; bem assim acerca dos estandartes 
que se reclama, porém, acerca de praças para o exer­
cício de cometas, sou baldo desse recurso, só auxiliado 
pelos corpos de cavallaria que fazem parte do exercito 
no estado oriental do Uruguay, mas V. Ex. ordenará o 
que melhor entender a esse respeito, attendendo que a 
4alta de cometas ou clarins é assaz sensível no exereicio 
da guerra. 

E' quanto nesta oceasião tem a informar a V. Ex. quem 
i- com subida consideração de V. Ex. amigo muito obri­
gado, criado e compadre, João Frederico Caldv.ell.~-
Porto Alegre, 10 de Abril de 1865. 

vejo as cousas, sobretudo a demora que ainda pôde haver 
na reunião e aproniplamento de forças, não convém certa­
mente. Neste caso acho mais prudente invernar, apromplar 
tudo o que fôr preciso para entrar no verão seguinte. 
O Paraguay é falto de gado vaceum e cavallar, devemos 
contar com o que levarmos o mandarmos buscar. Na 
estação invernosa não se pode fazer isto, porque o.s ani­
maes ficão de tal sorte magros, que se não podem mover. 
Demais os caminhos que conduzem ao Paraguay são de 
muitos e extensos banhados, intransitáveis no inverno. 
Acho muito acertado fazer uma invernada de cavalhadas 
em Missões, onde ha campos bons, não faltando sal, 
e outra por cá, ou mesmo no Estado Oriental, se não 
puder serem campo deste lado, como parece, por estarem 
todos mais ou menos povoados. Não havendo o deposito 
de cavalhadas magras, segue-se o extravio. Continua ser 
summanientc sensível a falta de fardamento da divisão 
que commando, porque as pequenas remessas que vierão, 
nem chegarão para cobrir as primeiras necessidades. 
Também não ha aqui um só estandarte remettido. Ha 
falta de cometas e mesmo de quem as toque. Com as 
tropas nuas havemos de sahir fora do paiz no inverno-/ 

Com subida estima e alta consideração, de V Ex. 
affectuoso amigo, camarada e criado, David Canabarro. 

Conforme.—Caldwell. 

Livramento, 23 de Março de 1865. —Illm. e Exm. Sr. 
tenente general Caldwell.—Meu lembrado amigoeSr. 

Se o exercito já estivesse prompto, convinha até precipitar 
a sua marcha ao Paraguay[; porém, da maneira por que 

Cópia.-—Quarlel do commando interino das armas da 
província de S. Pedro do Sul, em Porto Alegre, 3 de 
Maio de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Hontem recebi o officio reservado 
do V Ex. do 1." do corrente, em que servio-sc Irans-
miltir-me as importantes noticias que officialmente che­
garão ao conhecimento de V Ex., concernentes á invasão 
do exercito paraguayo na provincia de Corrientes, apo-
derando-se de sua capital, etc. Servio-se V. Ex. também 
orientar-me das ordens que havia expedido aos com-
mandos das i.a e 2.a divisões ligeiras,' e da marcha 
do 5.° corpo de voluntários da patna; cumpre-me, pois, 
participar a V. Ex. que de tudo lico scienle, e que 
parece-me seria mais conveniente que a dita 2.a divisão 
marchasse para o municipio do Itaquy, mais próximo 
a S. Borja, porém esses movimentos serão levados a 
effeito, como forem aconselhados pelas operações do 
inimigo; quanto á marcha do referido 5." corpo, hontem 
mesmo se expedirão as ordens necessárias. Como V. Ex. 
não pôde estar nesta capital por esta semana, sigo no 
dia 6 do corrente para Rio Pardo, no emtanto cabe-me 
ponderar que, nas atlrihnições que V Ex. me concede 
para o transporte do citado corpo, devia também abranger 
a de poder este commando chamar a serviço de desta­
camento toda a guarda nacional que julgasse precisa, 
e ainda ordenar ás estações de fazenda para satisfazerem 
qualquer requisição minha para certas despezas; atlri-
buições estas que esse respeitável governo sempre me 
tem concedido nas circumstancias extraordinárias em 
que por mais de uma vez se tem achado a provincia; 
comtudo V. Ex. fará o que melhor entender. 

As reclamações de armamento e fardamento para a 

f uarda nacional são continuadas; e pOr isso hontem 
eprequei ao director do arsenal de guerra para mandar 

abastecer o deposito de Alegrete desses artigos. Appro-
veito a oceasião para propor a V. Ex. o capitão reformado 
do exercito Joaquim Thomaz Santos e Silva, para se 
encarregar do mesmo deposito, por julgar que esse 
estabelecimento militar vai ser muito importante. Sendo 
de grande transcendência que V. Ex, tenha com a maior 
presteza conhecimento das oceurreppias que se forem 
dando em Missões, de muita vantagem seria estabelecer-
se postas militares entre Rio Pardo e Alegrete, e desta 
cidade a S . Borja; e se V Ex» cm sua sabedoria julgar 
não ser ociosa esta idéa, dará suas ordens aos com-
mandos superiores dos' municípios respectivos, onde 
devem permanecer taes postas; ou outra qualquer pro­
videncia relativamente ao objecto que se tem em vista. 

http://Caldv.ell.~
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Por achar-se prestes a partir para essa cidade o vapor 

de guerra Fluminense, deixo de fazer outras respeitosas 
observações, limitando-me em perguntar a V. Ex. qual 
o destino que terá o exercito de operações no Estado 
Oriental, ou se haverá algum plano de operações, com­
binado com a confederação argentina, na guerra em 
que se acha envolvido o império. Depositando final­
mente nas mãos de V. Ex. a inclusa copia da circular 
que em data do 1.° do corrente enderecei aos com-
mandos superiores da guarda nacional da Cruz Alta, 
Passo Fundo e Santa Maria da Boca do Monte, dou 
conhecimento a V. Ex. de havei-as prevenido da tentativa 
de invasão dos paraguayos nesta provincia, e de auto-
rizal-os a irem tratando de reunir a mesma guarda 
nacional, para entrar em operações, caso seja preciso; 
espero approvação deste meu acto. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. Dr. João Mar­
cellino de Souza Gonzaga, presidente desta provincia.— 
João Frederico Caldwell, tenente general graduado. 

Conforme.—A. C. de Padua Fleury. 

Copia.—Circular. —Quartel general do commando inte­
rino das armas da provincia de S. Pedro do Sul, na ci­
dade de Porto Alegre, 1.° de Maio cie 1865. 

Illms. Srs..— Previno a VV. SS., em conseqüência de 
achar-se em Pelotas S. Ex. o Sr. doutor presidente da 
provincia, que acabo de ser informado pelo commando 
da I .a divisão ligeira que o exercito paraguayo tenta 
invadir esta provincia por Missões; e. assim, que deverá 
V. S. ir tratando de reunir a guarda nacional sob seu 
commando, para acudir aquelle ponto, caso seja preciso, 
visto ignorar-se a força com que aquelle exercito vem 
encetar suas operações por esta parte do império. 

Deus guarde a VV SS.—João Frederico Caldwell, te­
nente general graduado.—Illms. Srs. coronéis com­
mandantes superiores da guarda nacional dos municípios 
da Cruz Alta, Passo Fundo e Santa Maria da Boca do 
Monte. 

Conforme.—O capitão João Manoel de Lima e Silva, 
secretario do commando das armas. 

Conforme.—A. C de Padua Fleury 

V. 

Cópia.— Quartel general do commando interino das 
armas da provincia de S. Pedro do Sul na cidade de 
Porto Alegre, 6 de Maio de 1865. 

Illm. e Exm. Sr. —Transmitto a V. Ex., para seu co­
nhecimento, a inclusa cópia do officio do commando da 
4.» brigada da 1.a divisão ligeira, dando noticias dos 
movimentos dos paraguayos sobre a nossa fronteira; 
a qual acabo de receber com oíficio do commando da 
dita divisão n.° 57 de 25 de Abril findo. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. Dr. João Mar­
cellino de Souza Gonzaga, presidente desta província.— 
João Frederico Caldioell. tenente general graduado. 

Conforme—A. C. de Püâua Fleury. 

Copia.— Illm. e Exm. Sr.—Neste momento acabo de 
receber as communicações que em original envio a 
V.Ex. Consta-me mais que os paraguayos se dirigem a 
dous pontos desta fronteira, S. Borja e Itaqui, com uma 
força grande. . , . 

A vista dos movimentos que acima menciono, hoje sigo 
com a brigada sob meu commando, a postar-me sobre a 
costa do rio Uruguay, no váu de Santa Anna, quasi junto 
á barra do Butuhy,..,centro das, duas villas de Itaqui e 
S. Borja, a observar os moviiiierjtos do inimigo, para com 
presteza acudir o pòiito sobre ó qual elles tentem passar, 

e também Saco passar além do Uruguay um officiai e 
duas praças á observar o movimento da força inimiga, 
para com" precisão saber qual essa força, ou numero 
delia, e a que ponto se dirigem, e o que colher parti­
ciparei a V. Ex. 

Os paraguayos, como V. Ex. deve saber, tomarão a ca­
pital de Corrientes no dia I i do corrente; á vista desta 
noticia, tomei a deliberação de mandai* reunir não só 
todos os brasileiros capazes de pegar em armas, como 
também todos os argentinos que por aqui existem, para aju­
darem a defender a causa commum: se este paiso que dei 
não merecer approvação de V.Ex., se dignará dar suas 
ordens a respeito. Tive noticias que os paraguayos já 
estão porS. Thomé, distantes de S. Borja como duas lé­
guas mais ou menos, a serexaeto, estamos com inimigo 
á frente. Esta fronteira reclama mui Ia vigilância; é a razão 
porque me apresso a fazer esta comnmnicação aV. Ex. 
a quem Deus guarde. 

Quartel do commando da i .• brigada e fronteira de 
Missões, no passo das Pedras, 20 de Abril de 1865.—Illm. 
eExm. Sr. general David Canabarro, digno commandante 
da i." divisão ligeira.—Antônio Fernandes Lima, coronel 
commandante. 

Conforme.—O major, Oliverio Francisco Pereira, as­
sistente do deputado do ajudante-general. 

Conforme.—A. C de Padua Fleury. 

VI. 
Copia.— Quartel-general do commando interino das 

armas em Rio Pardo, 8 de Maio de 1865. 

Illm. eExm. Sr.— Conslando-me achar-se prompto a 
a marchar o corpo n.° 23 de guarda nacional com des­
tino a Uruguayana, expedi nesta data ordem ao respectivo 
commandante para ir com o mesmo corpo acampar junto 
ao passo do Jacuhy, e alli esperar a chegada do 5.° ba­
talhão de voluntários da pátria, d'onde reunidos mar­
charão com direccão a S. Borja, por me parecer ser 
assim mais conveniente na presente crise. 

Também entendi de grande conveniência ao serviço o 
entregar o commando desta força a um hábil e mais 
graduado officiai, e para esse fim lembrei-me de con­
vidar ao coronel da guarda nacional José Alves Valença, 
para tomar o commando delia, e leval-a aquelle ponto, e 
estou certo de que elle se prestará a este meu convite. 
Dando pois conhecimento a V. Ex. destas minhas dispo­
sições, espero sua approvação. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. eExm. Sr. Dr. João Mar­
cellino de Souza Gonzaga, presidente desta provincia.— 
João Frederico Caldwell, tenente-general graduado. 

Conforme.—O oíficial-maior, João da Cunha Lobo Bar­
reto . 

VIL 
Copia. — Quartel general do commando interino das 

armas em Rio Pardo, 9 de Maio de 1865. 

Illm. eExm. Sr.—Com officio do commandante da 1.* 
divisão ligeira n.u 65 de 29 de Abril ultimo acabo de re­
ceber, por copia', o que lhe dirigio o da 1.a brigada 
da dita divisão, de 24 do mesmo mez esob n.° 50, em que 
participa não se ter confirmado a noticia da marcha 
dos paraguayos sobre a fronteira de Missões, o qual lam­
bem por copia incluo para conhecimento de V. Ex. Não 
sei qual a direccão que tomou a 2.a divisão ligeira no 
cumprimento das ordens de V- Ex., mas, á vista das par­
ticipações do commandante da fronteira de Missões, me 
parece que se deve ter em vista poupar-se a cavalhada 
dessa divisão, e como V. Ex. nessa cidade estará mais 
ao lácto para onde se encaminha a dita divisão, se dig­
nará de ordenar ao seu chefe o que a respeito melhor 
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convier. Quanto á marcha do batalhão 5.° de voluntários 
da pátria, e do corpo da guarda nacional n.° 23, nao re­
voguei as disposições constantes do officio que tive a 
honra de endereçar a V. Ex, sob n.° 123, emquanto outra 
cousaV Ex. não determinar. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. Dr. João Mar­
cellino de Souza Gonzaga, presidente desta provincia.— 
João Frederico Caldwell, tenenle-general graduado. 

Conforme.—O officiai maior, João da Cunha Lobo 
Barreto. 

Copia.— Illm. e Exm. Sr.— Neste momento acaba de 
chegar o officiai com as tres praças que tinha mandado 
ao outro lado do Uruguay, á trazerem uma noticia verídica 
dos paraguayos, e trouxe-me um moço brasileiro que 
morava em S. Carlos junto do acampamento dos para­
guayos, e por elles fui informado que não ha força al­
guma em marcha para essa fronteira, daquella parte do 
Uruguay, e me informa mais o referido moco brasileiro 
que a força do Paraguay que se acha deste lado do Paraná 
acampada em S. Christovão, a tres léguas distante de S. 
Carlos, poderá montar a 10.000 homens mais ou menos, 
composta quasi na sua totalidade de meninos e velhos, 

3ue quasi nem dentes tem. As noticias acima são veri-
icas, porque o officiai e praças que mandei ao outro lado 

do Uruguay são de toda a confiança. As forças paraguayas 
naquelle ponto me parecem para apparenlar e nada mais. 
A' vista das noticias que submetto á consideração de V. Ex., 
hoje vou fazer voltar a brigada de meu commando, ao 
acampamento primitivo, onde aguardo as ordens de V. Ex. 

Em Corrientes as reuniões estão fortíssimas. Nesta 
fronteira tenho feito reunir os argentinos, e daquelles que 
quizerem ir servir ao seu paiz eu tenho feito entrega 
aos officiaes argentinos , e muitos querem ficar ao ser­
viço do império, e já tenho muitos reunidos ao com­
mandante das forças do outro lado. Também offloiei pe­
dindo-lhe que reunisse os brasileiros, e que aquelles que 
quizessem vir m'os remettesse, e os outros que qui­
zessem servir lá, o podião fazer. 

Deus guarde aV. Ex.—Quartel do commando da 1.a 

brigada acampada no passo de Butuhy, 24 de Abril de 1865. 
— Illm. e Ex. Sr. general David Canabarro, digníssimo 
commandante da 1.' djyisão ligeira.— Antônio Fernandes 
Lima, coronel commandante. 

Conforme.—-O major Oliverio Francisco Pereira, as­
sistente do deputado do ajudante general. 

Conforme.—O capitão Eugênio Luiz Franco, ajudante 
de ordens do commando das armas. 

Conforme. — O officiai maior João da Cunha Lobo 
Ban^eto. 

VIII 

Copia. — Quartel general do commando interino das 
armas em Rio Pardo, 9 de Maio de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Tenho a honra de passar ás mãos 
de V. Ex. a inclusa cópia do officio que o commando da 
4 .* divisão ligeira dirigio em data de 25 de Abril ultimo 
ao commando da 1 .a brigada da mesma divisão, sob n.° 
38, a qual cópia foi aqui recebida com o officio do mesmo 
commando na referida data 25 e n.° 54, para o devido 
conhecimento de V. Ex. a quem Deus guarde. 

Illm. e Exm. Sr. Dr. João Marcellino de Souza Gonzaga, 
presidente desta provincia.— João Frederico Caldwell, 
tenente-general graduado. 

Conforme.— O officiai maior João da ^Cunha Lobo 
Barreto. 

Copia.—Commando da 4.» divisão ligeira.— Quartel ge­
neral em Santa Anna do Livramento, 24 de Abril de 1865. 

Illm. Sr.—Fico inteirado da participação que V S. me 
dirigio por seu officio n.° 45 de 17 do corrente, que já levei 
ao conhecimento do Exm. Sr. conselheiro general com­
mandante das armas. Segundo prevenio-me o comman­
dante da guarnição da Uruguayana por officio de 48 do 
corrente, já deve ter V. S. conhecimento de que a repu­
blica do Paraguay declarou guerra á confederação ar­
gentina, principiando por tomar no' dia 13 do corrente 
dous vapores de guerra desta republica surtos no porto de 
Corrientes, sem resistência. Em presença deste facto a 
alliança do império com a confederação argentina não 
pôde ser duvidosa. Todavia cumpre regular o nosso pro­
cedimento, segundo a marcha dos acontecimentos em­
quanto não recebemos instrucções que nos rejão. Isto 
posto; comprehenderá V. S. até que ponto deve pôr-se de 
accordo com as autoridades de Corrientes, contra o inimigo 
commum. No dia 27 do corrente marchará daqui a 2." bri­
gada em direccão ás pontas de Ibirocay, e expeço ordem 
nesta data para marcharem igualmente o 17.° corpo provi­
sório para as immediações de Imbajá, e o 18." para as 
pontas de Caiguaté. Ao commandante da guarnição da 
Uruguayana expeço ordem para prevenir canoas, botes ou 
lanchões para a passagem com rapidez de nossas forças 
nos passos do Silvestre ou de SanfMaria,. no Ibicuhy. Pelo 
que deixo exposto conhecerá V. S. que aquellas forças 
ficão em posição de acudir com presteza a essa ou á fron­
teira da Uruguayana, segundo os movimentos do inimigo. 
Mui breve marcharáõ para aquelle mesmo destino as duas 
baterias de artilharia a cavallo, a 3.a brigada, e a 3.a e 4.» 
companhia do 1.° batalhão provisório de infantaria desta­
cadas nesta villa e na cidade de Alegrete. Espero que V. S., 
mantendo-se em perfeita mobilidade com a brigada de seu 
commando, tome todas as providencias de defender esta 
fronteira de um assalto inesperado, certo de que o aviso 
de V. S. corresponderá ao devido reforço. 

Deus guarde a V. S. — David Canabarro, 
Illm. Sr. coronel Antônio Fernandes Lima, 

1.a brigada. 

brigadeiro. — 
commandante 

da 
Conforme.—O major Oliverio Francisco Pereira, assis­

tente do deputado do ajudante general. 
Conforme.— O capitão Eugênio Luiz Franco, ajudante 

de ordens do commando das armas. » 
Conforme.—O officiai maior, João da Cunha Lobo Bar­

reto. 

IX. 

Copia. — Quartel general do commando interino das 
armas da provincia de S. Pedro do Sul, na cidade da 
Cachoeira, 30 de Maio de 4865. 

Illm. e Exm. Sr.—Em harmonia com as disposições ex­
pressas no officio coníidencial que V. Ex. se dignou diri­
gir-me em 4 3 do corrente, a 1 .a divisão ligeira deveria ter 
marchado para a fronteira de Missões no dia 21, conforme 
participou-me o respectivo commandante em officio dessa 
data e n.° 128. Deixou ao commandante da guarnição de 
Santa Anna do Livramento as instrucções constantes do 
officio que lhe dirigio, e incluo por copia. 

Para poder dar a organização á força estacionada nesta 
provincia, determinada no aviso do ministério da guerra 
de 2, preciso saber se a2.a divisão ligeira continua em ob­
servação nas fronteiras de Chuy, Bagé e Jaguarão, ou se 
já cessarão os motivos pelos quaes ordenara V. Ex. que 
alli permanecesse, e a nao ser mais necessária a presença 
da referida 2." divisão por aquellas fronteiras, poderá mar­
char para o Uruguay, deixando uma brigada de observação 
entre Jaguarão e Bagé, e então mandarei reforçar a mesma 
divisão com os corpos 1.' e 5." de voluntários da pátria, não 
em brigada, porque o coronel João Manoel Menna Barreto 
não pôde ficar subordinado a nenhum dos commandantes 
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das ditas divisões, emquanto achar-se no commando da-

Suelle corpo. Rogo, pois, a V. Ex. para que se sirva de 
izer-me se com effeito deve permanecer ao sul a citada 

2.a divisão. Me parecia conveniente que V. Ex. se dignasse 
de providenciar de sorte que nas estações de fazenda de 
Alegrete sempre houvesse numerário para acudir aos 
pagamentos da força que tem de operar pelo Uruguay. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. Dr. João Marcel­
lino de Souza Gonzaga, presidente desta provincia.— João 
Frederico Caldwell, tenente general graduado. 

Conforme.—O officiai maior, João da Cunha Lobo Bar­
reto. 

Cópia.— Commando da 1.a divisão ligeira.— Quartel-
general em S. Gregorio, 21 de Maio de 4865. 

Illm. Sr.— Hoje parto com destino a Missões, e talvez 
além do Uruguay, segundo o desenvolvimento dos acon­
tecimentos que por aquella parte se preparão. Sabe V. S. 
que a paz do estado oriental do Uruguay e sua alliança 
com o império do Brasil contra o Paraguay é uma reali­
dade. Conseguintemente cumpre manter com as autori­
dades daquelle estado a mais perfeita e cordial intelli-
gencia. Como porém pôde succeder que algum aventu­
reiro, com a ausência das nossas forças, levante-se na 
campanha oriental com a illusão de mudar a actual 
ordem de cousas, eu o autorizo nesse caso a chamar a 
guarda nacional da reserva deste municipio ao serviço 
das armas, cujo commandante recebe nesta data as 
ordens correspondentes ; e a lançar mão do armamento 

3ue ahi houver em deposito, a fim de defender essa villa 
e algum assalto, bem como a linha da fronteira confiada 

a seu cuidado, fazendo incontinente as necessárias parti­
cipações a quem corresponder. 

Deus guarde a V. S.— David Canabarro, brigadeiro.— 
Illm. Sr. tenente-coronel João Luiz da Costa Lerina, com­
mandante da guarnição do Livramento. 

Conforme. — O major, Oliverio Francisco Pereira, 
assistente do deputado do ajudante-general. 

Conforme.—O official-maior, João da Cunha Lobo 
Barreto. 

X. 
Copia. — Quartel-general do commando interino das 

armas da provincia de S. Pedro do Sul, na cidade da 
Cachoeira, 34 de Maio de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Ao transmittir a V. Ex. para seu co­
nhecimento, e em additamento ao meu officio de hontem 
e n.° 475, a inclusa copia do que acabo de receber do 
commando da 1." divisão ligeira com data de 23 e n.° 132, 
cabe-me dizer a V Ex. que estou convicto que elle tomará 
outras providencias para reforçar a fronteira de Quarahy, 
como diz no final de seu officio, por parecer-me pouca a 
força que alli se acha, para poder obstar qualquer invasão 
do estado oriental do Uruguay, o que será bem possivel 
de realizar-se, caso tenha de retirar-se da dita republica 
o general Flores. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. Dr. João Marcel­
lino de souza Gonzaga, presidente da provincia.— João 
Frederico Caldwell, tenente general graduado. 

Conforme.— A. C. de Padua Fleury. 

grete; e que expedi ordem para marcharem para Uni-* 
guayana a 3.a companhia do 4.° batalhão de infantaria de 
guardas nacionaes, deixando em Santa Anna do Livra­
mento o capitão Israel Rodrigues do Amaral com 15 a 20 
praças escolhidas de entre as que por suas circumslan-
cias pessoaes menos pudessem prestar-se ao serviço 
de campanha, e a 4.a companhia, deixando em Alegrete 
o tenente Francisco Xavier Caldeira com 20 praças emr 
iguaes circumstancias. Dei instrucções ao commandante 
do citado 3.° corpo provisório, para o caso de algum mo­
vimento revolucionário no Estado Oriental, e de ser a nossa 
fronteira atacada, de que já dei conhecimento a V. Ex. 
Outras providencias tomarei no mesmo sentido, antes de 
retirar-me, e de que darei igualmente conta a V. Ex. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
general João Frederico Caldwell, commandante interino 
das armas desta provincia.— David Canabarro, briga­
deiro.— O capitão, João Manoel de Lima e Silva, secre­
tario do commando das armas. 

Conforme.— A. C. de Padua Fleury. 

Copia.— Commando da 1 .* divisão ligeira. — Quartel 
«m S. Gregorio, 23 de Maio de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Cumpre-me participar a V, Ex. que 
deliberei deixar em Santa Anna do Livramento o 3.° corpo 
provisório, fazendo destacar as praças necessárias do 
passo do Ricardinho até Itaquatiá, e 50 praças em Ale-

C2 

XI. 
Cópia. — Quartel general do commando interino das 

armas, em marcha junto ao passo de Saycan, 16 de Ju­
nho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Em additamento ao meu ultimo 
officio, cumpre-me declarar a V. Ex. que hontem á noite 
aqui chegou, vindo de S. Borja, José Guedes Luiz, e 
declara que os paraguayos effectuárão a passagem do 
Uruguay no dia 10 do corrente e que depois de rechassar 
a 1.a brigada da 1.* divisão e o 4." corpo de voluntários 
da pátria, apoderárão-se daquella villa retirando-se as 
nossas forças para o Botuhy; á vista deste desgraçado 
successo nesta data expeço ordem ao barão de Jacuhy, 
que, deixando guarnecidas as fronteiras de Jaguarão e 
Bagé, marche para fazer juncção com a dita 4.a brigada 
para onde também sigo. 

Por esta oceasião igualmente participo a V. Ex., que 
mando oecupar a cidade de Alegrete pelo 5.» corpo de 
voluntários da pátria, e o corpo n.° 23 da Guarda Na­
cional reunir-se á mesma brigada, e que os contingentes 
de linha, que ainda estiverem em Bagé, marchem para 
S. Gabriel: não obstante o que acabo de communicar a 
V. Ex., se não approvar o movimento do barão de Ja­
cuhy, dignar-se-ha dar-lhes as ordens que julgar con­
venientes. 

Deus guarde a V. Ex. —Illm. e Exm. Sr. Dr. João 
Marcelino de Souza Gonzaga, presidente desta provincia. 
— João Frederico Caldwell, tenente-general graduado. 

Conforme. —A. C. de Padua Fleury. 

Cópia. —Quartel general do commando interino das 
armas, junto a Saycan, 46 de Junho de 4865. 

Illm. e Exm. Sr.—Em additamento ao meu ultimo 
officio, communico a V. Ex. que hontem á noite che­
gou aqui José Guedes LèHZ, vindo de S. Borja, asseve­
rando que os paraguayos estavão já naquella villa, depois 
de haver sido rechassados a 4 .* brigada da 4 .a divisão, e 
o 1 .• batalhão de voluntários da pátria, retirando-se esta 
força para o Botuhy; em conseqüência, pois, haja V Ex. 
de marchar com a divisão de seu commando, com toda 
a brevidade, para as immediações do mesmo Botuhy, dei­
xando a precisa guarnição nas fronteiras de Jaguarão e 
Bagé, e ordenando que o contigente de linha, existente 
nesta ultima fronteira, siga para S. Gabriel; destas dis­
posições dou o devido conhecimento ao governo da pro­
vincia. 

Deus guarde a V- Ex. —Illm. e Exm. Sr. brigadeiro 
barão de Jacuhy, commandante da 2.a divisão ligeira.— 
João Frederico Caldwell, tenente-general. 

Conforme.— Antonio'José d? Amaral. 
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XII. 

Cópia.— Quartel general do commando interino das 
armas da província de S. Pedro do Sul, em Alegrete, 24 
de Junho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Acabo de receber com officio do 
commando da 1.* divisão ligeira, sob a data de hontem 
e n.' 100, a cópia inclusa do que em 19 do corrente lhe 
dirigira o commando em chefe do exercito contra o Pa­
raguay, por onde conhecerá V. Ex. que não posso contar 
mais com o reforço daquelle exercito, para bater a força 
inimiga que se acha já em marcha sobre Itaquy, e em 
conseqüência de não poder chegar a tempo a força sob 
o mando do general Flores, nesta data, expeço ordem ao 
commando da dita divisão para obstar a passagem do 
inimigo no rio Ibicuhy, para o que mando encorporar-
se-lhea 4/ brigada da 2.* divisão, e determino a força 
que se acha em marcha composta dos corpos 5." de vo­
luntários da pátria, e 23.° de cavallaria de guardas na­
cionaes, que precipitem suas marchas, para irem reforçar 
a que tem de alli operar, deixando do mesmo ordenar 
ao corpo de voluntários î ° 4, por ter aqui chegado hoje 
muito estropiado. Como a 1.* brigada da 1," divisão li­
geira acha-se delia separada, na ordem que expedi, de­
terminei que a passagem do rio serviria de signal para 
ella atacal-a pela retaguarda, e toda a divisão pela frente, 
e assim penso que poderemos ter alguma vantagem, não 
obstante a desigualdade de numero: e caso não se rea­
lize com êxito esta operação, então mandarei que as forças 
sitiem o inimigo, até que se reuna a 2." divisão ligeira, 
para então tomar outras providencias. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. Dr. João Mar­
cellino de Souza Gonzaga, presidente desta província.— 
João Frederico Caldwell, tenente-general graduado. 

Conforme .—O officiai maior, João da Cunha Lobo Bar­
reto. 

XIII. 
Cópia.— Quartel general do commando interino das 

armas da provincia de S. Pedro do Sul, em Alegrete, 26 
de Junho de 1865. 

Illm. e Exmj,Sr.—Transmitto a V. Ex. em additamento 
ao meu officio n.° 233 de 22 do corrente, a inclusa cópia 
do que no dia seguinte me dirigira o coronel João Ma­
noel Mena Barreto, cobrindo a relação das praças do 
4.° corpo de voluntários da pátria, que fallecêrao e forão 
feridos no combate havido com a força paraguaya em 
10 do corrente, por onde verá que forão mortos 8 e fe­
ridos 25. 

Deus guarde a V. Ex. —Illm. e Exm. Sr. Dr. João Mar­
cellino de Souza Gonzaga, presidente desta província.— 
João Frederico Caldwell, tenente-general graduado. 

Conforme.—O officiai maior, João da Cunha Lobo Bar­
reto. 

, < 7 f e - " ~ Q u a r t e l n a cida<le de Alegrete, 23 de Junho 
de 486a. 

Illm. e Exm. Sr.—Tenho a honra de passar ás mãos 
ue V. Ex. a hsla inclusa com os nomes dos mortos e 
feridos no combate de S. Borja no dia 40 do corrente-
lamento que se perdessem oito brasileiros, e que estejão 
jazendo no leito da dôr tantos compatriotas nossos: la­
mento por ter consciência de que a incúria, o desleixo de 
fiomens incapazes de commandos superiores, fossem a 
causa de Itao triste successo. Dou entretanto graças á Di­
vina Providencia de não ter hoje V. Ex. o desgosto de 
saber de muito maior numero de victimas, e mais do aue 
tudo isso nao sentir a perda da honra de centenares ds> 

famílias honestas que o 1.° corpo de voluntários da pá­
tria salvou com a carga arrojada que fez de bayonetas 
em punho sobre o inimigo. 

Permitta V. Ex. que aproveite esta oceasião para re-
commendar o musico Manoel Vieira Passos, que por um 
lapso de penna foi esquecido na parte officiai, que tive a 
honra de dirigir a V Ex. no dia 43 do corrente. Recom-
mendo esta praça por se haver portado com valor e 
sangue frio no dia do combate.— João Manoel Mena 
Barreto, coronel commandante. 

Conforme.—O capitão, João Manoel de LAma e Silva, 
secretario do commando das armas. 

Conforme.—O officiai maior, João da Cunha Lobo Bar­
reto. 

Cópia.— Nomes das praças do 4.° batalhão de voluntá­
rios da pátria mortos e feridos na villa de S. Borja, 
no dia 10 de Junho de 1865. 

Mortos. 
» 

Ferido. 

Morto.. 
Ferido. 

• 2.° cadete Palmor Nunes da Silva. 
Soldado Henrique Simões Marinho. 
Cabo de esquadra Cândido Alves Cabral. 

2.» companhia. 

Soldado Bento Lopes da Silva Luna. 
José Francisco de Souza. — » 
3.» companhia. 

Feridos 
» 
» 
» 
» 

» 

,— Cabo de esquadra João Felix da Silva Braga. 
— 2.° cadete Bazilio Ernesto da Nobrega. 
— Soldado João Pedro de Souza. 
— » Policarpo Luiz Peixoto. 
— » Geraldo dos Santos Ferreira Bar-

cellos. 
— » Querino Soares de Menezes. 

4.a companhia. 

Morto.. — Soldado Gil Bonifácio da Costa. 
Feridos.— » Luiz Mendes Ribeiro. 

» — » Francisco Custodio da Costa. 
» — » Domingos José Fernandes. 
» — » Basilio Gomes da Silva. 

8.» companhia. 

Mortos..— 4.° sargento José Epifanio dos Santos Mello. 
» — Soldado Firmino Júlio de Moraes Camisão 

Júnior. 
» — » Manoel de Jesus Pereira. 

Feridos.—2.° cadete Braulio da Costa Corrêa. 
» — Particular Augusto Pereira Liberalo. 

— Soldado Daniel da Silva Borges. 
» José Maria Pires Ferreira. 

Antônio Joaquim de Souza. 
José Antônio de Souza Santos. 
João Cândido de Mello Botelho. 
Mariano Antônio da Cunha. 
6.» companhia. 

Feridos.—4.° sargento Antônio Rodrigues daSilva Ve­
nerando . 

» — Soldado João dos Santos Andrade. 
» —• » Antônio Feliciano da Silva. 

7.» compaahia. 

Ferido.— Soldado Joaquim Gomes de Azevedo. 
8.» companhia. 

Morto..—Particular 1.°sargento Fortunato Xavier dos 
Santos Júnior. 

Ferido.— Anspeçada Custodio Antônio de Souza. 
João Manoel Mena Barreto, coronel. 

Conforme-— O capitão João Manoel dp Lima eSilva, 
sécretétíio do commando das armas. " 

Conforme.—. O officiai maior, João da Cunha Lobo Bar­
reto. 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 

» 
» 
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XIV. 

Quartel general do commando interino das armas da 
província de S. Pedro do Sul em Alegrete, 27 de Junho 
de 1865. 

Illm. e Exm. Sr. — Para que V Ex. se sirva levar ao co­
nhecimento do Exm. Sr. ministro e secretario de estado 
dos negócios da guerra os nomes dos officiaes e praças 
que se distinguirão no combate que teve lugar em S. Borja 
no dia 10 do corrente contra forças paraguayas, transmitto 
a V. Ex. o incluso exemplar da ordem do dia deste com­
mando n.° 23 em que os publico. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. brigadeiro Poly-
doro da Fonseca Quintanilha Jordão, conselheiro ajudante 
general interino.—João Frederico Caldwell, tenente gene­
ral graduado. 

Commando interino das armas da província 
de 8. Pedro do 8ul. — Quartel general em 
Alegrete. 2 4 de Junho de 1§©5. 

ORDEM DO DIA N.° 2 3 . 

Dando conhecimento á força aqui em guarnição de que 
ao 1." corpo de voluntários da pátria coube a gloria de, 
auxiliado por um pequeno reforço de 130 bravos da guarda 
nacional do commando da 1 .a brigada da 1 .a divisão ligeira, 
sahir ao encontro da força paraguaya que invadio esta 
provincia por S. Borja, no dia 10 do corrente; e ainda 
mais de, não obstante a desigualdade de numero, por com-
por-se essa força de oito a dez mil homens das tres armas, 
tentar acção, como único meio de salvar das garras desses 
bárbaros a honra das famílias alli residentes, que desvai­
radas percorrião a estrada pedindo soecorro; não posso 
deixar de fazer menção honrosa do Sr. coronel João Manoel 
Mena Barreto, que dirigio a acção, e mais uma prova deu 
nessa oceasião da bravura e valor, por que jáé conhecido 
entre seus companheiros d'armas e dos mais officiaes que 
elle especificou na parte que deu-me: e são os Srs. tenente 
coronel da guarda nacional José Ferreira Guimarães, ma­
jor da mesma José Fernandes de Souza Doca, e capitão 
Francisco José Cardoso Tico, pelos serviços prestados não 
só antes como durante e depois do combate; tenente José 
Joaquim Mena Barreto, pelo auxilio que prestou na retirada 
da força: capitães Raymundo José de Souza, do 1 .• bata­
lhão de infantaria, pela maneira por que durante todo tem­
po da acção animou o corpo com seu exemplo e voz, Luiz 
Ribeiro de Souza Rezende, alferes ajudante João Clemente 
Vieira Souto, Antônio da Costa Guimarães, e secretario 
Antônio Paulo Pinto da Fontoura, pelo bem que se portarão, 
tendo o ultimo pedido como especial favor para tomar 
parte na acção, e assim compartilhar a sorte de seus com-

Eanheiros: alferes Nuno de Mello Vianna e Agostinho Ri-
eiro ua Fontoura, sargento brigada Manoel José de Cas­

tro e particular 2.* sargento Joaquim Pinto d'Assumpção, 
por acharem-se sempre na frente ao lado do Sr. coronel: 
é também digno de todo o louvor o Sr. alferes porfestan-
darte Paulino Gomes Jardim, por ter provado ser officiai 
distineto e de coragem não vulgar; musico Manoel Vieira 
Passos, pelo valor e sangue frio com que se portou: ca­
bendo o mais nobre feito ao forriel Luiz Antônio de Vargas, 
que atravessou com o sabresbaioneta a um officiai para­
guayo no momento em que se dirigia para apossar-se da 
bandeira do corpo, por cujo heroísmo foi immediatamente 
elevado ao posto de 1." sargento por distineção; torna-se 
finalmente digno de toda a consideração o Sr. 2.» cirurgião 
do corpo de saúde do exercito Dr. João Ignacio Botelho de 
Magalhães, por ter assistido bravamente a todo o combate, 
até que se tornarão necessários os seus serviços profissio-
naes, que, para poder prestar, arvorou um hospital de 
sangue no centro da villa.—Temos comtudo de lamentar a 
perda de oito desses bravos, que tudo abandonarão para 
acudir ao reclamo da pátria offendida em sua dignidade, e 
de vinte do 22.° corpo provisório e 3.° batalhão de infan­
taria de guardas nacionaes; sendo a perda do inimigo cal­
culada em mais de cem. — João Frederico-Caldwell, te­
nente general graduado. 

XV. 

Cópia. — Quartel general do commando interino das 
armas em Alegrete, 1 ° de Julho de 1865. 

Illm. e Exm Sr.—Depositando nas mãos de V. Ex. 
em additamento ao meu officio de 28 e n.° 257, a inclusa 
cópia do do commandante da 4." brigada da 1.» divisão 
ligeira, que recebi com o do da mesma divisão de 29 
tudo do próximo passado, sob n.° 23í, congratulo-me 
ainda com T. Ex. pelos detalhes mais circumstanciados, 
que presta o commandante da referida brigada com 
respeito ao triumpho alcançado por nossas forças, que 
se achão em Missões, sobre a vanguarda do exercito 
inimigo no dia 26 do referido mez; cabendo-me aceres-
centar que pelo da mesma divisão foi immediatamente 
mandada uma ambulância para soecorrer os feridos. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. Dr. João Mar­
cellino de Souza Gonzaga, presidente desta província.— 
João Frederico Caldwell, tenente-general graduado. 

Conforme.—A. C. de Padua Fleury. 
Nota. — A copia a que se refere este officio acha-se entre a cor­

respondência da presidência. 

XVI. 
Cópia.—Quartel general do commando interino das 

armas, em marcha, junto á estância de Santa Rosa, 5 de 
Julho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.— Pela inclusa cópia do officio do 
commando da guarnição da Uruguayana, que loi-me 
presente com o do dá 1.» divisão ligeira de hontem, 
n.° 250, dou sciencia a V. Ex. do regresso, no dia 30 
de Junho findo, do vapor Uruguay, que foi mandado 
em observação ao inimigo, e das noticias de que foi 
portador. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. Dr. João Mar­
cellino de Souza Gonzaga, presidente desta provincia.— 
João Frederico Caldwell, tenente-general. 

Cópia —Quartel do commando da guarnição da villa 
da Uruguayana, 1.° de Julho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Participo a V. Ex. que hontem ás 
oito horas da noite fundeou neste porto o vapor Uruguay 
que havia mandado em observação rio acima. 

Em seu regresso recebeu seis famílias, que emigrarão para 
escaparem da força inimiga. O vapor chegou até as pro­
ximidades do povo da Cruz, onde estava o coronel Paiva, 
acampado á meia légua mais ou menos, fora da costa 
do rio. 

O commandante interino do vapor, Augusto Cada-
martiny, fez desembarcar o escrivão commissario, e 
por elle remetteu um officio meu a aquelle coronel, que 
não pode contestar por que hia montar a cavallo com 
a sua divisão, para se livrar da força inimiga, que em 
numero de 2600 homens, mais ou menos, havia passado 
o Aguapehy com 18 earretas, e já estava no povo da 
Cruz; conservando no Aguapehy 22 canoas e algumas 
barcas. O inimigo, ao passar o Aguapehy, surprehendeu 
uma guarda de ires homens da divisão do coronel Paiva, 
e os aprisionou, depois os soltou com seus armamentos,' 
dizendo-lhes que não vinhão fazer a guerra aos corren­
tinos, porém sim aos brasileiros e aos portenhos. 

A marcha do inimigo é lenta e demo¥ada, porque vem muito 
falto de cavallos e a força não deixa de ser pesada, mas 
iconsta que se dirige á Restauração, aonde contão fazer 
juncção com as forças que descem pela margem esquerda 
do Uruguay e com o exercito, que desceu pelo Paraná. 
ÍE' provável que apezar da lentidão com que marcha, 
dentro de poucos dias chegue essa força á Restauração. 
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Deus guarde a V Ex.- I l lm. e Exm. Sr. general David 

Canabarro, digno commandante da 1.a divisão l igei ra . -
Joaquim Ànlonio Xavier do Vallc, major commandante. 

Conforme. - Capitão Manoel Fernandes da Silva, assis­
tente do deputado do quartel-mestre general. 

Conforme.—O alferes, Germano Júlio da Silva, secre­
tario interino do commando das armas. 

XVII. 
Cópia.— Quartel general do commando interino das 

armas, em Inlianduhy, 6 de Julho de 1865. 

Illm. eExm. Sr —Inclusa deposito nas mãos de V. Ex. 
a cópia do officio de 2 do corrente, e n.° 79, do commando 
da 1 .a brigada da 1 a divisão ligeira, que me foi presente 
com o do da mesma divisão, datado de hontem, sob n.° 259, 
em que aquelle noticia o lugar em que se acha o inimigo, 
bem como de a elle terem sido tomados 118 bois mansos: 
dignando-se V Ex. de providenciar acerca das recla­
mações que nelle também faz o referido commando. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. Dr. João Mar­
cellino de Souza Gonzaga, presidente desta província.— 
João Frederico Caldwell, tenente-general graduado. 

Conforme. —A. C. de Padua Fleury. 

XVIII. 
Copia. — Quartel general do commando interino das 

armas da provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, 
em Inlianduhy, 8 de Julho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Transmitto a V- Ex., para que se 
di^ne de levar ao conhecimento do Exm. Sr. ministro 
da°guerra, o incluso exemplar da ordem do dia deste 
commando, n. 27 de 5 do corrente, pela qual oriento a 
força aqui em guarnição da derrota da vanguarda da 
columna paraguaya nos campos de Missões, no dia 26 
de Junho findo. m 

Deus guarde a V Ex. —Illm. e Exm. Sr. brigadeiro 
conselheiro Polydoro da Fonseca Quintanilha Jordão, 
ajudante general interino. — João Frederico Caldwell, 
tenente general graduado. 

Cópia. — Illm. e Exm. Sr.—Levo ao conhecimento de 
V Ex. que desde o dia 29 do mez ultimo me acho 
neste ponto, estância nova do alferes Amancio Machado 
Palmeiro, onde tenho agüentado um temporal de chuva 
c frio a tal ponto de morrerem cavallos, aliás gordos, 
e a maior parte da força de meu commando está com­
pletamente desfardada e nua, tanto que me vi obrigado 
a dividir as praças pelas differentes casas destas circum-
visinlianças, a fim de poderem resistir á intempérie, do 
contrario morrerião também de frio ; assim é que peço 
a V Ex. alguma providencia, a fim de soecorrer esta 
força, ao menos com mil ponches, que é o artigo de 
maior necessidade ; esta brigada não recebeu ainda 
abarracamento, além de umas cem barracas, que forão dis­
tribuídas ao 3." batalhão de guardas nacionaes, mas que 
ficarão em poder dos paraguayos, quando se deu a invasão 
de S. Borja. 

Tive também de comprar cavalhada para remontar a 
brigada que commando, porque a reunada, que havia, 
ficou toda inutilizada com a estação e continuas mar­
chas que lenho tido. 

A' 4." brigada, que aqui se acha, também tive que 
fornecer cavalhada, porque estava completamente a pé; 
assim é que peço a V. Ex. se digne obter do governo 
ordem para ser paga essa cavalhada. 

O inimigo acha-se até hoje pelas immediações da es­
tância denominada do Padre, a seis léguas de Itaqui; 
eu tenho o major José Fernandes de Souza Doca, com 
cento e cincoenta homens, em observação ao mesmo, e 
hoje faço seguir mais força para o mesmo fim, e, logo 
que o tempo dê lugar, marcharei para mais perto do 
inimigo, mesmo porque por estas paragens não ha 
pastos para a cavalhada. 

Neste momento me chegarão cento e dezoito bois man­
sos tomados aos paraguayos pela descoberta que tenho 
na frente, cujos bois faço seguir para S. Francisco a 
invernar alli, a disposição de V Ex.; estes bois são quasi 
todos do outro lado do Uruguay: do que fôr oceorrendo 
darei parte a V. Ex., a quem Deus guarde. 

Commando da i.a brigada e fronteira de Missões.— 
Campo volante na Estância Nova, 2 de Julho de 1865. 
—Illm. e Exm. Sr. general David Canabarro, digno com­
mandante da 4." divisão ligeira.—Antônio Fernandes 
Lima, coronel commandante. 

Conforme.—Capitão Manoel Fernandes da Silva, assis­
tente do deputado do quartel mestre general. 

Conforme.—O alferes Germano Júlio da Silva, secre­
tario interino do commando das armas. 

Conforme.-A. C. de Padua Fleury. 

Commando interino das armas da provincia de S. Pedro 
do Sul.—Quartel general em Inhanduhy, 5 de Julho de 
4865.—Ordem do dia n.° 27.—O dia 26 de Junho findo 
veio assignalar mais um feito memorável para a nossa 
historia militar; nesse dia, nos campos de Missões, foi 
completamente derrotada pelas 4.a e 4.a brigadas da 1.» 
divisão ligeira a vanguarda da columna paraguaya, que 
invadio esta provincia, e teve de abandonar o campo, 
deixando toda a cavalhada e porção de armamento, de­
pois de soffrer incalculáveis prejuízos. 

Principião elles a receber o castigo de sua temeridade, 
e, se não fosse termos de lamentar a perda de vinte nove 
companheiros, inclusive dous officiaes, e oitenta e seis 
feridos, mais completa seria a victoria. 

Congratulo-me com os bravos que tomarão parte nesse 
combate, e deixo de especificar os nomes dos que mais 
se distinguirão, por não terem feito deites menção as 
partes que recebi, o que faz-me crer que todos porta­
rão-se. como bravos e valentes soldados, aos quaes orgu­
lho-me de commandar.—João I^rederico Caldwell, tenente 
general graduado. 

XIX. 
Cópia.— Quartel 

armas da provincia 
de Julho de 4 865. 

çeneral do commando interino das 
íe S. Pedro do Sul em Inhanduhy, 8 

Illm. eExm. Sr.— Deposito nas mãos de V. Ex., para 
seu conhecimento, as inclusas cópias do officio de 3 do 
corrente, n.° 82, do commando da guarnição da villa da 
Uruguayana, e dos papeis de que elle trata, que tudo me 
foi presente com o de hoje sob n.° 268 do da 1.a divisão 
ligeira, os quaes versão sobre os movimentos dos exér­
citos adiados. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. João Marcellino 
de Souza Gonzaga, presidente desta provincia.— João 
Frederico Caldwell, tenente-general graduado. 

Conforme.—A. C. de Padua Fleury. 

Cópia.— Quartel do commando da guarnição da villa 
da Uruguayana, 3 de Julho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Tendo recebido hontem do juiz de 
paz do passo de los Libres José Luiz Madariaga, a inclusa 
carta que em próprio original transmitto a V. Ex., e que 
lhe rogo se sirva devolver-me, dei providencias para que 
o vapor Uruguay se conservasse prompto a seguir para 
o Mirinhan, levando a reboque os botes que aquelle juiz 
de paz tem de fazer descer, para facilitar a passagem das 
forças do general Urquiza, e resolvi prestar lambem o 
dito vapor para coadjuvar essa passagem. Mas, oceorreu 

3ue hontem mesmq recebesse eu o officio junto por cópia 
o Exm- Sr. general em chefe do exercito brasileiro, no 

qual me ordena a descida do vapor até onde puder, a 
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fim de receber ordens do Exm. Sr. vice-almirante vis­
conde de Tamandaré -. e em vista destas ordens tive de 
apressar a sabida do vapor e do lanchão S. João, cujo 
arrendamento por conta do estado acabo de contractar, 
e, tendo avisado disso o mencionado juiz de paz do passo 
de los Libres, ordenei ao commandante interino do vapor 
que tocasse no porto fronteiro, a fim de tomar alli, e re­
bocar até o Mirinhan os botes que tem de descer. 

Pelo mesmo commandante interino do vapor officio aos 
Srs. generaes Ozorio e Tamandaré,. communicando o cum­
primento que dei á ordem recebida do primeiro. 

Se o general Urquiza achar-se já no Mirinhan, e fôr de 
urgente necessidade que o vapor se empregue na passagem 
das forças desse general, deverá o commandante dirigirão 
Sr. visconde de Tamandaré um próprio, communicando-
lhe que o vapor e o lanchão se dirigíráõ do Mirinham, 
logo que tenhão èffectuado aquella passagem, ao ponto 
que S. Ex. se dignar marcar-lhes, a fim de receberem 
suas ordens. 

Junto envio a V. Ex. a carta do general Mitre, a que 
se refere o juiz de paz do passo de los Libres na sua carta 
acima mencionada. 

Deus guarde aV. Ex.—Illm. e Exm. Sr. general David 
Canabarro, commandante da 1 .* divisão ligeira.—Joaquim 
Antônio Xavier do Valle, major commandante. 

Conforme.—O tenente-coronel Oliverio Francisco Pe­
reira, assistente do deputado do ajudante-general. 

Conforme.—O alferes Germano Júlio da Silva, secre­
tario interino do commando das armas. 

Conforme.—A. C. de Padua Fleury. 

Cópia. —Illm. Snr. commandante de Ia villa de Uru­
guayana.—Paço de los Libres, Júlio 2 de 1865. 

Apreciado Snr. commandante. — Tengo ei gusto de 
contestar a Ia estimada de V. S. con Ia que juntamente 
acompana copia de Ia carta dei coronel Fernandes de que 
nos liemos impuesto, con satisfa-cion. Tengo ei gusto 
de enviar a V. S. una carta original que ayer recebi dei 
general Mitrê para que V. S. mande sacar copia, y- Ia 
mande ai general Canabarro, devolviendo-me ia origi­
nal. El general Urquiza viene em^archa com su ejercito 
compuesto de 8.500 hombres con infantaria y alguna ar-
tilleria; y es probable que em estos dos dias ó tres o mais 
tardar este en ei passo dei Mirinaque, para Io que pre­
cisaria, y seria de mucha importância, ei vapor para ei 
passage de Ias íüerzas, y para remolcar mismo todos los 
botes que estan en este punto hasta ei Mirinaque. Yo 
avisarei aV. S. com tiempo cuando llegue ei general.ai 
Mirinaque, pues hoy espero recebir communicaciones de 
ei: Ia fuerza paraguaya por esta parte no se han; movido 
despues que pasaron ei Aguapey y se cree este hoy en ei 
Pueblo de Ia Cruz. 

Soy do V. S., affectuozo amigo e servidor. — José Luiz 
Maâariaga. 

Conforme. — O tenente-coronel Oliverio Francisco 
Pereira, assistente do deputado do ajudante-general. 

Conforme- — O alferes Germano Júlio da Silva, secre­
tario interino do commando das armas. 

Conforme. —A. C. de Padua Fleury. 

Deus guarde a V S. — Illm. Sr. capitão Joaquim Antônio 
Xavier do Valle, commandante da (guarnição da Uru­
guayana. — Manoel Luiz Ozorio, brigadeiro. 

Conforme. —Bento Pereira da Silva Lima, alferes en­
carregado do defllhe. 

Conforme. — O alferes Germano Jiãio da Silva, secre­
tario interino do commando das armas. 

Conforme. — A. C. de Padua Fleury. 

Cópia. — Quartel general. — Concórdia, Junio 27 de 
1865. 

Snr. D. José Luiz Madriaga. — Estimado compatriota. — 
Por su apreciable carta de 22 dei corriente quedo impuesto 
de Ias noticias que V. me transmitte a cerca de los movi-
mientos de Ias fuerzas paraguayas invasoras por esse lado; 
como asi mismo de Ia atitude em que se allaban Ias fuerzas 
brasileras á ordens dei general Canabarro, fuertes ya para 
contener Ia invasion. 

Le agradesco mucho esta noticia y espero que me 
tenga ai corriente de Io que por àhi ocurra en los 
poços dias que aun pemanecere aqui, pues muy pronto, 
ai frente de mas de veinte mil hombres, incluso el ejer­
cito brasileiro que manda el general Ozorio, e que de hoy 
ámanana concluirá su pàssage á este lado dei Uruguay, 
voi a trasladar-me ai teatro de Ia guerra, donde organisare 
definitivamente el ejercito de operaciones, fuerte de mas 
cuarenta mil hombres, con Io que basta por ahorapara 
castigar ai osado invasor paraguayo. 

Remetto a V. cien fusiles con sus correages para que. 
les dê el destino conveniente en defensa de ese pueblo, 

Í geralmente trinta,.tiros por fusil. El general Madariaga 
ermano de V. se alia ya en este cuartel general pues 

viene commigo en esta campana: le he dado conoci-
miento de Ia citada carta de V. Sin maspor ahora, me 
repito como siempre, de V. su atento amigo. — Barto-
lome Mitre. 

Conforme. — Bento Pereira da Silva Lima, alferes en­
carregado do detalhe. 

Conforme. — O tenente-coronel Oliverio Franvisco Pe­
reira, assistente do ajudante-general. 

Conforme. — O alferes Germano Júlio da Silva, secre­
tario interino do commando [das armas. 

Conforme. —A. C. de Padua Fleury. 

Cópia. — Quartel general do commando em chefe do 
exercito em operações contra a republica do Paraguay, 
no Salto, 26 de Junho de 4865. 

Illm. Sr. — Esperamos por momentos o Sr. Tamandaré, 
que Yem na intenção de passar para cima do Salto ele­
mentos de marinna, portanto, convém que V. S. mande 
baixar ao Uruguay, até onde possa o vapor que ahi está 
para receber ordens do mesmo senhor, trazendo este 
vapor o que tiver de sua dependência para o melhor 
transito-
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XX. 
Cópia.— Quartel general do commando interino das 

armas da provincia de S. Pedro do Sul, em Inhanduhy, 9 
de Julho de 4865. 

Illm. e Exm. Sr. — Transmitündo a V. Ex. o incluso 
officio, por cópia, do commando da 1 .a brigada da I." di­
visão ligeira, datado de 6 do corrente, sob n.°81, que recebi 
com o de hontem do da mesma divisão, n.° 272, dou co­
nhecimento aV. Ex. dos movimentes do inimigo. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. João Marcellino 
de Souza Gonzaga, presidente desta provincia. — João 
Frederico Caldwell, tenente-general graduado. 

Conforme.—A. C de Padua Fleury. 

Cópia.— Illm. eExm. Sr.—Levo ao conhecimento de 
V. Ex. que a força inimiga passou esta noite entre a es­
tância do Manoel Belmonte e do velho Godinho, distante 
da villa de Itaqui como duas léguas, ehoje provavelmente 
deveráõ ficar nesta villa: já tem ido ao Itaqui partidas 
paraguayas, porém dos 5.000 que vinhão por Corrientes, 
os quaes já hoje se achão no Povo da Cruz, donde desa­
lojarão a força correntina ao mando do coronel Paiva. 
Eu também tenho mandado parüdags ao Itaqui, as quaes 
tem entrado e sahido sem novidade alguma, porque o 
inimigo entrou alli no dia 2, e logo se retirou, voltando 
depois no dia 3, e também se retirando em seguida, tendo, 
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porém, saqueado varias casos e arrombando outras que 
achavão fechadas. . . , „ a n t n 

E' o que por emquanto tenho a levar ao conhecimento 
de V. Ex. a quem Deus guarde. 

Commando da I.'brigada. Campo volante no Braz Pinto, 
6 de Julho de 1865.-Illm. e Exm. Sr. general David Ca­
nabarro, digníssimo commandante da 1 .• divisão ligeira. 
—Antônio Fernandes Uma, coronel commantlante. 

Conforme.—O tenente-coronel Oliverio Francisco Pe­
reira, assistente do deputado do ajudante-general. 

Conforme. —O alferes Germano Júlio da Silva, secre­
tario interino do commando das armas. 

Conforme.—A. C. de Padua Fleury. 

XXI. 

Cópia.— Quartel general do commando interino das 
armas em Ibirocay, 16 de Julho de 4865. 

Illm. e Exm. Sr.— Envio a V. Ex., para seu conheci­
mento , as inclusas cópias dos officios n.08 86 de J i do 
corrente do commando da 4.' brigada da I a divisão li­
geira da mesma divisão, que me transmitlio com outro 
sob n • 312, e igualmente do que aquelle commando de 
brigada me dirigio hontem ; ambos noticiando a direccão 
tomada pelas forças inimigas, e a juncção feita pelas que 
estavão além do Uruguay, do que resulta grande superio­
ridade em numero a mesma divisão, que já se acha em 
marcha para o passo de Santa Maria, no Ibicuhy. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. Dr. João Mar­
cellino de Souza Gonzaga, presidente desta província.— 
João Frederico Caldwell, tenente-general graduado. 

Conforme.—A. C. de Padua Fleury. 

Cópia.—Illm. e Exm. Sr.—Participo a V. Ex. que a força 
inimiga ainda se conserva em Itaqui; hoje vierão suas 
avançadas mais adiante que do costume, e tanto hoje como 
hontem tenho-lhes posto guerrilhas, e tem havido fortes 
tiroteios; porém as guerrilhas que o inimigo apresenta 
é sempre de infantaria montada, regulando dous e tres ba­
talhões. 

Ainda conlinuão a passar os animaes que arrebanha­
rão, para o outro lado do Uruguay, bem como vários outros 
objectos que não se pôde distinguir de longe o que seja. 
Neste momento que são tres da tarde, e que este já se 
achava até aqui escripto, veio-me parte que o inimigo 
marchou de Itaqui com direccão ao passo de Santa Maria, 
no Ibicuhy, e creio que vão de marcha batida para esse 
ponto, porquanto levão como 35 carretas, e artilharia; 
pelo que supponho que de facto desoecupou o Itaqui. 

Eu lenho forças bem juntas do inimigo, que marchão 
no seu flanco esquerdo para melhor observar-lhes a 
marcha; no Itaqui incendiarão varias casas, segundo se 
presume pelo fumo que levantava naquella povoação; eu 
também pretendo marchar perto do inimigo, e do que fôr 
oceorrendo darei sciencia a V. Ex. aquém Deus guarde.— 
Commando da I .a brigada, campo volante nas pontas de 
Cambahy, 14 de Julho de 1865.—Illm. e Exm. Sr. general 
David Canabarro, digníssimo commandante da 1 .a divisão 
ligeira.—Antônio Fernandes Lima, coronel comman­
dante. 

Conforme.—O tenente-coronel Oliverio Francisco Pe­
reira, assistente do deputado do ajudante general. 

Conforme.—O alferes Germano Júlio da Silva, secre­
tario do commando das armas. 

Conforme.—A. C de Padua Fleury. 

Cópia.— Illm. e Exm. Sr.—.Participo a V Ex. que o 
exercito inimigo hontem desoecupou a villa de Itaquy e 
marchou com direccão ao passo de Santa Maria, no Ibicuhy 
e forão passar distante de Itaquy cinco quartos de légua, 
junto a um banhado grande na divisa dos campos do 
tenente coronel Luz, e é provável que hoje transponhão 
este banhado e vão ficar pela estância de Manoel de Al­
meida Barboza, distante, d'onde passarão esta noite, como 
légua e meia, e amanhã é que poderáõ ficar pelo passo 
de Santa Maria, que dalli dista só duas léguas, e só depois 
de amanhã é que poderão dar principio a passagem. 

Pela força que tenho na frente, ao mando do major 
Belisario Fernandes, foi aprisionado um correntino da 
força inimiga por uma partida que aquelle officiai mandou 
entrar em Itaquy, eeste correntino, que parece ser cabo 
pela divisa que traz no braço, diz que o exercito inimigo 
è composto de9 a 10.000 homens, sendo 7.000 de infan­
taria, 2.000 de cavallaria, e oito peças de artilharia, e é 
commandada polo general Esligarribia: que do.oulro lado 
do Uruguay descião como de 2.000 a 3.000 ho mens, e que 
destes passarão ante-hontem e hontem para este lado 
como 2.000 homens de cavallaria, porém a pé, em cujo 
numero veio o referido correntino, ficando do outro lado 
ainda como 1.000 homens, e que todo o tempo que se de­
morarão em Itaquy levarão a passar gado e animaes em 
grande numero. Este mesmo correntino, diz que, no ataque 
que tivemos no dia 26 do mez ultimo, tiverão os para­
guayos um prejuizo de 300 homens, e que das guerrilhas 
que lhes puz ante-hontem e hontem morrerão tres para­
guayos ; e diz mais que o eiercito marcha para a Uru­
guayana e vão com o fim de reunirem-se com o outro 
exercito, que vem por Corrientes, no Salto. Eu conservo 
força no flanco do inimigo e também vou marchando 
com direccão a Santa Maria, a fim de atacar a retaguarda 
conforme ó plano do Sr. general commandante da divisão. 

Deus guarde a V. Ex.—Commando da 1 .a brigada, campo 
em marcha, na estância da Lagoa, 15 de Julho de 4865.— 
Illm. e Exm. Sr. general João Frederico Caldwell, dignís­
simo commandante das armas desta provincia.— Antônio 
Fernandes Lima, coronel commandante. 

Conforme.—O alferes Qermano Júlio da Silva, secre­
tario interino do commando das armas. 

Conforme.—A. C. de Padua Fleury. 

Illm. e Exm. Sr. — Tenho a honra de pássaras mãos 
de V. Ex a inclusa cópia da carta que me foi diri­
gida em 26 do próximo passado pelo presidente da re­
publica argentina, em resposta á uma outra minha, para 
que V. Ex. tenha delia conhecimento. Por esta oceasião 
participo a V. Ex. que o inimigo acha-se na margem di­
reita do Toro passo em numero de 6.000 a 8.000 homens, 
tendo 1.000 a 2.000 do outro lado do Uruguay; e a nossa 
esquadrilha tem-se oecupado em cortar as communica­
ções entre essas duas forças. 

Deus guarde a V Ex.— Quartel general do commando 
interino das armas da provincia deS. Pedro do Sul em 
Imbahá, 2 de Agosto de 4865.— Illm. e Exm. Sr. conse­
lheiro Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e secretario 
d» Estado dos Negócios da Guerra. — João Frederico 
Caldwell, tenente-general graduado. 

XXII. 
Cópia. — Quartel general.—Concórdia, Júlio 26 de 1865. 
Illm. y Exm. Sr. general D. Juan Frederico Caldwell — 

Mi distinguido general.—He tinido Ia satisfacion de re-
cibir su apreciable carta, fecha 8 dei Corriente. Agradezio 
a V- Ex. los comptos tan obligantes con que me favorece 
Ia primeira vez que me hace el honor de dirigir-me sus 
estimables communicaciones. Ellos bastarion para re-
velIaremV Ex. el complido caballero, si desde mucho 
liempo atras no me fuera conocido su nonbre, sus ser­
vidos , y Ias escelentes ealidades que tanto Io reco-
miendan. 

Será para mi una verdadera satisfacion que en Ia 
relacion oficial que el servicio militar va estabe-
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lecer entre nosolros, encuentre tambien en V. Ex. un 
amigo, como me propongo a mi vez certo de V. Ex. En 
vista de Io que V Ex. me dice con relacion ai acuerdo 
en que Ias exigências de Ias operaciones de Ia guerra 
sobre el enemigo comun puede requerir, y a que V. Ex. 
está dispuesto, me será agradable transmitirle en opôr-
tunidad Ias prevenciones a que hubiere lugar. Por ahora 
me limitare a trazar a V. Ex. a grandes rasgos, mi si-
tuacion, Ias fuerzas con que cuento, e mi pensamiento 
actual, para que en vista de todo, pueda estar V Ex. ai 
corriente dei verdadero estado de Ias cosas, ai aproximar-
se el momento de inprender serias operaciones sobre el 
enimigo. 

Existen en el acampamento de Ia Concórdia, entre 
los dos Ayuys diez y ocho mil hombres, pertencientes 
ai ejercito alliado brasilero-argentino , com mas de 
cuaronta piezas de artilleria, y este ejercito será re­
montado con mas de tres mil hombres, que espero tanto 
de Buonos-Aires como de algunas o trás províncias ar­
gentinas . 

Esto és por Io pronto y sin prejuicio de otros re-
fuersos que espero mas adelante; pero con los que no 
quiero contar porque Ia distancia, que tienen que recorrer 
para aqui, lcs hará llegar talvez fuera de oportunidad. 
En Ia tarde de 18 desprendi de este campamento un 
cuerpo de ejercito que fôrma Ia vanguarda a ias ordenes 
dei brigadier general D. Venancio Flores, en numero 
como de cuatro mil hombres de Ias tres armas con ocho 
piezas de artilleria, a que se reuniran seiscientos mas 
orientales, que llegaran aqui el 24, a Ias ordenes dei ge­
neral D. Nicasio Borges; cuerpo de ejercito en quena-
mean los pabellones de Ias tres nacjkmes aliadas. El 
general Flores marcho en direcion á Ias fuerzas para­
guayas que invaden por ambas marjenes dei Uruguay. 
Recojerá á su paso Ia division Payba, fuerte de mas de 
mil hombres ; con otros refuerzos reunirá tambien el 
general D. Juan Madariaga, que por ahora es el jefe 
superior de esos departamentos. En caso necesario y en 
que asi Io requieran Ias operaciones que emprenda, el 
general Flores poderá poner-se de acuerdo con el general 
Paunero, jefe dei I." cuerpo dei ejercito arjenlino, y obrar 
en combinacion con el. 

El general Paunero tiene a sus ordenes como cuatro 
mil quinientos hombres de infantaria y artilleria con 
vinte y cuatro piesas ; sendo esta fuerza Ia base dei 
ejercito arjentino , puesto que, todas ellas Ias forman 
los batallones de hnea que tiene Ia republica, y que 
por su perícia, su disciplina y bravura, pueden rivalisar 
con Ia mejor infanteria. 

El general Paunero esta sobre el rio Corrientes, y és 
fácil y de certo tiempo su encorporacion á Ia vanguardia 
dei general Flores; debienclo á Ia fha hallar-se á Ia 
margen isquierda de dicho rio. Al frente dei enimigo 
que invadio por el Paraná está el cuerpo de ejercito 
correntino, fuerte de cinco a seis mil hombres, e a Ias 
ordenes de los generales Caceres e Hornos, en observa-
cion dei enimigo, y hostilisandolo en todo Io possible. 
Ademas, pronto estará reunido de nuevo el cuerpo de 
ejercito dei Entre Rios á Ias ordenes dei general Urquiza, 
cuja fuerza no bajarápor ahora de seis a ocho mil hombres. 

Por Io que respeita á Ias fuerzas brasileras que se 
hallan en Ia provincia de Rio Grande, y que en un mo­
mento dado pueden obrar en combinacion con el ejer­
cito de este lado dei Uruguay, V. Ex. tiene datos mas 
seguros que los que yo podia transmitirle, y escuso por 
Io tanto de entrara ocupar-me de Ia matéria. 

V. Ex. conoce ahora el numero de fuerzas con que 
cuento para abrir Ia campana, y Ia posicion respectiva 
de ellas. Ahora, me és agradable participarle que con­
siderando su numero y su calidad bastantes para abrir 
Ia campana, voy á proceder á ello, á Ia possible bre-
vidad, apenas haya concluído de reunir los poços ele­
mentos de mobilidad que aun me faltan. Por Io pronto 
me situaré en Ia frontera que divide esta provincia de 
Ia de Corrientes ebjiendo para ello probaMemente Ia 
marjen delMocoretá. 

Esta posicion és Ia que ai presente me conviene, puesto 
que desde ella podre operar segun los movimientos dei 
enimigo lo requeran, reconcentrando todas ias fuerzas y 
dirijindome ya sobre el Paraná o el Uruguay. 

En posesion V. Ex. de todos estos conocimientos, fio 
á su inteligência y perícia militar Io que conviene hacer 
por esa parte de Ia provincia de Rio Grande, ya para res­
ponder a cualquer exijencia de Ias operaciones de Ia 
guerra, ya para tener esas fuerzas en Ia posicion, que 
mas convenga, y segun Io reclamen Ias marchas dei eni­
migo que invade por el Rio Grande. Olvidaba decir a V 
Ex. que es muy probable, que el Exm. Sr. brigadier ge­
neral D. Venancio Flores se ponga en comunicacion con 
el Sr. brigadier Canabarro, para conbinar alguna ope-
racion sobre Ia coluna paraguaya invasora. 

A V Ex. no se oceultará cuan indispensable és a los 
intereses de los aliados un perfeito acuerdo, sobre el 
particular, entre ambos generales; y V. Ex. nos rendiria 
um positivo serviçio influyendo sobre el general Cana­
barro para Ia consêcucion dei objeto que se tiene en vista. 
Esperando que V. Ex. continue en esta comunicacion 
que queda aDierta entre nosotros, y que se sirva trans-
mitirme todos aquelles conocimientos que cre pueden 
serme de ulilidad para proceder con mas acierlo en mis 
planos, tengo el placer de ofrecerle Ias seguridades de 
Ia especial consideracion y estima personal con que soy. 
De V Ex. atento amigo y S. S.—Bartholomeo Mitre. 

Conforme.—O alferes Germano Júlio da Silva, secre­
tario interino do commando das armas. 

Illm. e Exm. Sr. —E' sob a pressão da mais acerba 
dôr, que apresso-me a communicar a V- Ex. o que acaba 
de passar-se ha pouco na divisão do brigadeiro David Ca­
nabarro, á cuja frente me acho, pelas circumstancias 
aíflictivas por que está passando esta provincia. 

Esta divisão, como V. Ex. sabe, é composta das tres 
armas, e forte de mais de sete mil homens; e posto que, 
á excepção de dous batalhões de infantaria do exercito, 
seja composta da guarda cívica do paiz, todavia, tentei 
atacar o inimigo, que, segundo observações e probabi-
dades, não pôde exceder de seis mil combatentes das tres 
armas, preponderando consideravelmente a de infantaria. 

Isto mesmo já V Ex., como é natural, saberá pelas 
minhas participações á presidência da provincia, assim 
como que tenho visto frustradas as minhas tentativas a 
respeito, por mais de uma vez; porém, podendo suc-
ceder que V. Ex. ignore que tivemos oceasião própria 
em que me propuz a privar esta província dos seus bár­
baros invasores, remetto a V. Ex. a inclusa cópia da carta 
que dirigi ao Sr. Canabarro, cuja resposta contrariou-me 
extraordinariamente pela formal recusa que ella mereceu; 
e ainda mais por dizer o mesmo brigadeiro que estava 
desejoso de atacar o inimigo. 

Ao dar-se todos estes episódios, acompanhados de al­
gumas circumstancias, que por tediosas agora escuso-me 
de relatar á V. Ex., tinha todavia a grata esperança de 
poder em breve annunciar a V. Ex- a completa derrota 
dos vândalos que profanão o solo sagrado da nossa pá­
tria: hoje, porém, vejo obliterada do meu coração seme­
lhante confiança, calculando V Ex. o como me acho em 
completo desapontamento. 

O exercito paraguayo com passo ufano, marchava das 
pontas do Imbaha para a nossa florescente villa Uru­
guayana ; não pude encaral-o: tentando um ultimo 
esforço, chamei á minha presença os commandantes das 
divisões e brigadas para concertarmos o plano de atacar 
tão arrojado commettimento: todos, á excepção do barão 
de Jacuhy, respondôrão-me, sem preâmbulos, que achavão 
impossível o podermos derrotar o inimigo, amenos que 
tivéssemos mais quatro mil homens de infantaria l E o 
mais acerrimo nesta opinião era o próprio brigadeiro 
David Canabarro !!! 

Foi assim, que, de braços crusados, vi impassivel a 
Uruguayana em poder do inimigo. Ha dous dias pas­
sados h a carta de V. Ex., dirigida ao já citado briga­
deiro, na qual lhe recommendára que não arriscasse uma 
batalha sem todas os probabilidades de triumpho. A lin­
guagem desta carta actuou tanto no meu espirito que 
ainda me acho á frente desta força, em completa espec-
tativa, e que hoje mesmo mandei reforçar a 2.a divisão 
ao mando do bravo e hábil barão de Jacuhy. 
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Todas estas considerações que faço a \ ,# Ex., talvez 
não expliquem o meu pensamento, o por mais esta razão 
mando a presença de V Ex., o tenente coronel José An­
tônio Corria da Câmara, officiai sisudo, e de inteira con­
fiança, que. testemunha ocular, poderá bem dar íntor-
maçoes a V. Ex. sobre o que vai omittido. 

Eu calculo que o receio que tem os chefes desta torça 
em atacar o inimigo, é porque reconhecem nelle muita 
disciplina: eu mesmo tenho visto manobrar esses vân­
dalos com a regularidade que ensina a arte da guerra. 

Tenho dito bastante para que V. Ex. reconheça o es­
tado de moralidade em que se acha esta força, e se nao 
trato da parte material, é porque o nosso estado de cousas 
não permille agora oecupar a attenção de V. Ex., depois 
de tel-o feito sobre a honra nacional tão empenhada, como 
se acha presentemente. . . . , 

Finaliso aqui, dizendo a V Ex., que o inimigo acaba 
de passar o Ibicuhy, c mais tres rios, sendo dous a nado, 
soffrendo apenas as hostilidades de que ja terá tido co­
nhecimento. „ 

A cópia do officio, que acompanhou o meu, a V Lx. 
dirigido em 24 de Julho findo, mostra com a franqueza 
e lealdade do meu caracter o por que tenho deixado de 
fazer-me obedecer, com energia, como á primeira vista, 
pareceria mui razoável. 

Deus guarde a V. Ex.—Quartel general do commando 
interino das armas da provincia de S. Pedro d© Sul, em 
frente á Uruguavana, 5 de Agosto de 1865.—Illm. e Exm. 
Sr. conselheiro "Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro 
e secretario de estado dos negócios da guerra.—João 
Frederico Caldwell, tenente general graduado. 

Cópia.—Illm. e Exm. Sr. brigadeiro David Canabarro.— 
Acabo, neste momento (seis horas da tarde) de chegar 
do campo inimigo, onde descobri a melhor posição pos­
sivel para V Ex. atacal-o de frente e flancos. Vi também 
grande parte da força ainda do outro lado do Ibicuhy, 
e os nossos esquadrões ameaçando-a. 

Veja pois V. Ex. o que resolve a respeito, e diga-me o 
que julga melhor. Creia V. Ex. que tão opportuna oceasião 
não se proporcionará mais para levarmos de vencida aos 
nossos inimigos, que continuão queimando e devastando 
tudo. 

V. Ex. ha de lembrar-se do meu pensar quando pre­
tendi fazer adiantar uma columna composta das tres 
armas, para se oppôr á passagem daquelles bárbaros, 
quando logo se aproximassem ao Ibicuhy, e infelizmente 
V- Ex. contrariou esse meu plano, que vejo hoje seria 
magnífico, se por ventura se tivesse realizado. 

Perdeu, pois, V. Ex. de mais uma vez cobrir-se de louros, 
de livrar aos nossos patrícios dos grandes prejuízos que 
já começão a soffrer, e ao mesmo tempo de prestar ao 
paiz um serviço altamente importante. Permitta ainda 
que lhe diga que, se V. Ex. não atacar o inimigo amanhã 
cedo, perde outra oceasião de não só livrar o paiz dos 
bárbaros invasores que assolão esta provincia, como 
também de adquirir mais um titulo ao reconhecimento 
dos brasileiros. Perdão se achar que fallo com demasiada 
franqueza: o considero na altura de ura benemérito sol­
dado, e desejo sobretudo que Y- Ex. adquira ainda mais, 
se fôr possível, a consideração do Imperador. Estas 
razões é que me levão a fazer-lhe as ponderações, que 
me suggenrão o golpe de vista de um seu velho cama­
rada, que, como sabe, tem gasto uma vida inteira no 
serviço militar. 

Com consideração e estima me assigno de V. Ex., ca­
marada e amigo.—João Frederico Caldwell.— Estância 
do Adão, 23 de Julho de 4865. 

Conforme.—O alferes Germano Júlio da Silva, secre­
tario interino do commando das armas. 

XXIII. 
Illm. e Exm. Sr. — Participo a V. Ex. qnc o general 

Flores, em carta de 4 4 do corrente, communicou ao bri­
gadeiro Canabarro que o general Reguera com 300 homens 
de cavallaria bateu uma força paraguaya, da que se acha 
do outro lado do Uruguay, matando-lhes 20 soldados e 
um officiai; e que amanhã ou depois pretendia atacar 
toda essa força na Restauração, e em conseqüência disso 
marcho com as duas divisões, em gurnição nesta provin­
cia, para as immediações da villa de Uruguayana. 

Incluso deposito nás mãos de V. Ex., por cópia, o officio 
n.° 100 do commando da 4.a brigada da 4.a divisão ligeira, 
qne recebi com o da mesma divisão n.° 363 desta data; 
por onde se vê, que pela fronteira de Missões a força pa­
raguaya, que se acha mais próxima á esta provincia, é a 
que existe em S. Carlos. 

Deus guarde aV Ex. — Quartel general do commando 
interino das armas em Itapitocay, 43 de Agosto de 1865.— 
Illm. e Exm. Sr. Conselheiro Ângelo Moniz da Silva Ferraz, 
ministro da guerra. — João Frederico Caldwell, tenente-
general graduado. 

Cópia. — Illm. e Exm. Sr. — Cumprindo com o que me 
determinou V. Ex. em officio n.° 74 de hoje datado, tenho 
a informar que, pelo officio incluso do alferes comman­
dante do destacamento que deixei em S. Borja, se evi­
dencia que em S. Carlos constava existir uma força 
paraguaya em numero de 4.000 homens; quanto ao mais 
de que trata o Exm, Sr. general commandante das armas, 
no officio que devolvo a V. Ex., tenho certeza que não são 
exaclas as noticias que chegarão ao conhecimento do 
mesmo Exm. Sr. general, porquanto, hoje mesmo chegou 
a este acampamento um castelhano de nome Ramão Rios, 
e me informa que, por aquella parte da fronteira está em 
paz, lendo este indivíduo vindo das alturas do passo dos 
Garruchos, no Uruguay. E' quanto tenho a informar aV. Ex., 
a quem Deus guarde. 

Commando da 1 .a brigada, campo volante no Imbahá, 12 
de Agosto de 1865. — Illm. e Exm. Sr. general David Cana­
barro, digno commandante da 1 .a divisão ligeira. — Antô­
nio Fernandes Lima, coronel commandante. 

Conforme. — O alferes Germano Júlio da Silva, secre­
tario interino do commando das armas. 

XXIV. 
Illm. e Exm. S. — Cabe-me a honra de depositar nas 

mãos de V. Ex. a inclusa cópia do officio de 7 do 
corrente, que acabo de receber do commandante em 
chefe do exercito em operações contra o Paraguay, e de 
significar a V. Ex. que serão satisfeitas as requisições nelle 
contidas, se V. Ex. outra cousa não determinar. Permít-
ta-me que, por esta oceasião, participe a V. Ex. ter hontem 
aqui chegado o 1.° tenente da armada Augusto Netto de 
Mendonça, nomeado pelo Sr. visconde de Tamandaré para 
commandar a esquadrilha do alto Uruguay. 

Deus guarde aV. Ex.—Quartel general do commando 
interino das armas em Itapitocay, 14 de Agosto de 1865.— 
Illm. e Exm. Sr. Ângelo Moniz da Silva Ferraz, Ministro e 
secretario de estado dos negócios da guerra. — João 
Frederico Caldwell, tenente-general graduado. 

Cópia. — Commando em chefe do exercito em opera­
ções. — Acampamento no Ayuy, 7 de Agosto de 1865. 

Ilun. e Exm. Sr. — Pelo officio de V. Ex., datado de 28 
do mez findo, fiquei inteirado dos movimentos do inimigo, 
que se achava naquella data aquém do Toro passo. V. Ex. 
já estará em communicação com o general Flores, por-
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tanto, melhor saberá do que se passa por este lado da 
Uruguayana. 

Aproveito a oceasião para dizer a V. Ex. que, se o 
inimigo a que invadio o território do Brasil passar para 
o Argentino sem ser batido, ou mesmo sendo, a força 
que V Ex. dirige deverá sem perda de tempo fazer junc­
ção com este exercito, transpondo o Uruguay no lugar 
que fôr considerado mais apropriado, porquanto, é obvio 
que em tal caso o presidente Lopes procurará reunir toda 
essa massa para bater os exércitos aluados, antes que estes 
possão igualal-o em força. 

Devo acrescentar, pelo que respeita a este ponto, que 
tenho noticia de que o exercito paraguayo que se achava 
no Empedrado, avançara sobre Bella-Vista, d'onde parte 
o melhor caminho para o Mirinan. Cabe-me por fim re­
quisitar a V. Ex. que faça todo o possivel para que o gene­
ral Canabarro mande quanto antes receber no Salto dous 
mil vestuários para a cavallaria sob seu commando. 

Deus guarde aV. Ex. — Illm. eExm. Sr. tenente-general 
João Frederico Caldwell, etc, etc. — Manoel Luiz Ozorio, 
brigadeiro. 

Conforme. — O alferes Germano Júlio da Silva, secre­
tario interino do commando das armas. 

XXV. 
Illm. e Exm. Sr.—Cabe-me a honra de depositar nas 

mãos de V. Ex. o incluso exemplar da ordem do dia 
n.° 41, desta data, pela qual deixo o commando da força, 
aqui em operações, á cuja frente me achava. 

Deus guarde a V. Ex.—Quartel do commando interino 
das armas em frente a Uruguayana, 21 de Agosto de 
1865.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro Ângelo Moniz da 
Silva Ferraz, ministro e secretario de estado dos negó­
cios da guerra. —João Frederico Caldwell, tenente-ge­
neral. 

Cópia—Commando interino das armas da provincia 
de S. do Pedro Sul.— Quartel general em frente de Uru­
guayana, 21 de Agosto de 1865. 

ORDEM DO DIA N. 4 1 . 

Faço hoje entrega ao Exm. Sr. tenente-general barão 
de Porto Alegre -do commando da força á cuja frente 
me achava, por assim o determinar Sua Magestade o Im­
perador por decreto de 20 de Julho findo, communicado 
em aviso da mesma data, e pelo qual o nomeou com­
mandante em chefe do exercito em operações nesta pro­
vincia*. 

Vinte e um dias fazem hoje que temos o exercito in­
vasor na nossa frente, e a causa porque já o não der­
rotamos é por demais sabida de todas as praças aqui 
existentes. 

O bravo e muito hábil general D. Venancio Flores já se. 
acha comnosco, á frente do exercito que commanda, mora-
lisado e orgulhoso pela victoria que ainda ha bem poucos 
dias alcançou ao norte do Uruguay; portanto conto que 
pouco podem permanecer nesta provincia esses bárbaros 
invasores, e que serão, sem a menor duvida, esmagados 
por aquelle e este exercito, por ser o chefe que ora me 
substitue por demais conhecido de todos nos. 

Ao retirar-me, porém, da frente da força ao meu mando 
faltaria por certo a um dever de justiça, se, neste, solemne 
momento, deixasse de patentear os esforços, sacrifícios, e 
privações porque tem ella passado, principalmente nestes 
vinte e um dias, em que sitia o inimigo, que invadio 
nosso território, e acha-se na villa Uruguayana prestes 
a render-se, ou á viva força, ou falto de recursos, e 
agradecer aos Srs. commandantes das divisões, brigadas, 
corpos, a toda a officialidade e soldadesca, pelo muito 
que«oadjuvárãò-me na tarefa espinhosa de que me achava 
encarregado ; e especialmenle aos Srs. coronel João Ma-
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noel Mena Barreto, deputado do ajudante e quartel-mestre-
general junto á este commando, capitão Eugênio Luiz 
Franco, João Manoel de Lima e Silva, Flaubiano José 
Saldanha, e Francisco José dos Santos, estes meus aju­
dantes de ordens, e aquelle $EÍsistente do deputado do 
ajudante e quartel-mestre-general, alferes Germano Júlio 
da Silva, secretario interino deste commando, e aos mais 
empregados deste quartel-general pela lealdade, honra­
dez e esforços que empregarão no desempenho dos exer­
cícios respectivos, e onde tanto se dislinguirão. 

Ao terminar não posso deixar de mencionar os nomes 
dos Srs. coronel Demetrio Ribeiro, tenente coronel Se-
verino Ribeiro de Almeida, Vasco Alves Pereira, Joa­
quim Guedes da Luz, e mais officiaes da guarda nacional, 
pela promptidão com que acudirão ao appello que fiz-lhes 
na emergência por que passamos. —João Frederico Cal-
delwell, tenente-general. 

XXVI. 

Illm. e Exm. Sr. — Parecendo-me de muita impor­
tância a matéria do incluso officio do ex-commandante 
da guarnição da villa da Uruguayana de 16 de Se­
tembro ultimo, recebido a 4 do corrente, com os do­
cumentos a que elle se refere, por isso apresso-me a 
deposital-o nas respeitáveis mãos de V. Ex. em próprio 
original; é por esse officio terá V Ex. pleno conheci­
mento dos motivos por que ficarão em poder do inimigo 
os gêneros alimentícios do arrematante de viveres des­
tinados ao exercito. Por esta oceasião também incluo 
o officio de 5 do corrente do inspector da alfândega 
da mesma villa, cobrindo uma nota das poucas mer­
cadorias que nella existião quando a villa foi invadida 
pelos paraguayos. 

Deus guarde a V. Ex.—Acampamento junto á villa da 
Uruguayana, 6 de Outubro de 1865.—Illm. e Exm. Sr. 
conselheiro Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e 
secretario de estado dos negócios da guerra.—João Fre­
derico Caldwell, tenente-general graduado. 

Cópia.— Commando da guarnição da Uruguayana.— 
Acampamento volante do 4.° batalhão de infantaria de 
guardas nacionaes em frente á mesma, 16 de Setembro 
de 1865. 

Illm. eExm. Sr.—Em cumprimento ao officio reservado 
que V Ex. dirigio-me, datado de 9 do corrente, acompa­
nhado de dous outros do Exm. Sr. tenente-general, ajudante-
general do exercito, datados de 3 e 5 também do corrente, 
em que me mandava responder a certos quesitos da con­
fidencial do Exm. Sr ministro da guerra, datada em Ca-
çapava de 17 de Agosto do corrente anno, passo a res-
pondel-os, somente na parte em que me dizem respeito. 
Quanto ao 3.° quesito da referida confidencial, tenho a 
responder que a Uruguayana estava fortificada em seus 
contornos mais immediatos por grandes linhas de re-
duetos unidos por cortinas, todas guarnecidas em sua 
extensão por vallas de 5 palmos de largura e com a 
conveniente profundidade, sendo os parapeitos formados 
pelas terras tiradas da exeavação das mesmas vallas, e 
no interior por paredões de tijollos no centro de algumas 
ruas; notando-se, porém, que, para fora da linha de 
entrincheiramento extenso, ficarão muitos edifícios que 
a esta hora devem estar destruídos pelos paraguayos; 
os quaes edifícios em oceasião de ataque bastante mal 
fariao aos entrincheirados, porque á seu turno serião 
outras tantas trincheiras. 

Que isto era um mal muito.^ande para nós , no 
caso que nos tivéssemos entrincheirado, eu bem co­
nhecia ; mas não podia remove-lo porque não tive 
ordens terminantes para julgar os referidos edifícios 
incursos no caso de necessidade publica e destruil-
es; e não quiz levar tão longe o meu arbítrio, acarre-, 



tando tamanha responsabilidade sobre mim, que hoje, 
á visfa das circumstancias que se derão, sena a maior 
carga que se me poderia fazer. 

Exisliãó sete bocas de fogo de bronze em bom estado, 
a saber: 3 de calibre 9, 2 de 6 e 2 de 3. Uma de 9 e 2 
de 6 forão montadas em rodízios no vapor Uruguaye 
nos dous lanchões que se armarão; e as outras forao 
também montadas e assestadas nas trincheiras, nos lu­
gares que me parecerão mais convenientes. Tanto a 
guarnição da villa como das suas armas V Ex. verá do 
mnppa incluso. 

Toda a munição existente na villa também consta do 
mappa que acompanhou um meu officio que dirigi a 
V. Ex., de cujo numero e data me nãò recordo, por ter 
o archivo da guarnição embarcado. Com a força exis­
tente na guarnição toda è qualquer resistência seria in-
fructifera e não poderia durar muito tempo, não sd por 
causa da extensão da linha que devia ser guarnecida, 
como lambem da pouca força da guarnição a meu mando. 

Ao 4." respondo que em caso de assedio podia rece­
ber-se por água todo e qualquer recurso; mas, bem en-; 
tendido, o assedio poderia dar lugar á recepção desses 
recursos somente no caso em que a villa fosse guarne­
cida por 3.000 a 5.000 homens, hypothese sobre a qual 
forão construídas as referidas trincheiras, porque nunca 
me persuadi que se quizesse fazer resistência a uni exér­
cito numeroso, como éo doà paraguayos, somente com: 
a guarnição a meu mando. 

Quanto ao 5.° respondo que a villa foi evacuada a $ de 
Agosto á noite, por ordem de V. Ex., que me determinou 
a reunir o batalhão á 2.a brigada, sob. o mando do Sr. 
coronel João Antônio da Silveira; ficando alli a força de 
cavallaria sob o mando do capitão Gabriel Martins de 
Menezes, por igual determinação de V. Ex. 

Foi salva toda a munição existente, e não assim os ma-
teriaes para o.entrinchéiramento, pqr causa da precipitação 
com que foi preciso abandonar a villa; ficando, pois, em 
poder do inimigo toda a ferramenta e mudja madeira de 
cortstrucção, que o fogo ainda não havia consumido, se-
gundosou informado { e tudo poderia ser salvo, se a deli-
beraçãbdo abandono da villa fosse com maior antecedên­
cia. POr causa da mesma precipitação ficarão também na 
villa os utensílios do hospital, poirçue até á ultima exis­
tiãó alli doentes; mas pouco se perdeu nisto, porque os 
referidos utensílios estavão no caso de serem reformados 
completamente, e nem a enfermaria estava habilitada para 
receber mais de 9 doentes. Ficarão também dous ca­
nhões de ferro^ segundo me lembro erão de calibre 9, 
os quaes estavào ha dous annòs expostos á estação do 
tempo e em estado inservivel. Assim mesmo elles ião 
ser salvos, porém o seu grande peso e falta de tempo 
não o permittirão , podendo apenas fazer passar para 
bordo da esquadrilha as bocas de fogo e todo o seu ma­
terial, que antes havia assestado ho entrinchéiramento. 

Ficarão muitos gêneros dos fornecedores armazenados 
na alfândega, apezar de muito me ter esforçado para re-
tiral-oS, como ia communiquei a V Ex. pelo meu officio 
datado de 42 de Agosto ultimo, acompanhado de quatro 
documentos, e agora aproveito a oceasião para remetter 
a V. Ex. mais dous sobre o mesmo assumpto. 

Quanto ao 6.» nada posso dizer, porquanto excede ás 
minhas attnbuições, e somente direi que, segundo a cópia 
inclusa, V. Ex. verá que em tempo communiquei official-
mente ao inspector da alfândega a conveniência de re­
tirar-se com o archivo, cofre e mercadorias existentes 
na alfândega. / „• 

Noto, finalmente, que antes de abandonar a villa mandei 
lançar fogo no taboado das trincheiras, e nessa ocCasião 
appareceu o Exm. Sr. barão de Jacuhy e prohibio que se 
continuasse a queimar as trincheiras, porque no dia se­
guinte os papgüayos serião batidos e derrotados; mas, 
«Üm^n t e . ,D a oíQ I obedecido pelo capitão Moysés Rodri-
SJSfmhwí í e i . d a ' q u e ' c o m o u t r o s officiaes, achava-se incumbido deste serviço, porque não reconhecia attri-
s S p e í b r m" ^* ™ P â r á revogar ia or teSSo 
« Ü ? i « l 2 s a s sol»Ções que julguei conveniente dar aos 
S ^ i í ^ í 3 confidencial do Exm. Sr. ministro da guerra 
nr£.2í£ie f 0 ,$a , r e i J* e f t â s merecerem a fortunaPde; 

preencher as vistas de V. Ex. a quem Deus guarde -

Illm. e Exm. Sr. general David Canabarro, digníssimo 
commandante da 1." divisão ligeira.—Joaquim Antônio 
Xavier do Valle, major commandante interino. 

Nota. — O mappa a que se refere este oflicib acha-se enire os 
anneios. 

' <)ópià.— Alfândega de Uruguayana, em 5 de Outubro 
dê'1865. 

Illm. e Exm. Sr.— Em resposta ao officio de V. Ex., de 
hoje, cumpre-me informar a V. Ex., que antes da invasão 
das forças paraguayas nesla villa ficarão depositados nos 
armazéns da alfândega, em 3 de Agosto deste anno, em 
cuja noite retiroü-se o pessoal da mesma repartição, os 
volumes com mercadorias constantes da relação inclusa, 
os quaes é sabido que forão todos (menos os rolos de 
arame para cercadas) consumidos, pelas: referidas forças, 
que em 5 daquelle dito; mez de Agosto apodewão-se 
desta villa. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. tenente-general 
João Frederico Caldwell, commandante interino das Ci­
rnas.—Servindo de inspector, Abel Pires de Oliveira. 

Cópia.— Relação dos volumes com mercadorias que fi­
carão depositados na alfândega da villa de Uru­
guayana no dia 3 de'Agosto próximo passado, em 
cuja noite retirou-se o pessoal da mesma alfândega 
pela approximação das forças paraguayas. 

Pertencentes ao fornecedor do exercito'brasileiro:-
564 — Quinhentas esesseritáe quatro.saccásde farinha. 
112 — Centtfe doze ditas de bolacha. 
22 *- Vinte e duas pipas de aguardente. 
87 — Oitenta e sete barricas de assucar. 
78 — Setenta e oito meias barricas< deeafé moido.. 
Pertencentes a diversos conimereiantes: 
3 — Tres caixas com mercadorias. 

29 — Vinte e nove saccas com sal. 
1 — Um caixote com ferragens: 
2 — Dous ditos com drogas. 
2 — Duas barricas com grampos para cercadas. 
2 — Duas peças com cabo de Cairo. 

200 —. Duzentos atados com arames para cercadas. 
Pertencentes a diversas apprehensões: ••'. 

23 — Vinte e tres terços com herva mate. 
2 — Duas carretas com suas pertenças. 
1 — Um par de arreios com estribos e rédeas de prata. 

13 — Treze camisas estampadas. 
1 — Um ponche de panílo azul. 
Alfândega de Uruguayana, 5 de Outubro dé 1865,— Ser­

vindo de ajudante, José Lgnacio da Costa Florim, 

Cópia.- Acampamento do 17.° còrpo^ provisório de ca­
vallaria de guarda nacional, em frento á villa dé" Uru­
guayana, 14 de Agosto de 1865. 

Illm. Sr. —Em respOsla ao officio de VvS* datado' de 
hontem; e recebido hoje, em que me^pedé' para que de­
clare o que eu souber relativamente ás providencias dadas 
por V. S., como commandante da guarnição.e delegado 
de policia da mencionada villa, para salvar deicahirem 
em poder dò bárbaro inimigo não só os gêneros do for­
necedor do exercito;5 que alli<estavão armazenados, como 
igualmente os dos còmmercíantes e tudo O mais que 
pudesse servir de réeurso ao inimigo, cumpfê-me de­
clarar que, achando-me com â hh* companhia do meu 
commando de guarnição na dita villa, tive a honra de 
ser por V. S. encarregado da policia dó porto, onde 
sempre esteve Cõllocada uma força': conveniente sob.1 mi­
nhas prdens. Entre outras instrucções que V. S. me deu, 
recebi também as de não consentir saMr embarcação al­
guma' descarregada', :devendo porém os respectivos mes­
tres deixarem a coberta livre para o transporte das fa­
mílias ; Esta determinação de Vi S. foi religiosamente 
observada por mim. 



— 15 
Devo accrescentar que, não tendo o agente do forne­

cedor providenciado a retirada dos gêneros que tinha 
armazenados, fui por V- S. incumbido de ir cnumal-o, 
e comparecendo elle em sua casa, ahi V. S. pôz á dis­
posição delle seis embarcações, que havião chegado, para 
que as carregasse, e inconlinente ordenou-me que não 
consentisse essas embarcações carregarem outras car­
gas,! a não serem as do fornecedor. O mencionado 
agente, Eloy de tal, disse a V. S. que não podia cumprir 
semelhante ordem, não só pelos embaraços cm que se 
via, não tendo meios de condução para a praia, como 
também porque, não tendo recebido ordem alguma do 
fornecedor para esse fim, via-se na impossibilidade de 
tomar semelhante deliberação, tanto mais que linha cer­
teza de .que o mesmo fornecedor não havia de approvar 
isso. V: S. fez desapparecer todas as difficuldades apre­
sentadas, e ordenou-me que puzesse as praças da com­
panhia do meu commando á disposição do agente Eloy, 
para serem empregadas nas conduções dessas cargas. 
No. dia seguinte, havendo o fornecedor declarado que de­
cididamente não embarcava os gêneros, V S. mandou 
pôr as embarcações á disposição dos commerciantes João 
Cpmas, Amopirn & Comp., delerminando-lhes q u e d e 
preferencia carregassem os gêneros alimentícios. Conce­
deu licença aos soldados da guarnição para conduzirem 
os gêneros desses commerciantes, e tudo se fez conforme 
as determinações de V.S. 

Declaro mais que da parle de V. S. forão dadas todas 
as. providencias necessárias para se retirar tudo, e fez-se 
tudo quanto se podia fazer; e assim é que salvamos todo 
o armamento e munição que alli existia, bem como todas 
as famílias; e ainda na hora em que V. S« teve de retirar-
se, com a brigada .do Sr. coronel João Antônio da Silveira, 
ouvi V. S. propor a elle: a conveniência de cada uma 
das praças da mencionada brigada levar em seu cavallo 
uma carga dos gêneros do fornecedor. 

Depois que V. S. se retirou, fiquei eu com a minha com­
panhia de guarnição na villa, cqpforme a ordem supe­
rior que recebemos; e antes do inimigo entrar na villa 
fiz retirar alguns soldados e outras pessoas do povo, que 
alli havião ficado. 

Só ficarão do fornecedor os gêneros armazenados na 
alfândega, pois os que estavão no armazém do <Napoli­
tano já V.S. linha feito conduzir anteriormente, por meio 
da força, para o exercito, em conformidade das ordens 
do Exm. Sr. tenenteTgeneral commandante das armas. 

Deus guarde a V S.— Illm. Sr. major Joaquim Antônio 
Xavier do Valle, commandante interino do 4.° batalhão de 
guarda nacional e da guarnição da Uruguayana. — Ga­
briel Martins de Menezes, capitão. 

Conforme.— Bento Pereira daSit^àLima, alferes se­
cretario dó 4.° batalhão de guar,da nacional. 

Cópia.—Juízo municipal do termo de Itaqui, 24 de 
Agosto de 1865. 

Illm. Sr.—Recebi o officio de,V. S. datado de 14 do 
corrente em que me pede que com verdade diga tudo 
o que sei a respeito das providencias por V. S. tomadas 
a fim de dar transporte ás famílias que se achavão dentro 
da villa de Uruguayana, assim como de evitar que ca-
lüssem, em poder do inimigo os gêneros que existião, 
tanto os pertencentes aos fornecedores, como aos parti­
culares; e finalmente,» respeito daquellas que se refe-
rião a privar o mesmo inimigQ,de todos os recursos, etc. 

Em resposta, cumpret-me declarar a V.S. que, tendo eu 
ido ale essa villa, por oceasião da invasão dos paraguayos 
neste termo e villa, tive oceasião de,presenciar V.S. or­
denar ao Sr. capitão Gabriel Martins de Menezes que to­
masse conta da policia do porto, a fim de não consentir 
aue sahjsse barca alguma sem carga,,a qual somente 

evia ser acondicionada no porão, ficando a coberta para 
as famílias. Neste sentido vi aífixado um edital. 

Em rcasa de V. S. vi um officio do Sr. general Caldwell, 
ordenando que,, visto se achar o exercito inteiramente des­
provido de tudo, e, os,soldados reduzidos tão sómetita 
a comer carne sem saí, não havendo herva, farinha, fu­

mo, e t c , no entanto que os armazéns do fornecimento 
estavão cheios de. todos estes gêneros, V S. empregasse 
até á força a fim de que cessasse tal escândalo e fosse 
o exercito fornecido. 

Por V. S. forão l( madas todas as providencias, e real­
mente seguirão gêneros para o acampamento, e por este 
motivo o encarregado do fornecedor, desculpando-se, 
disse que os caireleiros pedião muito pelo frete das car­
retas. 

Fui ainda testemunha de pôr V. S. a disposição do dito 
encarregado do fornecimento alguns baicos para serem 
embarcados seus gêneros e, .depois de acceitos, serem 
recusados por não haver, segundo disse o encarregado, 
meios de íazel-os conduzir para bordo e V. S., aplai­
nando essa difficuldade aüegada, pôr ainda a disposição 
para esse fim os soldados da guarnição, dando no mesmo 
acto ordem a diversos Srs. officiaes, que estavão pre­
sentes. 

Todos se retirarão, e algum tempo depois appareceu o 
encarregado do fornecimento, dizendo que os patrões 
dos baicos pedião um frete muito grande; e pelo mais 
que deixou comprehender que toda a difficuldade era de 
dinheiro V S. então lhe ieflexionou que mais valia perder 
cinco do que dez, e que isso não devia servir de mo­
tivo para que os gêneros deixassem de ser embarcados. 
Essa razão ainda foi insufficiente, pois o encarregado 
disse que toda e qualquer despeza que fizesse lhe seria 
desapprovada. No outro dia soube que os soldados da 
guarnição, com permissão de V. S., havião sido cedidos 
pelo encarregado do fornecimento aos negociantes Co­
mas e Amorim. 

O armamento e munições de guerra, que existião nessa 
villa, forão embarcados e postos a salvamento; e a m e u 
ver nenhuma providencia ou cautela á bem do serviço 
publico deixou de ser tomada por V. S., e antes pelo con­
trario notei que não obstante os seus males physicos, 
V S. a tudo attendia, chegando o seu desejo de bem 
servir até o ponto de propor ao Sr. coronel João Antônio 
da Silveira, commandante da 2.a brigada, que foi a essa 
villa na noite anterior ao dia da entrada dos paraguayos, 
com ordem de se lhe reunir V S. com o batalhão de 
seu commando a fim de se retirar para a divisão, para 
que cada praça em seu cavallo trouxesse uma carga de 
gêneros do fornecimento, cuja proposta não foi acceita 
por causa, creio eu, da difficuldade da marcha de noite 
e mesmo por se achar fechada a alfândega, onde estavão 
os gêneros, e não se ter noticia do inspector e nem do en­
carregado do fornecimento, a quem V S. em companhia 
de um major, cujo nome ignoro, foi procurar. 

Creio, ter em tudo respondido ao officio de V. S.; se 
porém, alguma declaração mais, além das que acima 
estão feitas, fôr necessária, estou prompto á fazel-as, visto 
como tudo presenciei, sempre em sua companhia. 

Deus guarde a V. S.—Illm. Sr. major Joaquim An­
tônio Xavier do Valle, digníssimo commandante do 4. 
batalhão de infantaria de guardas nacionaes.— O juiz mu" 
nicipal, Joaquim do Nascimento Costa da Cunha e Lima" 

Conforme. — Bento Pereira da Silva Lima, alferes.se­
cretario do 4.° batalhão dé guardas nacionaes. 

XXVII. 

Illm. e Exm. Sr.—Em additamento ao ófficíò confiden­
cial, que tive a honra de dirigir a V Ex. em 6 do cor­
rente mez, deposito nas respeitáveis mãos de V . Ex. ds 
inclusos officios do barão de Jacuhy, commandante ç?a 
2.a divisão ligeira, e do coronel João Manoel Meriá Bar­
reto, que servia na qualidade dé deputado do ajudante 
e quartel-mestre general junto ao commando interino das 
armas, o deste de 6 e o daquelle de 16 de Setembro findo, 
dando as informações exigidas por V. Ex. ho aviso» que 
se dignou de endereçar-me em 17 de Agosto ultimo,. 

Cabe-me aqui ponderar a V. Ex., com respeito ao officio 
do mesmo barão, que se as forças do general Flores hou-



— Í6 

vessem chegado á tombo, certamente a Uruguayana não 
S u lido fnvadida pe\o inimigo porque achar-.e-hia 
occuoada por tropas do exercito aluado; ma*», scmi esse 
SuxHw seria improficua a defesa e nenhuma utilidade 
r e s i n a do inlfinçheiramento, aue alli se construo 
como certifica o incluso parecer, datado em 2 do rete 
rido me/ de Acosto, da commissão porque mandei exa-
mAncYrcaSdVàivo°Porque ficarão em poder do inimigo 
as poucas mercadorias e gêneros alimenticios.que exis-
fião ira alfândega, com clareza explicou o major Valle, 
nue commandava a guarnição da Uruguayana, em seu 
officio de 16 do citado mez" de Setembro, ler assim suc­
edido pelo inqualificável procedimento do agente do 
fornecimento; parece que prefeno que o inimigo se uti­
lizasse desse valioso recurso, á despendera mais insigni­
ficante quantia com fretes de embarcações, carreta* ou 
outros vehiculos para dalli remover taes gêneros 

Sobre a passagem dos paraguayos no Ibicuhy, Toro-
passo e Imbaháf mais adiante tratarei. Devo aqui acres­
centar que, em razão da qualidade de nossa ropa, sem 
disciplina e nem ao menos apparencia de soldados, fui 
obrigado em certos casos á congregar conselhos, com­
postos dos commandantes de divisões e brigadas, tanto 
mais por conhecer a pouca confiança que estes deposi-
tavão em seus commandados: e certamente V. Ex. com-
prehenderá que á um corpo de exercito, morahsado e 
disciplinado, simplesmente bastaria a expedição de uma 
ordem para ser oecupada esta ou aquella posição, e nao 
seria objecto de conselho, quando se pretendesse dis­
putar a passagem de um rio ou disfiladeiro. 

Não posso deixar de declarar a V. Ex. em referencia 
ao dito do brigadeiro Canabarro « — alli está o cemitério 
dos Srs —» de que faz menção o coronel João Manoel 
em sua resposta ao 3.° quesito, que não o attribui senão 
á um gracejo da parte daquelle chefe, e nunca que o 
tivesse proferido com o intento de desmorahsar a tropa. 

Logo que receba as informações, que pedi aos diversos 
commandos, sobre o aviso reservado, de que venho de 
tratar, immediatamente as levarei ao alto conhecimento 
de V Ex. a quem Deus guarde. 

Quartel general junto á villa de Uruguayana, 7 de Ou­
tubro de 1865.- Illm. eExm. Sr. conselheiro Ângelo Moniz 
da Silva Ferraz, ministro e secretario de estado dos ne­
gócios da guerra.—João Frederico Caldwell, tenente-
general graduado. 

um tal intrincheiramento, em vez de nos convir, no caso 
actual, seria antes favorável ao inimigo, se alli fossemos 
por elles atacados, visto o grande numero de tropas de 
infantaria de que pôde dispor. 

Julgamos, pois, ter cumprido as respeitáveis ordens de 
V EX —Acampamento no Imbahá, 2 de Agosto de 1865.— 
João 'Manoel Mena Barreto, coronel deputado do aju­
dante c quartel-mestre general. —O capitão Luiz Fer­
nandes de Sampaio, commandante da 6.' bateria de 
artilharia. 

Cópia. — Illm. e Exm. Sr. —Tendo V. Ex. dignado-se 
eacarregar-nos de examinar as obras do intrincheira­
mento existente na villa de Uruguayana, cumpre-nos dar 
a V Ex. as informações resultantes do exame a que pro­
cedemos, tanto debaixo do ponto de vista estratégico, como 
da resistência actual que possão offerecer aos ataques 
do inimigo. 

Os trabalhos alli feitos, Exm. Sr., em nossaopmiao, 
não offerecem a menor defesa, nem cobrem ao menos a 
villa, não só porque na construcção de taes obras muito 
*.e desprezou as regras da arte, como porque, além disto, 
nem ao menos se consultou as devidas condições de 
solidez. 

Existem promiscuaraente em derredor da povoação, e 
interessando diversos prédios, alguns redentes mal con­
formados e destacados uns dos outros, que longe de ser­
virem de defesa ás tropas que nelles se abrigarem, muito 
ao contrario serão estas offendidas pelas pedras soltas 
que têm servido de parapeito, quando por ventura ahi 
venha a tocar algum projectil do inimigo: neste caso 
cada uma dessas pedras será um novo projectil, que sal­
tará para o interior da trincheira. 

Abrirão estreitos vallos, sem ter profundidade que possa 
impedir a passagem, e a porção de cascalho que delles 
tirarão amontoarão informemente sobre o cercado de 
taboas de que são formados os supraditos redentes: de 
modo que o mesmo peso dessa massa de terra e pedras 
faz ceder e curvarem-se as taboas dos mesmos cercados, 
já de si mui fracos e singelos. 

A* vista, pois, do que vimos de expender, julgamos que 

Coma.-Il lm. e Exm. Sr.—Vou ter a honra de res­
ponder ao officio de V. Ex., que acabo de receber, co­
brindo copia do aviso confidencial de S. Ex. o Sr. mi­
nistro da guerra datado de 17 do mez passado, cujo 
aviso contém seis quesitos aos quaes V. Ex. me ordena 
aue preste a minha informação ; o que vou fazer.— 
1.» quesito.—Respondo:—Que V. Ex., comprehendendo 
desde logo a facilidade de hostilizar o inimigo, quando 
este pensava passar o rio Santa Mana, foi V. Ex. ser­
vido de mandar-me ao brigadeiro Canabarro para em 
continente nomear uma força de cavallaria, com arti­
lharia montada, cujo commando V- Ex. confiava a mim, 
para que em uma noite e mais algumas horas me apre­
sentasse no passo daquelle rio, a fim de disputar a pas­
sagem do inimigo, emquanto epie V- Ex. com o resto 
da força marchava cm protecção : esta bella manobra 
não pôde ser executada porque aquelle brigadeiro se 
oppoz decididamente a ella, dizendo que toda a divisão 
chegava a tempo, por já tudo haver providenciado; foi 
assim que chegou a divisão depois do inimigo ter já 
efTectuado a sua passagem 1 

Procedendo deste modo se conservou sempre o Sr. 
Canabarro, a ponto do inimigo se apossar de Uruguayana, 
sem ter soffrido a menor resistência, subindo de ponto 
a pouca delicadeza daquelle brigadeiro a ser com V. 
Ex. algumas vezes inconveniente, o que V. Ex. des­
culpava, attendendo á sua falta de educação. 

Respondendo a este quesito vou aqui relatar o que 
se deu na passagem do inimigo no Toropasso; porque este 
facto por si so explica perfeitamente o modo por que 
procedia aquelle commandante de divisão, na emergência 
difficil por que passava a provincia. 

Havendo o inimigo passado este rio; somente a metade 
de sua força, V- Ex. pensou em atacal-o, porque, exami­
nando perfeitamente as posições, conheceu as vantagens 
que podia conseguir; e recordo-me que V. Ex. me disse:— 
agora sim o brigadeiro Canabarro não duvidará em atacar a 
estes homens.—V. Ex. neste propósito mandou-me commu-
nicar-lhe o seu plano, o que fiz em continente; e porque 
eu começasse a duvidar da boa fé de S. S., com elle me 
entendi, sem nada dizer do que V. Ex. me havia recom-
mendado, e procurando dizer-lhe algumas palavras ten­
dentes ao nosso estado de cousas, disse-lhe também que 
me parecia que o inimigo estava dividido completamente 
e por isso o julgava no caso de soffrer um golpe nosso; 
tudo isto lhe disse e muitas outras cousas, mas nunca 
fallando no nome de V. Ex. Depois que consegui que 
ficasse aquelle brigadeiro convencido que V. Ex. não 
pensava em atacar ao inimigo, foi elle servido de emittir 
a sua opinião sobre o que se tratava, e foi assim que 
se expressou S. S.—« Se eu fosse o Sr. commandante das 
armas não perderia esta boa opportunidade de bater o 
inimigo: » antes de acabar esta ultima phrase disse eu :— 
Sr. brigadeiro é isso mesmo o que aqui me traz: o Exm, 
Sr. commandante das armas quer aproveitar esta boa 
opportunidade e atacar a esses bárbaros, que tantos males 
nos tem causado: conheci neste momento que linha feito 
passar por grande desapontamento ao Sr. brigadeiro, 
que, depois de um momento de pausa, deu-me esta res­
posta:— Bem, Sr. coronel, diga ao Sr. general que eu 
já lá vou. 

Escusado é dizer o que se passou nesta entrevista; 
V. Ex. bem ouvio a recusa formal que apresentou aquelle 
brigadeiro, que, com a maior sem ceremonia, nao so 
diáse que não atacava, como disse mais que, no caso de 
V. Ex. tomar sobre si essa responsabilidade, elle, mesmo 
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assim, entregaria o commando de sua divisão a outro, 
porque não queria ver a provincia sacrificada, nem a gente 
que commandava! Esta occurrencia falia bem alto; dis­
pensa outro qualquer commentario a semelhante respeito. 

Respondo agora ao segundo quesito:—Nunca esta força, 
naquelle trajeclo, teve menos de 4.500 homens, sendo 
2.000 homens de infantaria, e erão 8 as bocas de fogo 
de calibre que nos acompanharão. A qualidade da 
tropa não era boa; porque nunca podem ser bons sol­
dados, homens agarrados de repente para exercerm a 
difficultosa missão de defensores da pátria. O inimigo 
não posso dizer com segurança qual o seu numeco; ainda 
hoje não se pôde assegurar qual seja elle: entretanto, 
pelas observações que fiz mais de uma vez, não duvido 
de dizer que mesmo naquella oceasião não erão mais 
de 5.000 homens, com 5 peças de artilharia, os bárbaros 
invasores que tínhamos na nossa frente. 

Quanto ao gado que V. Ex. mandou ordem ao briga­
deiro Canabarro para retiral-o, V. Ex. sabe bellamente 
que semelhante determinação não foi cumprida. 

Passo a responder ao terceiro quesito: 
A villa da Uruguayana estava pessimamente fortificada, 

como provo pelo parecer que V. Ex. tem em seu poder, 
assignado por mim e pelo capitão Sampaio na oceasião 
em que V. Ex. nos mandou examinar aquelles trabalhos. 
A guarnição que havia na Uruguayana naquelle tempo 
era de 200 homens, mais ou menos; porém, sem a mais 
pequena apparencia de soldados, inclusive o seu próprio 
commandante: munição havia bastante e bocas de fogo 
lembro-me de ter visto duas, que me consta terem sido 
aproveitadas pelos paraguayos, logo que tomarão conta 
daquella infeliz povoação. 

Todos estes disparates que se vêm (me disse o mesmo 
major Valle commandante daquelláguarnição) ter sido por 
ordem do Sr. Canabarro, que, pelo que parece, estava 
munido de muitas autorizações. 

Era muito possivel a resistência naquella guarnição, 
embora eu á considerasse perigosa, e o motivo porque 
assim penso é firmado no que passo a expor, V Ex. 
ha de se recordar que houve um dia em que V. Ex. 
pensou em fazer o inimigo soffrer alguns tiros da nossa 
artilharia, e estando nesta mesma oceasião reunidos 
quasi todos os commandantes de brigadas, inclusive o 
da infantaria, o Sr. general Canabarro , dirigindo-se a 
todos teve a leviandade de apontar para o lugar onde 
V. Ex. tencionava assestar a artilharia e dizer em altas 
vozes — «alli está o cemitério dos Srs.»—motivo porque V. 
Ex. andou incommodado mais de um dia. 

4.° Acho fora de duvida quê se podia receber por água 
os recursos que necessitássemos, no caso de assedio. 

Respondo ao 5.° Aquella villa foi evacuada no dia 5 e a 
ordem para isso foi ainda do brigadeiro Canabarro. As 
munições salvárão-se desgraçadamente, porém mais cousa 
nenhuma 1 , , . 

Respondo finalmente ao 6." período: As mercadorias 
da alfândega não forão salvas, isto é, os gêneros que 

fornecedores tinhão alli em deposito; e a causa os disso não pôde ser outra senão o descuido do comman­
dante da guarnição; não sei precisar a quantidade desses 
gêneros porque não os vi, faço porém idéa haver grande 
quantidade, visto como já lá se vai um mez que os para­
guayos estão de posse daquella villa, e não consta ainda 
que elles tenhão fome. . , . , 

Quanto aos commandantes de brigadas que assistirão 
aos conselhos que V. Ex. reunio, e que derão a sua 
opinião contra o ataque que V. Ex. pensou fazer em 
Toropasso, creio que V. Ex. se recordará bem que apenas 
o coronel Valença comjprehendeu a sua posição, e o que 
lhe cumpria dizer em tao solemne momento: foi assim 
que esse meu camarada satisfez a V. Ex. com a sua res­
posta, na qual deixou ver alguns conhecimentos de tática, 
pensando com V. Ex. na probabilidade de uma victoria 
segura, se por ventura tivesse lugar o ataque, que V. Ex. 
tão judiciosamente concebeu. 

Creio ter satisfeito ao que V. Ex. me ordenou no officio 
acima citado. , „ 

Deus guarde aV. Ex.—Acampamento em frente a Uru­
guayana, 6 de Setembro de 1865.—Illm. e Exm. Sr. te­
nente general João Frederico Caldwell.— João Manoel 
Mena Barreto, coronel. 

G 8 

Copia.—Illm. e Exm. Sr.—Tenho a honra de responder 
ao officio confidencial de V. Ex. de 5 do corrente, que 
acompanhou copiado aviso, também confidencial, de S. Ex. 
o Sr. ministro da guerra, exigindo informações, contidas 
nos seis quesitos do referido aviso. 

Melhor do que V. Ex., ninguém está mais amplamente 
informado, sciente, apto e em estado de haver apre­
ciado os movimentos do inimigo e os nossos, e de dar bem 
circumstanciada e baseada conta á S. Ex. o Sr. ministro. 

Junto aV. Ex. acompanhei pessoalmente desde Toro­
passo alé a villa da Uruguayana a marcha do inimigo, e 
comprazo-me em renovar a V. Ex. que, pelo que toca a ma­
neira de encarar os movimentos cia nossa força, tivemos 
o mesmo pensar, deploramos as mesmas faltas, cujos 
effeitos pesão e pesarão de modo desairoso e fatal sobre 
a dignidade, os brios e a honra nacional, como com tanta 
justiça diz o Exm. Sr. ministro da guerra. 

Exm. Sr.: 
A minha opinião é uma única; immutavel e segura pe­

rante a consciência de cidadão que nunca soube mentir 
á sua pátria. Ou a mão da Providencia aprouve ferir a 
minha provincia, para que ella não se orgulhasse mais do 
seu valor e dos seus créditos de heróica e leal, por algum 
crime oceulto e ignorado que não me é dado prescrutar, 
e por isso, soecorrendo-se da paralysação, dodeleixo, da 
cobardia, da inépcia, da desunião, da reluetancia ao cum­
primento das ordens superiores e de outros elementos 
igualmante fataes, incutidos no organismo da provincia 
servio-se cubrir-nos de indelével opprobrio e oíTuscou o 
brilho do seu caracter valente e honrado; ou alguém que 
julgou poder mais do que V. Ex., cujo patriotismo, valor e 
dedicação são tão conhecidos de todo o Império, pre­
parou a actualidade desoladora e triste, a qual, infeliz­
mente ajuda á contemplar o nosso* magnânimo Impe­
rador. 

Declaro a V. Ex. com todaasolemnidade, e espero que 
V. Ex. se dignará levar ao alto conhecimento de S. Ex. o 
Sr. ministro da guerra, que a minha opinião sobre os seis 
quesitos do aviso confidencial resume-se no seguinte: 

Se estivessem em S. Rorja as forças, que estacionavão 
na fronteira de Missões e as que se dirigião de Santa Anna 
do Livramento também para esta fronteira, com uma di­
reccão 'intelligente e incansável á sua frente, podia se 
obstar á passagem do Uruguay á força paraguaya que 
invadio a provincia. 

A maior confiança reinava em S. Borja, quando o ini­
migo desde muito ameaçava a provincia; as famílias forão 
apanhadas de sorpreza e as propriedades entregues á ra­
pina !! 

Na passagem de Ibicuhy, do Toropasso, do Imbahá, 
e antes de entrar o inimigo na Uruguayana, podíamos 
tel-os atacado e para isto nos sobravão elementos, como 
V. Ex. sabe e levará sem duvida ao conhecimento de S. Ex. 
o Sr. ministro da guerra. 

V. Ex. sabe perfeitamente a opinião que manifestei em 
conselho sobre o ultimo ponto a que me refiro, e co­
nhece também a influencia que destruio as nossas es­
peranças e o nosso mutuo propósito de darmos um 
choque forte no inimigo, do qual talvez resultasse a sua 
total exterminação. 

Na Uruguayana forão destruídas pelas nossas forças as 
trincheiras que havíamos feito, e a villa entregue ao ini­
migo completamente sortida de gêneros alimentícios, em 
abundância, para mais de um mez para a força de tres 
mil e tantos homens de infantaria, mil quinhentos e tantos 
de cavallaria e o resto de artilharia, perfazendo tudo o 
total de cinco mil homens, máximo em que computo os 
inimigos encerrados alli. Trazião além disso cinco bocas 
de fogo de calibre seis e quatro. 

Nós tínhamos oito bocas de fogo de calibre nove com a 
competente guarnição, dous mil e quinhentos homens de 
infantaria, quatro mil de cavallaria e as posições mais 
vantajosas, com obstáculos naturaes para triplicar a nossa 
força a escolha e conveniência de todos os entendidos 
autorizados, que se deliberassem, sequer, a atacar o ini­
migo. 

Durante todo o trajecto de S. Borja á Toropasso não 
me consta que fossem tirados os recursos de gado e outros 
do inimigo; e de Toropasso á Uruguayana, só se tirarão 
os que V. Ex. ordenou-me. 
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Até a esquerda do Butuhy, só soffreu no banhado do 

Padre unia força de quatrocentos a quinhentos inimigos 
pelo choque que lhe deu o coronel Fernandes. Dahi para 
cá nenhum combate se engajou, quando em minha hu­
milde opinião nos sobravão elementos , como já disse, 
para bater o inimigo no Ibicuhy, na passagem dó passo de 
Santa Maria, na do Toropasso, na do Imbaha e na en­
trada da villa de Urugayana. 

Se nós aqui nos intrincheirassemos com a infantaria e 
artilharia que tínhamos , com armas de superior alcance 
ás do inimigo, não entregaríamos a villa , emquanto a 
nossa cavallaria por seu turno podia sitiar o inimigo ; in 
commodando-o consideravelmente, não lhe dando um 
inomenlo de repouso, tirando-lhe os recursos, etc, e elle 
ou se havia de retirar sem occupar a nossa povoação, dan-
do-nos a possibilidade de alacal-o em campo raso e não 
fortificado, como está, desde que nos resolvêssemos a fa-
zêl-o , principalmente, se como é natural nos incutisse 
mais decisão o general Flores com as forças aluadas ; ou 
havia de sujeitar-se á soffrer fora falta de mantimentos e 
de repouso, se a nossa cavallaria, como estou conven­
cido , cumprisse com o seu dever, coadjuvada pela força 
entrincheirada. 

Nada disso se fez pelas razões que V. Ex. sabe. 
Nós não soffreriamos absolutamente por falta de ali­

mentos, porque tínhamos o rio Uruguay livre á nossa va­
lente esquadra, e livre também o território alliado, desem-
pedido sempre, e mormente pelo combate de 17 do mez 
passado. 

Declaro a V. Ex. que a entrega das nossas povoações 
e mormente da ultima, sem sequer arrebatarem-se edes-
truirem-se os mantimentos que nesta, assim como nas 
outras existião, foi uma verdadeira calamidade nacional; 
quer em sentido estratégico e político, quer no das con­
veniências de moralisar a nossa força e alentar as espe­
ranças abatidas da provincia. 

Deus guarde a V. Ex. — Campo volante da 2.a divisão 
ligeira junto da villa de Uruguayana, 16 de Setembro de 
1865.— Illm. eExm. Sr. tenente general João Frederico 
Caldwell, digníssimo ajudante general do exercito. — 
Barão de Jacuhy. 

XXVIII. 
Illm. e Exm. Sr. — Em virtude das respeitáveis ordens 

expressas no aviso confidencial que V. Ex. se dignou 
dirigir-me em 28 de Novembro ultimo, para que quanto 
antes eu responda aos quesitos exarados no outro aviso, 
também confidencial, de 17 de Agosto do corrente anno, vou 
cumprir essa determinação, principiando por ponderar 
que aguardava todas as informações dos chefes, a que se 
refere o artigo final do ultimo aviso citado, para, assim ha­
bilitado, dar cumprimento ao que se me ordenou; no en­
tretanto vou fazet-o pela maneira seguinte; 

Ao 1.° quesito respondo :—Que na noite de 18 de Julho, 
tendo recebido participação da vanguarda de que o ini­
migo tentava transpor o ibicuhy para este lado, immedia­
tamente mandei dar disso conhecimento ao commandante 
da 1 .a divisão, que se achava quatro léguas mais ou menos 
na minha retaguarda, isto é, em Jiquiquá. 

No dia seguinte o dito commandante mandou me apre­
sentar a 2.* origada de cavallaria da guarda nacional, orde-
nando-lhe de marchar toda a noite, afim de reforçar a van­
guarda; suecedeu, porém, que o commandante desta se 
visse impossibilitado de cumprir semelhante ordem, por 
estar muito a pé, conforme representou-me; então orde­
nei-lhe que tratasse de procurar cavallos, onde quer que 
os houvesse, comlanto que ao sahir da lua se puzesse em 
marcha. 

Só depois de clarear o dia 20 foi 'que marchou a referi­
da brigada, ponderando seu commandante, o coronel João 
Antônio da Silveira, que não pôde effectuar a marcha na 
hora determinada, por ter-lhe disparado a cavalhada. Fui 
com o meu estado maior fazer o reconhecimento das loca­
lidades que oecupavão os invasores nas duas margens do 
citado rio, e cheguei a convencer-me da probabilidade de 
atacal-os com vantagens. O que em seguida oceorreu 

menciona o coronel João Manoel Mena Barreto em seu 
officio de 6 de Setembro, de que tratei no meu confiden­
cial de 7 de Outubro ; convindo, porém, notar o engano 
que se dá, quando elle se refere a Toropasso, em vez de 
Passo de Santa Maria. 

Embora as considerações apresentadas, na tarde de 21, 
em minha barraca, pelo brigadeiro honorário de que se 
trata, sobro a inconveniência de atacar o inimigo e dos 
males incalculáveis que disso podião resultar á província, 
acrescentando que esperava um reforço de 1.500 homens, 
declarando então os coronéis Ourives e Valença serem de 
opinião que se esperasse pela juncção dessa força; com-
tudo não me convencerão taes razões para deixar de 
quanto antes emprehender um ataque: mas também veio-
me a lembrança o que se passou com o general Brown, 
depois da batalha deltusiango, quando tentou atacar o ge­
neral Lavalleja, acampado no lugar denominado—Canhada 
dos Burros— no Estado Oriental do Uruguay ; a differença 
que ha daquella época para a actualidade é que então o 
exercito era cheio de disciplina: não obstante alguns 
chefes de milícias opinarão contra a empreza de Brown, e 
is.no deu os resultados já sabidos, nada menos, do que ser 
mallogrado o plano estratégico desse general, de que tal­
vez fosse conseqüência a derrota completa do exercito ar­
gentino Quanto ao 2.°:—Que a força da 1.a divisão ligeira do exer­
cito imperial era approximadamente de 7.000 homens, in­
clusive mais de 2.000 que compunhão as brigadas 1." e 4.*, 
ao mando do coronel Fernandes, que se achavão na mar­
gem direita do Ibicuhy e na esquerda, incluindo-se tam­
bém a \.' brigada da 2." divisão. A1 a divisão compunha-se 
de quatro batalhões de infantaria, sendo dous de linha e 
dous de voluntários, ao todo 1.200 homens mais ou menos; 
de oito bocas de fogo de calibre seis, cuja guarnição era 
quasi toda de praças da guarda nacional, e de 3.000 e tan­
tas praças de cavallaria dá mesma guarda, sem contar o 3.» 
corpo provisório que vinha de Quarahy reunir-se á divisão 
referida. 

A qualidade que distinguia essa tropa era, em geral, o 
pouco ou nenhum conhecimento do serviço militar, e 
alheia portanto á profissão das armas. 

A força inimiga calculava-se em 7.000 homens, pouco 
mais ou menos, com cinco bocas de fogo, e compunha-se 
de cavallaria e infantaria montada; desenvolvia-se com 
destreza, e era habituada á disciplina. 

Depois da apresentação do barão de Jacuhy, comman­
dante da 2." divisão, foi esta formada da 1." brigada, que a 
ella pertencia, e da 5.a, que ambas achavão-se na 1." divi­
são ; esta estacionou na margem esquerda do Imbahá. e 
a outra na direita do Itapitocay, ponto que se presumia 
que da Uruguayana o inimigo a elle se dirigiria; por este 
lado forão-lhe tirados todos os recursos, e para o outro 
expedirão-se as convenientes ordens, como se vê da in­
clusa copia do officio de 16 de Agosto próximo passado ao 
commando da referida 1 .* divisão ; e, segundo dizemos 
das brigadas 2." e 3.a em os seus de 26 e 28 de Setembro, de 
que tratei no meu já mencionado confidencial de 3 de No­
vembro, parece que pelas immediações do Imbahá dili­
genciou-se também para tirar-se-lhe os recursos. 

Ao 3.°: — Que mal fortificada achava-se a villa de Uru­
guayana, como certifica o parecer dado pela commissão 
por que mandei examinar esse trabalho, o qual enviei a 
V. Ex. em officio confidencial de 7 de Outubro. Sobre as 
bocas de fogo, de que dispunha tal fortificação, e sua guar­
nição, bem explicito é o capitão Joaquim Antônio Xavier 
do Valle, no seu officio de 16 de Setembro, que a V. Ex. 
transmitti com o meu confidencial de 6 do referido mez de 
Outubro. 

Ao 4.':—Que, se a tempo tivesse chegado o general 
Flores com o seu corpo de exercito, podia-se receber 
por água ou por qualquer ponto mantimentos e mais 
recursos; visto não se poder então contar com os vapores 
de guerra, que só chegarão em frente á Uruguayana no 
dia 19 ou 20 de Agosto. 

Ao 5.°:—Que a villa da Uruguayana foi evacuada na noite 
de 4 do dito mez de Agosto, por ordem do commando 
interino das armas, por não ser possivel guarnecel-a e 
sustental-a com tão pouca infantaria. 

Tanto as munições, como o material forão salvos, o que 
demonstra o mappa que acompanhou o citado officio de 
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10 de Setembro do referido ex-commandante da guar­
nição, menos os dous canhões de ferro de que faz menção 
o mesmo officio. 

Ao 6.°:—Que as poucas mercadorias que existião na 
alfândega constão da relação que acompanhou ao meu 
já dito officio de 6 de Outubro; e quanto aos gêneros 
alimentícios que ahi se achavão em deposito, tanto o 
commandante da 2.a brigada, como o da guarnição, bem 
explicão o motivo por que ficarão em poder do inimigo. 

Finalmente que por tres vezes reuni os officiaes em 
conselhos, que em geral compunhão se dos comman­
dantes das divisões e origadas; e serião indubitavelmente 
desnecessários taes conselhos, se por ventura as tropas 
de que se compunha esse corpo de exercito fossem 
disciplinadas, morigeradas e aguerridas, como as que 
outr'ora tinha o império; cabendo-me aqui observar que, 
no ultimo conselho que leve lugar na oceasião em que 
o inimigo marchava para Uruguayana, conforme citei no 
quinto período do meu já mencionado officio de 3 de 
Novembro, apezar de ser geral a opinião de que só o 
que se podia fazer era aparentar, mesmo assim, se a 
artilharia que mandei buscar, tivesse chegado com a 
cavalhada em bom estado, podia-se ter hostilizado os 
invasores em sua marcha; mas, tendo chegado tarde ao 
lugar destinado, e quando já o inimigo achava-se fora 
de seu alcance, mandei-a contramarchar. 

Deus guarde a V. Ex.—Quartel general em Porto-Alegre, 
11 de Dezembro de 1865.—Illm. eExm. Sr. conselheiro 
Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e secretario de 
estado dos negócios da guerra.— João Frederico Cald­
well, tenente-general graduado. 

Cópia. — Quartel general do commando interino das 
armas em Itapitocay, 16 de Agosto de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—No meu ultimo officio communiquei 
a V. Ex. que o inimigo estava exhausto de todos os re­
cursos ; por estes lados tem sido levantados todos os ani­
maes cavallares e vaceuns, e convém que V. Ex. dê suas 
ordens para que outro tanto se faça pelas cõátas do Im­
bahá e Toropasso, assim como do outro lado deste 
arroio, se necessário fôr. 

Deus guarde a V. Ex.— João Frederico Caldwell, te­
nente-general graduado. — Illm. e Ex. Sr. brigadeiro 
David Canabarro, commandante da 1.a divisão ligeira. 

Conforme.— O alferes Germano Júlio da Silva. 

XXIX. 
Cópia.i-l\\va. e Exm. Sr.—Apezar de ainda não terem 

chegado ás minhas mãos todas as informações, que 
exigi, para cumprimento das determinações expressas 
no aviso confidencial desse ministério de 17 de Agosto, 
todavia, para evitar demora, deposito nas respeitáveis 
mãos de V. Ex., em additamento ao meu officio de .7 
de Outubro, em originaes, as dos commandantes dal.» 
divisão e das quatro brigadas sobre as datas de 8, 26, 
28 e 29 de Setembro e 3 do dito mez de Outubro, tudo 
do corrente anno. 

Em todos estes documentos vê-se' que os chefes con­
cordarão que se não devia atacar o inimigo pela sua su­
perioridade disciplinar, e tc , eu também concordei em 
não aceitar, nem offerecer uma batalha campal pelas 
razões expendidas; mas disputar a passagem do Ibicuhy, 
como bem demonstra o coronel João Manoel Mena Bar­
reto, na sua informação, de que tratei no já citado of­
ficio de 7 de Outubro, seria sem duvida possível, embora 
0 inimigo tivesse já passado para a margem esquerda 
2000 homens mais ou menos; e segundo a minha fraca 
inlelligencia, pelo reconhecimento que fiz das localidades 
que elle oecupava nas duas margens desse rio, podia 
ser atacado de frente e flancos, porque na margem 
direita achavão-se as brigadas 1.a e 4.a, cuja forca ex­
cedia á 2000 homens, e na esquerda a 2.a 3.a, 5.*, e a 
1 .• da 2.a divisão, contendo em seu todo mais de 4500 
praças, sem contar as oito bocas de fogo. 

Quando permilti ao commandante dessa divisão que 
a infantaria deixasse as mochilas em Jiquicuá, foi no 
firme propósito de atacar o inimigo, aliás não as terião 
deixado. 

Se os chefes, a que me refiro, forão de opinião que 
se não disputasse a passagem do rio Ibicuhy, é evidente 
que outro tanto se deu em Toropasso, onde em con­
selho, na noite de 27 de Julho, pronunciárão-se contra 
minha idéia, declarando que resultarião graves conse­
qüências, se arriscássemos um combate duvidoso, at-
tendendo que a nossa força compunha-se de recrutas, etc. 
mas, tjue elles chefes cumpririão qualquer ordem. 

Marchando o inimigo do Imbahá na direccão da Uru­
guayana, sem que fosse hostilizado, apenas indo na 
vanguarda o corpo de cavallaria n.° 17, sob o commando 
do tenente-coronel Bento Martins, e flanqueado com pe­
quenas guerrilhas, julguei desairoso aos brios e á honra 
nacional que uma povoação brasileira fosse invadida 
impunemente pelas columnas inimigas; e por isso reuni 
mais uma vez o conselho, dando em resultado a maioria 
que só o que se podia fazer era — aparentar—; depois 
de algumas observações, bem inconvenientes, que se ma­
nifestarão nessa oceasião, ordenei que fossem as bri­
gadas para o fim de — aparentar—e com o meu estado 
maior aproximei-me aos invasores. 

Mandei dahi, pelo meu ajudante de ordens o capitão 
Francisco José dos Santos, ordem ao commandante da 
1 .a divisão para fazer avançar quatro bocas de fogo, 
porém, mandou-me as oito, e quando chegarão ao lugar 
onde me achava, estavão os animaes completamente 
cansados e nem se quer os fez acompanhar por caval­
laria ou infantaria, como lhe cumpria, para—aparentar­
em harmonia com o que se tinha resolvido no predito 
conselho; nesta desagradável situação mandei contra­
marchar a artilharia. 

E' quanto presentemente tenho a honra de levar ao 
conhecimento de V. Ex., em cumprimento ao sobredito 
aviso confidencial de 17 de Agosto. 

Deus guarde a V. Ex.—Quartel general em Porto Alegre, 
3 de Novembro de 1865.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e secretario de 
estado dos negócios da guerra.— João Frederico Cal­
dwell, tenente-general graduado. 

Commando da 1.* divisão ligeira.—Quartel general a uma 
légua da Uruguayana, 3 de Outubro de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Hoje vou responderão officio deV. Ex. 
datado de 3 de Setembro próximo passado, que acompa­
nhou o aviso do ministério da guerra de 17 de Agosto ul­
timo; hoje, porque em virtude cio additivo de 5 ao supra-
dito officio, tive de recolher as informações juntas em ori-

f inaldos commandantes das brigadas n.051, 2, 3, 4, desta 
ivisão, assim como do major da guarda nacional Joaquim 

Antônio Xavier do Valle, ex-commandante da guarnição da 
Uruguayana. 

Permitia V. Ex. algumas considerações, para melhor ser 
entendido nas respostas, que vou dar aos quesitos do cita­
do avisa. 

Um corpo de exercito paraguayo no povo de S. Carlos, 
cabeceiras do Aguapey, ameaçava nossas fronteiras do 
Uruguay, e de mais perto a de S. Borja. 

As victorias de Paysandú e Montevidéo affastárão além 
do Paraná esse corpo de exercito, que pesava sobre nós. 
Como multa gente, acreditei então que, rarefeito o horizonte, 
a provincia estava salva: 

Enganei-me, eil-o a 10 de Junho em S. Borja desfechando 
sobre nós. 

Que tínhamos de arcar com massas de infantaria supe­
rior a 10.000 homens, era fora de duvida; e que nossas ca-
vallarias nada podião contra essa massa, também è fora 
de duvida. 

Se tivéssemos de cinco a seis mil homens de infantaria, 
não havia mais do que marchar e bater o invasor da pro­
vincia. Porém com 2.000 infantes, oito bocas de fogo e 
cavallaria, por única operação tínhamos de marchar em 
retirada na frente do inimigo ; operação, que fazia a 1 .a 
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brigada ao mando do coronel Fernandes, e melhor com a 
4.ade cavallaria que depois se lhe encorporou. 

Dous mil infantes tinha a 1 .a divisão, por esse tempo, em 
diversos termos entre si distantes; no acampamento de 
Ibirocay o 2.° e 10.° batalhão de linha e as 8 bocas de fogo; 
em Missões a I.* brigada, o l.° de voluntários da pátria, e 
3.* de infantaria de guardas nacionaes a cavallo. Na Uru-

fmayana o 4.° da mesma arma e linha com o 17.° de caval­
aria; e em marcha, por SantaMaria da Boca do Monte, o 

5.° de voluntários da pátria com o corpo n.° 23. Cavallaria 
no Ibirocay havia a dos corpos 19, 21,26,27, 29, 8.° esqua­
drão, e o 18.° a uma légua destes corpos, que fazião a 2.a 

brigada: se formou a 4.a com os de n.os 19, 26 e 29. 
Por ordem do Exm. Sr. presidente da provincia, tinha de 

attender a Uruguayana e a Missões; no Ibirocay não só a 
esses pontos, como também attendia a cidade de Alegrete, 
onde V. Ex. chegou* pouco depois de 10 de Junho, cuja 
noticia recebi em marcha. 

O inimigo, pela expedição feita aos Escobares seis ou 
sete dias depois da invasão, fez acreditar que tomava o 
caminho de Alegrete, pelo Passo do Itahim no Ibicuhy; 
do que V. Ex. teve tão sérios receios, que foi em pessoa ao 
Ibirocay a fim de prevenir-me. 

Pois que o inimigo podia de S. Borja tomar vereda ao 
Ibicuhy nos Passos do Itahim, Mariano Pinto, ou Silvestre 
para Alegrete, ou no Santa Maria para Uruguayana; não 
devia deixar o Ibirocahy, sem que fosse conhecida a 
direccão que tomava; só depois de 26 de Junho se pôde 
conhecer, que procuravão o Itaqui. Nesse entretanto devia 
esperar a 1." brigada da 2.a divisão, o 5.° de voluntários 
que vinha com o 23. 

A' 7 chegou a 1.a brigada, e a 9 de Julho acampava no 
Ibirocahy; o 1.° e 5.'' de voluntários com o 23 de cavallaria 
fazião a 5.a brigada, vindo de Missões o 1." 

Devia marchar ao Santa Maria, mas não havião chegado 
os bois mansos, cuja compra havia encarregado ao major 
Manoel Fernandes Dornellas e tenente-coronel Apolinario 
de Souza Trindade, como fazendeiros muito relacionados, 
não obtiverão os precisos, e chamo o testemunho de V. Ex., 
que d» sua parte, comprando cem bois a João Apolinario, 
só chegarão a Giquicuá com alguns outros, que pedio a 
diversos para comprar. 

A' 16 de Julho começou a marcha ao Santa Maria, onde o 
inimigo acampava no mesmo dia sobre a margem direita. 

A' 18 a 1.' brigada da 2.a divisão com a 2." da l.a, adian-
tárão-se, emquanto a 3.a e 5.a depositavão em Giquicuá o 
mochilamee bagagens na casado major Manoel Fernandes 
Dornellas ; alli ficarão doentes e carretas de bagagens ; 
seguirão somente as de munições de cartuchame. 

A' 19 marcharão a 3.a e 5.a de infantaria, e a 22 de Julho 
estavão com as cavallarias no Santa Maria. 

O inimigo á 18 encetou sua passagem, e havia occupado 
a barranca esquerda por 2.000 homens de infantaria. 

Mais adiante voltarei a tratar do Santa Maria. 
A' 13 deJunho recebi a participação officiai da invasão 

de S. Boria, e a 17 eslava recebida pelo Exm. Sr. general 
commandante em chefe do exercito de operações contra 
o Paraguay, com o pedido de me auxiliar com 4.000 ho­
mens de infantaria, a fim de prompta e segura derrota no 
ousado invasor; pois a transpor o Ibicuhy seria para 
operar activa e nao passivamente. 

O auxilio pedido só mais tarde teve lugar, por execução 
do plano combinado entre os chefes da alliança, vindo o 
Exm. Sr. general Flores, que fora designado. 

Continuei a enviar participações do movimento aquelles 
generaes, que jamais me deixarão perder a esperança 
de bater o inimigo, recommendando-me especialmente o 
não arriscar combate. 

Protegidos pela força da margem direita do Uruguay, 
os invasores de S. Borja no Itaqui, com suas numerosas 
canoas, occupavão a posição mais própria á resistência 
ou a retirada á margem esquerda, e por ella, caminho 
de S. Carlos. 

Era assim que a serie de depredações por aquelles bár­
baros, que tanto havião atacado os brios, a honra e digni­
dade nacional, desde S. Borja ao Itaqui, ficava impune. 
Elles incólumes passarião o Uruguay com o sorriso do 
sarcasmo! 

Tinhão talado a provincia do Rio Grande, e a deixavão 
somente com a perda de 26 de Junho. 

Era pouco; era nada, comparalivãmente a affronta que 
bem caro devião pagar. 

Quando sube de sua marcha ao Santa Maria e que dei­
xavão tão bella posição, que um tanto se internavão na pro­
vincia, afastando-se da margem do rio, folguei; e, quando 
os vi deste lado do Santa Maria, nada mais reciei: tinha o 
coração livre de um peso, que até então me opprimia. 
O inimigo estava perdido sem recurso. Certeza da vinda 
do general Flores eu tinha, a questão era de tempo ; cum­
pria esperar, não arriscar e conduzir a victima ao sa­
crifício no altar da pátria. 

Com effeito tive em minha vida o dia de maior prazer ; 
foi o dezoito de setembro: esse que entregou, submisso 
e desarmado, o bando invasor de 10 de Junho á Sua Ma-
gestade o Imperador e aos chefes das nações suas al­
uadas. 

Elles que havião attacado os brios, a honra e digni­
dade nacional, pagarão bem caro sua ousadia. 

O Paraguay invadio S. Borja; em suas marchas de 
desolação pela margem do Uruguay, não foi canhoneado 
nas diversas passagens dos rios; nada fez a 1 .a divisão, 
commetteu faltas, deve responder por ellas. 

No commando superior da guarda nacional do Livra­
mento forão organisados os corpos de cavallaria provi­
sórios n.os 3,17,18, 21, 27 e 29, de infantaria o 4.' batalhão 
a cavallo com outros corpos e1." brigada de S. Borja, 
chegou a contar mais de oito mil homens na frente do 
inimigo, teve o triumpho de 26 de Junho, conteve a massa 
invasora no terreno de seus piquetes, e muito mais na 
marcha do Santa Maria á Uruguayana. 

Se o inimigo fez o mal como dous, o farião como vinte 
mil, a não ser contido pela presença de nossas armas. 
A' 1." divisão, que só conta um baleado pela artilharia 
no trajecto do Santa Maria, executou a parte que tinha 
no plano dos chefes aluados; isto é — conduzir o inimigo 
a ser batido, nada arriscando. 

Após a jornada do Yalahy de 17 de Agosto, rende-se a 
força invasora, em numero maior a sete mil, á discripção, 
sem custo de uma gota de sangue: triumpho grandioso 
e immenso, o primeiro que se dá na America do Sul. 

Não basta o esquecimento do passado ! e que passado 
Exm. Sr.? 

Porque não tiroteiou nas passagens dos rios o inimigo, 
que o vinha em todo o seu trajecto, por uma brigada que 
se occupava dos flancos e retaguarda, e tanto que não 
ousava desprender uma partida. Tiroteiar o inimigo nas 
passagens dosrios para desaggravo das offensas recebidas,' 
isto é —levar a morte e o ferimento a uma parte delles, 
emquanto a outra seguia avante, e, o que é mais, em se-
guimento dos nossos que lhe davão as costas para fugir! 
Não haveria mortos e feridos de nossa parte ? Creio que 
seria troca, com a differença, que nem ao menos os nossos 
mortos terião sepultura. 

Poderíamos contar as nossas derrotas pelos números 
dos passos. Singular modo era esse de punir ultrajes re­
cebidos. Bello seria o trato de nossos feridos que pu­
dessem escapar ao inimigo na marcha sem recursos. 

Não tivemos feridos nem mortos, assim como o ini­
migo, mas Sua Majestade Imperial recebeu a todos sub­
missos e desarmados, sem defeito. Differença não terem 
ficado alguns poucos sepultados em compensação de outros 
tantos nossos. 

Recriminações por feitos que dão o primeiro triumpho 
visto na America do Sul, pela invasão de tres mezes e oito 
dias. Recebimento com afabilidade ao finado marquez 
de Barbacena pelo Sr. D. Pedro I, depois da derrota de 
Itusaingo em 1827. Como vão correndo estes tempos! 
como elles contrastão com o passado ! 

Se os russos em 1812, para colher o grande exercito 
de Napoleão, queimarão a sua rica capital de Moscow, 
não é muito que deixássemos queimar algumas casas, 
pela maior parte cobertas de capim, — para colher dez 
mil paraguayos; aquelles que ousavão a mão armada de­
predar nossa terra, e que devião pagar bem caro a sua 
ousadia. O sacrifício foi de cousas, não de pessoas. 

Um particular dispende sommas para obter uma desa-
fronta, o povo do Rio Grande deixa queimar suas casas, 
comtanto que tome exemplar vingança do ousado invasor. 

O grande triumpho iniciador da abertura da presente 
campanha, considerado em todas as suas relações, é 
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immenso, mas me occuparei do que vem pela economia 
dos cofres públicos. 

O exercito paraguayo de Robles, hoje de Barrios, ainda 
se conserva pela costa do Paraná com seus 37 ou mesmo 
38.000 homens- Se os vencidos de Yalahy e Uruguayana 
não houvessem passado o Ibicuhy, não estavão em poder 
dos adiados; talvez em S. Carlos ou no Paraná. 

Conseguintemente, mais 10.000 infantes tinha a alliança 
de apromptar; sua despeza é calculada, a que se faz com 
todos os exércitos, comparativamente á menor duração 
da guerra : teremos milhares de contos de réis, que vão 
muito e muito além do necessário ao pagamento do es­
trago causado nesta provincia, o que è nada compara­
tivamente a tantas vidas poupadas de nossos compa­
triotas. 

Agora entrarei nas respostas dos quesitos do minis­
tério. 

1.° Porqu£ não houve resistência no Santa Maria e em 
outros rios, durante o trajecto do inimigo até Toro­
passo ? 

Convido V. Ex. a tomar conhecimento do passo de Santa 
Maria. 

Na margem direita, tres portos de embarque; 1.° no 
Passo Velho; 2.° oito quadras acima, cuja entrada é uma 
picada que margêa o rio um quarto de légua; 3." dista 
uma quadra da boca da picada. 

Na margem esquerda igualmente tres portos de em­
barque. 

O que faz frente ao 1.° fica na boca de uma espécie 
de picada, ladeado de matos altos, e os outros dous vem 
á barranca limpa. 

Abaixo do desembarque do primeiro porto, também ha 
um porto falso, que sahe no meio do mato cerrado e 
alto. 

Abaixo do Passo Velho, também pôde embarcar-se em 
qualquer parte. 

A' duas outras quadras do p^sso começa a fralda de 
uma coxilha, cujo cume fica a 10 quadras do porlo de 
embarque, em figura circular, cuja extremidade de cima 
vai morrer no desembarque do terceiro porto ; único 
ponto d'onde poderia uma bateria privar o embarque 
em todos os portos da margem direita do Ibicuhy, isto 
é, bateria de artilharia de alcance, e certeira nos seus 
tiros, não tal como a que tínhamos no Santa Maria, sendo 
certo que na margem opposta ha também um ponto para 
desmontal-a em pouco tempo. 

Os embarques abaixo do primeiro porto, Passo Velho, 
não podião ser privados, ja pela longitude, já por causa 
de um braço de mato que occultava de qualquer ba­
teria da margem esquerda. Sobre esta difficuldade inu-
tilizadora das hostilidades da artilharia, accresce que os 

?araguayos, embarcando no porto Velho e saltando no 
asso Falso, já descripto,. além de não ser privada a 

passagem, faria perigar muito a artilharia dojponto acima 
dado, porque desembarcava artilharia e infantaria, que 
vinhão acobertas do menor damno. 

As infantarias da barranca tinhão na retaguarda uma 
sanga muito conhecida. Porque não houve resistência? 

Eis um campo vasto para o mais acanhado espirito 

Íiercorrer em considerações, úteis talvez, mas não satis-
actorias aos desejos de V. Ex. 
Comtudo algumas considerações, a meu ver indispen­

sáveis, vou fazer a V. Ex. em complemento de minhas 
informações. 

Inúteis todas as diligencias para obter a tempo os bois 
mansos, que devião conduzir munições de guerra, en­
fermaria e bagagens, só podemos levantar o campo de 
Ibirocay a 16 de Julho, e, com quanto ficassem as baga­
gens no Giquicuá, só poderão chegar as infantarias ao 
Santa Maria a 22 de Julho, em que o inimigo já havia 
occupado com 2.000 infantes a barranca deste lado do 

f>asso. Era perdida qualquer tentativa contra a força col­
ocada naquella posição. 

Com mais promptidão só o ferro carril nos poderia 
conduzir a aquelle ponto. 

Para que mais cedo, quando alli nem toda a 1.* di­
visão reunida podia obstar a passagem do inimigo? 

No passo somente unhamos até 1.800 infantes e 8bocas 
de fogo de curto alcance, e não certeira; admittindo os 
cl avineiros, que serião 1.000, de nove corpos, teríamos 
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2.800. Somente em linha singela a infantaria poderia 
guarnecer tãó grande extensão; era muilo arriscar; por­
que os paraguayos em suas canoas passavão de uma 
só vez 400 homens, e 400 homens em qualquer ponto 
de uma linha, tal como a supposta, deixão ver qual o 
resultado. 

A nossa cavallaria de lanceiros no terreno da acção 
nada podia fazer. 

Emquanto a infantaria combatia com a que da margem 
direita passava a esquerda, a força que eslava na direita 
do Uruguay vinha Ibicuhy acima, e podia tomar nossa 
infantaria de flanco ou pela retaguarda. Sobretudo o 
inimigo passava do lado direito ao esquerdo do Ibicuhy, 
acoberto como deixo explicado. 

Certamente offereeiamos acção ao inimigo no lugar 
de mais vantagem para elle, onde sua arma de infan­
taria, triplicada a nossa, tinha lugares próprios e defezos 
á cavallaria de lanceiros que unhamos a empregar. 

Se toda a 1.a divisão reunida em terreno ajproposito não 
podia bater o inimigo, muito menos fraccionada è com 
sua cavallaria fora de combate, como aconteceria no Santa 
Maria. 

Toda a 1.a divisão não podia bater o inimigo que passou 
o Santa Maria. 

Erão 6 batalhões de 800 praças cada um, e 4 regimentos 
de cavallaria a 600 cada um, que também erão de infan­
taria quanto preciso, e 5 bocas de fogo; mais de 7.000 
homens bem»amestrados nas manobras, e que sabião 
morrer nos seus postos: comprovarão no 26 de Junho. 

Em prova de minha proposição, apresento exemplos. No 
26 de Junho cerca de 3.000 homens de cavallaria, entre 
os quaes estava o 3.° batalhão de infantaria a cavallo, ata­
carão a 400 infantes paraguayos, que venderão caras as 
vidas, menos 100, que reunidos se retirarão. 

Formarão triângulo, e apezar de rotas as suas linhas, 
procuravão a formatura. 

Pelos annos de 1825, Carlos de Alvear á frente de suas 
cavallarias, que montavão a 14.000 homens, entrando ar­
tilharia e infantaria somente a da competente guarnição, 
percorrião em todas as direcções da campanha, interná-
rão-se até S. Gabriel, e a final noltusaingo deu-se a batalha 
de 20 de Fevereiro de 1827. 

Fui um dos combatentes, era eu alferes do regimento 40, 
que fazia brigada com o den.° 4, continuava a linha com os 
regimentos 3.°, 5.°, 6.°, 21." e 39.°, o regimento da corte, 
o corpo de lanceiros do Uruguay, os esquadrões da Bahia 
e o de Prussianos, o 6." e 20.°; fazião a reserva, 5 ou 6 ba­
talhões de infantaria, regulando a 600 cada um, e artilha­
ria. Na esquerda o general Abreo com 600 paisanos. 

O exercito de Alvear era de 14.000 homens de cavallaria, 
como referi. 

Nossos batalhões não podião exceder a 3.500 homens, 
e o todo muito pouco passava de 5.000 homens. 

Os couraceiros de Alvear, carregando sobre os quadrados 
de infantaria, os poucos que não ficarão aos pés dos nos­
sos soldados, volverão em desordem. A infantaria susten­
tou-se firme, e foi a rocha inabalável, erão 3.000 contra 
as numerosas cavallarias, que simultaneamente se cho-
cavão com as linhas de nossa cavallaria. 

O general Abreo com seus paisanos carregou na direita 
do inimigo, mas veio com elle envolvido; o quadrado de 
infantaria desfechou e afastou aos que não canhão. Nesta 
batalha tenho como provar a V. Ex.: 

Que as cavallarias ae Alvear, amestradas no exercício das 
armas, com disciplina, em bons cavallos, peitos encoura-
çados, forão quebrar-se nas bayonetas de nossas infanta­
rias, que erão apenas de 3.500. 

Que os antigos soldados do general Abreo, os veteranos 
que havião esquecido a disciplina, que elle não fez revi­
ver, forão victimas da desordem que os privou de mano­
brar no serio envolvimento com o inimigo. 

Comparemos: 
A infantaria paraguaya montava à mais de 7.000, porque 

tudo se tornava infantaria. 
As nossas cavallarias, que não passavão de metade dos 

14.000 de Alvear, não erão como aquelles amestrados, de 
couraças, em bons cavallos,—os nossos nenhuma disci­
plina havião rcebido para involver-se e manobrar rapi­
damente, como exigem os renhidos combates, elles em 
máos cavallos serião levados ás bayonetas paraguayas e 
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rcpellidos; os que não ficassem no pó, não volvião, ea 
desordem faria a completa derrota. 

A nossa infantaria nao excedia de 2.200 homens, com 8 
bocas de fogo, muito faria se conseguisse retirar em 
desordem. 

No Pavon as cavalhrias do general Mitre forão todas 
derrotadas, porém a infantaria só no campo ficou assig-
nalando o triumpho. 

As cavallarias de Napoleão rompião quadrados de in­
fantaria, porém depois que a metralha os havia detido. 

Para mim as massas de infantaria são uma fortaleza 
movediça, uma rocha viva em que a cavallaria vem, qual 
a onda espumante, quebrar-se e recuar. 

O exercito que um general commanda é a arma com 
que vai jogar na luta com seus adversários ; deve pois co-
nhecel-a para entrar na lide. 

Tínhamos cavallaria, sem instrucção, indisciplinada, 
armada em parte, e montada em máos cavallos. 

Infantaria 2.° e 10.° de linha, commandantes e officiaes 
que davào exercícios a seus soldados, e que os sabião 
conduzira combate ; o 1." e 5.* de voluntários, apenas or­
ganizados no Rio de Janeiro, embarcarão, nesta provincia, 
sempre em marchas, nada podem saber, e mesmo de seus 
officiaes só aquelles já conhecedores da arma. 

Artilharia, no exercício a fogo que presenciei no Ibi­
rocay, o alvo ficou sem offensa alguma, antes perto de 
mim passou uma bala, que se afastara delle quasi uma 
quadra. * 

Na margem esquerda do Toropasso, V. Ex. mandou pelo 
coronel João Manoel Mena Barreto e capitão Luiz Fernandes 
de Sampaio examinar o terreno para forte tiroteio de infan­
taria e artilharia na passagem rio inimigo, foi na tarde de 
27 de Julho; declararão, que o terreno se prestava, menos 
á cavallaria, que não podia manobrar. V. Ex. consultou-me, 
assim como aos commandantes de brigada, tudo estava 
prompto, mas é certo que nada houve, e também que as 
ordens de V. Ex. forão cumpridas : ellas nunca deixarão 
de o ser, aqui, no Santa Manae em toda parte. 

V. Ex., hábil militar, nunca quiz assumir a responsa­
bilidade das operações perigosas ; consultava aos com­
mandantes das brigadas e aceitava seus pareceres: jamais 
pôde dizer que foi contrariado. 

2.° quesito.—Numero, qualidade e espécie do exercito 
imperial. 

No Santa Maria, a 22 de Julho, cavallaria os corpos 
n."* 3, 18, 21, 23, 27 e 29, e esquadrão 8.°, e a 1.a brigada 
da 2.'* divisão ;—infantaria, 1.° e 5.° de voluntários, 2.° e 
10.° de linha, 8 bocas de fogo: luio isto fazia 5.000 
homens. 

Em Toropasso, a 26 de Julho, encorporou-se a 1." bri­
gada de Missões, composta dos corpos 5.", 11, 22 e 23 
provisório, 28 e 3." batalhão a cavallo, e 4.1 brigada, dos 
corpos 19, 25 e 29; que já contado, serião estas duas bri­
gadas 2.400: total da força 7.400. Já disse sobre seu 
estado e disciplina. 

Distribuição: na frente do inimigo e em distancia de 
meia até mais de uma légua marchava a divisão, menos 
uma brigada de cavallaria, que vinha na retaguarda e 
flancos do inimigo para guerrilhal-o. 

O inimigo tinha 6 batalhões de 800 praças cada um, 
attendendo a desfalques, e 4 regimentos de cavallaria de 
600 cada um,— cavallaria que também era infantaria, 
quando preciso,—5 bocas de fogo e 32 carretas. 

Logo que cheguei ao Santa Maria, um dos fazendeiros 
da famiha do finado Manoel José de Carvalho me veio 
pedir auxilio, para levantamentos de gados na costado 
Ibicuhy até o fundo do rincão deste com o Rio Uruguay. 
Ordenei ao capitão Manoel Canabarro que com 100 praças 
das mais bem montadas se encarregasse deste serviço. 
Com effeito, tirarão o gado ao rodeio cia coxilha de Japejú, 
porém como não havia mangueiras para o encerrarem, e 
nem era possivel estar rondando noite e dia, volvia de 
noite as suas guerencias. 

Visto que não havia cavallos, a fim de levantar o gado 
e com o grande rodeio marchar para longe, pois tanto 
mais augmentava, quanto mais os rodeios, que fossem 
levantando, tornando proporcionalmente os pousos mais 
difficeis por falta de mangueiras a propósito, e de cavallos 
para semelhante serviço, tornava-se improficuo o trabalho. 

A 24 de Julho estava em rodeio na coxilha de Japejú 

o gado que levantarão, serião 4.000 rezes, ao tempo que 
o inimigo em duas columnas assomava a coxilha; outro 
recurso não houve, por negar-se o gado a marchar para 
o lado opposto da querencia, foi presa do inimigo. 

Parar os rodeios de-gado e conduzil-o em peso, era o 
meio de cortar este recurso ao invasor; porém é serviço 
que os práticos do campo fazem em todas as direcçôes 
em bons cavallos e sem estorvo. 

Os donos dos campos se havião retirado com suas cava­
lhadas, que internarão, em vez de prestar-se em auxilio 
contra o invasor. Um vaqueano de caminhos era difficil 
achar, quanto mais para serviço de rodeios. 

Era, pois, tal serviço impossível, não por incúria e sim 
por falta de meios e dedicação da parte dos moradores, 
que chegarão a tirar o recurso ás nossas cavallarias, 
quando a nação comprava os cavallos 

3.° quesito.—Estava ou não fortificada a villa da Uru­
guayana ? 

Do Ibirocay determinei a fortificação da villa da Uru­
guayana ao ex-commandante da guarnição da mesma, o 
major da guarda nacional Joaquim Antônio Xavier do 
Valle, cujo officio junto em original, data de 16 de Se­
tembro próximo passado; o mappado armamento recolhido 
no vapor Uruguay, depois recebido em parte como consta 
do recibo junto, do tenente-coronel José Bonifácio Ma­
chado, me poupa de fallar da fortificação, armamento e 
fornecimento de viveres a cargo do tenente-coronel José 
Pinto da Fonseca Guimarães, procurador do fornecedor 
do exercito. 

Todavia acçrescentarei que V. Ex. mandou examinar, 
pelo dito capitão Fernandes de Sampaio, o estado daquella 
fortificação e quantos homens erão precisos para sua 
defeza. A resposta foi de 4.000 infantes. Apenas havião 
2.000 e os clavineiros. 

Com o vapor Uruguay podia a guarnição receber gado 
e tinha dentro boa quantidade de fornecimento de viveres, 
mas nem por isso estava a força sitiada livre do assalto e 
derrota, pois que a fortificação não garantia segurança. 
Para defeza da villa e privar a navegação das canoas do 
inimigo, foi armado o vapor Uruguay', e os lanchões S. 
João e Garibaldi: bons serviços prestarão elles. 

Supponho que V. Ex. não ordenou a defeza da villa pela 
má fortificação, e pessoal exigido, em quanto o que havia 
á disposição ficaria a risco de ser batido ahi encerrado, 
tanto mais que se não podia precisar a chegada do ge­
neral Flores. 

Na noite de 4 de Agosto a 2/ brigada, ao mando do co­
ronel João Antônio da Silveira, foi levantar o armamento, 
se por ventura ainda não estivesse embarcado; porém, 
visto que já nenhum havia, procurou salvar os gêneros 
do fornecimento de viveres: busca o deposito—a casa 
fechada: o encarregado desse deposito não aparece. 

As medidas tomadas pelo tenente-coronel Pinto Gui­
marães para salvar os viveres do fornecimento forão taes, 
que não podião deixar de cahir em poder do inimigo. Com 
antecedência o ex-inspector da alfândega, Antônio Tello 
Barreto Filho, offereceu porção de carretas, que podião 
conduzir, mediante 16#000 diários cada uma, os viveres 
do fornecimento. 

Não aceitou. O major Valle poz á sua disposição em­
barcações que elle podia Contractar. Também recusou; 
e. ao que parece, temendo a sua presença na Uruguayana, 
retirou-se a Ibirocay. E' singular. 

Ao 5.» e parte do 6/ quesito, tenho respondido; falta o 
fim do 6/ * 

Marchava o inimigo ao passo do Imbahá; muito con-
ymha ter certeza da maior ou menor brevidade da marcha 
ao general Flores, que datava seus communicados do 
Mirinüa. Concordou V. Ex. em marchar sem demora o 
tenente-coronel Antônio Caetano Pereira, e, com effeito, 
nessa mesma tarde marchou na missão de relatar em que 
pe estávamos para com o inimigo, recolhendo a certeza 
do dia e da operação delineada. 

A's 9 da noite de"5 de Agosto chegava o tenente-coronel 
Pereira., e declarou da parte do general Flores que, visto 
a proximidade do inimigo, elle não podia chegar a tempo 
de obstar a entrada na Uruguayana; e que estando perto 
o general Paunero, que procurava juncção com elle, tinha 
a por em pratica a mais importante operação, que vinha 
a ser bater primeiro a força paraguaya da margem direita, 



— 23 
porque, batida essa, restava a operação sobre a da Uru 
guayana e seria concluída com a passagem delle e Paunero-

A s 9 da noite de 5 estava V. Ex. inteirado pelo tenente-
coronel Pereira do resultado de sua missão. 

A* 4 de Agosto a divisão chegou perto do campo inimigo; 
era cedo ainda, elle conservava uma pequena parte da 
força e cavalhada na margem direita do Imbahá. 

A tarde V. Ex. ordenou a marcha do 2." batalhão de in­
fantaria, de alguns corpos de cavallaria e das baterias de 
artilharia, a fim de esperimentar o inimigo em um ataque 
parcial, que não teve effeito por sobrevir a noite aos pre­
parativos, íg 

Chega o dia 5 de Agosto, ajfe|genta-se a 1." divisão 
prompta a entrar em combate, 'se^recebesse ordem de 
V. Ex. Mas V. Ex. chamou a conselho os commandantes 
da 1.' e 2 a divisão, e das brigadas. O conselho manifestou 
seu voto, foi elle: não atacar o inimigo: únicos divergen­
tes forão os Srs. barão de Jacuhy e coronel João "Manoel 
Mena Barreto. 

V Ex. desde Japejü afagara a idéa de bater o inimigo, 
se total pu parcialmente não sei, porque nunca pude des­
cobrir qual a intenção de V Ex. a respeito. 

E' certo, porém, que não podia haver ataque parcial na 
força paraguaya, á cuia frente nos retiramos : ella jamais 
se dividio em parcellas, era uma somma compacta de 
bayonetas, que seguia a seu caminho. 

Parcella só derão uma para ser batida, foi a de 26 de 
Junho e nunca mais. 

Conseguintemente um ataque sobre a força paraguaya 
não podia ser parcial. 

V Ex. mostrando-se despeitado com o voto do conselho 
que convocara, eu declarei a V. Ex. que me desse ordem 
escripta para atacar, que eu a saberia cumprir: tudo ha­
via prevenido. 

Os commandantes de brigada, não obstante seu voto, 
havião declarado alto e bom som que erão soldados, que 
não recuavão ao combate, com quanto vissem nelle a fata­
lidade de nossas armas. 

Deu V Ex. a ordem pedida? Não. Porque a não deu ? 
V. Ex. vacilou, temeu o naufrágio do baixei de tantas 

vidas nos escolhos das bayonetas inimigas. 
Na verdade era immensa a responsabilidade de arriscar 

combate, quando havia certeza de receber a divisão o au­
xiliar de mais de 4.000 homens. * 

V Ex. por seu ajudante de ordens mandou que seguis­
sem quatro bocas de fogo para canhonear o inimigo na 
entrada da villa, e logo segunda ordem para seguimento 
das quatro que ficavao, lambem seguirão. 

Não havia decorrido uma hora, quando vi que voltava a 
artilharia; e certo estou que não deu um tiro. 

Projectar é fácil, executar difficillimo. 
Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro ge­

neral João Frederico Caldwell, ajudante-general. — David 
Canabarro, brigadeiro. 
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Illm. e Exm. Sr,—Nomeados por V. Ex. para fazermos um re­

conhecimento das localidades mais importantes por onde o exer­
cito paraguayo, sob o commando do coronel Antônio Estigarribia, 
invadio e atravessou o território desta provincia, temos a honra de 
apresentar a V. Ex. a seguinte exposição, que nos foi ministrada 
pela viagem que para esse fim fizemos pelo rio Uruguay, da villa 
de Uruguayana até a de S. Borja, por ordem de V. Ex. 

Desde meiados do mez de Maio do corrente anno, na povoação 
do Alvear, situada á margem direita do rio Uruguay, fronteira ao 
porto da villa de S. Borja, vião-se tropas paraguayas estacionadas. 

Pela declaração de guerra ao Brasil por parte do governo para­
guayo, a presença de tropas desse paiz nessa paragem deixava 
claramente descobrir que intenção havia na invasão do solo da 
provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul; e, como aos fu­
turos invasores, sem auxilio de vasos para navegação do Uru­
guay, conviesse ter uma base de operações em communicação 
franca com os centros de recursos em seu território, era de 
prever que seria o centro de população brasileira mais próximo 
do Paraguay, pelo lado de oeste, aquelle que elles deveriâo pro­
curar oecupar em primeiro lugar; a villa de S. Borja era por­
tanto seu primeiro ponto objectivo, 

Para effectuar a passagem do rio Uruguay, entre esses dous 
pontos acima mencionados, procurou o inimigo apoiar sua opera­
ção sobre algum mato e casas existentes na margem direita, que 
pudessem emboscar suas tropas; e sobre a margem esquerda esco­
lheu um ponto, onde á época de seu movimento,, de 35 palmo?, 
pouco mais ou menos, deveria ella dominar o nivel das águas. 

Dispondo de meios primitivos e muito insignificantes para 
vencer um rio caudaloso, que entre os dous pontos escolhidos 
apresentava uma largura de 300 braças, se muito vantajosa era 
ao invasor a fixação do lugar de partida, mais favorável á resis­
tência, também, não poderia ser aos defensores a topographia 
do ponto que na margem esquerda elle demandava. 

Pelo commandamento considerável da margem esquerda nesse 
ponto, e pelo declive rápido que ella ahi apresenta, tres bocas 
de fogo, quando muito, e 800 praças de infantaria teriao, se não 
derrotado, pelo monos feito perder ao inimigo uma parte consi­
derável do suas forças; e quando pelo revez soffrido ello não 
recuasse ante a resolução de invadir nosso solo, por ahi tão 
protegido naturalmente, para a ultimar ver-se-hia forçado 

a esperar novos reforços, ou a buscar algum outro ponto do 
rio onde a resistência não pudesse, nem devesse ser tão eíficaz. 
Esta opinião, que o estudo da localidade suggere, assume mi-
litarmente o caracter de asserção, quando comparamos o resul­
tado que o inimigo obteve com os escassos çecursos que possuía 
para effectuar essa passagem. 

Contando apenas com 19 canoas lotadas para 25 homens cada 
uma, sob o commando do coronel paraguayo Antônio Estigar­
ribia, a 10 de Junho do corrente anno passarão o Uruguay 8 
batalhões deinfantaria, quatro regimentos de cavallaria, oito bocas 
de fogo de campanha, e 30 carretas, das quaes 4 com munições de 
guerra. E ainda, para difficultar a operação, aceresce que consi­
derável era o numero de animaes affectos ao serviço do exercito 
invasor: 800 bois e 4000 cavallos atravessarão o rio nesse mesmo 
dia. Caso os meios indicados para opposição á passagem do rio 
não pudessem ser realizados, de muito poderião ser reduzidos, 
e a resistência ter igual resultado, se se compensasse essa falta 
pela creação, na margem esquerda, de alguma obra de forti­
ficação passageira. Com tal disposição á resistência, e pela pre­
sença de tropas em numero não muito considerável, é permittido 
aífirmar que o inimigo, ante o regimen das águas qne tinha 
junto a si, e as condições locaes da margem em que pretendia 
desembarcar, buscaria outro ponto do Uruguay onde, admittida 
a sua passagem, haveria a nosso favor a grande consideração 
de ficar elle com a linha de retirada cortada por forças que 
deveriâo ser convenientemente dispostas ao longo da margem es­
querda do rio, desde esse ponto até ao porto de S. Borja. 

Por um concurso de circumstancias, que não nos é dado 
expender, o inimigo venceu, no curto espaço de 12 horas, com 
uma força e material consideráveis, um dos mais caudalosos 
rios da America do Sul. Ganhou o território brasileiro no porlo 
de S. Borja, e a 12 de Junho passou a oecupar a villa do 
mesmo nome, e ahi começou sua obra de pilhagem e destruição. 
A dous de Julho, em direccão a sanga do Cambahy, desaguando 
no Uruguay a 300 braças, á montante da villa de Itaqui, rea­
lizou o inimigo uma dessas operações que, avista das circumstan­
cias que a rodeavão, só ao suecesso que coroou sua arrojada de­
cisão ante o porto de S. Borja é possivel attribuir sua concepção. 

Com affeito, em sua marcha para o sul pelo território desta 
provincia, o exercito paraguayo achava-se nesse dia a 10 lé­
guas, pelo menos, ao norte de Itaqui, ameaçando essa villa. 
As forças paraguayas, que acompanhavão a margem direita do 
Uruguay, não podião contar com a cooperação das que so 
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achavão em nosso território : o rio Uruguay, nesse ponto, apre­
sentando uma largura proximamenlo igual á que tinha onde 
por ellas foi passado a 10 de Junho, c as condições topogra-
phicas das margens sendo as mesmas que as do porto de S. 
Borja, dirigir um ataque contra a villa de Itaqui, nessa situação 
de isolamento na margem esquerda, era um dos actos mais 
temerários que o inimigo poderia executar. 

Pelas Ires horas da tarde desse dia, 42 homens sob o com­
mando do um sargento, atravessando o rio Uruguay, embar­
cados cm s«'tc canoas, tocarão o território de Itaqui. Dirigin­
do-se elles immediatamente á villa em duas horas, tempo que 
cm nosso solo se demorarão, saquearão varias casas do subditos 
estrangeiros ahi residentes, e, sem perda do um só homem, 
volverão ao seu acampamento na margem direita. Com um 
serviço de policia de fronteira bem organizado, se alguma 
força brasileira em numero muito limitado, se achasse na 
villa de Itaqui, cm taes condições, seria impossível o desem­
barque. Para qperar semelhante movimento, teria o inimigo 
dado muito maiores elementos de acção á sua força, e a data 
seis de Julho, dia da entrada do coronel Estigarribia com o 
exercito sob seu commando na villa de Itaqui, não tradu­
ziria com tanta eloqüência esse acío de verdadeira temeridade 
que o inimigo, com uma não pequena indifferença, executou 
nesse lugar. 

Dividida naturalmente para defensiva é a zona occidcntal 
da provincia do Bio Grande do Sul. As bacias bydrographicas 
dessa região, dando para escoamento das águas tres grandes 
rios, o Uruguay e seus dous affluentes, o Ibicuhy e o Qua-
ray, indicão, protegendo, as situações em que a garantia do 
território deve ser etficazmente disputada. Esses tres ca f | i i § | 
raveis cursos d'agua, correndo de norte a sul, o Uruguay 
estabelecendo o limite do Brasil com a republica Argentina 
nessa parte de seu desenvolvimento, outro, o Ibicuhy, desa-
guando no Uruguay, seguindo a direccão deste a oeste na metade 
proximamente do desenvolvimento da fronteira occidcntal da 
provincia, e finalmente, o Quaraym, rio divisório entre nosso 
território e o estado Oriental, desenhão dous grandes districtos 
militares da provincia, tendo por linha de divisão o rio Ibi­
cuhy, e delle estendendo-se para o norte e para o sul até 
as suas fronteiras respectivas. Se por uma invasão do território 
da provincia pelo lado do Uruguay foi um desses districtos 
militares oecupado pelo inimigo, a posse do outro, depende 
toda da passagem do rio Ibicuhy, que determina o limite 
entre elles. E' no mallogro dessa operação que se basôa, seja 
a destruição do exercito invasor, quer a oecupação de parte 
tão somente da zona fronteira por esse lado. 

O rio Ibicuhy, sendo, portanto, a chave da provincia, nessas 
condições invadidas, é para elle que toda a attenção deveria 
ser volvida. 

Tendo um corpo de exercito paraguayo invadido a provincia 
pelo porti de S. Borja, e em sua marcha traduzido o plano de 
ganhar o estado Oriental, para ahi engrossar suas fileiras, seria 
á passagem do rio Ibicuhy que deveríamos oppôr a maior resis­
tência, e por cila caro fazer pagar ao inimigo seu arrojo e igno­
rância de nossos meios de defesa. Espalhando a ruina por onde 
passava, o levando diante do si espavorida a população da pro­
vincia por esse lado ; senhor, emfim, do t< rreno que pisava, o 
inimigo, para effectuar a passagem do Ibicuhy, deveria procurar 
rcalizal-a lá onde, pelas communicações ordinárias, elle era 
vencido. Em direccão ao passo de Santa Maria caminhou elle, 
portanto, e ahi começou a passagem. No lugar acima mencio­
nado effectuou elle a passagem de um batalhão de infantaria e 
duas bocas de fogo; como, porém, os pontos de partida o che­
gada erão-lhe extremamente desvantajosos, o primeiro por não 
ter matas que protegessem suas forças á chegada do rio, deixando 
assim a descoberto seus movimentos á forças nossas que se acha­
vão a uma pequena distancia da margem esquerda, e o segundo, 
por ser protegido por uma mata, circumstancias todas favoráveis 
á defensiva, teve elle de renunciar á passagem neste ponto, e 
demandar outro que mais lhe garantisse o suecesso de sua 
operação. Taes forão os embaraços que á marcha dessa força ahi 
passada causou a mata existente na margem esquerda, e atravez 
a qual corre uma sanga bastante profunda, que, segundo infor­
mações ministradas por uma praça paraguaya que ahi passou o 
rio, ella ficou dous dias isolada nessa margem, esó depois desse 
prazo é que foi reunir-se ao grosso da força que atravessou o 
rio, em outro ponto. Talvez que, animado por duas passagens de 
rio tão extraordinariamente felizes, e rendendo alguma justiça 
a força brasileira que se achava postada á margem esquerda, 
mandasse o inimigo esse batalhão de infantaria com duas boceas 

de fogo para, sobro a margem objectiva, proteger seu movi­
mento; essa pôde ser a razão estratégica do semelhante opera­
ção, o então, força ó confessar, completamente satisfeitos forâo 
seus desígnios ; pois essa força em um isolamento absoluto teve 
a incrível fortuua de ainda tornar a fazer parle útil do exercito 
sob o commando do coronel Antônio Estigarribia. 

Reconhecendo o inimigo as difficuldades com que tinha de 
lutar para desenvolver suas forças na margem esquerda, atra­
vessando o rio no passo de Santa Maria, a 1.800 braças, pouco 
mais ou menos, á montante, no lugar denominado — Pontão do 
Ibirocay—, effectuou elle a passagem do resto de seu exercito. 

Nesse lugar deveria o rio, no dia da passagem, apresentar umà 
largura de 240 braças ; a margem direita é protegida por uma 
mata bastante espessa, e o ponto da margem esquerda que ello 
demandava desguarnecido de arvores ; circumstancias inteira­
mente contrarias ás com que contava no passo de Santa Maria; 
a mata existente na margem direita estende-se á uma distancia 
proximamente de 700 braças até encontrar o campo, o a margem 
esquerda, consideravelmente dominada por uma collina que 
acompanha seu desenvolvimento. 

Se, pois, para attingir a margem, ajudado de uma picada 
que no interior da mata abrio, tinha o inimigo as maiores 
garantias de suecesso, por isso que não expunha nesse ponto 
suas tropas ao fogo de nossa força, a elevação do terreno 
sobro a margem esquerda, o a falta absoluta do arvoredo ahi 
collocavão-o nas mais tristes condições para realizar a passagem' 
e, com o material de que dispunha, 20 canoas/a resistência 
um pouco viva que nossa força lhe fizesse, elle não effectuaria 
ainda a passagem do Ibicuhy nessa paragem. Tomando o 
inimigo a sabia resolução de fazer passar as carretas, lá 
onde sem obstáculos chegassem ellas ao rio, escolheu para 
isso o ponto onde terminava a mata sobre a margem a 500 
braças pouco mais ou menos daquelle em que a picada me­
lhorada chegava ao rio; por essa disposição conseguio elle a 
passagem das carretas, de uma forca superior a 6.000 homens 
de seis bocas de fogo, e de quantidade considerável de animaes '• 
ganhou a margem esquerda, e ahi tendo-se effectuado a reunião 
da força e artilharia passada no Passo de Santa Maria, vendo 
assim vencido esse terrível obstáculo, senhor, portanto, da 
zona da província limitada pelo rio que acabava de passar 
e o Quaraim, marchou em direccão á Uruguayana, ahi en-
trineheirou-se, e a 18 do passado com a maior ignomínia 
pagou tão arrojados feitos. Demonstrada a importância extrema 
que, do lado da defensiva, deveria ser ligada ao rio Ibicuhy, 
e admittindo no inimigo uma idéa fixa de continuar sua 
marcha em direccão ao sul, era junto a esse rio que os re­
cursos de que dispunhamos devião ser concentrados. Parecendo 
da parte do inimigo uma disposição á resistência sem relação 
ao importante fim a que visava, embora seu embarque fosse 
garantido pela topographia do terreno, a configuração da 
margem que buscava era a mais vantajosa possivel á opposição 
por nosso lado, e se ahi, oecupando as alturas, houvesse 
postada uma força de 1.800 homens e quatro bocas de fogo 
com munições sufficientes, póde-se afoutamente afflrmar que 
da força paraguaya mui limitado seria o numero de praças 
que attingiria á margem esquerda. Se o material do que 
dispuzesse o inimigo para a passagem de rios fosse aquelle 
quo empregão paizes avançados na arte da guerra, não seria 
por certo a força indicada a que bastaria á resistência que 
deveria empregar em vencer um obstáculo dessa natureza um 
exercito, cujo fim era ganhar terreno diante de si, e que 
tinha além disso sua retaguarda atacada; porém, com os meios 
precários de que dispunha o inimigo para essa operação, uma 
das mais importantes e arriscadas da guerra, a passagem do 
Ibicuhy, nessas condições de terrenos e recursos, pôde ser 
considerada como o acto o mais brilhante que o inimigo 
poderia praticar nesta provincia. 

Esta é a exposição que temos a honra de submetter á con­
sideração de V. Ex. 

Reunindo ao nosso trabalho uma planta das localidades 
pnncipaes onde os factos expostos tiverão lugar, terminamos, 
esperando que V. Ex. dignar-se-ha desculpar as faltas que, 
sem duvida, nelle se encontrão. 

Deus guarde a V. Ex,—Acampamento do exercito em ope­
rações junto á villa de Uruguayana, 2 de Outubro de 1865.— 
Illm. e Exm. Sr. conselheiro Ângelo Moniz da Silva Ferraz, 
ministro e secretario de estado dos negócios da guerra.— Se-
bastião de Souza e Mello, capitão de engenheiros.— Francisco 
Xavier Lopes de Araújo, capitão de engenheiros.—Sebastião 
Antônio Rodrigues Braga, 1." tenente de engenheiros. 
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Illm. Sr.— Nomeados por V. S., por ordem do Exm. Sr. 
tenente general barão de Porto Alegre, commandante em 
chefe do exercito , em virtude do aviso do ministério da guerra 
de 8 do corrente, para fazer o estudo minucioso e exames pro-
fissionaes concernentes aos pontos em que os paraguayos, na 
invasão desta provincia, atravessarão os passos do Imbahá e To­
ropasso , cabe-nos apresentar a V. S. a exposição do que temos 
observado, juntando ãesta a planta inclusa, para sua maior cla­
reza c melhor coadjuvar o nosso raciocínio. 

Neste trabalho, cumprindo cingir-nos á letra das ordens, só 
deveríamos ter presente o exame de qualquer melhoramento de 
terreno que tivesse sido realizado para favorecer o trajecto das 
forças inimigas por esses pontos; no entretanto somos obri­
gados a trazer de mais alto nossas considerações na apreciação 
necessária dos factos que se prendem á serie de operações rea • 
lizadas até o passo do Imbahá , traçando assim a nossa linha de 
conducla pelo dever de julgar da incúria de nossas forças, mal 
dirigidas por certo em toda a sucessção das marchas do inimigo , 
e não applicadas, como podião ser, para inutilizar os pequenos 
recursos de que esse dispunha. Assim, pois, passaremos á offe-
recer á consideração de V S. a nossa opinião sobre a passagem 
das forças paraguayas no passo do Toropasso, descrevendo ao 
mesmo tempo os trabalhos de arte para semelhante fim rea­
lizados ; e, como complemento, entraremos no exame e discussão 
das posições occupadas depois dessa passagem sobre a margem 
esquerda do rio, sob o ponto de vista necessário para com­
provar o que já acima avançamos. A planta inclusa define cla­
ramente a natureza do passo e a possibilidade de sua resistência. 
Espraiado, como é, na extensão apenas da largura da estrada , e 
desde essa guarnecida a margem esquerda do rio do mato espesso, 
sendo que se dá o contrario na margem direita, que fica além 
disso dominada pela coxilha daquella margem, de onde des­
cem as cahidas do rio e de um affluente, que nelle vem desaguar 
ria distancia do passo, pouco mais ou menos, de quatro centas 
braças; não havendo váo em nenhum outro ponto acima ou 
abaixo, salvo despontando pelas suas cabeceiras á nove léguas 
de distancia, ou a quatro léguas em um outro passo menos favo­
rável ; conservando águas na altura de tres a quatro palmos, na 
estação de maior baixa, que crescem á de doze na estação das 
cheias; sendo além disso a barranca de difficil accesso em razão 
do forto atoleiro, que te n principio na linha das águas e que , 
subindo , estende-se até distancia pela várzea, acompanhando a 
margem do affluente, aonde se fôrma um forte banhado: são 
tantas circumstancias para confirmar a sua vantagem em uma 
defeza bem eflicaz. Foi sem duvida em razão de semelhantes dif­
ficuldades, como acredita a commissão, que alguns ligeiros e 
grosseiros trabalhos de arte'forão executados, como sejão, dous 
paredões de pedras soltas de extensão ambos de cento e noventa 
palmos e largura de quinze , transportadas as pedras de um cer­
cado que existia do outro lado e de propriedade de Gondré Lopes, 
trabalhos estes em que se empregarão durante seis dias que es-
tiverão acampados naquella paragem. Por este meio fui, pois, 
preparada uma tosca ponte que lhes permittio a passagem de suas 
carretas de munições sem que fossem, nem neste, nem naquelles 
serviços, obstados pelas nossas forças. E' de sorprender se­
melhante facto, sendo conhecido que o nosso exercito em guar­
nição sobre a fronteira dispunha de melhor artilharia, infan­
taria bastante em numero de quatro corpos, e o grande au­
xilio de muita cavallaria, forças mais que sufficientes, na quanti­
dade, em relação ásdoinimigo, e com o recurso das vantagens do 
terreno, para inteiramente contrariar o seu ousado, e tão infeliz­
mente realizado projecto. Sempre que fossem essas forças collo-
cadas em posições tão escolhidas, ecomo lhes era bem possivel,—a 
artilharia na avenida estreita do passo, abrigando-a a infantaria, 
que podia ser estendida pela margem, encoberta pelo mato, não 
só protegendo aquella como aproveitando simultaneamente as suas 
armas,—acredita a commissão que o inimigo teria de retroceder 
sem alcançar os resultados desejados. Por semelhante fôrma de­
lineada a defeza, e conforme os preceitos da arte mais conhe­
cidos, não vacilla a commissão repetir que serião as conseqüên­
cias da luta muito em abono da honra e da gloria de nossas 
tropas. Pensando assim a commissão, quer porém admittir que 
fossem infruetiferos os esforços da resistência e que, a despeito 
delles, pudesse o inimigo levar a effeito a realização dos tra­
balhos referidos e a passagem do mesmo passo, figurando por­
tanto uma hypothese para estabelecer uma nova questão que 

entende dever discutir. Ainda assim, causa assombro <jne não 
tivesse sido repellido muito energicamente e com toda effi-
cacia pelas nossas forças, protegidas pela posição de terreno, 
como temos em outro ponto descripto, facultando-lhes recursos 
tão superiores que forão no entretanto inteiramente esterilisados. 
Seria questão apenas de sacrifícios maiores, mas nunca de 
impossibilidade absoluta: e jamais pôde justificar-se o aban­
dono em que foi deixado o passo, e muito menos a collo-
cação de nossas forças situadas ahi em uma coxilha, e sueces-
sivamente oecupando posições a observar impassível todo o 
movimento do inimigo. Figurada na planta essa coxilha, sua 
inspecção só, basta para fazer conhecer sua importância estratégica; 
e conseguinteménte, de que recursos incalculáveis para a luta 
em que so empenhassem as nossas forças aquém do rio, luta 
que obrigaria o inimigo a retroceder em desordem, e, sem receio 
de errar o dlrej*$(«lj;em completa derrota. Basta, para provar 
esta proposição, ponderar que as forças paraguayas, depois de 
haverem passado o passo do Toropasso, ficarão collocadas em 
um rincão, formado pelo mesmo rio e pelo affluente que nelle 
vem fazer juncção, circumdando um forte banhado que se es­
tende em aproximação ás coxilhas situadas á distancia de 
fuzil e que o dominão. Accrescendo a taes recursos ainda o da 
natureza do solo daquellas, em muitos pontos cortados, como 
são, de pedreiras talmente dispostas ã substituírem os melho­
res espaldões que se pudessem construir para abrigo defen­
sivo e offensivo, não poderia a arte crear tão apropriados para 
multiplicar as forças materiaes disponiveis e permittir uma 
defeza bem activa e efficaz. Em conclusão, recapitulando a 
commissão as considerações que vem de ex pender, julga e 
pensa estar em perfeito acerto em tudo quanto fica referido:' 
Que a passagem do passo do Toropasso era disputavel com 
muito pequeno esforço pelas forças] brasileiras, sendo mais que 
suííicientes as que se achavão á frente do inimigo, desde que 
tivessem sido dispostas, como acima fica explicado; disposição 
que não só prohibiria a construcção desses grosseiros paredões, 
como levaria o inimigo á tentar a realização do plano que 
concebera, em qualquer outro ponto, aonde maiores difficuldades 
teria a vencer, sem que jamais conseguisse leval-o avante aquém 
do mesmo rio. Que realizada quo fosse, por qualquer circums-
tancia do acaso, ainda as nossas forças dispunhão de recursos 
bem superiores para repellil-o, favorecidas como erão pelo 
terreno, que deveria abranger a zona das operações, sendo então 
possivel cortar-lhe a retirada, como teria lugar, se no plano 
de ataque fosse levada em consideração a conveniência de não 
engajar todas as forças disponiveis e destacar uma ligeira brigada 
que, atravessando o rio cm qualquer ponto acima, fosse apro­
veitada em semelhante opportunidade. Que finalmente o la­
mentável suecesso de semelhante passagem, e suas conseqüên­
cias até o passo do Imbahá, tem por causa única a inacção de 
nossas forças, que não pôde a cpmmissão attribuir á outra 
origem senão ao erro por excesso de prudência, ou a razões 
que lhe são desconhecidas e que não ó do seu dever perserutar. 
Tendo sido da attenção mais especial da commissão o exame 
sobre a passagem no passo do Toropasso, relativamente ao que 
tem expendido as considerações que julgou necessárias, deixa 
de o fazer igualmente em referencia a passagem no passo do 
Imbahá, porque lhe mereceu bem diminuta importância, sendo 
mesmo de nenhum valor o trabalho que realizarão para levar 
a effeito, e que se reduz á collocação de algumas pedras sem 
ordem sobre a barranca da margem esquerda, aonde é ato-
ladiço o terreno, único ebem insignificante obstáculo que apre­
senta. E' esta a exposição quo a commissão, depois da obser­
vação própria, exame minucioso e informações que lhe forão 
facultadas, tem a honra de submetter á consideração de V. S. 
em desempenho do encargo que lhe fora conferido. 

Deus guarde a V S.—Acampamento do exercito em opera­
ções na villa da Uruguayana, 26 de Outubro de 1865.—Illm. 
Sr. Dr. Rufino Enéas Gustavo Galvão, major de engenheiros, 
chefe da commissão de engenheiros do mesmo exercito. — O 
capitão de engenheiros, Sebastião de Souza e Mello, o t.° te­
nente de engepheiros João Luiz de Andrade Vasconcellos. 

Confere.—E. A. P. da Cunha Mello, membro da comissão da 
engenheiros, servindo de secretario. 
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i. 
Copia. — Commando superior da guarda nacional do 

Livramento e Quarahy. Quartel general em S. Gregorio, 
1 ° de Janeiro de 1865. 

Illm. e Exm. Sr. —Em officio n. 53 de 16 de De­
zembro ultimo V. Ex. foi servido : m 

1.° Transmittir o acto n. 60 de 16 de Novembro 
de 1864, que chama a serviço de destacamento mais 
um corpo provisório, organizado sob a numeração 
de 21, segundo o plano de 16 de Dezembro pró­
ximo passado, e elevar a 403 praças o corpo provi­
sório n. 18, que será organizado* de conformidade 
com o referido plano. 

2.° Transmittir o acto n. 62 de 16 de Dezembro 
ultimo, que manda organizar, para defeza e segurança 
das fronteiras de S. Borja e Quarahy, uma divisão 
composta de duas brigadas, cujos commandantes, assim 
como o da divisão, V. Ex. foi servido nomear. 

Pelo citado officio n. 53 foi servido V Ex. auto­
rizar-me : 

1.° A designar o commandante do corpo provisório 
n. 21, dependendo da approvação de V Ex., assim 
como a empregar nos corpos os officiaes da reserva, 
ou reformados, quando os não haja do serviço activo. 

2.° A comprar os cavallos precisos para os refe­
ridos corpos. 

3.° Pelo officio additivo n. 54 da mesma data, que 
acompanhou o acto n. 63, a chamar a serviço de 
destacamento toda a guarda nacional da reserva e 
os isentos do serviço activo, que estiverem em cir­
cumstancias de pegar em armas. Finalmente me trans­
mitte a portaria de nomeação do tenente-coronel Bento 
Martins de Menezes para commandar o 17.° corpo 
provisório. 

Afim de prompta e conveniente execução, ordenei 
uma reunião geral da guarda nacional activa deste 

commando. Por este modo mais promptamente se 
completa o corpo n, 21, emquanto entro no conhe­
cimento se ha pessoal para mais um corpo provisório. 
Convém que sua organização seja autorizada por V. 
Ex , para guarnecer esta fronteira; porque assim ficão 
em disponibilidade os componentes da 2.a brigada, 
para exercicios e marchas a qualquer hora. 

Preveni aos respectivos commandantes para chamarem 
a serviço de destacamento a guarda nacional de re­
serva, ao primeiro aviso. 

Depois de organizados os corpos da activa pôde 
ter lugar o chamamento da reserva, segundo as cir­
cumstancias, como a do armamento etc. 

Peço a V. Ex. a authentica do acto de 25 de No­
vembro ultimo, que creou o corpo provisório n. 17, e 
deu a numeração —18— ao provisório do — Baptista.— 

A este acto * acompanha o plano da mesma data, 
cuja authentica não tenho também. 

Em execução ao acto n. 62, por ordem do dia de 
hoje assumi'o commando da divisão. Não podendo 
absolutamente prescindir do concurso dos officiaes 
empregados no commando da fronteira, continuão 
elles no commando da divisão, sem-prejuizo de outra 
categoria que lhes possa pertencer. 

Sendo esta divisão de observação ou de operações, 
não pôde deixar de ter os empregados designados 
pelo decreto n. 2038 de 25 de Novembro de 1857. 

As companhias de infantaria do serviço activo de 
Alegrete e Uruguayana forão elevadas, a primeira á 
80 e á segunda a 100 praças de pret. 

Com as tres companhias *de infantaria da activa.de 
Alegrete, Uruguayana, e Livramento, elevadas con­
venientemente, e creação de mais uma, pôde V. Ex., 
se assim entender necessário, ordenar a organização 
de um batalhão provisório. E' uma arma, que, em 
casos dados, se não pôde dispensar. 

O armamento de infantaria, que V. Ex. houver de 
remetter, não será demais para 800 praças inclusive a 
reserva. 
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Quando os corpos de cavallaria da divisão estive­
rem armados, deve no deposito haver o excedente, 
para em caso extremo armar todos os que poderem 
pegar em armas. 

Segundo os corpos da divisão do meu commando. 
cila deve compòr-se de cerca de 4.000 homens. 

Mas se o inimigo invadisse a fronteira teriainos 
8.000. 

Daqui vem que o deposito de armamento c munições 
deve ser proporcional á emergência provável. 

Acautelada assim esta parte do império, não devemos 
receiar que 10.000 homens transponhão o Uruguay. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. Dr. João 
Marcellino de Souza Gonzaga, presidente desta pro­
vincia.— David Canabarro, brigadeiro. 

Conforme.—A. C. de Padua Fleury. 

Côpia.—Commando superior da guarda nacional do 
Livramento e Quarahy.—Quartel general em S. Gre­
gorio 1.° de Janeiro de 1865. 

i 

Illm. e Exm. Sr. — Em cumprimento das ordens de 
V. Ex.,hoje assumi o commando da divisão destinada 
á defeza e segurança das fronteiras de Quarahy e S. 
Borja. Conseguintemente peço a V. Ex. que haja de 
ordenar a remessa de fardamento para os corpos da 
mesma divisão, assim como duas ambulâncias de me­
dicamentos, para cada uma das brigadas ter a sua. 

Deus guarde a V Ex.—Illm. e Exm. Sr Dr. João 
Marcellino de Souza Gonzaga, presidente desta provin­
cia.—David Canabarro, brigadeiro. 

Conforme.—O officiai maior, João da Cunha Lobo 
Barreto. 

III. 
Cópia.—Commando superior da guarda nacional do 

Livramento e Quarahy.—Quartel general em S. Gre­
gorio, 5 de Janeiro de 1865. 

Illm. e Exm. Sr. —Emquanto as forças da divisão 
a meu mando estiverem disseminadas como estão, com-
prehendo que o fornecimento de etapa deve continuar 
a ser feito aos corpos em dinheiro; mas desde que as 
ditas forças se reunão e sigão para algum destino, já 
não me parece praticavel esta fôrma de fornecimento. 

Por isso, e porque desejo prevenir-me para as even­
tualidades prováveis, venho consultar a V. Ex. a respeito. 

Deus guarde a- V Ex. —Illm. e Exm. Sr. Dr. João 
Marcellino de Souza Gonzaga, presidente da provincia. 
—David Canabarro, brigadeiro. 

Conforme.—O officiai maior, João da Cunha Lobo 
Barreto. 

IV. 
Cópia.— Commando da divisão destacada no Qua­

rahy e Missões.—Quartel general em S. Gregorio, 20 
de Janeiro de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Apresso-me a levar ao conheci­
mento de V. Ex. as participações inclusas por cópia 

que acabo de receber. Temos numerosas forças do Pa­
raguay sobre.a fronteira argentina, transposta a qual, 
as teremos na margem direita do Uruguay, que, falto 
d'agua como está, dá passagem a vau em alguns pontos. 
Nada pôde obstar, visto que não temos guarnição ma­
rítima. Cumpre-nos pois preparar o recebimento na 
margem esquerda. Armamento e munições quanto antes 
para a guarda nacional, que açode as armas voluntaria­
mente e com enlhusiasmo. Os batalhões de linha e arti­
lharia que houver em Bagé e na provincia quanto antes 
para esta fronteira, mais nada temos a temer; pelo con­
trario felicitações anticipadas pelo triumpho de nossas 
armas. 

Deus guarde a V Ex.—Illm. e Exm. Sr. general 
Lopo de Almeida Henriques Botelho e Mello, comman­
dante das forças em guarnição na provincia.— David 
Canabarro, brigadeiro. 

Conforme. —O tenente Hypoluo Mendes da Fonseca, 
secretario do commando das forcas. 

V. 

Copia.—Carta do brigadeiro Canabarro a S. Ex. 
o Sr. presidente da provincia, em 2*0 de Fevereiro 
de 1865. 
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Com prazer dou conhecimento a V Ex. das com­
municações inclusas por cópia. 

Dellas se collige, que os paraguayos, em numero 
de dez mil mais ou menos, se encaminhão a esta 
provincia em direitura a S. Borja. 

Com a chegada dos corpos, batalhões e artilharia, 
que fez V Ex. marchar, eos existentes, temos com 
que fazer o recibimento a taes hospedes. Não nos 
incommodarão muitos dias, como já tenho dito e 
confirmo a V. Ex. 

Não é menos satisfactoria a noticia sobre a intenção 
dos correntinos, quando nos basta sua neutralidade, 

Queira V Ex. autorisar-me a admittir aqui as 
forças do nosso alliado Flores e ao correspondente pa­
gamento das etapas. Pôde ser necessário que parte 
dellas, das que andão ao norte do Rio Negro, pas­
sem a esta provincia, dada a invasão. 

Em data de 10 do corrente me diz o general 
Lopo que o batalhão 10.° e o corpo 26 partirão a 
15 de Bagé. 

V. Ex. conhece ser necessário activar a marcha 
dos corpos, que estão destinados a esta divisão. 

Muito convém que V. Ex. ordene que o pagamento 
da compra ou frete de carretas, a que estou autori­
zado, se íaça por qualquer das collectorias de Alegrete, 
Livramento, ou alfândega de Uruguayana. Com diffi­
culdade e máo preço se obtém, sendo o pagamento 
em Bagé. 

Aqui tenho estado em organização dos corpos 21.° 
e 27.° sem armamento, exercicio,* etc. á espera dos 
corpos, batalhões e artilharia, e mesmo a ver o des­
tino da cavallaria inimiga de Munhoz. 

Os corpos tem falta de cometas de toque, e eu 
lembro a V Ex. a remessa deste instrumento de 
absoluta necessidade. Sempre de V Ex amigo etc — 
David Canabarro. 

Conforme.—José Libanio de Souza, tenente aju­
dante de ordens. 



Copia.— Illm. c Exm. Senor general 1). David 
Canabarro.—Quartel general. Pantanoso, Enero, 30 de 
1865. 

Senor general.—Me apressuro á communicará V Ex. 
que por Ias ultimas noticias Uegadas sabemos que una 
fuerza paraguaya ha pasado el Paraná, ocupando el 
terreno denominado—neutral.—Con este motivo, y 
conforme á Ia alianza que existe entre elBrasily yo, 
representante de Ia causa que significa Ia maijoria 
dei paiz, lie ordenado ai general Aguilar y ai coro­
nel Suares efectuen Ia reunion de todas Ias fuerzas 
existentes ai norte dei Rio Negro, para obrar de 
comun acuerdo con Ias que manda V Ex. habiendo 
lhes impartido mis ordenes en este sentido. 

Espero, senor general, que V Ex. por su parte haga 
cuanto este de su parte, para que llegado el caso 
que todos preveemos, vista Ia atitud dei Paraguay, 
podamos repelir su agresion, aunando nuestros es-
fuerzos tendentes á un mismo fin. 

Dios guarde a V. Ex. Venancio Flores 
Conforme. — Manoel Fernandes da Silva, assistente 

de deputado quartel-mestre general! 

Copia.—Senor coronel D. Gregorio Suares. Torres. 
Febrero de 1865. 

Estimado amigoy tocayo.—Pongo en suconocimiento 
que despues de haber cumplido Ia mision que trajo 
al Salto, Ia que me ha demorado algunos dias, bine hasta 
este destino, a saber el resultado de Ia comision 
que me fué cometida acerca de nuestros amigos de 
Corrientes, y como no pude efectuarla personalmente, 
con antecipação dei* Sal to dezpaché á mi hermano 
Pedro Sarrobla y mi sobrino Montoro, para que en 
mi nombre diesem cumplimiento a ella: el 20 dei . . . 
regresaron com Ia contestacion dei Senor general Ca-
seres y el Senor Lagrana; de los Senores Regueras 
no he tenido contestacion, pero debo recibiijja muy 
prompto; le adjunto una que he recebido para ver 
Ia que le incluyo y amas Ias copias de Ia contestacion 
de nuestros amigos Caserês y Lagrana, ellas como V M. 
verá no pueden ser mas satisfatórias, para nuestra 
causa, y que aquella provincia como siempre está 
despuesta á combatir Io tirano y ayudar á todos los 
hombres libres. Por el coronel' Toledo venido de 
Corrientes hace quatro dias soy sabedor que una 
fuerza dei Paraguay, como de 10.000 hombres mas 
o menos, marcho de laTrinchera, com destino a S. Tome 
para passar al Brasil en S. Borja; esta fuerza sufre una 
gran deserdou y dicen que el general de operaciones 
es D. Benjamin Virasoro. Soy sabedor que el coronel 
D. Ulbaldino Urquiza tiene una reunion como de 400 
hombres em su estabelecimiento y en el arroyo Grande, 
no puedo assegurarle com que miras, pero estas si­
empre seran siniestras para nuestra causa, y asi es 
de necessidad bijilar los puntos de Ia costa dei Uru­
guay, pues me asseguran está de acuerdo com Timóteo 
Aparicio; em fim, mi amigo, Ia reunion esta no tiene 
duda, y cuanto dato com probabilidad pueda adquirir 
no dejaré de communicar, Io mismo que a todos los 
amigos. 

Sin otro asunto reciba recuerdos para todos los 
amigos y obrigado ordene á su aff.mo amigoy tocayo 
SS.—Gregorio Castro. 

Conforme.—Monoel Fernandes da Silva, assistente do 
quartel mestre-general. 

Copia. -Pamesos, 17 de Enero de 1865. 

Senor coronel D. Gregorio Castro. Mi estimado amigo. 
—Con gran satisfacion he recibido Ia de V fha 7 dei 
corriente, en Ia que me da ulgunos detalles de Ia toma 
de Taysandu, y dei triunfo completo por Ias armas 
dei ejercito libertador contra Ia orda de los infames 
de Quinteros.—Mucho me felicito por tan feliz jornada 
y espero en Dios que el valiente general D. Venancio 
Flores, acompanado de sus bravos gefes y oficiales 
com su ejercito libertador y decidido, triumfaran en 
breve en Ia plasa de Ia liveral Montevidéo, derrivando 
para siempre á esos miserables blancos, causa de Ia 
mina de ese hermoso pais, y de Ia emigracion de 
tantos buenos orientales.—Felicito a V. al general Flores 
y a su valiente ejercito, por tan memorável triunfo, 
y al ejercito auxiliar brasilero, que ha tenido Ia gloria 
de acompanar al ejercito libertador conquistando de 
una vez mas Ias simpatias de todos los buenos cor­
rentinos, y que es para unir sus armas para combatir 
Ia tirania y compartir sus fadigas.—Respecto al Brasil 
estamos bien convencidos que desde el momento que 
mi amigo el general Flores aceptó Ia alianza en nada 
prejudicaria á Ia independência dei Estado Oriental 
y que el seria el premiero en Ia defender á su pátria 
en el caso que peligrara. No olvide de manifestar a 
mi querido amigo el general Flores, que sus amigos 
desta provincia estan celebrando el triunfo de sus 
armas, y que cuente con su cooperacion, como de 
igual modo a mis amigos. 

Esta provincia sigue tranqüila aun que algunos mal­
vados han esparramado Ia voz de que yo venia de 
Ia capital com algunas fuerzas de infantaria, pero 
todo eso es mentira como podran informar a V. los 
mismos ayudantes de V. y su ermano D. Pedro, y de 
Ia buena disposicion que hay en favor de los acon-
tecimientos contra los blancos. En quanto al Paraguay 
no hay nada que temer pues estamos prontos para 
pedir satisfacion aquelle infame y déspota gobierno, 
que nos tiene usurpado Ia mejor parte de nuestra pro­
vincia. Mis recuerdos a todos mis amigos. No deje 
de mandarme quantos detalles obtenga sobre todos 
los echos de armas. 

Mientras tanto ordene V a su affmo amigo SS. — 
Nicanor Caceres. 

Es copia.—Castro. 

Puntas dei Chamar., Enero 16 de 1865. 

Senor coronel D. Gregorio Castro. Mi distinguido 
Senor y amigo.— Ricibi su apreciable carta fha 7 
dei presente, conducida por su ermano D. Pedro, asi 
como Ias dos cartas mas que el Senor general Flores y 
el Senor coronel Suares tubieran a bem el dirigirmô. 
Agradeço a V. Ias noticias que se sirve darme de 
Ia tomada de Paysandu, por Io que no puedo por 
menos que felicitarlo, asi como a todos nuestros amigos 
de causa, por el inportante triunfo y por que bien 
pronto estará libre el suelo orientale de los malvados 
que Io oprimen. Referente al encargo que le encom-
mendo el Snr. general Flores debo dicirle que toda Ia 
provincia en general reconecen en el Snr. general su 
esclarecido pratriotismo y que estan satisfechas con 
Ia alianza dei império dei Brasil; es un bien no solo 
para el pueblo oriental, sino tanbien para el argen­
tino, que en nada difiere Ia alianza que el ano 51 
tube con ambas republicas, y que lué debida á ella 
Ia desaparicion de Ia dictadura de Rosas. Por Ia priesa 
de su ermano D. Pedro, no contesto al Snr. general 
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Flores y al Snr. coronel Suares pero Io hare tan luego 
tenga oportunidad para ello. 

Con este motivo me cabe el gusto de ofrecerme de 
V. como siempre aff"10 amigo. SS. Q. B. S.;ç.—iío-
bustiano Lagrana. ,'f* 

Es copia.—Castro. 
Conforme.—Manoel Fernandes da Silva.—assistente 

do deputado quarto mestre-general. 

VI. 
Copia.-Commando da 1.a divisão ligeira. Quartel 

general em Santa Anna do Livramento, 13 de Março 
de 1865. 

Illm. e Exm. Sr. —Quando eu pedi e V. Ex., por offi­
cio de 25 de Fevereiro ultimo, autorisar o contracto 
de fornecimento das etapas aos corpos da divisão 
deste commando a urgência era reclamada pelas cir­
cunstancias. 

O contracto do fornecimento ainda e necessário, 
como deixa ver o officio incluso por copia do com­
mandante da 1.a brigada; porém não sabendo se em 
breve esta divisão vai unir-se e fazer parte dó exercito, 
ou se será parte componente do corpo de exercito que 
opere sobre si, entendi que devia adiar, no entre­
tanto, o supradito contracto, e dar parte a V. Ex, 
para ordenar o que fôr servido. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. c Exm. Sr. Dr. João 
Marcellino de Souza Gonzaga, presidente desta pro­
vincia.— David Canabarro, brigadeiro. 

Conforme.— Augusto C. de Padua Fleury. 

trezentos homens, distante da villa de S. Borja como 
vinte duas léguas, mais ou menos, tendo além dessB 
força chegado mais quatro mil homens na villa da 
Encarnacão, e porção de carretas com artigos belh-
cos, e q*ue toda essa força achava-se em ordem de 
marchar com destino a S. Borja, e que esperava-se 
alli a chegada do presidente Lopes. Consta mais que 
a força mencionada é composta de gente quasi toda 
velha e a peior do exercito paraguayo. porque a 
maffior gente foi apartada a seguir para o Humaytá. 
Eu tenho de Butuhy para além uma força de guar­
nição de oitocentos e oitenta e tantos homens, porém 
fico esperando as ordens de V. Ex. para marchar 
com o resto da forca de minha brigada para o ponto 
que V Ex. designar, isto se as circumstancias não 
me obrigarem a dar um passo antes que tenha rece­
bido contestação de V. Ex., a quem Deus guarde. 

Quartel do commando da 1." brigada e fronteira 
de Missões, em Itaqui, 17 de Abril de 1865.—Illm. 
e Exm. Sr. general David Canabarro, digno comman­
dante da 1 .a divisão ligeira.— Antônio Fernandes Lima, 
coronel commandante. 

Conforme. —O major Oliverio Francisco Pereira, 
assistente do deputado do ajudante general. 

VII. 
dopia.-Commando da 1.a divisão ligeira.—Quartel 

general em Santa Anna do Livramento, 21 de Abril 
de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Em additamento ao meu officio 
desta data e sob n.° 42, incluo por copia o que acabo 
de receber do commandante da 1.a brigada de 17 
do corrente e sob n.° 45. 

Deus guarde a V- Ex.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
general João Frederico Caldwell, commandante interino 
das armas desta provincia.—David Canabarro, briga­
deiro. 

Copia.—Illm. e Exm. Sr.—Conforme com as noticias 
que transmitti a V Ex. com officio n.° 38 de 8 do 
corrente mez, hoje aqui chegou o alíeres Rufino Pe­
reira dos Santos, mandado pelo tenente coronel Ma­
noel Coelho de Souza, commandante do 28.° corpo 
provisório, que se acha guarneeendo as fronteiras 
além do rio Camacuan, cujo officiai é o mesmo que 
o referido tenente coronel havia mandado ao outro 
lado da Uruguayana indagar e descobrir os movi­
mentos das forças paraguayas, o que de facto fez, 
tendo estado mesmo em território paraguayo, e ahi 
encontrando-se com uma partida paraguaya, dizendo 
que ia desertado daqui para lá, soube do comman­
dante da mesma partida que estavão acampados entre 
S. Carlos e S. Thomaz uma forca de vinte um mil e 

VIII. 

Copia.—Commando da 1.a divisão ligeira.—Quartel 
general em Santa Anna do Livramento, em 25 de Abril 
de 1865. 

Illm. e Exm. Sr. —Passando* ás mãos de V. Ex. o 
incluso officio por copia do commandante da 1 .a bri­
gada de 20 do corrente e sob n.° 49, que acabo de 
receber, cumpre-me significar a V. Ex. que trato de 
activar a marcha das forças de meu commando para 
a fronteira do Uruguay. 

Deus*Guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
general João Frederico Caldwell, commandante interino 
das armas desta provincia.—David Canabarro, briga­
deiro. 

Copia.—Illm. e Exm. Sr.— Neste momento acabo de 
receber as communicações que em original envio a 
V Ex.— Consta-me mais* que os paraguayos se dirigem 
a dous pontos desta fronteira, S. Borja e Itaqui, 
com uma força grande. A vista dos movimentos que 
acima menciono, hoje sigo com a brigada sob meu 
commando a postar-me sobre a costa do rio Uruguay 
no váo de Santa Anna, quasi junto á barra do Butu-
tuhy, centro das duas villas de Itaqui eS. Borja, a obser­
var os movimentos do inimigo para com presteza acudir 
o ponto sobre o' qual elles tentem passar, e também 
faço passar além do Uruguay um officiai e duas praças 
a observar o movimento da força inimiga, e fazer cora 
precisão saber qual essa foiça ou numero delia, e a 
que pontos se dirigem; e do que colher participarei 
a V Ex. 

Os paraguayos, como V. Ex deve saber, tomarão a 
capital de Corrientes no dia 14 do corrente; á vista 
desta noticia tomei a deliberação de mandar reunir 
não só todos os brasileiros capazes de pegar em armas, 
como também todos os argentinos, que por aqui exis­
tem, para ajudarem a defender a causa commum; se 
este passo que dei não merecer a approvação de t* Ex. 
se dignará dar-m'as a respeito. 
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Tive noticias que os paraguayos já estão por S. Thomé, 

distante de S. Borja como duas léguas mais ou menos: 
a ser exacto estamos com o inimigo pela frente. Esta 
fronteira reclama muita vigilância, e é a razão porque 
me apresso a fazer esta communicação a V- Ex. a quem 
Deus guarde. 

Quartel do commando da 1 ,a brigada e fronteira de 
Missões, no passo das Pedras, em 20 de Abril de 1865.— 
Illm. e Exm. Sr. General David Canabarro, dignissimo 
commandante dal .a divisa ligeira.—Antônio Fernandes 
Lima, coronel commandante. 

Conforme.—O major Oliverio Francisco Pereira, assis­
tente do deputado do ajudante general. 

Conforme.— O capitão João Manoel de Lima e Silva, 
secretario do commandante das armas. 

IX. 
Copia.— Commando da 1.a divisão ligeira. Quartel 

general, em marcha, nas pontas de Ibirocay, 6 de 
Junho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Para seu conhecimento passo as 
mãos de V. Ex. o incluso officio, por copia, do com­
mandante da 1.a brigada, de 2 do corrente e sob nu­
mero 68, transmittindo varias noticias que podem in­
teressar.—Deus guarde a V. Ex.—Illm. eExm. Sr. con­
selheiro general João Frederico Caldwell, comman­
dante das armas desta provincia. David Canabarro, 
brigadeiro. 

Copia.—Illm. e Exm. Sr.—Participo a V. Ex. que 
regressei da villa de S. Borja, para onde havia mar­
chado com toda brigada em conseqüência da aproxi­
mação naquella parte da fronteira de forças para­
guayas ; deixei em observação para aquellas imme-
diações quatro corpos, sendo um em S. Borja, o 9.° 
batalhão da reserva, no passo do mesmo nome, o 
3.* batalhão de infantaria, além do rio Camacuan, no 
passo de S. Matheus, o 28.° corpo provisório, e em 
Santa Luzia o 22.*; todos com ordem para qualquer 
tentativa de invasão se reunirem e opporem uma 
tenaz resistência, visto que alli fica uma força maior 
de mil e duzentos homens. Eu voltei com os corpos 
n.os 10, 11, e 23, porque constou-me que uma força 
paraguaya havia baixado para o Itaqui, porém como 
achassem os Quays muito cheios voltarão, e achão-se 
hoje de S. Thomé até Tarairy, e regulo hoje que essa 
força monta de tres a quatro mil homens. 

Uma das razões mais fortes para minha volta para o 
acampamento foi em conseqüência do máo estado da 
cavalhada e por estarem adoecendo as praças em nume­
ro espantoso; devido isto ao estado de pobreza da 
força, e se ter marchado com chuvas, e não terem 
os soldados com que se cobrirem, como já por muitas 
Yezes tenho tido a honra de participar a V. Ex. a 
quem Deus guarde. 

Quartel do commando da 1 .* brigada no acampamen­
to do passo das Pedras, 2 de Junho de 1865.—Illm. 
e Exm. Sr. general David Canabarro, digno comman­
dante da 1.»divisão ligeira. Antônio Fernandes Lima, 
coronel commandante. 

Conforme.—O maior Oliverio Francisco Pereirat as­
sistente do deputado do ajudante general. 

Copia.—Commando da 1 .a divisão ligeira.—Quartel 
general, em marcha, no Ibirocay, 12 de Junho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Do commando da 1.a brigada 
acabo de receber o officio incluso, por copia, que par­
ticipa a invasão de força paraguaya maior de cinco 
mil homens. 

Como V. Ex. sabe, não bastava este pessoal para guar-
necer ou observar todos os pontos, onde a vigilância 
era necessária e oppor-se simultaneamente ao nume­
roso inimigo em um só ponto. 

Logo que receber a parte detalhada a enviarei a V. Ex. 
Vou esperar no passo de Santa Maria, no Ibicuhy Gran­
de, a 1 .a brigada da 2.a divisão ligeira, assim como 
o 5.° de voluntários que vem com o 23.° do Rio Pardo, 
e o contingente de quatro mil homens de infantaria, 
que nesta data peço ao Exm. Sr. general em chefe do 
exercito, que me escreve de S. Francisco em Paysandú, 
dizendo que as infantarias dali vem desembarcar no 
Salto. 

Possivel não era guamecer todos os passos do Uru­
guay, de modo que em nenhum passasse o inimigo; mas 
e certo que, se elle não se limitar a correrias pela costa 
retirando-se em seguida, não evita completa derrota, 
embora agglomere alli as forças de operações em Cor­
rientes. E' questão de dizer—a infantaria do Estado 
Oriental marche. Pela carta junta por copia fica V. Ex. 
inteirado da communicação do Exm. Sr. general em 
chefe. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
tenente general João Frederico Caldewell, commandan­
te interino das armas desta provincia.—David Cana-
borro, brigadeiro. 

XI. 
Commando da 1/ divisão ligeira.—Quartel general, 

em marcha, nas pontas do Ibirocay, 18 de Junho 
de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Passo ás mãos de V. Ex. o incluso 
officio, por copia, do Sr. general commandante da 3.* 
divisão do nosso exercito de operações, de 4 do cor­
rente, para que V. Ex. tenha conhecimento de que, 
até aquella data, parecia não haver ordem no mesmo 
exercito de marchar o reforço de infantaria para 
esta divisão, conforme V. Ex. me prevenio. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
general João Frederico Caldwell, commandante inte­
rino das armas desta provincia.—David Canabarro, 
brigadeiro. 

2 0 

Copia.—Quartel general do commando da 3.a divisão 
do exercito do sul, junto ao arroio Dayman, 4 de Junho 
de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Acabo de receber o officio de V. 
Ex., de 29 de Maio, em que me communica achar-se 
V. Ex. çrevenido, pelo commando das armas dessa 
provincia, de marchar uma força de infantaria para 
auxiliar a divisão sob o commando de V. Ex.; e ao 
mesmo tempo pedindo para que lhe seja declarado 
qual o dia mais ou menos em que poderá chegar a 
força ás alturas de Uruguayana, e se necessário é 
alguma cousa para facilitar a marcha da força: em 
resposta tenho a declarar a V. Ex. que me acho neste 
ponto, não só com a 3.a divisão, que commando* 
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como a maior parte da fò/ca do exercito, que do S. 
Francisco se esta transportando para este ponto; mas 
nenhuma ordem tenho para marchar, sem o exercito, 
e nem desprender força de infantaria: entretanto, 
se o inimigo se approximar á fronteira, e tentar in­
vadir o território, V. Ex. me faça um próprio, que 
com a maior velocidade marcharei a coadjuvar a di­
visão sob o commando de V. Ex. na defesa da pátria. 
A' S. Ex. vou já fazer seguir o próprio officio de V. 
Ex., para que providencie, como entender justo. 

Deus Guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. brigadeiro 
David Canabarro, commandante da divisão ligeira.— 
Antônio de Sampaio, brigadeiro. 

Conforme. — O' maior Oliverio Francisco Pereira, 
assistente do deputarão do ajudante general. 

XII. 
Copia.—Commando da 1.a divisão ligeira.—Quartel 

general, em marcha, nas pontas do Ibirocay, 20 de 
Jnnho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Sobe ao conhecimento de V. Ex., 
por copia, o officio que acabo de receber do Exm. 
Si*, general commandante em chefe do exercito do sul, 
datado de 15 do corrente. 

Deus guarde a V. Ex,—Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
tenente general João Frederico Caldwell, commandante 
interino das armas desta provincia.—David Canabarro, 
brigadeiro. 

Copia.—Quartel general do commando em chefe do 
exercito de operações contra a republica do Paraguay, 
junto á barra do Dayman, 15 de Junho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Neste momento, doze da manhã, 
acabo de receber noticia de que os paraguayos havião 
invadido S. Borja, e que fora batido o coronel As­
sumpção; o que fizerão com forças-grandes. Hoje até 
amanhã espero aqui os generaes Mitre, Flores e Tâ -
mandaré. 

Deus guarde a V. Ex. —Illm. e Exm. Sr. general 
David Canabarro, commandante da divisão ligeira.-4— 
—Mançl Luiz Ozorio, brigadeiro. 

Conforme. — Capitão Manuel Teriiandes da Silva, 
assistente do deputado do quartel-mestre general. 

XIH. 
Copia.—Commando da I a divisão ligeira.-^Quartel 

general, em marcha, nas pontas do Ibirocay, 23 de 
Junho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Acabo de receber o incluso officio, 
por copiajdo Sr. general commandante em chefe dò 
exercito de operações de 19 do corrente, que levo é 
presença de V. Ex. Por este officio conhecerá V. Ex 
que não devemos contar com reforço daquelle exer­
cito para bater a força inimiga,que',já marcha sofere 
Itaqoi. «> provável que venha o general Flores com 
alguma força, porém talvez ja chegue tarde. 

Coaseguintèmente, devemos pôç em actividade os re­
cursos que temos. Neste prdfMsiíõ.permittaV. Ex. que 
Si I í ! t ° j S i m i r c l í a Par* esta divisão dá 1/ brigada 
da 2.' divisão hgeird, 23." corpo de guardas nacio­
naes, !.• e 8/ batalhões de voluntários da pátria As 
.praças que aM se achão com o tenente coronel trin­

dade e major Dornellas podem fazer falta, porque 
são boas. 

Se V. Ex. se dignasse fazel-as marchar para aqui, 
augmentava a força do 21.° e 29° corpos provisórios 
a que pertencem. Incluo a copia do officio que nesta 
data e sob n." 54 dirijo ao coronel commandante da 
1.a brigada. 

Deus guarde a V, Ex.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
general João Frederico Caldwell, commandante interino 
das armas desta provincia.— David Canabarro, bri­
gadeiro. 

Copia. — Commando da l.a divisão ligeira.—Quartel 
general, em marcha, nas pontas do Ibirocay em 23 
de Junho de 1865. 

Illm. Sr.—Em officio desta data e sob n.° 202 passo 
ao conhecimento de S. Ex. o conselheiro general com­
mandante das armas o que V. S. me dirigio em 22 
do corrente. 

E' mui provável que o inimigo venha com effeito a 
Itaqui, e que dalli também tente vir á Uruguayana. 
NCste caso convém atacal-o na passagem do Ibicuhy. 
Um aviso de V. S. corresponderá a minha marcha para 
o passo a que se dirigir o inimigo naquelle rio. O signal 
de V. S. carregar sobre inimigo pela retaguarda e esta 
divisão pela frente, será O acto de sua passagem. 

Acabo de officiar ao Exm. Sr. general commandante 
das armas solicifando-lhe a expedição das necessárias 
ordens, para que a l'.a brigada da 2.a divisão,; 23.° 
corpo de guardas nacionaes, 1.° e 5.» batalhões de 
voluntários da pátria, que devem estaT em Alegrete, 
precipitem a sua marcha para esta divisão. 

Deus guarde a V. S.— David Canabarro, brigadeiro. 
— Illm. Sr. coronel Antônio Fernandes Lima, comman­
dante da 1.a brigada. 

Conforme.—O major Oliverio Francisco Pereira, assis­
tente do deputado dò ajudante general. 

XIV. 
Commando da i.a divisão ligeira, quartel general, em 

marcha, nas pontas de Ibirocay, 23 de Junho de 1865. 
Illm. e Exm. Sr.—Pela inclusa correspondência, por 

cópia, do coronel Fernandes e tenente coronef Seze­
fredo, verá V. Ex. que o inimigo tenta vir a Itaqui, 
segundo seus movimentos. 

Já se acha além do Ibicuhy o tenente coronel Seze­
fredo com os cojpos n.os 19 e 26. 

Ao coronel Fernandes reitero as ordens que já tem 
recebido para acossar o inimigo em seus acampamen­
tos e em marcha por meios estratégicos, emquanto 
eu não puder reunir uma força bastante para ata­
cal-o de frente. 

As necessidades do serviço me aconselharão a or­
ganização provisória de uma quarta brigada, sob o 
commando do tenente coronel chefe do 96.* corpo Se-
jzefredo Alves Coelho de Mesquita, passaadb o tenente 
coronel Antônio Candide de Mello a commandar in­
terinamente o dito 26.' corpo, como tudo V. Ex. verá 
pela inclusa ordem do,dia, por cópia, n.° 26 desta data. 

Cumpre-me pertanto submetter a approvação de 
V Ex. esta medida. 

Deusguardea V. Ex.—Illm. e Exm. Sr- conselhepo 
genefàlJoão Frederico Caldwell, commandante inte­
rino das armas desta provincia.—David Canabarro, 
brigadeiro. 
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Copia.—Illm. e Exm. Sr.—Pelas descobertas que 
tenho sobre a íorça inimiga, consta-me que a que 
se achava na fazenda de S. Lucas contramarchou 
outra vez para os lados de S. Borja, incendiando no 
seu transito algumas casas. Fiz seguir immediata­
mente com os majores José Fernandes de Souza Doca 
e Severino da Costa Leite uma força de 200 homens, 
picando-lhes a retaguarda e para observar a direccão 
que tomão. Do resultado darei sciencia a V. Ex. a 
quem Deus guarde. 

Commando da l.a brigada, campo volante nas Tres 
Figueiras, 20 de Junho, ás 6 1/2 horas da tarde, de 
1865.—Illm. e Exm. Sr. general David Canabarro, 
digno commandante da 1.a divisão ligeira.—Antônio 
Fernandes de Lima, coronel commandante. 

Conforme.—O major Oliverio Francisco Pereira, 
assistente do deputado do ajudante general. 

Conforme.—O capitão João Manoel de Lima e Silva, 
secretario do commando das armas. 

Copia.— Illm. e Exm. Sr.—Neste momento chega-
me o officiai que estava de observação no Itaqui; 
traz a noticia de vir pela parte de Corrientes uma 
força paraguaya de 4.000 homens ao rumo de Ita­
qui. Esta parte é dada pelo coronel Paiva comman­
dante da força correntina. 

E' de suppor que aquella força inimiga venha 
proteger a passagem das forças paraguayas naquelle 
ponto. 

Deus guarde a V. Ex.—Campo no passo de Santa 
Maria, 22 de Junho de 1865.—Illm. e Exm. Sr. ge­
neral David Canabarro, commandante da l.a divisão 
ligeira.— Sezefredo Alves Coelho, tenente coronel. 

Conforme.—O major Oliverio Francisco Pereira, 
assistente do deputado do ajudante general. 

Conforme. —0 capitão João Manoel de Lima e Silva, 
secretario do commando das armas. 

XV. 
Commando da 1 .a divisão ligeira.—Quartel general 

em marcha no Ibicuhy, 9 de Julho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Passo ás mãos de V. Ex., para seu 
conhecimento, o incluso officio por copia do comman­
dante da 1.a brigada de 7 do corrente sobn.0 82. 

Ou o inimigo repassa o Uruguay, ou tenta vir aquém 
do Ibicuhy. Neste caso pretendo attacal-o. 

Tem-me chegado algumas reuniões regulares, e es­
pero outras, bem como o 3." corpo provisório que 
deve vir em marcha. 

Deus guarde a V Ex.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
general João Frederico Caldwell, digníssimo com­
mandante interino das armas desta provincia.—David 
Canabarro, brigadeiro. 

XVI. 
Copia.— Ibirocay, 12 de Julho de 1865.—Illm. e 

Exm. Sr. Dr. João Marcellino de Souza Gonzaga. 

Com satisfação passo ás mãos de V Ex., por copia, 
as importantes communicações, que hontem á noite 

recebi. Dado no dia 9 do corrente o concurso de co-
piosas chuvas, que inundarão o Uruguay, como in­
forma o portador de taes communicações, nada obstou 
a vontade do illustre visconde de Tamandaré- Con-
seguintemente, se o inimigo, que está no Itaqui, não 
repassar o Uruguay, nestes dous dias estará em nosso 
poder. Se chegar a divisão do general Flores, com 
toda a certeza vamos derrotar o inimigo. 

Ao contrario teremos de acabal-o por meio de sitio 
e hostilidades parciàes, se o visconde não determinar 
o combate, a que vem disposto. 

Nesta divisão ha o pessoal de 9 mil, inclusive 
2.500 de infantaria, que pôde dar o total próximo 
a 4.000 com os do visconde. Destes 9.000 homens estão 
neste ponto cerca de 5.000, na Uruguayana 800 , e 
o resto na frente do inimigo. Cortar-lhe a retirada 
era certamente o primeiroe mais vantajoso passo. Deus 
faça agora que o inimigo, desconhecendo sua perigosa 
posição, não repasse o Uruguay. 

A 1.a brigada da 2.a divisão entrou neste campo 
a 7 do corrente, ea9o1.° e 5." de voluntários com 
o 23 de cavallaria. 

Os batalhões, deixando doentes e estropeados em 
Alegrete, vierão reduzidos o l.°a pouco mais de 400, 
e o 5.° a 500. 0 3.° corpo provisório de cavallaria 
fica nesta divisão. Direi a V Ex. que a minha es­
quadra improvisada já prestou importante serviço qual 
o de rebocar embarcações do Mirinhã para a°passa-
gem de Urquiza com 8.000 homens. 

Sempre o mais dedicado e affectuoso amigo vene­
rador e criado.— David Canabarro. 

Conforme.—O officiai maior, João da Cunha Lobo 
Barreto. 

Concórdia, 6 de Julho de 1865. 

Exm. general e amigo Sr. David Canabarro.—Eis-me 
aqui ancioso por transpor o Salto Grande com os va­
pores que puder, para tratar de castigar os ousados 
paraguayos, que se atreverão a pisar e insultar o solo 
rio-grandense. Pretendo subir no dia 8, levando 
commigo os vapores Taquary, Tramandahy e Onze de 
Junho: conto levar mil a mil duzentos infantes para 
reforço das guarnições dos navios, e ajudal-o ahi a 
atacar o inimigo em terra. 

Ahi me terá pois V. Ex. em poucos dias, para de 
melhor accordo e boa vontade debellarmos os bár­
baros que offendérão o mais nobre de nossos brios. 
Conto que não haverá riograndense, que possa em­
punhar uma espada ou lança, que não corra a vingar 
a honra da pátria. Adeus até a vista. 

De V. Ex. amigo e dedicado patricio, Visconde de 
Tamandaré. 

Conforme.—Capitão Manoel Fernandes da Silva, assis­
tente do deputado do quartel mestre general. 

Conforme. — O officiai maior João da Cunha Lobo 
Barreto. 

Commando da 1.a divisão ligeira.—Quartel general 
em frente de Uruguayana, 19 de Dezembro de 1865. 

ORDEM DO DIA N.# 3 5 . 

Soldados da 1 .a divisão.—A horda paraguaya que no 
dia 10 de Junho ousou conculcar o solo brasileiro, 
pagou sua louca temeridade l Hontem, apenas asso­
marão as phalanges alliadas, pavoroso temor invade 
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os bárbaros, que reclamão a vida em vista do túmulo 
por suas mãos cavado I 

Em seu intrincheiramento, na histórica Uruguayana, 
depuzerão as armas; e em filaspassárão ante o augusto 
monarcha brasileiro e os douExms. chefes, seus dis-
tinctos alliados, a quem a deosa da victoria outorgou a 
palma de um triumpho que não foi salpicado de sangue. 

Este feito glorioso, tão iníailivel como certo, tãogrande 
como memorável, tão louvável como humanitário, vai 
convencer o tyranno do Paraguay da impossibilidade 
de fazer germinar no solo americano a semente do 
despotismo. 

Elle denota em traços visíveis, claros e indeléveis 
o fim da guerra extefminadora e barbara que num 
momento de estullicia ou alienação se arrojou a de­
clarar-nos o audacioso Cyclope. 

A indeclinável precisão de extinguir em primeiro 
lugar os incendiarios, que succumbirão na margem 
do Yatahy, tornou moroso o acto que presenciastes, e 
para o qual reclamei a vossa franca cooperação. Nem 

poder-se-hia considerar castigado o arrojo dos teme­
rários seydes do tyranno, se não fosse executado em 
todas as suas partes o plano que, com os distinctos 
chefes alliados e o general Ozorio, tive a honra de 
combinar 

O vosso sacrifício, camaradas, está amplamente com­
pensado com a recordação de haverdes cumprido o 
vosso dever ante o excelso monarcha a quem a divina 
providencia inspirou a luminosa idéa de patentear 
mais uma vez, por um acto digno do seu grandioso 
e magnânimo coração, o amor que tributa ao povo 
brasileiro.— David 'Canabarro, brigadeiro. 

Conforme.—O tenente coronel Simão Francisco Pe­
reira, assistente do deputado do ajudante general. 

Conforme. —Manoel Antônio da Cruz Brilhante, ca­
pitão ajudante de ordens do commando em chefe do 
exercito. 
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i. 

Cópia 'de nma carta do general Ozorio remcttida com 
officio da presidência da provincia do Bio Grande do 
Sul de 9 de Julho de 1865. 

Illm. e Exm. amigo e Sr Canabarro.—S. Fran­
cisco, 30 de Maio de 1865. 

No dia 27 do corrente sahi dè Montevidéo e desem­
barquei esta madugrada em S. Francisco, onde recebi 
o seu officio e carta do 1.° de Maio. e a outra carta 
de 20 á que respondo. Ainda deixei um batalhão em 
Montevidéo, embarcado, que espero nestes dous dias, 
e talvez mais tres mil homens e um parque de arti­
lharia, que me diz o ministro da guerra devião partir 
dalli no dia 21 : ainda ficara mais força a marchar. 

Aqui tenho doze mil homens, sendo nove mil de 
infantaria e artilharia; a cavallaria vem muito a pé e 
ainda não está no Arroio Grande, deste lado do rio 
Negro, e só nestes quatro dias chegará. Já vê que pre­
ciso de dous ou tres mil cavallos com toda a brevi­
dade, os quaes serão pagos neste acampamento, de dez 
a doze patacões cada um, que seja gordo e manso. 

O general Netto também está reunindo, ehoje o mandei 
apurar. A inclusa carta para o David Medeiros é para 
mandar-me dous mil cavallos, que com elle tratei, e 
yiráõ na direccão do Salto. Rogo-lhe que a mande 
entregar com brevidade e segurança e, por se acaso 
escoltar essa cavalhada por vinte homens, pois muito 
preciso deste artigo, e também que me mande amiu-
dadas vezes noticias dos movimentos do inimigo. 

Na noite de 25 chegou de Buenos-Ayres á Montevidéo 
vm ajudante de ordens do Tamandaré, que trouxe 
carta do Mitre para o Flores. Mitre pedia a Flores 
que se puzesse em campanha, e este me disse que o 
iaria dahi a dez dias. Creio que sahirá de Monte­

vidéo a 3 de Junho, embarcado com a sua infan­
taria e com a direccão ao Salto. Mitre dizia na carta 
que os paraguayos, em numero de dezaseis mil, vinhão 
Paraná abaixo e estavão na Bella-Vista de Corrientes, 
e já noticiava a outra força de que V. Ex. me falia 
por S. Thomé; se diz mais que pelo centro vinha outra 
columna que, a ser verdade, creio para mim que se 
dirigirá a Uruguayana. 

O ajudante do Sr. Tamandaré disse-me que a nossa 
esquadra, desembarcando os generaes Paunero e Goyo 
com 200 infantes, seguiria Paraná acima em busca 
da esquadra paraguaya até as Tres Bocas: não sei o 
que terá havido. 

O nosso governo approvou o tratado da tríplice al­
liança contra o Paraguay. 

O Mitre tem muita gente, porém esjlá sem armamento, 
mas o espera; é dizer que fomos todos sorprendidos 
pelo Paraguay. 

Mitre devia embarcar a 28 para o Paraná, ou para 
a Concórdia com quatro batalhões. Urquiza marehou 
com seis mil homens para a fronteira de Corrientes a 
unir-se aos nossos alliados correntinos, e segundo 
Mitre, creio formaráõ um exercito de quinze a dezaseis 
mil homens, que se propõea conter o inimigo. 

Amanhã prateado começar a passar esta força para 
o Salto, no que levarei alguns dias pelo peso *de mu­
nições e falta de navios para o transporte, receiando 
ainda mais arrostar o Queguay e o üayman, por terra, 
nesta estação. 

Em 12 ao corrente mudou-se o ministério, entrando 
para a guerra o Sr. Ferraz, para a marinha o con­
selheiro Saraiva, para estrangeiros conselheiro Octa-
viano, continuando na sua missão no Rio da Prata, 
para fazenda Dias de Carvalho, para justiça Nabuco, 
para agricultura Paula e Souza e para o império e pre­
sidente do conselho o marquez de Olinda. 

O Ferraz me escreveu muitoagradavermente; entre­
tanto, como vê, precisamos muita actividade neste apuro 
e não fazer pouco caso do inimigo, visto o desman-



— 2 — 

telo, pelas distancias, em que eslão os exércitos alliados: 
para impeiorar a mobilidade deste exercito, lenho mil 
iloentes, cuja maior parte vou mandar para Monte­
vidéo. 

Eu penso, marchar logo que tenha reunido o exer­
cito no Salto, para Quarahy pela estrada que vai a 
Uruguayana, e espero as suas noticias naquella direccão, 
e se ellas não me fizerem mudar de rumo passarei 
para Uruguayana ; se, porém, o inimigo passar para o 
nosso território creio que deverei procurar a direccão 
de Inhanduhy para nos juntarmos e combalel-os onde 
nos convenha : de sua parte irá providenciando o que 
julgar conveniente, ainda que a estação me parece 
má para o inimigo emprehender este movimento, e sou 
antes de parecer que elle pensa juntar as suas forças 
na altura da Uruguayana, que corresponde a de Bella-
Vista, para emprehender campanha em melhor tempo, 
mas esta conjectura pôde falhar, se quizerem aproveitar 
emquanto as nossasforças estão desunidas. Parece-me 
portanto que os seus cuidados devem ser para Uru­
guayana, porque em todo caso quererá o inimigo invadir 
protegido por um rio forte de flanco. 

Torno a pedir-lhe, com urgência, a remessa da 
cavalhada, que deve vir já reuna e por troços, em pro­
porção que a fôr reunindo, para não haver demora. 

Tenho noticia que a minha cavallaria tem pouco 
mais de dous mil homens. 

Consta-me que o major Lerina está a espera de 
ordens minhas para marchar: custa entender estas 
cousas!. Porém por este mesmo próprio escrevo ao 
Lerina para vir, se assim fôr, e comprar os cavallos 
precisos. 

0 officiai, que mando com o Duarte, é para voltar 
com noticias suas. 

Seu camarada e amigo, Manoel Luiz Ozorio. 
Conforme.— O major Oliverio Francisco Pereira, 

assistente do deputado do ajudante general. 

II. 
Quartel general do commando em chefe do exercito 

de operações em Juquery, 7 de Julho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Já V. Ex. estará informado que 
o exercito alliado se reúne na ConGordia para seguir ' 
suas operações pela costa do Uruguay, com o fim 
de cortar e bater a força que invadio o Rio Grande 
do Sul, ou a que faz frente á nossa esquadra no 
Paraná, se esta força pretender marchar para o Uru­
guay; creio que a nossa marcha será breve, ainda 
que a má estação tem retardado esta operação, ou an­
tes não estavão os alliados preparados para tal cam­
panha. 

Da força de Entre-Rios ha tres dias que se reti­
rarão do"campo de Urquiza dous corpos, prevaleci­
dos da oceasião em que este general sahio para 
conferenciar com o general em chefe, porém avisado 
a tempo tornou ao acampamento e deu as suas or­
dens aos chefes desses corpos, para irem reconduzir 
os que se havião ausentado, e mandou dizer ao ge­
neral em chefe que tudo estava sanado, e que tinha 
no campo maior força que a que lhe fora exigida. 
O nosso cônsul geral, não sei por quem informado, 
diz que soube que o general Urquiza tinha fuzilado 
alguns desses sublevados. 

O Sr. visconde de Tamandaré, que aqui está, es­
pera que o Salto Grande tenha água necessária para 
mandar até Uruguayana uma esquadrilha, que coad-
juve o exercito na operação indicada. 

Parece-me conveniente que toda a provincia do Rio 
Grande se deve pôr em armas, coadjuvados por in­
fantaria e artilharia, visto que destas armas tem 
precisão, e é melhor prevenir, aproveitaudo-nos do 
conselho que nos dá o actual atropello em que an­
damos, quasi dominados pelo movimento do inimi­
go, o que por si só é um mal. 

Deus guarde a V Ex. — Illm. e Exm. Sr. conse­
lheiro Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e se­
cretario de estado dos negócios da guerra.— Manoel 
Luiz Ozorio, brigadeiro. 

III. 
Illm. e Exm. Sr. —A's 5 horas da tarde deixei 

com o Sr. Tamandaré o quartel do general Mitre, 
que nos informou que o general Urquiza tinha li­
cenciado suas cavallarias, até segunda ordem, e 
que o mesmo general Urquiza, com a sua escolta 
de 200 homens, era por elle esperado : o motivo 
desse licenciamento foi porque sahindo o general 
Urquiza de seu campo, para vir conferenciar com o 
general Mitre, e já com 15 léguas de marcha, foi al­
cançado pela parte de que 800 homens das divisões 
Nogoyá e Victoria se tinhão retirado do campo; vol­
tando a seu acampamento arengou á tropa, e esta 
lhe deu vivas, etc.; porém na noite seguinte conti­
nuou a deserção, isto pois parece que o resolveu a tal 
licenciamento : apezar desta oceurrencia nos prepa­
ramos para marchar, o mais breve possivel, para a 
altura da Uruguayana, com o fim que já V. Ex. sabe; 
pois neste caso pensa o general Mitre que ha ne­
cessidade de algum sacrifício que neutralise a im­
pressão moral que esta oceurrencia deve produzir. 
Amanhã espero concluir a passagem das cavalhadas. 

O general Virasoro e coronéis Carvalho e Victo-
rica, este genro de Urquiza, chegarão hoje á Con­
córdia, e a esta hora estará este explicando a oceur­
rencia ao general Mitre, porque ouvi mandar pedir 
que lhe indicasse hora para fallar-lhe, e Mitre lhe 
marcou ao escurecer, e ficou de mandar-tne amanhã 
informar minuciosamente do que se passasse. 

Vi uma carta do general Urquiza dirigida ao Mitre 
em que manifestava o seu sentimento por aquella 
oceurrencia, e dizendo que ainda que fosse só, ou sa­
crificando a sua pessoa, o acompanharia. 

Deus guarde a V. Ex.—Quartel general do com­
mando em chefe do exercito de operações na barra 
do Juquery, 9 de Julho de 1865. —Illm. e Exm. Sr. 
conselheiro Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro 
e secretario de estado dos negócios da guerra.— 
Manoel Luiz Ozorio, brigadeiro. 

IV. 
Copia.—Illm. e Exm. Sr.—Convenho com V Ex. 

em que os officiaes arregimentados não devem ser 
empregados nos estados maiores das divisões e bri­
gadas, mas é certo que não tenho officiaes do esta­
do maior para esses empregos, porque os que exis­
tem estão nos que o governo lhes tem designado, 
ou nas divisões e brigadas, também é certo que alguns 
não estão habilitados para o serviço de campanha. 

Já communiquei á V. Ex. quê fiz novo contracto 
de fornecimento de viveres para o exercito, emquanto 
as operações se derem entre o Uruguay e o Paraná, 
sem prejuizo de continuar o contractador Salles, for-
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necendo a tropa que existe na margem esquerda do 
Uruguay: quando se derem as operações no Para­
guay, tomarei outras providencias, se* o governo as 
não tiver tomado. 

Deus guarde a V. Ex.—Quartel general do com­
mando em chefe do exercito de operações em Ju­
query, 13 de Julho de 1865.—Illm. "e Exm. Sr 
conselheiro Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro 
e secretario de estado dos negócios da guerra — 
Manoel Luiz Ozorio, brigadeiro. 

V. 
Illm. e Exm. Sr.—V- Ex. me pergunta, em officio 

confidencial de 20 de Junho ultimo, em que ponto da 
fronteira do Rio Grande do Sul se deve crear o exercito 
de reserva, a fim de que possa este satisfazer toda e 
qualquer requisição de pessoal ou material que tenha 
eu de pedir; respondo a V Ex. que me parece con­
veniente ser o exercito de reserva creado sobre a barra 
do Quarahy, ao norte deste rio, porque ficão as com­
municações francas por terra para Alegrete, capital da 
provincia e todos os pontos da fronteira, como tam­
bém pelo Uruguay, porque o obstáculo do Salto Gran­
de, quando impeça a navegação, a estrada por terra 
do Salto para o Quarahy, dé pouco mais ou menos 
de 30 léguas, é boa para carretas, podendo ir até o 
Salto pelo rio, tanto de Montevidéo como da Uru­
guayana, o que possa ou queira transportar-se em em­
barcações : emquanto porém não fôr expellido o inimigo 
que está em uma e outra margem do Uruguay sobre Da­
qui, todas as forças me parece que se devem reunir 
em Alegrete. Assim que o inimigo desoccupe o nosso 
território, a Uruguayana deve ser fortificada, e creada 
ligeiramente uma esquadrilha no Alto Uruguay, apoia­
da pela guarnição da Uruguayana e de S. Borja. 

Deus guarde a V. Ex.—Quartel general do exercito de 
operações contra a republica do Paragnay em Juquery, 
13 de Julho de 1865.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e secretario de 
estado dos negócios da guerra.—Manoel Luiz Ozorio, 
brigadeiro. 

VI. 
Illm. e Exm. Sr.—Ha tempo que eu sabia que a 

divisão ligeira, que opera sobre o inimigo que invadio 
o Rio Grande, estava muito falta de vesturio e até 
de medicamentos; hoje recebi o officio que por cópia 
junto, que prova aquella falta. Consulto a V. Ex. se 
convém que eu mande fabricar em Montevidéo o que 
pede o general Canabarro, a quem estou disposto a 
dar o que tenho prompto, segundo os avisos que 
recebi de Montevidéo; isto é, indicarei aquelle general 
que mande receber no Salto. Creio necessário fardar 
aquella força, visto que dous batalhões de linha, que 
alli estão, e* 4.000 homens de cavallaria devem fazer 
parte deste exercito, para a projectada invasão do 
Paraguay. 

Deus guarde a V. Ex.—Quartel general do commando 
em chefe do exercito em operações em Entre-Rios, 
25 de Julho de 1865. —Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
José Antônio Saraiva, ministro e secretario de estado 
dos negócios da guerra. —Manoel Luiz Ozorio, bri­
gadeiro. 

Cópia.—Commando da l.a divisão ligeira.—Quartel 
general em marcha junto á lagoa de ípané, 20 de 
Julho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Cumprindo o officio de V. Ex., 
datado de 15 do corrente, na parte relativa ao farda­
mento necessário a esta divisão, cumpre declarar a 
V. Ex. que cinco mil ponches, cinco mil calças, duas 
mil e quinhentas barracas, cinco mil camisas virião 
tapar a nudez de muitas de nossas praças, e a roupa 
que em pouco se acabará de outros. Tem vindo pe­
quenas parcellas de fardamento, e distantes umas das 
outras, de maneira, que só ha falta deste artigo. 

Deus guarde a V. Ex. — Illm. e Exm. Sr. general 
Manoel Luiz Ozorio, commandante em chefe do exercito 
de operações contra o Paraguay.— Assignado.—David 
Canabarro, brigadeiro. 

Conforme.—José Luiz da Costa Júnior, tenente aju­
dante de campo. 

VII. 

Commando em chefe do exercito imperial em ope­
rações.—Acampamento no Ayuy, 6 de Agosto de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Tive a subida honra de receber 
hontem o officio que V. Ex. se dignou dirigir-me, 
datado de 21 do mez próximo findo, autorizando-me 
para fazer tudo que eu julgar necessário a bem do 
exercito do meu commando, assim como quaesquer 
despezas de representação, e as indispensáveis para 
conhecer os movimentos do inimigo. Semelhante re­
solução do governo imperial constitue uma nova prova 
da confiança, com que me tem honrado; ella vem 
portanto, ainda mais penhorar-me do que já me 
achava por outros actos seus de idêntica natureza, 
e, agradecendo-a, posso assegurar a V. Ex. que não 
excederei os limites da mais justificada conveniência. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
José Antônio Saraiva, ministro e secretario de estado 
interino dos negócios da guerra, etc.— Manoel Luiz 
Ozorio, brigadeiro. 

Cópia.—Commando em chefe do exercito imperial em 
operações.—Acampamento em Gualeguaycito , 30 de 
Agosto de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.— Tenho a honra de passar ás mãos 
de V. Ex. a parte e relação, inclusas, que me dirigio o 
coronel Fldelis Paz da Silva, commandante do 16.° ba­
talhão de voluntários da pátria, relativo ao combate de 
Yatay, em o qual o dito batalhão se portou bizarra-
mente. 

De todas as informações que tenho recolhido, 
mesmo dos officiaes argentinos, consta que o coronel 
Fidelis com a sua tropa, avançando para a frente, deu 
uma carga debayoneta no inimigo, do que resultou 
a sua mais completa confusão. Este officiai, portanto, 
procedendo tão dignamente, se mostrou merecedor da 
alta consideração do governo imperial. 

Não especializo o procedimento dos officiaes subal­
ternos desse corpo porque ainda não recebi a relação 
nominal que me promettera o respectivo commandante, 
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sem duvida pelo máo estado de sua saúde; logo, porém, 
que ella chegue ao meu poder a levarei ao conheci­
mento de V Ex. para os lius convenientes. 

Deus guarde a V. Ex.— Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
Ângelo Moniz da Silva Ferraz — Manoel Luiz Ozorio, 
brigadeiro. 

Cópia.— Exm. Sr.—Passo a communicar a V Ex. 
que no dia 17 do corrente o meu batalhão se bateu, em 
accão geral, comas forcas paraguayas, que forão com­
pletamente derrotadas,'soffrendo o meu batalhão a per­
da de 38 homens, como verá da parte do major, entre 
mortos e feridos, entrando eu nestes últimos, com uma 
bala que me bandeou a coxa direita e uma contusão de 
bayoneta no lado esquerdo. 

Aprisionamos 55 homens do inimigo, e se por tres 
vezes não mandassem retirar os meus soldados, que 
perseguião o inimigo, muitos mais teria e não daria 
lugar a que os outros o fizessem, aproveitando-se dessa 
ordem. 

Em conseqüência da gravidade do meu ferimento, 
passei o commando do batalhão ao Sr. major José Grop-
pi, durante meu impedimento: o que communico a 
V. Ex. para sua intelligencia. 

O batalhão do meu commando portou-se durante o 
combate com muito valor e sangue frio, provando assim 
os officiaes que são dignos dos postos que V. Ex. lhes 
conferio: mais tarde enviarei a V Ex. uma relação cir-
cumstanciada dos officiaes e praças que mais se distin-
guirão durante a acção. 

Deus guarde a V Ex. por muitos annos.— Hospital de 
sangue, em Restauração, do exercito em operações.—Sr. 
brigadeiro Manoel Luiz Ozorio.— Fidelis Paes da Silva, 
coronel. 

Batallon 16.° Voluntários da Pátria. —Sr. coronel 
D. Fidelis Paes da Silva. 

Bellacion delis Srs. gefes y tropa que quedaran muertos 
y heridos en el combate di 17 de Agosto de 1865. 

Heridos. 
i 

i 
i 

j 1 Coronel. 
3 Sargentos. 
4 Cabos. 

í 12 Soldados. 

Extraviados. 

I Soldado. 

i 
Muertos. | 

Í 

3 Sargentos. 
11 Soldados. 

El commandante interino, José Groppi. 
Confere.— Francisco Bibiano de Castro, capitão se­

cretario militar. 

Commando em chefe do exercito imperial em opera­
ções contra o Paraguay.—Quartel general na margem 
esquerda do Mocoretã, 3 de Outubro de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Recebi o aviso de V. Ex. de 24 de 
Setembro ultimo, ordenando-me que com urgência in­
forme se houve algum plano combinado entre mim, o 
general Canabarro e os generaes em chefe alliados, que 
desse em resultado a impassibilidade das nossas forças 
na margem esquerda do Uruguay, quando as do ini­
migo, sem o menor embaraço na sua marcha assolladora, 
encontrando livres todos os passos dos rios que atra­
vessarão, entrarão na Uruguayana, sem encontrar a 
menor resistência. 

Respondo a V. Ex. que houve plano combinado; e 
tanto que em 17 de Agosto foi batido o inimigo em 
Yatahv pelo exercito alliado da vanguarda, ao qual, e 
para ò effeito, se veio unir a divisão Paunero, que es­
tava no rio Corrientes; e V Ex. ao chegar em Setembro 
á Uruguayana, encontrou o inimigo sitiado pelo mesmo 
exercito de vanguarda, unido ás forças do general Ca­
nabarro. 

E', porém, verdade que houve demora nesta opera­
ção, porque circumstancias muito sérias retardarão 
os movimentos. 

Quanto ás forças do Rio Grande, parece-me que o 
estado em que as encontrou a invasão, não lhes dava 
os meios de fazerem com segurança mais do que 
fizerão. 

Finalmente, junto encontrará V Ex., por cópia, os 
meus officios de 19, 25 e 30 de Junho, e 7 de Julho, 
de n.os 1 a 4, dirigidos sobre taes operações ao general 
Ganabarro, a quem mandei ainda explicar verbalmente 
pelo tenente Cypriano da Costa Ferreira o que a res­
peito estava combinado, e elle general devia esperar. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. eExm. Sr. conselheiro 
Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e secretario de 
estado dos negócios da guerra.— Manoel Luiz Ozorio, 
marechal de campo. 

Cópia.—Illm. eExm. Sr.—Recebi os seus officios de 
12 e 14 de Junho corrente, que chegarão no mesmo 
dia, todos em referencia ao assalto dado pelo inimigo 
na nossa villa de S. Borja, por uma força de cinco-mil 
homens, no dia 10 também do corrente. 

Fico sciente da posição que oecupava o coronel Fer­
nandes a frente do inimigo e retirando os recursos; 
bem como achar-se V Ex. sobre opasso de Santa Ma­
ria, em Japejú, attendendo aos movimentos que o ini­
migo possa fazer. V. Ex. é bastante habilitado para 
manobrar como as circumstancias aconselharem, em­
quanto não pôde ir deste paiz uma força que lhe ajude 
a derrotar o inimigo, cuja força espero que será com-
mandada pelo Sr. general Flores. Entretanto penso 
que o assalto do inimigo tem por fim desviar a attenção 
do exercito alliado, que se reúne para procurar, com­
bater o inimigo que estava á pouco em S. Roque em 
Corrientes, e que é a base de todas as diversões que o 
inimigo faz para desviar-nos do ponto em que o de­
vemos procurar. Creio também que já se terá retirado 
o inimigo de S. Borja; em lodo o caso V. Ex. compre-
hende que preciso ter amiudadas parles dos movi­
mentos do inimigo e dos de sua força; porque, se 
elle se entranhar, conseguiremos destruil-os. 

Creio também que o Sr. commandante das armas 
nessa provincia e o Sr. presidente terão feito marchar 
todas as forças e reunido todos os homens úteis para 
o lado ondeestá o inimigo, como fim de batel-o ou 
sitial-o. 

A infantaria deste exercito tem somente cinco bata­
lhões aguerridos e com pouca força, e é a mais de 
recrutas muito modernos, e com esta força contamos 
para atacar o general Robles. 

O corpo do major Lerina, que estava no Livramento 
e pertencia a este exercito, pôde V.Ex. dispor delle, 
bem como das armas de cavallaria e infantaria, que 
deveráõ estar no deposito deAlegrete, pertencentes aos 
quatro corpos de linha e a quatro batalhões do exer­
cito, bem como do fardamento. Considere-se autqri-
sado por mim para comprar a cavalhada necessária, 
bois, etc, passando recibo quem as receber, e sendo 
estes rubricados por V. Ex., e de maneira que não falte 
o necessário. 
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Se este exercito marchar para Corrientes, é natural 

que deixe no Salto um grande hospital e algum arma­
mento, e talvez esse armamento fique embarcado: é o 
que posso daqui dizer a V Ex., por agora, de accordo 
com o general Mitre, commandante em chefe dos exér­
citos alliados; e quanto ás operações ahi, creio que a 
esta hora as estará praticando o Sr. commandante das 
armas. 

O portador, que é o tenente Cypriano da Costa Ferreira, 
informará a V Ex. do ponto em que estão differentes 
forças do exercito convergindo a um centro, operação 
que* se crê bastante para desconcertar o inimigo. 

A nossa esquadra está nas Tres Bocas, acima da ca­
pital de Corrientes. 

Não parece possivel que os invasores de S. Borja se 
internem no nosso paiz onde se devem perder. 

Deus guarde a V. Ex.—Quartel general do commando 
em chefe do exercito junto á barra do Dayman, 19 de 
Junho de 1865.—Illm. e Exm. Sr. general David Ca­
nabarro commandante da 1.a divisão ligeira.—Manoel 
Luiz Ozorio, brigadeiro. 

Conforme.—Francisco Bibiano de Castro, capitão se­
cretario militar. 

Cópia.—Illm. e Exm. Sr.—São quatro horas da tarde, 
quando recebi seu officio de 20 do corrente, noti-
ciando-me terem chegado á estância do Escobar mil e 
seiscentos paraguayos; naturalmente vierão por causa 
do gado para a guarnição de S. Borja. 

Pelo tenente Cypriano lhe escrevi, dizendo o que estava 
accordado quanto ás operações, e naturalmente para 
esses lados marchará o general .Flores que se espera 
por momentos. 

O inimigo que entrar nessa provincia considero per­
dido, porque o Sr, commandante das armas tem pe­
rícia e valor como todos os chefes que ahi estão. Este 
exercito, ou toma a retaguarda desse inimigo, ou vai 
bater o que estava em S. Roque. 

Entretanto V. Ex. nos irá communicando seus mo­
vimentos com direccão ao Salto. 

Já por conducto da Uruguayana eu tinha recebido a 
noticia que V. Ex. me mandou. A derrota completa da 
esquadra inimiga em 11 do corrente junto ao Riachuelo, 
sobre a capital de Corrientes, deve suspender o plano 
dos que invadirão S. Borja. Alguns males fará por ahi 
o inimigo mas, isto é da guerra, e pagaráõ com a der­
rota esses estúpidos escravos que talarão nosso paiz. 

Deus guarde a V. Ex. —Quartel general do commando 
em chefe do exercito deoperacões junto ao arroio de 
Dayman, 25 de Junho de 1865.—Illm. Exm. Sr. general 
David Canabarro, commandante da divisão ligeira.— 
Manoel Luiz Ozorio, brigadeiro. — Francisco Bibiano 
de Castro, capitão secretario militar. 

Cópia.— Illm. e Exm. Sr. —Recebendo as duas cartas 
e cópias annexas de 22, 23, 24 e 25 do mez corrente, 
levei tudo ao conhecimento do Sr. general em chefe dos 
exércitos alliados, que resolveu que a força de seu 
commando não deve coroprometter um choque deci­
sivo com o inimigo, que lhe é superior em infantaria e 
artilharia, até que V. Ex. não tenha os maiores elementos 
de que possa dispor, e para isso deve reconcentrar todas 
as suas forças em frente do inimigo, devendo porém 
hostilizal-o"vigorosamente, para o que lhe dá vantagem 
a velocidade da cavallaria, arma em que V. Ex. está 
superior ao inimigo; e que talvez assim, em um mo­
mento dado pôde obter algum triumpho, como por 
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exemplo nas circumstancias indicadas pelo coronel Fer­
nandes. 

Assim manobrando V. Ex., ganharemos tempo para 
dispormos dos elementos necessários, que se estão 
aglomerando, e que diversas circumstancias insupe­
ráveis tem retardado. 

Por este lado será a nossa marcha, e esperamos o 
visconde de Tamandaré , por momentos, com vapores 
pequenos e artilharia grossa para subirem o Salto. 

As noticias de Corrientes são: que naquella capital 
reúne o inimigo forças e trem bellico. 

Deus guarde a V. Ex.— Quartel general do commando 
em chefe do exercito em operações contra a republica do 
Paraguay em Juquery, junto a Concórdia, 30 de Junho 
de 1865.—Illm. e Exm. Sr. general David Canabarro, 
commandante da divisão ligeira.—Manoel Luiz Ozorio, 
brigadeiro. 

Conforme.— Francisco Bibiano de Castro, capitão se­
cretario militar. 

Cópia. — Illm. e Exm. Sr.—Recebi os officios de 
V. Ex. de 29 e 30 do passado com as cópias e cartas 
que os acompanharão, inclusive a sua ordem do dia 
n.° 29, relativa ao brilhante combate do dia 26 em que 
triumphárão nossos bravos camaradas das 1 .a e 4.a bri­
gadas, á cujos chefes, officiaes e praças felicito, por in­
termédio de V. Ex., com quem me congratulo. 

Hontem á tarde chegou o Sr. visconde de Tamandaré, 
e amanhã ou depois partirá com a esquadrilha para 
Uruguayana com tropa de desembarque; convém pois 
ter algumas partidas pequenas da Uruguayana para 
baixo, para entrar em communição logo que appareça 
a esquadrilha. 

A força inimiga que passou para o sul de Aguapehy, 
pelas partes inclusas, é de dous a tres mil homens, 
tendo muitos velhos e rapazes. Para mim o inimigo 
pensa reunir o seu exercito entre o Mirinhã e o Uru­
guay ; mas pôde ser outro o seu projecto, e então de­
vemos estar prevenidos para se reunirem nossas forças 
onde e quando convier. 

A demora do visconde foi em quanto tratou de re­
forçar a esquadra com alguns vasos e outros misteres. 
Este exercito prepara-se para marchar breve. No meu 
ultimo officio lhe dei a opinião do general em chefe, que 
é —hostilizar V. Ex. o inimigo quanto possa, mas sem 
arriscar um combate decisivo que nos possa prejudicar 
uma força tão importante, como a que V Ex. com-
manda. 

Deus guarde a V. Ex. — Quartel general do commando 
em chefe do exercito de^operações, Juquery 7 de Julho 
de 1865. —Illm. e Exm. Sr. general David Canabarro.— 
Manoel Luiz Ozorio, brigadeiro. 

Conforme.— Francisco Bibiano de Castro, capitão se­
cretario militar. 

IX. 
Copia.—Commando em chefe do exercito impe­

rial em operações.—Quartel general no Riachuelo, 13 
de Dezembro de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Respondendo ao aviso de 21 de 
Novembro próximo passado, no qual V Ex. me pede 
informações sobre factos relatados em uma correspon­
dência de Buenos Ayres, = publicada no Jornal do 
Commercio também de 21, que V. Ex. me reiftÉl^u. 
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Li com attenção a referida correspondência, na 
qual o que acho de mais importante é dizer-se que 
o exercito alliado, passando o Rio Corrientes, entrou 
em um paiz devastado pelos invasores; mas, mesmo 
neste paiz assim devastado, até hoje, não deixou o 
exercito brasileiro de ser fornecido regularmente, e 
até supprio alguns centos de rezes ao exercito argenti­
no : um único dia o exercito não carneou, e isso por que 
assim o ordenei, por não haver lenha no lugar onde 
acampamos, e não querer desperdiçar a carne, man­
dando prevenir a tropa que trouxesse comida feita. 

A carne não tem sido de péssima qualidade, em 
geral, mas algumas vezes somente, porque onde não 
ha abundância, não ha que escolher. 

Os fornecedores são, na verdade, argentinos: um 
contrario em política ao general Urquiza, outro seu 
amigo pessoal, e o terceiro não sei á que credo per­
tence : em todos elles tenho confiança, porque tem 
servido bem e empenhadamente. 

Ora se o general Urquiza, como é facto, me propor­
cionou as cavalhadas de suas estâncias para o serviço 
do exercito, se um de seus genros fez o mesmo, se um 
dos fornecedores, seu amigo pessoal, me tem vendido 
milhares de cavallos e bois para o mesmo serviço, como 
posso eu ter em má fé os fornecedores do exercito?. 

Sem embargo, conheço as difficuldades com que lutão 
e ninguém deixaria de tropeçar nellas, mas o que tem 
succedido é que o nosso exercito tem marchado abaste­
cido pelos fornecedores e por um commercio immenso, 
que o acompanha em carretas, e que em geral todos 
procurão vender ao exercito brasileiro, e não é de 
certo porque lhes pague peior. 

Hoje mesmo é o nosso exercito que tem melhores 
cavallos e bois, e para pagar o soldo vencido o dinhero 
estará hoje marchando da capital de], Corrientes para 
este campo. 

O fardamento nos vem alcançando pelo caminho; 
não pouco já está desembarcado* em Corrientes. 

Tenho deixado á retaguarda, invernando, 14 mil 
cavallos, 57mulas, e 1800 bois; inclusive os que deixei 
além do Uruguay, que devem estar passando para este 
lado, e os que não tiverem morrido serão brevemente 
conduzidos para lugar azado e mais próximo do exer­
cito. E' certo que havemos precisar de cavallos e 
bois para passarmos ao Paraguay, como precisamos 
meios para transpor o Paraná, e trens para montar 
um hospital em grande escala em Corrientes; isto po­
rém, não havíamos de ter em deposito, entregue aos 
generaes de Solano Lopez: é agora que devemos 
tratar de reunir os elementos neste ponto, que começa­
mos a dominar. Creio ter respondido aos principáes 
tópicos da correspondência citada, accrescentando que 
ate hoje tem havido harmonia entre os exércitos e 
seus generaes, que se auxilião mutuamente no que é 
possivel, e faço votos para que as intrigas do inimigo 
e dos correspondentes levianos ou mal informados 
não cheguem a prejudicar a grande causa. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e secretario 
de estado dos negócios da guerra.—Manoel Luiz Ozo­
rio, marechal de campo. 

X. 
Commando em chefe do exercito imperial em ope­

rações contra o Paraguay—Quartel general n® Ria­
chuelo, 15 de Dezembro de 1865. 

Illm. e Exm. Sr —Já em officio de 13 do cor­
rente informei a V Ex. que, além da marcha de 

concentração pelos exércitos alliados, feita para as 
immediações de Mercedes, nada de maior importância 
occorreu até o fim de Outubro, do meiado de cujo 
mez em diante, soffremos consideráveis temporaes, 
que muitos prejuízos causarão ao material do exercito. 
Logo que o tempo o permittio marchamos para o 
Rio Corrientes a fim de transpol-o, o que se effectuou 
nos dias 12 a 15 de Novembro, no passo do Luseiro, 
abaixo do Passo Novo onde passarão os alijados. 
O general Flores com o exercito de vanguarda, de­
pois de passar o Rio Corrientes, seguio por entre 
aquelle rio e o Batei, em direccão á Yaguaretécorá, 
por onde lhe seria mais fácil obter cavallos e bois, 
de que muito carecia, para descer pela costa do Pa­
raná até as proximidades do passo da Pátria: estou 
hoje informado que tem soffrido grandes transtornos 
pelos máos caminhos e grandes banhados que tem 
encontrado. 

O exercito imperial, continuando a sua marcha para 
este ponto, passou o rio Batei nos dias 18 á 20 de 
Novembro, e o S. Luzia nos dias 24 á 27 do mesmo mez. 
Do Rio Corrientes mandei uma partida á capital com 
communicações ao Sr. general Barrozõ, chefe das for­
ças navaes do império, com quem desde então tenho 
estado em communicação; e do arroyo Pelado, no dia 
30, fiz adiantar-se o chefe da commissão de enge­
nheiros, a fim de examinar com a precisa antece­
dência lugares próprios para acampamentos, nas pro­
ximidades do Rio Paraná, e a costa desse rio nas im­
mediações do passo da Pátria; pois é provável que 
por alli tenha de ser feita a passagem dos exércitos 
alliados. 

Não foi feita a marcha do exercito sem difficuldades. 
Além da natureza physica do terreno, enxarcado 
em sua maior parte, o que também contribuio para 
retardar-nos a marcha, tivemos grande perda de 
boiada e cavalhada, mortos de peste, em conseqüência 
dos excessivos calores que tem feito e que muito 
sentem os animaes vindos do sul de Corrientes, e da 
grande quantidade de sevandijas dos campos: os ca­
vallos soffrem ainda em razão da má qualidade do 
arreiamento que se distribue ás praças de cavallaria 
e artilharia. Assim é que tenho sempre comprado, 
e continuo a comprar tanto bois como cavallos para 
supprir as faltas que se vão dando. 

A pedido do general Mitre, mando-lhe hoje auxilio 
de bois, a fim de que possa passar os immensos ba­
nhados formados, desde Peguajó, pelas chuvas torren-
ciaes do dia 10 do corrente, as quaes também fizerão 
encher o Riachuelo, o que tem impedido a minha pas­
sagem, que só hoje pude começar, graças aos recursos 
de canoas e taboas que mandei vir de Corrientes. As chu­
vas e outros tropeços encontrados não impedirão, porém, 
as providencias p°ara que fosse, como foi, mesmo em 
marcha, fardada a divisão que vem da Uruguayna, 
e que está a duas marchas do grosso do exercito, á 
qual mandei tudo quanto era preciso-para mobilizal-a, 
e fazel-a sahir da Restauração onde estava; eavallos, 
bois, carretas, abarracamento, etc, nada faltou; só lhe 
falta pagar os vencimentos atrazados, o que se fará, 
tão logo como se effectue sua juncção ao exercito. 

A' capital de Corrientes tem já chegado dous mil ho­
mens, pouco mais ao menos, dos que vêm pelo Pa­
raná, incluindo nesse numero os que estavão no Salto 
empregados nos hospitaes, e os que tiverão alta. E 
informado de que ha no Paraná encalhados 14 va­
pores com tropa, officiei ao Sr. general Barrozo, pe­
dindo-lhe que fretasse vapores de pouco calado d'agua 
e grande capacidade, a fim de irem buscar a tropa 
existente a bordo dos encalhados, d'onde é urgen­
tíssimo tiral-a para impedir ou refardar ao menos 
o desenvolvimento que a estação favorecia, de alguma 
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epidemia. Das que já desembarcarão, mandei mar­
char para aqui o batalhão provisório do tenente-co­
ronel Novaes, e as praças que havião ficado doentes 
nos hospitaes, a fim de "distnbuil-as pelos seus corpos. 
Uma seria difficuldade vim encontrar em Corrientes; 
refiro-me á falta de casas para hospitaes e depósitos: 
de combinação com o Sr. Barrozo trato deremovel-a, 
do modo porque o podemos fazer, isto é, mandando 
construir barracões de madeira para supprir a falta 
das casas. 

As recommendações de V. Ex. para a instrucção 
das tropas novas; para a dissolução dos corpos 
que por sua pequena força, são mais pesados que 
úteis ao serviço, e completando-se com as suas praças 
outros corpos; todas em fim, serão cumpridas. 

Não será de certo por falta de trabalho e de boa von­
tade deste commando que apparecêrá difficuldades ao 
governo; o serviço é feito tam bem como é possivel, 
as providencias para que não appareção ou se des-
truão obstáculos não se fazem esperar. 

Quanto á operações futuras, nada posso por agora 
dizer a V Ex. Só depois de conferências entre os 

generaes alliados a o Sr. visconde de Tamandaré, 
que ainda não chegou a Corrientes, se saberá de 
positivo o que se fará. 

Logo que acabe de passar o Riachuelo, seguirei 
para as proximidades do passo da Pátria; e cabe aqui 
dizer aV. Ex. que, se a passagem houver de effectuar-se 
no referido passo, sel-o-ha á viva força; que só pode­
remos effectual-a com auxilio e sob a protecção da 
esquadra, pois que o exercito não tem as embarcações 
de que precisa para tão importante como difficil e arris­
cada operação. 

O generaí Flores vêm descendo o Paraná para as 
immediações do passo da Pátria: já está abaixo do 
Caocaté. A. cavallaria correntina está sobre aquelle 
passo. O exercito inimigo também sobre o passo, na 
margem direita do rio. 

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. conse­
lheiro Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e se­
cretario de estado dos negócios da guerra. —Manoel 
Luiz Ozorio, marechal de campo. 





I. 

Copia.— Missão especial do Brasil.—Montevidéo, 6 
de Julho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr —Parece que chegamos ao mo­
mento desejado pelo governo imperial e pela nação 
brasileira. 

Está decidido que se fará juncção das forças alliadas 
na Concórdia, ponto mais fronteiro ao Salto. 

O Sr. Almirante vai hoje para Buenos-Ayres en­
tender-se com o general Mitre, e dalli seguirá para 
o acampamento do general Ozorio. Mandará do Uru­
guay os nossos vapores disponiveis á fim de trans­
portarem de Montevidéo o contingente oriental, e de 
Buenos-Ayres o general Mitre e mais 6.000 argentinos. 

Depois que aqui cheguei recebi todas as inclusas 
cartas do Sr.v Elisalde, escriplas de accordo com 
o general Mitre. 

Nada poderá aclarar mais a situação aos olhos do 
Sr. ministro da guerra do que semelhante correspon­
dência. Digne-se, pois, V. Ex. communicar-lh'a, por­
que não tenho tempo' de mandar-lhe copias. 

E' de crer, que entre 17 a 20 os tres generaes 
resolvão todo o plano de operações, achando-se no 
ponto mais estratégico para repellir o movimento do 
inimigo, qualquer que este seja. 

Faço seguir o Paraense para levar ao governo im­
perial tão importantes noticias. 

Naturalmente á esta hora o general Ozorio já terá 
passado toda a nossa força para o Salto, que, como 
já disse, está em frente da Concórdia. Naturalmente, 
sim, porque tem retido no Uruguay os transportes, 
e sabe-se que aquelle rio recebeu grande volume de 
águas, favorecendo assim a mencionada operação. 

Transportadas as forças para a Concórdia, e deli­

berado alli o plano definitivo, o Sr. almirante se­
guirá, com alguns vasos e reforço de tropa de des­
embarque, para Corrientes, pelo Paraná, e de Corrien­
tes para cima, operando no duplo sentido de impedir 
que desção reforços do Paraguay, até mesmo pelos 
passos fronteiros as missões argentinas, e cortar a re­
tirada ás forças que já descerão e vão ser aniquiladas 
pelos exércitos combinados. 
Da carta do general Mitre verá o governo imperial que 
elle não nutre hoje a apprehensão debaixo da qual 
redigi o meu officio n.° 13 de 26 de Maio. Todavia 
ainda penso que na provincia de Corrientes a invasão 
paraguaya nos apresenta em frente 16 a 22.000 ho­
mens, pelo lado do Paraná, e pelo lado do Uruguav 
10 a 15.000 homens, ou um total de 36 a 37.000 com­
batentes de todas as armas. 

Se, como é de prever, a tríplice alliança esmagar 
estas forças, o Paraguay pôde considerar-se rendido, 
sem grande esforço mais. Os exércitos alliados, e a 
marinha brasileira hão de encontrar pouco embaraço 
para invadil-o. Talvez a marinha só, tendo então a 
sua frente o intrépido vencedor de Paysandú, e auxi­
liada pelas tropas de desembarque brasileiras, possa 
terminar a campanha, logo que seja certa a ruina do 
inimigo pelo lado de Corrientes. 

Renovo a V. Ex. a segurança de minha perfeita 
estima e profundo respeito. 

A S. Ex. o Sr. conselheiro José Antônio Saraiva. 
—Francisco Octaviano de Almeida Bosa. 

P. S. Ao fechar este officio recebo ainate; uma ul­
tima carta do Sr. Elisalde, e outra do nosso minis­
tro, que ambas são importantes. Depois do que já 
expuz não me demorarei em consideral-as, supprin-
do V. Ex. com a sua alta intelligencia esta lacuna, á 
que me obriga a urgência de fazer sahir o Paraense. 
Também remetto a carta do general Canabarro.—/•*. 
Octaviano. 



— 2 — 
llesumo da correspondência á que se refere o offtcio 

da missão especial, de 6 de Junho de Í865. 

Cada dia se torna mais I « t e a necessidade de 
combinarem-se operações efl ^ivas, ou pelo menos 
inteirarem-se os diversos chefes do que cada um in­
tenta praticar, a fim de pautarem o seu procedimento 
de accordo e em harmonia com taes intenções. 

Nas conferências, até então havidas entre os che­
fes das forças aluadas, apenas se concordarão em 
pontos capitães, sem que possa dizer-se que se hajão 
assentado operações detinitivas. 

O theatro da guerra é definitivamente Corrientes: 
o inimigo invade, dividido em duas columnas, pelo 
Uruguay e pelo Paraná. 

A invasão do Uruguay parece que não excede de 
10.000 homens, e basta para contel-a o exercito do 
Rio Grande, ainda no caso, improvável, de que o ini­
migo projectasse executar duas invasões, á tão grande 
distancia uma da outra. 

0 mais provável, segundo os últimos movimentos 
feitos pelo exercito paraguayo, é que elle procure re-
concentrar-se na columna principal de invasão, que 
marcha pela costa do rio Paraná, forte de 15 a 16.000 
homens, e que pôde ser promptamente reforçada, 
pela mesma via do Paraná, com 5 ou 6.000 homens*, ex­
pedidos da Assumpção. 

Não deve, portanto, ficar a menor duvida de que 
em Corrientes se tem de decidir a campanha; não pa­
recendo presumível que as hostilidades do inimigo 
possão dirigir-se a qualquer outro ponto dos terri­
tórios alliados. 

Sobre esta base devem ser planejadas as futuras 
operações. 

Attendendp a quanto fica exposto, tem resolvido S. 
Ex. o Sr. general Mitre concentrar sobre a linha do rio 
Corrientes diversos contingentes do exercito argentino, 
reunindo em face do inimigo uma força de 23.000 
homens, com a qual lhe fará frente, se'elle avançar; 
procurará tirar toda a vantagem, se elle retroceder; 
e em todo o caso, impedirá a reconcentração dos seus 
elementos no território de Corrientes, onde o mesmo 
general prevê o verdadeiro perigo. 

Em tal situação, o exercito do Rio Grande deve re-
eoncentrar-se sobre o Alto Uruguay; não só para cobrir 
o território brasileiro, mas ainda para operar sobre 
o flanco e retaguarda da columna invasora; para o 
que bastão e são de sobra as forças que alli se achão 
em armas, as quaes podem, além disso, obrar de 
combinação com a columna correntina de observa­
ção que, ao mando do coronel Paiva, está em S. Thomé. 

Quanto ás tropas brasileiras que sahirão de Mon­
tevidéo, e ás que vão chegando do Rio de Janeiro, 
parece que convém dirigil-as para a Concórdia, a fim 
de operarem de combinação. Desfarte melhor defen­
derão o território de sua nação, concorrendo ao mes­
mo tempo a formar um exercito de 40.000 homens 
que podem com segurança, de um só golpe, terminar 
a campanha. —O officiai de gabinente Antônio Carlos 
Cezar de Mello Andrada. 

II. 
Cópia.—Missão especial do Brasil.—Buenos Avrcs 

8 de Julho de 1865. J "' 

Illm. e Exm. Sr.—Tenho presentes diversas cartas 
do general Ozorio, e algumas communicacõe.s do ve­
nerai Mi Ire que me forão transmittidas pelo Sr mi­

nistro de estrangeiros Dr. Elizalde. Com esses ele­
mentos vou dar a V Ex. idéa da actual situação da 
guerra 

A columna invasora de S. Borja passou o Botuhy, 
junto da barra, e seguio em direccão a Itaqui. Outra 
forca inimiga de 3.000 homens desceu pela margem 
direita do Uruguay, passou ao sul do Aguapehy !,o q\w. 
não parecia acreditável aos estrategistas argentinos) 
e já estava, desde o dia l.° de Julho, na antiga po­
voação da Cruz. 

SÚppõe-sc que baixaráó até o passo de los Libres 
(hoje Restauracion ) e que a columna de S. Borja 
irá até Uruguayana em frente aquelle passo. 

O exercito paraguayo de Corrientes tornou a avançar 
para o sul e estava em S. Lourenço. 

Segundo escrevem os generaes Mitre e Ozorio, tudo 
os induz a crer que intenta o inimigo fazer descer 
suas forças do Paraná a incorporar-se com as do Uru­
guay, e 'que nas immediações deste rio teremos em 
breve uma grande e importante batalha. 

O pensamento do general Mitre é que se concen­
trem todas as forças alliadas em um grande exercito, 
e caia este sobre b centro da linha inimiga, para de­
pois se poder operar mais desembaraçadamente. 

Canabarro insta por soecorros e quer defender o 
passo do Ibicuhy. Tratava-se de fazer subir o gene­
ral Flores com alguns batalhões, em pequenos barcos, 
até a Uruguayana. Esperava-se somente pelo Visconde 
de Tamandaré, o qual, tendo sido muito contrariado 
na sua viagem, só chegara á Concórdia na tarde do 
dia 5, data das ultimas noticias. 

O commandante da Uruguayana já tinha armado 
dous lanchões e um pequeno vapor, que estava de 
observação ao lado de Itaqui. Com a esquadrilha do 
vice-almirante talvez se possa tentar uma boa expe­
dição, porquanto aquelle bravo chefe sábio de Buenos-
Ayres disposto a ir destruir a flolilha de 60 barcaças, 
com que os paraguayos, diz-se, estão senhores do Alto 
Uruguay. 

Chamo a attenção de V Ex. para a necessidade de 
termos no Rio Grande um bom general, que alli des­
envolva e dirija a defesa da provincia. Deve ter acti-
vidade para ir por si mesmo inspeccionar a fronteira 
e organizar todos os elementos de guerra. Sobretudo 
é necessário que não esteja eivado doespirito de par­
tido e não vá especular com as circumstancias de­
ploráveis em que nos encontramos. 

Muito lutou o general Ozorio com o transporte da 
gente e da bagagem para a Concórdia. Poucos meios 
encontrou no Uruguay. Teve de improvisar tudo. Se 
não fora o vapor Era, de pequeno calado, nem em 
um mez se concluiria a passagem. 

O general Ozorio pede que não lhe mandem pelo 
Uruguay artigos do guerra que não tenha pedido, por 
que naturalmente se hão de inutilisar com as diflr-
culdades do transporte pelo interior do território ar­
gentino. Ao entregar-se aos commandantes dos vapo­
res os fardos ou caixões, podia-se no arsenal dar-
se-lhes uma nota dos que devião ficar em deposito 
a bordo da JSiclheroy no porto de Buenos-Ayres, e 
dos que devião seguir logo pgra o Uruguay. 

Com este officio remetto a V Ex. os officios c cartas 
que o general Ozorio me tem ultimamente dirigido. 

Renovo a V Ex. meus protestos de estima e con­
sideração. 

A' S. Ex. o Sr conselheiro Ângelo Moniz da Silva 
Ferraz, ministro e secretario de Estado dos negócios. 
da guerra, etc, etc.—F. Octaviano de Almeida Rosa. 



Copia. -Junho2t), em Entre-Rios, junto áConcórdia. 

Exm. Sr. conselheiro Francisco Octaviano de Almeida 
Rosa—Em 25 do corrente me escreve o general Cana­
barro, das pontas de Ibirocay, dizendo que a columna 
inimiga que invadio S. Borja passou o Botuhy, perto da 
barra e segue para Itaqui, e que pelo outro lado do 
rio Uruguay, outra columna vinha em marcha em 
combinação com a deste lado; diz o general Cana­
barro que estava disposto a bater a força que ia pelo 
nosso território, apezar da desproporção "na qualidade 
das armas; mas que preferia isto a ver impassível a 
devastação que o inimigo faz por onde passa. 

V.Ex. sabe que estamos reunindo o exercito aqui, e 
que a distancia e» estação não permittem desprender 
forças que lá cheguem a* tempo. O general em chefe do 
exercito alliado crê, eeu assim também como o general 
Flores, que o inimigo não se entranhe para o Rio 
Grande, mas que venha fazer juncção de seu exercito 
sobre o passo dos Livres para procurar-nos, e aliás 
ainda não estamos promplos para marchar, apezar 
da actividade e trabalho em vencermos os obstáculos : 
o mais notável é que as forças do Rio Grande, com-
mandadas pelo coronel Ourives e barão de Jacuhy, ainda 
não estavào reunidas a Canabarro, e este pensa que 
eu disponho de muitas e boas infantarias, aliás em 
quasi sua totalidade de recrutas que nunca virão fogo 
e que nesta estação não chegarião lá em um mez, tanto 
pela distancia como pelos rios que terião a passar. Eu 
pensei marchar pela esquerda do Uruguay com todo o 
exercito, mas os generaes Flores e Mitre, com razão, en­
tendem que devemos ir ao centro do inimigo e obrigal-o 
a reconcentrar-se, obrigando-o a retirar as suas alas. 
—Sou de V.Ex. amigo e criado.—Manol Luiz Ozorio. 

Copia.—Entre-Rios, junto á Concórdia, 4 de Julho de 
1*805. 

Exm. Sr. conselheira.—Ainda estou lutando na pas­
sagem dus carretas, cavallos c bois, no Uruguay, que 
eslá muito cheio, e- se não fosse o vapor Era, nem 
em uin mez concluiria a passagem, porque os meios 
são improvisados e sem capacidade para o effeito: a 
kita que aqui temos ha de reproduzir-se no Paraná, 
se não se mandar ahi fabricar barcas a propósito, para 
embarque e desembarque de animaes e artilharia. 

Hontem me chegarão dous batalhões, que trouxerão-
me mais bexigas, eeu no campo não tenho onde arrumar 
doentes dessa classe; já vê V. Ex. qual será o fim desses 
infelizes; em marchando o exercito, que não tardará, 
atravessaremos o centro de uma campanha quasi deser­
ta e que se pôde considerar um charco neste tempo. 
Não é conveniente que venhão pelo Uruguay artigos 
de guerra que eu não tenha pedido, porque ficarão ex­
traviados ou inúteis, sem que eu possa mandal-os 
conduzir, como de facto não posso. Quando se tratou 
da passagem- deste exercito para este ponto se me 
disse que aqui havião muitos bois, carretas e cavallos, 
porém halo dias ainda não pude-obter destes artigos, 
senão mui pouca cousa ; o que me obriga a estar 
passando bois, carretas e cavallos no Uruguay, porque 
sem taes artigos não se pôde conduzir munições,- doen­
tes e botica para uni exercito destes:, veja V Ex. 
quanto me não custa, tantas contrariedades que só 
a força de vontade e trabalho, de dia e do noite, po­
derão superar, mas a final é muito provável que para 
acompanhar aos nossos alliados, tenha de poithr 
muitos homens enfermos até mesmo abandonados; 
entretanto os sãos me parecem dispostos á tudo, feliz­
mente.—Sou de V. Ex., amigo c criado.— Manoel Luiz 
Ozorio. 

Copia.—Quartel general do confinando em chefe do 
exercito de operações em Juquery, 5 de Julho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Regressa para Buenos Ayres o 
cônsul geral Perreira Pinto, que explicará a V. Ex. o 
estado deste exercito, o dos alliados, e operações que 
tem havido pela costa do Alto-Uruguay, entre as forças 
commandadas pelo general David Canabarro e a colum­
na paraguaya que passou a S. Borja, e vem com direccão 
a Itaqui, e talvez á Uruguayana; visto como tres mil ho­
mens, que vinháopela margem direita do Uruguay, pas­
sarão ao sul do Aguapehy, e já estavão no antigo povo 
da Cruz. Segundo communicações que o general Mitre 
teve hontem, o exercito que o inimigo tinha em Corri­
entes, e que se havia retirado ao Empcdrado, tornou 
a avançar para o sul, e estava em S. Lourenço. 

Junto copia da parte que relata o combate da 1.a e 4.a 

brigadas da divisão ligeira com a vanguarda paraguaya, 
no nosso território, e não posso mandar a V Ex. copia 
da parte do tenente coronel Fernandes Lima porque esta 
noite a mandei ao general Mitre,e ainda me não foi de­
volvida ; este general considera de grande importância 
a reunião do exercito alliado neste ponto, e sua marcha, 
quando seja possivel, sobre o centro da linha inimiga. 

O general Canabarro insta por uma força de infan­
taria deste exercito, que o ajude, porque tem falta 
desta arma; porém consultando ao general em chefe 
a respeito, presenti que, não se quer desprender de 
forças* brasileiras, c propõe que o general Flores 
com alguns batalhões faça esta expedição em navios 
que, aproveitando a cheia" do rio, cheguem até a Uru­
guayana: neste estado esperamos anciosos a vinda do 
Sr. Tamandaré, se é que pôde vir, ou então dizer-nos 
que não vem, porque o commandante da Uruguayana, 
cumprindo as ordens do general Canabarro, trata de 
armar, ou já o fez, dous lanchões eum pequeno e fraco 
vapor que alli existe e está de observação para os lados 
de Itaqui. Eu ainda luto com as difficuldades que me 
offerece a passagem do Uruguay, e a não ser o pe­
queno vapor Era, nem esperanças teria de concluir 
esta operação, aliás tardia; pois entendo que as vistas 
do inimigo não são entranliar-se para o Rio Grande, 
porém sim dispor de todo o seu exercito- contra o al­
liado, entre o Paraná c Uruguay. 

Dando eu sciencia ao general em chefe de quanto tem 
occorrido comas nossas forças em-Missões, elle me in-. 
dicou que o general Canabarro, reunindo todos os ele­
mentos de força de que pudesse- dispor, hostilizasse o 
inimigo, sem arriscar um combate decisivo, e assim lhe 
declarei: fica portanto entendido- que a provincia do 
Rio Grande deve correr ás armas em massa, e que 
é preciso alli um general capaz de desenvolver-se se­
gundo as oceurrencias, isto é, quanto aos meios em 
geral, porque nenhum outro disporá melhor das ope­
rações que o mesmo general Canabarro. 

Pelo que fica dito V Ex. ficará entendendo que os 
poucos soldados velhos c os recrutas que compõe este 
exercito, são a base das operações subsequentes, e neste 
sentido é o meu comportamento. 

Lastimo não poder voar á parte do território de 
minha pátria invadida pelos bárbaros; porém en­
tendo que devo primeiro que tudo sustentar os com­
promissos nacionaes da alliança''. e o centro de onde 
devem partir a garantia das "operações. A falta de 
tempo faz-me pedir que dê ao nosso governo scien­
cia destes acontecimentos: se ainda ahi estiver o Sr. 
Tamandaré, V Ex. se dignará também communicar-lhe 
tudo quanto venho de tratar. 

Deus guarde a V Ex.—Illm. eExm. Sr. conselheiro 
Francisco Octaviano de Almeida Rosa, enviado extraor­
dinário e ministro plenipotenciario, junto as repu­
blicas do Prata. — Manoel Luiz Osório brigadeiro. 
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111. 
Illm. c Exm. Sr.— Logo que recebi a portaria 

de V Ex., de 17 do corrente, nomeando-me com­
mandante das fronteiras de Bagé e Jaguarão, tra­
tei immediatamente de dar cumprimento ás deter­
minações de V. Ex., e hontem com effeito recebi o 
dito commando, como V. Ex. se dignará ver da copia 
sob n.° 1. 

Não dei execução á ordem contida no único officio 
do Exm. Sr. presidente da provincia que existia em 
poder do meu antecessor, e por elle recebido na 
oceasião em que recebeu a ordem de entregar-me o 
commando, cujo officio também junto por copia sob 
n.° 2, por achar-se o brigadeiro Antônio de Souza 
Netto, ou já reunido ao exercito, ou perto disso, se­
gundo as ultimas noticias. 

Deus guarde a V. Ex.—Quartel do commando das 
fronteiras de Bagé e Jaguarão na cidade de Bagé, 27 
de Julho de 1865.—Illm, e Exm. Sr. conselheiro Ân­
gelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e secretario de 
estado dos negócios da guerra.—Barão do Serro Ale­
gre, coronel commandante das fronteiras de Jaguarão 
e Bagé. 

Copia.—Illm. e Exm. Sr.—Em cumprimento ao que 
me foi ordenado pelo Exm. Sr. ministro da guerra, 
em portaria de 17 do corrente, tenho a honra de 
passar a V. Ex. o commando das fronteiras de Bagé 
e Jaguarão. 

Incluso encontrará V. Ex. o único officio, que, na 
qualidade de commandante das fronteiras, recebi do 
Exm. Sr. presidente da provincia, acompanhando 
outro para o Sr. general Antônio Netto, que ainda não 
teve execução por ter chegado com aquelle de minha 
exoneração dos referidos commandos, assim outros 
papeis pertencentes ao archivo do mesmo commando. 

Aproveito a opportunidade para reiterar a V. Ex. 
meus protestos de consideração e respeito. 

Deus guarde a V. Ex.—Cidade de Bagé, 26 de Julho 
de 1865. — Illm. e Exm. Sr. barão de Serro Alegre, 
commandante das fronteiras de Bagé e Jaguarão.— 
Manoel Lucas de Lima, coronel. 

Conforme.— João Antônio Cirne, capitão secretario 
interino, 

Copia.-ri:' secção. —-Provincia de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul. —Palácio do governo, em Porto Alegre 
12 de Julho de 1865. 

Illm. Sr.—Pelo officio de 24 de Junho findo, fiquei 
inteirado de ter assumido o commando das fronteiras 
de Bagé no dia 28 do mesmo mez, sendo substituído 
no da 2.a brigada da 2.a divisão ligeira. 

Nesta data se declarou á thesouraria da fazenda que 
continuão a servir com V. S. os officiaes de seu estado 
maior, quando commandava a dita brigada, um na 
qualidade de secretario e outro na de ajudante de 
ordens. 

Por emquanto não julgo conveniente a reunião de 
novas forças, como V. S. propõe, ficando entretanto 
autorizado a fazel-o, dado o receio de qualquer emer­
gência extrordinaria sobre as fronteiras de seu com­
mando. 

Quanto á reuniãode brasileiros residentes no Estado 
Oriental, devem elles apresentar-se ao general Netto, 
que alli está tratando de organizar uma força. 

Por esta oceasião o autorizo a comprar de oilocenlos 
a mil cavallos, a fim de serem entregues ao referido 
brigadeiro Netto, cobrando recibo e enviando os do­
cumentos, em fôrma legal, para serem pagos pela 
thesouraria. 

Deus guarde a V. S.— J. M. de Souza Gonzaga. 
—Sr. coronel Manoel Lucas de Lima, commandante 
das fronteiras de Bagé e Jaguarão. 

IV. 
Copia. — Illm. c Exm. Sr — E' assaz elevado o prazer 

que sinto ao receber o respeitável aviso de V Ex., 
datado de 11 do corrente, em o qual V. Ex. me or­
dena e recommenda que os prisioneiros do uosso ini­
migo tenhão aqui um tratamento próprio de uma 
nação civilisada, como é a nossa. 

Posso ter a honr a de asseverar á V. Ex. que, nu­
trindo os mesmos sentimentos por V Ex. recomme li­
dados, aó receber esses prisioneiros, os meus primeiros 
cuidados forão em dar-lhes bom commodo e em or­
denar que tivessem o melhor tratamento; e tenho sempre 
ido visitar tanto o officiai doente que existe na enferma­
ria, como as praças que estão no quartel; todos mostrão-
se muito satisfeitos. 

Julgo dever servir-me deste ensejo para participar 
a V. Ex. que o officiai está quasi restabelecido, e pedir 
a V Ex. para que se digne esclarecer-me, se, logo 
que este esteja são, devo fazel-os seguir para a cidade 
de Porto Alegre, como foi por V. Ex. ordenado por 
aviso de 2 do corrente, ou se faça que aqui aguardem 
a vinda de V. Ex., á quem Deus guarde. 

Quartel do commando da guarnição da cidade de 
S. Gabriel, 20 de Agosto de 1865. — Illm. e Exm. Sr. 
conselheiro Ângelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e 
secretario de estado dos negócios da guerra.—Gabriel 
Alves Fernandes, tenente coronel commandante. 

V. 
Illm. e Exm. Sr.—Tenho a honra de responder ao 

officio que S. Ex. o Sr. conselheiro Ângelo Moniz da 
Silva Ferraz, actual ministro da guerra, se dignou di­
rigir-me em 22 de Julho do corrente anno, em que 
manifesta a grande sorpreza do governo imperial, quando 
soube que eu, contra as ordens que me forão diri­
gidas por intermédio do presidente da provincia, em 
lugar de ter seguido a reunir-me com as forças do meu 
commando ás que se achavão em frente do inimigo, 
tomara o caminho da serra e achava-me no municipio 
da Cruz Alia, dirigindo e provocando reuniões de 
guardas nacionaes; cumprindo, pois, que deixasse a 
missão-, que tomei, contraria as ordens do governo e 
marchasse quanto antes com as minhas forças a ir 
reforçar as que se achavão debellando o inimigo; pois 
ao mesmo governo ficaria o cuidado de designar as 
pessoas que devião ser incumbidas daquellas reuniões. 

Vou ter a honra de responder, ponto por ponto, á 
imputacão que V. Ex. com tanta injustiça me dirigio, 
e espero merecer do caractar reconhecidamente il-
lustrado da V. Ex. mais equidade, a vista das provas 
que vou patentear-lhe e que demonstrão á luz meri-
diana, que ainda sou o mesmo homem, prompto a 
morrer e sacrificar-me pelo meu paiz, o executor in-
ílcxivel das ordens superiores, da disciplina, um dos 
fracos sustentaculos da ordem publica; e não, como 
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se deprehende do officio de V. Ex., o perturbador e 
o anarchista, o cobarde e o desobediente. 

Para bem basear a minha justificação ante o go­
verno imperial, devo declarar a V. Ex. que, pacificada 
a republica Oriental em Fevereiro do anno corrente, 
e convicto de que não corrião o menor perigo as 
fronteiras de Jaguarão e de Bagé, ficando alli uma guar­
nição regular com um chefe activo e intelligente, e 
reconhecendo ao mesmo tempo o imminente risco que 
corria fronteira de Missões, fui a Pelotas e expuz as 
minhas apprehensões ao- ex-presidente da provincia, 
o Exm. Sr. Dr. João Marcellino de Souza Gonzaga, e 
ao Exm. Sr. general Caldwell, que havia chegado da 
corte e desejava fallar commigo. Pedi-lhe que me fi­
zessem seguir para aquella fronteira, que eu julgava 
muito exposta, e requisitei-lhes^ no caso de me concede­
rem o que eu pedia, algumas providencias, como fossem 
dous corpos de infantaria e autorização para mandar 
construir canoas, garantindo-lhes eu, em troca, a in­
violabilidade daquella fronteira; podendo mesmo hos­
tilizar o inimigo além' do Uruguay. Ambos applau-
dirão o meu projèctc e ficarão de communical-o ao 
governo imperial. 

De quinze em quinze dias, reeebiaeu communicações 
dignas de todo o conceito da provincia de Corrientes, 
em que me davão- o estado verdadeiro das tendências 
de invasão paraguaya nesta províncias por S. Borja, 
e de todos os movimentos das forças; argentinas e bra^ 
sileiras. 

Crescendo os meus temores, fiz em Abril segunda 
tentativa pessoal, além de- muitas por eseriptoj junto 
ao Sr. Gonzaga, e consegui ordem de marcha com 
a minha divisão para S. Borja, ficando velando pelas 
fronteiras de Jaguarão e-dè Bagé< um officiai de toda 
confiança, como é o coronel Manoel Lucas de Lima, e 
a guarnição conveniente, tudo por ordem do Sr. Gon­
zaga. 

Em Bagé recebi contra ordem; apenas podia mandar 
a 6.a brigada que faz parte da minha divisão e que 
devia ficar addida á 1.a 

Crescendo os temores pela fronteira de S. Borja, 
á vista das communicações fidedignas, e cada vez mais 
aterradoras, que dalli recebia, como já disse, fiz um 
ultimo esforço mandando a Porto Alegre o meu aju­
dante de ordens, com as communicações que me davão 
o estado de abandono da nossa fronteira, e a immi­
nente e constante ameaça dà invasão. 

O Sr. Gonzaga escreveu-me em 1.° de Junho* dizendo, 
que não me encommodàsse por estar em Bag<ê, visto 
que julgava bem defendida a fronteira brmileira- de 
Missões. 

Em 19 do mesmo mez de Junho recebia eu ordem 
do Sr, Caldwell para marchar em direccão de Butuhy, 
ao encontro do inimigo que, a 10, havia invadido a 
provincial 

Cumpre, dizer a V. EXi que o melhor caminho porque 
se evitão na estação presente, muitos obstáculos de 
rios e arroios,.de Bagé para o Butuhy, é tomar por 
S. Martinho e vir pela serra. E' mais longo, mas é 
muito melhor. 

Até então não havia recebido ordens amplas para 
a compra de cavalhada; as que eu possuia estavão 
aniquiladas pelos frios e principalmente pela falta 
de pastagens em Jaguarão e Bagé, cujos campos, com 
a secca extraordinária do verão passado, estavão con­
sumidos, os rios e arroios se havião enchido. 

Tudo obstãva uma marcha rápida, como exigião as 
circumstancias; essas dificuldades, porém, eu previa 
efiz ver1 ás, autoridades competentes, como tudo plisso 
provar a V. Ex. 
I Confiei, por ordem superior,, as. fronteiras, de Já-
"guarão e de Bagé ao valente coronel Lucas de Lima, 
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e fiz seguir as duas brigadas que me restavão ao en­
contro do inimigo, debaixo, do commando de chefes 
em quem depositava e deposito a maior confiança. 

Quanto a mim, havendo tudo determinado adian­
tei-me, é verdade; mas porque e para que ? 

Porque a minha força, tendo de ser supprida de 
cavalhada para uma marcha longa, e de romper por 
muitos obstáculos, antes de achar-se em frente do ini­
migo, que eu suppunha só disposto á hostilizar S. 
Borja e o Itaqui, não tinha a menor esperança de, 
por meu turno, hostilisal-o com ella, e por is"so fui 
em busca de outros elementos. 

Adiantei-me é verdade, deixando, além das forças 
sob minhas ordens, autorização, que por officio da 
presidência de 11 de Julho* foi approvada, para o 
bravo major João Nunes da Silva Tavares formar um 
corpo ligeiro e vir-se-me reunir; fui além, aproxi-
mando-me do inimigo dançando mão de todos os meus 
companheiros das antigas lides para que se aproximas­
sem commigo: participei tudoá presidência, que no 
mesmo officio acima, me diz que approva as reuniões 
que fizerem o major Lsaias Antônio Alves e o capitão 
Manoel Pires Leys, por minha ordem, um em cima da 
serra- e o outro em S'. Vicente. 

Deste ponto officiei, por ordem da presidência, como 
mais adiante mostrarei, ao general Caldwell, partici-
pando-lhe que alli me achava e que lhe pedia auto­
rização para lançar mão das forças que estavão inú­
teis na serra, e marchar com ellas para a frente do 
inimigo, visto' não contar tão cedo com a presença 
das minhas forças. 

Além das forças da serra, requisitei-lhe a minha 
brigada, que estava com o Sr. Canabarro. O Sr. ge­
neral Caldwell, por officio de 6 e 11 de Julho, me 
autorizou não só a lançar mão dos corpos da serra, 
como pôz á minha díspozição a brigada do coronel 
Fernandes, em troca da minha, que elle julgava incon-
niente desligar por emquanto da 1.a divisão. 

Já vê V Ex. que eu não só pedi ao Sr. general 
Caldwell a única força minha que existia em frente 
do inimigo, como as" que existião inúteis na serra. 
O Sr. Caldwell não achou conveniente desligar a pri­
meira da 1 .a divisão, e offereceu-me em troca a bri­
gada do coronel Fernandes,.que o Sr. Canabarro não 
quiz entregar-me. Com que força, pois, devia eu 
operar? Só com* as da» serra ou com o resto das 
minhas, que ainda estavão bem distante, do theatro 
das operações. 

Continuei, portanto, a reunir a força da serra, por­
que requisitei-a, o general Caldwell m'a concedeu e o 
presidente da provincia; me ordenou de obedecer-lhe. 
Digne-se V. Ex. ver o que elle me diz em 20 de Junho : 
« Declarei ao general Caldwell que elle devia) deliberar 
« a respeito da sua divisão como entendesse mais con-
«venientee acertado. Voû  de novo dirigir-me a elle 
« para Pransmütir-lhe abordem que entender. 

Devia ou não aceitar as ordens do Sr. Caldwell, á 
vista das determinaç9es, do presidente ? Onde está, 
pois, o motivo par» a sorpreza do governo imperial? 
Onde e quando fui eu de encontro ás suas ordens e 
ás do presidente? 

Com toda a segurança, afirmo a V. Ex. que jamais 
o ex-prèsideute d& provincia poderá provar que eu 
o desobedecesse; nem nos ai?chivos da presidência 
existe a sombra do uma queixa deHe: contra mim; 
Appello para esses aretnvose para toda al minha cor­
respondência, para mostrar a V. Ex. que: marchei 
sempre de accordo com ̂ ex-presidente; obedecendo+lhe 
e cumprindo oque me ordenava^ pelo que demonstrou 
sempre, na reíferida corresponéeiiciat^a maior satis­
fação e isto até o fim da sua administração. 

Depois da determinação acima dã presidência, conii> 
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nuei, como me cumpria, a corresponder-me com o 
Sr Caldwell; e tanto almejava o momento de encon­
trar-me com o inimigo e me preoccupava das des­
graças do meu paiz, que o Sr. Caldwell, respondendo 
a uma carta minha, diz: « A idéa de V. Ex. passar o 
Uruguay, para hostilisar o inimigo ou cortar-lhe a 
retirada, seria de grande vantagem. Toda a força do co­
ronel Fernandes está á disposição de V Ex. Seria na 
verdade muito conveniente auxiliar os corentinos, 
conforme V Ex. pondera; porém, apenas tenho aqui 
4.000 homens das tres armas, incluindo a l.a brigada 
da divisão de V. Ex.» 

Na serra dei todas as providencias para a rápida 
marcha dos corpos, postos á minha disposição, de Santa 
Maria, Cruz Alta e S. Martinho, e segui a operar 
algum movimento coma brigada do coronel Fernandes, 
que contava estar ás minhas ordens. 

Cheguei as forcas em operações do inimigo e ainda 
as forcas em marcha da minha divisão achavão-se dis­
tantes;'mesmo assim, não tanto, como eu pensava e era 
de esperar á vista da estação, por havel-as favorecido 
a dedicação dos chefes e o excellente tempo de quasi 
todo o mez de Julho. 

Quiz appossar-me do commando da brigada do co­
ronel Fernandes, para operar algum movimento van­
tajoso, e não o pude fazer porque o Sr. Canabarro, nem 
respondeu aos (officios do Sr. Caldwell em que lhe orde­
nava de entregar-me aquella brigada. 

Como cidadão e como chefe de uma força ausente, 
que tanto havia solicitado, até ao próprio governo 
imperial, para ser o primeiro que visse o ousado 
invasor da minha provincia, acompanhei a sua marcha 
quasi triumphante até a Uruguayana, onde, como nos 
outros pontos, encontrou armazéns cheios de viveres, 
sem que um tiro, uma manifestação adversa paten­
teasse a angustia dos que contemplarão a nossa forca 
estranhamente esterilisada, vingasse a dignidade do 
império, e restaurasse o brilho de nossas armas, 
apenas começado a desenlutar pela victoria marítima 
do Paraná. 

O Sr. Caldwell concedeu-me depois a minha 6.a 

brigada, que estava addida á 1 .a divisão, e também 
a brigada ao mando do Sr. Valença, com alguma in­
fantaria e artilharia, vindo-se-me reunir também a 
minha 8.a brigada, ao mando do Sr. Tristão Pinto. 

Quanto á minha 2.a brigada, hoje 7.a, devo declarar 
a V. Ex. que, vendo a fronteira de Missões de novo 
abandonada pela concentração de todas as forças em 
seguimento do inimigo, ficando exposta uma extensão 
de mais de 40 léguas, o que foi approveitado por 
partidas inimigas que, passando no passo dos Gar-
ruchos, matarão brasileiros e saquearão propriedades, 
ordenei, de combinação com o Exm. Sr. general Caldwell, 
sendo também approvado pelo Exm. Sr. general com­
mandante em chefe do exercito, a marcha para alli da 
referida 7.a brigada da minha divisão, ao mando do 
coronel David Pereira Machado, para auxiliar no Alto 
Uruguay as operações do denodado major Isaias 
Antônio Alves, e ao capitão Manoel Pires Leys que, á 
testa de um punhado de bravos, estão incumbidos 
de hostilisarem aquellas partidas inimigas e guardarem 
os passos principaes do Uruguay. 

Antes do inimigo entrar na Uruguayana fui de opi­
nião, que manifestei em conselho, que se lhe desse 
um choque forte, do qual talvez resultasse a sua ex-
termmação total: o que não teve lugar por causa do 
Sr. Canabarro. 

Devo declarar a V Ex. que é inexacto que a pre­
sidência me ordenasse de marchar para a fronteira 
de Missões; como provo com o que ella me escreveu 
SPVi23,?6 3.uhho- Diz elJa: « Por officio do general 
Caldwell sei que V- Ex. teve ordem de marchar para 

reunir-se ás nossas forças do Uruguay e já o faço 
em marcha. » 

Quanto á sua opinião sobre a invasão paraguaya, 
escrevia-me ella em 20 do mesmo mez : « Chegou por 
Santa Maria a noticia de haverem os paraguayos in­
vadido a villa de S. Borja em numero de 14.000 
homens, tendo-se isto dado em 10 do corrente. Tenho 
esta noticia por inverosimil. Sei que o Uruguay está 
muito cheio e a passagem de 14.000 homens não se 
faz tão facilmente e de sorpresa. O Fernandes estava 
perto de S. Borja, segundo as ultimas communicações 
que tenho de dá, e o Sr. Canabarro no dia 3 do 
corrente estava no Ibirocay, em marcha para S. Borja, 
com todas as forças da sua divisão. » 

Mesmo á vista de tão atterradora nova, affirmo a 
V. Ex. com toda a solemuidade que não recebi ordem 
de marcha de S. Ex. o Sr. ex-presidente. 

E a invasão fez-se e por sorpresa, como deve estar 
no conhecimento do governo imperial que o 1.° ba­
talhão de voluntários da pátria veio a marche-marche, 
julgando poder impedil-a; as famílias e os bens, que 
se podião arrebatar á fúria e á rapina do inimigo, 
soffrêrão. 

Já vê V. Ex. pelo que acima exponho que a pre­
sidência da provincia não me ordenando absoluta­
mente nada em contrario do que fiz e pratiquei, não 
sei que deva o meu comportamento na serra, com­
portamento applaudido pelo Sr. Caldwel, dirigindo e 
provocando reuniões por sua ordem, e por ordem 
da própria presidência, merecer grande sorpresa da 
parte do governo imperial. 

Se na minha vida tenho feito alguma cousa de 
louvável eutil ao meu paiz, e provado adhesão aos 
princípios salutares da ordem e da obediência, per­
mitia V Ex. que inclua o meu procedimento ultimo 
nesse numero. Está em V. Ex. aquilatar se o fiz de 
mais ou de menos, e sujeitar-me a um conselho ou 
absolver-me em sua consciência, pois a tudo me re­
signarei como cidadão e como militar, para mostrar 
ainda uma vez, no fim de uma vida tão trabalhosa, 
sem uma queixa, que a tudo anteponho o bem do 
meu paiz, mormente na oceasião em que tantos lutos 
cobrem as tradições gloriosas do seu passado, e que 
são necessários os pulsos dos bons cidadãos, fortalecidos 
pela dedicação, para restabelecer a confiança do paiz; 
o que reconhecendo o nosso magnânimo Imperador, 
não trepidou em descer do seu throno para vir suavisar 
as magoas e fazer a sentinella de honra á frente dos 
dilacerados membros da mais fiel, mas também da 
mais infeliz das províncias, — a do Rio Grande do 
Sul. 

Tenho em meu poder os documentos que comprovão 
todas as minhas asseverações, que podem ser paten­
teados onde e quando V.* Ex. determinar. 

Deus guarde a V. Ex.—Campo volante da 2.a divisão 
ligeira na margem esquerda do Itapitocay, 6 de Se­
tembro de 1865.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro Ângelo 
Moniz da Silva Ferraz, digníssimo ministro da guerra.— 
Barão de Jacuhy. 

Missão especial do Brasil.—Buenos Ayres, 2 de Se­
tembro de 1865. 

Sr. ministro.—Communicou-me V. Ex. verbalmente 
que o Exm. Sr. presidente da republica brigadeiro 
D. Bartolomeo Mitre desejava conferenciar com S. M. 
o Imperador do Brasil, e para isso estava resolvido 
a visitar ao mesmo Augusto Senhor em algum ponto 
do território rio-grandense, próximo da fronteira. 
Apressei-me em significar a Y. Ex. que o meu sobe-
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rano acolheria com extremo reconhecimento e prazer 
tão elevada honra, e que a nação brasileira ficaria vi­
vamente penhorada com essa prova de estima dada 
a seu querido monarcha pelo illustrado chefe da grande 
republica argentina. Tendo levado ao conhecimento 
de S. M. o Imperado a communicação que V. Ex. 
se dignara de íazer-me, recebi ordem para trans­
mittir a V. Ex. copia da resposta que em Nome da­
quelle Augusto Senhor, me dirigio o ministro da 
guerra, o senador do império conselheiro Ângelo Moniz 
da Silva Ferraz. Rogo a V. Ex. que a faça chegar ás 
mãos do Exm. Sr. presidente da republica com os 
meus protestos da mais alta consideração e prefeita 
estima. Receba também V. Ex. mais uma vez a home­
nagem que estou acostumado a tributar-lhe pela dis-
tincção com que me honra. 

A' S. Ex. o Sr. D. Rufino Elisalde, ministro das re­
lações exteriores da Republica Argentina.—Assignado 
Francisco Octaviano de Almeida Bosa. 

Conforme.—-Jarbas Moniz Barreto. 

Ministério de relaciones exteriores.—Buenos-Ayres, 
Setiembre, 5 de 1865. 

El abajo firmado ha tenido el honor de recibir Ia 
nota de V. E. dei 2 dei corriente por Ia cual le an-
nuncia que S. M. el Emperador dei Brasil ha acep-
tado Ia idea de Ia conferência que S. E. el Sr. pre­

sidente de Ia republica, general em jefe dei ejercito 
aliado, deseaba tener con S. M. el Emperador en Ia 
frontera siempre que Io permitiesen Ias necesidades 
de Ia guerra, incluyendole copia de Ia nota en que 
consta esa aceptacion, pidiendo Io haga saber a S. E. 
el Sr. presidente de Ia republica, general enjefe dei 
ejercito aliado. El infrascripto vá a transmitir a su 
conocimiento esas notas sin perdida de momento y 
se complaze en antecipar a V E. que el Exm. Sr. 
presidente vá a quedar sumamente reconocido por 
Ia amistoza disposicion de S. M. el Emperador dei 
Brasil, ypor los términos lisongeros con que se ha 
servido distinguirlo, y que tanto han de influir para 
estrechar, os vínculos eternos que deben unir a dos 
pueblos y dos gobiernos llamados a garantir y fomentar 
Ia paz y el progreso de estas paizes, bajq Ias bazes 
de Ia justicia y de una sana y elevada política. Apro-
vecho esta oportunidad para reiterar a V. E. Ia es-
precion de su mas alta y distinguida consideracion 
y agradecer Ia amistoza disposicion de S. M. el Em­
perador dei Brasil para recibir Ia visita dei infrascrito. 

A S. E. el Sr. ministro plenipotenciaria de S. M.' 
el Emperador dei Brasil, consejero D. Francisco Oc­
taviano de Almeida Rosa.—Assignado, BupZno de Eli­
salde. 

Conforme.— Jarbas Moniz Barreto. 





Campo em frente a Uruguayana.— Quartel general 
do commando da 1.a divisão ligeira em operações, 
19 de Agosto de 1865 ás 5 horas da tarde. 

O general abaixo firmado commandante da divisão. 
Ao commandante em chefe do exercito paraguayo 

D. Antônio Estigarribia. 
Addindo a inclusa carta do presidente da Repu­

blica Oriental deverá saber V S. que além das for­
ças por elle citadas tem a sua vista acima de nove 
mil homens, todos dispostos a oflerecer-lhe a mes­
ma sorte, que junto a Restauração tiverão seus com­
panheiros eVarmas. 

Os princípios de humanidade, o amor pelas ins­
tituições livres, fazem com que, na qualidade de 
alliado, me una ao Exm. presidente da republica, 
acompanhando-o em toda a extensão de seu gene­
roso offerecimento e de sua segura ameaça. 

Muito breve espero neste quartel sua resposta; 
ella dever-nos-ha servir de norma do condueta. 

Com a devida consideração de V. 'è.—David Ca­
nabarro , brigadeiro. 

El presidente de Ia Republica Oriental y general 
en jefe de su ejercito. 

Quartel general en marcha.—Agosto, 19 de 1865. 
— Senor comandante en jefe D. Antônio Esgarribia. 

En el interes de evitar Ia efusion de sangre que 
inutilmente va V. S. hacer redamar, porque está 
completamente perdido, le dirijo a V. para desirle 
que en este momento estoy tomando medidas para 
pasar mi ejercito que cuenta de ocho mil infantes, 
con 40 piesas de artilleria y 4 mil hombres de ca­

vallaria y voy decidido á batirlo. Con tal motivo le 
propongo se entregue prisionero con su ejercito ofre-
ciendole bajo mi palabra de honor todas Ias ga­
rantias que pueda V. S. desear para sü persona, 
jefes, oficiales y soldados, tratandolos como amigos. 

Los aliados no hacemos Ia guerra a los paraguayos, 
sino al tirano Lopez que los manda, y los trata a 
sus paisanos como esclavos, y nosotros vamos a dar-
les libertàd e instituciones, nombrando Vds. un go-
bierno por su libre elecion. 

No olvide comandante Estigarribia que V. S. puede 
ser uno de los hombres de Ia repubica paraguaya 
y salvar a sus compatriotas de Ia muerte, y de Ia 
ruina que los espera, se siguen esa tenacidad. 

V S. entiendase comigo y tenga fé que no le en­
gano, porque no soy político, le hablo con Ia fran­
queza dei soldado. No se alucine, porque el general 
Mitre está sobre el ejercito paraguayo dei Paraná 
con mais de treinta y seis mil hombres y V. S. no 
tiene quien Io salve. 

No pierda tiempo, en aceptar el único médio de 
salvacion que tiene. 

Dios guarde a V. S. muchos anos.— V- Flores. 
Nota.— Espero su contestacion en el dia. Vale.— 

Flores. 

Quartel general do commando interino das armas 
da provincia nas pontas do Imbahá, 20 de Agosto 
de 1865. 

Sr. commandante.— Convicto de que já vos não é 
desconhecida a vossa precária situação, ultimamente 
ainda aggravada pela total derrota da força do vosso 
estado, que se achava em frente á Uruguayana no 
dia 17 do corrente; e desejando a todo custo'pou-
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par o sangue americano, quer pelo dever que nos 
impõe a quadra de civilisação que atravessamos, 
como correspondendo ás recommendações e vontade 
do meu augusto soberano, c finalmente, dispondo de 
um exercito composto das tres armas e em numero 
duplicado ao do vosso, além do exercito ao mando 
do general Flores, que, sem duvida alguma, se 
achará em combate a meu lado, vos convido a de­
por as armas, dando-vos a garantia de vida a todos, 
sem excepção. Sr. commandante, collocado como 
vos achais, á frente de tantos soldados, de quem 
não podereis dispor a essência humana para estoi-
camente barateardes suas vidas em um combate tão 
desigual c inevitável, é vosso dever, como christão e 
chefe, o de aceitardes a presente offerta que faço, e 
que fica garantida pela minha honra de general 
brasileiro. 

Deus guarde a V S.—João Frederico Caldvell, te­
nente general graduado. 

El commandante en jefe de Ia division de opera­
ciones sobre el rio Uruguay.—Viva Ia Republica dei Pa­
raguay —Acampamento en marcha, 20 de Agosto de 
1865.—A S. Ex. el Sr. teniente general D. Frederico 
Caldwell, commandante interino de Ias armas impe-
riales. 

Mis jefes officiales y tropas obedecen Ias ordenes dei 
supremo gobierno dei Paraguay y dei han recebido 
el mandato de poner-se a Ias mias. En nenguna de ias 
instruciones dada por S. Ex. el Snr. mariscai presi­
dente de Ia republica por el escriplo me renda al 
inimigo, antes por el contrario me ha ordenado pelear 
asta sucumbir en defensa de los sagrados direchos de 
Ia pátria e de Ia integridad de Ia republica de Ia 
plata : No aceto por conseguiente proposicion de nin-
guna classe, oy como manana e siempre, V. Ex. me 
encontrará dispuesto a dar Ia misma constestacion. Si 
Ias fuerzas de que V. Ex. dispone são tan nume­
rosas como Io assegura, venga e entonces comprehen-
derá quanto deve esperar el Império dei Brasil e sus 
alliadbs dei soldado paraguayo, que sabe morir com 
gloria a lado de su bandera, pero jamais render-se. 

Dios guarde por muchos anos. — Antônio Estigar­
ribia. 

El comandante en jefe de Ia division paraguya 
en operaciones sobre el rio Uruguay.—Quartel general 
em marcha.—Uruguayana, Agosto 20 de 1805.—Snr. 
general en jefe brigadier D. Venancio Flores. 

A noche, bien tarde, recibi su nota fechada en ese 
dia y que me ha sido entregada por el teniente pri-
sionero José Sorrillo, quien entregará á V. Ex. esta 
nu contestacion. 

Me he impueslo determinadamente dei contenida de 
ia precitada nota a fin de contestaria, como debe el 
militar de honor á quien el supremo gobierno de su 
patna confiara un puesto delicado. En consecuencia 
debo declarar a V Ex. que como paraguayo, como 
militar, y como soldado que deíiende Ia causa delas 
insiituciones de Ia independência de su pátria, y cuyo 
gobierno esta resuelto á mantenir á todo trance Ia 
I S d a d 4e Ias republicas dei Plata y su equilíbrio 
no puecio m debo aceptar Ias proposiciones de V Ex 
^nílQ«SUpoí1 ,endo

J
que ' c o m o v- d i c e ensu nota que 

Z\ll°'- eSl<?y pJrrdid0 y n o d e b 0 esPerar protecion 
i iL e Í e r C l l 0 f ,del ParaSuay> el honor y Ia obediência 
a ias ordens dei supremo gobierno de mi pátria me 

mandan morir antes que entregar Ias armas que nos 
confiara S. Ex. el Snr. mariscai presidente de Ia re­
publica para defender los sagrados derechos de tan 
noble causa, á un enemigo estrangero. Los jefes. 
oficiales y tropa de Ia division que cornando son de 
mismo modo de pensar y estão dicididos á sucunhir 
todos en el campo antes que aceptar una proposion que 
deshonraria y llenaria de eterna infâmia el nombie 
dei soldado paraguayo. 

Contente con Ia modesta posicion que ocupo cn mi 
pátria no quiero honras ni glorias que han de ser 
adquiridas con mengua para mi pátria y con probecho 
de unos cuantos mal atenidos paraguayos bolados al 
serviço de Ia conquista estrangera. 

Como yo, toda Ia division de mi mando andamos 
el momento de probar a V Ex. que el soldado pa­
raguayo ni cuenla el numero de sus enemigos, ni tan 
poço transige con elles cuaudo defiende tan nobles y 
caros intereses. 

Dios guarde a V. Ex. muchos anos. 

El commandante en jefe de Ia division de opera­
ciones sobre el rio Uruguay. -Campamento em marcha. 
— Uruguayana, Agosto 20 1865. 

A. S. E. el Sr. brigadier David Canabarro. 
El mismo oficial paraguayo prisionero en Ia accion 

dei dia 17 que me entrego su nota y Ia dei briga­
dier Flores será portador de mi contestacion. 

A V. E, como al general Flores, digo, que defiendo 
y sostengo ia causa de Ia republica y de Ia indepen­
dência de mi pátria, y que como soldado de honor, 
no puedo ni debo aceptar proposicion de ninguna 
clasc. 

Confio mucho en Ia nobleza y acreditado valor dei 
soldado paraguayo y me batiré al lado de elles como 
supiron liacerlo los que pelearon ya con soldados de 
V. Ex. cn Ias punlas dei Butuhy.Con Ia debida consi-
deracion. 

Dios guarde a V Ex. muchos anos. 

Confidencial.—Illm. e Exm. Sr—Tendo partici­
pado a V. Ex- cm data de 29 de Agosto ultimo, a 
deliberação que havia tomado de accordo com o ge­
neral Flores, de não precipitarmos o ataque ao exer­
cito invasor, que se acha fortificado na villa de Uru­
guayana, pelas razões que na mesma oceasião expuz; 
cumpre-me agora levar ao conhecimento de V Ex. o 
que de então para cá tem oceorrido. 

Pelo boletim n. 6 ficará V Ex. sciente da chegada 
do Sr. vice-almirante visconde de Tamandaré, no dia 
31 de Agosto findo, a este ponto, com o único fim 
de prestar-nos sua efficaz e valiosa coadjuvação, 

O general Flores, que se havia declarado, da ma­
neira mais explicita, de perfeito accordo commigo, 
acerca da conveniência de não precipitarmos o ataque, 
com a chegada do mencionado Sr. visconde de Ta­
mandaré manifestou logo o desejo de que nos apro­
ximássemos da villa a tiro de canhão; mas, repetin-
do-lhe eu o que por varias vezes lhe tinha dito, isto 
é, que, não sendo esse movimento necessário para 
conservarmos em rigoroso sitio os invasores, conti­
nuava a pensar que só nos deveríamos collocar aquella 
distancia da villa, quando tivéssemos de fazer uma 
intimação peremptória, para, no caso de não se 
renderem, romperem os fogos das nossas baterias, e, 
no momento preciso mandarmos avançar as nossas 
columnas de ataque, e que para isso fazermos ainda 
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não nos achávamos preparados; e 'demais, que a íorça 
de infantaria que poderíamos empregar contra o ini­
migo, que, além de achar-se fortificado, era mesmo 
na opinião do referido general Flores «muito disci­
plinado, e balia-se até o ultimo extremo » sendo apenas 
inferior cm numero de dous a tres mil homens; sem 
contar que tres mil homens dos nossos, os dous ba­
talhões de voluntários da pátria, I.ÜC5>P, e os guardas 
nacionaes de cavallaria que eu mandaria apear, não 
tinhão a necessária disciplina para cmpenhal-os n'um 
ataque serio como seria aquelle; e declarando-se o 
Sr visconde de Tamandaré perfeitamente de accordo 
com estas minhas ponderações, e lembrando a con­
veniência de reforçar o nosso exerci Io com mais dous 
mil infantes, que elle se comprometleriaa trazer-nos 
do exercito do general Ozorio, c que poderião aqui 
achar-se com seis ou oito dias de demora, condu­
zindo-nos além disso armamento de infantaria para 
armarmos maior numero de guardas nacionaes de 
cavallaria, e mais munições de guerra, e outros ob­
jectos que nos faltão, como sejào pederneiras, pól­
vora, etc: restabeleceu então o general Flores a 
opinião que antes tivera, com a qual estava con­
forme o general Paunero. 

Este fez ver a necessidade que tinha, e mesmo o 
primeiro, de uma barcaça de passar cavallos, gado 
vaceum para municio e outras cousas que tinhão na 
margem direita do Uruguay. Disse o general Nicacio 
Borges que lhe constara existir uma barcaça pouco 
acima de Monte Caseros, e que, se se puzesse um vapor 
á sua disposição, que elle poderia trazel-a a reboque. 

Como tivesse chegado o vapor mercante União, fre­
tado pelo Sr. general Ozorio, para trazer objectos de 
fardamento para as forças ao mando do Sr. general 
Flores, e duzentos ponches para a 1.a divisão deste 
exercito; ordenei ao commandante daquelle vapor que 
se puzesse á disposição do mencionado general Nica­
cio Borges; o qual desceu nesse mesmo dia, 1.° do 
corrente, para o fim indicado, regressando no dia im-
mediato com a mencionada barcaça. 

No dia 2, de accordo com o Sr.'visconde de Taman­
daré, entendemos conveniente procurar o general Flo­
res, para propor-lhe a reunião de um conselho de 
guerra a bordo do vapor Onze de Junho, aonde tinha 
vindo o Sr. vice-almirante, e alli, depois de discu­
tirmos qual a deliberação que deveríamos tomar, con­
signarmos o resolvido numa acta, que todos assig-
nariamos. 

Depois de algum debate, concordòu-se em aceitar 
o offerecimento que o Sr. visconde de Tamandaré 
havia feito, de ir á Concórdia buscar mais força de 
infantaria, e o mais que nos faltava e dalli nos* po­
deria vir; e, quanto aos invasores, lhes dirigíssemos 
umas bases de capitulação, acompanhadas de um offi­
cio, no qual se puzessem em relevo a posição deses­
perada em que elles se achavão, c que em taes cir­
cumstancias seria um crime tentarem qualquer re­
sistência ; como de tudo terá V. Ex. conhecimento pelas 
copias aqui juntas, as quaes tenho a honra de levar 
á presença de V. Ex., cujos originaes forão assignados, 
como V." Ex. verá, por todos os que havíamos con­
cordado na deliberação de fazermos taes propostas. 

Posto que eu não me considere subordinado ao ge­
neral Flores, por deferencia ao Sr. visconde de Ta­
mandaré que, tratando-se da ordem em que nos devía­
mos assignar, indicou por delicadeza aquelle general, 
não julgando conveniente contrarial-o, assim se pro­
cedeu. 

Hontem ás 1 i horas do dia foi entregue pelo coronel 
Antônio Fernandes Lima o officio que continha ás 
bases do convênio a que acima me refiro, as quaes 
ficarão de responder hoje ou amanhã; porque, segundo 

disse o officiai paraguayo, que o recebeu, era nego­
cio que reclamava madura reflexão. 

Devo, porém, declarar que, não obstante nos di­
zerem dous soldados paraguayos que hontem se me 
apresentarão, que havia dezeseis dias que não lhes 
distribuião senão uma caneca de farinha de mandio­
ca , não nutro a esperança de que elles capitulem 
antes de tentarem resistir ;* parecendo-me provável, 
porém, que, augmentada a nossa força de infanta­
ria, não ousem repellir a intimação peremptória que 
lhes dirigirei antes de mandar romper os fogos da 
nossa artilharia. 

Levando, corno é de meu dever, ao conhecimento 
de V. Ex. todas as oceurrencias acima relatadas, es­
pero que V. Ex. se dignará sobre ellas e sobre o 
meu procedimento deliberar como em sua sabedo­
ria julgar mais conveniente. 

Deus guarde a V. Ex.—Quartel general do comman­
do em chefe do exercito em operações nesta provincia 
em frente á Uruguayana, 3 de Se"tembro de 1865.— 
Illm. e Exm. Sr. conselheiro Ângelo Moniz da Silva 
Ferraz, ministro e secretario detestado dos negócios 
da guerra.—Barão de Porto Alegre. 

Cópia. — Los representantes dei ejercito aliado que 
suscriben. Cuartel general frente a Ia Uruguayana, 
Setiembre, 2 de 1865. 

Al Senor comandante en jefe dei ejercito paraguayo 
en operaciones sobre Ia costa dei Uruguay, coronel 
Don Antônio Estigarribia. 

Los abajo firmados, representantes dei ejercito aliado 
devanguardia, cumplen un alto deber dirigiendo-se 
á V. Ex. con el objeto que esta nota espresa, espe­
rando confiadamente que V Ex. prestará á Ia conse-
cucion de el Ia cooperacion que su posicion y deberes 
le imponen. 

Antes de romper Ias hostilidades, para que estamos 
prontos, sobre el pueblo de Uruguayana, ocupado por 
Ias fuerzas de su mando, no dejarjamos llenadas 
debidamente Ias prescripeiones mas sagradas de Ia 
civilizacion y humanidad, sino le hiciesemoS presente 
nuestro sincero deseo de evitar Ias grandes y inuliles 
desgracias que ocasionaria Ia resolucion de sostenerse 
en esa plaza en que V. Ex. honestado hasta el presente. 

Al aceptar Ia guerra, que el presidente dei Paraguay 
declaro gratuitamente á Ias naciones aliadas, nuestros 
respectivos gobiernos Ia han aceptado en nombre de 
su honor ofendido y de los princípios de libertad 
y justicia que profesan, resueltos á hacerla con el 
vigor de que son capaces, pero sujetandose siempre 
a Ias regias salvadoras de moderacion que Ia hacen 
menos dura, observadas por todos los pueblos cultos 
de Ia tierra. No és, pués, Senor coronel, una guerra 
de esterminio Ia que levamos al presidente dei Pa­
raguay, como Io prueba Ia existência de los nume­
rosos prisionerros, jefes, oficiales y soldados tomados 
en el combate dei 17 dei passado, que nocesande 
bendecir Ia marcada generosidad de los vencedores, 
de quienes no han recibido ni Ia mas ligera demons-
tracion capaz de agravar su condicion de vencidos. 

Animados de estos sentemientos, no queremos ser 
en Io minimoresponsables dei sacrifício delos soldados 
que obedecen a V Ex., sacrifício tan estéril en Ia 
situacion que Ia suerte de Ia guerra les ha deparado, 
como iuhumano tambien; porque solo es permitido 
combatir cuando existe algunaprobabilidad de triunfar 
ó cuando alguna ventaja puede asegurarse á Ia causa 
que se defiende. 
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V. Ex. se encucntra, á juicio de los abajo firmados, 
cn un caso estremo, cn el cual solo puedc esperar 
un íin disgraciado se persistiese en reclmzar Ias pro-
posiciones honorables que le dirigimos; por conse-
guicnle Ias vidas de tantos compatriotas cuyos confiados 
a su direccion, deben serie debidamente estimadas, 
para no imolarlas esterilmente em nombre de un 
pundonor militar mal entendido y que en Ias actuales 
circunstancias no puede tenir una aplicacion honorable 
y justa. 

Sin Ia menor intencion de ofender Ias opiniones 
políticas que V Ex. proíésa, consederamos asi mismo 
conveniente recordarle que Ia guerra que hacemos 
actualmente se dirige tan soloal presidente dei Paraguay 
y de ninguna manera al pueblo paraguayo, cuya in­
dependência y soberania está garantida solemnemente 
por Ias naciones aliadas y cuya libertad interna se 
proponen asegurar tanbien como base de Ia futura 
paz á que aspiran y á Ia buena inteligência de sus 
gobiernos. 

En esta virtud, no podemos menos de hacer pre­
sente a V. Ex. que ninguna razon justa puede impul-
sarle á derramar Ia sangre de sus compatriotas por 
una causa reprobaday puramente personal y que V. Ex. 
mismo no tardaria en deplorar intimamente, cuando. 
merced al cambio político que se prepara en su patriai 
Ia vea entrar en una existência nueva y reparadora, 
respirando Ia libertad que su gobernante le ha arre­
batado cruelmente, sujetando á un pueblo á arroslrar 
eternamente Ia cadena dei esclavo, teniendo V Ex. 
Ia conciencia de haber sacrificado sus próprios com­
patriotas para resistir á ese jmenso bien, en vez de 
trabajar paraalcanzalo. Tiempoésaun, Senor coronel, 
de que V. JEx. reflexionando maduramente, se con-
venza de Ia verdad de los hechos referidos y que lejos 
de defender Ia causa de su pátria, como aparenta 
creerlo, sirve tan solo á un hombre que Ia tiene opri­
mida, y que non puede nunca proporcionarle otros 
bienes que el predomínio absoluto de una voluntad 
despotica y el atraso sin termino dei pueblo. 

Esta és una de Ias razones porque nuestros res­
pectivos gobiernos no miran al pueblo paraguayo como 
su verdadero enemigo en esta guerra, sino al gober­
nante absoluto que Io despotiza y que Io ha extra­
viado y arrastrado a Ia guerra incalificavel que ha 
provocado, y esta és tanbien una razon poderosa que 
aumenta Ia responsabilidad de V Ex. siempre que 
insista en defenderse en esa plaza contra el ataque 
que. le Uevareraos apoyados en viente mil hombres 
y cincuenta piezas de artilleria, sin contar los nu­
merosos refuerzos que vienen sucesivamente llegando. 

En virtud de Ias consideraciones espresadas y de 
haber llegado al conocimiento de los que suscriben 
que indivíduos de Ia guarnicion de esa plaza han 
significado á individuos de este ejercito sus deseos 
de conecer por escrito Ias bazes dei arreglo que pro-
ponderiamos á los sitiados, hemos confeccionado Ias 
que constan dei adjunto pliego, firmado tambien por 
nosotros y que acompanamos para su Gonocimiento 
A Ex. advertirá que le ofrecemos Ias condiciones mas 
honrosas gue se acostumbra a conceder entre Ias na­
ciones civilizadas; pero debe persuadirse que este 
proceder de nuestra parte, es una prueba mas de los 
sentimientos que nos animan, respecto de los ciu-
dadanos paraguayos a quiènes no podemos confundir 
jamas com su gobierno. 

Dios guarde a V. Ex. muchos anos. 
Firmados — Venancio Flores.—Visconde de Taman­

daré.—Barão de Porto Alegre.—Wencesláo Paunero. 
Es copia.— M. Solsona y Lamas. 

Bases do convênio. 

Los representantes dei ejercito aliado de vanguar-
dia , brigadier general D. Venancio Flores , goberna-
dor provisório de Ia republica Oriental dei Uruguay 
y comandante em jefe dei ejercito aliado de vanguar-
dia, vice-almirante visconde de Tamandaré, coman­
dante em jefe de Ias fuerzis na vai es dei Brasil en 
el Rio de Ia Plata, teniente general barão de Porlo 
Alegre, comandante cm jefe dei ejercito de opera­
ciones en esta provincia, y general D. Wencesláo Pau­
nero, comandante en jefe dei 1 .cr cuerpo dei ejercito 
argentino, interesados en evitar el inútil derrama-
miento de sangre, vista Ia precária situation cn que 
se encuentran Ias fuerzas paraguayas que ocupan el 
pueblo brasileiro Uruguyana; contando con que el 
comandante en jefe de dichas fuerzas estará á Ia al­
tura de los sérios deberes que sobre el gravitan, res­
pecto á Ia salvacion de Ias numerosas vidas de sus 
soldados, que solo tendra el direcho de exponer como 
militar en el caso de que alguna probabilidad de êxito 
(que no puede esmerar)le asistiese, han acordado, 
en nombre de los derechos de Ia humanidad, ofrecer 
al Sor. coronel D. Antônio Estigarribia, comandante en 
jefe dei antedicho ejercito paraguayo, Ias seguintes 
condiciones para Ia entrega de Ia plaza : 

1.a El jefe principal, officiales y demas empleados 
de distincion dei referido ejercito paraguayo, saldran 
com todos los honores de. Ia guerra, levando sus es­
padas ; y podran trasladarse al punto que fuere de su 
agrado, siendo de Ia obligacion de los que subscri-
ben suministrarles los auxílios necesarios al efecto. 

2.a Si elegieren para su residência algunos punlos 
dei território de cualquiera de Ias naciones aliadas, 
será de Ia obligacion de los gobiernos de ellos atender 
á ia subsistência de los expresados jefes y officiales 
paraguayos durante Ia guerra hasta su terminacion. 

3.a Todos los individuos de tropa de sargento abajo 
inclusive quedaran prisioneros de guerra, bajo Ia con-
dicion de que seran respetados en sus vidas y ali­
mentados y vestidos debidamente durante el período 
de Ia guerra, de cuenta de los mismos gobiernos. 

4.a Las armas y demas petrechos bélicos perten-
cientesal ejercito parjguayo, seran igualmente entrega­
dos á disposicion dei ejercito aliado. 

Firmados.—Venancio Flores.— Visconde de Taman­
daré,—Barão de Porto Alegre.—Wensesldo Paunero, 

Es copia.— M. Solano y Lamas. 

Illm, e Exm. Sr. — Como eu tinha previsto e tive a 
honra de communicar a V Ex., o coronel Antônio 
Estigarribia, commandante da força sitiada na Uru­
guayana, respondeu negativamente ao convênio que 
lhe foi proposto, servindo-se de um phraseado, que 
se poderia chamar enérgico e digno, se não translu-
zisse nelle o servilismo com que passivamente elle 
obedece ao chefe da republica. Este proceder porém 
só servirá para justificar o esforço de nossas armas, 
desculpando o emprego do rigor* contra um inimigo 
refractario a todas as concessões possíveis. A copia 
desse documento que nesta oceasião tenho a honra 
de offerecer á consideração de V Ex., me releva de 
quaesquer outras considerações. 

Deus Guarde a V. Ex.—Quartel general do com­
mando em chefe do exercito em operações nesta pro­
vincia em frente a Uruguayana em 6 de Setembro de 
1865.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro Ângelo Moniz da 
Silva Ferraz, ministro e secretario de estado dos ne­
gócios da guerra.— Barão de Porto Alegre, 
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Copia.—Viva Ia Republica dei Paraguay l.—El co­

mandante en jefe de Ia division en operaciones sobre 
el rio Uruguay, campamento en Uruguayana, Se-
tiembre, 5 de 1865.—A los Senores representantes dei 
ejercito aliado de vanguardia. 

El abajo firmado comandante em jefe de Ia divi­
sion paraguaya en operaciones sobre el rio Uruguay, 
cumple con el deber de contestar Ia nota que VV 
EE. le han dirigido con fha 2 dei corriente acom-
panandole Ias bases de un convênio. 

Antes de entrar en Io principal de Ia nota de VV EE. 
seame permittido rechasar con Ia decensiay altura pró­
prias dei soldado de honor, todos aquelles conceptos 
contenidos en Ia precitada nota, en demasia injuriosos 
al supremo gobierno dei abajo firmado. Ellos, con per-
donde VV. EE., colocan ála referida nota al nivel de 
los diários de Buenos-átyres, que desde algunos anos 
á esta parte no han hecho otra cosa, no han tenido 
otro oficio, que denigrar grosera y soesmente el go­
bierno de Ia republica dei Paraguay, lanzando al pró­
prio tiemporudascalumnias contra el mismo pueblo, 
que Ias ha contestado labrahdo su felicidad dome­
stica por médio dei honroso trabajo y cifrando su 
major felieidad en el mantinimento de Ia paz in­
terna, base fundamental de Ia preponderância de una 
nacion. 

Se VV. EE.se manifiestan tan celosos por dar libertad 
al pueblo paraguayo, segun sus mismas espreciones, 
porque no han principiado por libertar á los infelices 
negros dei Brasil que componen Ia mayor parte de 
sus habitantes y que gimen en Ia mas duras y es­
pantosa esclavitud para inriquecer y dejar vagar en 
el ocio.á unos cuanlos centenares de los grandes dei 
império? Desde cuando a cá se llama esclavo a un 
pueblo que elige por su libre y espontânea voluntad 
el gobierno que preside sus destinos? Sin duda al-
guna desde que el Brasil se ha iniciado en los asuntos 
dei Plata, con el animo marcado de someter yescla-
visar á lãs republicas hermanas dei Paraguay y al 
mismo Paraguay quizás, si no hubiera contado con 
un gobierno patriótico y pre visor. VV EE. me han 
de permitir estas digresiones, puesto que Ias han 
provocado insultando en su nota al gobierno de mi 
pátria. 

No estoy conforme con VV. EE. en que il mi­
litar de honor y el verdadero patriota deba limitarse 
á combater solamente cuando tenga probabilidades 
de vencer Abran VV. EE. Ia historia yen ese grande 
libro de Ia humanidad aprendan que los mayores ca-
pitanes, que aun el mundo recuerda con orgullo, 
ni contaron el numero de sus inimigos, ni los ele­
mentos de que desponian, sino que vencian ó morian 
en nombre de Ia pátria. 

Recuerden VV. EE. que Lionidas con trescientos 
espartanos, guardando el paso de los Termopilas, no 
queria oir Ias proposiciones dei rey Pérsia, y que 
cuando uno de sus soldados le dijo. que los inimigos 
eran tan numerosos que oscurecian el sol cuando dis-
paraban sus flechas, contesto l « Mejor, pelearemos 
a Ia sombra. » 

Como el capitan espartano no puedo oir proposi­
ciones dei inimigo, porque he sido mandado junto 
con mis companeros á pelear en defenza de los dire-
chos dei Paraguay, y como su soldado debo contestar 
a VV. EEx. cuando me hacer Ia enumeracion de Ias 
fuerzas que tienen y de Ia artilleria de que disponen: 
« tanto mejor, el humo de los cânones hará sombra ! » 

Se Ia suerte nos depara una tumba en este pueblo de 
Ia Uruguayana, nuestros conciudadanos conservaron el 
recuerdo de los paraguayos que rnurieron peleando 
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por Ia causa de su pátria, pero que mientras viviron 
no rindieron al inimigo Ia sagrada ensena de Ia liber-
dad de su nacion. 

Dios guarde áVV EEx. muchos anos, Antônio Es­
tigarribia. 

Cuartel General em frente á Uruguayana.—Setiembre, 
9 de 1865. —Al Senor comandante em jefe de Ias 
fuerzas paraguayas en Uruguayana. 

Los abajo firmados han recibido Ia nota deV Ex. 
fira 8 dei presente, reducida a solicitar los médios 
necesurios para que Ias famílias y demas neutrales 
que se encuentran en esa plaza puedan sallir de ella, 
antes dei ataque, y salvarse de Ias desgracias que sobre 
vendran y que no es justo les alcanze. 

En contestacion al objecto principal de Ia nota 
referida y alos fundamientos que en ella seaducen, 
debemos hacer presente a V Ex. qüe los abajo 
firmados no terian en olvido este acto de comisera-
cion con los neutrales, cuando se habian mostrado 
empenosos de salvar tambien a los mismos soldados 
que le obedecen, y que solo esperaban el momento 
oportuno para procurar de V. Ex. el acuerdo necesario. 

En esta virtud, puede V Ex. prevenir a todos los 
indivíduos de esa plaza, que con arreglo al derecho 
de gentes se hallen comprendidos en Ia condicion de 
neutrales, que pueden disponerse a sallir de ella, 
para cuyo efecto se lhes senalará el dia en que deban 
verificalo; Io que se comunicará a V. Ex. oportuna­
mente. 

Dios guarde a V Ex. muchos anos.—Venancio Flo­
res.—Barão de Porto Alegre.—W. Paunero. 

Cuartel general frente ala Uruguayana, Setiembre 10 
de 1865.—El general em jefe de los ejercitos allia­
dos al comandante em jefe de Ia division para­
guaya, D. Antônio Estigarribia. 

Se ha recebido Ia nota de V, fha de hoy, em res-
puesta á Ia de los jefes dei ejercito aliado fha de 
ayer, relativa ála saílida de los neutrales que existen 
en esa plaza. 

Impuesto de Io que V. dice sobre el particular, 
debo manisfestarle que quedando enterado de Ia reso-
lúcion em que estáV., seran recebidas por quienes 
comisione al efecto, Ias personas allenas á Ia guerra 
que existen en ese pueblo, y que vá V- á enviar fuera 
de Ias trinchieras á lás dose dei dia de manana. 

Dios guarde a V.— Bartolomé Mitre. 

Viva Ia republica dei Paraguay I El comandante en 
jefe "de Ia division paraguaya en operaciones sobre 
el rio Uruguay. 

Sitio de Uruguayana, Setiembre 16 de 1865. 
A S. Ex. el Sr. geueral en jefe dei ejercito aliado, 

brigadier D. Bartolomé Mitre. 
Exm. Sr—El abajo firmado, con el fin de operar 

contra los ejercitos de V. Ex. se ve en Ia necessidad 
de abandonar en este pueblo todos aquelles indivi­
duos que por enfermidad estan imposíbilitados de 
seguir Ia marcha de Ia division de su comando. 

El infrascripto espera que V Ex. cumplira para con 
elles con Ias prescripciones que les acuerdan Ias leys 
de Ia guerra. 

http://EE.se
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Dios guarde a V. Ex. muchos anos (firmado) An­
tônio Estigarribia. 

Está conforme.—José M. de Ia Fuentc, secretario 
S. Ex. el general cn gefe. 

Nota.— Esta communiracão foi encontrada entre os paneis do te­
nente coronel Estigarribia e parece ler si;lo escripta no dia em que 
elle tomou a resolução, que não Ie\ou a effeito, de abandonar a Uru­
guayana. 

Quartel general do commando em chefe do exer­
cito junto ás trincheiras de Uruguavana em 18 de Se­
tembro de 1865. 

A prolongação do rigoroso sitio em que se achão 
as forças sob o mando de V. S. deverá por certo tel-as 
convencido de que sentimentos meramente humani­
tários retém os exércitos alliados, em operações nesta 
provincia, ante o ponto do território que V. S*. oecupa. 

Estes sentimentos que nos animão, e que sempre 
nos dominaráõ, qualquer que seja o resultado da guerra 
a que fomos levados pelo governo da republica do 
Paraguay, me obrigão a ponderar a V. S. que seme­
lhante posição e estado de cousas deve ter um para­
deiro; e, em nome do Imperador e dos chefes alliados, 
annuncio a V. S. que, dentro do prazo de 2 horas, 
nossas operações vão começar. 

Toda a proposição que V* S. fizer, que não seja a 
de renderem-se as forças do seu commando, sem con­
dições, não será aceita*; visto que V. S. repellio as mais 
honrosas que lhe forão pelas forças alliadas offerecidas. 

Qualquer que seja a sua resolução, deve V. S. 
esperar da nossa generosidade o tratamento consen-
taneo com as regras admittidas pelas nações eivili-
sadas. — Barão de Porto Alegre.— Ao Sr. coronel An­
tônio Estigarribia, commandante em chefe da divisão 
paraguaya sitiada na Uruguayana. 

El comandante em jefe de Ia division paraguaya 
ofrece rendir Ia guarnicion de Ia plaza de Uruguayana 
bajo Ias condiciones seguintes: 

1.a. El comandante de Ia fuerza paraguaya entre­
gará Ia division de su comando desde sargento inclusi­

ve abajo, guardando los ejercitos aliados para con 
elles todas Ias regias que lás leis de Ia guerra pres-
criben para con los prisioneros. 

2.a Los jefes, oficiales, y empleados de distincion 
saleran de Ia plaza con sus armas y demas ba-
gajes, pudiendo esejir el punto a donde quieran diri-
girse, debiendo el ejercito aliado mantenerlos e ves-
tilos mientras durante Ia presente guerra, si esigirem 
otro punto que el Paraguay, debiendo ser de su cuen-
ta si prefirieren este ultimo punto dirigilos. 

3.a Los jefes y oficiales orientales que estan eu 
esta guarnicion al servicio dei Paraguay quedaran 
presioneros 4e guerra dei Império, guardandoseles 
todas Ias concideraciones a que sean acredores. 

Sitio de Uruguayana, Setiembre, 18 de 1865.—>• An­
tônio Estigarribia, 

Og generaes alliados concedem, e admittem a pri­
meira e a terceira condições sem restricção alguma. 
Quanto á 2.a admittem-na com as seguintes restric-
ções. Os officiaes de qualquer categoria se renderão, 
não podendo sahir da praça com armas, sendo-lhes li­
vres escolher para sua residência qualquer lugar que 
não pertença ao território do Paraguay. Uruguayna 
18 de Setembro de 1865 ás 2 1/2 horas de tarde. Pelos 
chefes alliados, o ministro da guerra do Império do 
Brasil Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 

El comandante en jefe de Ia division paraguaya.—» 
Sitio] de Uruguayana, Setiembre, 18 de 1865. 

El infrascripto acepta Ias proposiciones de V. Ex. y 
desea solamente que seaS. M. el Imperador el mejor 
garante de tal convênio. A el y a V. Ex , que hacen Ias 
proposiciones, me fio y entrego prisionero de guerra Ia 
guarnicion con Ias prescripeiones acordadas por V. Ex. 

El que firma espera que V, Ex., procederá immedia­
tamente a ajustar con el infrascripto Ia manera como 
se debe efectuar el desarme y entrega de Ia guarnicion. 

Dios guarde a V Ex. muchos anos, Antônio Esti­
garribia, 
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Gabinete do ministro. — Ministério dos negócios 
guerra.— Rio de Janeiro em 8 de Março de 1865. 

da 

Illm. eExm. Sr. —Em resposta ás suas confidenciaes 
n.05 5, 7 e 8 de 17 e 19 de Fevereiro ultimo, tenho de de­
clarar a V- Ex., para seu conhecimento: 1.°, que fico in­
teirado de quanto me diz em relação ao movimento de 
forças na provincia, em razão dos successos da fronteira 
com o Estado Oriental, como pelas noticias do Paraguay. 
Como ora parte para essa provincia o commandante das 
armas interino, a quem dou instrucções de que enviarei 
cópia a V. Ex., as futuras medidas devem ser em confor­
midade dellas e com accordo de V- Ex. e aquelle com­
mandante de armas; 2.°, que inteirado do resolvido por 
V. Ex. acerca da remessa de cavalhada para Montevidéo, 
tenho de autorizar a V. Ex. para continuar a comprar ca­
vallos na maior porção, e sendo bem examinados; estes 
cavallos não saniráõ porém da provincia sem ordem do 
governo geral: 3.°, que pelo paquete Gerente se remetteu 
já armamento para essa provincia, |}ara onde também foi 
algum de Montevidéo, segundo me communicou o com­
mandante em chefe da esquadra brasileira no Prata. 

Aproveito esta oceasião para significar a V. Ex. que a 
nomeação de deputado do ajudante general ou quartel-
mestre general, para as divisões que se estão organizando, 
é illegal, pois que esses funccionarios militares só cabem 
aos corpos de exercito, devendo as divisões ter somente 
assistentes. 

Para a organização de forças cumpre, pois, que V. Ex., 
entendendo-se com o commandante das armas, se cinja 
ás instrucções referidas. 

Deus guarde a V. Ex.— Visconde de Camamú.— Sr. 
sidente da provincia do Rio Grande do Sul. 

pre-

Ao general Manoel Luiz Ozorio.— Gabinete do ministro. 
—Ministério dos negócios da guerra.—Rio de Janeiro em 
18 de Março de 1865. 

Devendo amanhã partir para o Rio da Prata nos paque­
tes a vapor Cruzeiro do Sid e Paraná o 2.° corpo de 
voluntários da pátria, o 3." batalhão de artilharia a pé e 

o 5." de infantaria, assim o communico a V. S. para qu-. 
faça reunir essa força ás do exercito sob seu commando. 

Por esta oceasião, tenho de significar a V. S. que se faz 
necessário que V. S. me informe se ha possibilidade de 
fornecer-se de viveres qualquer força nova que se vá es­
tacionar em ponto mais próximo do Salto, como Arroyo 
Negro ou Paysandú, donde é mais curta a marcha para J 
provincia de S. Pedro, e no caso affirmativo tome V. S. 
as necessárias providencias para que, em um ou outr•:> 
ponto, se prepare o preciso de viveres para os corpos que 
formarem a próxima futura expedição. 

Deus guarde a V. S.— Visconde de Camamú.— Sr. Ma­
noel Luiz Ozorio. 

Gabinete do ministro. — Ministério dos negócios da 
guerra.— Rio de Janeiro em 21 de Março de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.— Representando o commandante em 
chefe interino do exercito de operações no sul do império 
sobre a falta de cavalhada e boiada"de transportes, muito 
convém que V. Ex. providencie de modo aoecorrer aquella 
necessidade. Sendo precisa bastante cavalhada, dôV. Ex. 
as suas ordens para a respectiva compra; independente­
mente do contracto feito com F. Ballnar, ficando V. Ex. 
prevenido de que toda a cavalhada deve ser invernada nas 
proximidades do Uruguay. 

A respeito da compra de bois, é nesta data autorisado 
aquelle commandante em chefe a realizal-a no estado 
oriental, devendo communicar a V. Ex. o que a tal respeito 
fizer, para não haver excesso na compra. Outro sim, é ur­
gente preparar bestas para a artilharia, e portanto deve 
V. Ex. mandar comprar quantas fôr possivel obter mansas, 
e, na falta destas, redomonas. 

Finalmente declaro a V. Ex. que deve mandar fabricar 
barracas para duas praças; e bem assim que Sua Mages-
lade o Imperador nouve por bem nomear para capitão 
da 5.* companhia do 1." corpo de voluntários ao tenente 
Paulo Maria Piquet, que a organisou, e a foi comman-
dando para essa provincia. 

Deus guarde a V. Ex.— Visconde de Camamú.—Sr. pre­
sidente da provincia do Rio Grande do Sul. 



Gabinete do ministro. — Ministério dos negócios da 
guerra.—Rio de Janeiro cm 6 de Abril de 1865. 

Illm. c Exm. Sr.—V. Ex. fica autorisado a comprar a 
maior quantidade de bestas para o serviço da arlilliaria, 
as quaes V. Ex. mandará que se vão adestrando conve­
nientemente. 

Deus guarde a V.Ex.— Visconde de Camamú.—Sr. pre-
Mdenle da provincia do Rio Grande do Sul. 

Gabinete do Ministro. — Ministério dos negócios da 
guerra.—Rio de Janeiro em 6 de Abril de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Sua Magestade o Imperador deter­
mina que V. Ex. dê as precisas ordens para que todas as 
forças das tres armas do exercito existentes .nessa provin­
cia se dirijão para qualquer ponto da margem do Uru-
l̂ uay, onde, havendo boas pastagens e mato, se possa es­
tabelecer com vantagem um campo de instrucção sob a 
direccão do ajudante-gçneral do exercito, commandante 
das armas interino dessa provincia. O que communico a 
V. Ex. para sua execução. 

Deus guarde a V. Ex.— Visconde de Camamú.— Sr. pre­
sidente da provincia do Rio Grande do Sul, 

Ao general Manoel Luiz Ozorio.—Gabinete do ministro. 
— Ministério dos negócios da guerra.—Rio de Janeiro 
em 7 de Abril de 1865. 

Sua Magestade o Imperador, tendo em consideração 
que nas actuaes condições do exercito, tanto estacionado 
no Estado Oriental, como no Rio Grande do Sul, não é 
possivel proceder-se a uma nova arrematação de viveres, 
porque seria expor as forças que se aclião em movi­
mento a soffrerem necessidades, emquanto outro qual­
quer fornecedor se preparasse para satisfazer ás exigên­
cias do serviço; attendendo que o aclual fornecedor, na 
renovação do contracto, apresentou grandes melhora­
mentos nas tabellas de viveres, e economia da fazenda 
publica nos preços do fornecimento; attendendo mais 

aue a novaçao ao contraclo tem merecido a approvação 
o seu antecessor no commando do exercito, do pre­

sidente da provincia de S. Pedro, do fiscal da fazenda 
publica junto ao exercito no estado oriental, da 4.a di-
rectoria geral do ministério da guerra, e finalmente que 
V. S., em seu officio de 24 de Março ultimo, declara que 
a alimentação do exercito a seu mando é boa; ha por 
bem determinar que o ultimo contracto, feito no Estado 
Oriental pelo marechal de campo barão de S. Gabriel 
com José Luiz Cardozo de Salles, vigore até o ultimo 
de Setembro do corrente anno, tanto no Estado Oriental 
como na provincia de S. Pedro. O que communico a V. 
S. para sua execução. 

Deus guarde a V. S.—Visconde de Camamú.—Sr. Ma­
noel Luiz Ozorio. 

Ao general Manoel Luiz Ozorio.—Gabinete do ministro. 
—Ministério dos negócios da guerra.— Rio de Janeiro. 
7 de Abril de 1865. 

Em resposta ao officio de 28 do Março ultimo, em aue V S. manifesta a conveniência de dissolver- se a 
ivisão ligeira sob o commando do general Antônio de 

Souza Netto, declaro a V. S. que pôde dar as ordens 
nesse sentido; attendendo, porem, que se dessa forca 
fizer parte alguma que pertença ao exercito,- deverá "a 
elle encorporar-se, e bem assim os voluntários que o qui-
zerem, indo o restante para onde melhor lhes approuver. 

Deus guarde a V. S.— Visconde de Camamú.—-Sr. Ma­
noel Luiz Ozorio. 

Cópia.—Ao general Manoel Luiz Ozorio.—Gabinete th, 
ministro.—Ministério dos negócios da guerra.—Riu iU-
Janeiro em 8 de Abril de 1865. 

Sua Magestade o Imperador, a quem foi presente o 
seu officio de 28 de Março ultimo, versando sobre o ponto 
que V. S. julga preferivel para estacionamento do excr 
cito, e conformando-se com a opinião de V. S., lia por 
bem determinar que V. S. faça estabelecer o deporto 
de viveres em Paysandú, e que o exercito vá murchando 
para Dayman. Como agora sigão para Montevidéo os v-i 
pores Apa, Princeza e Imperatriz, será conveniente que 
as forças que elles transportão, em vez de desembarcam;]; 
em Montevidéo, sigão para Paysandú nos mesmos vapores, 
uma vez que a força já vá enconlrar os precisos gênero; 
de alimentação; ficando V. S. autorizado a modificar 
esta ultima disposição, se entender mais conveniente que 
a força desembarque e siga reunida ao exercito. 

O mesmo Augusto Senhor manda declarar a V. S. que 
ainda a tropa não vai provida convenientemente de equi­
pamento, abarracamento, e tc ; e então V. S. fica auto­
rizado a mandar apromptar ponches, capotes, mochilas, 
blusas de panno, baeta e linho, camisas, calças e bar­
racas, podendo empregar no fabrico desses artigos, nos 
intervallos dos excrcicios, os soldados que o quizerem, 
pagando-se-lhes o feitio por uma tabeliã razoável que 
V. S. organizar. 

Lembro ainda, de ordem de Sua Magestade o Impe­
rador, a V S., que os tres corpos que ora seguem, não 
levando barracas, podem aquartelar-se dentro de Pay­
sandú ou nas suas immediaçõas, uma vez que não estejào 
expostos ao rigor da atmosphera; e bem assim que 
aquelles que existem já no exercito, mas se achão des-
previnidos desse artigo, deveráõ ser dos últimos a deixar 
o acampamento em frente de Montevidéo. 

Communicando a V. S. as imperiaes determinações, 
cumpre-me declarar-lhe que o governo espera do zelo e 
intelligencia de V. S. que se empregará© todos os meios 
de conciliar o maior commodo dos soldados, com a pre­
cisa rapidez nos movimentos do exercito sob o seu com­
mando. 

Deus guarde a V. S.—Visconde de Camamú.—-Sr. Manoel 
Luiz Ozorio. 

Gabinete do ministro.—Ministério dos negócios da guerra 
—Rio de Janeiro em 21 de Abril de 1863. 

Convindo que a caixa militar do exercito sob seu inte­
rino commando forneça o numerário preciso e que fôr 
requisitado para pagamento dos vencimentos das forças 
da provincia do Rio Grande do Sul, estacionadas sobre 
a costa do Uruguay; assim o declaro a V. S. para seu 
conhecimento e execução; previnindo-o de que esta 
medida só deve ser levada a effeito quando o exercito 
se approximar á fronfeira: do que tudo dou' conheci­
mento nesta data ao presidente da referida provincia. 

Deus guarde a V. S.—Visconde de Camamú.—Sr. Manoel 
Luiz Ozorio. 

Gabinete do ministro.—Ministério dos nogocios da 
guerra.—Rio de Janeiro em 21 de Abril de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Accuso o recebimento dos dous offi­
cios confidenciaes que V. Ex. me dirigio em data de 30 
do mez próximo passado, sob n.0" 16 e 17, e fico intei­
rado de quanto V. Ex. me çommunica. A' respeito da 
falta de equipamento e de alguns artigos de fardamento 
á alguns corpos estacionados nessa provincia, declaro a 
V. Ex. que as circumstancias do arsenal de guerra da 
corte não têm permittido que os corpos vão melhor pre­
parados, cumprindo portanto que V. Ex. vá mandando 
remetter para o acampamento o que houver em Porto-
Alegre. 

Pelo que toca ao supprimento do numerário preciso 
para pagar os vencimentos das forças estacionadas sobre 
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a costa do Uruguay, communico a V- Ex. que nesta data 
expeço ordem ao brigadeiro Ozorio para mandar que 
a caixa militar do exercito forneça o dinheiro necessário 
que for requisitado daquellas forças, devendo porém isso 
só ter lugar quando o exercito se aproximar a fronteira 

Quanto ao fornecimento de viveres, acha-se providen­
ciado porquanto foi prorogado o prazo do actual con­
tracto. 

Finalmente declaro a V Ex. que fica autorizado a pro­
ceder como propõe a respeito da compra da cavalhada 
podendo V. Ex. arbitrar gratificações razoáveis para as 
pessoas que forem incumbidas dessa commissão. 

Deus guarde a V. Ex.— Visconde de Camamú.—Sr. 
presidente da provincia do Rio Grande do Sul. 

Ao presidente do Rio Grande do Sul.—Gabinete do 
ministro.—Ministério dos negócios da guerra.—Rio de 
Janeiro em 2 de Maio de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Em conseqüência do rompimento de 
hostilidades, de que V. Ex. já deve ter conhecimento 
por parte da republica do Paraguay contra a confederação 
argentina, constando achar-se ameaçada a provincia de 
Corrientes, é urgente que as forças existentes nessa pro­
víncia se movão ate para sua defeza, ou para obrar activa-
menle, segundo as circumstancias. -

Para qualquer dos fins faça V. Ex. marchar, sem perda 
de tempo, para a villa de Uruguayana, todos os cornos 
disponiveis. 

Dirigir-se-ha ao mesmo ponto o conselheiro ajudante-
general, commandante das armas interino da provincia, 
para dar á força a organização tactica indispensável. 

Para o serviço da artilharia, dará V. Ex. as ordens 
mais terminantes de se reunirem á forca todas as praças 
promptas do 1.° regimento desta arma', a principiar por 
officiaes, que se achão em S. Gabriel e em vários outros 
pontos sob diversos pretextos. 

Esta disposição é extensiva á todas as praças dos ba­
talhões de infantaria, cujos chefes queixão-se, e verifica-se 
dos destinos dos mappas, de os terem desfalcados pela 
distracção de praças em serviços de secretaria, ordens 
depósitos, etc , fora das fileiras. 

Organizada a força, seria muito conveniente que, trans­
pondo o Uruguay, fosse oecupar a Candelária; mas de­
pende isto do seu numero e arranjo, do que V. Ex. tem o 
ímmediato conhecimento que faíta ao governo: conse-
guiníemente resolverá V. Ex. nesta parte, recommen-
dando-lhe em geral: 

1.° A verificação da certeza de atravessar a força a parte 
de Corrientes que a separa daquelle ponto, sem encontro 
de força inimiga superior. 

2." A possibilidade de alli chegar a tempo de impedir 
que o inimigo passe o Paraná, com o fim de ameaçar a 
nossa fronteira. 

3.° A possibilidade de tomar e manter a posição sem 
compromettimento. 

Sobre estas bases geraes, espera o governo imperial que 
V. Ex. proceda e obre, segundo os meios á sua dis­
posição . 

Para que á força não faltem os pagamentos e forne­
cimentos indispensáveis, providenciará V. Ex. de modo 
que, de momento, a acompanhem, em numero adequado, 
officiaes de fazenda com dinheiro e autorisação de saques; 
ficando na intelligencia de que, para depois, vão ser ex­
pedidas pelo ministério da fazenda ordens para o banco 
Mauá em Montevidéo ou no Rosário, assim como que 
o actual fornecedor ou outro acompanhe também a força 
para fornecel-a. 

Scientifico, finalmente, á V. Ex., para seu governo, que, 
além das ordens anteriormente expedidas por este mi­
nistério para. a marcha das nossas forças e seus depo* 
sitos para Dayman e Paysandú, acaba o vice-almirante 
visconde de Tamandaré de deprecar do commandante 
em chefe interino o embarque de corpos com o mesmo 
destino a fim de operar. 

Deus guarde a V. Ex. — Visconde de Camamú. — Sr. 
presidente da provincia do Rio Grande do Sul. 

Gabinete do ministro. — Ministério dos negócios da 
guerra.—Rio de Janeiro em 3 de Maio de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Declaro a V- Ex., em resposta ao 
seu officio confidencial de 17 do corrente, sob n.° 19, que 
approvo as medidas que tem tomado para a compra e 
invernada da cavalhada; observando apenas que Camacuan 
parece ser ponto muito central. 

Por esta oceasião communico a V Ex. que o chefe 
da caixa militar junto ao exercito no estado oriental, 
Justo de Azambuja Rangel, foi dispensado daquelle ser­
viço, devendo ser brevemente substituído por outro que 
irá da Corte com os necessários empregados. 

Deus guarde a V. Ex.— Visconde de Camamú.—Sr. 
presidente da provincia do Rio Grande do Sul. 

Gabinete do ministro. — Ministério dos negócios da 
guerra.—Rio de Janeiro em 8 de Maio de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Accuso o recebimento do officio con­
íidencial que V. Ex. me dirigio em data de 28 do mez 
próximo passado sob n.° 24; e ficando inteirado do que 
V Ex. me commúnica, declaro-lhe que nenhuma duvida 
ha sobre o pagamento das letras que forem sacadas 
pela alfândega do Rio Grande para pagamento das des­
pezas feitas pela commissão alli encarregada das compras 
para o arsenal de guerra dessa provincia; convindo entre­
tanto que sejão as ditas letras apresentadas na 4.a di-
rectoria geral desta secretaria de estado. 

A respeito do pedido que V Ex. faz de pannos e 
baeta, communico á V. Ex. que já se derão as precisas 
ordens para que do arsenal de guerra da Corte se re-
metta matéria prima para 4 0.000 fardamentos de caval­
laria e 2.000 de infantaria: o que tudo deverá ir pelo 
vapor que parle á 21 do corrente. 

Deus guarde a V. Ex.— Visconde de Camamú.—Sr. 
presidente da provincia do Rio Grande do Sul. 

Ministério dos negócios da guerra.—Em 8 de Maio 
de 1865. 

Em solução á um tópico do seu officio confidencial 
n.° 24, de 28 do mez próximo passado, declaro á V. S. 
que o actual fornecedor de viveres ao exercito está obri­
gado á fornecel-os até o fim de Setembro, qualquer que 
seja o ponto em que se ache o exercito, mesmo além das 
fronteiras do império e paizes vizinhos. 

Deus guarde a V. S.— Visconde de Camamú.— Sr. 
Manoel Luiz Ozorio. 

Gabinete do ministro.—Ministério dos negócios da 
guerra.—Rio de Janeiro em 17 de Maio de 1865. 

Illm. e Exm. Sr. —Expeça V. Ex. ordem para que, sena 
demora, siga para a fronteira dessa provincia o 1.° regi­
mento de artilharia a' cavallo, afim de encorporar-se ao 
exercito sob o commando interino do general Ozorio. 

Deus guarde a V. Ex..—Ângelo Moniz da Silva Fwraz. 
—Sr. presidente da provincia de S. Pedro do Rio Grande 
do Sul. 

Gabinete do ministro.—Ministério dos negócios da 
guerra. Rio de Janeiro em 20 de Maio de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Por decreto de 12 do corrente fui 
nomeado ministro C secretario de estado dos negócios 
da guerra, e sendo a missão principal do actual governo 
a defeza do paiz e vingar as atfrontas feitas aos direitos e 
sobretudo, á dignidade do império, não pôde o mesmo 
governo deixar de contar com a inteira e leal coadjuvação 
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de seus subordinados, qualquer que seja sua posição, 
quaesquer que sejào seus princípios políticos; e quanto 
á mim me julgarei feliz, se o conseguir. Me parece de toda 
a vantagem que V. Ex. volte á sua residência para a ca­
pital, para melhor remessa de petrechos bellicos e mo­
vimento das tropas para os pontos convenientes. 

Espero que V. Ex. tome essa deliberação immediata­
mente. 

Devem para ahi partir officiaes idôneos, afim de mon­
tarem em pé conveniente o arsenal de guerra de Porto 
Alegre e a officina pyrotechnica: recommenuo muito a 
V. Ex. que lhes preste toda a coadjuvação para se levar 
á effeito aquelle empenho, visto que pôde dar-se o caso 
de que, por parte do Paraguay, dentro de alguns mezes, 
um vapor encouraçado obsle o movimento do material 
do exercito para Montevidéo ou para essa provincia 

Para esse fim ordenei que se remettesse tudo quanto 
é possivel; e á proporção que se forern8fazendo os Ne­
cessários pedidos, ira o mais que convier, seguindo nesta 
oceasião os objectos constantes da inclusa relação. 

Não podendo ser justificada a falta de forças sobre a 
fronteira de Missões, cumpre que V. Ex. faça immedia­
tamente marchar toda a que tiver disponível, deixando 
apenas guarnições em alguns pontos das fronteiras; e 
devendo outrosim o commandante das armas seguir para 
mesma fronteira de Missões, afim de entender-se com o 
general commandante do exercito. 

Faça V. Ex. seguir igualmente para a dita fronteira o 
corpo de artilharia á cavallo, para se lhe encorporarem 
os respectivos contingentes que já tem marchado para o 
exercito de operações. 

Da força de cavallaria dessa provincia deve V. Ex. 
mandar reunir ao mesmo exercito as praças necessárias 
para o completo de seis mil, conforme a requisição feita 
pelo respectivo commandante em chefe, e bem assim toda 
a força de infantaria que por este fôr pedida ao comman­
dante das. armas ou da divisão que se achar na fronteira. 

Os officiaes de engenheiros e do estado-maior de 1.» 
classe que partirão ou forão designados para servir no 
exercito, e se tem ahi demorado, devem igualmente seguir 

Eara seu destino, por mar ou por terra, com a maior 
revidade, devendo também reunir-se á seus corpos em 

prazo não maior de seis dias Iodos os officiaes arregi­
mentados. 

Convém que o armamento e equipamento, que ora se 
remettem, sejao distribuídos pelos pontos da fronteira, 
para armar a guarda nacional e os voluntários que se 
prestarem á defeza dos mesmos pontos. Outrosim re-
metterá V. Ex. para a fronteira as munições que houver 
disponiveis, quer de artilharia, quer de infantaria, e tudo 
o mais que fôr preciso. 

Alguns corpos de linha precisão do fardamento que 
deixarão em differentes lugares, como Jaguarão e outros: 
cumpre que V. Ex. faça seguir taes fardamentos para 
lhes serem entregues, preferindo para essa remessa o 
porto de Montevidéo. 

Terminando direi a V. Ex. que me parecem exage­
rados os receios de uma invasão do inimigo pelo lado de 
Jaguarão, e quando assim fosse, com as forças que V Ex. 
ahi tem á sua disposição e com o armamento que ora 
se lhe remette ficará V. Ex. habilitado para resistir. E se 
um golpe de mão se verificar em conseqüência de não 
haver V. Ex. tomado todas as providencias para a con­
centração das forças sobre a fronteira de S. Borja, pon­
dere bem V Ex. qual a responsabilidade do governo e 
seus delegados. 

Deus guarde a V. Ex.—Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
— Sr. presidente da provincia do Rio Grande do Sul. 

Cópia.— Gabinete do ministro.— Ministério dos negó­
cios da guerra.—Rio de Janeiro em 20 de Maio de 1865° 

Illm. eExm. Sr.—Nas actuaes circumstancias da guerra 
em que nos achamos empenhados com o estrangeiro, con­
vém aceitar os offerecimentos que fizerem os commandan­
tes e officiaes da guarda nacional para organizarem corpos 
ou contingentes da mesma guarda, a fim de marcharem a 
reunir-se ao nosso exercito em operações do sul, formando 

com diversos contingentes novos corpos, unindo-os ouad* 
dindo-os aos que ja estiverem creados, conforme V. Ex. 
julgar mais conveniente; devendo os referidos corpos ser 
organizados de accordo com as instrucções que baixarão 
com o decreto de 3 de Outubro de 1857. Por conseguinte 
aceite V- Ex. os offerecimentos que fazem o tenente-coro­
nel commandante do corpo n.° 43, o capitão da companhia 
avulsa da reserva de S. Ângelo, c o capitão commandante 
interino do 2.° corpo, todos do commando superior da 
Cruz Alta, por si e pelos officiaes dos seus respectivos 
commandos, conforme os officios que V- Ex. remelteu, 
por cópia, ao Sr. ministro da justiça; procedendo V. Ex. 
do mesmo modo quanto ao commandante superior da 
guarda nacional de Santo Antônio da Patrulha, que tam­
bém se offereceu ao governo imperial, segundo já lhe foi 
communicado. 

Fica, pois, entendido, que os corpos que se apresenta­
rem completos deverão marchar com aquella organização, 
formando-se novos com os diversos contingentes que se 
apresentarem, unindo-os ou addindo-os aos que já estive­
rem creados. 

Declaro finalmente a V. Ex. que ás forças da guarda 
nacional, que assim se organizarem voluntariamente, 
competem as vantagens marcadas para o que já está em 
serviço da guerra, visto ter expirado o prazo decretado 
para a apresentação de voluntários da pátria. 

Deus guarde a V. Ex.—Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
— Sr. presidente da provincia do Rio Grande do Sul. 

Cópia. — Gabinete do ministro.— Ministério dos negó­
cios da guerra.—Rio de Janeiro em 21 de Maio de 1865. 

O visconde de Tamandaré, em officio de 14 do corrente, 
hoje recebido, communicou á este ministério que o exer­
cito sentia falta de artilharia e munições, inclusive cápsu­
las ou espoletas fulminantes. 

V S. á esta hora terá já recebido algum provimento de 
semelhantes objectos e de differentes outros; hoje daqui 
partio outro não pequeno em alguns transportes; vou 
montai* o arsenal de guerra de Porto Alegre de um modo 
capaz de abastecer o exercito, quando por ventura, o que 
se receia, algum vapor encouraçado por parte do Para­
guay nos venha impedir o movimento de tropas e a re­
messa de munições. 

Igualmente, para obviar semelhante inconveniente, a ca­
pital de Santa Catharina vai ser o deposito de voluntários, 
para depois de organizados em corpos, seguirem por 
terra para S. Rorja, ou outro ponto da fronteira, sendo 
necessário. 

Hoje também partio um parque de artilharia raiada de 
calibre seis. 

Poderei ainda, em breve tempo, enviar outro parque de 
artilharia de calibre quatro, também raiada; não sei se 
poderei enviar outro, porque não achei mais algum em 
deposito. 

Ao mesmo visconde, tratando sobre a guerra depois do 
tratado da alliança, disse o seguinte: 

« Que na direccão da guerra deve haver o mais intimo 
accordo entre os chefes dos differentes corpos do exercito 
e S. Ex., em tudo o que diz respeito ao movimento de 
tropas e todas as operações de guerra; esperando do es­
clarecido patriotismo de S. Ex. toda a coadjuvação aos re­
feridos chefes sobre tal assumpto. 

« O que, não obstante, será do interesse do paiz que o 
nosso exercito não fique na retaguarda das forças aluadas, 
nem deixe que a iniciativa das operações seja exclusiva 
das mesmas forças. Que S. Ex. comprêhende quanto isto 
importa á dignidade e gloria do paiz, e esta convicção dis­
pensa quaasquer outras reflexões. » 

Este é, em geral, o pensamento, ou antes o desejo 
do governo, que estará por certo de accordo com os sen­
timentos de V. S. e de todos os que amão a gloria do nosso 
paiz. 

Deus guarde á V. S.—Ângelo Moniz da Silva Ferraz.— 
Sr. Manoel Luiz Ozorio. -•% 
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Gabinete do ministro. - Ministério dos negócios da 

guerra.—Rio de Janeiro em 22 de Maio de 1865. (\'s 
2 1/2 horas da tarde.) 

Illm. e Exm. Sr.—Acabo de receber a confidencial de 
V. Ex. de 13 do corrente, em vista da qual íicão preju­
dicadas algumas das ponderações que fiz a V Ex. na 
minha confidencial de 20 do corrente. 

Parece-rne todavia conveniente recommendar a V. Ex. 
a prompta marcha de toda a nossa força disponível para 
a fronteira de Missões ou de Uruguayana, nos termos 
daquella dita confidencial. 

Deus guarde a V. Ex.—Ângelo Moniz da Silva Fer­
raz.—-Sr. presidente da provincia do Rio Grande do 
Sul. 

Porto Alegre, um laboratório pyrotechnico, Vm. lhes pres­
tará todo o auxilio, a fim de que não encontre elle o menor 
obstáculo para o bom desempenho de sua commissão. 

Deus guarde a Vm.—Ângelo Moniz da Silva Ferraz.— 
Sr. José Joaquim de Lima e Silva. 

Gabinete do ministro. — Ministério dos negócios da 
guerra.—Rio de Janeiro em 5 de Junho de 1865. 

Cumpre á Vm., que ora segue para a provincia do Rio 
Grande do Sul, onde vai dirigir o arsenal de guerra de 
Porto Alegre, empregar todas as suas vistas nesse estabe­
lecimento, que nas actuaes e melindrosas circumstancias 
do paiz tem de prestar valiosos serviços, se, como espero, 
sob sua direcçao tomar elle o incremento que é para de­
sejar. 

Com a pratica que já tem do serviço de arsenaes, 
Vm. comprehende dever ser o seu primeiro cuidado, 
quando tomar conta do serviço do mesmo arsenal, atten-
der muito não só a sua administração e aos provimentos 
que tem elle de fazer ás forças estacionadas na provincia 
ou fronteiras do império por essa parte, como também ao 
fabrico nas differentes officinas que elle contém. Se em 
épocas normaes um estabelecimento de ordem daquelle 
cuja direccão lhe é confiada, deve sempre estar provido 
dos gêneros necessários para as forças, que tem de guar-
necer uma tão extensa fronteira, nas circumstancias ac­
tuaes em'que necessariamente estará de observação nas 
mesmas fronteiras uma grande força, bem fardada, ar­
mada, e municiada, essa necessidade sobe de ponto. 

O arsenal de guerra de Porto Alegre deve ter os seus 
armazéns bem providos para oeeorrer a todas as necessi­
dades, e satisfazer immediatamente a todas as exigências 
que lhe forem feitas pelas mesmas forças; por isso cumpre 
não esperar que os pedidos se facão, deve Vm., basean­
do-se no numero das praças de que se compuzer o exercito 
na fronteira calcular o necessário para as principaes ne­
cessidades, e procurar ter em arrecadação todos os ob­
jectos para o fornecimento daquellas forças. 

Chamo também sua attenção para o fabrico do mesmo 
arsenal, em que deve empregar todo o cuidado, de maneira 
que os objectos alli fabricados o sejão com perfeição, e 
economia. A' respeito de administração deve não só enca-
ral-a para o estado presente, como para o futuro: deve 
mesmo estudar as disposições regulamentares em vigor, 
e propor um plano de reforma para o arsenal, sob as 
vistas do governo, attendendo também a ser elle um 
grande auxiliar do da Corte, e por isso devem todos os 
ramos das duas administrações estar na mesma completa 
harmonia, mui especialmente todo o serviço de escriptu-
ração. 

Para boa execução de sua commissão, deve Vm. exigir 
todas as providencias, que não forem de sua alçada, quer 
do presidente da provincia, com quem sempre marchará 
de accordo, quer do governo geral, sempre por intermédio 
daquella presidência, quando por esta não poderem ser 
tomadas as medidas tendentes a satisfazer as necessidades 
urgentes e por Vm. reclamadas. 

Deve mais inventariar todos os objectos existentes no 
arsenal, remettendo com urgência a esta secretaria de es­
tado, o competente inventario. 

Fiado no seu zelo pelo serviço publico, espera o governo 
imperial que Vm. correspondera as vistas do mesmo go­
verno, quando o nomeou para servir na presente commis­
são, fazendo Vm. as requisições de tudo quanto precisar 
para o bom andamento de süa commissão. 

Nesta data seguindo conjunetamente o capitão Jeronymo 
Francisco Coelho, com o fim de estabelecer na cidade de 
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Gabinete do ministro.—Ministério dos negócios da 
guerra.—Rio de Janeiro em 6 de Junho de 1865. 

Nesta data segue V. S. para a provincia do Rio Grande 
do Sul, em cuja capital vai fundar um laboratório py­
rotechnico, que tem de fabricar os principaes artificios 
de guerra, e toda ã sorte de munições, de que carecerem 
as forças em operações nas fronteiras do império; pelo 
lado daquella provincia. Deve ser semelhante laboratório 
primeiramente estabelecido em modestas proporções ; 
attendendo-se porém que as vistas do governo imperial 
são que, no futuro, tenha elle todo o incremento dese­
jável e attinja o maior gráo de perfeição, pois que a 
provincia do Rio Grande do Sul, pela sua posição em 
relação aos estados vizinhos, será sempre centro de 
reunião de maior parte das "forças do nosso exercito. 
Seu primeiro cuidado será escolher a localidade pró­
pria, montar as respectivas officinas, os armazéns e 
depósitos, tanlo de matéria prima, como dos artefactos, 
tudo na conformidade dos princípios da sciencia e dos 
aconselhados pela experiência que teve, quando na Europa 
V. S. visitou e examinou estabelecimentos semelhantes. 

Deve preparar com toda a brevidade o maior numero 
possivef de munições, como sejão, cartuxame, espoletas, 
e toda a espécie de artificios de communicação de fogo, 
quer para as armas, quer para as bocas de fogo usadas 
no nosso exercito, a fim de que haja sempre em depo­
sito grande porção desses objectos, com que se possa 
sempre satisfazer immediatamente os pedidos que as 
forças fizerem, especialmente as que se achão situadas 
nas fronteiras da provincia, para onde V. S. agora marcha. 
V. S. requisitará do governo todas as machinas uten­
sílios e matéria prima necessária para a confecção das 
munições e artificios, assim como todas as medidas 
tendentes ao bom desempenho de sua importante com­
missão, devendo esta requisição ser feita por intermédio 
da presidência da provincia, com o qual procurará 
manter, nas suas relações, a maior harmonia. 

Deus guarde a V. S. — Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
— Sr. Jeronymo Francisco Coelho. 

Gabinete do ministro—Rio de Janeiro em 15 de Junho 
de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Tenho presente o seu officio confi­
dencial de 31 do mez próximo passado, cuja recepção ora 
accuso. 

Fiquei inteirado de já se achar, desde o dia 11 de Maio, 
restabelecido nessa cidade o governo da provincia. 

Quanto ao que me diz em relação á nomeação que fiz 
de officiaes para ahi montarem o arsenal de guerra e o 
laboratório pyrotechnico, fico certo de que a elles pres­
tará toda a coadjuvação para o bom desempenho da com­
missão de que os incumbi. 

Communica-me V. Ex. já estarem nas fronteiras do Uru­
guay, ou em marchajpafa ellas, todas as forças da pro­
vincia, á excepção de duas brigadas da divisão Jacuhy; 
devo dizer-lhe que até esta data, em que chegão á corte 
noticias do Rio da Prata, não ha uma só a respeito da 
marcha do brigadeiro Canabarro ; o que não deixa de ser 
injustificável: cumpre portanto a V. Ex. recommendar-lhe 
toda a presteza no cumprimento de semelhante dever. 

Cumpre mais que o barão de Jacuhy siga, com toda a 
celeridade, sem embargo de quaesquer embaraços, e a 
despeito de susceptibihdades, que o tino de V. Ex. sa­
berá extinguir e extirpar. Se houver recusa, o que não 
é de esperar, para que não soffra o serviço publico, V. Ex, 
o faça immediatamente substituir, não obstante seu pres­
umo o apezar dos seus serviços. 
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A* respeito das praças de cavallaria, que segundo foi 
ordenado deveriâo marchar das forças dessa província 
para completar o numero de 6000 no exercito em opera­
ções, convém que V. Ex. as faça seguir, pois e este o 
pensamento do governo, cuja ordens devem ser cum­
pridas á risca. 

Deve também seguir, quanto antes, para o exercito o 
i-oronel commandante do 1.° regimento de artilharia a 
eavallo Alexandre Gomes de Argollo Ferrão, que já o de­
vera ter feito, logo que se restabeleceu dos seus mcom-
modos ; e espero que sua partida não seja hoje retardada, 
qualquer que seja o pretexto. 

Outrosim expeça V. Ex. suas convenientes ordens a fim 
de que sigão, quanto antes, a reunir-se aos seus corpos, 
tanto as praças de pret que tenhão na provincia ficado 
por abuso, ou a titulo de camaradas, serventes ou enfer­
meiros, ou em outros semelhantes serviços, como também 
os officiaes arregimentados que por qualquer motivo, a 
não ser o de moléstia justificada, nao tenhão acompa­
nhado os corpos a que pertencem. 

Mande igualmente V. Ex., quanto antes, inspeccionar a 
todas as praças das companhias de inválidos a fim de se 
lhes dar destino, devendo V. Ev. remetter para a corte 
as que tiverem qualquer officio, bem !como as que pe­
direm para ser transportadas. 

V. Ex. reclama, o que já tem feito por mais de uma 
vez, a remessa de pistolas e de espadas. Para satisfazer o 
seu pedido dei todas as providencias e brevemente serão 
para essa provincia remettidas, pelo arsenal de guerra, 
as que houver no mesmo arsenal, e as que eu poder obter 
fora. 

Confio muito que V. Ex. providenciará sempre, de modo 
que nunca falte ás forças da fronteira tudo quanto lhes 
fôr necessário, quer para o seu fardamento, equipamento 
e armamento, quer para a sua manutenção. 

Muito inconveniente é o estabelecimento da um grande 
deposito em Alegrete, por isso que, como V. Ex. não 
ignora, está alli muito sujeito a um golpe de mão: de-
Aendo somente haver pequenos, com o absolutamente 
necessário. 

O governo nada sabe do que oceorre nos hospitaes, 
ignora mesmo seu estado, e quaes as enfermarias mili­
tares existentes em difíerenles pontos da provincia, por 
isso espera que V. Ex. ministre informações minuciosas 
sobre assumpto tão importante, e dê suas ordens a fim 
de que regularmente se enviem a este ministério mappas 
estatísticos do movimento daquelles estabelecimentos; 
e da mesma sorte mappas cireumstanciados das forças, 
quer existentes nas fronteiras, quer fora dellas, qualquer 
que seja sua denominação. 

Deverá, outrosim, V. Ex. providenciar afim de que nas 
fronteiras de Missões se reunão todas as forças dispo­
níveis da provincia, para com ellas compor-se um exer­
cito de reserva, cujo commando foi, .por decreto de 10 
do corrente, confiado ao marechal de campo Francisco 
Antônio da Silva Bittancourt. 

O general Caldwel continuará corno commandante das 
armas da provincia não podendo porém, emquanto es­
tiver nesse serviço, continuar no exercício de ajudante-
general. 

Deus guarde aY- Ex.—Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
—Sr. presidente da provincia do Rio Grande do Sul. 

Outro sim accuso a recepção do officio confidencial 
que em a mesma data do 1.° do corrente, \ . Ex. me 
dirigio, em additamento á um outro de 20 do mez pas­
sado, cobrindo a cópia do oííicio do general Caldwell 
de 23, e a resposta de V Ex. de 31 do dito mez pas­
sado. 

Deus guarde a V. Ex.— Ângelo Moniz da Silva Fer­
raz—Sr. presidente da provincia do Rio Grande do Sul. 

Gabinete do ministro. —Ministério dos negócios da 
Rio de Janeiro em 17 de Junho de 1865. guerra. 

Illm. e Exm. Sr.—Informe V. Ex. a esta secretaria 
de estado, o que ha a respeito da compra de. cavalha­
da nessa provincia, que numero de cavallos existe a 
sua disposição, quaes os contractos havidos, e bem as­
sim que dinheiro tem sido recebido por conta ou adian­
tamento das mesmas compras, e sob que condições 
e porque preços tem estas sido feitas. 

Deus guarde a V. Ex.—Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
—Sr. presidente da provincia do Rio Grande do Sul. 

Gabinete do ministro. —Ministério dos negócios da 
guerra.—Rio de Janeiro em 20 de Junho de 1865. 

Tendo-se de crear na provincia do Rio Grande do 
Sul um exercito de reserva, para ser estacionado na 
fronteira; convém que V. S. indique qual o ponto mais 
conveniente, a fim de que possa aquelle exercito satis­
fazer toda e qualquer remessa de pessoal ou de ma­
terial, que V. S. tiver de fazer, e ao mesmo tempo acudir 
ao ponto da mesma fronteira que possa ser ameaçado 
pelo inimigo. 

Deus guarde a V. S.— Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
— Sr. Manoel Luiz Ozorio. 

Gabinete do ministro.—Ministério dos negócios da 
guerra.—Rio de Janeiro em 16 de Junho de 186o. 

Illm. e Exm. Sr.—Accusando a recepção do officio 
confidencial que V. Ex. me dirigio em o 1.° do corrente, 
acompanhando, por cópia, as communicações do bri­
gadeiro Canabarro, datadas de 13 do mez "passado, te­
nho á responder-lhe que de tudo fiquei inteirado, e 
que á respeito da demora na marcha do mesmo bri­
gadeiro reliro-me inteiramente ao que disse em aviso 
antes de hontem datado. 

Relativamente á autorização concedida por V. Ex. ao 
referido brigadeiro para mandar fazer, em uma fabrica 
fie Uruguayana, carros para serem puchodos por ca­
vallos ou bestas, fica approvada a deliberação de V. Ex. 

Gabinete do ministro.—Ministério dos negócios da 
guerra.—Rio de Janeiro, 27 de Junho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr. —O pensamento do governo impe­
rial, relativamente aos otferecimentos de voluntários, de 
que tratão as ordens que em data de 20 de Maio ul­
timo forão expedidas a V. Ex., deve ser satisfeito pelos 
seus delegados, sem embargo de quaesquer objecções, 
que por ventura se offereção, e das que V. Ex. refere, 
as quaes na opinião do mesmo governo são impro­
cedentes nas circumstancias actuaes, em que grande 
numero de corpos de guarda nacional, como V. Ex. 
diz, se acha em serviço activo. 

Se a falta de instrucções que V Ex. pedio ao meu 
antecessor, e de que ainda nao pude ter conhecimento, 
serve de base a opposição, que V. Ex. parece fazer, de 
aceitar os oflérecimentos a que me referi no aviso de 
20 de Maio, visto que só por ellas V Ex. poderia sa-, 
ber se ainda era necessário levantar mais forças do 
cavallaria, essa razão foi com prudência desprezada 
por V. Ex., pelo facto de haver levantado nestes últi­
mos tempos maior força de que a de que dispunha, 
inclusive alguns corpos de voluntários, que se estão ahi 
organizando. 

Não procede igualmente a razão que se deprehende 
de algumas expressões de V. Ex., taes como de serem 
aquelles offerecimentos feitos em despeito, a fim de 
crear embaraços a organização de corpos anteriormen­
te determinados; porque, nao só como V. Ex. referio, 
por falta de instrucções que solicitou do meu anteces­
sor, V. Ex. não tem intenção de destacar outros corpos 
da guarda nacional e julga a força destacada sufficiente, 
como também porque actualmente taes corpos, com 
excepção de um ou outro, não se estão organizando. 

Muito menos procedente será a objeção de dar-se 
maior facilidade na organização de corpos da guarda 
nacional destacada, do que na de voluntários: V. Ex. 
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pela experiência que vai tendo, conhecerá que essa fa­
cilidade não se da, que corpos ha que não se tem po­
dido reunir, como o das Pedras Brancas, que outros, 
que se dão como reunidos, não se podem mover por 
longo tempo do lugar de suas paradas, como tem suc-
cedido com alguns do municipio de Taquary, não obs­
tante as despezas que arrasta a organização dos mesmos. 

Nestes termos, o governo imperial não pôde pres­
cindir da execução das referidas ordens, e espera que 
V Ex. com o tino e prudência que lhe são próprios, 
as cumpra e as faça executar. 

Quanto aos movimentos dos voluntários, V. Ex. labo­
ra em um erro. Sendo o alistamento de voluntários da 
pátria medida excepcional, e tendo findado o seu prazo 
em 7 de Maio ultimo; no momento em que o corpo 
legislativo se acha reunido, não podia V. Ex., á seu 
arbítrio, reputar em execução, quando lhe aprouvesse, 
decretos, cujas disposições já havião cessado. 

Os presidentes das províncias não podem a seu bel 
prazer adiar a execução das leis e decretos do go­
verno. A legislação em vigor repelle este arbítrio, e o 
regulamento n.° I do 1.° de Janeiro de 1838 é- positivo 
e claro sobre semelhante assumpto. 

Não obstante isto, tendo pedido e obtido do corpo 
legislativo a continuação das vantagens concedidas aos 
voluntários alistados, ou que se alistarem, taes vanta­
gens podem pois ser concedidas á uns e a outros, não 
pelos princípios que V. Ex. allega, mas sim por forca 
da autorisação do corpo legislativo. 

O governo approva as instrucções que V. Ex. deu para 
o alistamento dos voluntários, com as seguintes modi­
ficações : 

No | 1.° do art. 1.°, depois das palavras — corpos 
destacados —diga se — não comprehendidos nas dispo­
sições dos decretos de 31 de Maio ultimo e de 6 do 
corrente. 

No § 2." do mesmo artigo, também depois das pala­
vras—corpos destacados — deve-se fazer o seguinte ac-
crescimo — não comprehendidos nas disposições do 
decreto de 6 do corrente. 

O art. 2.° deve ser supprimido. 
Havendo o governo imperial aceitado o offerecimento 

que fez o commandante superior da guarda nacional de 
Santo Antônio da Patrulha, para alistar voluntários e reu­
nir guardas nacionaes, cumpre que V Ex. o auxilie 
nesse empenho, e que neste ponto sejão executadas 
as ordens do governo, e muito positivamente recom-
mendo a V. Ex. que aceite os olferecimentos feitos c 
de que tratão, além dos avisos do ministério da justiça, 
os avisos por mim expedidos em data de 20 de Maio 
e de 12 do corrente, e bem assim que facilite a orga­
nização dos dous corpos que se acha organizando o 
barão de Jacuhv. 

E' injustificável a demora do mesmo barão em Bagé, 
em vez de seguir para S. Borja, como lhe foi ordena­
do , e como elle mesmo tom requisitado, segundo 
consta ao governo, sendo digno de igual reparo a eva­
siva que apresenta o general Canabarro de não dever 
transpor o Uruguay, sem o reforço de 3 mil homens 
de infantaria que pedio. Cumpre, pois, que essas mar­
chas se facão com a rnaior urgência. 
* V. Ex. sabe que para a boa marcha da administração 
publica é mister que os delegados do governo sejão 
executores fieis jçlp^ seu pensamento e de suas ordens; 
e nestes princiS^ijassim como o governo imperial 
lhes proporcionai- todos os meios para o bom desem­
penho de suas funcções, não pode prescindir da fiel 
observância de quanto lhes é determinado. 

Deus guarde a V. Ex.—Ângelo Moniz da SÍIVA Ferraz. 
—Sr. João Marcellino de Souza Gonzaga. 

Gabinete do ministro.—Ministério dos negócios da guerra. 
—Rio de Janeiro em 30 de Junho de 1865. 

Illm. eExm. Sr.—São assustadoras as noticias que, a 
respeito da fronteira de S. Borja, correm nesta corte vindas 
do Rio da Prata, e segundo as quaes já deve a esta hora 
estar invadida essa provincia por forças paraguayas. 

Dá-se como certo que o general Canabarro não tem 
forças sufficienles, e que S. Borja fora tomada; lendo pe­
recido todo o"1.° batalhão de voluntários na resistência 
que oppuzera. 

Bem eu previa que a demora da marcha do barão de 
Jacuhy poderá ser bem penosa ao governo imperial, e 
talvez bem funesta ao paiz. Por mais de uma vez, no 
curto espaço da minha administração, tenho recommen-
dado e ordenado, por um modo positivo e terminante, 
a concentração das forças do barão de Jacuhy naquelle 
ponto, que, se foi tomado, como se diz, não o foi por 
sorpreza; era um ponto de ha muito ameaçado. 

V Ex. não ignora que essa invasão, se com effeito se 
deu, é um facto lastimável, não unicamente pela perda 
de vidas, pela desmoralização que delle nos pôde provir, 
ainda mais porque vem perturbar todo o plano de ope­
rações assentadas pelas forças alliadas, que contavão ser 
apoiadas por esse lado, e não haver necessidade de distra-
hir forças com o fim de sustental-o; e V. Ex. também não 
ignora os males que pôde acarretariqualquer alteração em 
um plano de operações, que nunca é assentado, senão de­
pois de estudo e muitas combinações. 

Foi por isso que não deixei de chamar a attenção de 
V. Ex., dando a respeito da concentração de forças ordens 
bem terminantes; infelizmente, porem não forão cum­
pridas, não havendo para isso, na opinião do governo 
imperial, motivos sufficientes. 

Cumpre, portanto, fazer-se hoje um esforço supremo: 
ou são falsas essas noticias, e precisamos acautelarmo-
nos, ou são verdadeiras, e devemos tratar de, quanto 
anles, livrar a provincia da invasão, que desviando as 
vistas e as forças do general Ozorio do seu fim e mar­
cha, como acima deixo ponderado, pôde produzir males 
tão sérios quanto graves. 

E' mister, pois, tudo invidar; e nesta oceasião, além 
do armamento e munições de que pôde dispor, segue 
uma brigada ao mando do coronel Joaquim José Gon­
çalves Fontes, e os vapores Brasil, Jaguaribe e Falcon, 
que a transportão, regressarão á província de Santa Ca-
tharina, a fim de buscar e conduzir para ahi novas forças, 
que, á medida que forem chegando nessa Capital, deve 
V. Ex. fazel-as seguir, sem perda de tempo, para a res­
pectiva fronteira; ficando V. Ex. autorizado para con­
tractar carretas e os transportes necessários para a 
conducção de bagagem, do próprio equipamento e arma­
mento âté onde fôr conveniente, estando prevenido de 
todos os meios necessários para quando chegarem forças 
não haver ahi a menor demora. 

Deus guarde a V. Ex.—Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
—Sr. João Mareellino <de Souza Gonzaga. 

Gabinete do ministro.—Em 1 .• de Julho de 1866. 

Illm. o Exm. Sr.—Conforme communiquei a V. Ex. em 
aviso confidencial datado de honíem, segue para essa pro­
vincia o coronel de infantaria Joaquim José Gonçalves 
Fontes, commandando uma brigada composta por ora 
dos batalhões de voluntários n.0s 19 e 24, e de uma ba­
teria de campanha de 6 canhões raiados, que marchão 
com elle. Esta brigada será em breve augmentadacom 
os batalhões que naquella provincia se estão preparando, 
e partiráõ para a cidade do Rio Grande: são esses ba­
talhões os de n.os 8 e 25 de voluntários, e o da guarda 
nacional n.° 2. 

De novo recommendo a V. Ex que providencie de modo 
que essa força não encontre o menor embaraço, nem seja 
aistrahida, e siga sem a menor demora para a fronteira. 

Deus guarde a V. Ex.—Sr. presidente da provincia do 
Rio Grande do Sul. 

Gabinete do ministro.—Ministério dos negócios da guerra. 
—Rio de Janeiro em o i.° de Julho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Remetto a V. Ex. as inclusas cópias 
dos officios que forão enviados ao Sr. ministro dos ne-
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gocios estrangeiros pelo enviado extraordinário em missão 
especial no Rio da Prata, e por ellas verá V. Ex. que 
infelizmente verificárão-se os receios de ser invadida a 
fronteira de S. Borja. 

Cumpre, pois, que V. Ex. invide todas as suas. forças 
para que convirjao para a defeza daquelle ponto todas 
;is forças disponíveis; que chame a serviço toda a guarda 
nacional, e a faça marchar para o mesmo fim; e que não 
exite era aceitar os oferecimentos de voluntários. 

E' impossível nesle momento indicar alguma medida 
a V. Ex., e por isso unicamente recommendo que auxilie 
os chefes a cujo cargo estiverem as forças, que faça se­
guir de prompto a brigada que ahi deve chegar ao mando 
do coronel Fontes, o parque de artilharia aue envio, e 
igualmente o material de guerra, que igualmente con­
duzem nesta oceasião os tres vapores que daqui seguem. 
Se não estivesse V. Ex. já autorizado para todas as des­
pezas inherentes ao serviço da defeza da provincia, o go­
verno imperial lh'o faria nos seguintes termos: «Não ha 
economia possivel para objecto tao sagrado. » 

Deus guarde a V. Ex.—Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
—Sr. presidente da provincia do Rio Grande do Sul. 

Gabinete do ministro.— Ministério dos negócios da 
guerra.— Rio de Janeiro em t.° de Julho de 1865. 

Faça V. S. seguir, sem perda de tempo, para Porto 
Alegre, não sd a brigada que deve ahi chegar sob o 
commando do coronel Joaquim José Gonçalves Fontes, 
como lambem os corpos que se lhe seguirem, e igual­
mente o armamento e munições de guerra, que tiverem 
igual destino; providenciando do mesmo modo para que 
os vapores, que ora transportão essas forças e muni­
ções, regressem immediatamente á corte, a fim de con­
duzirem mai9 tropa; ficando V. S. autorizado a fretar 
os transportes necessários, a fim de que a gente e cargas, 
a que me refiro, chegue quanto antes a capital. 

Deus guarde a V. S.— Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
— Sr. Francisco de Paula Macedo Rangel. 

1." Directoria geral. — 1.* Secção. —Rio de Janeiro. 
— Ministério dos negócios da guerra, em 3 do Julho 
de 1865. 

Remetto a V. S. o incluso exemplar do jornal do 
commercio de hoje, em que se acha publicada uma 
correspondência datada de 11 de Junho próximo findo, 
tio acampamento de Dayman, na qual se fazem* graves 
aceusações acerca de alguns pontos da administração 
do nosso exercito em operações, a fim de que V- S., 
no caso de ser verdade o que diz o mesmo jornal, 
mande desde logo proceder contra os responsáveis por 
semelhantes factos, prestando de tudo minuciosas in­
formações a esta secretaria de estado, com especiali­
dade acerca dos cadáveres, que se diz forão encontrados 
na lama, sendo devorados pelos porcos, bem como 
sobre a parle relativa aos fornecimentos á tropa, cm 
que se trata da falta de alguns viveres. 

Deus guarde a V. S.—Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
— Sr. Manoel Luiz Ozorio. 

Gabinete do ministro.— Ministério dos negócios da 
uuerra.—Rio de Janeiro em 8 de Julho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Não tendo até agora recebido com­
municação officiai da parte que tomarão as forças do 
exercito, destacadas a bordo dos navios da esquadra sob 
o commando de V. Ex., no brilhante feito naval de Ria-
cnuelo; vou lhe pedir circumstanciadas informações á 
respeito dos actos de bravura praticados naquelle com­
bate por quaesquer praças ou officiaes do exercito; in­
formações que devem vir acompanhadas do seu juizo 
sobre o qual, baseando-se o governo imperial, possa 
galardoar os officiaes e praças que se distmguirão 

D'ora em diante, sempre que se der algum ataque ou 
feito semelhante, devem os officiaes commandantes das 
forças do exercito, que nelle tiverem tomado parte, dar 
informações minuciosas, que também serão acompa­
nhadas do juizo de V. Ex., quando ellas mencionarem 
actos de distineção de qualquer officiai ou praça, que 
mereção ser remunerados. 

Deus guarde a V. Ex.—Ângelo Moniz da Silva Feivaz. 
—Sr. visconde de Tamandaré. 

1.» directoria geral. — 1 .* secção.—Ministério dos ne­
gócios da guerra.—Rio de Janeiro em 8 de Julho de 1865. 

Não podendo o governo imperial, pelas participações 
recebidas acerca do combate de Corrientes, formar um 
juizo seguro sobre o valor e bravura dos officiaes e 
praças que tomarão parte no referido combate, é indis­
pensável que V. S. dê-me informações circumstanciadas 
a esse respeito, e por fôrma tal, que possa o mesmo 
governo, a vista dellas, e do juizo não só de V. S. como 
do commandante da força qne assistio á acção, galar­
doar os serviços daquelles que se distinguirão; cum­
prindo que, cfora em diante, em semelhantes partici­
pações se ministrem minuciosos esclarecimentos, de 
modo que de prompto o governo esteja habilitado a re­
munerar os serviços distinetos que prestarem os officiaes 
e praças do exercito, acompanhados sempre do juizo 
de V. S. 

Por esta oceasião declaro a V. S. que o governo nolou 
não lhe ter sido remettida participação alguma relativa­
mente ao combate de Riachuelo, no qual, com quanto 
naval, entrarão forças de terra: convém pois que V. S., 
acerca desse combate, ministre informações idênticas ás 
de que trata a primeira parte deste aviso. 

Deus guarde a V. S.—Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
—Sr. Manoel Luiz Ozorio. 

Circular aos presidentes das províncias, exigindo informaçSes á res-
peilo dos nomes e estado das famílias dos ofliciaes do exercito 

3ue tem fallccido na defeza do paiz, como também das famílias 
os mesmos officiaes, que para o futuro fallecerein por igual motivo. 

1.a directoria geral.—1.» secção.—Ministério dos ne­
gócios da guerra.—Rio de Janeiro em 8 de Julho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Não tendo o governo imperial conhe­
cimento dos nomes e estado das famílias dos officiaes 
do exercito que tem fallecido na defeza do paiz, cum­
pre que V. Ex. dê a esta secretaria de estado não só 
as necessárias informações a respeito das que, residindo 
nessa provincia, se achão em taes circumstancias, como 
também das famílias dos officiaes que para o futuro fal-
lecerem na sustentação de tão nobre causa. 

Deus guarde a V. Ex.—Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
—Sr. presidente da provincia de . . . 

Rio Grande do Sul.— Gabinete do ministro dos ne­
gócios da guerra cm 17 de Julho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr. — Cumpre-me communicar a V. Ex., a 
fim de dar as providencias necessárias, que em 12 de 
Julho o presidente desta provincia significa-me que os 
saques actualmente são por quantias mui limitadas, e que 
as remessas do numerário para oceorrer as despezas com 
a força do exercito, feitos pelo thesouro, são insufficientes, 
e que presentemente os cofres da thesouraria de fazenda 
estão esgotados, e sem poder supprir á pagadoria central 
e á alfândega da villa de Uruguayana com os meios pre­
cisos para poder fazer face ás grandes despezas que estão 
a cargo daquellas duas repartições. 

Deus guarde a V. Ex.— Ângelo Moniz da Silva Feraz. 
— Sr. ministro da fazenda. 
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Cópia.— Rio Grande do Sul.— Gabinete do ministro dos 

negócios da guerra em 17 de Julho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr. — S. M. o Imperador ha por bem no­
mear a V.Ex. commandante das fronteiras de Bagé, Pi-
rutinim e Jaguarão, em substituição ao coronel Manoel 
Lucas de Lima, que marchará para a de Missões, logo que 
faça entrega a V.Ex. daquelle commando, com a gente 
que estiver destacada e armada, fazendo V. Ex. substituir 
a que partir, pelas praças que poder reunir. 

Deus guarde a V. Ex. — Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
— A S. Ex. o Sr. coronel baráo do Serro Alegre. 

Gabinete do ministro. — Ministério dos negócios da 
guerra.— Rio de Janeiro em 24 de Julho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr. —Fica V. Ex. autorizado a comprar os 
cavallos, bestas, trens de campanha e guerra com todos 
os seus pertences, e tudo o mais que fôr necessário para 
a boa organização e marcha do exercito, que tem de ope­
rar nessa provincia, ecujo commando lhe foi confiado. 

A respeito de transportes para doentes, de ambulâncias 
e de outros artigos necessários ao mesmo exercito, tenho 
a declarar a V Ex. que já estão dadas as providencias, a 
fim de que nada falte; assim como ordenei que tanto o 
cirurgião-mór de divisão de commissão, Dr.José Sérgio 
Ferreira, os médicos á elle reunidos, como outros em mar­
cha e existentes nesta capital, sigão a reunir-se ao referido 
exercito, ao qual em breve se incorporarão uma repar­
tição fiscal e os capellães precisos, conforme as ordens 
que já dei. 

Não deve o mesmo exercito ter capellão em chefe, por 
isso que, como V. Ex. não ignora, não ha essa categoria 
na repartição ecclesiastica. Deverá outrosim V.Ex. man­
dar examinar a quantidade e qualidade do armamento, 
munições, equipamento, e fardamento existente tanto 
no arsenal de guerra desta capital, como nos depósitos 
e em marcha, e á vista do que houver e das neces­
sidades requisitará o que fôr preciso, ficando V. Ex. pre­
venido de que brevemente da corte será remettido para 
essa provincia grande quantidade de semelhantes ob­
jectos. 

Na autorização que tem V Ex. para nomear officiaes de 
corpos voluntários estão comprehendidas as nomeações 
de commandantes e majores, submettendo-as á approva­
ção e segundo a regra estabelecida nas instrucções que 
tem V. Ex. 

Fique outrosim V. Ex. intelligenciado de que a juris-
dicção do seu commando comprehehde não só toda a 
fronteira que começa na comarca da Cruz Alta, e vai ter á 
Santa Anna do Livramento, mas ainda toda e qualquer 
fronteira, na qual tenha de entranhar-se o exercito sob 
seu commando, quando movimentos estratégicos o exi­
girem, ou aconselharem quaesquer circumstancias da 
guerra. 

Tenho assim respondido ao memorial que me foi apre­
sentado por V Ex. em 22 do corrente. 

Deus guarde a V. Ex. — Ângelo Moniz da Silva Ferraz-
— Sr. barão de Porto Alegre. 

Porto Alegre.—Gabinete do ministro da guerra em 26 
de Julho de 1865. 

Illm. e Exm. Sr. — Nas circumstancias actuaes, quando 
guardas nacionaes solteiros e casados, empregadados de 
differentes categorias, individuos por diversos títulos 
isentos do serviço militar, correm presurosos de todos os 
ângulos do império para vindicar, com as armas na mão, a 
dignidade nacional, expellindo do território desta pro­
vincia o inimigo que o conspurca, causaria não só espanto, 
como lastima, que riograndenses, nas mesmas condições, 
se procurassem eximir, sob futeis pretextos, do cumpri­
mento de tão sagrado dever. 

E, pois, não posso, nem devo aceitar como fundados 
os receios que em officio remettido por V. Ex., datado 

A 3 

de hontem, manifesta o commandante superior da guarda 
nacional desta capital eS. Leopoldo, de que surjão estor­
vos e grandes embaraços a execução das ordens que 
expedi, relativamente a marcha de parte do 1.° batalhão 
e da secção de infantaria deste ultimo municipio. 

Conheço a briosa população da provincia do Rio Grande 
do Sul; sei, por experiência, que em dedicação epatrio­
tismo a ninguém cede a dianteira. Quando não bastassem 
gloriosas tradições para vigorar este juizo, ahi estava 
mais uma brilhante prova no comportamento da popula­
ção da campanha, que em massa abandona domicilio, lami­
na, commodos e fortunas para acudir ao grito da pátria. 

E só Porto Alegre deixaria de responder a esse grito ! 
Assim que, mantendo as minhas ordens, recommendo a 

V. Ex. que as faça do modo mais positivo — religiosamente 
cumprir e observar, lançando mão de todos os meios ao seu 
alcance para rc^isé&e cortar as difficuldades e objecções, 
que por ventura se opponhão á execução das mesmas or­
dens; podendo mesmo^se o entender necessário, demittir 
e suspender, ou propor a demissão e suspensão daquellas 
autoridades que, por capricho ou tibieza de animo, forem 
um embaraço á presteza e actividade da administração: 
certo de que o governo imperial está decidido a fortale­
cer, neste como em outros assumptos, a acção dessa 
presidência. 

Deus guarde a V. Ex.— Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
— Sr. presidente da provincia do Rio Grande do Sul. 

Gabinete do ministro da guerra.—Porto Altere, 28 de 
Julho de 1865. r<-~i 

Illm. e Exm. Sr.—Antes de partir julgo dever espe­
cialmente recommendar a V. Ex. o seguinte: 

1.° Havendo ultimamente chegado armamento emais 
artigos próprios para cavallaria, V. Ex,, deixando o que 
fôr sufficiente para armar os corpos que aqui se estão 
organizando, e para fornecer os da guarda nacional reu­
nida na Cruz Alta, conforme os pedidos dos respectivos 
commandantes e do brigadeiro José Gomes Portinho que 
tem de commandar a divisão que alli se está formando, 
fará remetter o restante para o deposito de S. Gabriel. 

2.° Fará igualmente seguir, com presteza, para o mes­
mo deposito a artilharia e armamento de cavallaria, e 
bem assim marchar para aquelle ponto, quanto antes, 
os artilheiros allemães com a mais tropa, á vista di 
grande necessidade de artilharia que sente o exercito 
em operações. 

3.° Devendo vir do Rio de Janeiro algumas bocas de 
fogo para as forliíicações da cidade do Rio Grande, Ca-
çapava e outros pontos, V. Ex. lhes dará destino, re-
mettendo na mesma oceasião as que houverem nor. 
depósitos desta Provincia em estado de serem aprovei­
tadas. 

4.° E' da maior conveniência tomar providencias sobre 
o fornecimento dos corpos que chegao á esta capital, e 
durante a sua marcha até o lugar do seu destino, visto 
como reputo máo o systema seguido de deixar-se islã 
ao cuidado dos respectivos commandantes, attenta a falta 
de recursos que offerece a mór parte das povoaçõe* 
que tem de atravessar no seu trajecto. 

5." Os Officiaes avulsos que se apresentarem nesta ca­
pital marcharão immediatamente, qualquer que seja a 
arma á que pertencerem, a fim de incorporarem-se ao 
exercito de operações. 

6.° Se chegar o vapor Juparanã, será a correspondên­
cia que trouxer remeltida logo para o Rio Pardo, de-
morando-se o mesmo vapor até receber as respostas. 

7.° Finalmente, recommendo á V. Ex. o estabeleci­
mento das postas, sobre o que lhe darei instrucções 
segundo o que fôr observando. 

Deus guarde a V. Ex.— Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
— Sr. presidente da provincia do Rio Grande do Sul. 
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Rio Pardo.—Gabinete do ministro da guerra, em 29 de 

Julho de 1S65. 

Nesta data chegou ao conhecimento do governo im­
perial que V. S. se achava, em ii do corrente, ainda 
junto a Jaguary, muito distante das forcas em operações 
ao mando do general João Frederico Caldwell. 

Uma tal demora, sendo prejudicial ao serviço publico, 
não pôde deixar de causar desagradável impressão ao 
mesmo governo, o que levo ao coníieciinenlo de V. S., para 
que immediatamente siga com as forças do seu com­
mando, a fim de fazer juncção com as daquelle general, 
podendo incorporar á sua divisão o corpo provisório 
commandado pelo tenente coronel Antônio Cardozo Soares. 
Toda a demora dessas forças torna-se injustificável, e a 
presteza ou rapidez de sua marcha é de absoluta ne­
cessidade e exigida, instantemente, pela circumstancia 
de o inimigo estar avançando, c procurando effectuar 
a passagem do Ibicuhy, conforme as noticias officiaes 
que acabo de receber. 

Os seus officios com endereço ao presidente da provincia 
eu os recebi, e na primeira opportunidade dar-lhes-hei 
desuno. 

Deus guarde a V. S.-Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
—Ao Sr barão de Jacuhy. 

i ° S 0 t e d o m i n i s í r o d a guerra.— Rio Tardo, 30 de Julho' 

Illm. c Exm. Sr.—Ha nesta provincia muita falta de 
íarüamento e de barracas, para as forças que tem de 
compor o exercito em operações na fronteira; haja, 
portanto, v. Ex. de ordenar que no arsenal de guerra 
tia corte se promptifiquem, com muita urgência, 15.000 
narracas, fo.000 fardamentos, e alguns equipamentos 
para infantaria: destes objectos, os que forem ficando 
promptos, devem logo ser remettidos para esta provincia 
com destino ao exercito em operações na fronteira. 

Outrosim digne-se V. Ex. ordenar que o pontão Levei, 
? , £ « l S," 8.? aP''omP'™do para o exercito em ope-
açoes no Rio da Prata, seja também remettido para esta 
rovincia, como já solicitei, encommendando-se outro 

para o exercito do general Ozorio; e que se chegarem 
os de gomma elástica já eneqmmendados, venhão tam­
pem para aqui. 

Deus guarde a V. Ex.-Ângelo Moniz ãa Silva Ferraz. 
r-br. José Antônio Saraiva. 

ulcC'l863.ettí d ° " l i í , i s í r o d a ^en-a.-Cachoeira, 6 de Agosto 

de1 Vmkxe demi d n T ^ . 0 ^ 0 0 r e c ^ i ' ^ n t o da coníidencial 
passo arosnr.mt>r5S?D t ? ' e S c i e n t e d e s e u conteúdo, 

Nesta dal? «ÍSnS lT°°£ 1UÜ reclamão contestação 

de íce i la r -o^ol fe rec íSn^l " i e c-0 ! m n u n ica ter tomado, 
de Maria- conrindó^,? W ' . í e r a o a s I r m ã s d o C o r a c a o 

Home d^imperador q declar /J^n " " ^ a8 r a d ecer , em 
f.oi-inl estimará uUlisar os Í S Í í i í * 5 8 q U e °~ g a * e r n o i m " 
Pital dessa caiiital nnmn Hs serviÇos, nao só no hos-
lla provinefa ' ° m ° n o s d e o u t r o s quaesquer pontos 

d c ^ ^ í í a í f ^ S l r 1 1 , " , 6 ^ ^ o e r , em nome 
fedy, os 20gOoSo nn^!^ l an te L m * J o s é Marino Meif-
pelo 'espaço de se i smL lfU W ^ t a r , sem juros, 
Sr. ministro da fazenda ; d e V e n d o d , s t o d a r c o n t a a o 

náídantrão^S n "AT0 d e V ' E x " ^ a n t o ™ » 

A' vista da falta de quartéis, que V Ex. assignaln, 
convém que os corpos de cavallaria da guarda nacional 
n.0' H e 12, sejão armados de mosquetões, nos lugares 
em que. se achão, e sigão por terra para o Rio Pardo 
a incorporar-se ao exercito. 

Sou inteiramente contrario ao systema de commissa-
riado ; prefiro os contractos com boa fiscalização, e tenho 
seguido esta pratica. Creio que o mesmo poderá V l\\. 
fazer, com vantagem para o serviço, conlractando os 
fornecimentos ou até o [lio Pardo ou até o exercito. 

Ao coronel Lassance cabem as vantagens de commissão 
activa de engenharia. 

Nesta data ordenei que as forças, cuja reunião esiá 
promovendo na Vaccaria e Lagoa Vermelha o comman­
dante superior da guarda nacional de Santo Antônio da 
Patrulha, sigão para cima da serra, a reunir-se ás da 
divisão do brigadeiro Porlinho, no lugar que este indicar; 
providencia esta tomada no interesse de facilitar a marcha, 
e abreviar o caminho que aquella força de outro modo 
teria de percorer. 

Finalmente, deve V. Ex. dirigir-se directamente a mim, 
sobre todos os negócios que possão aqui ser resolvidos, 
e ao meu substituto na côrie, sobre os que só alli possão 
ser sorvidos; como por exemplo, fornecimento de artigos 
bellicos, etc, sendo-me immediatamente dirigidas as 
noticias e participações que chegarem ao conhecimento 
dessa presidência. 

Prevalecendo-me da oceasião, reitero os protestos de 
estima e consideração a V. Ex., a quem Deus guarde. 
—Ângelo Moniz da Silva Ferraz.—Sr. visconde da Boa-
Vista. 

Cacapava.—Gabinete do ministro da guerra em 12 de 
Agosto de 1865. 

Illm. eExm. Sr. —Tive a honra de levar ao alto co­
nhecimento de Sua Magestade o Imperador a communi-
cição que V. Ex. dirigio ao governo, acerca do desejo 
que manifestara S. Ex. o Sr. general Mitre de vir pes­
soalmente cumprimentar ao mesmo Augusto Senhor no 
território brasileiro, encarregando a V. Ex., por inter­
médio do Exm. ministro de estrangeiros, o Sr. Elisalde, 
de patentear a Sua Magestade esse desejo e pedir-lhe que 
houvesse de fixar o lugar e época para sua realização. 

Esta communicação foi por Sua Magestade recebida com 
vivo prazer. As distinetas qualidades que caracterisão a 
S. Ex. o Sr. general Mitre ; a lealdade e zelo com que elle 
procura estreitar, cada vez mais, as relações de amizade 
que unem as nações brasileira e argentina ; a actividade 
e empenho que ha desenvolvido na defeza dos interesses 
que ligão as duas nações ; são incentivos poderosos para 
vigorar no animo de Sua Magestade o desejo de seme­
lhante entrevista; mas, emquanto as forças quejá se achão 
em marcha, bem como o material de guerra que estáein 
caminho, não chegarem ao seu destino, afim de collocar 
em pé respeitável o exercito em operações nesta pro­
víncia, não convém que o Imperador se aíraste dos centros 
de actividade, em que Sua Augusta Presença muito pôde 
concorrer para acelerar os preparativos e movimento das 
forças: com esse fim dirige-se elle a S. Gabriel. 

E\ pois, nesta cidade que Sua Magestade poderia ter, 
mais cedo, a particular satisfação de receber a visita por 
V.Ex. annunciada ; uma vez que fosse dado realizar-se 
esta, sem que de modo algum se sacrificassem ou com-
promettessem os planos da campanha, a actividade das 
operações ou os movimentos do exercito, pela ausência 
do general em chefe das forças alliadas. 

Sua Magestade, porém, pretende ir a Alegrete e á fron­
teira; e em qualquer ponto terá sempre o mesmo prazer 
em conhecer pessoalmente o Sr. general Mitre. Não podo, 
todavia, marcar desde já dia para a entrevista, pela incer­
teza de sua partida dos pontos que vai percorrendo, em 
direccão á mesma fronteira. 

Quanto á visita dos Srs. Lamas e Elisalde, com muito 
prazer os receberá Sua Magestade em qualquer dos pontos 
indicados. 

Sua Magestade sente vêr-seobrigado, mesmo por causa 
da mais prompta solução da questão de honra em que 
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se achão empenhadas as tres potências aluadas, a não 
tornar certo o prazo da visita, que lhe será extremamente 
grata, do Sr. general Mitre e de tão distinctos políticos 
do Rio da Prata, quaes os Srs. Elisalde e Lamas. 

Fazendo a V Ex. esta communicação de ordem de Sua 
Magestade o Imperador, aproveito a opportunidade para 
reiterar os protestos de minha alta estima e dislincta 
consideração. — Ângelo Moniz da Silva Ferraz.— A' 
S. Ex. o Sr. conselheiro Francisco Octaviano de Almeida 
Rosa. 

Gabinete do ministro, em Caçapava, provincia do Rio 
Grande do Sul em !6 de Agosto de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—De posse do seu officio reservado 
<ic o do corrente, hoje recebido, e em vista de quanto 
V. Ex. no mesmo expende, aulorizo-o a demittir do com­
mando, que está exercendo nesse exercito, o brigadeiro 
honorário David Canabarro, cujo comportamento me pa­
rece, injustificável. 

Escuso recominendar á V. Ex. a maior prudência e dis­
crição no uso desta autorização, que deverá communicar 
ao tenente-general barão de Porto-Alegre, se elle já se 
achar empossado do commando do exercito. 

Corre que o inimigo tenta invadir a provincia pelo 
passo dos Garruchos ; tenho necessidade de saber o que 
ha de exacto em semelhante boato, afim de prevenir os 
effeitos e males que podem resultar de sua realização. 

Deus guarde a V. Ex. — Ângelo Moniz da Silva Ferraz-
— Sr. João Frederico Caldwell. 

Gabinete do ministro, em Caçapava, na provincia do Rio 
Grande do Sul em 16 de Agosto de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Em vista do que acaba de expôr-me 
o tenente-general João'Frederico Caldwell, sobre o inex­
plicável procedimento do brigadeiro David Canabarro, 
de que, sem duvida, informará a V Ex.; nesta data au­
torizei aquelle tenente-general, e igual autorização con­
cedo a V. Ex., para demittir, se entender conveniente, 
do commando que exerce no exercito, não só o referido 
brigadeiro Canabarro, mas ainda quaesquer outros chefes 
ou officiaes, cujo comportamento, tibio ou duvidoso, se 
torne um embaraço ou pareça prejudicar a marcha e êxito 
das operações. 

Concedendo a V. Ex. tão importante autorisação, es­
cuso recommendar-lhe a maior discrição e prudência no 
seu uso. 

Prevaleço-me da opportunidade para reiterar os pro­
testos de minha estima e consideração. 

Deus guarde a V Ex.—Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
— Sr. barão de Porto-Alegre. 

Gabinete do ministro da guerra.— Caçapava, em 17 de 
Agosto de 1865. 

Illm. eExm. Sr.— Sirva-se V. Ex. expedir as conve­
nientes ordens a fim de que, quanto antes, se faça uma 
syndicação do facto, que tanto ataca os brios desta pro­
víncia e°oífende a dignidade e a honra nacional, de terem 
os paraguayos, sãos e salvos, sem encontrar a menor re­
sistência na suá marcha de devastação, passado sem 
estorvos os rios, e se apossado da villa de uruguayana, 
á vista de nossas forças, que impassíveis se conservarão. 

A' respeito do mesmo facto dirigi ao general João Fre­
derico Caldwell os quesitos inclusos, devendo V. Ex re-
mettêl-os aos diversos chefes das forças, de quem exigirá 
outros esclarecimentos que julgar necessários. 

ilaja outrosim V Ex. ordenar, que a commissão de en­
genheiros do exercito, cujo commando lhe está confiado, 
proceda a uma minuciosa investigação, colha todos os 

dados, obtenha todos os esclarecimentos sobre a invasão 
desta provincia pelos paraguayos, estude as datas, con­
sulte a estatística das forças, dos recursos nossos, os 
combine com os do inimigo, para reconhecer-se se era, 
ou não, possivel obstar á invasão, consiga, por intermédio 
de V. Ex., todos os documentos, exigindo-os das autori­
dades a fim de que possa ficar habilitada com os escla­
recimentos necessários para escrever a historia militar 
de todos estes acontecimentos. 

Deve a mesma commissão, quando houver possibili­
dade, proceder a rigoroso e minucioso exame sobre o 
facto á que acima me refiro, oecupação dos paraguayos, 
e á um exacto reconhecimento, pelo qual se possa fazer 
um juizo seguro sobre a possibilidade de uma resistência, 
quer na passagem dos rios, no trajecto que fez o inimigo, 
quer na sua entrada na,villa de Uruguayana. 

QUESITOS Á QUE SE REFERE O AVISO DESTA DATA. 

1.° Quaes as razões, motivos ou causas que obslárão-
a resistência que nossas forças podião offerecer ao ini­
migo, quer no passo de Santa Maria, quer em outros rios, 
durante q seu trajecto até Toropasso. Quaes as ordens ex­
pedidas a este respeito; se forão executadas, ou se encon­
trarão algum estorvo para a sua execução? 

2.° Durante aquelle trajecto, de que força, em numero, 
qualidade e espécie, se compunha o exercito imperial ? 
Qual o seu estado, sua posição, sua distribuição, se Éliha 
ou não artilharia, de que qualidade e qual o numero'de. 
bocas de fogo? Qual a força inimiga, qual o numero de 
suas bocas de fogo e de que armas se compunha? Re­
tirou-se ou não o gado, ou se a incúria chegou a ponto de 
o ter abandonado para augmentar os recursos do ini­
migo? 

3.° Estava ou não fortificada, como convinha, a villa de 
Uruguayana? Se nella existião fortificações, onde collo-
cadas, qual a sua natureza, espécie, systema, e qual seu 
armamento? De quantas bocas de fogo dispunhão e de 
que calibre?.Que guarnição tinha a villa, de que arma 
era ella e que munições havião? Quaes as probabilidades 
de resistência que poderia offerecer a villa, e, no caso de 
offerecer ella resistência, por quantos dias esta se sus­
tentaria? 

4.° No caso de um assedio, poder-se-hião receber, por 
água ou por algum outro ponto . mantimentos ou quaes­
quer outros recursos? 

5.° Em que data foi a villa evacuada, e por ordem de 
quem? Salvárão-se todas as munições? Salvou-se o ma­
terial? Qual o material abandonado e qual o salvo? 

6.° As mercadorias da alfândega forão ou não salvas? 
Quaes erão ellas; qual a sua qualidade e quantidade? 
. Informações estas que desejo ter o mais breve possivel, 
devendo-as acompanhar de documentos, se por ventura-
os tiver, exigindo de todos os chefes os necessários escla­
recimentos, e informando outrosim sobre o conselho de 
officiaes que se formou, com declaração de quantos mem­
bros se compunha, e os votos de cada um. 

Gabinete do ministro da guerra em 17 dé Agosto de 1865.. 

Gabinete do ministro, em S. Gabriel, provincia do Rio 
Grande do Sul, em 31 de Agosto de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Tendo nesta data mandado extinguir 
a commissão de compras de cavallos para o exercito e 
invernadas, de que se achava encarregado o coronel: 
Antônio de Mello Albuquerque, passando semelhante ser­
viço a ser desempenhado por ordem e sob a imme-
diât-a fiscalização do commandante em chefe do exercito 
de operações nesta provincia ; assim o communico á 
V, Ex. pára os fins convenientes. 

Deus guarde a V. Ex.— Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
— Sr. presidente da provincia do Rio Grande do SüL 
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Gabinete do ministro da guerra.—Acampamento em 
frente á Uruguayana, 12 de Setembro de 186">. 

Illm. e Exm. Sr.—O estado de penúria em que se 
acha o exercito aqui acampado, e a provável demora 
dos recursos de que posso dispor nesta provincia, attento 
o máo estado das estradas, a enchente dos rios, a falta 
ou incapacidade dos meios de transporte, me obriga a 
lançar mão do único meio que me resta nestas circums­
tancias, em que vejo os hospitaes em estado deplorável, 
a tropa nuae a cinco mezes sem recebei* soldo etc., ele., 
e vem a ser o de autorizara V Ex. a fazer quaesquer 
operações de credito e remetter para este acampamento 
até a quantia de quinhentos contos de réis, e tudo que 
fôr necessário para remediar estes males ; prevenindo-lhe 
de que ao general Ozorio officio para que me envie do 
Salto alguns artigos. E porque não me reste tempo para 
officiar já ao ministério da fazenda esta resolução, V. Ex. 
lhe enviará por cópia. 

Deus guarde a V. Ex.— Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
— Sr. Francisco Octaviano de Almeida Rosa. 

Gabinete do ministro.— Ministério dos negócios da 
guerra.—Rio de Janeiro em 17 de Novembro de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Sirva-se V. Ex. dar as necessárias 
ordens a fim de que a commissão de engenheiros pro­
ceda a um rigoroso exame no rio Imbahá, tal qual o que 
•se fez nos rios Santa Maria e Toropasso, investigando não 
só se havia probabilidade de uma boa resistência das 
nossas forças, quando no mesmo rio passarão os para­
guayos, na sua marcha para a villa da Uruguayana, como 
lambem quaes os pontos de passagem, tempo em que esta 
teve lugar, e a demora do inimigo junto ao mesmo rio; 
ficando V Ex. intelligcnciado de que o parecer dos enge­
nheiros, em original, deverá ser remettido a este ministé­
rio, e uma cópia, competentemente autenticada, ao con­
selho de investigação a que estão respondendo o general 
Canabarro e mais officiaes. 

Deus guarde a V Ex.— Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
— Sr. barão de Porto Alegre. 

Gabinete do ministro. —Ministério dos negócios da 
guerra.—Rio de Janeiro em 27 de Novembro de 1865. 

Illm. eExm. Sr.—Rogo á V. Ex. se sirva remetter-me, 
com a possivel brevidade, cópia das informações do vis­
conde de Tamandaré e outros, na parte relativa aos offi­
ciaes e praças do exercito que tomarão parte e se dislin-
guirão nos combates sustentados pela esquadra, em Cor­
rientes, Riachuelo, Cuevas e outros lugares. 

Prevalecondo-me da opportunidade, reitero áV Ex. os 
protestos de minha mais alta estima e distineta conside­
ração.— Ângelo Moniz da Silva Ferraz. — A' S. Ex. 
o Sr. couselheiro Francisco de Paula da Silveira Lobo. 

Gabinete do ministro. — Ministério dos negócios da 
guerra.—Rio de Janeiro em 28 de Novembro de 1865. 

Illm. e Exm. Sr. — Cumpre que V Ex., com muita ur­
gência, remetta a este ministério uma relação dos officiaes 
e praças das forças em operações na fronteira de Missões, 
que se distinguirão em qualquer acção contra os para­
guayos desde a invasão em S. Borja; com declaração dos 
seus feitos, e datas em que tiverão lugar. Outrosim sirva-
se V, Ex. mandar-me uma relação das praças que durante 
a mesma invasão suecumbirão em combate declarando se 
deixarão ou não mulher e filhos menores, quaes os seus 
nomes. 

Deus guarde a V Ex. —Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
— Sr. barão de Porto Alegre. 

Gabinete do ministro. — Ministério dos negócios da 
guerra.—Rio de Janeiro, em 29 de Novembro de 1865. 

Illm. e Exm. Sr.—Podendo acontecer que se dê falta no 
fornecimento do nosso exercito, autorizo ao marechal Ma­
noel Luiz Ozorio, para, de accordo com V Ex. e com a 
coadjuvação do visconde de Tamandaré, tomar todas as 
providencias que julgar convenientes e necessárias paru 
melhorar e regularizar todo este ramo do^serviço publico, 
de modo que não soffrão as praças do nosso exercito uni 
dos maiores tormentos, a fome; satisfaça mesmo V. Ex. 
as requisições que para isso lhe forem feitas pelo dito ge­
neral. 

Lembro a V. Ex. que talvez fosse conveniente organizar-
se um serviço de barcaças puchadas á reboque, para con­
duzir gado, dos pontos onde ha abundância, para aquelles, 
como Corrientes, onde se sente grande falta. 

Prevaleço-me da opporiunidade para reiterar á V Ex. 
os protestos da mais subida estima c consideração. 

Deus guarde á V- Ex.—Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
— A' S. Ex. o Sr. conselheiro Francisco Octaviano de Al­
meida Rosa. 

Gabinete do ministério dos negócios da guerra, 
de Janeiro em 30 de Novembro de 1865. 

Rio 

Illm. e Exm. Sr.—Cumpre que V Ex. para promptificar 
toda força do exercito, cujo commando esta confiado a 
V. Ex., faça com tempo os necessários pedidos, dirigin-
do-os com urgência para Montevidéo, ou para o presi­
dente da província do Rio Grande, ou mesmo para aqui, 
conformeV. Ex., avista do que necessitar, julgar mais con­
veniente. 

Deus guarde a V. Ex.— Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
— Sr. barão de Porto Alegre. 

Gabinete do ministro. — Ministério dos negócios da 
guerra. —Rio de Janeiro, em 10 de Dezembro de 1865. 

Muito me surprendeu a communicação que V. Ex. fez, 
de haver no exercito commandado por V. Ex. falta de far­
damento , equipamento, barracas, e até de munições, 
alças de mira e palamenta para as seis bocas de fogo 
raiadas que forão conduzidas pelo coronel Fontes. Tenho 
expedido varias ordens para serem satisfeitos os pedidos 
de V. Ex. , quer ao nosso ministro em Buenos Ayres , ao 
coronel Felippe Betbezé de Oliveira Nery em Montevidéo, 
ao encarregado do deposito do Salto , quer ao presidente 
da provincia do Rio Grande. Em caminho, nessa provin­
cia, encontrei muito armamento, fardamento e outros 
objectos; e a referida palamenta já ha muito tinha seguido 
do Rio Pardo. Isto não obstante, e apezar da falta de pe­
didos, que V Ex. não remetteu, dei todas as providen­
cias afim de seguirem p^ra seu exercito os artigos cuja 
falta lamenta V. Ex. 

Deus guarde a V. Ex.— Ângelo Moniz da Silva. Ferraz. 
— Sr. barão de Porto Alegre. 

Gabinete do ministro.—Ministério dos negócios da 
guerra.— Rio de Janeiro em 10 de Dezembro de 1865. 

Illm. eExm. Sr.—De posse do seu officio datado de 14 do 
mez ultimamente findo, fico certo não só das difficuldades 
que tem encontrado, e que as removerá com promptidão, 
como também das providencias que tem tomado V. Ex. 
para activar a reunião do seu exercito e das forças que se 
achão em marcha. Muito me sorprende a communica­
ção que V. Ex. faz de acharem-se as seis bocas de fogo 
raiadas sem munições e palamenta, visto que quando ahi 
estive, dei as necessárias providencias para que todos 
estes artigos, que se achavão demorados, seguissem irn-
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mediatamente ao seu destino; isto não obstante, ora or­
deno ao arsenal de guerra, que com toda a presteza faça 
a remessa de taes objectos, recommendando ao mesmo 
tempo ao presidente dessa provincia, que faça seguir im-
meaiatamente para serem entregues a V Ex. 

Deus guarde a V. Ex.— Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
— Sr. barão de Porto Alegre. 

Gabinete do ministro. — Ministério dos negócios .da 
guerra.—Rio de Janeiro, em 13 de Dezembro de 1865. 

Illm. eExm. Sr. — Em 17 de Novembro próximo findo 
communicou-me o general barão de Porto-Alegre que 
continuava no seu exercito a falta de fardamento, arma­
mento, equipamento, abarracamento, e até de munições, 
alças de mira e palamenta para as seis bocas de fogo 
raiadas, que o corenel Joaquim José Gonçalves Fontes 
conduzio. Não sei como isto possa acontecer, visto que 
além do que tem ido da corte, V.Ex. tem remettido muitos 

objectos para o referido exercito; eu mesmo encontrei em 
caminho grande numero de armamento e de outros artigos 
bellicos. A referida palamenta e munições de ha muito 
que seguirão do Rio Pardo. Talvez estejão todos estes ob­
jectos parados em algum ponto. Assim será necessário 
que V.Ex. tome as devidas providencias, a fim de que tudo 
siga ao seu destino ; e isto não obstante V. Ex. remetta 
para o mesmo exercito, por terra para S. Borja, sem 
preterição do que já se acha em via de remessa para Mon­
tevidéo, fardamento de verão e equipamento, barracas e 
munições, em numero que V. Ex. julgar conveniente. Ex­
pedi as precisas ordens para que do arsenal de guerra 
fossem remettidos para essa provincia, com destino aquelle 
exercito, grande numero dos mesmos artigos, e o mesmo 
ordenei ao coronel Felippe Betbezé de Oliveira Nery, pois 
muito convém que com brevidade se preparem as forças 
do barão de Porto Alegre, visto terem de operar dentro de 
pouco tempo. 

Deus guarde a V. Ex. — Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 
— Sr. presidente da provincia de S. Pedro do Rio Grande 
do Sul. 

A 4 





Mappa da forca da guarda nacional chamada ü destacamento para o serviço de campanha por actos da presidência 
da provincia de S. Pedro, de differentes datas. 

A' QUE COMMANDOS 
SUPERIORES PERTENCEM OBSERVAÇÕES. 

Caçapava e S. Gabriel 

Bagé e S. Gabriel 

Quarahy e S. Borja 

Juaguarão e Piratiaim 

S. Jeronymo 

Rio Pardo 

Santa Maria 

Cruz Alta 

Passo Fuudo 

S. Borja 

Ao mesmo 

Bagé 

Caçapava 

Santo Antônio 

Piratinim 

Rio Grande 

Quarahy 

Ao mesmo 

Cruz Alta 

Fronteira de S. Borja e Quarahy.—Os corpos provisórios 
n.os io, l i , 22, 23 e 28 estão na fronteira de S. Borja, e com um 
corpo de infantaria que não vai intiuido no mappa por nao se sabor 
oflicialmenlc que numero de praças tem, formão a l.a brigada ao 
mando do coronel Antônio Fernaudcs Lima. Os corpos provisórios 
U.ís 17, 18, 19, 21 e 27 com um batalhão de 408 praças da guarda 
nacional, formão a 2.» brigada ao mundo do coronel João Antônio 

.da Silveira. As duas brigadas formão a divisão ao mando do brigadeiro 
David Canabarro, a qual segundo as ultimas communicações feitas 
por este, já deve de estar acampada e organizada com uma força su­
perior a 4.000 homens. Devem estarem niàrcha para reunir-se á esta 
divisão o 10.o batalhão de linha que é acompanhado pelo corpo 26 
de S. Gabriel, o qual vai incluído no mappa com a força de 250 
praças, por nao se haver ainda recebido o mappa, porém marchou 
com mais de 300, segundo communicações do commandante superior 
respectivo. Está em Pelotas o 14.° provisório com 392 praças e só 
espera receber a cavalhada para marchar para Bagé; a flm de seguir 
d'alli de protecção ao 2.° batalhão para a fronteira de Quarahy. O corpo 
5.° e o 8.° esquadrão do Passo Fuudo, o o 23.° do commanrfo su­
perior do Rio Pardo, que estão se reunindo, tem ordem para mar­
char os dous primeiros para a fronteira de S. Borja, e o ultimo para 
Quarahy. O 3.° provisório também está na fronteira de Quarahy, mas 
náp é contemplado fazendo parte da divisão porque é considerado 

,da l.a brigada que faz parte do exercito. 

Fronteira de Bagé. — Estão nessa fronteira o 12." corpo provisó­
rio e os corpos 4ú e 47, de S. Gabriel, os quaes vão no mappa com 
a força de 250 praças cada um delles, mas segundo eonimunicações 
do commandante superior de S. Gabriel, os dous marchâo com cerca 
de 700 praças. O corpo provisório n.° 25 tem ordem de marchar para 
Bagé e muito breve alli deve estar segundo communicações oflieiaes. 

Fronteira de Jaguarão. — Estaó nessa fronteira o corpo n.° 15, 
e o corpo 28 de -Jaguarão, ouj.i força é de 280 praças e ultimamente 
mandou-se reforçar. Para esta fronteira marchou de Pelotas no dia 
17 do corrente o 14.° corpo do commando superior da capital com 
272 praças. 

Fronteira do Chuy. — Está nesta fronteira o corpo provisório 
n.° 16 e ultimamente reunirão-se os corpos 19 eíO, e pura alli mar­
chou de Pelotas no dia 16 do corrente o provisório n.° 26. 

O corpo provisório n.° 13 está em marcha para Bagé e o 24.» em 
viagem para Pelotas para seguir para Jaguarão. 

« 3 A . ' W A . W ^ T ^ A . c^m.-

Passo Fundo, 
Capi ta l . . . . . . . 

Ao mesmo... 
S. Jerpnymo. 
Capi ta l . . . . . . . 

Rio Pardo 

S. Gabriel... 
Jaguarão 
S. Gabriel... 
Ao mesmo... 
Passo Fundo. 
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Não se tendo ainda recebido os mappas da força com que tem 
*dc marchar estes corpos, calculou-se em 250 o termo médio das 
praças de cada um, mas os tres corpos 20, 46 e 47, que formão a 
brigada ao mando do coronel Tristão José Pinto tem mais de mil 
praças segundo as communieaçõesxfeitas por este. 

Q 14.u corpo está cm marcha para Juguarão. 

Além dosta força destacada para serviço de campanha e defeza de fronteiras, estão destacados 1.150 guardas nacionaes mais ou menos, que 
fazem a guarnição das cidades de Porto Alegre, Rio Grande-, Pelotas, g. Gabriel, Jaguarão, Bagé, Rio Pardo e outros pequenos destacamentos para 
auxiliar a policia e postos militares. .< . 

geerefaria do governo na cidade dç Pelotas, 17 de Fcvenciro de 1S65. — Augusto Cexar de Padua FleUry, secretario do governo. 





C O R P O S P R O V I S Ó R I O S D E C A V A L L A R I A . 

Mappa da Torça da guarda nacional chamada a destacamento para o serviço de ca 
presidência da província do Rio Grande do Sul. 

, por actos da 

j 

Í \ que contmandos superiores 
I pertencem. 
1 

j 

Aos de Caçapava e S. Gabriel 

Ao du Cruz Alta 
Ao do Passo Fundo 
Ao de S. Boria 
Ao mesmo . •. 

Voluntários do General Netto.... 

Àn dp S Rnria 

N
um

er
aç

ão
 ü

os
 c

or
po

s 

fir
ov

is
or

io
s 

de
 c

av
al

­
ar

ia
 . 

l.o 
2 o 
3!» 
4.o 
5.o 
6.o 
7.o 
8.o 
9.o 

IO.0 

ll .o 
12.o 
13.» 
14.o 
15.o 
16.o 
17.o 
18.o 
19.o 
20.o 
21.o 
22.o 
23.o 
24.o 
25.° 
26.o 
27.o 
28.o 
29.o 
30.o 
31.o 

No
 e

xe
rc

it
o 

de
 

op
er

a­
çõ

es
. 

N
um

er
o 

de
 

pr
aç

as
. 

403 
403 

403 
403 
403 
403 
403 
403 

Na
s 

fr
on

te
ir

as
 d

e 
Q

ua
­

ra
hy

 
e 

U
ru

gu
ay

. 
N

um
er

o 
de

 p
ra

ça
s.

 

403 

403 

403 
403 
403 

403 

i 

i 

i 

3.224 3.121 
1 

Na
 f

ro
nt

ei
ra

 d
e 

S.
 B

or
ja

. 
N

um
er

o 
de

 p
ra

ça
s.

 

403 
417 

403 
403 

414 

2.040 

Na
 f

ro
nt

ei
ra

 d
e 

B
ag

é.
 

N
um

er
o 

de
 

pr
aç

as
. 

261 
403 

271 

271 

1.206 

Na
 I

ro
nt

ei
ra

 d
o 

Ja
gu

a­
rã

o.
 

N
um

er
o 

da
 p

ra
ça

s.
 

271 

271 

542 

N
a 

fr
on

te
ir

a 
do

 C
hu

y.
 

N
um

er
o 

de
 p

ra
ça

s.
 

Em
 

m
ar

ch
a.

 
N

um
er

o 
de

 p
ra

ça
s.

 

[ . . 

271 

271 

403 

403 

CO 

« 
<u 2 
•fe. 
•s.g a « X ? 
'a 3 
es cs 

I 

271 

271 
T

O
T

A
L

. 

403 
403 
403 
403 
403 
403 
403 
403 
403 
403 
417 
261 
403 
403 
271 
271 
403 
403 
403 

403 
403 
403 
403 
271 
271 
403 
414 
300 
271 
271 

11.078 

i 

Observações. 

Forao licenciados. 

Para a fronteira do Uruguay. 

! 





CORPOS PERMANENTES DE CAVALLARIA. 

Happa da força dos corpos permanentes de cavallaria da guarda nacional chamados) a des­
tacamento para o serviço de campanha por actos da presidência do Rio Grande do Sul. 

QUE COMMANDOS SUPERIORES 
PERTENCEM. 

Ao do Passo Fundo 
Ao da Capital 
Ao de S. .Jeronymo . 
Ao da Capital 
Ao do Rio Pardo 
Ao de S. Gabr i e l . . . 
Ao do Passo Fundo. 
Ao da Cruz Alta 
Ao de S. Gabriel . . . 
Ao mesmo 
Ao do Passo Fundo 
Ao de S. Borja 
Ao de Quarahy 
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OBSERVAÇÕES. 

JSecaiiituiaçfêo. 

Força dos corpos provisórios de cavallaria 

Força dos corpos permanentes de cavallaria e infantaria. 

11.078 

4.184 

13.262 

PRI3IEIM DIVISÃO LIGEIRA. 
Organizada para defeza e segurança das fronteiras de S. 

Borja e parahy . 
C o m m a n d a n t e o b r igade i ro h o n o r á r i o David C a n a b a r r o . 

PRIMEIRA BRIGADA. 

C o m m a n d a n t e o co rone l Antônio F e r n a n d e s U m a . 

Compõe-se dos seguintes corpos: 

corpo provisório 10. 
li.o 
22.o „ 
23." » » 
28.» » ,, 

3.» batalhão permanente. 

403 
271 
403 
403 
414 
408 

SEGUNDA BRIGADA. 

Coírimandanti i o co rone l J o ã o Antônio d a Si lvei ra . 

Cempõe-se dos seguintes corpos: 

17.° corpo provisório 
18.° » » 
19.° » » . . : . . 
21.° » » 
27,° » » 

4." batalhão permanente. 

403 
403 
403 
403 
403 
408 

oh*ervnçôc». Além dos corpos acima designados, de que se com­
põe esta divisão, estão também nas fronteiras do Uruguay e S. Borja, 
os seguintes corpos: 

• 3.° corpo provisório. 
14." » 
29.° » 
S.o corpo permanente. 

26.° » » 
8.0 esquadrão avulso. 
2.° batalhão de linha. 

10.° » » 
Duas baterias de artilharia com oito bocas de fogo. 

Secretaria do Governo da Provincia, em Porto-Alegre 13 de Junho 

Estão em marcha para as mesmas fronteiras: 

O 1.° batalhão de voluntários da pátria. 
O 3.° » » » 
O 23.o corpo permanente. 
O 14.o „ „ ) Pertencem a l.a brigada da 2.< 
0 24.0 „ provisório. 5 divisão (divisão Jaeuhy). 

SEGUNDA DlYlSiO LIGEIRA. 

Organizada para a defeza e segurança das fronteiras de 
Bagé e Jaguarão. 

C o m m a n d a n t e o co rone l b a r ã o de J a c n l i y . 

PRIMEIRA BRIGADA. 

Compõe-se dos seguintes corpos: 

13.o corpo provisório 403 
24." » » 403 
14.o „ permanente 272 

SEGUNDA BRIGADA. 

C o m m a n d a n t e o corone l Manoel L u c a s de L i m a . 

Compõe-se dos seguintes corpos: 

lS.o corpo provisório 271 
2o.o „ „ 271 
30.° » » 271 

6.» » permanente 300 

TERCEIRA BRIGADA. 

C o m m a n d a n t e o co rone l T r i s t ão J o s é P i n t o . 

Compõe-se dos seguintes corpos: 
12.o corpo provisório 261 
46.o „ permanente 300 
47.° » » 230 

de 1863.—O Secretario, Avgusto C. de Padua Fleury. 





Resumo da lorç* dos corpos da guarda nacio rol, pertencente á l.« brigada ao mando do ceronel Antônio Fernandes Lima, 
á que se refere o oflicio do general commandante interina das armas d > Rio Grande do Sul n.° 16 de 22 de Junho 
de 1 8 6 5 , cxti\>hido dos respectivos mappas parciaes. 

CORPOS. 

D." batalhão de reserva , 

i.° dito de infantaria 

to." corpo provisório de cavallaria 

11.° P » 

23/ » » » 

H.» » » » 
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OFFICIAES. INFERIORES. 

u 

24 
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3 

5 

6 

6 

26 

o 
•5 

o 
•a 

o 

4 

3 

6 

4 

5 

6 

28 

8 

8 

12 
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13 

12 

C2 31 

16 

26 

35 

29 

41 

36 

183 

188 

222 

309 

284 

314 

291 

1.608 

< 
t-o 
f 

233 

277 

399 

343 

404 

380 

2.036 

Segunda directoria geral da secretaria de estado dos negócios da guerra, 3.» secção 28 de Fevereiro de 1866.— O coronel João de Souta da Fonseca 
Costa, chefe da seci.ao. 
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9 / B A T A L H Ã O D A G U A R D A M C I O X A L D A R E S E R V A DE S. B O R J A . 

Mappa mensal do pessoal do mesmo batalhão em serviço da guarnição da Villa de S. Borja, relativamente ao mez 
íle Abril de 186a. 

Quartel na Villa de S. Borja, i. 
Maio de 1865. 

de 

F.stado effectivo , 
Falta para completar. 
Estado completo. 
Agregados. 
Addidos. 
Somma dos efíectivos, agregados e addidos. . 

Destacado 
Em diligencia. 

ESTADO .MAIOR E MENOR, j OFFI­
CIAES. 

o 
3 c. 

Doentes. No hospital. 
No q u a r t e l . . 

- ! -

Licenças. 
t Registrada. 
< De favor. 
| Para estudar. 

.Cfl CO 

Sentenciados c para sentenciar. 
Chamados ao serviço. 
Ausentes. 
Total 
Excluídos 

INFE 
R10RES 

4 8 16 

1G 

DIFFEREVÇV DO MAPPA \ 
ULTIMO. j 

PARA MAIS. 

a 

cn ^ 

50 
50 
49 
39 

188 

188 

17 
5 

60 
fi() 
àí> 
19 

Í:Í3 

233 

13 
6 

3 o 

1'ARA 51EVS. 

O | .-3 o 

L . U. 7Z 

V CJ -3 
CS SS C 

6 

4 
i 

ü 
1 
4 

3 I O O 

- eu eu 

Observações. 

Differença depois do mappa 
ultimo.—Passou pata o batalhão 
provisório de infantaria 1 for-
r ie l ; forão dispensados de con­
tinuar no serviço 9 soldados; 
desertarão 16 ditos; apresen­
tarão-se ao serviço 10 soldados; 
veio com passagem do corpo 
provisório n.° 23 um soldado. 

José Ferreira Guimarães, tenente coronel commandante. 

o 

í l 
i . a 

».» 

3." 

4.» 

Nomes dos officiaes do 9.° batalhão da parda nacional da reserva, e destinos em qiic se achão. 

GRADUAÇÕES. 

Tenente c o r o n e l . . . . , . 
Tenente quartel mestre 

Tenente 
Alferes 

Capitão 
Tenente 
Alferes 

Tenente 
Alferes. 

Capitão 
Tenente 

NOMES. OBSERVAÇÕES. 

José Ferreira Guimarães. . 
Adriano da Silva Soares. 

Comniandou o batalhão. 

José Antunes Monteiro. 
José Lopes da Silva. 

José Pereira de Escovar 
Manoel Esperidião Pinto de Carvalho. 
João Machado de Almeida. 

Raymundo da Cunha Silva. 
João Loureto Barccllos. 

Antônio Ipnacio Teixeira. 
Oliverio Baptista da Silva. 

Fiscal do batalhão. 





I.* BR1GA9A.— Síappa mensal do pessoal do 2.° batalhão provisório de inlantaria da gnarda nacional 
relativo ao mez de Abril de 186o. 

ESTADO. 

Quartel no P a s s o «le S . Borja, l.t-
de Maio de 4SG5. 

MAIOR. 

COMPANHIAS , 

£3 < 

MENOR. 

3 !S 
C", Oi 

•ss a ts, 

OFFI­
CIAES. 

INFE­
RIORES 

< ~ tfí u 

Estado effectivo 
Falta para completar 
Estado completo 
Aggregados 
Addidos 
Somma dos effectivos, aggregados e addidos. 

/Destacados 
' Em delieencia 

7>„„„.„„ 4 No Hospital, 
Doentes. ^ N o Quartel. 

Cd i Licenças. 
Registrada.. 
De favor. 
Para estudar , 

Sentenciados e para sentenciar. 
' Recrutados 
Ausentes 

TOTAL 

\ Excluídos. 

26 

57 
62 
51 
52 

222 
114 
336 

222 

76 
78 
63 
60 

276 
132 
408 

1 

277 

218 

218 

DIFFERENÇA DO ULTIMO 
MAPPA. 

PARA MAIS. PARA MENOS. 

Diflere para mais do ultimo 
mappa 27 soldados que sentarão 
praça, e 21 ditos, 1 forricl e 1 
cabo que vierão de outros cor­
pos ; para menos 3 soldados que 
tiverão passagem, 2 para o corpo 
28.° c 1 para o corpo 22.° 1 dito 
que fallcceu na caluniaria de S. 
Borja, 1 dito que desertou. 

A l.a companhia deu passagem 
para a 3.a, de um 2.° sarioiito e 3 
soldados; para a 4.» de -2 cabos 
cl9soldados. A 2.a dita dcupas-
sapem paraa3.adc um 2.° sargento 
c 5 soldados e 17 ditos para a 4.a 

companhia, tudo do mesmo ba­
talhão. 

Observações*. 

As praças que erão contadas addidas á secção, passarão a serem effectivas deste batalhão em sua organização por ordem do Illm. Sr. coronel 
commandante da 1.a brigada. 

Quartel no Passo de S. Borja, 1.° de Maio de 1865.— José Rodrigues Ramos, major commandante. 

Nomes dos Officiaes do 2.° batalhão provisório de infantaria da guarda nacional c destinos em que se achão. 

COMPANHIAS. 

ESTADO MAIOR... 

- | 

GRADUAÇÕES. 

Ex-tenente do exercito. 

NOMES. 

Francisco José Pereira Coimbra . . 

Cândido Pacheco de Moraes Castro. 

OBSERVAÇÕES. 

Commandou o batalhão todo o mez. 1 

Exerceu as funcçOes de fiscal todo o mez. > 
Commandou a l.a companhia todo o mez. ,-
Idem a 4.» todo o mez. 

Idem a 2.a todo o mez. 
Empregado no deposito de Itaqui. 
Servio de quartel-mestre todo o mez. 

Por ordem do Illm. Sr. coronel commandante da 1.» brigada, passou a 
commandar a 3.» companhia no 1.° do corrente. 

Veio com passagem do corpo 22.° no dia J.° e exerceu as funeções de 
ajudante todo o mez. 

José Rodrigues Ramos, major commandante.. 





Mappa mensal do pessoal do corpo provisório n.° 10 de cavallaria da guarda nacional da fronteira de S fioria 
relativo ao mez de Abril de 1865. ' ' 

j 

Acampamento no Passo das 
Pedras, 1.° de Maio de 1863. 

2 f l . a 

3 l 2.a 

2 ) 4. a 

« \ 6.a 

Somma: elTectivos, agregados e addidos. 
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DIFFERENÇA DO ULTIMO 
MAPPA. 

PARA MAIS. 

o 
o 
cn . 

•a S. 
S t 

-fí 

3 
o 
> 

. 
o 

?Js > l w 

V
in

da
s 

pa
ra

 o
 s

er
 

V
ic

ra
o 

de
 o

ut
ro

s 

3 

í 
3 i 

«0 
eu« 

a 
CU 

5 
i » 

CU 

-o 
o 
CO 
1 

O 
« 3 
t -

cu 
o 
C J 
CU 

o 

CO 

í S 

•c 
eu 
cn 

i 

O 

•OS 

u 
CU 

.c 
"o 

1 

CA 

'éâ s 
es 
es 

Su. 

3 

2 
4 

PARA ME.\' 

es 

'Sj 
A 
u. 
O 

D. 

eu 
O 

£ 

O 
a. 

'i 
1 
2 

K 3 
C_-
fc-

cu 
CU 

•a 
u 

3 
1 

CU 

to 
es 
cn 
CO 
C 3 
Q . 

2 
1 
1 

3 
8 

os. 

cn 
O 
a 

s 
«s &-
es 

C 

2 
2 
1 
4 
6 
8 

Observações. 

Differe para mais do mappa an­
terior 1 cabo c 8 soldados que fo­
rão chamados ao serviço, e para 
menos 1 t enen te , 2 alferes e 1 
cabo, que tiverao passagem para o 
corpo provisório n.° 22, 1 dito 
qoe desertou, 4 soldados por mor­
te, 12 por deserção e 6 ditos por 
passagem. 

José da Luz Cunha, lenente coronel commandanle. 

Nomes dos ofíiciaes do corpo provisório n.° i ô de cavallaria < 
c destinos em que se 

Ia pirdal 
achão. 

naciona da fronetira de S. Borja, 

X 

GRADUAÇÕES. NOMES. OBSERVAÇÕES. 

l . a 

2.» 

4.» 

5." 

O.» 

Tenente coronel José da Luz Cunha 
Major José de Almeida Santos Velho. 
Tenente ajudante Israel da Silva Moraes 
Dito cirurgião-mór Joaquim Pedro Barboza 
Alferes qua r t e l -mes t r e . . Gabriel Gomes dos S a n t o s . . . . 
Dito secretario Liuo José Gonçalves 

Capitão Feliciano de Oliveira Freitas. 
,Tenente Manoel Pereira do Valle 

Aiferes Veríssimo Cyrilo Souto. 

Commandou o corpo todo o mez. 
Exerceu suas funcçOes todo o mez. 
Idem idem. 
Presta seus serviços grátis ao corpo, 
Exerceu suas funeções todo o mez. 
Idem idem. 

c foi efíectivo todo o mez. 

Commandou a companhia todo o mez. 
Foi promovido por acto da presidência no dia 17 de Março próximo passado, e 

recolheu-se a seu corpo no dia 29 de Abril de 1865. 
Idem idem. 

Capitão Marianno Francisco da Silva 
Tenente João Ribeiro de Almeida . . . 
Alferes Francisco José Cardoso 

, Commandou a companhia todo o mez. 
'Exerceu suas funeções todo o mez. 
Foi promovido a capitão por acto da presidência no dia 17 de Março próximo 

I passado, e recolheu-se ao seu corpo no dia 29 de Abril de 1865. 

Capitão Francisco Rodrigues Lima 
Teuente Athauasio dos Santos Loureiro. 
Alferes João Rodriques Lima 

ICommandou a compauhia todo o mez. 
'Exerceu suas funcçOes todo o mez. 
lidem idem. 

Capitão Lúcio Pereira S a r m e n t o . . . 
Tenente Rodrigo Corrêa de Lemos . 
Alferes Marianno José de Almeida. 

Capitão Sezefredo José Gonçalves. . 
Tenente Manoel José de Figueiredo 
Alferes João Antônio de Casti lho. . 

Commandou a companhia todo o mez. 
Exerceu suas funcçOes todo o mez. 
Idem idem. 
Commandou a companhia todo o mez. 
Exerceu suas funcçOes todo o mez. 
Idem idem. 

Capitão Joaquim Gomes Pinheiro Machado 
Tenente Ignacio dos Santos Pcdroso 
Alferes Manoel Joaquim Godinho 

Commandou a companhia todo o mez. 
'Exerceu suas funcçOes todo o mez. 
Idem idem. 

Cunha, tenente coronel commandante. 





1 1 . • CORPO P R O V I S Ó R I O D E CAVALLARIA DA G U A R D A NACIONAL. 
Mappa mensal do pessoal do mesmo corpo, relativo ao mez de Abril de 1865. 

Acampamento no P a s s o das Pedras , 
1.° de Slaio de 48U5. 

Estado maior e menor. 

COMPANHIAS. 

1.» companhia 
)2.» dita , 
I 3 a ditu 
,4. ' dita 

Estado effectivo 
Falta para o completo 
Estado completo 
Aggregados 
Addidos 
Somma dos effectivos, aggregados e addidos. 

en 
O > 

£.1 
s°< 
a 
cs 
•< o 
f- 3 
SS < 

en g 

Destacados 
Em diligencia 

Doentes J N o n o s P i t a l 
voentes.^o q U ü r t e | . 

Registrada... 
| Licenças { De favor 

'Para estudar. 

{Sentenciados e para sentenciar. 
Recrutas 

'Ausentes 

TOTAL-

Excluídos 

ESTADO 
MAIOR. 

3 cj Q ,< 

ESTADO 
MENOR. 

OFFI­
CIAES. 

cj 

INFE­
RIORES 

52 
53 
53 
52 

216 
2 

212 

74 
284 

4 
10 

DIFFERENÇA DO ULTIMO MAPPA. 

PARA MAIS. 

62 
64 
61 
64 

262 
10 

272 

81 
343 

4 
12 

25 

1 

PARA MENOS. 

Observações. 
DitTere para mais do ultimo mappa o al­

feres secretario que foi mandado contar no 
estado effectivo do corpo por ordem do Illm. 
Sr. coronel commandante da brigada, e 6 
guardas que forão chamados ao serviço. E 
para menos 1 alferes que foi promovido a 
tenente para o corpo n.° 23, um 1» sargento 
que foi promovido a alferes para o corpo 
ri.0 22, um l.o sargento e 2 soldados queti-
verão passagem para o corpo n.° 28, 1 for-
riel e 1 cabo que tiverão passagem para o 
batalhão provisório n.° 2, 1 soldado que 
foi promovido a2.°sargentoamanuenseda 
1.» brigada por acto da presidência, c 3 sol­
dados que forão exeluidos por desertores. 
Forão promovidos a l.°s sargentos dous 2.°» 
ditos, a í , ! ditos 2 forrieis, a forrieis I 
cabo e 1 soldado, e a cabo de esquadra 1 
soldado. No numero dos effectivos vão in­
cluídos 4 soldados que se achão aprendendo 
a ordenanç.i de clarim. Teve alta do posto 
1 cabo de esquadra. 

Na casa dos addidos encontra-se para mais um 2.» sargento, 6 cabo*, c 73 soldados argentinos que se apresentarão voluntariamente para o serviço. 
Joaquim tlunes de Souza, major commandante. 

Nomes dos ofiiciaes, e os destinos cm que se achão. 

COMPANHIAS A 
QUE PERTENCEM. 

ESTADO MAIOR . 

1.* COMPANHIA. 

2.» COMPANHIA. 

3.» COMPANHIA . 

4.» COMPANHIA. 

GRADUAÇÕES. 

Major commandante 
Capitão mandante.. 
Tenente ajudante.. 
Dito Quartel-mestre. 
Alferes secretario. 

NOMFS. OBSERVAÇÕES. 

Tenente. 

Alferes. 

Dito. 

Capitão. 
Tenente. 
Alferes. 

Joaquim Nunes de Souza 
Serafim Rodrigues dos Santos 
João Antônio Soares 
José Gomes de Aranjo c Silva . . . 
Epiphanio Lopes Falcão , 

Francisco da Cunha Silveira, . . . . 

Antônio Nunes da Silva 

Antônio Pereira de Escovar 

Rufino Rodrigues dos Santos 
Leonel Corrêa da Silva Guimarães 
Ângelo Vieira de Oliveira 

Prompto no campo. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Com licença do Sr. coronel comm. da brigada. 
Prompto no campo. 
Idem. 

Destacados c em diligencia. 

ONDE SE ACHAO. 

DESTACADOS , 
< Na posta do Passo do Silvestre. 

Idem em Santa Anna. 

SOMMA. 

EM DIFFERKKTES DESTINOS. Í
Com licença do Illm. Sr. coronel commandante da brigada. 
Em diligencia para S. Francisco 
IJem para differentes pontos , 

SOMHA. 
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eu 
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3 
6 
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11 
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Mappa do pessool do corpo provisório n.° 23 da guarda nacional em destacamento, relativo ao mez de Abril de J86S. 

Acampamento na Passo das Pedras , 
1.° de Maio de *8G5. 

'!,» companhia. 
2.a idem 

l3.a i d e m . . . . . . 
i4.a idem 
' 5.a idem 
x.6.a i d e m . . . . . . 

Estado effectivo 
Falta para completar 
Estado completo \ 
Aggregados 
Addidos. 
Somma dos effectivos, aggregados c addidos. 

cn 
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às 
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5? * 
O ca 
0 3 es 
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Destacados.. . . 
Em diligencia. 

ESTADO MAIOR E 
MENOR. 

1! 1 

Doentes l N o H o s P i t a ' -voenies... <j N Q Q u a i . t e , 

Í
Registrada. 
De favor. 
Para estudar. 

Sentenciados e para sentenciar. 
Recrutados 
Ausentes. 
Total. 
Excluídos 

1 1 

OFFI­
CIAES. 

INFE­
RIORES. 

o 
e .a 
£!<3 

5 « 

52 
52 
52 
52 
52 
52 

36 

312 

312 

334 

2 
12 

27 

28 

71 
65 
64 
64 
64 
63 

391 
13 

404 
13 

404 

5 
18 

27 

29 

ca ro 

DIFFERENÇA DO ULTIMO 
MAPPA. 

PAUA MAIS. TARA MENOS. 

OBSERVAÇÕES. - Tem para mais do 
mappa anterior 26 soldados que forãochama-
dos ao serviço de destacamento, c 1 dito que 
passou de outro corpo; e para menos i cla­
rim e 7 soldados que desertárío, 19 soldados 
que passarão para outros corpos, 1 soldado 
que íalleceu, c 1 dito que foi dispensado do 
serviço de destacamento. Forão promovidos 
a tenente-ajudante 1 sargento-ajudante, a te­
nente quartel-mestre 1 alteres, a alferes se­
cretario 1 primeiro sargento, a capitão 1 
tenente-ajudante, a tenentes 2 alferes, a 
alferes 2 primeiros sargentos e í segundos 
ditos; e promovidos de outros corpos a ca­
pitão 1 tenente e 1 alteres, e a tenente 1 
alferes.— m o v i m e n t o s . —Tiverao alta do 
hospital da brigada 5 soldados; recolhe­
rão-se do destacamento 2 cabos e 13 sol­
dados. — Feliciano de Oliveira Prestes 
tenente-coronel comraandanle. 

Relação dos officiaes do corpo provisório 23.° da guarda uaioaal em destacamento. 

COMPANHIAS. 

E
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CO 
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GRADUAÇÕES. 

Tenente-coronel . . . . 

Tenente-ajudante... 
Dito quartel-mestre. 
Alferes secretario. . . 

NOMES. 

Firmino da Silva Santos 

O B S E R V A Ç Õ E S . 

Commanda o corpo. 
Prompto. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Prompto. 
Idem. 
Idem. 

Prompto. 
Idem. 
Idem. 

Prompto. 
Em diligencia. 
Prompto. 

Prompto. 
Idem. 
Idem. 

Em diligencia. 
Prompto. 
Em diligencia. 

Prompto. 
Idem. 
Idem. 

Prestes, tenente-coronel commandante. 

Declaração dos differentes destinos. 

ONDE SE ACHÃO. 

OEFICIAES. 

O 

O 
"O 

o 

|Na guarnição do rio de S.Francisco 
Destacados <Na porta do passo do Silvestre 

(Amanueuscs do commando da 1.» brigada. 

Em diligencia. (Para S .Xav ier . . . 
\ Para Uruguayana. 

Prestes, tenente-coronel commandante. 





TOOTT 
ti 

Acampamento no Passo de S. 
•fr Mathcus, *.° de Maio de \ 8 6 5 . 
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Faltão 
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Addidos. 
Somma dos effectivos aggregados c addidos. 
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Observação. 

Differença para mais do ul­
timo mappa 66 praças, 62 appre-
sentárão-se ao serviço, c 4 com 
passagem para este corpo sendo 
2 da 3.» sessão de infanteria , e 
2 do 11.° corpo provisório de 
Guarda Nacional, destes l é l . » 
sargento. Para menos 2 soldados 
que tiverão passagem para a re­
ferida Secção de Infanteria. 
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\ 
« 

Manoel Coelho de Souza, tenente coronel commandante. 

?íomes dos officiaes do corpo provisório n,° 28 da guarda nacional, e destinos cm qne se achão. 

COMPANHIAS. 

ESTADO MAIOR. 

1. ^ 

* » . 

GRADUAÇÕES. 

Tenente coronel.... 
Major 
Tenente-ajudante .. 
Dito quartel-mestre. 
Dito secretario 
Cirurgião-mór 

Capitão 
Tenente 
Alferes.. 

NOMES. 

Manoel Coelho de Souza 
Sevcrino' da Costa Leite 
Manoel Roberto Ferreira ; 
Felisberto Caldeira da Fontoura .. 
Felisbcrto Baptista da Costa Junior 
Frederico Eduardo Richter 

José dos Santos Paiva 
João de Freitas Pimento! . . . 
Manoel de Sousa Sarmento. 

Capitão I José Pedro de Mr.-aes Netto. 
Tenente S Gaspar de Azanbuia Cidade. 
diferes jj Rufinu Pereira dos Santos... 

3 a 

Capi tão . . . , . . , I Bcrnardiuo Garcia da Roza. 

4.°. I 
Tenente 
Alferes.. 

Capitão. 
Tenente 

Francisco José Martins. 
Manoel Alves Rezende. 

i Alferes. 

Capitão". 
Tenente. 
Alferes.. 

C.a. 

Capitão. 

Tenente. 
Alferes.. 

Luiz Pedro José Guedes. 
Pedro José Guedes Luiz. 
Manoel Marques Barboza. 

Antônio Mendes de Andrade. 
José Maria Cfnteno 
Antônio José Centeno 

Juliano de Azambuja Villa-Nova., 

Joaquim Damaceno 
Salvador Ferreira Prestes 

OBSERVAÇÕES. 

Commandou o corpo todo o mez. 
Foi effectivo no seu posto. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Commsndoa a companhia todo o mez. 
Foi effectivo no seu posto. 
Idem. 

Commandou a companhia todo o mez. 
Commandou a 3.» companhia do !.» a 12 e a 6.a de 25 a 30. 
Achando-se cm diligencia, recolheu-se a 5. 

Achando-sc em diligencia recolheu-se a l i , e tomou o commando da 
companhia. 

Achando-se em diligencia, recolheu-se a 5. 
Foi effectivo no seu posto. 

Destacado no Passo de Santa Maria. 
Idem. 
Idem. 

Commandou a companhia todo o mez. 
Foi cffecti\o no seu posto. 
Idem. 

Achando-se cm diligencia para S. Luiz, passou a ter contado na pro­
vincia de Corrientes. 

Idem. 
Foi effectivo no seu posto. 

Souza , tenente coronel commandante. 

Mappa das praças do corpo píovisorio n.° 28 da guarda nacional, que se achai em diligencia «o mez de Abril de 1865. 

C L A S S I F I C A Ç Õ E S . 

Em diligencia no município 
Idem em Corrientes ; ; • • . " 
Destacado no Passo de Santa Mana. 
Idem no de Mercedes 
Idem no do Hilário 
Idem no de S. Marcos 
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Souza, tenente coronel commandante. 





Mappa mensal do pessoal do corpo provisório de cavallaria da guarda nacional da fronteira de Missões 
relativo ao mez de Abril de 1865. 

COMPA­
NHIAS. 

m B 

« 

k9 

GRADUAÇÕES. 

Tenente coronel 
Major fiscal 
Tenente ajudante . 
Tenente quartel-mestre 
Alferes secretario . . . . . 

NOMES. I OBSERVAÇÕES. 

Tristão de Araújo Nobrega 
José Fernandes de Souza Doca. 
Miguel Baptista Meirelles 
J«ão Baptista dos Santos . . . . . . 
Uiberato José Guterres. 

Capitão. 
Tenente. 
Alferes.. 

Capitão. 
Tenente. 
Alferes.. 

Capitão... 
Tenente... 
Alferes.... 

Capitão. 
Tenente. 
Alferes.. 

Manoel Ferreira de Moraes , 
Wencesláo Joaquim dos Santos.. 
João da Cunha Silveira Sobrinho. 

Fidencio Lopes Falcão 
Leandro Rodrigues Fortes.. 
Joaquim Vieira de Oliveira. 

Francisco da Silva Lago 
Felisbino Cardoso de Souza. 
Joaquim José de Mello 

Capitão. 

Tenente 
Alferes.. 

Capitão. 
Tenente. 
Alferes.. 

Romão Ferreira de Moraes. 
David José Pereira 
José Ferreira de Moraes 

João de Souza Nunes. 

Felisbino José Pinheiro.. 
Pedro da Cunha Silveira. 

Emigdio Rodrigues da Silva. 
Manoel da Cunha Silveira... 
Victor José Cardoso 

Commandou o corpo todo o mez. 
Exerceu as funcçOes todo o mez. 
Idem idem. 
Idem idem. 

Destacado na villa de Itaqui. 
Commandou a companhia todo o mez. . . . . n m e z 

Sendo l.osargento, foi promovido a alferes, efoi effectivo no serviço totó o me*. 

Commandou a compauhia todo o mez. .„_.^.ft indo o mn. 
Sendo alferes, foi promovido a tenente, e foi effectivo no serviço toaoo n w 
Sendo sargento do corpo 11, foi promovido a alferes para o corpo, e exerceu 

funcçOes todo o mez. 

Commandou a companhia todo o mez. , m P 7 
Sendo tenente da 5 *, passou para esta, e foi effectivo uc.serviço.todoo »«£ 
Sendo sargento ajudante, foi promovido a alferes, e foi effectivo no serviço toao 

o mez. 

Sendo tenente, foi promovido a capitão, e commandou a companhia todo o mez 
Foi promovido a tenente, e foi effectivo no serviço todo o mez. 
Sendo 1.- sargento, foi promovido a alferes, e foi effectivo no serviço todo_oniea 

Sendo tenente da 3.% foi promovido a capitão desta, c commandou a compa­
nhia todo o mez. . . inin n m P z . 

Sendo alferes, foi promovido a tenente, efoi effectivo. no serviço todo o mez. 
Sendo l.o sargento, foi promovido a alferes, e foi effctivo no serviço todo o mez 

Commandou a companhia todo o mez. „„.,;„„ «„Hn n mpz. 
Sendo alferes, foi promovido a tenente, e foi effectivo no se"' ,«0J^0

to^0
m"ez 

Sendo 1.° sargento, foi promovido a alferes, efoi effectito no serviço todo mez 

Nobrega, tenente coronel commandante. 

Nomes dos Srs. officiaes do corpo. 

[Lima commandante.) 

Acampamento no Passo 
das Pedras 1.° de Maio 
de 1 8 6 5 . 
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Estado effectivo 
Falta para o completo 
Estado completo 
Addidos. 
Aggregados 
Somraa dos effectivos aggregados e addidos 
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Destacados.... 
Em diligencia. 
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í Registrada. 
1 Licenças, r De favor. 

(Para estudar. 

Sentenciados e para sentenciar. 
Recrutas. 
Ausentes. 
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PARA MENOS. 

Differe para menos do ultimo 
mappa um alferes que passou para 
o 2.° batalhão de infantaria pro­
visório, um l.» sargento que foi 
dispensado do serviço por molés­
tia, 4 soldados que tiverão passa­
gem para o mesmo batalhão aci­
ma, 4 que passarão a inferiores, um 
que foi dispensado do serviço por 
moléstia, e 10 que desertarão; e 
para mais 2 tenentes que forão 
promovidos a capitães, 3 alferes a 
tenentes, o alieres secretario a te­
nente ajudante, o sargento aju­
dante e 4 primeiros sargentos á 
alferes , um alferes que foi pro­
movido para secretario do corpo, 
e um sargento do corpo 11 provi­
sório que foi promovido a alferes 
para o corpo. 

Tristão de Araújo Nobrega, tenente coronel commandante. 

Demonstração dos destinos. 
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BATALHlO DE INFANTARIA DA GUARDA NACIONAL EM DESTACAMENTO. 

Mappa do armamento existente na arrecadação. 

(Remettido com officio do tenente-general João Frederico Caldwell, de 6 de Outubro de 1865.) 

\ 

Quartel n a vi l la Ura-
guayana, 2 9 de J u ­
nho dò 1 8 6 5 . 

Existe na arrecadação . . . 
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Joaquim Antônio Xavier do Valle. 

Capitão, commandante. 

." BATALHÃO DE INFANTARIA DA GUARDA NACIONAL. 

Mappa da força existente na villa Uruguayana a 4 de Setembro de 1 8 6 5 . 

.—..,. , .... — -

Acampamento volante em frente a Urngnayana 
a 1 6 de Setembro de 1 8 6 5 . 

Da l.« companhia do 17.° corpo provisório da G. N — 
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Observações. 

Não vai incluído neste mappa as praças do 4.° batalhão de infantaria da Guarda Nacional que estavão, e ainda 
continuão a estar, destacadas a bordo da esquadrilha do Alto uruguay. 

Joaquim Antônio Xavier do Valle. 

Major de commissão, commandante interino. 
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Mappa demonstrativo da força dos corpos e coaiiageiites que desta Corte tem seguido dire-
clamenle para Montevidéo, com declaração dos vapores e datas cm que forão, até 2 8 de 
Fevereiro de 18116. 

DATA DO EMBARQUE. 

DIA. 

26 

» 
18 

» 
23 

» 
23 

II 

4 
21 
» 
» 
4 
» 
» 

11 

21 
22 
» 
6 

14 
24 
7 
» 

18 
» 

21 
» 
» 
» 
» 

29 
» 
» 
5 
» 
» 
» 

12 

» 
22 

» 
27 
30 
» 
3 
6 

11 
20 
24 
26 
28 
2 
8 
» 

16 
» 
» 
» 

21 
28 

MEZ. 

Dezembro.. 

Fevereiro 

Março. 

» 
Abril . . , 

» 
» 
» 
» 

Maio... 

» 
Junho 

» 
» 
» 
» 

» 
Outubro 

Novembro 

Dezembro. 
» 
» 
» 

» 

Janeiro. 

Fevereiro. 

ANNO. 

1884. 

1805. 
» 

» 
1866, 

CORPOS E CONTINGENTES. 

Contingente d-; engenheiros 
I.° Batalhão de artilharia apé 
l.° Dito de infantaria 
7." Dito 
8." Dito 

li.» Dito 
10.° Corpo de voluntários 
Contingente de engenheiros 

9.° Batalhão de infantaria 
14.» Dito 
i2.° Corpo de voluntários 
Contingente de guarda nacinual da Corte. 

3." Batalhão de artilharia 
5.» Dito d: infantaria 
2.° Corpo de voluntários 
4.° Dito 
G.° Dito 

11.° Batalhão de infantaria 
3.° Corpo de voluutarios 

13.» Dito 
Corpo de guarnição do Ceará 
Dito dito do Piauhy 
11.° Corpo de voluntários 
Duas companhias de Zuavos 
Batalhão de engenheiros 
Corpo de guarnição da Parahyba 
20.° Corpo de voluntários 
Corpo de guarnição do Maranhão 
Contingente do 5.° de infantaria 
14.° Corpo de voluntários 
15.° Dito 
21." Dito , 
Guarda nacional do Amazonas 
22 ° Corpo de voluntários 
26.» Dito . . . . * . 
Brigada de guarda nacional da Bahia.... 
Praças avulsas 
Idem idem 
Guarda nacional do Ceará 
Contingentes de diversas Províncias 
4Í.° Corpo de voluntários 
43." Dito 
Corpo de guarnição de Pernambuco 
Contingente de Minas 
Guarda nacional do Ceará 
Contingeute das Alagoas 
Recrutas e praças avulsas 
42.° Corpo de voluntários 
45.» Dito 
Contingente de voluntários de Sergipe.. 
46.° Corpo de voluntários 
Corpo de voluntários de Pernambuco... 
Dito Policial de Pernambuco 
Contingente de voluntários 
53.° Corpo de voluntários 
õ4.o Dito.. . 
Contingente de voluntários e recrutas.. 
21.° Corpo de voluntários 
Contingente da guarda nacional 
Praças avulsas 
õ5.o Corpo de voluntários 
Praças do exercito 
Praças avulsas 
[dem 
Idem 
Idem e recrutas 
Idem 
Idem 
(dem 
Idem 
Idem 
56.° Corpo de voluntários 
Batalhão de voluntários Imperatriz 
6.° Dito de Pernambuco 
Contingente de artilharia 
Dito de voluntários 
Recrutas 
Voluntários e recrutas , 

VAPORES EM QUE FORÃO. 

Somma. 

Cruzeiro do sul 
Idem 
Oyapock 
ld"em 
Priticeza 
Imperatriz 
Imperador 
Oyapock 
Idem 
Idem 
Idem 
Cruzeiro do sul 
Idem 
Idem 
"araná 
Princcza 
Apa 
Imperatriz 
Oyapock 
Idem 
Paraense 
Imperatriz 
S. Francisco 
Imperador 
José S. Roman 
Idem 
Idem 
Galgo 
Idem.. 
Oyapock 
Idem 
Idem 
Gerente 
S. Francisco 
Idem 
Princeza e Leopoldina. 
Imperatriz 
Brasil 
Galgo 
Idem 
Falcão 
Lilia bell 
Waiteichein 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Suzana beirn 
Presidente 
Suzana b e i r n . . . . . . . . . 
Petropolis 
José S. Roman 
Idem 
Idem 
Lamego 
Piverfull 
Lamego 
Brasil 
Idem 
Waiteichein 
Wiper 
Idem 
José S. Roman 
Marcilio Dias 
Deligente 
Riachuelo 
S. Miguel 
Brasil 
Waiteichein 
S. Francisco 
S. Roman 
Idem 
Lamego 
Idem 
Idem 
Idem 
Jaguaribe 
S. Miguel 

te 
te 
O 

30 
26 
29 
33 
21 
29 

32 
9 

22 
16 
20 
24 
14 
28 
37 
24 
15 
19 
9 

29 
36 

8 
12 
13 
34 
16 

1 
24 
29 
27 

4 
17 
21 
75 

1 
6 

21 
33 
65 
3 
5 
3 
2 

32 
16 

7 
42 
34 
18 

45 
37 
7 

36 
10 

32 

37 
14 

1.319 

te 
O 

te 

103 
553 
496 
411 
490 
404 
339 

47 
493 
123 
476 
289 
315 
409 
600 
644 
646 
349 
464 
530 
268 
473 
736 
150 
205 
224 
349 
314 
64 

363 
334 
499 
91 

337 
567 

1.151 
48 

102 
125 
585 
416 
738 
55 
49 
80 
68 

219 
486 
315 
190 
353 
230 
174 
284 
456 
333 
373 
499 
102 
37 

241 
114 
390 
155 
136 
213 

31 
60 
47 

119 
39 

312 
275 
110 
70 
70 
78 
87 

23.170 

71 
H 
O 
H 

107 
583 
522 
440 
523 
425 
368 
47 

525 
132 
493 
305 
335 
433 
614 
672 
683 
373 
479 
549 
277 
502 
772 
158 
217 
237 
383 
330 
65 

387 
363 
526 
95 

354 
588 

.226 
48 

103 
131 
606 
449 
803 

58 
54 
83 
70 

219 
518 
331 
197 
395 
264 
192 
284 
501 
370 
380 
535 
112 
37 

273 
114 
390 
155 
136 
213 
31 
60 
47 

119 
39 

338 
312 
124 
70 
70 
78 
87 

24.489 

Além da força constante deste mappa, seguirSo mais do exercito em operações no Rio Grande do Sul, a encorporar-se ao em operações fora do Im­
pério, uma divisão de cavallaria composta de 1631 praças. 

Segunda directoria geral da secretaria de estado dos negócios da guerra.—3.» secçSo 28 de Fevereiro de 1866. —0 coronel João de Souta da Fonseca 
,£osta, chefe da secção. 





Mappa demonstralivo dos corpos c contingentes que desla côrle e das províncias de Santa Calharina, Rio fírandc do Sul, 
S. Paulo e Paraná, seguirão para os exércitos em operações, curanlc o anno de 186», com declaração de sua força. 

CORPOS. 

1.° corpo de voluntários 
5.0 » » 
Corpo de voluntários de Serpipc 

» policial do Ceará 
» » de Sergipe 

Companhia policial do Piauhy 
í).° corpo de voluntários 
8.° » » 
Guarda nacional da Parahyba 
Compauhia de voluntários das Alagoas. 
Reerutas 
24.° corpo de voluntários 
Voluntários do Rio Grande do Norte .. 
Bateria de artilharia 
Praças avulsas 
Recrutas 
4.° batalhão de artilharia 
29.° corpo de voluntários 
3t.° » » 
31.o » » 
Voluntários do Piauhy 
Contingente do Amasonas 

» da Parahyba 
Corpo policial da Parahyba*. 
23.° corpo de voluntários 
Avulsos 
32.o Corpo de voluntários 
33.o » » 
Companhia de zuavos 
Recrutas 
lS.o corpo de voluntários 
Avulsos de diversos corpos 
Recrutas 

28" 
37 
18 

9 
11 

3 
30 
25 
29 

4 

42 
22 

1 

10 
37 
41 
21 
16 

5 
3 
8 

37 

22 
23 
3 

37 

« 
•s 
as 
9 
W 
S 

-

705 
633 
257 
155 
144 
65 

306 
444 
263 
81 

103 
389 
341 
45 
21 
65 

131 
276 
441 
446 
254 
21 
51 

1G9 
467 
93 

378 
324 
40 

169 
551 

40 
27 

es 
S 
s 
o 

«5 

793 
670 
275 
16! 
155 
68 

336 
4ü9 
292 

85 
193 
431 
363 
46 
21 
65 

141 
313 
482 
467 
270 
26 
54 

177 
504 
93 

400 
347 

43 
169 
588 
40 
27 

Sorama 5?2 8.045 ,8.567 

CORPOS. 

36.» corpo de voluntários 
Corpo polit-ial de Pernambuco. 
35.° corpo de voluntários 
7.°- » » 
Avulsos de diveix.s corpos.. . . 
Idem idem 
37.o corpo de voluntários 
Guarda nacional de Niclheroy. 
Voluntários de Nictheroy.. 
38.o c o r p 0 de voluntários 
Recrutas 
Praças avulsas 
Recrutas 
Idem 
Idem 

1'rausporle.. 

Corpo provisório do Rio Grande do Sul 
Bateria de voluntários allemães 
Contingente da guarda nacional de S. Paulo. 
Deposito provisório' de Santa Catharina 
Contingente de voluntários allemães 
Corpo policial do Rio Grande do Sul 
Guarda nacional do Paraná 
Companhia de cavallaria do Paraná 
Contingentes de voluntários 

» de praças avulsas 
25.° corpo de voluntários 
Contingente de ditos 
83.° corpo de veluntarios de Porto Alegre 
Contingente de praças avulsas 
l i . 0 corpo provisório de guardas nacionaes.... 
13.° » » » » ) 
Contingente de voluntários 

£ 

t 
a. 
m 
a 
ír> s 

o 
Vi 

522 
15 

8 
18 
39 
1 
1 

24 
8 
6 

24 

3 
5 

10 
6 

27 
35 
1 
1 

30 
1 

27 

21 
15 

!.045 
239 
134 
219 
598 
252 
256 
519 
272 
296 
359 
134 
104 
223 
100 
188 
378 
83 

134 
314 
118 
449 
357 
56 

132 
120 
426 
130 
486 
116 
179 
121 
85 

I 

Somma geral 856 15.022 

1.567 
254 
142 
237 
637 
253 
257 
543 
280 
302 
383 
134 
104 
223 
100 
188 
386 
86 
139 
324 
124 
476 
392 
67 
133 
120 
456 
131 
513 
116 
200 
136 
85 

16.478 

Segunda directoria geral da secretaria de estado dos negócios da guerra, 3.* secção, 28 de Fevereiro de 1866. — O coronel João de Souza da Fon­
seca Costa, chefe da secção. 





Resumo da força do exercito em operações fora do Império contra a republica do Paragnay, em differentes datas, 
exlrahido dos mappas geraes do commando em chefe do mesmo exercito. 

CORPOS E ARMAS. 

MAPrA do l .o DE ABRIL 
DE 1865. 

MAPPA DO 1 .o DE AGOSTO 
DE 1865. 

MAAPA DO l .o DE OUTU­
BRO DE 1865. 

MAPPA DO 1.° DE JA-
1NEIR0 DE 1866 . 

-

Esquadrão de transportes. 
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10 

20 
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8 
15 
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28 
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23 
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13 
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73 

1 

153 
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15 
53 
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69 
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25 
89 

223 
2 

358 
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20 
15 
50 
76 

161 

40 
25 
44 

145 
2 
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34 
25 
70 
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3 
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52 
37 
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225 
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320 
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1 
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7 

22 

2 
8 

19 

i 

30 

1 
11 
16 

28 

3 
15 
30 

48 

29 

2 
18 
18 

38 

4 
13 
31 

48 

45 
82 

234 
391 

2 

754 

92 
93 

225 
720 

10 

1.140 

96 
96 

203 
666 

10 

1.071 

121 
159 
401 

1.138 
10 

1.829 

SOMM.V. 

& 
c 
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•o 
r. 
rs 
C _ ^ 
ça 

r, 
ca 

"887 
2.691 
5.858 

65 

9.501 

1.345 
1.807 

10.059 
203 

13.414 

1.327 
2.676 
9.530 

233 

13.766 

2.370 
4.036 

17.732 
liil 

2Í.319 

1 
- i 

\ 
1 

4 5 j 
969 ! 

2.925 ' 
6.219 j 

07 | 

10.255 

92 
1.438 
2.032 

10.779 
213 

14.554 

96 
1.423 
2.879 

10.196 
243 

14.837 

121 
2.529 
4.437 

18.870 
191 

26.148 

N. B. A força constante deste mappa é a que se acha prompta no exercito, não incluindo a que está empregada nos diversos hospitaes, os 
doentes, e a força que se acha em marcha. . , c , 

Segunda directoria geral da secretaria de estado dos negócios da guerra, 3.» secção, 28 de Fevereiro de 1866. — O coronel João ae sou~a «« 
Fonseca Costa, chefe de secção. 
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Mappa da força existente na provincia de Mato Grosso extraindo dos mappas parciaes 
existentes nesta repartição. 
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2V. B. Não vai incluída a força de guarda nacional em destacamento por nSo esistir os respectivos mappas. 

Segunda directoria geral da secretaria de estado dos negócios da guerra, 3.» secçío em 28 de Fevereiro de 1866.— O coronel João de Sousa da 
Fonseca Cosia, chefe da secção. 





Mappa dos indivíduo* alistados no exercito de 1865 a 1866; e bem assim das praças que, tendo concluído seus tempos, 
conlrahirão novo engajamento, conforme os mappas parciaes, com declaração das ultimas datas. 
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OBSERVAÇÕES. : 

- • - " — i 

Mappa do 1.° de Fevereiro de 1866. 
Dito do l.o de Dezembro de 1865. 
Dito do 1.» de Fevereiro de 1866 ao 1.° de Fevereiro de 1866. 
Dito do 1.° de Janeiro de 1866. 
Até o dia 26 de Fevereiro de 1866. 
N0o ha mappas desta província. 
Mappa do 1.° de Abril de 1865. Não consta o numero de voluntários da pátria apurados. 
Dito de 27 de Janeiro de 1866. 
N3o ha mappas desta provincia. Existe o 50.° corpo de voluntários da pátria. 
Mappa do l.o de Janeiro de 1866. No numero de voluntários da pátria nao estão incluídos 

os do 17.o c 27.° corpos, por nao haver mappas delles. 
Dito de 15 de Janeiro de 1866. 
Dito de Abril a Julho e de Setembro a Dezembro de 1865. 
Dito do 1.° de Janeiro de 1866. 
Dito do l.o de Agosto de 1865. 
Dito do l.o de Novembro de 1865. 
Dito de 29 de Dezembro de 1865. 
Nao ha mappa desta provincia. A apuração dos voluntários da pátria foi feita pelos que 

vierão a esta corte. 
Mappa de Dezembro de 1865. ForSo creados na provincia os corpos de voluntários n.os 33, 

39e49. 
Dito do 1.° de Fevereiro de 1866. 
N3o ha mappa dos voluntários do exercito e recrutas. 
Officio da presidência de 27 de Dezembro de 1865. 

2." SeccSo.-Secretaria de Estado dos Negócios da Guerra.—2.a Directoria geral, 28 de Fevereiro de 1866.-il/cmoel Rodrigues Barros Fonseca de 
Brito, tenente coronel chefe da secç5o. 









Mappa demonstrativo da mortalidade havida no exercito em operações fora do Império, desde que os corpos a elle 
chegarão até 31 de Dezembro de 1865, extraindo dos mappas enviados pe/o respectivo commandante em c k k . 

Segunda directoria geral da secretaria de estado dos negócios da 
guerra, 3.a secção S8 de Fevereiro de 1866. OFFICIAES. 

67 

PRAÇAS DE 1'KET. 

1.965 

TOTAL. 

2.032 

O coronel João <le Souza da Fonseca Costa, chefe da secção. 





Resumo da força do exercito em operações fora do Império contra a republica do 
Paraguay, extrahido do mappa mensal do mesmo exercito datado do 1.° de 
Fevereiro de 1866. 

S cgunda directoria geral da secretaria de estado dos negócios da 
guerra. — 3.a secção, em 6 de Março de 1866. 

Corpos especiaes. 

Arma de artilharia. 

Arma de cavallaria. 
No exercito. 

Arma de infantaria. 

Esquadrão de transportes 

Arma de Artilharia. 

Na esquadra. < Arma de infantaria , 

No exercito alliado da vanguarda. 

Somma da força prompta , 

Empregados em Montevidéo e Corrientes. 

Doentes nos ditTerentes hospitaes. 

Somma total da força. 
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Jf, B. Além da força acima acha-se era marcha cerca de 3.000 pragas. 

0 coronel João de Souza da Fonseca Costa, chefe da secçSo. 





Mappa da força expedicionária á provincia de Mato Grosso. 

Segunda directoria geral da secretaria de 
estado dos negócios da guerra, ÍÍS de 
Fevereiro de 18G6. 

Força expedicionária de S. Paulo. 

Idem de Minas. 

Idem de Goyaz. 

Somma-
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O eoronel João de Sotisá da Fonseca Costa, chefe da 3.» secçSo, 
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&nt0rt?açõe0 contt&itoM. ao ooMíruo pila lei n. 1246 
òt 28 írc Jtml)0 íre 1865. 

Art. 1.° As forças de terra para o anno financeiro de 
1866—1867, além dos officiaes de differentes corpos do 
exercito, na fdrma da legislação permanente, e em vigor, 
não poderão.exceder, em circumstancias ordinárias a 
18000 praças de pret, e em extraordinárias a 60000; po­
dendo o governo, se julgar conveniente ao serviço. pu­
blico, extinguir os corpos de guarnição, e augmentar 
o numero dos moveis, dando a estes uma nova orga-
nisação, isto durante a guerra. 

DECRETO N. 3555 —DE 9 DE DEZEMBRO DE 1865. 

Extingue os corpos de guarnição do exercito; eleva o numero dos 
moveis; dá nova forma aos corpos e companhias de artilharia; reduz 
os de cavallaria; crêa corpos de caçadores a cavallo, companhias 
de operados em substituição ás de artífices, e estabelece depósitos 
especiaes de instrucção e de disciplina, e companhias ou baterias 
e depósitos de aprendizes artilheiros. 

Usando da attribuição conferida pela lei n.° 1246 de 
28 de Junho de 1865, hei por bem decretar o seguinte: 

Art. 1.° Ficão extinctos os corpos de guarnição do exer" 
cito, durante a guerra. 

| i.° O numero dos corpos moveis de infantaria fica 
elevado a 22. Os que forem novamente creados terão 
a organisação dos demais corpos de caçadores, segundo 
o decreto n.° 782 de 19 de Abril de 185.1. 

§ 2.° Além do regimento de artilharia a cavallo, ha­
verá cinco batalhões de artilharia, conforme o plano 
adoptado pelo mesmo decreto. As companhias dos re­
feridos corpos poderão ser convertidas em baterias. 

§ 3.° Os actuaes regimentos de cavallaria ficão redu­
zidos ao numero de tres. 

§ 4." Crear-se-hão cinco corpos de caçadores á ca­
vallo, conforme o plano annexo. 

Art. 2.° Em substituição do corpo e das companhias 
de artífices, se estabelecerão companhias de operários 
nos arsenaes de guerra, na fabrica de pólvora e em ou­
tros estabelecimentos pyrotechnicos e metallurgicos a 
cargo do ministério da guerra. 

Art. 3.° Haverá, nos lugares em que forem convenien­
tes, depósitos especiaes de instrucção e de disciplina 
para as differentes armas do exercito. Para a de arti­
lharia haverá também companhias ou baterias e depó­
sitos de aprendizes artilheiros. 

f i.° Estes] depósitos serão de 1.fc ou 2.a ordem. Os 
de 1.» ordem terão duas ou mais companhias e poderão 
ser commandados por officiaes superiores; os de 2.a e 
as companhias de operários e de aprendizes, por ca­
pitães ou officiaes subalternos, e terão os instructores 
(officiaes e praças de pret) que forem indispensáveis. 

§ 2." Os commandantes dos depósitos e instructores 
serão escolhidos dentre os officiaes dos corpos do exer­
cito, em activo serviço ou reformados, que tenhão as 
habilitações necessárias. 

§ 3.8 Nos depósitos, e onde fôr conveniente, poderão 
haver escolas de músicos, tambores, pífaros, cometas 
e clarins, conforme a arma a que pertencerem. 

Art. 4.° O ministre da guerra expedirá as instrucções 
precisas para a organisação e serviço dos corpos, de­
pósitos, e companhias de que trata o presente decreto; 



2 — 
e designará os lugares cm que devão ser creados ou 
estabelecidos. 

Art. 5.° Ficão revogadas as disposições em contrario. 
Ângelo Moniz da Silva Ferraz, do meu conselho, se­

nador do império, ministro e secretario de estado dos 
negócios da guerra, assim o tenha entendido e faça exe­
cutar. Palácio do Rio de Janeiro, em 9 de Dezembro 
de 1865, 44." da independência e do império. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 

Plano a qaz se refere o § 4." do art . i.a do decreto n.° 3 5 5 5 
de 9 de Dezembro de 1865 . 

CORPO DE CAÇADORES Á CAVALLO. 

Estado-maior e menor. 

Tenente-coronel commandante (ou coronel).. 
Major 
Ajudante 
Quartel-mestre d' 
Secretario '••> 
Veterinário 
Picador 

Sargento-ajudante.. 
Dito quartel-mestre. 
Selleiro 
Espingarcleiro — 
Coronheiro 
Clarim-mór 

— 7 

Uma companhia. 

Capitão. 
Tenente. 
Alferes.. 

— 6 

l 
1 
2 

-1.° sargento :; 1 
2." ditos : 2 
Forriel 1 
Cabos de esquadra 6 
Anspeçadas , 6 
Soldados 60 
Clarins 2 
Ferrador t 

Recapiiidação. 

Officiaes do estado-maior, 
©íficiaes das companhias. 

7 
32 

Praças de pret do estad,o-menor 6 
Praças de pret das companhias 632 

79 

39 

638 

•€77 
Cada corpo terá de quatro a oito companhias, con­

forme as províncias onde forem organisados, ou a que 

pertencerem, podendo os de quatro companhias ser ele­
vados a oito, conforme as circumstancias o exigirem. 

Palácio do Rio de Janeiro, em 9 de Dezembro de 1865. 
—Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 

mappa demonstrativo da economia feita com a nova organi­
zação dos corpos moveis 
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50 comp.as 

51 ditas. 

170 ditas. 

271 comp.as 

46 comp.as 

52 ditas. 

176 ditas. 

274 comp.as 

3 comp.a8 

Para mais. 

Differença da antigo quadro. 

1 tenente-coronel 9GS00O 
3 capitães a OOflOOO 18OS00O 
3 tenentes a 42S0O0 126gOflO 
6 alferes" a 36gO0O 216#000 

2401090 2 coronéis a 120ÍQ8Q. 
6 majores a 84|üÓ0a 

Vara menos { 6 ajudantes a 70«000 420«000 
6 quarteisrmestres a 46)3000 276&Q0Q 
6 secretários a 46«000 276«0ÓO 

618ft'0OO 

1:71<V|Q0Q 

Differença para menos no quadro novo 1:098)5000 
Ou em um anno 13:47©«000 

».« 

Art. 2." Continaráõ eni vigor as disposições dos arts. 4.° 
e 6.» da lei n.° 1220, de 20 de Julho de 1864 e do art, 7." da 
jei n.° 1163 de 31 de Julho de 1862, na parle relativa aos 
arsenaes de guerra, suas dependências e depósitos de 
artigos bellieos. 

Lei n.° 1163 de 31 de Julho de 1862.— Art. 6.° Ficão sup-
primidos os postos de alferes e tenentes do estado maior 
de 1.' classe, salvos os direitos adquiridos pelos actuaes. 
Os capitães do dito corpo serão.tirados dentre os officiaes 
das outras armas, que tiverem o curso de estado maior 
de 1 .a classe. O governo ê aúlorfsado para crear um es_ 
tado maior de artilharia, harmonizando o quadro res­
pectivo com os dos corpos de engenheiros é do estado 
maior de *i.a e 2.* classe, que poderão ser redusidos, de 
modo que a despeza da nova creação não exceda á eco­
nomia resultante das reducções feitas nos ditos corpos. 



— 3 
DECRETO N. 3522. — DO 1.° DE OUTUBRO DE 1865. 

Reduz o corpo de estado maior de 2.a classe. 

Usando definitivamente das autorisações concedidas 
pelo art. 6° da lei n.* 1220 de 20 de Julho de 1864, pro-
rogado pelo art. 2.° da lei n.° 1246 de 28 de Junho de 1865, 
e pelo art. 5.° § 3.° desta mesma lei, hei por bem de­
cretar o seguinte: 

Ari. 1.° O quadro do corpo de estado maior de 2.a classe 
fica reduzido ao pessoal constante do plano junto, que 
subsistirá emquanto o referido corpo não fôr por lei ex-
tincto. 

Art. 2." No quadro do artigo antecedente só poderão ser 
admittidos os officiaes capazes do serviço do exercito, que 
estiverem nas circumstancias do art. 26 do regulamento 
que baixou com o decreto n.° 772 de 31 de Março de 1851, 
e osoffieiaes das armas sçientiíicas que não tiverem o res­
pectivo curso. 

§ UniçQ, Dos actuaes officiaes do estado maior de 2." 
classe, os que não estiverem impossibilitados para o 
sefviço do exercito e excederem do quadro annexo , fi­
carão aggregados , e iráõ entrando em effectividade logo 
que ©ocorrerem vagas, ou serão distribuídos pelos cor­
pos, conforme mais conveniente fôr: os demais serão 
reformados de conformidade com as leis em vigor 

Art. 3.° O ministro da guerra expedirá as instrucções 
necessárias relativamente ás atribuições dos officiaes do 
estado maior d<? 2.a classe. 

Art. 4.° Ficão revogadas as disposições em contrario. 
O senador Angelio Moniz da. Silva Ferraz, do meu con­

selho , ministro e secretario de estado dos negócios da 
guerra, assim o tenha entendido e faça executar.— Palá­
cio na viíla de Uruguayana, provincia do Riõ Grande do 
Sul, 1.° de Outubro de 1865, quadragesimo quarto da 
independência e do império. 

Com a rubrica de S. M. o Imperador. 

Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 

Plano da organijsacâo do corpo de estado maior de SS.a classe 
a que se refere o decreto n.° 352ÍÍ desta data. 

4 coronéis. 
6 tenentes-coroneis. * 
8 majores. 

12 capitães.. 
16 tenentes. 
20 alferes.. 
Palácio na villa de Uruguayana, provincia daRio Grande 

do Sul, 1." de Outubro de 1865. —Ângelo Moniz da Silva 
Ferraz. 

DECRETO N. 3526. —DE 18 DE NOVEMBRO' DÈ 1865. 

Crêa o corpo d% estado majflR de arlüharia e reduz o, gê aak doe 
corpos de engenheiros è de eálado maior de l.a classe. . 

Usando da faculdade concedida pelo art. 6.° da lei n.° 
1220 de 20 de Julho de 1864, prorogada pelo art. 2.° da 
lei n>M246 de 28 de Julho de 4865, hei por bem decretar 
0; seguinte.: 

Art. 1.° Fica creado um corpo de estado maior de arti­
lharia, conforme o quadro n.° 1 do plano annexo. 

Art. 2.° Os corpos de engenheiros e de estado maior de 
1 .* classe ficão reduzidos ao pessoal constante dos qua­
dros sob n.0» 2 e 3 do mesmo plano. 

Art. 3.° Os commandantes geraes dos corpos, de que 
tratão os artigos precedentes, serão tirados do quadro dos 
officiaes generaes do exercito. conforme suas habilita­
ções sçientiíicas. 

Art. 4.° Serão especialmente empregados os officiaes do 
estado maior de artilharia no serviço dos arsenaes, dos 
depósitos de artilheiros ou companhias de aprendizes ar­
tilheiros, no das fabricas de pólvora e de ferro, fundições, 
estabelecimentos metallurgícos, laboratórios pyrotech-
nicos, fortificações, escolas de tiro e outros estabeleci­
mentos de instrucção theorica e pratica da arma ; na ins-
pecção dos corpos' de artilharia, dos arsenaes, das fa­
bricas e das fortalezas, no melhoramento e conservação 
do material do exercito e em commissões próprias da 
arma de artilharia. 

§ 1.° Somente na falta absoluta de officiaes do estado 
maior dè» artilharia, poderão ser empregados em taes 
serviços officiaes de engenheiros, de estado maior de 1.' 
classe ou quaesquer outros officiaes que tenhão as habi­
litações e conhecimentos de artilharia; o governo, po­
rém , poderá empregar officiaes subalternos dos.corpos 
arregimentados, de artilharia nas inspecções, nas fabricas, 
nos arsenaes e laboratórios, na escola de tiro, no batalhão 
de engenheiros, para irem a adquirindo a pratica neces­
sária Je conveniente. 

Art. 5.° Nos impedimentos fortuitos do commandante 
geral de qualquer dos corpos de engenheiros, estado 
maior de 1 .a classe e do estado maior de artilharia, será 
elle substituído pelo officiai mais graduado do respectivo 
corpo ou arma, que se achar na corte, até que pelo go­
verno seja nomeado quem exerça interinamente suas 
funeções. 

Art. 6.° As promoções na arma de artilharia continua­
rão , na forma do art. 2.° da lei n.° 585 de 6 de Setembro 
de 1850, a ser geraes e não por corpos. 

Art. 7.° O governo, quando as necessidades do serviço 
exigirem, poderá transferir os officiares dos eorpos de 
artilharia para o estado maior da arma e vrce-versa. 

Art. 8.° Os vencimentos dos officiaes do estado maior 
de artilharia serão os estabelecidos para as commissões 
em que. servirem, segundo- as-tabeüas em vigor, se p&~ 
rém exercerem novas, perceberão as vantagens de es­
tado maior de-1 ;a classe; 

Ari. 9." O uniforme do estado maior "de artilharia será o 
mesmo dos officiaes montados do 1.° batalhão de artilha­
ria a pé, com as seguintes differenças: 1 .a Na farda de 
grande uniforme e na sobrecasaca não haverá vistas, e a 
gola será de velludo preto, tendo de um e outro lado uma 
granada bordada-a fio de ouro. 2.a Em lugar de barretína, 
no grande uniforme usarão- os officiaes de chapéo ar­
mado de pello, com penacho de pennas pretas, podendo 
usar* com o pequeno uniforme chapéo aemado de oileadoi, 

Art.. 1.0. Jíq .estado, maior, de artilharia.,, unicamgftte na 
organização que se fizer, em virtude do presente decreto, 
podecão ser admittidos. officiaes dos. corpos de efige-
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nheiros e de estado maior de 1 .* classe, as vagas que para 
o futuro se derem serão preenchidas com officiaes da 
arma de artilharia. 

Art. 11. Os actuaes 2.0S tenentes de engenheiros e os 
tenentes e alferes do estado maior de 1 •• classe, que não 
forem distribuidos pelos corpos arregimentados de arti­
lharia, ficaráõ addidos aos mesmos corpos, guardando-se 
a disposição do art. 6.° da lei n.» 1220 de 20 de Julho 
de 1864. 

Art. 12. O batalhão de engenheiros pertencerá ao qua­
dro dos corpos de artilharia, guardadas as disposições do 
decreto n.° 1535 de 23 de Janeiro de 1855. 

$ Único. Os postos de capitães serão preenchidos por 
officiaes de qualquer das armas sçientiíicas, os quaes 
servirão por commissão. 

Art. 13. Asfuncções e attribuições, quer dos comman­
dantes geraes, quer dos officiaes dos corpos de engenhei­
ros, de estado maior de artilharia e de estado maior de 
1." classe, serão reguladas por instrucções que o ministro 
da guerra expedirá. 

§ Único. O commandante geral do estado maior de ar­
tilharia, além das attribuições que lhe forcam jmarcadas 
em virtude das disposições do presente decreto, exercerá 
as de presidente da commissão de melhoramentos do 
material do exercito, alterado nesta parte o árt. 2.° do 
decreto n.° 3470 de 22 de Maio de 1865. 

Art. 14. Ficão revogadas as disposições em contrario. 
Ângelo Moniz da Silva Ferraz, do meu conselho, senador 

do império, ministro e secretario de estado dos negócios 
da guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Pa­
lácio do Rio de Janeiro, em dezoito de Novembo de mil 
oitooentos e sessenta e cinco, quadragesimo quarto da in­
dependência e do império. 

Com a rubrica de S. M. o Imperador. 
Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 

Plano 

N. i . 

ESTADO MAIOR DE ARTILHARIA. 

Commando geral da arma. 
Commandante geral 1 
Secretario 1 

QUADRO DOS OFFICIAES. 

Coronéis— 6 
Tenentes-coroneis 8 
Majores 10 
Capitães 20 

N. 2. 
CORPO DE ENGENHEIROS. 

Commando geral. 
Commandante geral 1 
Secretario 1 

QUADRO DOS OFFICIAES. 

Coronéis 8 
Tenentes-coroneis 42 
Majores 46 
Capitães 20 
<.•• Tenentes 24 

N. 3. 

ESTADO MAIOR DE PRIMEIRA CLASSE. 

Commando geral. 

Commandante geral * 
Secretario * 

QUADRO DOS OFFICIAES. 

Coronéis 6 

Tenentes-coroneis 8 
Majores *2 

Capitães 24 
Palácio do Rio de Janeiro, em .18 de Novembro de 1865. 

— Ângelo Moniz da Silva Ferraz. 

MAPPA DEMONSTRATIVO DA ECONOMIA FEITA COM A CREAÇÃO DO 
ESTADO MAIOR DE ARTILHARIA. 

REDUCÇÃO. 

No corpo de engenheiros 
No estado maior de 1 .• classe. 
No estado maior de 2.» classe. 

Somma... 

AUGMENTO. 

No estado maior de 2." classe 
Com a creação do estado maior de ar­

tilharia 

Somma.... 

Differença para mais... 
Differença para menos. 

1 
5» 

S 

I 

20 

20J 

10 
24 
2 

36 

36 

l 
3! 
O 
O 

Ho 
13 

Oi 

71 
24 

95 

93 

DEMONSTRAÇÃO. 

Differença para mais: 

4 coronéis a 1200000 mensaes 4800000 
4 tenentes-coroneis a 960000 dito.. "3840000 
2 majores a 840000 dito 4 680000 
4 capitães a 600000 dito 2400000 

Somma 1.-2728000 

Differença para menos: 

36 1.»» tenentes a 420000 dito 1:5120000 
93 2.°* tenentes ou alferes a 360000 

dito 8:3480000 

Somma 4:8600000 

Saldo mensal a favor dos cofres públicos. 3:5880000 
Ou annual de 43:0560000 
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MAPPA COMPARATIVO DO QUADRO DO ESTADO MAIOR 

DE 2 . a CLASSE. 

Quadro antigo 
1.« reducção. — Dec. de 28 de Abril 

de 1863 

Differença para menos. 

1.* reducção. —Dec. de 28 de Abril 
de 1863 

2.» reducção.—Dec. de 1 de Outu­
bro de 1865 

Differença para menos. 
» para m a i s . . . 

Officiaes que existião em 30 de Se­
tembro de 1865 

Ditos que existem em 1 de Março 
de 1866 

Differença para menos actualmente. 
Differença para mais do quadro ac­

tual: officiaes aggregados 

C
or

on
éi

s.
 

| 

12 

6 

6 

6 

4 

2 

10 

7 

3 

3 

T
en

en
te

s-
co

ro
ne

is
. 

\ 

18 

8 

10 

8 

6 

2 

16 

12 

4 

6 

M
aj

or
es

. 
\ 

24 

12 

12 

12 

8 

4 

20 

11 

9 

9 

C
ap

it
ãe

s.
 

\ 

24 

18 

6 

18 

12 

6 

23 

14 

9 

2 

T
en

en
te

s.
 

\ 

24 

18 

6 

18 

16 

2 

17 

15 

2 

1 

A
lf

er
es

. 

24 

18 

6 

18 

20 

2 

19 

20 

Lei n.° 1163 de 31 de Julho de 1862.—Art. 7.° Ficão em 
vigor as disposições do art. 26 do regulamento approvado 
pelo decreto h.°T72 de 31 de Março de 1831, bem como as 
do titulo 1.» do^art. 9.° da lei n.° 1101 de 20 de Setembro 
de 1860, na parte respectiva aos arsenaes de guerra, con­
selhos administrativos, armazéns de artigos bellicos, e 
pagado rias das tropas. 

Lei n.° 1101 de 20 de Setembro de 1860.—Art. 9.° O go­
verno fica autorisado: 

1." Para reformar a contadoria geral da guerra, paga-
doria das tropas, arsenaes de guerra, armazéns de artigos 
bellicos, e os conselhos administrativos para forneci­
mento dos arsenaes não augmentando o pessoal ora exis­
tente menos estações, nem elevando os ordenados dos 
respectivos empregados além dos que percebem os de 
igual categoria do thesouro nacional, e dos arsenaes 
de marinha, segundo a natureza daquellas repartições. 
Esta rjdis$dsição só terá vigor até a primeira sessão le-
gislaürfjif 

AindVhão se fez a reforma dos arsenaes de guerra. 
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USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
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